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O	 prazo das asslgnaturas,	 quer officiaes,	 quer parti' L1V1VJ 1/V 1 ULFLLL( JJJ.1LAJV .111V
cuiares, que foram registradas para o corrente anno, termina,
impreterivelmente, cru 31 de dezembro proximo vindouro, de
modo que, para não haver interrupção na remessa da folha, DECRETO N. 14. 1150 -. Da 30 ia ou'runno DE 1920 V
torna-se preciso que as assignaturas, que devem vigorar em
1921, sejam tomadas com a necessaria antecedencia. ' 'da observar b Codígo de Organização Judiciaria e Pro.

O preço das asnignaturas, para os particulares, é de 30$ cesso Militar
por anuo.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer mez, mas O Presidente da Republica dos Estados Unidos !o Brasil,
os respectivos prazos sempre terminam em 30 de junho ou em	 de acordo com o disposto no art. 24 da lei n. 3.991, de 5 da
31 de dezembro. Janeiro do corrente anuo, resolve mandar que se observe desdo

A remessa da folha só começa da data em que as assigfla- já, no Exercito e na Marinha, o Codigo de Organização Ju-
turas ficam aqui registradas	 e, pois, não serão fornecidas a ciciaria e Processo Militar, Que com este baixa e que será
coilecções anteriores a essa data, cpport unam ente, submettido á approvação do Congresso N-

As assignaturas para os funccionarios	 publicis	 custam cional.
4$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses preços não são

axtcnsivos ás repartições publicas, as quaes pagam aos por Rio cio Janeiro, 30 de outubro de 1920, 990 da Indepen-
afino. dencia e 321 da Republiea

Para que as assignaturas	 possam ficar registradas 	 não
EPITACIO PassôÇ.,basta que os chefes das repartições commufliqUem que OS em .

jregados que lhos são subordinados desejam receber a folha.. João Pandid Calogeras.E' indispensavel que ao declare	 si	 elies autorizaram o des-
conto em vencimentos para pagamento da despesa e si foram Joaquim Ferrca ChavS,
dadas providencias no sentido de ser esse desconto tornado eI.
foctivo. -

O .Diario Official' não tem agentes encarregados de suam
assignatras, cujo pagamento só póde ser realizado nas estan
çiíes arrecadadoras da União.

-
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TITULO PRIMEIRO

Da administração da justiça militar

CAPITULO 1

DIVISÃO TEIUUTOIUAL

Art. 1.° O territoria da Republica, para a adcniuistrao da ias-
tiça militar, em tempo do paz, divide-so em doze circamscripçôeg,
consUtuidas: a 1 1-, pelos Estado; do Amazonas o Pará e pelo Terrlto..
rio do cre: a 2', polos Estado; do Maranhao o Piauhy; a 3' pelos
Estados do Ceará o lhe Grande do Noro; a 4', pelos Estados aa Pa-
rahyba, Pemnambucó o Alagôas; a. 5 4, pelos Estados de Sergipe o
Bahia; a G, pelos Estados do Espirito Santo o Rio do Janeiro
polo Districto Federal; a 7, pelo Estado de Afinas Gomos; a 8 1, pelos
Estados do S. Paulo o Goyaz; a 9', pelos Estados do Paraná e Santa
Catharina; a 10' e a H', pelo Estado do Rio Grande do Sul; o a 12%
Velo Estado de Matto Grosso. 	 --

Paraapho unico. O Governe designará a sódn de cada um
destas circumscripçoos, tendo em vista a concentraç.to das CorçaS.

CAPITULO EL

DAS AUTORIDADES JTIDICIAUL&S E SEUS AUXILIARES

Art. 2.' A justiça militar 6 exercida:
a) per auditores e Conselhos de Justiça Militar nas rccti'as

eircumscripções;
b) pelo Supremo Tribunal Miitar cm todo o pais.

- . ('.1 Reproduz-se por ter sabido com (noorr5e. -
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Art. 17. O oflicial sorteado, ernqnanto no estiver terminada a
na missão, não poderá, salvo caso evidente de força maior, ser trans-

trido ou nomeado para serviço ineompativel com o do Conselho.
Art. iS. O official sorteado para um Conselho não poderá sei-o

rara outro antes de findo o trabalho do primeiro.
Art. 19. O offlcial sorteado que faltar á sessão sem causa justifi-

cada perderá a graificação do posto, descontada á vista da relação
envlada polo auditor á repartição pagadora, o, em caso de rainciden-

a, soifrerá, além desta pena, mediante representação do presidente
do Conselho, a do prisão, de accôrdo com os respectivos regulamentos
disciplinares, provendo-se neste caso á sua substituição por novo
sorteio.

§ 1. 0 Será substituido tambein o oficial que for preso-ou faltar
com causa justificada.

§ 2. 0 São causas justificadas: suspeição comprovada, demissão do
Exercito ou da Armada, deserção, processo, nojo, gala, ou licença com
inspecção de saude, e reforwa.

§ 3 ° O oficial sorteado em substituição de outro servirá polo
tempo que faltar ao substituido, salvo o caso de suspeição, nojo ou
gala, no qual furiccionará apenas pelo tempo do impedimento e só
no processo em que este se verificar.

§ •o Ø sorteio para substituição do oficial ausente será feito na
forma do art. i, § 20 . Quando a codula sorteada for do oficial que
Dão pessa comparecer dentro de 24 horas, proceder-se.á de no.

-côrdo com o § 30 do mesmo artigo.	 -
Art. 20. No concurso de mais do um indicado no mosmo pro-

cesso, sorvirá de base para a constituição do Conselho a patente do
mais graduado.

Art. 21. Quando o indiciado for praça de pret, qualquer que
seja o crime de que for accusado, o Conselho se comporá, além do
iur1itor, de officiaes subalternos, sob a presidencia do um oficial
superior.

Art. 22. Si o indiciado for oficial, o Conselho será constituido
para cada processo e se dissolverá urna vez concinidos os trabalhos,
reunindo-se novamente, caso sobrevonha nultidade do processo ou do
julgamento, ou diligencia ordenada pelo Supremo Tribunal.

Art. 23. Para o julgamento dos officlaes o praças de pret, por.
tencentes a unidades que tenham a sua parada (óra da sédo da
circuwscripçao de justiça, o sorteio dos conselhos se fará dentre os
olliciaes (fOssas unidades e os cm serviço no logar. Si ainda 'issilfi não
fôr 1)ossivol a formação do Conselho, o réo será julgado na séde da cir-
ctrmscripção.

Art. 24. O Governo fixará o. numero de Conselhos que se deverão
constituir para julgamento das praças do pret, e, bem assim, deter-
minará as sádes respectivas, que deverão ser em logar publico e de
fácil accosso.

SECÇXO III

1O StPT1EMO T1I!iONAL M1LTTA

Art. PS. O Supremo Tribunal Militar compor-so4 do nove
juizes vilalicios, com a denominação do ministros, nomeados pelo Pre.
sident3 da Republica, dos quacs tires escolhidos entro os offlciacs gene.
raes cffctivos do Exercito, dois entre os da Armada e quatro entre
as pessoas do quti trata o § 2°.

§ 1. 0 A nomeação dos ministros militares será de livre escolha do
Governo. Serão preferidos os que tiverem revelado puhlicmente
conhecimentos apreciaveis de direito penal ôTi processo militar.

§ 2. 0 Os ministros civis serão escoidos, por merecimento, dentre
os auditores de 21 ontrancia classificados cru lIsta triplce pelo
Supremo Tribunal, ou -dentre os titulados em direito, com seis amitos
-de pratica, o, de preferencia, magistrados, que se teniam notabilizado
no paiz pelos seus estudose trabalhos de direito militar. Dada
a vaga si o Governo, dentro do dez dias, não se valer desta facial-.
dade, o Supremo Tribunal organizará a lista triplico de auditores,
e o governo fará então a nomeação no decendio que se seguir ao
dia em que a lista lhe for entregue.

Art. 26. O pres &,ute e o vice-presidente do Supremo Tribuna
serão eleitos, pou dois aunos, dentre os ministros militares, e não
poderão ser reeleitos. Os ministros civis presentes tomarão parte
tamboril na votação.

Art. 27. No caso de impedimento, licença ou ferias, serão substi
tui loS por convo&i.ção do preidentc do Tribunal: os ministro, civis
por auditores de 211 efltrancia na ordern de antiguidade: os minstro
militares, por officiaes generaes do Exercito ou da Armada, escolhido
ejn uma lista enviada pelos rQspectivos ministerios, de tres em tre
abezes; e o proenrador geral pôr um auditor de 2 entrancia. No cas-,
:d licença ou ferias o procurador geral interino será designado peL,
Presidente da Ropublica.

Art. 28, O secretario do Supremo Tribunal Militar será dipló.
ado em direito.

Art. 39. Os promotores da justiça militar serão nomeados pel.
Presidente da Republica dentre os cidadãos diplomados em scienctag
j uridicas e roctaes. Destes, os que forem ou tiverem sidomjitare3
terão preferencia.	 -

Art. 30. O procurador geral será um dos auditores de 2'\eJi,
trancia, de livre escolha do Presidente da Republica. E' o chefe do mI
niterio publico e o seu orgão perante o Supremo Tribunal Militar n&
processo o julgamento dos crimes a que se refere o art. 47, letra a.

Art. É. No exercido das funcçes ha reciproca independencla
entro os orgãos do ministerio publico e os da ordem judiciaria.

Art. 32. A distribuição de serviço aos promotores da 6 11 cír
amscripção caberá ao auditor mais antigo, respectivamente, fl)

Exercito e na Armada.
Pararapho unico. Os premotoresda 69 clrctimscripçaO sesubsti-

tuirão reciprocamente nas suas faltas e impedimentos dentro das jtt.
s'isdtcçes em que servem.

Ai. 33. Em caso de necessidade, o procurador geral nomeará
promotor interino, e o auditor, ou o presidente do Conselho do
Justiça, segundo a hypothesa, promotor ad hoc.

Paragrapho unico. O promotor interino e o ad lioc serão ti-
rados, sempre que fCr possivel dentre os cidadãos diplomados cru di-
reito.

Art. 31. O escrivão e os ofliciaes de justiça, que servirão ao
mesmo tempo de porteiros dos auIitorios e lionselhos, serão do livre
escolha do auditor. Na 6 11 circumseripção esta attribuição será exer-
cida pelo auditor mais antigo, respectivamente no Exercito e na
Armada. -

tÀPITULO IV

DA POSSE'

Art. 33. Nenhuma autoridade judiciaria, assim como nenhum
auxiliar da justiça militar, poderá tornar posse e entrarem exorcicio
sem exhibir o titulo de nomeação, remoção ou promoção, e sem pre-
star o compromisso de bem servir.

Art. 36. O compromisso será prestado
a) pele presidente o ministros do Supremo Tribunal ?flhitar pe-

rante o Tribunal;
b) pelo procurador geral, auditores e secratatio, perante o pre-

lderite do Tribunal;
e) pelos pronotores, perante o pro'mrador geral
d) pelos escrivães e o:flciaes do jn4iça, perante os respectivo ali-

itorcs. Na 6 4 circwnscripção os ofilctaes do justiça prosta"ão o
omproiflisso p3ranto o auditor mais audgo da respectiva iuri'dicção.

Paragrapho unico. O comnpromiso pódo ser prestado por pro-
curador, mas o acto da posse só se considera completo, para os efleiton
legaes, d pois que o nomeado entrar em exercido.

Art. 37. O prazo para o nomeado entrar em exercido será do
dois mezes, contados da publicação da nomeação no Diario Offlcial,
sob pena do ficar esta de rinh tio cil'oito. havendo legitimo impe-
dimento, o prazo poderá ser prorogado até mais trinta dias.

Art. 38. Em caso de remoção, permuta ou promoção, não ha
mistér de novo compromisso; basta que o funecionario cornmtiniquo
ao presidente do Sipramo Tribunal Militar, ao procurador geral ou
ao auditor, que entrou cm exercicio.

Art. 39. A posse conta-se do efectivo exercido do cargo, que o
funceionario empossado comnmuuicará ao presidente do Supremo Tri-
bunal dentro de Oito dias.

CkPITULO V

DAS ATTntnUIçEs DAS AUTORIDADES JUDICIÁRIAS E SEUS AUXILIARES

SECÇÃO 1

DOS AUDITORES

Art. 40. Ao auditor, além do que lhe é attribnido nesta Co3i,-
compete

a) apresentar a denuncia ao Conselho, com os requisitos lcgae;'
h) presidir ao auto de corpo de deiictq, si não houver sido feito n

inquerit.o, bem como aos demais exames e diligencias que se tiver3m'
dé'1-a1izar por deliberação do Conselho;

e) requisitar das anLoridades civis e militares as providncias
fl3cessaria para o andarnente do procosso e esclarecimento do faç.td

d) in ciar a acção criminal ea-oItrcio, aos casos em aue .etãíÔ
vermittida;	 -

SECÇÃO IV	 -1	 -Ir

VOS AUflIilS DA JUSTIÇA MILITIR
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e) proceder, com assistencia cio promotor e do eserivo, ao sorteio
os ofliciaes que tiverem de servir no Conselho;

(j corumunicar á nto dade. sob cujo commando se acho o indi-
ciado, o deacho de p'onuncia ou não pronuncia;

q) qirilíficar e interrogar o flidiciado, inquirir e acarear as
testemunhas

h) cunce er a menagem e decretar a prisão preventiva do in-
diciado

i) servir de relator no Conselho do Justiça, religindo os despachos
de pronuncia ou ão pronuncia, ou quaesquer outras deuisôes sobre
inci.Icnts da causa, e a sentença, sendo- he concedido pelo ioaseiho,
si u pedir, o praso de 24 a 48 hQras para a re Iac:fto de-ta

j) prcer e julgar as justificações que lhe forem requeridas,
para a p;rtepãO do montepio

k) supOtId3" até 60 dias, ou demittir mediante processo admi-
nitrativo. ' escrivão e os officiaes de justiça, independentemente do
outras t'ena cm qua houverem incorrido

1) expedir mandado do citação, intimação, soltura, busca e
approhensã'

rn) r ceber a appellaçãó, si o Conselho já houver encerrado as
suas sessões ;-	 -

n) p ocder á correição do cartorio de dois em dois aunos, ou
quando requerido peh respectivo prou otor;

o) apresentar ao preidenta do Supremo Tribunal Militar, no m1z
de janeiro de cada anno, um relatorio da administração da justiça na
cii'cumscrípção durante o auno anterior. Na 6a circumscripção esse re
latorio incumbirá ao auditor mais antigo da respectiva jurisdic ão, que
o organizará á vista dos dados reunidos pelo seu escrivão e forneci-
dos pelos outros auditru,

SECÇÃO -ii

CNSELRO DE JUSTIÇA MILITAR

Art. lkl. Ao Conselho de Justiça Militar compete:
a receber ou não adenuncia;
b confirmar ou não a menagem concedida pelo auditor ;
2e conceder a menagem e decretar a prisão pieventiva do de-

nunciado
d) formar a culpa;
e) ordenar a prisão do prenunciado ou condemnado;
t) resolver as questões de direito que se suscitarem na formação

da culpa ou no julgamento do rêo;
g) pronunciar ou não o indiciado;	 -
h) julral-o nos crimes previstos na legislação penal militar;
i) receber a appellação•
Art. 43. Aopresidente do Conselho compete:
a) nomear advogado ao indiciado que o não tiver e curador ao

menor idade;
b) requisitar Q comparecimento do inr'ciado, quando preso, e das

testemunhas militares, ou mandar intimal-as,quando civis ;	 -
e) fazer a policia das sesõcs, chamar á ordem os que deila se

desviarem, impondo sitenco aos assistentes, fazendo sabir os que não
se conformarem, preniendo o desobedientes e mandando lavrar auto
de flagrante conra os que faltarem com o respeito devido ao Conse-
lho ou a qualquer de seus membros;

d) prender os que assistirem ás sessões com armas prohibidas e
mandai-os apresentar á autoridade competente para o processo

e) votar em caso de empate.
Paragrapho unico. No caso de omissão do presidente do Conselho,

e juiz desacatado, na hypothese da letra e, poderá reclamar do pre-
sidente do Supremo Tribunal Militar que ordene a instauração do
processo.

Art. 43. Os outros juizes militares poderão reperguntar asteste.
jiunhas e reclamar as diligencias que julgarem necessarias á eluci-
dação dos factos.

Art. 44. O Conselho pôde funccionar desde que esteja presente
a maioria de seus membros, inclusivo o auditor, excepto nas sessões
de julgamento, para as quaes se exige o comp3recimento de todos.

Art. 45. As sessões do Conselho se farão em dias successivos,
salvo o caso de adiamento facultado por este Codigo, ou força -maiir
comprovada.

Art 46. Nenhuma ingerencla no Conselho é permittida ás auto.
ridades militares, qualquer que seja a sua categoria, e seja qual for o
motivo invoçado.	 --

SECÇÃO Ii

a)O SUPREMO TRIBUNAL 11tLYTAÀ

-Krt. 47. Ao Rupremo Tribunal Militar compete
a) processar e julgar os seus membros militares, nos crimes

flilltares e de responsabilidade, e os orgãos do Ministerio Publico, os
ministros civis, os auditores e os juizes militares do Conselho do
Justiça, nestes ultimos crimes; 	 -

b) conhecer dos recursos interpostos dos despachos do auditor, •
bem assim das decisões e sentenças do Conselho de Justiça;

e) julgar os conflictos entro as aetoridades da justiça militar;
d) mandar que se enviem por cópia ao respectivo auditol', ou á auJ

torklade nivil, conforme a hypothese, as peças necessarias á formaçto
da culpa, sempre que no julgamento de uni processo encontrar irnil-
elos de novo crime, ou de novo criminoso não processado.;

e) re olver sobra antiguidade dos auditores, organizando annual-
mente a respectivi lista, e enviar ao Governo a lista triplico dos
auditores, para os effeitos dos arte. 9 e 11

t) julgar os cuba gos .( ppostos ás suas sentenças
g) advertir ou censurar nos accordãos os juizes inferiores o mais

funcci narios por omisio ou faltas no cumprimento dos seus deveres,
eremetter ai , procurai' geral, para procedeu na forjna da lei, cópia
dos preciso documentos, quando, enT auios ou papeis snbmettidos
ao seu exame ju idiciotaI, descobrir crimes de responsabilidade;

h oiganizar a ecretaria de accôrdo com a doação orçamenta-
ria, e regular o provimento d04 cargos e accesses d 5 respectivos
íuncciojarios, que sera(. todos, inclusive o secretario, nomeados pele
presidente do Trbunal

ii orgauizir o seu regimento interno.
Art. 48. gos casos em que possa vir a ser imposta ao réo a pena da

30 annos de prisão, o Supremo Tribunal só funccionarã com a pra,
jsenç.a de, pelos menos, tres juizes civis e trcs militares.

SECÇÃO IV

DOS AUXILIARES DA JUSTIÇA MILITAR

Art. 49. Ao prom-tor incumbe
a) requerer á autoridada militar competente inquerito policial

para o descobrimento do crime e seus autores:
bt denunciar os crimes, assistirá formação da culpa e julgamento

e promover t dos o iermoe da aceuaç%.o
c) recorrer sempre para o Supremo Tribunal Militar dos despachos

de não recebimento da denuncia e de não pronuncia do indiciado;
d)-accusar c3 criminosos, promover a sua prisão e a execução das

sentenças;
e) appcllar para o Supremo Tribunal das sentenças abolutoria9

do Conselho de Justira, contrarias á evidenciados autos, ou quando te-
nha) sido nretei'idas formalidades substanciaes do processo;

f) intet'pr os demais recursos Iegaes
g) requisitar das repartições e autoridadescompetentes, dos ar-

vos e cartorios, as certidões, exames, diligencias e esclarecimentos
necessarios ao exercie.o de suas funcç.ões;

li) organizar e remetter ao procurador geral a estatistica crimi-
nal de sua promotoria.

Art. 50. Ao promotor, como ao auditor, nos casos de procedimento
erc-offico, -é licito arrolar testemunhas que não tenham deposto no
inquerito policial militar.

Art. 51. Ao procurador geral, além do que, estatuido no art. 49,
lhe fõr applicavel, incumba:

a) superintender todo o serviço do Ministerio Publico, expedir
ordens e instrucções aos promotores para o desempenho regular e
uniforme de suas at(ribuições, fazer effectiva a responsabilidade do
mesmos e dos demais empregados da justiça;

b) otflciar nos recursos interpostos pelos promotores e submet.
tidos ao conhecimento do Supremo Tribunal Militar o naquells em
que os relatores entenderem necessaria a sa audiencia:

e) requerer tudo quanto julgar necessario para o Julgamento das
causas;	 -

d) denunciar e accusar os réos nos crimes da competencia origi.
naria do Supremo Tribunal -Militar

e) organizar annualmente a estatistica criminal militar.

	

Art. 52. Ao escrivão incumhe	 -
a) escrever em fôrma legal os processos, mandados, precatarias,

cartas de guia e mais actos pi'opeios do seu ofilcio;
b) passar procurações apnd acta;
o) dar, independentemente de despacho, as certidões verbo ad ver.

bum, ou em relatorio, que lhe forem pedidas e não versarem sobre
objecto de segredo;

d) ler o expediente e os autos nas sessões do Conselho, tomando
nota do que nelias occorrer, para - lavrar a acta que tem de ser junta
aos autos;

e) fazer em cartorio 
as notificações de despachos ordenadas pelo

auditor;
t) accnpanhar o auditor nas diligencias do sou offlcio;
g) archivar os processos, livros e papeis, para delles dar conta

todo tempo;
h) ter em dia a relação de tedos os moveis e utensilios da audito-

ria, os quacs ficarão a seu cargo;
i) reunir os dados ncessarios ao relatorio annual do auditor e

fazer a correspondencia administrativa da auditoria;
5) ter sob sua guarda e responsabilidade os autos dos processo4.

submettidos ao Conselho; -
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h) rubricar os termos, actas e folhas dos autos.
Art. 53. Ao secretario do Supremo Tribunal incumbe, ak-m das

attribuiçes administrativas que lhe forem dadas UO Regimento ntcrno:
a) assistir ás sessões para lavrar a3 actas o assignal-as com o

presidente, depo
i
s do li as e approvadas;

6) lavrar portarias, provisões e ordens;

C 
receber o ter sob a su guarda e responsabilidade os autos e

papeis apresentados ao Tribunal, e submettet-os á distribuição
ci) passar, indopeudentem nto de despacho, as certidões que lhe

forem podadas do livros, autos e documentos sob sua guarda, e no
versarem sobre objecto do segredo;

e) procederá leitura do procsso na sessão de julgamento dos
crimes da cornpetcneia originaria do Supremo Tribunal;

/) remetter ao auditor respectivo os autos com a sentouça de
tondemnaço ou absolvição, logo que tenha passa to coa julgado.

Art. 5. Aos oTtciaes de justiça incumbe fazor as c1ições e in-
timações e executar as or(lon4 do auditor o do president do Conselho
de .Iustiça, e, como porteiros, apregoar a abrtuPa e encerramento das
sessees do Conselho, fazer a chamada das partes e testemunhas
nrover ao serviço dos auditorias.

CAPITULO VI

DOS IMPEDIMENTOS

Art. 5. lÇão podem servir conjun:,tamente, juizes, membros
o Ministerio Publico, oscrivaes e advogados que tenham entre si,

ou uns com os outros, parentesco consanguíneo ou afila na tinha
scendcntc ou descendente, e na coltateral até ao segundo grau.

§ 1.0 Quando a incompatibilidade so der com advogado, é este
que deve ser substituido.

§ 2.0 No caso de nomeação, a incompatibilidade resolve-se, an-
tes da posso, contra o ultimo nomeado, ou contra o monos idoso, si a
nomeação fôr da mesma data; depois da posse, contra o que lhe deu
cansa; e si a incompatibilidade fôr imputavel a ambos, contra o maia
moderno.

Art. 116. A acceitação da nnmeaçao de auditor, promot' r ou
escrivãi, por paro do militar de terra ou mar, activo ou reformado,
importa a reversão,v ida civil, com perda de todos e quaesquer
direitos da vida militar, salvo o relativo ao montep:o.

CAPITULO VII

DAS- SUSPEIÇÕES

.Art. 31. Considera-se suspeito o juiz que:
- a) fôr amigo intimo, inimigo capital, asceMente, descendente,
g.o, genro, irmão, cunhado, tio, sobrinho ou grinio, co-irmão do

réo;
b) fr interessado particularm	 tiente a deciso da cansa
c) conlieer do facto, na qualidade de perito ou encarregado do

tuqucrito
d) teiba dado pa:to otTlciat do crime, haja deposto ou deva

depôr como testemunha.
Art. 58. Em qual luer dos casos acima o juiz deverá dar-se por

'uspito, emboxa o réo não allcgue a suspeição.

CLP1TULO VIII

VISPOSIÇOES PECULIARES AOS JUIZES E FUNCCIOSAPI03
DA JUSTIÇA MILITAR

SECÇÃ0 1	 -

OS amEITos E CJcRATIAS WS IIIIZSS E MAIS FUNcc(o?ARIos; DA sUsrtsso
E PERDA nis FUNCÇõc

Art. 119. O procurador goral os ptomotores exercerão os seug
cargos coaquanto bem servirem, á juizo do Governo.

Art. 6-). 03 ministros militires, em caso de lic3nça, perderão
quantia correspondente á gratilicação de exercício dos ministros civis.

Art. 61. O	 fuuceionaros da justiça militar t('ãu OS venci-
mentos da tabela anne,a.

- Art. 62. E facultado aos auditores do primeira entrancia re-
nunciar a promoção á segunda, e aos desta a promoção a ministros do
Supremo Tribunal. Os roiunciautis, porém, perderão, todos os direitos
de antiguidade no respectivo quadro.

Art. 63. Os juizes enais fuucciouarios da justiça militar ficarão
suspensos do exercido de sias funees:

a)- quando pronumicialos om candem 	 mnados, si a condenação
não Importar a perda do caro;

b) quanao deixarem o exercico do cargo S3fl1 licença, ou não
o reassumirem depois de finda esta.

Art. 64. Os auditors e promotores serão pasiels das seguin.
te; penas disciplinares, impostas respectivamente pelo Supremo Tri-
bunal Militar, pci' intermedio do su presidente, e pelo procurador
geral:

a) advc'tcncii pirticular ;
b) censura publica;
e) su pensão do cxreicio até um moz.
Ari. 6. O secretario do Suprema Tribunal Militar ficará sujeitoj

ás penas disciplinares p'escript,as no Regime nto interno.
Art. 66. O esçrivao e olllciaes de justiça serão passiveis das

seguintes penas disdiplinares impostas pelos auditoros j unto aos ouae3J
servirem:

a) avertencia particular ou em prtaj'ia;
b) supensa.e até GO dias.

SECÇÃO 1?

O VESTUÁRIO DOS JUIZES E M5t5I1LOS D) lITNlsTEftIÓ PUL1C1

Art. 67. Os miiiistros militares e os juizes militares dos Conselhol
de Justiça, seipre que se reuniram, deverão estar far.ados.

Art. 68. Os ministros civis, o procurador geral, os au itoros, os 1
promotores, o Secretario, o escr vão, os oflciaes o continuas usarão
nas sesõs e audionclas o vestuario docripto no Regimento iaternG
do Tri6utfal.

SECÇÃO 111

DA ÁNTLGUIDADC DOS AUDITORES

Art. 60. Os auditores são obrigados a matricular-se na sacra.
taria do Supremo Tribunal Militar dentro de 90 dias contados d
nomeação e mediante requerimento, in truido co n e rtidão da possa
e do exercicio do cargo, devendo a matricula contw o nome o a idade
do requerente, data da primeira nomeação, )85Q e exercido, as ia-
terrupçõcs e seus motivos.

Art. 70. Por antiguidade ontonde-e o tempo de efi'eetivo serviço
no cargo, deduzidas quaesquer interrupções, exce2to:

a) o tempo de licença para tratamento de saude até 12 mezs e
cada periodo de seis annos;

b) o tempa marcado ao auditor removido para se transportar
á nova circunlscripção ;

c) (4 tempo de suspensão do exerdicio em virtude de processa
crime de que seja absolvido.

Art. 71. A antiguidade será rcgnlada pela data da posse, raspo-- -
ctivamente em cada entraucia, e si acontecem' que essa data soja a
mesma para dois ou mais auditores, será mais autig) o quo maior
tempo de effectivo exercício tiver na oiitranca. Veriflcada ainda a
igualdade de condiçõcs, apreferencia caberá ao que maior tempo
tiver de effectivo exercido de auxiliar de auditor, do serviço militar,
de outro serviço publico federal ou de idade.

Art. 72. O 'upremo Tribunal Militar organizará annualtnento, e
fará publicar no Diario Oficial, até 15 do janeiro, a lista de anti.-
guidade dos auditores.

Art. 73. As reclamações contra a lista do antiguidade serão pro-
cessadas e julgadas pe10 Supremo Tribunal, observadas as scguinte.
disposições:

1. Apresentada a reclamação dentro de 00 dias, contados do da
publicação da lista distribuída, examinada peio relator e discutida
pelo Tribunal, poderá este jolgal-a desde logo improcedente por falta
do fundamento, ou, em caso contrario, mandará ouvir os interessados,4
marcando a cada um prazo razoavel, que não excederá do 15 dias,
para a 6 dircumscripção.

II. Findos os prazos marcados, com as respostas ou sem el!as,
ul,ará o Tribunal era dcllut va a reclatracso.

TITULO SEGUNDO

Do processo

CAPITULO 1

IDO INQUEIUTO POLICIAL MILITAR

Art. 74. O inuerito poi cial militar consiste em um proCeSs$
suramario, em que se ouvirão o indiciado e o ofl'eudiilo, e duas ou troa
testemunhas, e se fará o corpo de d'licto ou qualquer exame o dI4
gencia necessaria ao esclarecimento do facto e suas circumstaflcias.

Pararapho unico. A autoridade que fizer o iiquerito juntar
aos ait s uma li ',t 4 das p assoas, alémdas lá onv.das. q ue tenha
razão de sabem' do facto criminoso.

Art. 75. O inquerito pide ser instaurado:
a) ex r 'cio ou em virtude de determinação superiora
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6) a requerimento da parte euttcndidu ou d quem lcalmcnte a 	 Art. 8. O procedimento ex-officio compete co presidente do
represente;

e) cm virtude do routs;ço do minis terio pub1co.
1.' Oprocedimento ez-o/ficio Lompete á autoridade militar

Lob cujas ordcilv estiver o accusalo, logo que ao conhecimento deIl
egu

§
Q a noticia do crime que a este se attribue.
2. 0 A determinação para instauração do inquerit.o compete,

observada a ordem hierarchica ou admin strativa, ao superior ou
chefe da autoridade a que se refere o paragrapho anterior.

§ 3 ° O requerimento e a reqtiisie d que tratam as lettras 1
c, strao dirigidos á autoridade milL.;- , sob cujas ordens servir o
accusado.

Art. 7. A policia m1itar será cxercda pelos ministros da guerra
• da marinha, inspectores de regia , commandante5, chefes ou dire-
ctores de estabelecimentos ou repartiçües militares, por si ou
delegado, que será oflicial de  patente .

l'aragrapho unico. No caio de indicios contra um offlcial, essa
eaçao só poderá ser exercida por outro de patente suprior, ou

igual mas do maior antiguidade.
Art. 77. A autoridade militar que presidir ao inquerito será au-

xíliada por militar idoneo de sua confituça e de&gnaçao, o qual os-
creverá os termos necesarios e nilo poderá excusar-se nem sr ro-

isado pela autoridade sob cujas ordens estiver servindo.
Art. 78. Terminadas as diligencias polieiaes o autoadas todas as

pecas, no caso de delegação, serão os autos iemettidos á autoridade
que determinou ou requisitou a abertura do inquerito, seguidos do

m relatorio.
§ 1. 0 Si os factos constantes das averiguações constituireni con-

ftavenç5es da disciplina militar, proceder-se-á de ccnfrmidade com o
dposto nos regulamentos disciplinares do Exercito o da Armada.

§ 2. 8 Si os factos constituirem crime ou contravenção da com-
tencia dos tribunses civis, serao os autos romottidos a autoridade
mpetente.

§ 3.6 Si 03 factos constituirem crime da comp:tencia ds tribo-
iaes militares, serão os autos remettidos ao auditor respectivo, o na

circumscripçao, ao aud tor mais antigo, respetivamente, com
tnrisdico no Exercito e na Armada.

Ar. 79. O promotor poderá assistir pr iniciativa propria ou
por solicitação do presidente do inquerito aos termos deste.

Art. 80. Não haverá iri juerito policial em caso de flagrante d.
teto, 00. quando	 u1ar dispeusavol pr estar o facto já esclarecido,

CAPITULO (1

ILI, &CO CIt1M1ikL. DENUsCIA 41 PROCEDIMENTO	 '-0flIC101)

.rL 31. O processo i4mina1 iuid1a-s
g) por denuncia;	 ..
b) cz.oj7lcio.
Cada um destes iaois de acão pSde ser precedido de inquerlt'

311cla1 militar.
Mi. *2. A denuncia cmpete ao iinlerio Publica.
Ari. $3. A denuncia deva conter:
m) a narração de facto cz'iiuinos4 com todas as ciFeumstancas

conhecidas:
b) o nome de delinquente, seu pst9 ou emprego, eu es  seus

signace earacteiisticos, si o nome for ignorado:
c) as razõas de convicção eu presumpçao da deliuquencia
1) noinaç1@ das teste.nuuha eia numere nunca menor do

Ires nem maior de seis, e dos informantes.
Art. lá. A denuncia que nio tiver is requisites Iegaes nS.o será

recebida.
Art. 15. N. se 'admtttirõ. 1euneia de pao contra filho ou

ldcc-versa; de irmão contra irmão, nem de advogado contra cousti-
1nint, pelas crimes que viar conhecer em conL1nça no exercicio da
iroasso.

Art. 86. A parte offendia poderá intervir para auxiliar o pro-
otor, mas não lhe é licito produzir testemunhas atem das arroladas,

cu iiiterpór qualquer dos recursos legaci.
Paragrapho mico. Do despaclu que não adiniltir o auxiliar da

accusaçao cabe recurso.
Art. 87. Compete ao o'endi I• eu a quem tiver qualidade para

.representai-o o direito do invocar a &ão do Mi ii.sterio Publico por
paio de petição- á autoridade militara que estvcr subordinado e

ccisado. O use deste direito, porém, 
&à 

seró. periLtiJ, antes da de-
nuncia.

Paragrapho unice. A pot.o, jue p0 lerá cor icrn;autn1a da
doçumeutos, se i'eireltida.pcla refeiit eutoridt 1 ao au iior, que
dela dará vista ao rcpr3ntante do 11iut3rio 1uIl G saia proocde
'cmo de direito.

Art. 88. A denuncia, sol) pns de rptib lida-i 'r1ina!, será
ofTerecid.a pelo proaotor dnsro do cirio ;i ',	 au lo recobi-

,mente do iuqeorit. ii d.i	 rv&i	 c	 .

Supremo irlounai ou ao auaitor em tocas os crimes quando, esgotado
o prazo legal, no tiver sido, apresentada a denuncia.

Art. 90. A acção criniiunl ex el/laia será iniciada por meio do
portaria, na qual o presidente do Supremo Tribunal ou o auditor
exporá o facto com as suas circumstancias, o mandará Intoar os
papeis ou docuteentos que lhe tiverem Kl l ria rit.es, para nrocoder
ns termos ulteriores do proceso.

CAPITULO II

DO }'ôll0 COMPEIENI

MI. 91 • A competoncia õ determinada pelo legar do crime e
sondo esse logar desconhecido, pelo domicilio ou residencia do réo.

Art. 02. Os civis, co-réus em crime militar, em tempo de paz,
respondem no fôro cornmuin.

Ari. 93. Quando o rôo fôr accusailo de dois ou mais delictos da
mesma ou diversa natureza, commcttidos eii jogares diff rentes, mas
com uma só intenção, será competente para o processo o fóro da cir-
umscripção do crime mais grave. Para 03 delictos praticados a

bordo, cru alto mar ou cru paizes estrangeiros, o fOro competente .erii.
o da circumscripção a que pertencer o porto do destina do navio. N&
caso deste, porem, ser obrigado a demorar-se mais do 13 dias nula
port' intermedio, sôdo de cii cutnscripção, abi será julgado o réo.

Paragrapho unicb. Si o navio tiver de estacionar no estran-
geiro, após a prática do delicto, o réu será julgado por um ou-
selho sorteado na fôrma do a. 15, § 20, entro os otflciaes da guarnição,
osein serviço do paiz no Jogar e es reformados, si houver, sendo o au-
ditor nomeado pelo corumandanto de conformidade com o art. 12.

Art. Cá. A reforma, exclusão, demissão ou dispensa do serviço
militar não extinguem a competencia do fõro militar para o processo
e julgamento d&s crimes commottidos ao tempo daqueile serviço.

Ari. 95. O fôro militar é competente para processar e j'lgar,
nos cumes dessa naturesa:

a) os militares do Exercito activo e da Armsda, dos differentes
quadros e serviços;

b) os ofliciaesrcrormados do Exercito e da Armada, quando cru
serviço ou em cominissão de natureza militar;

a) os officiaes da reserva do 2 classe do Exercito de 44 linha, nos
termos do art. 17 do decreto legislativo ti. 3.352 dj 3 do outubro
de 1917

d) os offlciaes da reserva da Armada, nas mesmas cond1;es dos
ela 2& classe do Exercito de 1' linha

e) os ofilcises o praças do Exercito da 2' tnha, nos termos do
art. 60 do decreto n. 43O40 de 29 do maio de 1918

f) os reservistas do Exercito da l'lnha e es da Armada, quan
mobilizados, em manobras ou ciii desempenho de (uncções mi1itars;
•	 p i os sorteados insubmissos

li) os assemelhados de Exercito e da Arreada.
Art. 06. São assemelhados, para os cifoitos da lei penal, os que

exercerem funcç0es de caracter militar a bcrdo dos navios da Armada
ou ernbalcações suj;'itas a esse regitncn, nas fortaleza, quarteis,
aearnçamentos, estabelecimentos, repartç6cs, Jogares, em geral. de
caracter propriamente inidtar, e os suleitos cm razão do serviço que
desempenham, devidamente especificado cai leis o reu1ameutm,
preceitos do subordinação ou disc'plina.

CAPITUL6 IV

DOS CONFLICTOS DE suRIsificçie

Art. 97. Tanto os juizes, por tcio de reprcsentação, como e
Ministerio Publico ou qualquer dos interessados, mediante requeri-
mento, podem suscitar conflicto do jui'isdicção.

Art. 99. O contlicte será resolvido peio Supremo Tribunal, obser-
vadas as diwposlçõeÂ seguintes

§1.0 A autoridade ou o intere ssajo que suscitar e conflicto remct-
terá á secretaria do Tribunal uma exposição fundamentada do caso,
acompanhada dos documentos que lhe parecerem necossarios.

§ 2.' Reccbklos os papei, ssrã• distribuidos ao ministro a querri
competir; cate, depois de mandar sustar o andamento do processo,
ouvirá o procurador geral, fará uia relatorio verbal o e Tribuna'
discutirá o decidirá a qact.o.

§ 3.' Lavrado o accordaM, que oonterá explicitamente os fenda-
mentos da decisão, romnetierá o secretario cópia deile a cada ima da
xUtOridadõG 0,1 conflicto.

§ 4.' Si as duas ou riais autorUados forem tolas competntco,
O prowssi perante aqueila que primeiro dell3 conheceu; si

inciuptentos, fará o friana1 rameter o processo ao lOro qua cni-
paorro fr.
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CAPITULO V

DA CITAÇÃO

Art. 99, Recebida a denuncia, ou expedida a portaria no caso de
procedimento ez.o[JLcio, proceder-se-á á citação do accusado para
ver-se processar.

Art. 100 A citação poderá ser feita:
a) por mandado, quando se tiver d! etrectuar em logar da juris-

dicção da auto ilado qu i a mandou fazer
b) por portaria, no caso de nroceiim.nto ex officio;
c) por precatoria, quando ho ver do ser feita fóra do legar da

UriS1icçãO da autoridade a quem ftr requerida;
d) por cditaes, quando o citando estiver ausente em legar igno-

rdo.
Ar-t. 101. O mandado, portaria, precatoria ou cdital, escripto

pelo ccrivão o assiga-ido p310 auditor, deverá conter:
4 1 ) a indicação da autoridade que iianda citar
20) o nome do citaudi, seu posto ou emprego, ou os seus signaes

carar,teritjcos, si o nome fir ignorado, o o nome do citanto, quando
não fà& o Miiisterio Publico;

3 ) o objecto da citação;
41 o lugar, dit o hora cm que o citando deve qomparecer.
Paraizrapli urJico. 	 prccatoria conterá aiudá a designação da

autoridade a quem é ' lirigil t.
Ar.102. As citações o'ão sinpr3 f:ita; d3 dia o coei antocc-

de»eia de 24 horas, pelo menos, do acto pa"a q o se é citado.
Art. 103. Para o cumprimento da citaçã') por precai ria será

concedido prazo razoavel, segundo as distancias o fcilidadcs do com.
municação; na citação yor edital o p azo será do 40 a 00 dias.

Art. 104. A ciL:tão fo ta no inicio da causa 6 pessoal. Para
os dumas termos do processo basta a citação do procurador cousti-
tuido em juizo

Art. 105. O citado declarará por esc.ipto quostá scionto da
citação, e, ri ' o sabendo, não pdondo ou não querendo escrever, fará
oulrain por elo a deçiarição, a convite do olilcialda diligencia o na
presença de das tosLoniunhas que assignarão com cato.

Art. 10. Rovel o ráo, o juizo prs"gir tios termos do processo
até a pronuncia, inclusivo.

Art. 407. O réo preso assistirá a todos os termos do processo.

CAPITULO Vi

DA PRISÃO E DA NOTA DE CULPA

Art. 108. Qualiuor cHa.ião póde, e os militares devem, prender
quem fôr encontrado commet onde delicto militr, ou, após a pratica
desse delicto, tentar fug t' perseguido pIo clamor publico. Sómente
nesses casos a uho se coci-idera feita cm flagrante delicio.

Ari. 10). Effëeluada a prisão em fliríFite Micto, a autoridade
militar a quoei for apresentado o preso fará lavrar o respectivo auto,
o qual mencionará o facto da prisão, as circuinstancias que a acom-
pinharaun, o ri me do preia e a sua graduaçãõ militar, si a tiver
mandará proceder a corpode delicio, ap reli iuder os documentos e in-
strumentos do crime, para o que dará as buscas necassarias, e remei-
terá tido, com o rói das testcm0nuas, dentro de 48 horas, ao auiditar
respectivo. Esta, por sua vez, enviará o que houver recebido ao pro-
motor competente -para proceder nos termos da lei.

Ari. 110. A autorida e dará ao preso, denro de 24 horas, nota
a culpa, por dia assignada, com o motio da prisão o os nomes das

testemunhas.
Ari. 411. Fóra do flagrante delicio, a prisão, antes da culpa for

mada, poderá ser ordenada quando a ordem, a disciplina ou o iate-.
resso da justiça o oJgircrn, occorrendo em conjuncio ou isoladameata
as seguintes cond çôes:

a) declaração do das testemunhas que deponham sob compro-
misse e cIa scieicia pi'opria, ou prova documental, do que resultem
vebemeutes indicios contra o Indiciado;

1.) eonlisão do crime.
Art. 112. A prisão preventiva pdo ser determinada por ordem

escripta ou, nos casos urgentes, pov via tolegraphica, ou poi qualquer
modo que torno certa a sua eistencia.

Art. M. A ordem do prisão será expedida e.»-officio ou a reque-
rimento do ?iiiuistcrio Publico ou do encarregado do inquerito policial
militar,

,'que soja dirigida a quem fôr competente para executal-a.
Ari. 1111. Quando o réo estiver fóra da juri •dicção da autoridade

que decretar a prisão, será esta roqüiaitada por precatoria á auto.
ridado co.mpetentc,da circumscripção em que o mesmo se achar.

Ari. 116. Si o indiciado estiver em pais estrangeiro, a prisão
será ruisitada de accôrde com as regras do Direito Internactocal.

Art. 117. Na execução da ordem de prisão observar-se-á o
seguiete:

1. O executor dar-se-á a conhecer o, lendo o mandado ao r6o,
ointimal--' a acompanhal-o.	 - -

II. Sóment.e quando o réo resistir ou procurar evadir--o poderá
o executor empregam' força para rifoetuara prisão.

111. Si o rôo resistir com armas, de modo a pôr em risco a vid..
do executor, poderá este lançar mão dos meios nocessarios á sua
defesa, e, em tal coujunctura, o ferimento ou morto do rôo é justi.
ficavol. Esta disposição compm'ehenio as pessoas que auxiliarem a
execução d) mandado e as que prenderem alguem em flagrante, bem
como, da outro lado, * aí que ajudarem a rosistencia do réo ou o
quizereni tirar do poder do executor. 	 -

1V. Si o réo se intro luzir em alguma cisa, o executor intimará
o respectivo morador a ontregal-o, mostrando a ordem de prisão e
fazendo-se conhecer. Si não fr imrnediatamente obedecido, chamará
du;u testemunhas, e, sendo do dia, entrará á força, arrombando as
portas, si piecis.-u fôr; sendo de noite, tomará todas as sabidas, pro-
clamará o predio incommnuuicavel e logo que amanhecer pnetrari
na casa. De tudo será lavrado auto ' -

V. A entrada na casa é permlttida, mesmo á noite, si, tendo
neila entrado o preso, de dentro pedirem soccorro.

VI. Toda pessoa que se oppuzer por qualquer fórma á execução
do mandado orá presa e remotidaá autoridade competente, para.
os fins do direito. 	 -

CAPITULO VII

DA MENAGEM

Art. 118. A menagem poderá ser concedida nos crimes
inaximo da pena fàr inferior a quatro annos do prisão.

Art. 119. A menagem será concedida : ao olFicial, no ecampa
mente, cidade ou Jogar em qua se achar ou que lhe fôr designado;
á praça de pret e seus assemelhados, no interior do quartel, estabe-.
leciuneuuto a que pertencer ou que lhe fôr designado.

Paragrapho unico. A autoridade que conceder a mana,-em terá
em consideraçã as circumstancias do crime o os precedeutes do
accusado, attostados pelos seus assentamentos militares.

Art. 120. Da tespacho que negar a menagem caberá recurso.
volumitario para o Supremo Tribunal Militar.

Art. 421. Si aquele a quem fôr concedida a menagem deixar do
comparecer sem causa justificada a algum acto judicialpara que
tulia sido citado, ou não puder ser citado por se furtar á citação, ou
se retirar do logar que lhe fôr designado, será preso e, som prejuizo
da 'penas de ordem criminal em que possa incorrer, não si poder.À
mais livrar solto.

Art. 122. Cessa a menagem com a sentença condcmuatqrla pro-
ferida pelo Conselho do Jus iça.

Art. 123. Ao reincidente não se concederá menagom%

CAPITULO VIII

DAS PROVAS

SECÇÃO 1

DO CORVO D5 DELICTO

Art. 124. Quando o delicto fôr dos que deixam ve3tl, 1
ridade nomeará data pontos proflssiouaea, e, em falta 	 tes, duas
pessoas de Idoneidade e capacidade reconhecida!, qu6, sob cpromisso
de bem o fielmente dasempenhau os deveres do cargo. sé endrregarão
de descrever, com todas as circumstancias, tudo o que olervar%m
em ilação ao delicto.

Paragrapho unico. No ca vo de divergenclA do3 peritos, a. autc
ridado nomeará um terceiro para desempatar.

Art. 12. O corpo de delicio será foito e».o!ficio ou a
nimento da parte. Esta terá direito a uma cópia authentca

Art. 426. Om questosa que os pontos tenham 4
serão olLrecidos pala antpnidade que presidir d1igonoI4. &IIüia.
tecia Publico o á parte interessada é licito offrecer j

Art. 127. Concluidas as observações o exames, o eslv4.edu
zirá tudo a auto, que será asaignado pel& autoridade, pontos-o du*
testem unhas

Paragrapho unico. Podem os pontos, si as circunstancias o Qi;
girem, requerer prazo razoavel para apresou~ a&suas

Art, 4». Tjia, vez qmjJaiar à hQpitaL oa caferz&ani	 itLa

.Paragapho unico. A cópia do mandado de prisão equivalerá £
.ota de culpa.

1

	

	 Art. 114. A ordem do prisão requer, para a sua legitimidade, o
..oneuj'so das formalidades seguintes:

1', que emane da autoridaje competente;
2°, que seja cacriita pelo escrivão o assiguadai, por essa. auto-

r1de;
3°, que naqcio a pessoa que deve ser- presa, ou a designe por

.dgnaes q.a ftçam conhqcid do executor;
41,	 -
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alguem com &gnaes que autorizem a suspeita de crime, o di-
ccto, ou quem suas vezes fizer, providenciará de modo a ser feito o
corpo de delicto. Quando não existirem vestiglõs, ou estes tiverem
desappareeido, a autoridade militar encarregada do inquerito indagará
quzos as testemunhas do crime, e as fará vir á sua presença, inqui..
rindo-as,' sob compromisso. are speito do tacto e suas circumsta'cias.

Art 129. O corpo de dehcto tem por complemento outros
,exames, taes como:

s) exame de sanidade;
autopsia

cj exames do laboratorio e outros qce forem necessarTo.:
Art. 430. As regras concornentes ao corpo do delicto são ftà

plicaveis aos outros exames, do accordo com o estabelecido no decreto
. 6.440, de 30 de março de 1907.

Art. 131. Proceder-se-á ao 	 do sanidade quando o offen-
d.ido tiver alta do hospital ou e: fcrearia, ou, quando passado4 30
dias do ferimento. lesão ou otTcosa piiysica, não estiver restabelecido.
Us pontos nesse caso declararão a causa 'Ia, prolongação do mal, si
esta resulta da offensa physica ou de ciruumstancias cspeciaes e ex-
traordinanias, o si o oflendido apresenta perigo de vida.

ArI 132. Faliecendo o ofl'enlido, os pontos declararão a causa
Leterminante da morte e todas as circunistadcias que observarem,
verificadas por meio de autopsia.

Art. 133. O corpo de delicto poderá ser feito em qualquer dia. e
'ora, mesmo em domingo ou feriado, do modo que modele o menor
espaço possivel entre elie e a perpetração do crime.

Art. 134. Nas diligencias e exames que a bem da justiça se
tenham de fazer nos navios, quarteis, estabelecimentos ou repartições
públicas, civis ou militares, as autoridades competentes dirigir.se.ão
aos respectivos coinmandantes ou directores, avisando-os do dia o
hora em que se terão do etlectuar.

SECÇÃO fl

O3 EXAMES E BUSCAS

Art. f. A autoridade competente, quando for necessario, pro-
cederá ou mandará proceder a exame e busca, onda julgar converti,
snte, fazendo lavrar auto circumstanciado do tudo quanto observar
com descnipção da localidade e indicação de quaesquer objectos sus-
peitos. O auto será authenticado pela autoridade e assignado por
duas testemunhas pelo menos.

Art. 436. Para que a autoridade possa fazer exames domiciliares
e buscas, é preciso qne haja rio lugar mudos vehetnentes ou fundada
probabilidade da existenca de vestigios, instrumentos ou objectos
do crime, ou de ahi se achar o criminoso ou seus cumplices

Art. 437. Os mandados do busca devem
4Q, indicar a casa pelo seu numero, situação e nome do proprie-

tarjo ou morador;	 -
29, descrever a cousa ou nomear a pessoa procurada
30, ser escriptos pelo escrivão e assignados pela autoridade,

com ordem do prisão ou sem cita.
Art. £38. A execuç.o dos mandados compete aos offlciaes de jus-

tiça, ou militares nomeado, ad hoc pela autoridade que houver orde-
nado a busca ou apprehensão.

Art. 139. Os encarregados da diligencia serão acompanhados do
duas testemunhas que os posam abanar e depôr, si fôr preciso, cru
Justificação 'dos motivos que determinaram ou tornaram legal a en-
trada, ou fizeram necessario o emprogi da força no caso de opposição
ou resistencia.

Art. 140. A' noite em nenhuma casa se poderá proceder a exames
ou buscas.

Art. 441. Antes de entrar na casa, deve o encarregado do di-
Ligencia ler ao morador o mandado de busca, inumando-o a obedecer
L sua execução.

§ 1. 0 Não sendo obedecido, poderá arrombar a porta, da casa e
della entrar á torça, forçar qualquer porta intrior, armario ou outro
movei ou.cousa, onde se possa com fundamento suppor escondido o

ue se procura.
§ 2.' Finda a diligencia, lavrarão os executores um auto de

judo quanto occorrer, noqual' tambem nomearão as pessoas e des-
everão as cousas e rogares onde estas e aquelias foram encontradas,

ssignando-o com as testemunhas prasenciaes.
Art. 142. Os mandados de busca tambem podem ser concedidos

a requerimento da parte, c.im dec'aração das razões por que presume
e. acharem os objectos no loar indicado. Quando taes razões não

forem lojo justificadas por 'ocurnento; ou apoiadas pela fama da
vlsinhança ou notoriedade publica, ou por circumstancias taes que
constituam vehementes indicios, exigir-se-há o depoirnentd de duas tes-
temunhas, que deverão dar a razão da scioncia ou presumpção que
têm do que a cousa está no 1nar designado.

Art. 143. Mesmo nas bus,-as ex o/finjo, lavrar-se-á previamente,
u depois de elTectuada a diligencia, si o caso for urgente, auto espe-

cial fuï.damentado.
Ant. 144. As armas, instrumentos e objectos. do crime serão

autenticados pela autoridade apprebeusora e conseriados em juiz,

para sarem presentes ao termo da formação dá culpa e do Jul.
gamemmto.

Art. 445. Os tribimnaes providenciarão no sentido 
de 

se resti-
tuirem a seus donos 04 objectos ou valores apprehondilos aos cri-
miosos, e os que ten'ani vindo a juizo para prova do crime, urna
vez que não haja impugnação fundada de terceiras 9essoas, OU, por
lei, não tenham sido perdi los para o Estado.

ECÇXO Ia

AS TESTEMUNHAS

Art. 448. No Consolho do Justiça não poderão ser inquirida
menos de tres nem mais de sois testemunhas, além das referidas o
informantes. llavndo mais 10 uru indiciado, poderão ser ouvidas mais
dus sobre a responsabilidade daquelio a respeito do qual não hou -

verem deposto as testemunhas inquiridas.
At. 17. O réo p:derá apresentar na formação de cuba até

tres testemunhas de defes
rt. 118. Astestemnunlias que, salvo ocaso ao motestia compro-

vada, deixarem de comparecer no logar, dia e hora marcados, serão
conduzidas presas e, na roincidencia, punidas com cinco a quinze
dias do prisão, imposta pelo Conselho.

Pargrapho unico. Si a testemunha fôr militar do patente su-
perior á da autoridade notificante, será eompelit fla a comparece", sob
as pena, da lei, por inteernodio da autoridade militar a quem estiver
jminediatamnente subordinada.

Art. 449. A testemunha deve declarar seu nome, idade, re-
sidencia e condição, si é parente, e em que grau, amigo, inimigo ou
depe .dentc de alguma das partes, o dizer, sob compromisso, o que
souber e lhe (or pergunt :tdo sobc o procaso.	 -

Art. 150. Não p&le ser testemunha o ascendcitti, descendente,
marido ou mulher, so;ro ou genro, irmão c ii cunhnido, tio ou sobrinho
primo co-irmão, inimigo capital ou amigo intimo do indiciado nu réo,
nem o menor de 16 anuos. iodr-ão, entretantu, rr'r ouvidas essas
pessoas, indcpndcntemcntc de compromisso, o reduzidas a termo as
iufmrnaçôis que prestarem. Ta:s çesoas não serão computadas no
numero indicado no art. 16.

Art. 151. Além das testemunhas numerarias serão inquiridas,
sempre que for possivel, as pessoas a quem alias se referirem em seusseus
depoimontus. sobre pontos essmmciaos do processo.

Art. 152. As tastemunhas srão inquiridas cada mima do per si,
de modo que umas não possam ouvir os depninientos das outras.

Art. 453, Nenhuma prgunta que não tenha relação directa com
o facto poderá ser feita á trsternuha, e tudo quanto esta di sser de es-
tranho ao processo não será escri pto.	 -

Art. W. Podem as partes, logo após a qualificação, oppôr con
tradicta ás testemunhas que lhes parçarn suspeitas de parcialidad
011 indignas de fé, declarando o provando imrne ' tiatsmnento as cm-
cumstrncias ou defeitos qu3 justifiquem a coutradicta. Podem ainda
contestar afina), produzindo as razões que tiverem, contra a verdade
do depoimento.

Art	 O dnrn í m 1^ . . .­.-k teternunha será reduz! Ia a termo,
rubricado rio inauenit tinia	 iac1 que o presidir e cru juizo pelo
presidente do Cotmselh o . tIvo au litor. Esse termo será as-
signa do pela testemunha, petu i.eo e sii advogado ou curador e pelo
promotor. Quando a testemunha no puder ou não riu 1

7
011 assignar,

nomear-se-á pessoa que por dia asigne, o o s eu depoimento será
então lido na presana de ambos.

Art. Astestemunhas residentes f6ra da circumscripão em
que se proceder á formação da culpa, pulei-ão , depor por meio de
procatoria, com citação das partes, (is quaes será licito offerecer que
s itos o representar-se por procurador.

Paragrapho unico O auditor a quem fr dirigida a preatoria,
em a recebemndo designará dia para a inquirição, que será feita
perante cite, presente o respectivo promotor. Cnmpida a pr'acatoria,
será devolvida aautoridade depre cante com a maior presLea

Art. 157. A precato ia será acompanhada de cópia aulhentica
da denuncia e do4 quesitos sobre que a testemunha deva ser
inquirida, propostos pelo Conselho e pelas partes.

Paragraplio unico. Quando as partes forem representadas por
procurador, rio acto da inquirição podei-o offerccer quesitos supple-
mentares, si por elba houverem protestado perante o Conselho antes
da expedição da precataria.

Art. 158. Si algurni das testemunhas tiver do ausentar-se, ou
pela idade ou moledia estiver em risco de morrer antes do prestar o
seu depoimento, o Conselho ou o au hitor providenciará para que seja
inquirida em qualquer dia e no Lgar cm que se achar, perante o réu

o prunotor.	 -	 -
Art. 159. Funccionario nublico que houver de ser intimado para

qualquer acto do processo, fóra de sua repartição, será requisitado
ao na pectivo chefe j:ela autoridade que tiver de ordenar a intimação.

Art. 160. As testemunhas que divergir coa era pontos essencisei
da-causa serio aoareada3, para e xplicarem a divrgencia ou coa- -
tradicção..	 -	 -	 -
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Art. 161. Quando a testemunha nto goiiber ftilar a lingna por.
ttiguéa, nomear-se-á um interprete que, sob compromisso, o eu,
carregue do traduzir aporguntas o respostas.

Paragraplio nuico. O depoimento da testemunha, sempre que
poasivol, será tambcm cscripto no original 1) lo intcrprctc'e junto aos
autos. No caso da tcstómimha saber ler e escrever, esse depoimento
sor-lho-á apresentado para que cita o assigne, si o julgar conformo.

Art. 162. As testemunhas civis da for,rnaçao da culpa são obri-
gada, emquanto não findar o processo, a Óôrninunica' ao Conselho
qualquer nudauça de residencia, sob pena do um a ciuco dias de
prisão, applicada pelo Conselho. As militares ficarão á disposição
deste neto poleio ser aftadas da sóde sino cem o seu ass3.L
Vinent2.

SECÇÃO IV•

O3 DOCWM?O

Art. 15. Com a denuncia, ou com . a dofea, flbdem a	 rte
juntar os documentos qu entenderem, uma vez que:

a) venham acompanhados de traducçao authentica, si os originaes
forem escriptos em lmmgua estrangeira;,

6) sendo particti1res, tenham a firma do siguatario reconhecida
por tabclliao;
-	 c) no hajam sido obtidos por meio; criminosos.	 -

Art. 1ó. As publicas fôrmas ou extractos de documento origi-
nal só farão prova quando conferida com o original na presença o
auditor polo respectivo escrivão, ou por outro jara esse fio no:ucTdo,
citadas as parte.; do processo. Um termo será lavrado da conformidade
ou difforençaA encontradas.

nico. As cópias do documentos omciac; o as certidrie;
cxtrahidas da; Notas Publicas. do autos o de livros ou documento; o!TI-
dacs pelos tabclll.'s, eser vãese funccionrios publicas competentes,
fazem prova inlopcndcntomnenti do confercuia.

Art. 15. Arguido d falso um dcumenio, si a falsidade íór,
mor seus earTct res extrincco : , certa e indubitavel á primeira iospec-.

çao, mandam-á o Comisllio dcsentranhal-o dos autos; o, si dopeular de
exame, observará o processo s!gniute:

1 - Mandará que o arguonte offoieça prova da falsidade no termo
do trcs dias.

II - Findo cso, terá a parte contraria termo igual para coa.
testar a argiiiçao e provar sua contestação.

itt - Conclus s os autos. com ou sem ailgaçaos flnae3, qno as
partes poderão produzir em cartorio no prazo de 43 horas, para cada
urna, o Conselho dccidiá definic vamente. 	 -.

IV - Si decidir pela procedencia da arguição. desentranhará o
documento o mandará rcmcttcl-o, como processo de falsidade, ao
Ministerio Publica. Essa remessa se fará tambem quando o Conselho
dór 1oo por falso o documento.

V - Si a decisão fôr pela improeedoncl, prcsoguiro processo os
ou termos regulares.

Art. -156. Seja qual fôr a decisão, não fará caso julgado contra
processo posterior de falsidade, civil ou criminal, que a; partes possam
prom ver.

Art. 167. Ás jsistiflcaçoes não serão admiltidas como documentos
l versarem sobro mataria crime.

SECÇÃO Y

»Â coivzssXo

Art. IÔS. raa prova a confissão do réo em juizo, Élivro a accórdo
com as civcumstancias do facto.

Art. 469. Nos cas.s cm que possa ser appllcada a penada 30 anuas
de prisão, os da inerte, a confissão, no; termos do artigo anterior,
sujeita o réo á pena irumeilatamente menor, si não houvr outra
prova do crime.

Art. 470. E' expressamente vedada ao; juizes ou ás partes pro-
curar por qualquer meio obter do ro a confissão do crime.

Art. M. A confissão toma-se por termo nos auto-, assi gnada pelo
confitente, ou por duas testemunhas quando elte cão possa ou não
queira fazei-o.

Art. 172. A confissão é retractavel o diviivel

SECÇÃO VI

DS UDCIOS

- Art. 47. Para que co indicios provem a responsabilidade, nina
tez qio o facto e as circomstaucias constitutivas do crimo estamn
plenamente provados, A indispen;avcl o concurso das condlç-Oes se-
guintes:	 -	 -

.1) que sejam inequis-ocos e-concludentes
- 2) que da sua combinação com a; circumstanctas e peças do

processo, resulte tão, clara e directa conuoxão entre o indiciado e o
crime que, segundo o curso ordinario -das cousas, não soja sossivel
Imputar a outrem a autoria dejte.	 .	 - --

CAPITULO IX

1O I'rEunOcATonIo E DA DEFESA DO INDICIADO

Art. 174. Terrüiiiada a inquirição das testemunhas, o auditor pq'
cederfao interrogatorzo do rôo, que, de pó, responderá ás 8õgUlfltdi
pui-gwitas

1, qual o seu miome, naturalidade, Idade, fiuiaço, estado, re1
denema o tempo desta no lugar dcsinado;

2, qual, o seu posto, emprego ou proflssao;
34, qual a causa de sua prião;
4, onde estava ao tampa em que se diz ter sido commottifoCrime ;	 .	 -
&', si conhece es pessoas que depn-zerain no processo, desd*

quando, e, no caso do revelia, si tem alguma causa a oppôr conti
dias;

-6k, si tem algum motivo particular a que attribua a accusao;
7, que temo a diz.'r sibre á impLaçao que lhe é feita

si tem factos a allegaru provas que jutUiquem ou mostrara
a sua itinoceimeja.	 -

Art. 175. SI no interrogacorio o rôo alegar factos o circumstan-
elas tendentes a j 'stificar a sua innoeeneia, ou que attenuom a sua
responsabtudade, poder&a os juiz.s do Conselho lembrar as perguntas
qu.; a ràpetf.o desses fa o-e riretifii R tancias, lhes parecerem conve
nientos para esclarecimento da verdade, á; quaes, pom érn, o réu, &
bem de sima dets;, poderá deixar do responder. 	 -

Art.. 176. Escriitas as respostas, serão lida ao réo, que as poderi
rectificar. 0 auto sterá assiguaio por todos os memb-os do Conselho.
róo o a Irogado ou curador.

Paragrapho unico. Si o ro não puder ou uao quitzar ass1nar0
far-se-ã disso declaração mio auto, o por eLe asdgmarfto duas testo-.
manhas, ás quaes o auto será Lido.

Art. 477 Nenhum réo será processado ou julgado sem advogd
ou curador. O prasidemitc do Conselho nomeará advogado ou curadr
ao réo que o não tiver.	 -

Art. 178. A desinaç1adoa-ivogadonaoinbibcoréode fazer poli.
toriornieqie escolha si-a, desdi , que recaia cm pÓsoa qua1iftada.
SI o escolhido acceitar, cassará a intervenção do advogado de4nado.

170 O réa póde ter maL; do uru aIvoado; mas si fre
tantos que a intervenção 'do tolos alongue demasiado o julgamento
ou a instrucção, poderá o presidente do Conselho limitar o numct
dos que tenham do faltar cm cada termo do processo.

Art. 480. Toda vez que d curador cii advogado nomeado recusar
o patrocinto da c'uisa, ou deixar do comparecer som justa excusa, o
abandonar o processo intempestivamente, o presidente do Conselho e
multará cm iio a 100, o nomeará imumediatamnento outro.	 -

Art. 481. O rÓo preso em caso nenhum ficará iricolmimunicavel de-
pai; do iniciada a formação da culpa, e poderá semnpro corrospon.
der-se verbalmente cm por escripto core o seu advogado ou curador.

Art. 02.M aflegações escriptas ou expostas pelos accusado3
deverão ser sem pre em termos convenientes ao decoro dos tribuna
e sues oti'e;msa às *regras- da di;ipli.a.

Art. t83. Para cada 'ma dis ch'camnscripçes a - que o r1lzt
a art. 1 0, o Governo nomeará tira advogado incumbido do patrocina'
as causas em que fo.em réos praças da pret. Na 6 1 circu inseri pço
serão quatro os advogados, dos quaes dois servirão nos CODSC1hOS do
Exercito o dois no; cia Armada.

Paragrapho unico. Os advogados assim constltuWos percebor
a gratiÍicição fixada na tbclta anuexa.

CKI1TUL& 1
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Art. 18i. To3as os terrais estabelecidos por este Codigo
tinuos, improrogarei; e perempturios.

Art. 48. Quando o termo é fixado cm cora numero do dlãe,
nllu nCo se conta o dia em que começar; mas conta-s3 aquolie c
que findar.

Art. 48. O-termo findará no dia iainnedIat, si o ultimo dia for
friado ou domingo.

Art. 487. O termo fixado cm numero de horas correrá de mG-
meuta a momento, desde a scicncia da parto Interessada, ou do se
procurador ou advogado. 	 -	 -

Art. 188. O termo fixado oro um mez eta mezes, correrá do dat
& data, na fôrma do artigo anterior.

Art. 189. A parte era cujo favor a lei prefixa una termo, poder&
renuncla1-o uma vez que dabi não -resulto projuizo para a outra
parto.	 -

Art. 19). O Conselho não concederá restituição de termo, sena
quarvio a parte não -o tiver pedido observar pela; seguintes causas;

a) falta ou dificuldade lavcncivel de transporte
-	 6) falta do notificação do torram nos casos era que a lei exige.	 -

Art. 191. A excusa deve ser provada, coes citação da parto COO4
traria, dentro.de troe dias, contadosdaqueilu era que cessar 9 . impoê
diuiomato.	 -	 ,	 -
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Art. 192. Não se concederárestituição de term, si já estiver
consnmmado o acto cujos eff4t03 se pretende prevenir..

CAPITULO XI

DAS NULLIDADES

- Art. 193. lia nuilidade sempra que se dá inobservancia de unia
formalidade qua a lei expressamente exige como substancial.

Art. 194. São foralLdades ou termos substanciaes (1) processo
a) a denunia ou portaria inicial da acção ex-of/Lci, em

devida f6:na;
b) o corpo d3 delicto directo ou indirecto nos crimes que deioni

vestkios;
a citação do réo para se ver processar o asssir á inquirição

as testemunhas da formação da culpa;	 -	 -
d) a inquirição de testemunhas emn numero legal;
e) acopia da fé do orncio ou a dos assentamentos do réo;
1) ó interrogatorio do réo em termo de julgamento;

a defesa nos termos pertnittidos por este Codigo;	 -
6) a assistencia do curador ao réo menor;
) a audiencia do Minhtorio Publico, nos terms estabelecidos

neste Codigo;
j) o despacho do pronuncia ou não prenuncia;
á) a intimação do ráo para sciencia da sessão em que deva ser

j1gado;
1) o sorteio dos juizes e seu compromisso;
in) a accusação;
n) a sentença.
Art. 19. São tamhcmn nulios os processos coa que haja iIlegiLi-

inidade de parte, incompetencia de juizo, suspeição, peita ou suborno
do juiz.

Art. 19. O silencio das partes, si se tratar de formalidades do
sou exclusivo interesso, sana os actos nulies.

Art. 107. O Ministerio Publico não poderá transigir sobro rnilli.
dados.

Art. 19. A nuhlidade proveniente da iocompetencia do juizo
pode ser pronunciada cor offico, cm qualquer termo do processo.

Art. 199. Nenhum acto será declarado nulio senão quando sua
repetição ou rectificação for impossiyei.

Art. 200. A nuhlidade de um acto acarreta a dos actos suecos-
sivos delle dependentes.

Art. 201. Os actos da formação da culpa, processados peranta
autot idade incompetente, poderão ser revalidados por termo de reeti .-
lcação no juizo competeiits.

CAPITULO xii

DAS EXCEPÇEm

Aft. 262. A excepção de incompetencia do juizo deverá ser alie-
Cada antes da inquirição das testemunhas, ou logo que o indiciado
compareça em juizo. Uma vez apresentada, o Conselho mandará dar
vista da excepção á parte contraria para dizer dentro do 24 hora,
lindas as quaes o Conselho decidirá. 	 -

Paragrapho unico. Si a decisão for pela ineompeencia, o feito
Drâ remettido ao juizo competente.

Art. 203. Quando algum juiz - for em petição arguido de sus-
peito, a decisão do ser ou não procedente a suspeição será tomada
pelos outros juizes do Conselho ou do Supremo Tribunal.

Art. 204. Todas as demais excepçÕes poderão ser allegadas jun-
tamente com a defesa. Sobre dias se pronunciará o Conselho no
depacbo de pronuncia, e o Supremo Tribunal ao recurso desta

TITULO TERCEIRO

CAPITULO UNICO

DA FORMAÇÃO DA CULPA

Xl't, 2O. a primeira reunião do Consalho, o urasidnte, ten.lo á
CM direita o auditor e nos demais logares os outros juizes, segundo as
trãs graduaçes e antiguidades, o escrivão era mesa proxima ao au
it4r, o promotor á esquerda, em mesa separada, e eu frente o ro
om seu advogado, si comparecer, prestará, em voz alta, do 

pá 
e cl's-

Oberto, o compromisso que se segue, o qual será repetido pelos demais
niembros militares do Conselio, sob a formula: "Assim o prometto".

«Prometto apreciar com escrupulosa attenção os factos que me
rorem submettidos e julgal-os de accôrdo com a loi, as provas ilu ii
autos e os dictames de minha conscie.cia.»

Paragrapho unido. Desse acto o escrivão lavrará Cli livro prorio
Ltero que será assignado por todos os	 -

Art. 20l. Em seguida; feita a leitura do processo o recebida
denuncia, o conselho mandará citar o réo e intinar as testemunhas.

Art. 207 O mandado de citação poderá ser inpresso ou dactylo.
graphado, e conterá, além do urna cópia da denuncia, ou portaria
do auditor, o rol das testemunhas.

Art. 208. Si não houver auto de corpo do dolictoe este pudor ser
feito, mandará o auditor, prelimina'rnente, que s preencha a falta.

Art. 200. O indiciado, ao comparecer pela primeira voz perante o
Conelho, será interrogado sobro o seu nome, fil i ação, idade, estado,
profissão, posto ou graduação, nacionalidade, legar do nascimento o
si sabe ler o escrever. Perguntas e respostas serão reduzidas a es-
cripto sob o titulo do auto di qualificação.	 -

Art. 210. Declarando o indiciado ter menos cio 21 annos do idade
o não havendo prova em e ntrario, ser-lho-á dado curador, que p0.
derá ser o advogado reíerido no art. t8:3, o qual sob compromiso, se
obrigará aassistir ao rôo em todos os termos do processo.

Art. 211. Lavrado o auto de qualificação, sirão inquiridas as
test'nmnnhas e informantes tot ficadas, ásquaes se lerá a denuncia ou
a portaria iniciadora cio p ocesso.	 -

Art.  212. Finda a inquirição das testemunhas de accusação, o das
de defesa, ai forem offerecidas, fará o auditor o int"rrogatorio do réo
o maiidar iu tar ao3 autos os documentos o defesa que este apre-
sentar. A inquirição das testemunhas do réo se conformará aos
quesitos pelo mesmo propostos.

Paragrapho unico. Ao ré:), que o requerer por occa ião do inter
rogatorio, será cone ,, lido o prazo do tres dias para juntar em cartorio
a sua defesa e4cri ta.

Art. 213. Si das pçds do processo resultar pleno conhecimento do
dulicto, O, pOlO monos, indic03 vehementes do quem seja o delinquente,
o Consalh, julgando procidcnte a accusação, pronuneará o accusado
com especificação cio crime cru que o houver co rio incurso. No mnsm o
despacho mandará que o imrne do accusado soja lançado no rol d
culpados, e contra eUe sm passo mandado cl priSão, si já não estiver
preso, salvo o direito do meu Agem.

Ãvt. 214. O de;pacho de pronuncia scti redigido e os-'ripto pelo
auditor e assiguado por toci s os membros do Consd lio.	 -

Art. 215. Quando o Conselho não chegar ao rasulraclo previsto no
art. 243, assim o declarará, im lvonunciarlclo o indiciado. No masmo
despacho mauiará passar alvará de s , Itur a cru favor do indiciado,
que será posto imninadiatamento cru 1 borda-lo, si por outro motivo não
estiver preso.

Art. 216. 03 eft'jitos da pronuncia são: 	 -
a) sujeitar o pronunciado á accusação na phaso do julgamento;
b) suspendel-o do exercido de todas as fmiucçocs publicas;
e sujitai-b a prisão;
d Interromper a prescripção da arção criminal;

- e privar o pronuncia 'o da gratificação que tiver, e que perdcr%
definitivamente, si não for alinal absolvido.

Art. 2t7. A formação da culpa será- sempre publica, excepto.
quanlo o contrario rsolver o Consehin no inter,se da ordem pu-
blica, da disciplina ou da justiça.

Paragrapho unic. Para decidir da procedoncia da acção, o Con-
selho funccionará cm sessão s.creta.

Art. 218. Salvo difilculiado instiperavel, que se justificara nos
autos, o prócesso da foL'nsaçao da culpa não excederá o termo tIO
Ib dias.	 -

Art. 210. A impronuncia não constitue cousa migada.
Art. 220. Si em qualquer dos processos snhmettldos ao sou oxarno

o Conselho descobrir a exitcneia do algum crime, fará remessa das
respectivas peças, por certidão, ao orgão do Miuisterio Publico, para
os tina de diraito.

Art. 221. O Imiliciado ficará á disposição exclusiva do Conselho;
a autoridade militar nso poderá trausferil-o ou removeI-o para oatr
corpo ou presido.

TITULO QUART(7

CAPITULO 1

DOS AC.S PItEPARATÓRIO3 DO JLLCÂMCN?É)

Art. 222. Pronunciado definitivamente o réo, e cne1usos o
antas a auditor, este, verificando que o processo está regularmente
preparado, assim o dedicará por despacho. Presente o processo
ao presido tu do Conselho, o mesmo, de accõrdo cora o - uditor,
designará dia e liot-a para o julgamento, scientes as partes.

1 aragraplio nuico. Si o auditor notar a falta de alguma formali-
da c, providenciará para que seja em tempo suppricla.

Art. 22 33. Terão profrencia para ojulgamento:
4 0 ) os réos lu'csos;
2) dentre os m ács presos, os do priso Tiiaisr antiga
30) dentre os de igual antiguidale de prisão, os de pronuncia an.

tenor;
- 41) dentre os ré. 9 soltos, os dc prioridade de ponunct.
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Art. 224. A falta de comparecimento do eoi'éo não impede o
u1arncnto dos demais,

CkPITULO TI

ro 3ULGAM1flTO

Art. 221. No dia designado para ojulgamenta presentes o pro-
motor, o rén o seu advogado, o escrivão procedera á leitura do po-
cesso. Finda esta, o promotor deduzirá a accusaçao, undarido-se ex-
chisivamonte na prva dos autos e abstendo-sede palavras que pos.
satn offender o accusado.

Art. 22e. Terminada a accusação, o réo, por si ou por sou
advogado, produzira a sua dcfea.

Art. 227. O promotor o o ióo, si quizorem, deduzirão a réplica
e a tréplica.

Art. 228. Findos os debates, si o Conselho consilerar a causa ora
estado de ser j»lga'la, prooeioá ao julgamento, que será em sssão
secreta. Si alguma ditgencia, fài' precisa, o presidente ordenal-a-ha,
suspendendo a sessão, pelo temp nucessario, si tanto Côr utister.

Art. 220. A conferencia para o julgamento principiará por um
relatorio verba!, simples o claro, fto pelo auiitor, qie expwá o
facto ou factos sobre que versar a accisação, com tolas as circu,n-
staricias que pssavn influir na sua apr eciação, e apontará com rigo-
:oa imparcialidade as provas da accusação e da defasi.

Art. 230. Findo o relatorio, o presilente dará a palavra a qual-.
1u3r dos juzs do Cmselho, na ordem em que lhe fór tio lida.

Ptraapho unico. O auditor ou qualqu3r dos juizes não pJ(lcrã
faliar mais de duas, vozes.

Art. 231. Terminada a discussão, o presidente convidará os
iizos a se pronun c iarem sobre a causa.

§ 1.0 O primeiro a votar será o aud.tor, ao qual se seguirão 03

outros juizes, a começar do mais moderno, o por ultimo o presi-
dente.

2. 0 Todas ds decisões, semão tomadas por maioria do votos, en-
tendendo-se que o joiz que tiver votado por puli maior terá vir-
tualmente votado pela irnmediatamonte Inferior.

Art. 232. As sentenças o despa his definitivos serão sempre fun-
damentados, escriptos na conformidade do art. 40, lettra i, e assignados
par tod s os juizes. Ao juiz vencid será licito jnstificar o voto.

laragrapho uiico. A pena do morte só poderá ser imposta por
vot nuanline. Não havendo unanimidade, a pena applicavel será a
de 30 aunos de prisão.

At. 233. A sentença será lida. em publica audiencia pulo au-
dtor. Delta ficará desde logo intimadQ o réo, si se achar presente.

Paragrap!n utiico. Auseite o réo, a sentença lhe será com-
municada poç mandado de intimação expedido pelo auditor.

Art. 231. Encetados os trabalhos do julgamento, não poderão,
sob pena do nuililade deste, ser inte rrompidos por nenhum motivo

" oxtranho ao processo. Ao presidente, todavia, é perrnittido uspeudor
a sessãop'a repouso dos juizes, partes e advogidis.

rt. 235. O escrivão lavrará acta circurnstanciada de tudo que
se passar tia sessão, para juntar aos autos logo depois da sentença.

CAPITULO II!

VOS 1R0CESS0S ESPEC1A'

SECÇÃO 1

DA etsEsçXo

Art. 235. Log que se verifique a ausencia de um official, o com-
mandante ou autoridade ccirrespondente. sob cujas ordens êlle servir,
ehamal-o-ha por edtaes publicados no Diaro (ifficial da União ou dos
E.tados, para que se apresente dentro dos prazos mar, ados no art. iIl
o seus numeros, do Godigo l'enal Militar. Consummado o crime de
derçito, fará lavrar tini termo com todas as circuinstancias o o
asignará com tres testemunhas.

Pararapho unico. Eige termo,juntamente com a cópia do
edital, equivalerá em taes crimes á formação da culpa o ao dos-

acho de pronuncia, do qual não caberá recurso.
Art. 237. Vinte o quatro horas após a verificação da ausencia

lo uma praça de pret a autorididõ, sob cujas ordens immod)atts dia
-rvir, coinmunicará o facto ao cominandante da uni lado, força. ou
i^ vio ou á autoridade ct-respondente, a qual, dpois do fazer in-
ientariar por dois efllciaes os objectos deixados pela praça, mandará
publicar no boletim ou detalhe de serviço a declaração da ausoncia o
o termo do inventario.

At-t. 238. Cunsummado o crime do deserio da praça, o com-
mandante ou a autoi idade correspondente fira lavrar, de .ccôrdo
com o art. 235, um termo que, junto á copia lo boletim ou detalhe da
serviço, terá o valor previeto flu paragraI ho unico co citado artigo.

Art. 239. O =mandante, ou a autoridade correspondente, rao
metterálnimediatamene o termo de deserção do officiai ou praça,
com a cópia do edital, boletim ou detailsu de serviço, ao auditor com-'
potente, o este, autoadas todas as peças, mandará arohlval .as no
pectivo cartorio até á captura ou apresentação do rôo.

Paragrapho urico. Na .6' circumseripção o termo de deserção e
peças que o acompanhem serão remettmdos ao auditor mas antigd
com jurisdicção no Exercito ou na Armada.

Art.4O. Selentifleado da prisão ou da apresentação d dei
sertor, o Consoilio, depois de tom r conhecimento do processo, ordc
nar,% a qxpedição do mandado de cita ção do rôo para ver-se processar
No mandado será transcripto o termo du deserção.

Art. 241. Prsentes o rôo, sou advogado o o promotor, o pra
cesso será lido. Finda a leitura, proeeder-se-ha na fórma prescripta
por esto Codigo, no que fôr applicavel, ao interrogatorio do 'éo, qu
poderá oflbrecer nessa plisse do processo os documentos que tiver em
bom do sua defesa.

Art. 242. Requerendo as partes a inquirição do testemunhas d oi

accusação ou do defesa, cujo numero não põderá exceder (16 trc*
para cada uma, o Conselho mandará notitical-as para comparecerem
no dia designado para a nova reunião.

Art. W. Terminada a inquiiçao ds testemunhas, ou si, findo o
interroratorio, não Côr requerida csssa inquirição, seguir-se-hão a
allgaçÔ.s orara ou escriptas, as quacs, si forem feitas por esta ai-
tima fôrma, serão juntas aos autos.

Art. 2154. Termivad i o processo preparatorio, proceder-e-fla na
fôrma estabelecida nos arts. 223 a 233.

SECÇÃO II

))A INSUBMISSXO

Ar!. 24. Terminado o prazo marcado para a apresentação do
individuo sorteado ou de.ignal o do convocado para o s.rv o mi'
litar, si o mesmo não se apresentar, o chft do serviço de recrutamento
ou o cm'nandantü da unidade, sob cujas ordeis Côr servir o convo-
cado, fará lavrar um termo eireumstanciaIo, no qual ro mencionarão
o nom, filiação, naturitila le, sigmies caracteisticos e clae a que
pertencer aqueile individ'io Ess termo, qn, como o do deserção, pó io
ser impreso ou dactylorapha lo, equivalerá á formação da culpa •
pronuncia, da qual não cabp recurso, e será assi-nado pelas mesmas
autoridades o por tres testemunhas.

Art. 25. Preso, ou apresentando-se, o sorteado ou designado
o cenvocada, r 'rnuttid,) o termo do insubmis ão ao auditor o mpe..
tente, cora as informações sobro o alistamento e so rteio, soguir-se-h,
o process ostatuido para os crimes do deserção nos arts. 20 e
seguintes.

TITULO QUINTO

CAPITULO 1

DOS niscüaso$

SECÇÃO 1

VOS RECURSOS EM GEflÀD

Art. 247. Das decisões do Conselho de Justiça ou do auditor
poderão as partes interpôr os seguintes recursos para o Supremo Tri-
bunal Militar:	 -

4, a,-gravo no auto do prôaesso;
2°, recurso propriamente dito;
3, appiliação.
Art. 248. O Ministerio Publico é obrigado a recorrer sempre d&

despacho de não pronuncia o das sentenças que julgarem extinctI
a acção penal pela prescripção.

SECÇ,O 11

DO ACCIIAVO NO AUTO DO rroczsso

Art. 240. Dá-se aggravo no ano do processo d,19 decis5es profe-
ridas pelo onselho sobre 1losiÕes do diraito que incHcnte:n'nte sur1
jam mia formação da culpa e no ;uigameiito. Imiterpesto o aggravo
sara iminoalatainente tomado por tormo, eu que resumnidam iito s
exporão os fundamentos da opposiçào sucitada pelo agravante.

Paragraplio unico. E' permittido ás partes apresentar tia occ
sião, por escripto, os fundamentos da questão levantada.

Art. 250. O aggravo no auto do processo será decidido pelo SãoX

premo Tribunal Militar oomo prelimiiiar do julgamento.
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SECÇÃO II!

tiO RECVRSO PROSRIAMEÇTE DITO

Art. 251 Dá-se recurso própriamento dito das decisões e des.
achÓ:

40 Do auditor que:
a) não estando mais reunido o Conselho, deixarem do recebera

4pellação
b) não concederem a menagem;
c) julgarem improcedente o corpo de delicio o.0 o exame de sani-

tade;
d) ordenarem a prisão preventiva.
2.0 Do Conselho de Justiça que:
a) decidirem sobre materia de compecdbc
b) não receberem a deni nela
e) decretarem a prisão preventiva
d) não concederem a menagem;

C

) pronunciarem ou não o indiciado;
f) julgarem extinota a acção penal
g) não a mittirem o auxiliar da accuação
A) não receberem appellaçao ou recurso.
Art. 252. Esses recursos não terão effeito suspensivo, salvo os

ibterpostos das decisões sobre materia do competencia d dõs despa-
chos de pronuncia

Paragrapho unico. O recurso do despacho de pronuncLa só sus-
pende o efi'cito determinado na letra a do art. 216, e não Impede
que o réo seja conservado em prisão ou em menagom.

Art. 253. Tratando-se de crime cija pena seja de prisão, o réo
não poderá recorrer do despacho de prenuncia sem estar preso ou no
toso de menagem.

Art. 254. Os recursos a que se referem as leitras a, e e ' do
art. 251, n. 20, seguirão sempre nos proprios autos, com as razões e
documentos que as partes quizerem juntar nos prazos legaes.

Art. 255.. Os recursos propriamente dtus serão interpostos dentro
de 24 horas, contadas da intimação ou p iblicação da decisão em pre-
sença das partes ou seus procuradores, por um requerimento em que
se especificarão as peças dos autos de que se pretende traslado para
documentar o recurso.

Art. 250. Dentro de cinco dias, contados da interposição do
recurso, deverá o recorrente juntar_á sua petiçio os traslados e ra-
sOes, e, si no correr do mesmo prazo, o recorrido pedir vista dos
autos, ser-lho-ha concedida por cinco dias tambein contados daqueile
em que houver findado o prazo do recorrnto, e lhe será tambein
pormhtido juntar as razões e traslados que quizer.

Art. 257. Com a resposta do recorrido ou sem da, o Conselho ou
o auditorpoderão reformara decisão, ou mandar juntar ao recurso os
traslados dos autos que julgarem convenientes para sustentação della.

Art. 258. O prazo concedido ao recorrente e recorrido para jun
tar traslados e razões poderá ser prorogado até cinco dias pelo Con-
selho ou pelo auditor, si assim o exigirem a quantidade e qualidade
dos traslados.

Art. 259. Sustentada pelo Conselho do Justiça ou polo auditor a
decisão recorrida, serão os autos remettidos ao Supremo. Tribunal
Militar dentro do prazo do 24 horas.

Art. 260. Distribuído o recurso, será o mesmo relatado no prazo
de duas sessões. Exposto o caso e discutida a matei ia, si o Tribunal
não ordenar diligencia alguma para maior esclarecimento, proferirá
a decisão final.

Art. 261. Si o procurador geral pedir vista dos autos, ser-lho-ha
concedida por tres dias, ficando adiado o jugamento.

Art. 262. Decidido o recurso, devolvom-e os autos ao auditor
para que se cumpra o accórdão.

Ari. 263. O julgamento dos recursos de impronuncia no Supremo
Tribunal será secreto.

Art. 264. Do recurso interposto fóra do prazo não se conhecerá.

SECÇÃO IV

Dl APPmLAÇão

l't. 2T0I. Cabo appellação das decisões abdolutorlas ou con
demnatorias proferidas pelos Conelhos de Justiça, nos casos de nuili
dade manifesta do processo do julgamento ou quando a sentença for
contraria á evideflcia dos autos.

Art. 260. Só podem appellar o ministerio publico e as partes.
Art. 201 . A appellaçao será interposta por simples petição, dentro

das vinte o quatro hras seguintes á. intimação da sentença, ou á sua
publicação na presença das partes ou seus procuradores Si as partes
quizercin arrazoar na primeira instancia, terão mais cinco dias cada
uma.

Art. 268. A appellação subirá nos proprios autos, salvo si houver
mais de um réo o a respeito dos outros não tiver sido ainda julgada
* causa. Neste caso dará o auditor todas as providencias para a prom.

pta extracção e immediata expedição do traslado. Na 6 3 circumscr!pç
o traslado poderá ser dispensado.

Ara. 269. O prazo para remessa da appellação é o estabelecida
no art. 259.

Paragrapho unico. Havendo necessidade do traslado, a appellaçibl
deverá ser retncttida dentro do prazo de 10 dias, prorogaveis a juiio
do auditor.

Art. 270. Interposta e recebida a appellação com ousem razões,
serão os autos rcmcttidos directamente ao Supremo Tribunal.

Art. 271. A appehlação da sentença coudemnatoria é sempre
suspensiva; a da sentença absolutoria nunca impedirá que o ro seja
solto, salvo si a accusação vesar sobre crime punido com mais do
20 aunos de prisão e não tiver sido unanime a decisão do Conselho.

At. 272. O prce.s3 da appeilação no Supremo Tribunal obd
corá ás seuiiites eras:

§ i.° rc 3biios os autos pelo secretario, que neiles lançará o
resprcivo termo, serão distribuidos pelo prcsidnte ao ministro a qucúl
couber a vez.

§ 2.0 O secretario, lego cm seguida, abrirá, pelo prizo de Cinco
dias para cala una, vi-ti na secretaria ás partes que se mostrarem
represertarlas, si não houverem arrazoazh na primeira instancia.

§ 3. 0 Terminado esse prazo o ouvido o procuradr geral, quando
couber, vão os autos ao ministro relator, que, no termo de duas
sessões, salvo si aliegar motivos que justifiquem a prrogação, OS

relatará minuciosani nte em mesa.
§4 . ° Findo o relatorio, poderão as partes, por seus procuradorer,

fazer observações oraes, por tempo não excedente de 15 minutos cada
uma.

§ 5.0 Discuta a materia pelo Tribunal, decidir-se-ha por maioria
de Votos.

§ 6. 0 Sendo do réo a appellação, não se poderá aggravar a penai
lidade imposta.

§ 7.0 Si o Tribunal annullar o processo, mandará submetter o réo
a novo julgamento, reformados os termos invalidados.

Art, 273. Preferi la a sentna condetunatoria, o presidente do
Tribuna communical-a-ha itnmediatarnonte ao au litor respectivo, para
que providencie exppdindo mandado • do prisão ou como tio caso
couber.

Art. 274. No caso de absolvição, o presidente do Tribunal coma
munical-a-ha por telegramma ao respectivo auditor, afim do que pra.
videiicie sobre a soltura do réo.

Art. 275. O secretario do Supremo Tribunal Militar rcrnetterá
ao audior respectivo uma cópia da decisão que condctnnou o réo,
para que lhe seja feita a intimação.

Paragrapho unico. O procurador geral terá scieneia nos pra.
iwios autos.	 -

CAPITULO 11

DOS EMBSJtGOS

Art. A's sentenças finaes do Supremo Tribunal Militar po-
derão ser oppostos embargos de nulidade, infringentes do julga to o
de declaração.

'rt. 277. Os embargos devem ser apresentados na secretaria do
Supremo Tribunal, quirido o processo correr pela 6 circumscripção,
ou nas sécies das auditorias, quando correr pelas outras circuin-
scripçôes, dentro do prazo de 10 dias, a contar do da intimação ou
sciencia das partes.

Paragrapho unico. Os auditores romettorão á secretaria do Tri-
bunal os embargos offcrecidos com a declaração da da , a do recebi-
mento, ou cominunicarão que, findo o prazo, não foram os mesmos
ofl'erecidos.

Art. 278. A sciencia da decisão, manifestada de modo inequivoco
pelo réo, supprirá a intimação para o fim de poder cite oppor em-
bargos.

Art. 279. A petição para embargos será.. dirigidá ao relator do
processo.

Paragrapho unico. Os embargos podem ser articulados e acom-
panhados do quaesquer documentos obtidos depois de proferido o
accórdão embargado.

Art. 280. Nos embargos de declaração, a parte requererá por
simples petição que se declare o accórdão ou se expresse o ponto que
nele se houver omittido.

Ari. 281. Do despacho do relator, neg udo vista ou não rece-
bendo os embargos, dar-se-ha scioncia á rarte.

Art. 282. O secreario, logo que receberes embargos, juntaI-os-lia
por termo nos autos e fará o processo concluso ao relator.

Art. 283. E' de eirICO dias o prazo para as partes sustentarem 011
impugnarem os embargos.

Art. 284. A parte que se considerar aggravada com o despacho
do juiz relator, poderá requerer, dentro de cinco- dias, que elIe apre-
sente o feito em mesa para o despacho ser confirmado ou reformado
pelo Tribunal, mediante processo verbal. 	 -

Paragrapho uuico. Na primeira sessão após a interposição do ag-
gravo, será elle relatado e julgado. Não terá voto o juiz que tiver
proferido o despacho aggravado.
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Art. 285. O julgamento dos embargos obedecerá á mesma mara
do julgamento das appdllaçôes.

Art. 286. E' permittido ao réo. por si ou por procurador, sus-
tentar oralmente, perante o Trinunal e apói o reltorio, 03 SCU

embargos,sendo-lhe para isso concedidos 15 minutos.

CAPITULO iii

DA EXECUÇÃO 1A SENTENÇA

ArL 287. A condemnaço, logo que passo cm juigado, proiuzir
as seguintes effèitos:

1 0, suspensão dos direitos politicos;
20, perda, ana favor da Fazenda Nacional, dos instrumentos a re.

sultaios do crime, nos casos em que o oftendido não tenha direito á
rcstituiçao;

30, obrigação de indemnizar o damno.
Art. 288. A sentença proferida pelo Supremo Ti ibtmal, passada

em julgado, terá o «cumpra-se » do auditor, em cuja circumscripço
houver sido julgado o processo, e a quem o secretario fará logo re-
messa dos autos.

Art. 289. O auditor, da poso da sentença, fará extrahir pelo
es:rivo uma guia, que rernettrá á autoridade militar coinpotcnte.

Art. .90. A guia conterá esp3cificadaluente:
1 0 , o nome, graduação, naturalidade, filiação, idade e estado do

condena nado;
2, sua estatura e mais signaes por que se possa physicamente

distinguir:
30, quaesquer dtclaraç0es particulares que as circunistancias

aconselhem;
40, a doclaraço da p3na impsta.
Art. 291. De posse da guia, a autoridade designará o logar para

cumprimento da pena e reiuetterá o condemnado ao director da pci-
são Edo dirà recibo para os autos e abrirá o respectivo lançamento
c.n livro proprio.

Paragraplio unico. A guia com o recibo sorá logo renaettida ai
auditor para os devidos fins.

Art. 292. No caso de evasão do conlemnado, a autoridade com-

C
ento c.rninunicará o facto ao auditor da cireurnseripçio por onde

houver corrido o processo. Si posteriormente o réo s apresentar ou
for capturado, a commuuicação será feita ao mesmo auditor.

Art. 293. A prescripão da condaiuiiaçao será decretada pelo
Supremo Tribuna! Militar er-o/ficio ou cru virtude de representação
do promotor ou requerimento d parte, ouvido préviametite o auditor
da circumscripção, por onde houver sido processaio o condena iado, e
o procurador geral.

Art. 294. O auditor acompanhará cuidadosamente, o cumpri-
mento da pena de cada coudcnanad, de fórina que, no mesmo dia
cru que dia se tiver pir cumprida, possa passar, mesmo pr tela-
graruma, O competente IUÀndad) de soltura.

Art. 295. A p-ia de prisão. se;n;r0 que acarretar a perda da
patente, produzirá todos os seus e1leitos logo depis de passar era
ugad a sentença.

Art. 20$. A »azitença passada cm julgado, que acarretar a perda
do posto ou oxolusão do serviço militar, sujeita o co.idamnado ao
curnprmento da pena em penitenciaria civil.

Art. 297. O condeinuado que se achar em estado do loucura,
quer a enfermidade se manifeste antes, quer depois de iniciado o
cumprimento da pena, será re;olhido a umn.haspital de alienados, e
esse tempo será contado como do prisão.

Art. 298. As pias de prisão com trabalho serão cumpridas nos
quarteis fortalezas ou preidios militares, e suj'iLarão o coudemnado
a um regimen de trabalho, compativel coiü a sua complciçã physiea,
e de educação moral, proporcionada pelos respectivos offlciaea. Não 6
permittido o regimuen penttoncario ame commumn.

Art. 295. A prisão preventiva será levada -em conta integral-
mente no cumprimento da pana. Não o será a menagem concadida
nas cidaáe, quarteis e acampamentos.

ekPITuLO 1V

10S CrdMES DA COMPETENCIA ORIGINARIA DO S1.PItEIO TRIBUNAL

MILITAR

Art. 300. No proce . so o julgamento dos crimes da com;ctoncia
origiim.tria do Supremo Tribunal Militar, apresentada a denuncia
ao preidente, este procderã, na primeira scsiio, ao sorteio de
tros ministros, uru do Exercito, um da Armada e uru civil,
que fuuccionarão sob a presidoncia do militar mais graduado ou
mais antigo.

Art 301. Os ministros militar.'s e o civil, de que trata o artigo
antecedente, exercerã-, durante a phasc da instrucção as attribnições
que esto Codigo confere respectivamente aos juizes s auditor dos
Conselhos do Justiça.

Art. 302. As tuncç6es do Mioistero Publico serão desemponhad
pelo procurador geral,

Art. 303. Retinidos os tres juizz, proced Arão sgundo a
de processo estabelecida para os crimes da conapeteucia diá CousdUa.
de Justiça Militar. 	 Ç

Ai-L. 301. Nos crLms de resporisabililade, Si a d°nrmmmeia contivet
03 requisitos legaes, o presidente do Tribunal, irt primeira sessão
mandará intimar o denunciado para responder dentro d paz de
13 dias. Findo o prazo, com a resposta ou sem dia, g,% l"

recebimento ou não da denuncia.
rt. 30. O denunciado não srá ouvido:

a) quando estiver fôra do paiz;
b) si for ignorad o lugar de sua residencia.
Art. 300. As deciss sobre pronuncia e julgamento Guat ei

quacsquer crimes, serão tomadas por maioria do Tribunal, para'
o que, satisfeitas as diligencias 1e3e3, se apresentarão oi autos'
em mesa.

Art. 307. Os ministros sorea1os (art. 309), tomarão parte nos
julgamentos do Tribunal, mas os auts serão relatados. por outro ini•
nistro civil, a quem competir a distribuçao.

Art 308. Caberá recurso para o Tribunal das decs0es qua ver
saram sobre recebimento da denuncia, prisão preventiva e menagem

Art. 309. Das decises preferidas pelo proprio Tribunal, só ca.
berá recurso de emam'go á decisão final.	 1

Art. 310. A acção criminal ocoffiio perante o Tribunal será
provocada pelo presidente por meio do portaria. Esta, urna voa
publicada, será entregue aos juizes, que serão sorteados na fôrma,
do art. 300.

314. As diligencias, que se fizerem nccessarias, serão exe-
cutadas do ordm do relator, por interiedio do juilir.or d't circuma-
scripcão, onde se devam realizar.

Ar. 342. As funcON de o2lcial de ju5tia sarão dems idas
pelo porteiro do Tribunal.

TITULO SEXTO

CAPITULO 1JNICO

A JUSTIÇA MILITAr, EM TEMPO DL GcEar.Ã

Art. 343. Na vigencia do estado de guerra, o chefe do Estado
Maior, ou o ~mandante em chefe das forças do Exercito ou da Ar-
mada, nomeará os Conselhos de Justiça Militar que forem coces-
sarios, os quaes funccionarão por espaço de tres mezel e na f$rm
que sa segue:

§ 1.' Para o julgamento de offlciaas superiores os ConsJhos
serão compostos de coroneis ou capitães de mar e guerra.

§ 2. 0 Para ode capitães e dernai, olficiaes subalternos, de majoras
ou capitães de corveta e de capitães ou capitães-tenentes.

§ 3.' Para o de praças de pret, de accôrjo com o disposto no
art. 21.

Art. 314. Os ofliciaes nomeados permanecerão no exereicio de,
suas funcções militares, das quaca serão desligados logo que o sou com-
mandante roce er a commnunicação do auditor sobre a necessidade
de reunião doConselhj.

Art. 315. O omolai nom'ado s6 podei ser tran'ferido para ser..
vi:o dift'ercnte, si o Conselho de que fór juiz ainda não estiver fLac
cionando. Em tal caso, deverá ser irurnediatamento substituido.

Paragrapho unico. As substituições dos juizes d Conselho serão
feitas pala autoridade competente para a nomeação.

Art. 316. Os auditores e promotores acompanharão á guerra rs
uni dades da sua circmuncripção, e srvirão junto ás grandes unidades
do Exercito e da Armada, que lhes forem designadas, secundo as con-
vormiencias do serviço. Si só:nento parte das forças tiver de seguir,
o Governo poderá fazel-as acornpanlnr, .ou do aniitor e m.romnotor cifa-
ctivos, ou de interinos. Na 6' circuniscripç&o o Governo designará
liyramente os que devam partir.

Art. 317. O Governo creará, quando necessario, um 011 mais
Conselos Superiores de Justiça, que acompanharão as forças ama
operaçôas e funceionarão como Tribunal do s"gunda instancia. Cada'
Conselho compor-se-á, poL nomeação do Presidente da Republica. de
tres membro, sendo dois ofllciaes generaes, cftectivos ou reformados,
e um jui civil, escolhido livremente dentre os auditores. Oetro
auditor servirá como procurador geral junto ao Conselho. 	 '1

l'aragra ho unteo. O Conselho Superior de Justiçaprocessará e
julgará originariamente os oficisas geieraes, de accirdo cora as
regras estab3leeidas neste Co'igo e as excepções de.ste Capitulo. 	 i

Art. 318. No processo se observarão os seuintcs prazos: para,
apresentação da denuncia ou da defesa, interposição do recurso mi1
da appellação e sustentação destes - 49 horas; para formação da
culpa - oito dias; e para o estudo dos autos pelo relator, o intervaI1
da uma sessão..

.krt. 313. O militar 01 civil coniem	 .nado morte será fuzilado.
Ari. 32°. A peni dm morta preferida em ultima iristancia por,

tribunal reumnilo cm tcfrio?io ou agitas militrnt
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orá executadaexecutada logo depois de passar em julgado a sentença, salvo
decisão em contrario do Presidente da Republica.

Paragrapho unico. Será permittido ao condemnado r cber o
occorros espirituaes que reclamar, de accõrdo com a sua religião.

Art. 321. O militar que tiver de ser fuzilado sabirá da prisão,
ves1.do de uniforme commum o sem iaignias, o terá os olhos ven-
dados no momento em que tiver de receber as descargas. As vozes de
fogo serão substituidas por signaes.

Art. 322. O civil que tiver de ser tuzilado sahiri da prisão de-
centemente vestido, e será executado na conformidade do artigo an-
erior.

Art. 323. Da execução da pena de morta se lavrará acta ci!-
c'n1nstancada, a qual, assignada pelo executor e cinco testemunhas,
8erá remettlda ao commanclante em chefe das forças em operações,
para ser publicada em ordem do dia. Uma cópia dessa acta, devi-

ameute authenticada, se juntará aos autos.
Ari. 324. As sentenças do Conselho Superior de Justiça ug so

ucceptiveis de embargos.

TITULO MIMO

CAPITULO UNICO

ISPOS1ÇOE8 G1iRAS

Alt. 23 . Os processos crimes militares não são sujeitos a custas,
emolumentos, selios ou portes de corioio.

Paragraplio unico. Os documentos oferecidos p3las partes ser" o
Uados.

Art. 328. Aos autos dos processos eriminaes se juntará uma ia.
lvzduai dactioseopica dos réos.

Art. 327. A policia civil ou militarizada é obrigada a prestar
do o auxilio, inclusive o da força, ás diligencias legaes que se ti-

verem de levar a effeito fóra dos estabelecimentos militares.
Art. 328. Os tabeliiãos e eserivães em geral são obrigados, sob

pana de responsabilidade, a acceitar a penda nos exames do
documentos que se fizerem necessarios nos processos militares.

Art. 329. As multas gommiisadas nesta lei seráe cobradas exc
citivamente e recolhidas ao Thesouro Nacional.

Art. 330. A habilitação Judicial para a percepção do montepio e
neio-soldo pagará as custas do Regimento da Justiça Federal o ficará

íL cargo dos auditores, que, na 6' cireumseripçao, serão os mais au
igs das jurisdicções respectivas.

Ar. 331. Si mais de um auditor, dentro do £0 dias depots de
*gar urna auditoria de primeira entran çia, requerer remoção, terá
referencia o que fôr mais antigo e, sendo lgdal a antiguidade, o que

contar maior tempo de serviço publico.
Paragraph. unico. • iequerimeui* poderá ser feito por tela-

gamma.
Art. ¶32. Os ministros militares quø pelo seu posto tivereW venci-

eatos inferires os dos ministros cisis serão equiparados a estes.
Art. 336. Os ministros nulilares, que s invalidarei no exercido

áp cargo, serão reformados segundo as leis militare.
Art. 334. A legislaço da reforma cempulsoria nã se appiica ao

ibistros milibares.
Art. 335. O procurador geral terá um secretario, que será um

dos funccionarios da secretaria do Tribunal, 6. sua requisição.
Art. 336. Os ministros do Supremo Tribunal, procurador geral,

auditores e promotores terão direito & sessenta dias do férias por
anno, som interrupção, porém, da administração da justiça. O Supremo
Tribunal organizara para esse efeito a tabeila necessaria.

Art. 337. Os processos serão Ostribuidos de modo equitativo por
todos os ministros, tocando de preferencia aos militaras os de
crime de deserção e ins.biniás e os recursos de alistamento e sarteio.

Art. 335. A aposectadorit os ministros civis e auditores será
regida pelas leis que regulam eu vnham a regular a dos juizes
lederaes.	 -	 -

Art. seo. 6s autos sao pedem ser dados em confiança aos réoa
ei, seus advogados, ainl'a mediante recibo ; pode, entretanto, o ecri-
vão, ou o seretario de Tribunal, facultar o ezarna doi mesmos em
earorioe 1ermiir a extracção de nos e apontamentos neces-
earios á defesa.

Art. 340. As licenças do prdenbe e duais aembos do Su-
remno Tribunal Militar serão reulades pelo Rsimeuto interno. As
o pzo.naclor geral zarão coucli,4a pão Psesid.nto da Reubliea.

Art. 341 • São competentes para conceder licença:
a) o presidente do Supremo Tribunal Militar aos funccicnarios dç

sua secretaria, aos auditores e seus substitutos
6) o procurador geral, aos membros do Ministerio Publico
e) os auiitores, aos escrivães e demais serventuarios junto a ca!L

auditoria.
Art. 342. O tempo de serviço militar será -computado para em

,efeitos da aposentadoria.
Art. 343. O presidente do Tribunal não terá voto 1103 julga-

mentos. O empate importa decisão favoravel ao réo.
Art. 344. A sentença criminal passada em julgado será por ex-

tracto anuotacla na fé de orneio ou nos assentamentos do condemnado.
Esta nota não poderá ser trancada, salvo o caso de amnistia.

Art. 345 . As penalidades estabelec dai neste Codigo para juizo
e serventuarios da justiça serão, quando applicadas, ü'anscriptas na
respectivos assentamentos.

Art. 346. O serviço ju licial prcro a entro qualquer.
Art. 347. As nomeações da competencia do Presidente da Repa.

tlica, para os cargos da justica militar, serão referendadas simultsf
neamente pelos ministros da Guerra e da Marinha.

Art. 348. O Governo fornecerá passes gratuitos aos offlciaes de
ustiça para o desempenho de suas i'uncções, tanto nas vias de com-

lnunicações terrestres como nas maritimas.
Art. 349. Continua em vigor o art. t, 	 °, 6o decreta

o. 449 de 18 do julho de 1893.
Art. 330. As patentes dos ofilciaes effectivos, reformados, bano.

ranca e das classes annexas, de que trata o art. ti o, 80, do decrete
ti. 149, de i 893, e bem assim as dos da 2 ,1 linha, continuam a sei
expedidas pela secretaria do Supremo Tribunal Militar. -

Art. 331. O serviço da justiça militar, na sua parte administra'
tiva, ficará a cargo do Minieterio da Guerra, observadas as disposições
deste Codigo.

Art. 332. Fica abolida a faculdade concedida aos militares de rc
querer conselho para se justificarem de accusaçcs que lhes sejam
feitas.	 -

Art. 833. O juiz julgará segundo o aliegado o provado de uma o
outra parto, ainda que a conciencia lhe dieto outra cousa, e elk

iba ser a verdade o contrario do que estiver provado nos autos.
Art. 854. O réo será posto cm liberdade antes mesmo de proft-.

rida a sentença do Supremo Tribunal na appellação, ou nos embargos,
logo que o tampo de prisão attingir o maxitno da pena comminada nu
artigo da lei em que o houver julgado incurso o Conselho de Justiça,
no primeiro caso, e, no segundo, o proprio Tribunal ao julgar a appel.
lação. Esta disposição, no que fôr app)icavol, se observará tambeam
nos prccessos da comnpetencia originaria do Supremo Tribunal.

Art. :55. O pontos que, sm Justa causa, se recusarem afazer e
corpo de dslicto ou qualquer exau3 complementar, serão multados
em 110 a 104 pala autoridade que presidir e acto.

- Art. 355. Aos auditores e ergaes do Ministerie Publico é defesa
exercer a advocacia criminal.

Art. 357. Os casos omissos neste Codige serão reselvid.s do
aecrdo cora o direito comninum.

Ari. 38. Os accordãos dG Supremo Tribunal serão publicados no
Dia o Offlcisf.

Art. 35'. Q advogado que em petições, arrazoados verbacs cii
escriptos, cotas ou quacsquei' papeis forenses, deixar de guardar
o respeito devido aos juizes. sorerá a pena de suspensão do ii na
a tres mezes, imposta pelo Supremo Tribunal Militar ao tomar conhe-
cimento do processo ou de reli resentaç.o documentada do oeiidiJo.

Art. 360. Revogam-se as disposições em contrarie.

DISPOSIÇÕES TIIANSITOIUAS

Art. 1.0 Aos actuaes ministros, auditores, auxiliares de auditor s
mais serventuarios da justiça militar são garantidos todos os direitos,
vantagens, graduações militares e regalias asseguradas pelas leis
anteriores.

Paragraphe ueic.. Os auxiliares de auditor soitibuarão, como
agora, a prestar os serviços que lhes forem distnibuidos.

- Are. L° O novo cargo de ministro civil do Supremo Tribunal Mi-
litar será provido de accirdo com o art. 2,

Art. 3.' Ficam em disponibilidade, sem prejuio das Tatitagens,
ue actualmente percebem, o actual seci-etimie do Tribunal, e OS mi-,
itros miiirss, os does auditores da Capitel Feleral e o do ItiO
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Grande do Sul, que não forcei aproveitados nos quadros fixados neste
Codigo.	 -

l'aragraplio u iico. Serão de prefrencia postos em 'lisponibi Vide
os tuí ti i stros ni litares e oanditores que. requererem, d mtro do prazo
do IP dia s, a co.ilar da publicação de t CoJig. Aos auditores do Rio
Grande dul ó cncedido o prazo de 4; dias e a facu;d:uh de pe Ir
por el3gIatua a dispniib li la1. Si nedtun rq112IinielIto fõr
apresetado ou i o fr cio niucio insu!lle•cntc ou in.dor do que o
exacto. o Governo reolvert quanto aos Jogares qio faltarem ou aos
reqIteIjineitos que exclerem, declarando em disponibilidade os mi-
nistros ou auditores mais antigos.

Art. !.° Os ministros militares e auditores postos em dipo-
ni lidade serão aproveitados na3 primeiras vagas que de seus
argos occorrerem.

Art. 5 ° Fica extinuto o cargo de aud o geral da Marinha.
Art. 6. 0 Os actuaes inferiores lo Exercito e da Arma Ia que esi-

verem serviu lo ein escrivtcs ou ecrevente, terã prefrencia m
igual lado de cou Jiçôa; para os cargos d escrivão, com baixa e
emissõ do seriço.

Art. 7 . 0 A ultima escala de officbes organizada na f'rm' d)
irt. 304 do Ilegulamunto Processual Cri.iiinal Militar servirá par a o
sorteio dos Coiicllius de Jiiti.t, cmquanto não fir cumprilo o dia-
posto 110 art. 15,	 1 0 deste Codigo.

Art. S.° O Governo poderá d signaros anUtore; e auxiliares de
nuditor, que o quizerein. pari, enquaii o 11  forem incluid noos	 quta.

'J, exMcerem	 flIcçieS de promotor, com a gratificação . addicio-
nal de 1:2005 anuivaes.

Art. 9 . 0 O Supremo Tribunal continuará a julgar as causr3
•r idas da BriaIa Policial do Districto Federal e os recursos Go
uIitatu3nto militar, na firma da legisbção em vigor.

Art. 10 O ilovertia mandará orgnizar um .fo.multr13 do po.
CCS5O ria lita' de accõrdo com este Codig.

Art. 11. O Supremo Tribunil reorganizará a sua secretaria, com
os cargos e vencimentos que ontend' necessarios, ad rcfrrendum do
Congresso Nacional.

Art. 12 O Supremo Tribunal, logo após a promulgação deste
Co-lio, orgaiizarã i lista de antiguidade do; auditores.

Art. 13. Os actuae; Consehos permanente.;; do Exercito o da

Armada continuarão a funecionar até sereu sorteados os novos Cou-
sallios, na fórma do art. 15 § 2.

Art. 4. A fó'ma de proce33o estabelecida por este Codigo,
e..trarã em vigor 30 dias depois de sua publicação no Diario Officiat.

Ria do Jenei'o, 3-J de outubro de 1929.— JaDe Pandâ Ca107era8.
- Ja , tri,n Ferreira Gha-ie

Tabeila de vneimentos

GRA1i
EiÇAÇÃO	 TOT&t4

AN?SUAL

Auditor de 1 1 cntrancia .......... .8:000$000 4:0005000 12:000S000
.\ ud.tor de 2	 isentran .......... 12:000S900 6:00P5000 18:000S000
Promotor de 1' entrancia ......... ..4:Sod$OU0 2:400000 7:2005000
Promotor de 2entraneia...........6:400$000 3:200000 9600$000
Iscrvão de 1 entrancia .......... ..2:4OQO00 1:2q0O0 3:600S000
Escrivão de 21 entrancia .......... ..3:600S000 i8OtJ00O 5:4005000

1Oflcial de justiça do	 ontrancia 1:2005000	 1500S000 1,8005000
Olilcial de ,justiça do 21 entrancia 1 :6003000	 8005000 2:400$000
Advogado na O' circuinscripção	 -	 4:200$000 4:2005000
At yoado nas domais circum-

cripções ..........................- .. 	 3:0005000	 :O00S000
•Mj,&' troa	 1g:.civis ...................0Oe00 9:70S000 20:2505000

ÂII'Qá. militres...... ......... .Vencimento; militares
e mais o quanto bas-
te para perfazer.... 129:2505003

Prf cuSa4oc geral .................1 8:000S000 	 0,26:000S004:000$)0Q
Secreta10 do Tribunal ........... .8:000S000 4;000$000 12:000$000

O minitro civil, ao ser nomeado, terá para primeiro ctabele-
cimento 10005, e o auditor 500$00.

Quando a se'vio saTurem da séde da circumscripção, Os ouditores
membros do Conseho	 promotores perceberão ISS de diaria,
escrives 85 e os offiçiaes de justiça p5000.

O1.servações

a) O auditor, o piomotore o advogado interinos ou ad-Fiar perc
berão va tagens pecuniarias iguaes ás do substituido.

h) Einquanto a procuradoria geral fôr exercida por um do
actuaes auditores de 2a entrancia, a gratificação será de 3:0005 o
não da 6:000000.

c) Os membros do Conselho Superior de Justiça e o auditor quo
servir de procurador geral no theatro das operações, perceberão
os vencimentos do ministro do Supremo Tribunal a de procurador
geral, respu'ctvamento, com o accresclino proporcional que a lei esta,
belecer, e na msmaepecie.demoada, para os oíliriaes eia campanha.
Desta ultima vantagem gosarão Lambem os auditores, promotores o
serventuariu; da justiçs militar, que servirem no thatro d ti guerra:

Riode Janeiro, 30 do outubro do 1020.— João Pandiá czoacr4
—Voaquiin Ferreia Chaves.	 -

MENSAGEM

Sre. Membros do Congresso Naeiooal - Tomando em consideraçã
as razões. apreeuta1as pelo Waisfro da Justiça o Negorios Intoriore
na exposçãojuinta, solicito a couce.ssso do credito de 603:7755332,
surpiemeitar ás verbas a;. 17 a 20 di a. 2 1 da lei a. 3.991, de 5
de janeiro ultimo.	 -

Suhmetto o asunspto (t vossa consideraçio, afim de que v
digneis resolvol-o como for acertido. -

Rio de Janeiro, 25 d&novembro do 102.

EPITACIO PESS ó'Xti

rXPOSIÇXO DE MOTIVO.,. -

Exmo. Se.. Prosidonte da Republica - Apesar de todos os e7
forços cmpregaos por este Miuisterio para reduzir ao mnimo
possivel as despezas das repartições subordinadas, quer excrcendo
sobre cilas, por interinedio da Secretaria de Estalo, a mais severa
fiscaUsação, quer estabelecendo para as instituições que possuc
1nteruados rigorosas tabelias de rações e adoptando todas as medid;
aconselhaveis para obter economias, impossivel se torna, cot-
forme se verifica das considerações feitas iios olTicios juntos cru
cópia, custear com as dotações orçamentarias as dospezas do algumas
das instituições que, por sua naturc±a especial, não pódem reduzir os
serviços a seu cargo, fixando, caia uma, o maximo do sua lotação'
do moio a pernuittit' tilo só que se mantenham as despeza; dentro do
um limito previamente estabelecido, como que se conheçam de ante
mão as importancias que se tornarem necessarias cm cada exercicio.

tEntro essa; instituições figuram a Casa de Dotonção, o Hospital,
Nacional o a Colonia da Alienados no Engenho de Dentro, que, póe.
abrigarem, avultadissimo numero de Internados, foram forçados a
dispender importancias mais elevadas do que as que (oram calcuIada
para a fixaçao das dotações orçamentarias.

A elevação dos preços de quasi todos os artigos de primeira no
cesaidade o as razões constantes da presente exposição e dos olflcios
juntos cm cópia, justificam o pedido da concessão dos credito;, no to4
tal de 009:7755332, supplementares, do accôrdo cena a discriminação
anuexa, a diversas consignações das verbas as. 47 e 2J, do art. 2' d
lei o. 3.901, de  do janeiro do coreute anuo.

Rio do Ja'noro, eia 2 de novembro do 4921. - A1/'me4i ?in!
Vïcira de Mello.	 "1

- Miuiscrio da Justiçao Negocios interiores— Directoria do
tabilidade - i'Secçlo - Rio de Janeiro, 25 de no y ombro de 1920.

Esmo. Sr.' 1 4 Secretario da Camara d03 Doputado—Tenb,
honra de transmittir a V. Ex., para os tina convenientes, a 1Vclu
mensagem do Sr. Presidente da Republiça, relativamente 6 nOs
dado da concessão do credito de 699:7753332, sappIctWa^atito

2	 3	
VõI'bg

17020, do art. ' da.ei n. .991, de 5 de janeiro ø i920
fleifera a V. Ex. osprote4 cja	 eonstdera
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*DADO DEMONSTRATIVO DOS CREDITO3 StPPLEMETA1E3, IECESSÂE103 Ás VLaBS NS. 17 r 20 DO ART. 	 DA iu ORÇ ENT&IUÂ VIGENTE, PAitA £
CONSIGNAÇÕES ABAIXO DISCEI3IIIS.tDÃS

'verbas
	

Credites necessarios 1 Totaes por verbas

0—Casa de Detenção:

1 •	.. -.--.,.-.- -- - - .- .- -	 - -• '!'°'°	 • • •••.•. • !.!'

2O'—Hospital N. de Alienados

...tmentaçao ..........	 1•I	 •

Cõmbustivel ...................................................................
Medicamentos, drogas, etc......................................................
Acqulsiçaoe concertos de moveis, etc. .........................................
F2endas, calçado, etc ............ .....-.. .......................................
Conservaçaodopredio ............... -° .....'.•..,;...............................
Uluzninaçao o força..............................

Colonias do Alienadas'

Atimcntaçao coinmum o diotetica.- ............- ...................-.;-. .-.
Fazendas, calçado, etc......

35:2735727
	

:273.$727

314:4875909
40:0603787
78:i6S222
6:212352)

f71:76i3577
6: 92)SOOG
6:830365%

:500'2
7:53$238
	

6G4:5015003

total dos crelitos.;.-;;;;.;ç-.-.-........ ... . .... ........ 	 690:7753332

Importa apresente demonstração em seiscentos e noventa e novo contos setecentos eseterita O cinco mil t:'csntos e trinta e dons róis
Primeira Secção da Directoria do Contabilidade, em	 de novembro de 1020.— Almeron flie!ia;', 3' oI3Lial.— Visto. llodri2ucs

Varboza, director geral.—Visto. Flores Junior, director de secção, interino.

Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil, resolve declarar cm disponibi-
lidade, de accôrdo com o art. 3& das Disposi-
ções Transitorias do Codigo do Organisação
ludiciaria o Processo Militar, mandado obser-
ar por decreto n. 14.450, de 30 de outubro
o corrente anuo, os almirantes reformados

José Candido Guiliobel o Alexandrino Faria de
*Jencar.

Rio do Janeiro, 24 de novembro de 1920,
*9 0 da Independencia e 320 da Republica.

EPITACIO PEssôA

Joaquim Ferreira Chaves.

Ministerio da Justica ea
Negocios Interioi'es

Por decreto de 21 do correcto e de conter-
mi lade com o disposto no art. 2 0 letra j, do
U. 4,061 de 16 de janeiro do corrente auno
foram concediè03 ao bacharel João Paulo de
Almeida Conto, juiz do direito da Comarca do
Xapnry, no Torritorio do Acre, dezoito mezes
de licença, em prorogaçao, a contar de 7 do
novembro corrente, sem vencimentos para
tratamento de saude, nos termos-do art. 12
ultima parte da letra b do citado decreto.

— Por outro da mesma data, foi concedido
o 30 sargento da Policia Militar do Districto

federal Euclydos da Fonseca, a medalha do
bronze-sem passador, visto contar mais de
tIos anilos de bons serviços prestados ordem,
Jbgurança e tranquillidade publicas.

—Por outro da mesma data foi reformado o
ujoriflspector da ConLadoria do Corpo de

Bombeiros desta Capital Carlos José Ferreira,
com o soldo por inteiro e graduação do te-
nente-coronel e mais 2 % sobre o respectivo
soldo annual por anuo que exceder de 251
visto contar 30 aunos, nove mezes e dias de
Serviço, nos termos dos arts. 152, n. 2, 153
o 155 do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.048, de 18 do outnbro de (OU;

- Por outro, ainda da mesma data, foram
concedidos tçes mezes de licença para trata-'
mento do saude ao guarda eh ii de 2' classe
Raul Leite de' Vasconcelios, nos termos do
art. 20 e com as vantagens do art. 81 , n. Iii,
do decreto n. 14.157, do 5 de maio deste
anno.

— Por outro, de 25 do novembro do 1910,
fi nomeado o Dr. José Ignacio do Oliveira
Borges, para exercer o cargo de delegado
de saude do Departamento Nacional de Saude
Publica.

-	 -

Ministerio da Fazenda

Por decreto do 24 do corrente foi exonera-
do, por abandono de emprego, Armenio Iler.
culano Boaros, do logar de quarto escriptura-
rio da delegacia fiscal do Ttiesouro Nacional
no Esta-cio do Maranhão,

,- Pcr outros da mesma data ?oram no-
meados:

O segundo offlcial aduaneiro &,LAlfanega
doMaranbao, José Magalliaes de Assis-para o
legar de quarto escriptnraiio da delegacia fis-
cal do Thcsouro Nacional no mesmo Estado, e
o segundo dito da do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul, Odilio Martins do Araujo,
para o loar de quarto escripturario da mesma
alfandega.	 - -	 - -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justica e

Ngocios Interiores

Directoria de Justiça

Por portarias do 24 do corrente me; foram
concedidas Fce.nças de 90 diis aos guardar ci-
vis de (a c2°clas--es. respectivamente, Alberto
Antonio Leal e Domingos Antonio Carvalhal
Junior.

Expediente de 24 de novjnbro de .92)

Pó! ex»edida ao general commandante da
Policia Militar do Districto Federal, ao chefe
de Policia, ao commaudante do Corpo de Bom-.
beiros, aos directores das casas de Detenção o
de Correção, ao depositario geral do Disrioto
Feleral e ao director da Assistencia a Alho-
nados, a seguinte eircuar:

»Recommeudo-vos que, conformo prevé o
art. 28 do decreto ii. 14.157, do 5 de maio
deste anuo, as portarias nomeando, interina-
mente, re3soas estranhas ao quadro do fune.
cionalismo publico federal, sejam lavradas do
modo quo deilas venha a constar a dmlaração
do que o nomeado, no penedo da interiui-1'
dado, gozará apenas das vantagens pecunia-
rias que o fu cciouio effectivo deixar de -
perceber, na fôrma da lei.»

-Attorzou-se o comniandante do Corpo de
Bombeiros a adoptar o talabarte para o uso
dos offlciaes de dia ao quartel.

—Rcrnottea-se ai coumandante da Policia
Militar desta Capital o requerimento cm que
José Candido da Nobrega e Silva, 2' tenente
reformado daquehla corporação, pede cancol-
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&mcnto do notas constantes de sou assenta.

- Solicitaram-se ao desembargador chefe
40 Policia do Ditricto Federal informaçôns
sobre o procelimento actual de Antonio Báo,
afim de ser resolvido o seu podido do can-
celiamento de nota existente no Archivo Cri-
minal do Gabinete do Identificação o Esta-
tistica.

- Trausxnittiu-so ao commandanto da Pó'.
Ticia Militar do Districto Federal, afim do ser
Informado, o requerimento cm que a ex-praça
Waldemar Carlos de Menezes pede cancelia-
monto da nota de sua exclusão das fileiras.

- Transmittiu-se ao desembargador chefe,
de Policia desta Capital, afim de ser infor-
mado, o processo do Ministerio da Fazenda
relativo a requorimeto em que o escrivão do
Policia em disponibilidade Arthtir Sebastião

e Magalhães Sampaio consulta sobre si li O
compete ao gratificação de que trata o derreto
n. 3.990, de 2 de janeiro ultimo, visto exercer
Interinamente o mesmo cargo no impedi-
mento do cifectivo, declarando-se a ontrancia
em que servo.

Requerimento despachado
Alfredo Josá Soares, guarda civil de 2' classe,

pedindo seis mozes do licença, sem venci-
nontos, para tratar do negocios de seu in-
teresso.— Indeorido.

Directoria do InterIor
Por portarias de 24 do corrente inca, foram

aaturalizados brasileiros:
José da Cruz, natural do Portugal e resi-

dente nesta Capital;
Arthur Bccker e Agostinho Alves, naturaes,

Isto de Portugal, o a inclle da Alienanha,
ambos residentes no Estalo do S. Paulo;

Domin;os Antonio P31-eira, natural de Por-
tugal e residente no Estado do Pará.

Rometteram-o, aoj Governos dos ditos Es-
ados, as portrias dos naturalizads ali cc-
tidents"

Zxpdiente do ds 23 de novembro de 1920

Transmittiu-so no Ministerlo da Facnda,
para os fins convenientes, o decreto pelo qual
foi concedida jubilação ao dr. Dano Sebastião
de Oliveira Ribeiro, professor catbedratieo da
Faculdade de Direito de S. Paulo, acompa-
nhado dós lamds da respectiva inspecção do
saúdo e das certidOes relativas ao seu tempo
d serviço.

Requerimentos despachados
Antonio Eteves.—Declare a profissão que

actualmente exerce.
Antonio Aguirre do Deus.—Faça declara-

ção de próle.
David Ferreira.—Mantenho o despacho an-

terior..
Philomcna Fernandes Vieira da Silva.—

-Junto a certidão de casamento e a nocessaria
autorisaçao de sou esposo.

João Corr?a.— Boqueira por meio do pro-
curador.

Luiz Freman.— Sim, mediante recibo, visto
ter sido indeferido o pedido de naturalisaçio.

Mmccl da flecha Fernandes.— Não tons lo-
«ar o que requer á vista do sua ausencia do
Urasil.

Michel Onnes Vali Nyenrod, rei lente na â-

i
'dado de Santos, no Estado do S. Paulo.—lum-
deforido, visto não ter o requerente provado
o tempo de resideucla no Brasil para obter a
zsaturalisaço. O facto de ser accionista cio
.nlna sociedade auooyma holiandeza, autori-
sadaafunccionar no Brasil, nã suppro aquella

L^eiro

roya, porquanto o decreto n. 6.948, do 14
e maio de 1903, dispensa o requisito da re-
idenola pelo tempo de deus annos ao estran-

 que tiver parto cio algum cstabeleci-

monto industrial ou fõr inventor ou Introdu-
ctor do algum genero de industria util ao paia..

Seraphitn Rodrigues.—Declare a profissão
ÇU3 exerce.

Dr. Augusto Xavier Oliveira de Menezes,
professor do Coilegio Pedro 11.—';Io tem lugar
o que requer. Os perioios cm que o reque-
rente serviu como coadjuvante de ensino, no
Coliegio Militar, não podem ser computados
para o accrescirno de vencimentos, porque a
isso se oppfio o disposto no art. 31, § 299 do
Codigo, approvado pelo decreto a. 3.890, do £
do janeiro do 1001.

Directoria Geral dó ContabilidadØ
Addifarnento ao expediente de 11 de

novembro de 1020
Ao aesetribargador Chore de Policia do flis.

tricto Federal, rocommendou-se proviclencar
no sentido de ser oectuada a mudança para
outro predio, da sécio da Delegacia do 18' Dis-
tricto PoLcial, á vista de ter sido o aluguel
elevado pelo respectivo proprietario (aviso
n. 4.th2).

—Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos, solicitaram-se inforrnaçes & respeito da
quantia necessaria ao pagamentos de artigos
de expediente a fornecer á Colonia de Aliena-
dos, na Ilha do Governador, não inetuidos no
ajuste celebrado com a firma Gomos Pereira
(avisou. 4.049).

—Ao director gerul do Departamento Na-
cional de Saúde Publica se conuinunicou que
o saldo do credito consignado na lei orçamen-
taria vigente para ii tallaÔes de postos anti-
o'i lico é de 21:0005 e o unico pagamento
autori zado foi ao lntituto Vital Brasil, por
conta dose credito para instaliação de tres
po.tos ant-ophi liccs, sendo um cru cada dos
Estados: Do Malte Grosso, Parahyba e Goyaz
(aviso n. Ii-.9í().

—TransrniUirtm-se ao director geral do De-
partamento Nacional do Saúde Publica as con-
tas de fouiecirneutos feitos no mez de agosto
ultimo á Insp ctoria da Saúde do porto desta
Capital (aviso n. 4.90).	 -

—Solicitou-se do director geral da Assistncia
a Alienados que transmitta a esta Secretaria
de Estado a segunda via da conta de Pimenta
& Cornp. do foroecirnentos ao Iiopital Na-
cional de Alienados cm julho ultimo (aviso
II. 4.90).

Expediente do (lia 12 de novembro de ?920

Solicitrram -30 do Ministerio da Fa2onJa os
seguintes p:, a nentos:

De 5:O0S0JO, gralificaõos que competem
ao pessoal do Serviço Ambuiatrn-iO da Colonia
de Aliciados, no Engenho ~antro, de outu-
bro findo (aviso n. 4972).

Da 2:905S500 á llrsiliaiuisch Elektrjcitajs
Gesellchoft, da instailação do um appareløo
tclephonico na Colonia de Alienados na Fazen-
da Engu nho Novo, em Jacaripaguá (avise

• n. 4.971).
Do 700000, auxilio de aluguel do casa, em

outubro findo, que compota a diverso, func-
cionarios da Colouia de Alienados no Engenho
de Dentro (aviso n. 4.073).
• De 61279 a João Evangelista de Sliranda,
commissario interino de 21 classe, da flepar-
tição do Policia, do Districto Federal, da difia-
vença de vencimentos poc substituição que lhe
crm73te nos mozes de julho, agosto e setem-
bro ultimo (aviEo n. 4.974).

De 10:000 ao padre Manoel Gomes do
Oliveira, presidente da Sociedade fleueficente
da Santa Casa de Misei'ioordia do Cuyabá da
quota correspondente á subvenço concedida
no primeiro semestre do corrente anuo (aviso
n. 4.975)

Transmittiu-se ao Tribunal do Cintas, có-
pia do relatorio apresentado pela commissão
competente e os documentos referentes a San-

ta Casa de Misoricordia do Cuyabi, E4ado do,
Matto Grosso, subvencionada neste exercicio,
com a importancia de 20:000$, satisfeitas as
exigencias constantes do art. 82, da lei nu-.
moro 3.979, de 3 de dezembro de 190 (aviso
a. 4.976).

Transmittiu-s3 ao director geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, o processo
mero 845 de 1920—Saude Publica - cousti-
tuido em virtude do officio ii • 43 de 8 de fe-
vereiro ultmo, no qual o Tribunal do Contas
reclama a restituição da procuração ezhibida
pelo ex-almoxarife do Lazareto da Ilha Gran-
de, Alfredo Matts dos Santos, para compro-
'ação das despesas feitas por conta do adean.

taniento recebido no Thcsouro Naciomal á
ta dos avisos mis. 229 e 422 de 24 do janeis'
14 de fevereiro de 4901 (aviso ir

Requerimentos despachador
Montopfo
Ur. José de Carvalho Dei Vecchio, pdinc1

para contribuir com as quotas eorrcspon'ln-
tes ao augmento do vencimentos do cargo de
insuector de phammacias. - O requerente não
pode pretender vantagens decorrentes d
exercicio de um cargo a que renunciou,
optando por outro. Teria direito ao que requer
antes da renuncia, mas não depois.

D. Do1ors Carneiro Linhares Ramos o ao
menores Waliemar, Doriva!, Julieta. Ary e
Waidit', viuva o filhos do Constante Garlonim
Ramos, contra-mestre da orfleiva ria Instituto
Benjamin Constaut o Abelardo de Figueiredo
Carvalho Ramos, tutor de sua ivwã menor
Aracy, pedindo, novamente, pagamento da
quantia destinada a funoral o das ponsões a
que tem direito. - Prove com uma nova jus-
tificaçto, porque a ultima está incompleta.

Paulo Jaconie de Campos, filho do llciiriqno
Jacome do Campos, escrivão de policia já Vai-
locido, pedindo eeu-tido do tRilo de pemusao
de montepio e que seja apostilado o referido
tituO o imune acima que actmua!rmicmte mmst. -
Requeira separadacicuite a certidão e a apos-
titia.

Dia 13
Solicitaram -se ao Ministerie da Fazenda os

segmuinrs pagamentos:
De 8044.a Luiz Amabilc, p:ofuaso- do lua-

titut Xaeona1 de Musica, da gratficaç :0 que
lhe eomnpoc de 1 a 19 de outubro lindo (aviso
ii. 4.9 RA,

Dc ItOS, a Fran&sco Dias Guines ,Tunor,
de exemes prriciacs para a flepmrtiçiio Coa-
trai da Policia do Disti-icto Federal, no ci.
remito anuo (aviso mi. 4.084);

Do 1:3095, de fornecinientos ao Aic'uivo
Naciona).cm setembro ultimo (aviso n.

D 241700, a Thc filo d) Janeiro Cdlv n-
provememits Company. Uuuited, do trai) •

ciii agosto ultimo, para a Ft'wart'ç o Comi traI
da Policia do Districto Federal (aviso ti. 4036)

Da 90, a Pimenta & Cunip., di fornci•
monto á Secretaria do Etarlu deste Ministo-
rio, em outubro fluido (aviso n.

De 110$600, ao director do Instituti Nacio-
nal de Musica, do dcspczas da pi'oriipto paga-
mento, em outubro fluido (aviso n. 4.088);

De 142400, a Carvattal & Cornp., de forno-
c:rnentos ao llospial Nacional du Alienados
em junho ultimo (aviso n. 4.989);

De 15200,a V. Wcrneok & Comp., do for-
neimeatos á Secretaria do Estado deste Mi-
uuistei-jo, em outubro findo (aviso mi. 4.090);
• Do 1l$703, á Estrada de Ferro Sorocabana,
do transportes d ualei-ia1 para servico cml-
total, em julho ultimo (aviso mi. 4.091);

Do 455003, á mesma n;traia, do transporta
mio material para serviço eleitoral cm Matto
Groso, o'n agosto ultimo (aviso n. 4.902);

Excrciios lindos.
Tranmitin -so ao mesmo Ministerio, o pro",

cesso de divida do exerecics Ilindos.
De 140000 do Antonio Luiz da Silva, de

fornecimentos a Casa de Detenção em dezem-
bro de 1919 (aviso a. 4.881).
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TÍansmittiu-scs'ao mesmo tninistcrió, por
não caber a este o reconticcinwntoda di-
vida, o requerimento. em que o professor do
lustituto Benjaini ti Consian t, Armando Na-
varro do Anlrade,. pede pagãmeuto, relati-
vo ao penedo de 9 d julho do 4916 •a t
tIo dezembro de 1917 do accrcssirno do
vejicirnentos que Ibo foi coucedido, pelo de.
e	 cio O dó outuro do 1918 (cvi.'o n. 4.9.7).

Trismi ttiu-se ao mesmo m inistei'io copia
do t' ,̂ lõgraninia'ein quo o juiz de direito do
Cruzeiro do Sul solicita providencias, afim
de que a Delegacia Fiscal do Thesoiu'o iÇeio-
nal, no Estado do Amazonas, rernetteu pára
a Mesa do Rendas daquolia comarca o nu-
merario para pagamento aos membros da
justiça que ha varios mezes não recebem
vencimentos (aviso n. 4.946).

Communicou-se ao 4 0 secretario da Ca-
maca dos Deputados que se achando esgotado
o credito da verba 9 do orçamnento' deste Mi-
niserio para o exercido vigente; não 6 pbs-
sivel providenciar quanto ao p'agamento do
ajuda do custo ao deputado Geminiano dó Li
Castro (aviso ri. 4.98).

Requerimento despachad
O Lloyd Brasileiro 'pedindo pagamento de

contas de passagens fornecida, cru 4"!) e
1920, a varies membros do Cormrresso Naio-
nal.—Dirija-se ao Ministem'io da Viação, do
accordo com o aviso de 27 do jan ' i ro de 4910
publicado na integra no Diario Cij/Lcial de 20

o mesmo mez e anuo,

Dia 11
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos:
De 100, a João do Castro Lobo, por servi-

ços prestados em setembro o outubro ultimo,
com a conservação technica do gabinete de
Psychologia Experimental do Hospital Nacional
de Alienados (aviso e. 5.007).

De 4:506$, fornecimento ás Obras da 21
Preteria Civel, cm outubro e novembro deste
atino (aviso n. 5.008).

De 92, a José Silva & Comp. de fornecimen-
tos, em novembro corrente, para as obras do
propnio nacional que serve de residencia do
ajudante do director da Casa de Correcção
(aviso n. 5.009).

De 3S;44$708,fornecimentos no moa de
setembro ulTimo, á Escola Promunitoria Quinze
do novembro (aviso ri. 5.010).

De 46$080, á Companhia Mogyana de Estrada
de 'Ferro o Navegação, de passagens requisi-
tadas em julho ultimo, pelo juiz federal da
secção de Minas Geraes (aviso ri. 5.00).

De 2:480, a Gomos Pereira, de forneci-
mentos á Bibliotheca Nacional, cru novembro
corrente (aviso n. 4.096).

Rcstituiose ao desembargador chefe de
Policia do Districto Federal as contas que
acompanharam o oficio ti. 1.257, de 6 do
novembro corrente, afim do ser retirada a
factura de Isnard & Comp . no total de
1:0539170 e que se refere a fornecimentos
em agosto ultimo, cru desaccordo com a
data, em que segundo consta da reirção,
fQram feitos os supprimentos a esta reparti-
ção (aviso n. 5.012).

Cominunicou-Rei ao presidente da Academia
Brasileira do Lettras, cm resposta ao oficio
d3 de setembro ultimo, que não 6 pos-
sivel attonder ao pedido do abe lura de
uma porta lateral á vista, das ponderações
fet, pelo engenheiro chefe do escriptonio de

deste Ministerio (aviso e. 5.013).
Icqucriuç,'ntos des,iachados

M,00topio:
DD. [d& Barbalbo Cavalcante de Albu-

querque o Idalina [larbalho lJchõa Cavalcati-
te, fijbas do Dr. João liarbalho Uchõa
Cavalearfle, pedindo que sojamu fitas asapos-
tilias. dó; ugmonto de penso, d accõJe
com a aprsautaãQ dapecatoria t

D; Maria 'José:'Paiva da Veiga Cabral,
sobrinha do baclmarel Antonio do Freitas
Paiva, sub-arcbi vista do Am'chivo Nacional,
pedindo apostilla de casamento em seu titulo.
—Deferido;

D. Isabel Cavalcante, filha, de João Ba-
ptista do Rego Cavalcante, escrivão polici4,
pedindo apotilla de maior idde.— Defe-
rido.

Dia IS
Solicitaram-se do Mi'isterio da Fazenda os

OS seguintes pagamcntol
D 1:5005000 a Carlos Moraes de Almeida,

do aluguel de outubro findo, do pre.iio á
Praça da Republica ris. 670 6, nesta Capital,
oecupale pelo Depisito Publico Geral do Dis-
tricto Federal (aviso ri. 5.014);

De 2165129 a Henrique Queiroz dc Freitas
Bastos. praticante interino do Gabinete de
Identificação e de Estatistica. difi'erença de
vencimentos nos mezes de julho a setembro
do cnrrnte atino (aviso n. 5.015).

Solicitaram-se ao momo miraisterio a se-
guinte distilbuição U cieditos

De 303000 a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Geraes, para attender as
despezas de 'acondicionamento de material
eleitoral destinado aos municipios daquollo
Estado (aviso h. 4.994).

Providencias junto á Delegacia Fiscal d
Thesouro Nacional no Estado dó Amazonas,
para ser entregue aos preíeitos dos Departa-
mentos do Acre, que tiverem prestado contas
dos adeantarnen (os do primeiro semeitm'e deste
anuo as quantias relativas ao scgu ido semnes
re corrente, do conformidade com os cred:-

tos já distribuidos pelo aviso n. "91 de 7 do
janeiro deste anuo (aviso e. 4.903).

Requerimentos deszae1tadoi
Montepio:

D. Maria Alice Gonçalves Meira e dos me-
nores José Emygdmo, Maria izabel, Maria Ame-
lia, Carmem Dolores, Maria Mnira o Albna,
viuva o filhas do De. Albino Meira Filho, amua-
nuense da Faculdade do Direito do Pormiam-
buc, sobre habilitação de pensão de monto-
pio. —Satisfaça in as exigencias do parecei'.

Dia 19 -
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os

Seguintes pagamentos
De 4:2003 a Bernardo Cama. fornecimento

de doze muares em outubro findo, á Brirada
Policial do Districto Federal (aviso mi.

De 3:430$600, fornecimentos á Escola Na-
cional de Delias Artes, cm outubro findo
(aviso ti. 5.022);

De 350$ a Joaquim José Moreira de Souza,
do aluguel do outubro findo, de parte do so-
brado do predio á rua Visconde do Rio Branco
mm. 405, em Nitheroy, Capital do Estado do
Rio de Janeiro, occupado pelo Juizo Federal
na secção do Rio de Janeiro (aviso n. 5.023);

Da 2$820 á Thc Rio de Janeiro City lmn-
provemont Company Limited, fornecimentos
e trabalhos para o Hospital Nacional do Alie-
nados, no corrente atino (aviso e. (5.021);

De 4023 ao capitão thosourciro do Corpo
de Bombeiros do Distnicto Federal, para paga-
mento do saldo, a Contar de ii cio novembro
corrente a 31 de dezembro vindouro, ao sol-
dado daqmiella corporação Gargen!o de Aquiuo
Mattoso, reformado por decreto de li de no-
vembro corrente (aviso ti. 3.010).

- Transmnittiu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do telegrarnma do prefeito do A1to"\cre,
reiterando os pedidos constantes do; avisos
US. 1.607 o 4.413, de 31 de março o 27 de
set mibro ultimos, solicitan do prc; idencias ur-
gente;, sobre a distribuição á Delegacia Fiscal
do Thcsouro Nacional mio Estado d Amazonas
do credito necessario para pagamento ao
pessoal dos departamentos do territomio do
Acre, ria gratificação arcada pelo decreto nu-
mero 3.090, de P. de WJcii'e ia1,ime (avisa nu-
mero 4.997).

e Exercidos findos:
Transmitmiu-se ao mesmo ministerio o pro

cesso em que é credora a Estratitt de Ferro
Sorocabana, de 4$. pelo transporte, cm 4919,
de ummm caixote contendo material para 'o ser-
viço eluitoral (aviso n. 4.998).

- Declarou-se ao mesmo ministerio, que a
clespeza de 22$500, com a exl)edicão do tele-
gramrna relativo ao saque de 20000$, das-

- tivados a auxiliar a 'ti'asladaçmo dos lestos
mortaes do conselheiro Gaspar do Silveira
Ala rtiris, póde ser levada á conta daconsi-
gnaçio «Para occorre á dspezas extraordi-
namias e imprevistas, etc.», da verba 39
cEveutnacs ', do orçamento vigente deto mi.
nisterio (aviso ti. 4.9)9).

Requerimentos despachados
Montepio:

D. Leonor de Oliveira Menezes, viuva de
Leonardo Antonio de Menezes e tenente-
coronel do Com p do Bombeiros, pedindo
pensão e auxilio para 'nneraes. - ldefe,m'ido

'D. Prescilana de Siqueira Serze&llo, in-
spertom'a de Saude dos p 'rIos do Estado do Pa-
raná. pedindo habilitação para o montepio

Satisfaça a'exigencia do parecer.

Departamento Nacional de Saud'
Publica

sEcRErARIA GERAL1

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

E.Tpedicnte do dia L, de nc'tcnmbrode1920
Tnansniitliu-se ao ministro presidente do

Tribunal de. Contas os documento; coniproba-
tonios do emprego da quantia de 500$ com
despezas de prompto pagamento do Laborate-
ro Bacteriolo.rico, feitas pelo Dr. Emilio Em!.
liano Gemes (aviso ti. 446).

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
gamento da folha do pessoal da Directoria do
Saneamento e Prophylaxia Rural na imp.or
tancia de 120.4273775, relativa ao mez 'd,
outubro ultin'o.

Communicou se ao inspector de Fiscaliza-
ção do Eercicio da Medicina, Pharmaeia,
Arte Dentaria o Obsteti'icia que o pharrnaceu.
tico Antomio Caetano de Souza recolheu ao
Thesoui'o Nacional a importancia de 30$, taxa
do preparado denominado «Vermifugo Souza»
(oficio n. 3.i33).

Conimunirou-se ao mesmo que o pharna-
centico João Dias Duarte recolheu ao Thesoa-
ro Nacional a quantia do 30$, taxa do exame
do preparado denominado «Depurativo Duar-
te» (oficio ti. 3.54).

' Communieou-se ao niesn'o,que o Dr. Geor-
ges Ilodimi recolheu ao Thesouro Nacional a
quantia do 30$, taxa do exanio do prcparado
donominalo «Tannnrgyl '. (orncio n. 3.556).

Co,umurmieou-se ao escrivão da 2 1 Pagado-
ria d Thcsouro Nacional que o ajudante do
porteiro deste departamento iloraclio José de
Souza ia abonar a identidade dos serventes
da Secretaria Geral (oficio li. 3.5).

Restituiram-se:
Ao director do hospital S. Sebastião os pe-

didos que ac'om;anharam o otBc!o ti. 458, de
22 do corrente, afim de serem rectificados os
erros dos do ns. 458 o 461 (oficio ri. 3.57).

Ao mesmo a folha que acompanhou o oficie
ti. 462, de 23 do corrente, afim de ser preen-
chida com as gma i ações mensaca a columna
correspondente e não com á;paso (offlco flu
mero 3.58).

Dia 24
Solicitavam-se ao Ministeria da Fazenda

seguintes pagamentos
Do 2 ã31S170, de fo1eeimento3 feitos á

specturia de Prophylaxia Maritima, cm outu
bro ultimo (aviso ri. 448);

Do 4:161$5i0, do fornecimentos feitos á In-
S?eetoria de Saude do Porto do Rio de Jae1,
ro cru .viubro ultim9 (ayLu a, 140);
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Do 410$00, de fornecimentos lbtos a
Tepartio Central em outubro ultimo (aviso

. 10);
Do 340, de forneciment03 feitos a esta fie-

partição Central, em ioutuLro ultimo (aviso
U. 151);

Do 6:003, de £rnechnent03 feiLO3 (i Inspe-
oria dos Serviços de Prophylaia, cm outu-

bro ultimo (aviso n. 152);	 -
De 2:360, do fornecimentos feitos Dire-

Ctoria de Defeza Sanitaria Maritima o Fluvial,
m outubro ultimo (aviso n. Ia).
—Tran3mittiram-se ao ministro da Fazenda

*3 documentos coteprobatorios do emprego
feito pelo Dr. Theophilo de Almeida Torres da
quantia de 371$, com despezas de prompto pa-
'amento da Delegacia de Saudo do 8°distrieto
do abril a setembro proxinlo lindos (aviso nu-

ero (53).
-• Remetteratn-se ao director dafre Dc3peza

Publica 03 altestados de quencia do rnez do
*utubro ultimo dos (tioccionarios da 10' De-
legacia do Saudo e da Directoria de Sanoa-

ento o Prophylaxia Rural (ollicios ns. 3.561
e 3.562).

—Solicitaram-se
PL'ovidenc.as ao director do Instituto Oval-

o Cruz no sentido de serem fo;11ecid03 a Di-
ectoria de Saneamento o Prophylaxia Rural

tJ kilos do quinina (orncio n.
Providencias ao inspector dos Serviços de

Prophylaxia no sentido de serem apresentadas
riais propostas para o fornecimento de mate-,

ial, a que se refere o officio do mesmo n.574
te 22 do corrente (otlicio n. 3.570);

Informações ao chefe da Commissao Sanita-
tia Federal no Estado de Pernambuco até que
*lata foram pagas nas folhas das commissões

iarias ao Dr. Sorvulo Lima o Guilherme Agos-
tubo Pereira (toiegramma).

—Communicou-se
Ao delegado do (0' distrcto sanitario que e

uaria Celestino llib&ro da Silva, no moz de
outubro foi incluklo na filha, com 1503300 (efu-

1on. 3.563);
Ao representante da 15rasilianische Elektri-

itats Gcsellschaft que estava autoria loa !ris-
aliar um telcphono de mesa no gabinete do

director dos Serri,,os Sanitarios Terrestres
ogicio ii. 3.565);

Communicou-se
Ao superintendente da brasVianische Elck-

Wicitats Gcscllchaft que a partir de 1 do no
vembro as despezas relativas à assignatura
do telephonc n. 1917 Vilia, iastalla:lo rua
Dr. José Uygino e. 281, serão pagas por este
Departamento ji lendo sido Wponhala a mi-
portancia respectiva (oricio e. 3.56). -

Ao director do Saneamento e Prophylaxia
ural que nesta data foi solicitado ao director

do Instituto Oswaldo Cruz e fornecimento de
*0 kilo de quinina (officio n. 3.567).

Ao director do Defea Sanitaria o de Pc,-
bylaxia Rural que é impraticavel a provi-

dencia lembrad pelo inspector de !aude de
porto do Belém, relativamente ao aprovrila-

ento das rendas eveatuaos da União (offici.
. 3.71).
Ao director da Despeza Sanitaria Marítima

• Fluvial que em casos semelhantes de que
trata o oficio n. 139 de 20 do corrente, de
era em diante 6 necessario ter em vista e
disiosto no art. 30 n. XVI do decreto u-

'O 14.354 de ilí de setembro ultimo (etlicio

Ao inspector de Fiscalizaç&o do Exercicis de
Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria e Obste-
cicia que o phrinaceu&ico Antonio da Rocha

Pinto, recolheu ao Theouro Nacional a im-
portancia d 0S taxa do exame do preparado
denominado «Aua Ingleza Ah1ina (oicie

Ao msai, que e pharmaeeutieo Jaeinth
Iguacio Aves rcolhu ao T1e$oLro Nacional
a quantia e 30 1, ta'a de exame do prepa-
rado dnorninad. «Sal Grilítriben (o1iO na-
mero

Ao mesmo uo o pharmacoutico !oo ClI-
co da Sil'a recolheu ao Thosenro Nacional

a quantia de 503 taxa para expôr a venda o
preparado denominado «Xarope Paulmana»
?oQlcio n 3.575).

—Restituiram-se:

Ao dire3tor de Saneamento o Prophylaxla
Rural as contas de fornecimentos feitos a
mesma directoria a fim de serem corrigidos

a erros apontados (officio n. 3.568).
Ao director do Hospital S. Sbastiao 3 conta

que acompanhou o offlcio n. 459, de 22 d
corrente, afim de que do pedido não conste a
classiticaao da despcza, visto que a mesma
vac correr por Soecorros Publicos» (olficio
n. 3. 569).

Ao director de Depeza Sanitaria Maritima
e Fluvial a folha que acompanhou o oõicio
is. 181. de 2 do corrente por no estar o na-
moro de serventes de accõrdo com a tabclla
annoxa ao decreto e. 11.351, do iS de teteni-
bro ultimo (oficio is. 3.576).

—Telegrapheu-se ao chefe da Cominis510
Saltitaria Federal no Estado da Bahia, com-
mwiicando que no avise u. 107. de 13 do cor-
rente solicitaram-se providencias no sentido
do ser distrubuido a Delegacia Fiscal do
Thesouro nesse me3mo Estado o credito de
69 5425500, para as despe--as da mesma Com-.

IN5P5CTOLA DA VIScALrZAÇO DO EXETICICIO P1
MEDICINA, PliAZUZ1C1A, ARTE OFMARIA E 01i5tE-
'iluda

LMspaclbo do &a 2i de tiovmIro de 020

Antonia Vieira de Carvalho (4.00).—Con-
.cedo a baixa.

PhiUppe João Barbosa da Costa ( .i.315).-
Çertiflqno-so.

Bernardino Jorge (1.f0).—Arcsive-se.
Pelro Advincula da Silveira (L500).—Con-.

cedg a baixa.
Lconcio Fieis (1. boi). —Concedo a baixa.
Leoncio Reis (1 .502).—.Concedo a licença.
Pedro Alberto Canteili (1.512).—Faça-se a

anuotaçio.
Bwn; rdine Luis (1 .307). —Concedo a baixa.
Ootacili• ['odre Vasco (981).—Concedo a li-

onça.
Aniisi. (;esteira Pimc-ntcl (777). —Concede

a baixa,
CamilI. Leili Ferreira (t.3i1).—Concede a

baixa.
Fernanda Amelia Tavares da Silva (i.8e).

~Concedo a licença.
Oscar Chaves Faria (1 .4).—Faa-se a

annotaçao no livre de registra.
José da Cuniaa TgarroLima (1;35).—

Concedo a baixa.
Norivd Ferreira dos Santos (26).—Defe-

udo.
llapkael dos Santos Figueire. (1.l8).—

Compareça nest-t inspoctoria.
Norival Ferreira dos Santes (1 .08).—Inde-

lendo.
Jooalyn Ferreira Fraga (4 .3).—Concede

a licença.

ESICTIMI )E DEPESA SANITAMA MARITIMA 1
rLUvIAt.

Evpci.ente i# dia	 e nevembro

Remetterarn-se:
Ao inspector de Esatiatica Demojeaho a.

fitaria, o boletim do iloapital Paula Gaudió
de 22 do corrente (458);

Ao inspctor de Prophylaxia Maritia, e
requerimento do Dr. Joat Carmo da Sil,-a Pc-
rcira, afim (10 ser informado (15);

Ao mesmo, a peraria de nomeaçi. da
Eduarlo leo Lopos para o cargo de contra-
Letr	 rns* i:actora (ó4);

A !irsct)r d L.arrto da IIh Gr&*le, as
psr.xiias de eaaea-a d S. i	 Jordao,

DeoeIeiano de Queiroz, Manool Alves Tei-
xeira Junior, Amando FeUdo de Souza, Mar.
colino José dosSantos, Ivo Ignacio PimenteL
João Felismino, Ananias Alvos de Oliveirag
ACccio Lopes, Atbanagildo Ribeiro, Bencdict(
Nev, Aristides do Souza Neves, Luiz do Quei-
roz Filho, Uno José da Rosa. Valentim Pereira,
ilorincuegildo de Oliveira, Arlindo do Macedo
e Sotei-o de Sonsa Lima, para servirem respc
ctis'amente como auxiliar de pharmacia, dos-
infecador, enfermeiro, guarda do a1moari-
fado e ser1'onte3 daquele ctabeIcclmento
(457);

Ao secretario geral do departamento, a folha
de pagamento do pessoal da Inspectoria da
Prophylaxia Maritima, relativa ao moa da
outubro ultimo, na importandia total da

:400$000 (167).

Solicitaram-se providencias:

A's Companhias do Navegação Maii Real
Inglea, Lloyd Sabaúdo, Lloyd Brasileiro,
Sociedade Anonyma Martinelli, Sociodado
Italia America, Norton Megaw & Cninp.,
Companhia Expresso Federal, Cbargoiur
Reunis, Companhia Commerciai Ma ririma
Wilson Sons & Comp., Companhia Commcrcia
o NavegaçSo, LloyiI Real Belga, Luis Campos
& Comp., Companhia Nacional de Navegaço
Costeira, Frederick EngeFn ad, Brasilian Coa-
ilng C°. Zenha Ramos & Comp.. Companhia S.
João de Barros, Davidson Puilen & Comp.,
E. íonhston & Comp., P. S. Nicolson & Comp.
e Cias Mac Larin, tio sentido de ocr pornait-.
ttida a venda de passagens. aqui e no exte-
rior, a pessoas que não exhbam o attestado
de vacrina, passado por autoridade moRaria,
nkoscndci de fôrma alguma acceitos attcs-
tados medicos elinicos, devendo to ]os os pas-
sageiros trazer comsigo o respectivo a'tostade
para cxhibil-ono momento de cri baqne os
desembarque á autoridade sanitaria fio torto
(166);

Ao secretario geral do Departamento. ifim
do ser esta directoria informada si "ontinr'ia a
ser abonada a gratificação exfraordiva,-ia
concedida aos funccionaries e diaristas fe-
dcraos (162);

Ao presidente da Companhia Commercio o
avegaçio, do Lfoyd Bruileiro e da Crnpa-.

iihia doNavegaço Costeira, rio senti ode que
as mercadorias exportadas pela Unilo Fabril.
do Rio Grande do Sul, bem como as eml)arca lai
no Arsenal de Guerra de Porto Alogre e com
tfiiio à Intetidencla Geral da Guerra, nesta
Capital, sejam acondicionadas de maneira si'
IIO, uma vez chegados a este porto, posaas

ser retirados antes da desinfecçie de naiO
(i5e-(0-161).

.—C.mmtiniconge•
Ao inspector de Prep'syl.a 1kritima,

tendo em vista o que dispõe a alinca V d
urt. 974, capitule II de regulamento vigente
foi suspenso pir 15 diaç . foguis'a Pedro AIvc
da Costa, detaeado li i vapor l'asteur (163)

Ao director do Lazareto da lua Grando(
que, de accrdo cern o psrocer do Dr. JoJ.o
de Almeida Pizarr., da Inspectoria Sanitari2,1
põde acceitar a proposta de J. Patricio l'
Comp., proprietarios da Empresa de Nava,
gaçio Fluminense (15$)

Aos inspectores de Saudo dos Portes dl
tdanáos, Belem, Recife, S. Salvador, Santos
Rio Grande do Sul, S. Luia, Fortaleza, Cabe
deilo, Maceió, Paranauá, Victoria, Floria4
nopelis, S. Francisco, Natal, Aracajú, Coram
bá, Amarração. e delegados de Saude do
jahy, Porto Murtiuh. e Penedo, no sentido de?
accôrdo corri as determinações do art. 97 dÇ
regulamento vigntc, as instruCçõos seguintes

«Acarta d saude das embarnaçõcis d
cabotem terá annexe um boletim com
re4nmo estatistice do obituario da cidade ast
gnsun4 os obbos que 50 hajam dado na til 11
ama um as duas ultimas semanac, para o qu
dever.o os Srs. Dr. inrpectora eet,ar cr
reltçêu cem as artovidaduz le.aes para çU
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estas lhes forneçam as listas de obituario com
a causa-mrti' especificada.

Na f$ta deas - litas procurarão os Srs.
inspectores tonar informações idoacas sobre
OS obitos obcorridos e sobre as doenças conta-
giosas. reina ps na cidale.

Aos vasos guerra provinios do estran-
geiro e de nacionalidade ctrangeica será feita
urna visita summaria devendo o medica do
porto acceitar as declarações do medico de
bordo.	 *
• A dispensa da aprce itação da carta de
saúde em caso d arribada será concedida
quando fôr provada a arribadforçada.

As dsposiçes dos arts. 869 e 870 deverão
ser cumpridas, tendo em vista qüe o prazo
maximo d 2' boi-as a que se refere o § 20
do art. 870 poderá ser dilatadi pela autori-
dade sanitaria do porto quan l• houver de-
mora que pouco exceda áquclio prazo.

A visita sanit.aria a bordo dos navios deve
ser feita com o ma-imo rigor, embora com a
devida presteza. Sempre 4U3 o numero de pas.
sageiros fàr elevado a visita deverá ser reali-
zada pelo proio inspecr que se fará acom-
panhar por um ou dota dos ajudantes, con-
forme a categoria do porto da visita.

Q.ando o estado santario do navio não
permittir a sua atraoaço sem tratamento sa-
iiitario prévio deverá o com mandante ter co-
nhecimento dssc facto pelo respectivo bi-
lhete de intimação.

O commadanto poderá recusar o trata-
mento sanitaio, não sendo nesta hypothese
permittida a atracação do navio, nem per-
mittido o desembarque dos passageiros e tri-
pulantes, tcnlo em conta, a rjaureza da
doença ( f° art. 881).

A obserwaço e a vigilancia mcdias serão
feitas e accõrdo com os arts 893 e 891 o
seus §, e alineas, para o que os Srs. inspe-
ctores dos Portos farão as necessarias com-
nrnnicaç0cs ás autoridades sanitarias das ci-
dades.

O isolamento, a dcsinèção e a desinfesta-
ção serão feitcs corro determinam os artigos
899 a 006, seus § § e alineas, tendo-se e
vista a questão da atracação, que não será
permittida arenas quando houver indicação
para tal.

Quando a autoridade sanitaria verificar a
existen eia de um caso de cholera abordo, fará
1nmediatameute o navio seguir pari o La-
zareto, devend) acoropanhal-o até esse local
tomanio a bordo todas as medidas que- no
caso forem indicadas.

Tratando-se de um caso de peste bubonica,
fará a remoção do doenta para o hospital do
isolan,eto oude houver, caso contrario, fará
o navio seguir para o porto onde houver es-
tabelecimento dessa natueza; proederá quan-
to ao resto de accõrdo caiu os acta. 908 a 9H
bens § e alincas.

Uma medida a ser exigida cai rigor 6a
ue se refere ás defonsas contra os ratos que

deverão ser exigidas em todos os navios que
atracarem ao cáes ou trapiches.

-A atracação dos naioa que tenham caso
de febre amarela a bordo será iwpedida
sempre qua a autoridade sanitaria verificar
que ha perigo da infecção dos stegomyas
existentes eta terra pelos doentes porventura
infeccionados a bordo.

A inpccção dos imniigrantes $Cve sorfeta
com o maxinio rigor, devendo ser levadas cm
conta as determinações dos artigos 9.913 a 98,
V19 a 941.

A questão dos indosejaveis é de importancia
Lapital para o nosso serviço.

Os arts. 91 a 1918 e suas alineas devem ser
tumpridos com o maximo rigor,

Sempre que a bordo de um navio nacional,
bocorrer o fac$3 de um passageiro incidir nas
disposições do ztrt. 97,o seu desembarque mão
será permittido =quanto ulo fóf satisfeita a
multa de 2005 caso seja nazignali si se tratar

de estrangeiro não será permittido o seu des-
embarque.

A vigilancia sanitaria das cidades onle hou-
ver Inspectorias de Saude dos Portos ou Dele-
gacias do Saude Maritima se rá exercida do
accôrdo com os artigo; 944 e 97 «suas ali-
neas. Esse servico é de grau lo irnptancia e
deve ser feho com a maior efficicncia do modo
que as informações deite decorrentes Vassam
merecer a maior fé.

N'mhuma medida fóra deste regulamento
deverá ser tomada, sobretudo as que visam
diíficultar ou embaraça' as relações commer-
ciaes e a liber'a2: iv,tivídual.

As multas serão inpostas na souinLc pro.
porço: mini.io 2015, sub-médio 1:41,0,
médio 2:6005, sub-itaxirno 3:8005 e maximo
b:000Od0.

Das multas o seu andamento deverá ter
conhecimento esta directo.-ia.

As lamebas dos serviços das Inspectorias e
Delegacias de Saude no; portos nã poderão
servir para outros fins que não sejam: comi-
dueçio das autoridades sanitarias para as
respectivas visitas ou demais fuuações corre-
latas.	 -

O pessoal subalterno (guardas santario, ser-
ventes e marinheiros) deverá andar rigorosa-
mente fardado de accôrdo com o moelo
adopfado para o pesoaI do Departamento Na-
cional de Saude Publica.

O ponto é ohrigatprio para tolos os funecio-
narios dessa inspectoria.

O attestados de vaccinação só deve rão ser
acceitos quando passados por autoridades sa-
fitarias e de accôrdo com o art. 362 do
regulamento em vigor.»

- 01iciou-sc ao secretario geral do Depar-
tamento inrormando relativamente aos venci-
mentos do De. Carlos Duarte Pereira, corres-
pondentes ao periodo de 1 a O de agosto ul-
timo.	 ¶

- Aceuti-se ao dirccor de Ilygiene e
Saude Publica de Perdamhuco o recebimento
da circular em que o mesmo communica ha-
ver assumido o cargo de director de ilygiene
e Saude Publica, daquelie Estado.	 (169)

Via 24
mmuuieOhse:

Ao director do Hospital Paula Cudido, que
já foram tomadas as nocessarias providencias
junto ao Ministeri da Guerra, afim de que
não mais sejam removidos pata aquelie hos-
pital ofiiciaes e praças dos corpos aquarte-
lados em Nictheroy o euc as despezas já feitas
com o tratamento de o!llciaaz e praças
devem ser indemnizadas pelo Ministerio da

- Guerra, sendo as respectivas contas tiradas
de acõrdo com as diarias estabelecidas na
tabela annexa ao deriato si. 14.354, de 15
de setembro de 4920 ((73). 	 -

Ao- insprcor de Proph)laaia, que nas com-
murmicaçõos de multas devem constar as im-
portaucias das mesmas, além do que lhe foi
solicitada ur - oflicio si. ili, de 22 do cor-
rente (171).	 -
- Solicitaram-se providencias:
Ao diractor do hospital Paula CamtUo, no,

senti-lo de ser enviada uma relação completa
do ps5oal subalterno daquele hospital (175):

Ao secretario geral do Departamento, afim
de serem enviados a esta directoria 25 exem-
pares do regulamento approvado pelo decreto
n. 14.9i4,de15desetembro de 4920(177);

Aos inspectores de saude dos Portos de Ma-
nio, Belém, Rceifn, S. Salvador, Santos, Rio
Grande do Sul, S. Luiz, Fortaleza, Cabedcllo,
Maceió, Victoria, Paraiiaguã, Fiorianopolis,
S. Francisco, Natal, Araejú,Corumbá, Amar-
ração e delegado; de saulo de ht.ajahy, Porto
Murtinho e Penedo, no s3ntidc de ser enviado
a cst directoria um inventario, em duas vias,
de todo o material f1ucuante,permanente a
cargo daquelas repartições (180).

-- Rneomeidou-se ao inspetcr geral de
saude do porto e ao da ln$pectoriade Pro-

phylaxia Maritima. r
i
gorosa fiscalisação sa-

nitaria uo.; vapores procedentes dos portos
nacionaes de: flo Grande do Norte, Forta-
leza, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e Re-
cife o estrangeiros de: Vera Cruz e Tampice,
no Mexico; Galveston, Peusacola e Nova Or-
leans, na America do Norte; Rosario de Santa
Fé, na Argentina e Trieste, na Itaiia, visto
grassar a peste buboalca (172 e 178).

P.ometteramn-sc:
- Ao secretario geral do Departamento, a f
lha de pagamento dos serventes da luspico
ria do Prophylaxia Maritãma, relativa ao me
de outubro ultimo, na iinportascia total do
1505 (18).	 -

Ao mesmo, o requerimento do Dr. Ma-
noel de Carlho Leite, vice-director do
Hospital Psua Candido, solicitando sela
meses de licença, de accôdo com o que dis-
põe o art. 17 do decreto n. 14.157, de 5 de
maio do corrente anuo (174); 	 -

Ao inspector de Estatistica Deinograplio Sa.'
fitaria, o blotimn do hospital Paula Candido,
do dia 23 do corrente (176);

Ao presidente do Tribunal do Jnry, as re-
lações dos fuicionarios desta directoria, da
Inspectoria do Saude do Porto o da Inspectoria
de Prophylaxia Maritma, que foram soiici-
tados por aquelto Tribunal.

imnsecroiti& 1)03 SEUVIÇO3 SÀiiARIOs TERBSTB

J3cpciisnte do dia 24 de novembro

de 1920

Communicou-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral que, pela

2' Delegacia de Saudo, foi multado em 100$ o
Sr, Manoel Gonçalves Caleiro por infracção
do art. 763 § 30 do regulamento em vigor,vigor,
tornando da mesma multa conhecimento em
22 do corrente (officio ri. 82);

Que foi deferido o requerimento de D. Julia
Carolina de Campes, no qual solicitava a re-
levação da multa que lhe fõra imposta pela
5' Delegacia de Saude, por infracção 'do
art-. 103, do regulamento cm vigor (oflicia
n-. 88).

Accusou-se ao Dr. secretario geral o rece-
bimento do officio mi. 3.535, do 22 do correa-
te, no qual eram pedidas informações sobre a
multa imposta, - ao Sr. José da Jioba Para-
ithos, pela 4 Delegacia de Saude (ofilsio
u 81).

—Solicitaram s providencias:
Ao Dr. secretario geral no sentido do ser

outregue na The;ouraria Geral do Thesouro
Nacional, como aleantamnento, ao Dr. Alerto
Vieira da Cunha, inspector de Fisealisação
de - Generos Alimnenticios, a importancia de
1:000$, a.m de attender as despczas de prom-
pto pagamento, da citada Inspectoria, du-
rante os mezes de novembro e dezembro de
corrente armo (offic.io n. 80);

Ao Dr. director de Saneamento e Prophy-
laxia Rural, no seritidb de serem apresenta-
dos a 10 1 Delegacia de Saúde os seguitcs tun-
ecionarios: auxiliar de escripta Edmun o Gal-
vão da Silva, guarda sanitario Domingos Gue-
des de Odveira e guardas Oscar Ubirajera
Cavalcanti, Casemiro Dias da Costa e Carlos
Alberto de Siqueira (olicio u. 91);

Ao Dr. inspector de Fiscalisação de Gerieros
Alimesiticios. no sentido do ser removida da
avenida iodrigncs Alvos, em frente ao Arma
zuni n. 289, grande quanUdade do fei.ão de-
teriorado (ollicio n. 92). 	 -

—Rcmettcu-se ao Dr. inspector da Fiscali-
zação de Cencros Alimentieios, a petição da
Alberto coa Santos Mello, sob o n.
para que fossem dadas as providencias pe idas
(oflioio U. 86).

—Commuuicou-se ao Dr. insl*cor do Fisca-
lização de Goneros Alimenticios, que fo ram de-
signados para terem eericio naqueila Lnsp
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etoria os Srs. Dr. João de Barros Barrete,
Fernando Soledade e Mano Magalhaes, inspe-
ctores sanitaries do Departamento Nacional
de Saude Publica (offlcio n. 00);

Ao inspector sanitanio Dr. José Paranhos
Fontenefle, a designação feita por esta dire-
ctoria, cm vista do disposto no art. 84, le-
tra L. do regulamento cm vigor, para substi-
tuir o De. Piando Barbosa nas funcÔes de
Inspector do Prophylaxia da Tuberculose (0111.
cio n. 87).;

Ao aget,to da Etaçio Central da E. F. C. do
Brasil, que foi dada auctorizaio para a trans-
ladação do corpo de Gertrudes Vieira Barbosa
desta Capital para Passa Tres (ofilcio n. 78).

- Solicitaram-se providencias:
Ao director-gerente da Brasilianische Ele-

ckreeitats Gel!schatrt, no sentido de ser sub-
stituido o aparelho telephonico que servo
esta directoria, '.isto se achar o mesmo com-
pletamente inutilizado (otilcio n. 83);

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia Sani-
tarja, no sentido de sor informada esta dire-
ctoria se a impermeabilização feita naparede
da cozinha e despensa do predio n. 42-VI da
rua Carvalho Monteiro, satisfaz as oxigencias
do regulameuto em vigor (otlieio e. 79);

Ao Sr. Dr. delegado do 7' districto gani-
tarjo, no sentido de que não mais se repro-
duza, se verdadeiro, o facto aliegado pelo
Dr. A'evcdo Lima de lhe ter sido negado o
resultado do exame procedido pelo Labora-
torio Bactoriologico em um caso de meningite
corebro-espinhal (offlcio ri. 8);

Ao Sr. Dr. Prefeito do Districto Federal, no
soutido de ser observada, para todos os effei-
tos, as disposições do art. 793, paragrapho
irnico do decreto n. 14.354, de 15 do setem-
bro do corrente anno (offlcio n. 80).

—Communicou-se ao Dr. delegado de saude
do 30 districto, que a inspectoria de Generos
Alitnenticios, após exame procedido no ar-
mazom (botequim) á rua da Misericordia nu-
mero 46, verificou a iinprocedncia da de-
nuncia recebida do que alli eram vendidos
presuntos podres (offlci ii. 81).

Requerimentos despachados-

Eduardo Martins & Varejão (103). 	 Anto-
rizo.

Dr. Jolo Evangelista Espindola (102). -
Itemetta-se á Inspectoria de Engenharia Sa-
Uitai'ia.

21 delegacia do saude:
José Ferreira de Sampalo (81).— Deferido.

Policia do Districto Federal
Por acto de 26 do corrente, foi nomeado

Augusto Manoel do Araujo Góes para exercer
o cargo do inspector de alumnos da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro.

Ministerio das Relac6es
Exteriores

Entrega de credenclaes do primeiro En-
viado Etraordinario e Ministro 1 lenipo.
tenciario da Confederação Suisa

No Palacio do Cattete realizou-se, no dia Z
do corrente, ás 2 horas da tarde, a audiencla
para a entrega de credent-iaes do primeiro
Enviado Extranrdinario e Ministro Plonipo-
tenciario da Confederação Suissa, Senhor
Albert Gertsch.

A essa solemnidado estiveram presentes,
além do Sr.. Presidente da Republica, os Se-

nhores Minietro do Estado das Rela6e Exte-
riores, Secretario da Presidencia, Chefe o Sub-
Chefe do Estado-Maior da Presidencia o um
ajudante de ordens.

Depois de receber das mãos do Senhor
Gertsch a carta que o acreditava como En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten'
ciario, o Sr. Presidente da Republica entre-
teve ligeira palestra com Sua Exceliencia.

O Si'. Albert Gertscb, acompanhado do in
troductor dplomatico, Senhor Flenrique José
de Saules, foi ao Palacio do Cattete e de lá se
retirou em autoinovei do Estado, tendo a
guarda daqueile Palacio prestado a Sua Ex
ceilencia as devidas honras.

Por portaria de 23 de novembro corre.te
foi concedida uma licença de seis mezes para
tratamento de saude em prorogação ao Se-
gundo Secretario da Legação no Uruguay
João Leopoldo Modesto Leal.

Requerimentos despachadoa
Dia 48 do novembro de

José D. Racho. - Indet'erido

Dia 22
Ceiazio Pimenta. - Indeferido

Dia 24
Luis Felippo Aché. - Tnde1rido.
Carlos Ferreira do Ara ujo. - IndefenidÕ
Abelardo lioças. -Indeferido.

Directoria Geral dos Negoclos Comm01M4

ciaese Consularas
IPOUifAÇO AO cosarnacio E AO PUBLICO

Jazidas carboniferas na Argentina

Segundo communicação feita pelo addido
commercial em Buenos Aires, Sr. Narcizo de
Magalhães, acaba de ser apresentado ao Cori-
grosso Argentino pelo Deputado Aguoro Vero
um projecto do lei concedendo o credito do
uru milhão de pesos para serem empregados
lo estudo das jazidas carboniferas, especial-

mente nas provincias do La Rioja, Catama-
ria Mendonza e San Juan, devendo os estu-
dos ser feitos no sentido de comprovar a quan-
tidade, qualidade e condições de exploração
do combustivel.

O projecto autoriza ainda ao Governo a
crear uma sesçao technica na Directoria de
Minas, Geologia o Hydrologia, a qual se in-
cumbirá do estudo e exploração das bacias
caroniferas, assim como d% providencias
para a desapropriação das zonas carboniferas
cuja exploração der resultados propricios. -

Um novo combustivel para fogôe

Conformo una commucicaçao enviada pelo
addido commercial em Buenos Aires, Sr. Pei-
xoto Magalhães, realizaram-se naquelia ci-
dade, com assistencia do intendente muni-
pai e de diversos profissionaos, experiencias
com um schisto procedente da pr'wincia de
Mcndoiiza.

Esse combustivel deu bom resultado, po-
dendo substituir nos fogões economicos o uso
da lenha e do carvão vegetal, não obstante
olTerecer o inconveniente da quantidade de
residuos, que deixa, compensando, porém,
tal inconveniente pelo seu preço realmente
economico, mais ou menos trinta pesos papel
por tonelada.	 -

Segundo communicação recebida da secção
do Brasil em Tokio, foi absolutamente prohi-
bida, a partir de 15 do corrente mez, a im-
portação no Japão de maçãs, pecas, melan-
cias, pecegos, ameixas, damascos e nozes.

Situação financeira dos Paizes Baixos
O ministro do Brasil na llaya, Dr. flégis d

Oliveira, communicou ao Ministerio das Ro
lações Exteriores a declaração feita pelo
Di. Patijn, secretario geral do Ministerio dos
Ncgocios Estrangeiros e chefe da delegação
neerlandeza junto á Conferencia Financeiia1
de Bruxelias, sobre a situação financeira dos
Paizes Baixos.

Por aquelia declaração se vá que a divida
daqueile pais, que antes da guerra era de
4.485 milhões de florins,passou agora a ser de
2.679 milhões, augmentando assim de 140
ou cerca de 22) florins hor habitante.

Isso acarretou um augmeilto proporcional
dos impostos, que subiram de 164 milhões em
4913 a 361 milhões em 1020,

Assim, as pessoas ricas pagam actualmento
50 04 a 50 °/. da renda, sem contar as outras
contribuições directa , que montam o total
dos impostos á 70 °/ e mesmo 80 01, do rert-
dmento.

Acha, comtudo o chefe da delegação que
a situação financeira dos Paizes Baixos, é cn
relação á de outros Estados da Europa, mais
ou menos normal porque sua divida está quasi
toda consolidada e devido ao facto de, dn.
rante a guerra os orçamentes terem sido equi
librados com os meios ordinarios.

O consul de Gaiata remetteu ao Ministerio
das Relações Exteriores um oflicio contende
importantes informações sobre a importaçã
directa do café brasileiro na Remania e qu
vae ser publicado por isso no Boletim do Mi-
nis&erio.

O consul no Rosario commtmnicon ao Minis-;
terio das Relações Exteriores que a Prefeitura
Geral dos Portos fez saber ao prefeito mari-'
timo daqueila ci iado Sr.Anzoategui que se (levo
abster de crear diullcu'dados aos navios brasi.
leiros que entrem ou saiam do porto do 1(0-
sano.

Essa determinaço foi uma conscquencia di-
recta da reclamação amistosa que a Legação
do Brasil cru Buenos Aires formulouperarmt0
o Mirristerio das Relações Exteriores á vista do
procedimento attentatnrio usado pelo Sr. An'
zoategui com os referidos navios.

O consul em Gaiata (Romania). communicon
a partida para o Brasil do Sr. Mahmud liadji
Josuf, estabelecido cm Bucarest, Strada Ga-
broveni 18, com agencias cm Galatz e Constata-
za, que vem entrar em relações com os nos-
sos cen tros commerciaes e adquirir artigo
brasileiros.

Segundo communicaçlo recebida do
sulado Geral do Brasil em Lisbôa, matrie
ram-se naqueile Consulado Geral no moa
setembro os brasileiros Julieta do Aze
Moreira, Alice Amorim do Amaral o Vi'
João Junior.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 24, foram concedidas as

-seguintes licenças, de accôrdo com o art. 19,
do decreto legislativo n. 4.061, de 16 de ja-
neiro do corrente anuo:

De seis meses aos operarios da Casa da
Moeda José Ferreira Gutorres Sobrinho e
Jorge Soubre

Do um anno ao operario da mesma reparti-
ção Luiz Augusto do Vasconcellos Drummond.

- Por outras de 23, furam concedidas as
seguintes licenças, de accõrdo com o referido,
a. 49

De um anuo aos operarios da Casa dá
Moeda José Marques da Silva Junior o A1va9
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Jcaquim de Andrade, e ao 9 1 official aduaneiro
da Atfndega de Maceió, Estado de Alagoas,
Licinio Gomes de Lima

Do seis mezes aos diaristas da Casa da
Moeda Jose Justiti& Camacho e José Correa
Magno de Carvalho.

- Por- titulo tambem de 23 foi nomeada
José Ribamar de Padua Fortuna para o logar
de 20 oficial aduaneiro da Alfandega do Na-
ranho.

ffirectortã do Gabinete do Tbdoars
Nacional

ÈXPEDIENTIZ, DO SR. 1OflNTSTM

Dia 26 de novembro de 191

. ministro da Viaçãõ:
N. 413 - Tendo o decreto n. 14.481, de 18

do corrente, estabelecida a taxa de barra
de 0,7 %, ouro. sobre o valor oficial das mer-
cadorias importadas pelas barras dos portos,
nas quaes o Governo da União houver e-
rcutado obras da melhoramentos, rogo a
V. Ex. se sirva o indicar-me quaes as barras
nas condições indicadas, afim de verificar em
que Alfandega deve Ser cobrada a referida
taxe de 0,7 %, ouro.

iproveito a oportunidadc para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha alta estima e
mais distiocta considoraço.

N. 414 - Devolvendo o incluso processo
emettid ao Thesouro com o aviso n. 3.44,
e O de setembro proximo pissado, e relativo

ao pagamento, por exercícios findos, da
quantia do 345838 a José Francisco da Silva
Junior, 20 escripturario da Estrada do Ferro
Central do Brasil, tenho a honra de com.
Inulicar aV. Ex. que a este Ministério pa-
rece tratar-se de uma divida prescripta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 417 - Devolvendo o incluso processo
remeteido ao Thesouro com o aviso desse Mi-
nisterio n. 3.345, de 10 de setembro pro.
ximo passado, e relativo ao pagamento, por
exe:cirios findos, a A. Thun da quantia de
5: 072$80, proveniente do aluguel do prédio
onde funccionou a agencia do Correio do
Pedregulho, nesta Capital, tenho a honra de
pedir que V. Ex. se digne de providenciar
para que a Directoria Geral dos Correios faça
a £Ie'essaria corrigenda na conta de fiz., do
conformidade com o parecer da Directoria
da Despoza Publica.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e mut distinctaconsideração.

N. 418-Devolvendo o incluso processo re-
mettido ao Thesouro com o aviso n. 2.803,
de O de agosto proximo passado, desse minis-
terio, e relativo ao pagamento, por exercicios
findos, da inportancia de OSOS, á Compa-
nhia A. Força o Lua Caraudahyense, tenho a
honra de pedir a V. Ex. se digno providen-
ciar para que a Estrada do Fevro Central do
Brasil declare por que motivo deixou do ser
effcctuado na vigencia do exercicio o paga-
]Mento do que se trata.
- Reitero o V. Ex. os meus protestos de ele.

da estima e mui distiucta consideração.
N. 41-Tenho a honra de communicsr a

V Ex. que este ministerio deixa de dar au-
danionto ao processo dO pagarnentQ, por exer-
iios findos, da impurtancia de 161$400, ao

oporario da Estrada da Ferro Central do Bra-
sil, Jaquim de Moura, do que trata o aviso
n. 3.538, de 21 de setembro proximo passado,

S
0 parecer tratar-se de uma divida prescri.
ta.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

rada estima e mui distiucta consideração.
- Sr. ministro da Agricultura:
N. 129 - Reruettendo os inclusos papéis

ncamiohados ao Thesouro com o oficio nu-
mero 179, de 5 de julho deste anuo, do Sr.
10 secretario da Cainara dos Deputados, e ro-
lativoz ao requerimento em que Amenos For-

retra da Silva o ontros pedem o pagamento
de gratificações add[cionaes, na qualidade de
herdeiros de Miguel Ferreira da Silva, tenho
a honra de pedir que V. Exi se digne do in-
formar a respeito, por não dispõr este minis-
terio de elementos para poder verificar com
exactidão o direito que porventura possa
assistir aos reclamantes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
fada estima e mui distineta consideração.

- Si'. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 22 - Attendondo á solicitação que esse
Tribunal se dignou de fazer a este rnintcrio,
afim de poder deliberar sobre o aviso do Mi-
xisterio da guerra o. 141, de 23 do junho
proximo findo, pedindo eeconsideração do
despacho proferido no aviso n. 470, de 13 de
março anterior, que recusou registro à distri-
buição da quota de 7:000 do material da
verba 1,1 do material beilico-
Para o funccionamento do deposito central e
a expedição de munições», tenho ri honra do
declarar a V. Ex. que, não obstante tratar-
se de despesas ((Material)), cujo pagamento é
centralizado nó Thesouro - e suas detõgacias,
ex-vi do art. 32 da lei ri. 746, do 29 de de
sembro de 1900, penso que, tendo-se em vista
as considerações sobro a materia expendida
pelo Ministerio da Guerra, o consoante os
termos daqueila lei, não lia inconveniente
em ser feita a descentralização pedida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

ËxIEDUSNTS DO SR. DIRECTOri

Dia 26 de novembro de 1920
%. delegado fiscal na Babia:
N. 48-Rematto-vos, para os fins conve-

nientes, os quatro inclusos titulos nomeando
Tito Nüno do Souza, Laurentino Sodré Praze-
res, Alipio da Silva Motta e Affonso Moreira,
respectivamente, collector das rondas fede-
raes em Santa Sé e escrivãos das collecto-
rias de Nazareth, Camisão o Monto Alegre,
nesse Estado.

-Si'. delegado fiscal no Ceará:
N. 69-Bemcl.to-vos, para os fins convi

nientes, o incluso titulo de 19 do corrente
mor, nomeando Hyppolito Navarro Leitão
para o logar de despachante aduaneiro junto
á Mesa de Rendas Federaes de Camocim, nes-
se Estado, a quem se refere o vosso oficio
n. 61 do 25 de setembro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 440-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 5 do corrente, não podo sei'
attetnlido o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 319. de 4 do outubro ultimo,
em que Luia Gonzaga Leal, agente fiscal do,
imposto do consumo, interino, nosso Essado,
pede para ser provido offectivamente no refe-
rido cargo.

N. 444 - Remctto-vos, para os fins conve-
nientes, os dons inclusos decretos de nomea-
ção de Roderico Valeriano do Moraes o Pedro
Cortez Compomar para os logares de 4°' es-
cripturaros da Alfandega do Rio Grande e
dessa delegacia, bem assim os dous titulos
nomeando Nazareno Marques Vianna o Alci-
des Ilha Fonseca, escriv,es das co1lecto'ias
das rendas federaes em S. Vicente e Caça.
pava ,nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 25 de novembro de 1920
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 215 - Em confirmação ao meu tele-

gramma e. 6t8, da mesma data, declaro-vos,
para 05 devidos effbitos, que 0 Si. ministro

da Fazenda, altendendo ao que requereu
Companhia Switt do Brasil, em petição de
do corrente-, resolveu, em data de honteni,
autorizar, na Alfandega do Ido Grande, oca
Vista do disposto na clausula II do decreto
n. 3.347, do 3 de outubro de 1917, o dispa-
cho, livre de direitos, mediante assignaluris
do-termo de responsabilidade, com o prazo dei
60 dias, para o preenchimento das formali-
dades regulamentares, do i.2J0 kilos de vi-
dma para vidraça, com ou sem aramq inte-
riormente, e 2.500 toneladas de carvão, ma
tonal esse destinado aos seus estabelecimei1tO -
fnigorificos na cidade do Rio Grande.

'Requerimento despachado
P. Venancio & Comp., de 20 de abril e!-

tufo, pedn tu seja registrada a «Rupturita»
alto-explosivo nacional. -Satisfaça o supplL
cante as exigencas do parecer da 1° sub.dired
ctoria.

Dia 2
inspector da Alfandega do Rio de I&

noiro:	 -
N. 50 - Transmittindo-vos o incluso pro

cesso relativo ao requerimento, dó 10 do se-
tembro ultimo, cm que a Companhia lndu
trial lmportalora e outras solicitam confe.

-ronia para tratar sobre classificação de cal-
çados de borracha e lona, rogo vos dignelã
providenciar no sentido de ter cumprimento
despacho do Exmo. Si'. ministro da Fazenda1
de 20 do corrente, exarado a Os. O verso d
niesr ""ocesso.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIREOTOft

Dia 26-de novembro de 1920
Oficios expedidos:	 -,
N. 293-Portaria.-O Director, em com-

missão, resolvo exonerar, a pendo, o cidadã.
Juvonal Ferreira Martins do logar do despaK
chante desta recebedoria. Façam-se as dl.
vidas comnrunicações.

N. 494-A' Directoria da Receita.-Resti
tuindo o processo relativo ao telegramma de 2
de março ulf imo do coliector de Vassouras.

N. 495 -Trausmittindo recurso da firma
desta praça Pereira Lima & Gomil. 	 -

N. 496-Comnmunicando que determino
fosse escrpturada no debito do thesoureiro de
selio desta recebedoria, a importancia de
1.405:000$000. proveniente de 1 7.31.!O0
formulas do imposto do consumo, recebidas
da Casa da- Moeda. 	 -

N. 497-Idem, idem, a imporfancia de
50:00 :j000, proveniente de 500.000 selloa
dhesivos, para bilhetes de Loteria, rccebidoi

da Casa da Moeda. 	 -
N. 408-Transmittindo o recurso da ComDa'.

sabia Commorcialo et Ind ustriale du Brési
Requerimentos despachados

José Martins Victorino.-Annulle-se a di-
vida a que se refere a informação, nosi
termos do parecer, oficiando-se, í respeito
á Procuradoria Geral da Fazena Publica.

Dr. Francisco de Paula Moreira Barbosa.-
Inscreva-se, offlciando•so à Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, quanto-ao exercicl
de 1919.

Accacio Guimarães. - Dé-se a baixa, ofli.
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica no sentido de ser annullada a dividar
do que trata a representação relativa ao
imposto do industria e profisões, no exerciciói
do 4917, em nome de Accacio Guimarães
quem imponho a multa de cincoenta mil ré?
(50(5O00O), minimo na fôrma da lei.

00 	 Pereira. -Altere-se a classifica-
ção do negocio no exorcicio do 1921 para mer#
cadr de batas e doces, de accõrdo com o pa-
recer da 20 sub-directoria:	 -

Antonio Alvos Corrêa.-Inscre ya-so. Inipo.
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nho a multa de 400$. inlnimo, na fôrma
da lei.

1. Si Cavadas, —Deferido, 003 termos do
parecer.

Pioto &Garcia.—Seja presenteá 3' snb-i-
directoria para providenciar sobre a infra-
cço apontada no parecer de fis. 10, da 2'
sub-directoria.

Companhia do Aguas Gazozas.—Faça-se na
matricula da requerente a devida anuotaçio.
Imponho a multa de na. forma regula-
mentar. Intime-se.

Frederico Antoni de Bulhões Lanjer. — .F'i-
ça-se a annotaço propt%. cm 4920 o 1921,
nos termos de parecer. Oficie-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Pubiict n cntido de ser
atinulladá a divida de consumo dagtma por
jen ia, do exercicio do 19J9.

eprevntaçao daç coilectas para pa-jarnento
do imposto ele industrias a profissões

Ilcsarch 1 Tsn toso n . —Inscreva-se pela forma
proposta. Imponho a multa do 10)$, minimo,
do accôrdo com as disposições ctadas.

Joaquim Dias Dutra.—Idem idou.
M. Sardinha & Comp.-1(10:11 idom.
liorman Stcoehel.—ldom idem.
Constantino Iiadrsco Dutra. - liem idem.
Campanhia Nacional do industrias Mine-

raos.—Idm idem.
Augusto [loclja.—Idem idem.
Domingos do Suza Leite.—Idcm idem.
Candida Meirciles. —Idem idem.
José Teixeira.—Idomn idem.
Alexandre dos Sants.—ldo n idom:
Luis Fernandes;C'sta.—ldemmm irlem.;
Torquato Guimarãcs —Idem idem.
J. Ce stro.—Idem idem.
Joanna Ajara.—Jdcm idem.

3F&ricula
Companhia Akticsolshahct Norske T.loyi.—.

Pagmi a requerente com revaliao o selio
do requerimento, visto as estampilhas se
acharem appostas ao requerimento fóra do
fecho.

Sociedade de Seguros La flural.---Achan-
do-se apposta fóra do fecho o s1lo do re-
querimento, devo a requerente satisfazei-o
novamente com rovalidaçilo ro; termos do
regulamento dose tributo.

Companhia AILem. de Segnros Aachori &
Munich.—Satisfaça a requerente novo acho
com rcvaiidaço. pois que se acha fóra do fo-
ro a estampilha appost2 ao requeri-
lDcnto.

Companhia ingloza de Seguros floyal E-
change lnsurance.—Partc do seilo, tendo sido
apposto fóra do fécho do requerimento, con-
formo se v de fis 23 e 4 do processo, satis-
faça a requerente, com revalidaç'to a dift'c-
vença resultante.

Companhia Aliem! de Seguros llansa.—Sa-
tisfaça a requerente novo acho com revalida-

o, pois, que se acha fóra do fecho a estam-
pilha opposta ao requerimento.

Carvalho Irmão & Comp.—Apreso:;te o con-
tracto archivado a 20 do março ultimo a que
aflude o do alteraçúci, ora anncxado.

Imposto sobre a rcwkt

O si.'. director, pronunciando-e sobre um
requerimento da companhia frauceza de Se-
gur03 contra o fogo «L'L'nieu ' , relativo a ma-
tricula para imposto de renda o pagam uo
desse trib. t', exarou o seniutc despacho:

«O caso exposto pela requerente encontra
solução nos despachos desta directoria, inser-
tos no Diario Olficial de 20 de setembro ultimo
e do 17 e 19 do corrente, exarados nos reque-
rimentos das roiedades auo'iymas «Tbe Pio,
do Janeiro City Imuprovornenta company Li-
ixiitedi,, ciNorth BriLih & Morcantilio Insu-
i,ance» o «Preus isclie Naiional Versichertings-

Dori.v3ei idcnticaa foram cxarad.s. .noa re-
querime mtos das companhias ue seguros;
«Ali iance lusuranco Compaay Limited», «Tu-
suramico Cornpammy of North America. Atlas
Assuranco Liinitcd», «Loncion & Lancasbire»e
« «n,erciaI Union Assurance Company Li-
mitei'>.

EXPEDIENTE, DO XJUDANTE DO Sil. DIflETO

Dia QO de novembro de 1920
Ofticios epdidos
N. 1.524—A.' Procuradoria Geral da Fa-

zenda Publica.—Ti'anmitte para a cobrança
devida as certidões elo dlvi a do peuna d'agua
em nome de Nuno Braz Caldeira.

N. 09—A Colhctoria do Barhaccna. -
Restituo os processo; de infracçio contra a
flrtraJ. Lerraul & Comp.

N. 30—Ã' Ilepartiçeo do Aguas o Obras
Publicas.—M,, iuformaçCs do pro lio mi. 54
da Estrada Vel ia do Jardim.

Requerimentos despachados
C'geaçTo do Santa Dorothóa do Per-

nttntnco.—Entrcgnc-sc mediante recibo.
Bnco Portngnez do Brasil. - Enoami-

ubo-se.
Antonio L. do Moraes Carvalho. - Paga a

taxa em cobrança, transfira-se.
Vairni irn Lula Carneiro.—Faça se a inseri-

pc.o nos teruws 1)1*00I os.
\iccnt C'riso.—Paga a t;xi cm cobran-

ça, trn;fira-e.
Moreira & Sc aí-s,—A' 2 SUb-directoria.
Uba ldimo mo Amnaral Filio. —Dirija-se que

rendo, ao Tribunal do Contas.
Cmoe.inda Moiuios Soare;.—Tdem, á Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica.
Luiza Alexandrina Gonçalves. - Transfi-

ra-se.
João Vieira .—Ofieic-so pela maneira indi-

cada á Procuradoria Geral da Fazanda Pu-
b1ic'.

ronino.; Teixeira Trino.—De acc3rdo com
os pareceres. dÔ.sn a baixa solicitada no lan-
(iam nto do e reoo corrente, ofticiaiilo-s3
á Procuradoria Gamal da Fazoorla Publica

anti ao eaue11amcmmto das rosprotivas ccc-
1 doas do divida, lato feito,insc.rovase Do-
n.ingo; Tcixo'ra 'frno pClL frmna r pota,
ficando. entretanto, a'vo á Fazenda Naeommat
haver do collectando o dolicto porventura
existente, cato futurameuto seja provada a
S11WCS'%O.

Po i' Francise, do liege. —Entreguem-se,
flieiiante recibo.

naPACnoa nt 2' SCfl-lflCT0flt.t

.Da 26 th, novembro de 1920

t) Alvos . - Reconheça a firma de José
B. Filguciras.

José Narciso da Silva. - Declara o valor
1eativo do immorel.

José Jacinho dos Santos. 	 h1r.
Josáph Olivier Veyimicr. - Complete o adIo

do documento.
Joio Lopo;. - SeBo o so!lo do doc:nncnto

ele lis. 7. cujo acuo não está devidaniomito
inutilizado.

M. C. Fernandes. - Provo o cilegado.
.lo;é Pereira da Silva.	 Pague o debito.
V. O. T. S. F. da Pe'mitoneia. - Provo

qusnilo o immovel teve inicio de gOSO d'gema
e por que modo, desde eiito, tem sido abas-
t'memcki.

L'eio ela Costa Morae3. =Competi e seFo
do documento ele 11:; ` O a 10.

Maria Jorg3 Deecacho. - Satisfaça a cxi-
!emlcia.

José iloimigues Soza Carm'azodo Fi110.
hino;.

I'riuicisce Micl. -
Amadeu Lemos Peixoto Macedo.
Manoel Gome. - 1.1cm,
Maria Joanna Chirico. - lieni.

Antonio flodrirnes Neves, - 1 loa,.
Auto Celio do Cci\Jueira. -- 11cm.
José TeixUra Sampaio. - Junte doumentí.

liabil.
Marfins & Sanches. - Idom.
José 'a Cruz Boo. - (dcci.
Agenor Rego. - IJe.
Alfredo Gonçalves Dias. - 11cm:
Antonio Tourino Pereira. - Mem.
Antonio JoÓ Martins 'fiuoc,. - Ilem4
Antonio Teixeira Martins. - Idein
Anton.o flo:1riuos Maio. 	 110111.
Sc'ce.ia'Je lJimiLo dos Fomiistas.—Idem. -
Silva Aramijo & Cornp. - Jdnm.
José da Costa Nimnes—Idemn
Adriano do Castro Guidão—Idem
José Miguel de Carvalho-1 em
Jayme Macio de Carvalho--Idemn;
Margarida llraconnot Coimtubo-1dmn
Maria Pestana do Mcudonç--ldom;
Lula dc Almei'ia flabello—ldern;
Dhalia—Idem;
Elpidio Duarte dos Santos—Idem;
Elias Martini—Idem;
Francisco S. Viota & Irmão—Idem.,
Francsco Fernandes Rezendc—Idem
.ieorgo Klotzoeh—hlem;
Fclippo Carneiro & Comp.—Idemn;
1ahi'iel l'ahan—ldcm;
Ismael F. ltodrigues—ldem;
Albano Gonos da Oliveira—Ideni;
Anono Afl'onso liains—idem:
Iiaphael Lopes de Andrade—lderti
Mania Adelaide Taveira—ldcni;
Paulo Torres do Carvalho—Idem;
Pedro do Casro—Idem;
.Tosó Luis Peixoto—ldcni;
.To;é Luis Fcrroira—Idom;
Joaqmm imn Moreira do Assnmpço-1dem
Carmino Taci—ldcm
Antonio Madureira— Ideni:
Maria Francisca Leal de Ohivcira--ldcnq
Maria da Silva hlcgo—ldew:
Maria Amalia Rodrigues—Idem;
Marictia Lamas—idem;
Maiool José da Crua— (dom:
Manocl Ribeiro de Souza—Idem;
\Jaimool do Pinho—Idern;
Luiz Fcrnammd*s CarIoso—Idem;
Antonio Gomos J.—Idemn;
Victor Fej'ímandog Aloflsc—Idem;
Jorge Fadonl Fontré—I-çmn;
LaumentinoF, de Carvalho—ldcm;

'mprensa Nacional e iDiario Offioiat

EXPEDIENTE DO SE. DIIIECTOI1 GERAL

DU 26 de novembro de 1920
Forâm expedidos Os seguintis offlcios:
N. 1.335— Ao Sr. dh'cctor do Gabinete do

Mimmistcxio da Fazc:;da, encaminhando a licen-
ça do aperario Marcial Tavares do Canto.

N. 1.30 --- Ao Sr. director da Fabrica de
Povoi'a em fumaça. prestando informações
sobre o fiaria 0//icial.

Ns. 1.37 o 1.358 —Ao; Sr. inspectores
das alfandegas do Pam'am;agmiá e Ceará, vem-
mettcndo o conhecimento de embarque.

N. 1. 359 a 1.301—Ao Sr. Dr. director
geral do Departamento Nacional de Saude
Publica, pedindo iuspecç.lo para Silrino d
Silva Pinto, Manoel Alfredo Pradol e Maria
(iommaaga Xavicr.

1ICJiLe?in; cn tos despachados •_.,
SLduio F. cls Santos. - Aguardo opportu

nidade.
Mtr.00l A. Pradel. —Sim.
Silvino cia Silva Pinto. -Sim.
Antonio da Costa Ilomiorato. - Sim, tÊm ter

11103.
Manoel Auto!o de Lima. - Sim, giu tQr-

mo;.
Cstharimia de Seana. -Sim, cm t'mÇ;.
luauhimiy da Silva Ca14as.—Zi, élsi f1'fl1d!.
Macio Gonzaga Xavier. - Sim, 	 -



49598 Sabbadó 27..	 DIARIQ UP'F lUlA!	 Novembro de 1920:

Antonio Raposo dos Anjos. -Sim, em ter-
mos.

Gaudencio Manoel Granja. - Sim, em ter-
os.	 -
João Ernea ro do Souza. - Sim, em termos.
Lula Antonio Mendes. - Aguarde opportu-

niIade.
Enesaldo Cabral.—Aguarde opportunidade.
Manoci Sá Costa Guerra. - Aguarde oppor-

ttm idade.
Joé. Paulo Moraos Junior. - Aguardo op-

portunidade.
Phlomeno Pereira da Silva.—Sim, cm

termos.
Evaristo Roirigues da Costa. - Sim, em

termos;

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente -

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Additamento ao do dia 24 de novernbr#
de 1920

Sr. cherê do Estado Maior da Armada!
N. 3.90—Attondendo ás razões apresen

tadas pelo c.ornrnando geral de Corpo de Ma-
rinheiro_; Nacionaes em officio e. 4.657, de
26 do junho do corrente atino, declaro-vos
para os devidos fins que, de accôrdo com a
proposta do dito continuando geral e á vista da
Beonomia resultante para os cofres publicos,
wa resolvo, como medida de osractr provi.
sono, que às praças daqueilo Corpo, que o
requererem e e4tivcrern nas mesmas condições
do 10 sargento AE e. 2.074, Artoff Peneira,
seja pago, cm dinheiro, mediante as forma-
lidades devidas, o valor das peças de farda-
monto que no tenham recebido na epoca
opportuna.

Deu-se conhecimento á Contabilidade (aviso
n. 3.906).

—Sr. presidente do Tribunal de Contes:
N. 3.903—Para os efileitos do registro desse

Tribunal, tenho a honra de transmittir-vos a
cópia do contracto celebrado com The Gourock
Reparwork Export C° Ltd., para o forneci-
mento a este Miniterio de saccos e macas do
lona de algodão, durante o corrente acne, e,
beu assim, todos os papeiS referentes á Coa-
lurrellcia respectiva.

Dia 2

Aç Mie istorio da Fazen 1a'
solicitando os seguintes pagamentos f
l)c 12817, de que é credor Pedro DyonsiG

& Silva, conforme o processo de exercic10
finios e. 6.230 (aviso n. 3.919).

1)e 47:640$000, á conta da verba «19— Ma..
t.eral do Constt-ucçao Naval», do orçamento
cm vigor, de que é credor Manol Francisco
Quadros (aviso e.

N 3.§13—Polindo providencias no sentido
de ter habilitada a delegacia fiscal do Thc-
sour.) Nacional no ta!o do Pernambuco, a
cont: da verba «17— Munições de bocca-Ra-
ções ara os aprendizes marinheiros, etc», do
orçautento vigente, a inaportaucia de trinta e
una cintos setecentos o oitenta e nove mil
citocentros o notcuta e tres réis H:7895893,
uccessaria ao pagamento do despesas subordi-
nadas a essa verba.

Na escripturaçao da directoria geral de cori.
tabilidade . deste ministerio üca feita a respe.
ctiva annullaçao.

--Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.914—Afim de que, mediante as'fbrmai

lidales devidas, seja transferida da delegacia
ficl no Estado do Amazonas para a mesa de
Roladas da cidade de Rio Branco, no territo-
rio do Acre a quantia de t:200,$000, necesaria
á ittcgralizaçao da quota do 3:200$000 fixada
para attender ao aluguel do prodio cm que
l'uncciona a Capitania do Porte alil estabele-
cida, o das despezas uiiudas da ditã Caiitau.ta.

N. 3.915 - No sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thcsonro Nacional no
Estalo do Rio Grande do N orte, á conta da
verba « 22—Frotes-passagens o etc. Para
passagens de otficiacs, et ., do orçamento
em vigor, com a impottaucia de l0$400,
afim de attender ao pagamento de unia pas-
sagem em i classe fornecida pula Estrada
de FCLT0 Cent.-al do Rio Grande. do Norte ao
eal'ito tenente José Liudomber Porto Rocha,
quando em serviço naquelie Estado.

A annullaçao respectiva fica feita na es-
cripturaçio da Directoria Geral de Contabili-.
dadc &st Jiniterio.

N. 3.921 -- No sentido de ser habilitada
áflelegacia Fiscal do Thesouro Nacinal no
Estado do Rio Grande do Noite com o neces-
sano numorario, ao pagamento dos vencimen-
tos dos tunccionarios da Captania do Porto do
mesmo E-.tado.

- Sr. ministro da Justiça:
N. 3.918 - Tenho a honra de passar às

vossas mãos, para os efi'eites do rngistr civil,
o termo do obit cia mmcc Lrnin 'a. oc-
corrido a bordo do vapor nacienal It'niba,
no dia 12 deste mez, em viagem para este
porto.

- Sr. inspector de Marinha:
N. 3.917 - Em solução ao vosso offiio nu-

mero 934 - i secção - de 19 do jnhn do
corrente anno, declaro-vos para os fins-couve-
nicutos que o Sr. Presidente da Republica,
conformo a resolução de 11 do corrente to-
mada sobre a consulta do Supremo Tribunal
Militar, do 25 de outubro ultimo, resolveu in-
deferir b requerimento d então capitão
de fragata Eduardo Orlando Ferreira, po-
dinio melhor collocaçrto na escala respectiva
visto os actos administrativos resultantes da,
injusta interpretação dada ao decreto que an.
nu4lou sua reforma não prevaleceram contra
disposições expressas da lei que o afastaram do
serviço.

- Sr presidente do Supremo Tribunal MI.
litan:

N. 3.918 -Em reverencia a vosso omcio
n. 66S, de 8 deste mez, tenho a honra do
levar ao vosso conhecimento que o Sr. Presi-
dente da Rpubiica, por despacho de 41 do
corrente, resolveu cdformar-so com o pare-
cer emittido por esse Tribunal cru consulta de
215 de outubro ultimo, relativamente ao reque-
rimento do então capitão de fra gata Eduardo
Orlando Feri-eira pedindo melhor coilocação
na respe1iva escala.

Ministerio da Guerra
L'XPEDIENTE DO SE. MINISTItQ

Dia 19 de novembro de 020
Ao Sr. ministro da Fazenda 5011c1t311d pá;

gamnto das seguintes quantias : -
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Amazonas, do 1 30S a Pedro Paira (adso
ai. 1.21

Na Del
7)

egacia Fiscal do Thesouro Nacionol
no Rio Grande do Sul, de IOt$ ao musico do

S classe ayiado Bruno Ricardo Nunes (aviso
ai. 1.29).

- Ao r. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo se digne indicar o nome do
servente addido do ministenio a seu cargo,
percebendo a diavia do OS. para ser aprovei-
tado na Secretaria da Guerra

Ministerio da Guerra - N. 664 -. Rio de
3aneiro, (9 de novembro do 1910.

Si'. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra. - Em solução ao offlcio que o com-
mandante da 24 região militar vos dirigiu cm
7 do outubro findo, sob n. 581, ao qual se re-
fere no telogramma de 8 do dito mos, do-
cZaro-vos que para os conselhos do Investi-

gação edeguerra, de que trata o art. 34 do-
regulamentoprocessual criminal militar de-
vem ser de pretilrencia escolhidos ofilciacs d
activa o sõ na falta dstcs, ficam obrigados
reformados, hozsorarios e os da guarda na-
cional.

Admittindo, porém, que não lia na reglã.
militar oíllciae.sda aetiva.para constituirem e
rebrido conselho, devem ser chaniados ( L'
do citado artigo) os oiTiiaosnfermados.

Sónaento por motivo justificado p idem so
dispensados, recorrendo-se ã relação setu-
trai a que se refere o mencionado arUgo

Saude o fratein idade. —Galoqeraa,

EXPEDIENTE DO 511. DInECTOtI
Dia 19 de nove&jró do 1920

Ao Sr. chefe do Dapartamento do PessoJ
da Guerra, conamnuicando que o Sr. ministro
resolveu couct-clar licença ao sargento aja-
dnte radio-tc}egraphista Neode da Silva Pe-
reira Leal, 1 0 sargento Deniaart Moreira,
20 sargento Joé . Sivestre do Faria, 33 sar-
gento Ben'-dicto Bruno da Silva, cabo enfer-
zetino Dernosthenes Miianez, cabo de esquadra
Edard do Azcvcdo Borba e civis Àltamir Ba-
ptista Lopes o Olavo Pompitio do Alnioid
p;ira se matricularwil na escola do Veterina-
ria do Exercito, satisfélf a4 as oxigenas regtz.
lamentares e em epoca opportuua

Ministerio da Viação Os

Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 25 de novembro do 1920

Si'. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordear as noccssariae provP

dencias afim de que a quantia de 23:8158"o,
recolhida á Delezacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da P.trahyba do Norte pelo
engenheiro Henrique Pyles, como saldo do
acloantameuto do 100:0005, quo Pio fôra feito
em virtude do aviso deste ministonio e, 2.076,
de 29 de maio deste anuo, para occorrer â
despezas com a estrada de rodagem do Sopa
a Mamanguape e ouros serviços, seja entre-
gue, da unia só vez, ao chefe do 4 0 districto
da Inspectoria Federal do Obras contra a
Seceas, engenheiro Emilio Amarante Peixoto
do Azevedo, para ser appllcada nos mesmas
serviços (aviso e. 4.219).

Rogo-vos as necesarias providencias afim
de ser remettidc com urgoncia o numorarz@
preciso para entrega de uma só voa de dou
adoantamentos pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão ao
director da Estrada do Forro S. Luis a Caxias
na imporlancla total do 710:0005, por conta
da consignação «Estrada de Ferro S. Luis a
Caxias», verba 481 , art. 62 da vigente rei
orçamentaria, distribuida á referida delegacia
(aviso e. 4.230).

Afim de que a directoria da Crada d
Forro Central do Brasil possa, com urgereia,
solver compromissos assumidos pela aequist-.
ção de combustivol ajustado sob condição do
pagamento immediato, o para pagar pesso4
empregado na remoção e guarda do linha,
tenho a honra de solicitar-vos as necessarias
providencias no sentido do ser distr1buida
tbesommrania daquolia Estrada o credito doi
10. 766:6358900, aberta polo decreto e. 14.404,
do 41 de outubro de 4920. Opportnnaniente
este ministerio enviará os documentos com-
pro---ande, a applicação da distribuição em
questão, afira do serem presentes, com esto
avl43, ao Tribunal de Contas, para os effcitas
do registro a posteriori, nos termos .do artl
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Co 1113. do regulamento approvado pelo de-
creto o. 13.868, de 12 do novembro de 1919

viso P. 4.221);
Não tendo sido, até a presente data, distri-

buidos, ti Thosouraria da Estrada do Ferro
Centra! do Brasil, os creditos do que tratam
es avisas deste ministerio, na. 2.898, 3.076 e
2.078, de 16 o 31 do agosto ultimo, para pa-
gamento, pela verba 151, art. 52 da vigente
lei orçamentaria, aos funccionarios da Inspe-
ctoria Federal do Portos, Rios o Canaca,
Josué Sorôa da Motta, G!adstone Nobre do
Lacerda, José Forreira Netto, Bartholomcu
Anacleto do Nascimento e João Soares Alber-
garia, que ostfto servindo naquefla Estrada
como auxiliares do escripta, tenha a hon-
rado reiterar-vos os rcfrl1o3 avisos, at.
tendendo á necessidade que lia de serem
pagos os aliudidos funecionarios (aviso nu-
mero 4.222).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
zial, seja paga á Coinpagnio dos chemins de
I'cr Fódéiaix de l'Et Brósilien, empreiteira
da construcçio da Rôde do Viação Ferrea da
Bahia, do accordo com o contraoto autorizado
pelo decreto ii. 8.648, de 31 de março do
ria 1911, a quanta de 46:328752, relativa

medição provisoria dos trabalhos executa-
dos. durante os mezes,do maio e junho do
eorrronte atino, na Estrada do Ferro de Bom-
mm a Sitio Novo, trecho de Jacobina a Mun-
do Novo, entre os kilometros 50 o 68, con-
formo os documentos juntos; eflectuando-so
e pagamento em dinheiro, rio accordo com a
clausula li1 dr aludido contracto, por canta
da consignação «Viaço Fcrrca da Bahia»
da verba 181, art. 52 da vigente lei orçainen-
taria (aviso n. 4.23).

Dignao-vos ordenar que, no Thosoure Na-
cional, seja paga i Compagnie eles Chemiuis
do For Fdéraux do l'Est lirtsHien, emprei-
teira da construcção da Rdc do Viação Fcrroa
da 1iaha, de accôrdo com o contracto auto-
rizado pelo decreto n. 8.648, do 31 de março
do 1011, a quantia de 33:2t36808, relativa á

ediçao provisoria dos trabalhos executados,
durante os mezes de maio ejunho do corrente
anno, na Estrada do Ferro Bandeira de MeIo
a Brotas, entro os kilemelros O o 50, conforme
os documentos iutclnso; effletuando-so o pa-
gamento cm dinheiro, tio accôrdo com a ciau-
aula III do aludido contracto, por conta da
consignação eViação Forros da Bahia», da
verba 8', art. 52 da vigeiito lei orçamentaria
(aviso n. 4.224).

Ilo'larnando a Administração dos Correios,
no Estado do Maranhio, o facto da Delegacia
do Tbcsouro naquele Estado não satifazcr,
por falta absoluta de numerario, ás requuiiçÓes
do supprimento, que lhe são fluas, pala paga-

ento do vales postaes, tenho a honra do
solicitar-vos as necessarias providencias afim
de que seja aqu311a Delegarit habilitada a
artender as referidas requisições (aviso nu-
mero 4.225).

Dignae-vos ordenar que, no ThesouroNa-
cional, seja paga a inclusa conta de Manoel
Nicolau Junior, na importanciadc 31 :0929,
proveniente do furccciinento ti Estraia do

erro Oeste do Minas, neste atino, de aecôrdo
com a excepção contida no art. 170. da lei
ri. 3.454, de 6. do janeiro de 1018; correndo
a dospeza por conta do (1'. dto aberto pelo
decreto o. 14.336, do 28 de agosto de 1920
(aviso o. 4226).

Olgnae-vos ordenar que, no Thesouro Na
cional, sejam pagas as seguintes contas: M.
Lopes da Silva & Cornp., 34:80i8; Francisco
Santçro, :640$210; Souzi Baptista & Comp.
E$3:31007; o M. E. Marvin, 71:875$, prove-
aientos da fornecimentos feitos, durante o

rrente anno, á Jstrada de Ferro Central do
]Brasil. A despesa, na importancia total de
d 62 :730$287 , deverá correr pela consignação
¶lateril», o necossario para os serviços das
cjnco divisões, da verba 6', 1, art. 52 da vi-
isente lei orçanienLi'ia. A referida dcspcz&

foi incluída nos empenhos globaes effoctuados
no Tbesouro Nacional, sobe. 3, 119 e 409
aviso o. 4.227).

Dignaevos ordenar que, no Thcsouro Na
dona!, seja paga o Inclusa conta do 1. L.
Costa & Comp., na importancia de 4:450,
proveniente de fornecimento feito, durante o
corrente anno, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accórdo com a excepção coo Lida no
art. 170, da lei ii. 3.454, de 6 de janeiro de
1018. A desprza deverá correr por conta da
consignação «Obras novas, electrificação da
linha, para conclusão do fechamento, etc.», da
verba 6', 1, art. 52, da vigente lei orçamen-
taria (aviso ri. 4.228).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionãi, sejam prgas as seguintes contas: Bor-
lido Mais & Comp.,245$; Castro de Almeida
& Comp. (2), 379$300; Fonseca, Almeida &
Comp., 05; Prado, Lopes & Comp. (2), réis
545$800; João Vida], 185$; Laport, Irmão &
Comp.. 145820; Arnaldo Braga & Comp., réis
32$400; Erne Costa & Comp., 202$500; May-
riok Veiga & Comp., 506$; Moreira Barbosa
& Comp., 1:2005950 e V. Werneck, réis
4:5065240, provenientes do fornecimentos fei.
tos, durante o corrente anno, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de accórdo com a
excepção contida no art. 170, pa lei n. 3.454,
de 6 do janeiro de 1918. A despesa, na im-
portancia total de 4:083$010, correrá por
conta da consignação «Material, o neaessa-
rio para os serviços das cinco divisões», da
verba 64 , 1, art. 52 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 4.229).

Expediente de 25 de novembro de i(920

101 mandada averbar a declaração de fa-
milia apresentada pelo amanuense da Estiada
de Ferro Contrai do Brasil, Eurico Gurgcl do
Arnar'1 Valouute.

Officio exprdido ao Sr. delegado fiscal no
Estada do S. Paulo.-Remctteudo a certidão
de ttuilo de pensão de montepio requerida
por D. Francisca Baptista, do Oliveira Bar-
reto.

Segunda secç5,o

Requerimentos despachados

D. Srah da Silva Reler e outros, viuuva e
filhos de Joaquim do A gevedo Ileiler, solici-
tando os favores do ruout'pio.-Deferido.

D. Marietta Martins, filha de Iguacio José
Martins. carteiro de 1' classe, aposentado, da
Administração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo irientico po'i ido. -Complete o
selo da certidão do nascimento o portaria do
nomeação apresentadas.

1). Umbelina Adelaide do Farias, viuva de
Leoncio José Pereira de Farias, inspector de
4' classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Telegraphos, fazendo o mesmo pcdi'lo.-
Prove, ror certidão, qno o finado funccionario
pagou as contribuições devidas no período de
julho de 1913 a dezembro de 1014.

D. Nair Soares Youiig, irmã solteira de
Themistocles Soares Young, tolegraphisla de
4' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
fazendo idontico pedido-Faça rectificar seu
nome na certidão de seu nascimento.

O. Itolíria Ezaura Carneiro Weiss e outros,
siuva e filhos do De. Leopoldo Ignacio Weis,
ubdircctor teuhnico da Repartição Geral dos

'fclegraphos, fazendo o mesmo pedido. -
Complete o selo de uma certidão apresen-
tada.

Gabriel da Cunha Pimontel, solicitando
averbação de sua declaração dc família para
os efl'eitos do ruontepio-Faça reconhecer por
notario publico as flrmas'dasteseuuiias que
subscreveram a deláração

Terceira secção -
'XPEDIENTE DO SR. MINISTfl

Dia 25 de novembro de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dgnae-vos ordenar que, no Theaouro Na

dona!, depois do satisfeito o solio pr
porcional, soja paga a «The Amazon Rivez
Steam Navigation Company (1911), Limitado,
a quantia de 72:829$, relativa ti subvcnção
pelas viagens realizadas nas linhas: com li-
cio cm Belém: Solimôes-Javary, Madeira,
Purús-Acre, Oyapock e Pirabas; com inicio
em Manaus: Rio Negro, Autaz, Madera o
Jurná, no mez de junho do corrente anno, da
accôrdo com os documentos juntos.

A despeza, cuja importancia foi deduzida d&
respectivo credito, deverá ser escripturada
na consignação «Serviço do Navegação do ria
Amazonas o seus tributarios e linha maritima
do Oyapock», da verba 4 4 , art. 52, da lei or-
çamentaria para o corrente exercicio, sondo
o pagamento efíectuado de accordo com o
disposto no art. 2, leltra 5, das iiitrucçÔes
para execucão do art. 77 da referida lei du or-
çamento. ap:urovadas por acto desse minisLe-
rio de 15 ao junho ultimo (aviso n. L03)

Directoria Geral dos Corre!o3
Por portaria de 21 do corrente, foi demit-

tido, por abandon de emprego, o pua ticiuto
de 1' classe da Directoria Geral, Mano ílobe'to
de Cas1ro e Silva, como incurso no disposto
no n. 8, do art. 485 do reulamut), com-
binado com o § 20 do art. 14 d , N deereo nu-
mero 14.157, de 5 de maio ultimo.

Por outra da mesma data, foi dispensado o
auxiliar do praticante da Drectoria Ocr.l
Alberto LeveI Sobrinho.

Requerimentos despaóhados
Dia 25 de novembro de 1920

Manoel Bodrines de Souza, auxiliar de serç
vento, directoria, pedindo caucel ianieuto eu
panalidades. -Aguardo oppnrtuiii talo.

AduoSidO de Oliveira Mc iezes. carteiro r!
2' classe, diu'ccti'ia, pediuidocaucellainejito
de x,out pena de suspensão.-Doferiuio.

Mari) Tarquuiuo de Souza, praticante de
2' classe, directoria, pedindo licença.-.- Sub-
inot,ta-sc a iwpecção de saude.

Mano de Oliveira Tledo, praticante 'e
Ia classe, directoria, pediu-lo transcnipço cio
seus assentauuentos do elogio que lhe foi fito
pelo Sr. admiustrador dos Correios do-Munas
Gera(,,?,.- Deferido.	 -'

Paulo da Cesta Braga, carteiro de 3' ilasse,
directoria, pedindo 15 dias do licença, para
justificaçio do faltas.- Jusifici is faltas sem
prejuízo da penalidade appl li'ada.

Paulo da Costa Braga, carteiro tio 3' cla-ve,
directoria, pedindo 30 dias do licença, para
tratamento de saude.- Concedo um mez, nos
terios do informado.

José Martins do Oliveira Nune, estafet
Interno desta directoria, pedindo 90 dias do
licença, para tratamento do saude. - Sub- -
metta-so a inspecção de saude.

D. Maria da Gloria Whately de Assuimpçã.o, ,7
agente do Correio de Tanque, nesta Capital,
pedindo transforeutcia pata outra agencia. -
Opportnnamente será attendida.

O. Francisca Corrêa dos Santos, ajt1da13t
da agencia do largo da Lapa, nesta Capital,
pedindo seis mozes do licença, para trata-
mento de saude. - Submetta-se a inspecção
de saude.	 -	 -

José Barroso de Siquelra Filho, carteiro d
agencia do Campos, Estado do Rio, recor-
rente do acto do agente, que o suspendeu pos
tres dias.-lndeferido.

ChrLstiano do Oliveira, auxiliar do serventoi
pedindo abone de faltas dadas no período do
3 a 31 do julho o pagamento da despesa qu
teve com o, seu tratamento, visto ter se Ia-

ucado em serviço.-liiçjo
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do trapiche Flora, . rua da Gamboa, e t-ras.
passo da mesma á firma R. Morton & Comp.,
Ltd. o bem assim das bemfeitorias que fizeram
na dita coxia.—Deferido.

Inapactoria Federal das E s tradas
O inspector federal das Estradas, usando

da attribuição que lhe confere o art. 22 letra
b das instrucções approvadas por portaria de
•25 -de setembro de 4919 do Miuisterio da
Viação e Obras Publicas, resolve nomear José
Daltro de Azevôclo para exercer o cargo de
20 escripturario da comatissão çonstructora
da Estrada de Ferro de Petrolina a There-
:ina, com os vencimentos que lhe compe-
:irem.

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 920.
i'alhano de Jesus.

• IrCstrada do Ferro Centra ' do Brasit -
Requerimentos despachados
Dia 25 de novembro de 1920

Prapeisco do Paula Mal a. 	 do-
umcntOs.
Deiderio do Amnra!, pedindo liconça.—In-

deteriio, de acc&do com o art. -3, da lei nu-
mero 4.001.

Fnsoea Almeida & Comp,, Rebard Whi-
dielio & Cmp., Joaquim Moutinho Pereira,
pedi -'do resti 1 uiço de caução. —Restitu-se.-

Sylvostro Andiado Silva.—Compareça á se-
crtii'a.

Qui	 onentino Fca, pedindo inscripção em
coneurso.—Não tia vaga.

Maria José &cobar Teiles.—Compareça á
secretina.

Paulo José da Silva, pedindo emprego.—Su-
bmetta•se a concurso opportunamente.

Arthur d , 3 Souza Amano. pedindo abono
como féria. —0 pedido uão foi feito dentro do
prazo. —Indeferido.

Alfredo Lemos Junior, pedindo readmissão,
Manoel Rosa do Souza Novaes, pedindo ser
abonado como feria o periodo que se ausentou
do serviço. —Indeferido.

Edmundo Barreto Pinto, pedindo certidão.
—Certifique-se.

Trajano do Medeiros, pedindo entrega'de
matcrial.—O material só pãde ser entregue
mediante apresentação da requisição de trans-
portes.

Osvaldo Grooto, pedindoentrega do mate-
rial, mercadorias sujeitas á leilão—Entregue-
se os volumes na fôrma do parecer do tra-
fego.

João Soares de Albuquerque, pedindo res-
tituição de documentos.—Restitua-se medi-
anto recibo.

Jorge de Alburquorque Machado, pedindo
abono.—Sim.

Carlos Acohler Asseburg, pedindo abertura
de um portão no muro divisor.—Como requer
o accõrdo com o parecer da 5' divisão.
Augusto Jaop,propondo canalização das

iobras da caixa d'agua, oflerocndo abati-
'ui entes nas cotppras feitas por empregado
aniforniizado.—Deferido nos termos da infor-
mação da 5' divisão. -

Joaquim Siqueira Brado. —Certifique-so.
CÔnstautno Gomos, roclaman o volumes.-

•agucsc a importancia do 75700, a quanto
fica reduzida a presente reclamaço do accõr-
do com o parecer do trafego, correndo a in-
demnização por conta do conrorento Amadeu
Phd e do praticante Martins Pilar.—Na fôr-
na do parecer.

Joaquim P. Paschoal,Idew. - Pague-se a
smportaneia de fiOS, pon conta da Companhia
Leopoldina Railway.

Pedro Cunha, idom . —Ttti3cferldo, do accó'
dG com o pareceu do trafego.

1apectoj Federal de Portos, Rios a
Canaes

ISM4zãO DO SWRTO DO RIO D ,jIO
•	

Rejjuerfnzcnto despachado

•	 Dia	 de novembro do 4920
J. Mr, Jtu	 Copp., Ltd. em 1iquidção,

podw1ó	 tehqj d9	 78,

houve -a urgencla do que trata o art. 17 da
lei n. 3.454, de 6 de janeito do 4918 (avise
o.. 4.873).-

A conta da Sociedade Anonyma Pacheco Mo-
reira a importancia do 7:4505 provniente
de fornecimentos feitos no corrente anuo,
cm proveito do Serviço do Povoamento o para

urgencia de queMrnisterio da Agricultura, 	d?: trata o

4918 (aviso ri. 4.875). 	 -
Industria e Oornmeroio m tas	 For

	

Directoria Geral de Contabilidade 	 103 proveniente do telegrainma expedi lo no-
Primeira secção

-	 - -o
	 corrente anuo, cm. proveito do meu gabinete

	

mça	 (aviso n. 4.876). 	 -	 - - -
Âddittamento ao expediente de 19 de no-

• , • -,	 - Sr. mi nistro cia Fazenda:-	 tC)flW O de	 Rogo vos dignois de proidnciar afim d
Ao Sr. ministro da Fazenda . solicitando que por telegramina o -por conta da verba

provi eneias afim de que sejam pagas : 	 611. Consi gnação «Material», sub-consiguaçso
A folha do diarias a que fez jus, o - pessoal ((Obras de instaliação, etc.», art. 27 da -lei

technico do Ser iço Geologco e Miroralogieo, n, 5.991, de 5 de janeiro do 1920 seja dis-
relativa ao mez de setembro ultimo, por ser- triboilo á Delgaea Fiscal do Thesouro Na-
viços prestados fóra da sédo da respectiva re- cional no Estado do Para o credito de 6:000$
panliçrro, na impo:tancia de 2:805$, (aviso para attender ao pagamento dos alugnei da
ri. 436));	 •	 casa onde funoeona a Escola de Aprendizes

A folha de ajuda-de custo que resolvi con- Artiflces do rkrid-. Estad-), noperiodõ do
ceder o director do Patronato -Agricola 4 de janeiro a 31 do dezembro dó corrente
«WTenceslau Braz» em Caxambfi, Estado de anio, á rizo - do 5005 mensaos Xaviso nu-
Minas Geraes, Agenõr Correia, por ter do se- mero 4.861).
guir para a referidi cidade afim de a°snmir 	 fogo vos digneis de providenciar afim do
o exercicio de sou cargo na importancia do que por conta da verba 44' serviço de Ia-
1:2005, (aviso ri. t.804); 	 -	 -	 dustiia - l'astorl, titulo «Material, consi-

Mediante distribuição de credito á Delega- gnaçio «Vil-Auxilies para a realisação, etc:)),
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de art. 27-da lei ri. 3.991, do 5 de janelrodo
Minas Geraes,na Coliectoria Federal do mu- 4920, seja distribuid á delegacia fiscal sio
nicipio do Juiz do FÓL'a, a folha do auxilio a Thcsouro Nacional no Estado do Rio Grande
que fez jús, no corrente anno o criador Ho- do Sul o croilto do 3:0005 para attcnder ao
racio Jósé Lemos por ter ,constrnido um ba-
nheiro carrapaticda cm sua fazenda situada
tio mesmo muuicipio, na importancia de
500$ (aviso n. 4.865): 	 -

Mediante distribuição de credito á Delega-
cia Fi-cal do Thcsouro Nacional no Estado do
Minas Geraes, na Colectoria Federal do mu-
nicipio do S. José do Atem do Parahyba a in-
ius.0 folha de do auxilio a que fez jús, no

corrente atino, o criador Marco Aurelio Mon-
tcio de Barros por ter construído um banhei-
ro cari-apaticda cm sua fazenda, situada no
mesmo municipio, na importaucia de 500$,
(aviso n. 4.86);	 -

As contas da Sociétó Anonyme do Gaz do
Rio do Janeiro, na importanqia total de 255988
provenientes do fornecimento.; fetos no cor-
rente anuo, cm proveito do Serviço de Po-
voamento (aviso ri. 4.867);

Mdiantc distribuição do credito á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
cio Rio Grande do Sul, na Coilectoria Federal
do municipio do Doni Podrito,a inclusa folha
de auxilio a que foz jés, no corrente anuo, o
criador José Antenor Jacintho Pereira por ter
construido um banheiro carrapaticida em sua
fazenda situada no mesmo municipio na im-
portancia de 5O0S00 (aviso ti. 4.808);

A folha de diat'ias a que fez jús, nos inezes
do maio a agosto ultimos, o director interino
do Serviço de Protecção aos Indios, Lula Buono
llorta Barbosa, pelo desempenho da commis-
são de que se achava incumbido nos Estados
de S. Paulo e Paraná, na importancia de
2:3105000 (aviso ri. 4.870);

Ascõntas da Sooiótó Anoiiymo du Gaz do Ri
de Janeiro, na iniportaucia total de 15051039
provenientes do fornecimentos feitos -no co-
rente anuo, em proveito do Serviço do Inspe,
cção e Fomento Agricolas (aviso ri. 4.871);

A conta da Companhia Paulista do Es-
tradas de Ferro na Importancia do 735800
proveniente de passagens coneedidas no
corrente atino, em proveito da Escola Supe-
rior do Agricultura. - o Medicina Voteninania
(aviso ri. 4.872).

A conta do M. 1s. Riores na Importancia-
do 1005 proveniente do fornecimento feito na
cojroutc anuo, em proveito do Museu Na-

	

4, 
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l)agamento do auxilio que resolvi conceder á
Exposiço Agro-Pceuria da cidade do Uru-
guayana pelo ceitamon que vao realizar no

- corrente anuo (aviso ri. 4.862).
Tendd em vista o 'disposto no art. 28 o. III

da lei ri. 3.901, de 5 de janeiro do 1920,
rogo vos digneis tia providcnoiar afim de que
seja encorpora-lo ao titulo «Material», consi-
gnação «Para despesas do installação, etc.»,
do credito destacado da verba 5', cm virtude
do aviso n. 4.173, de 29 do setembro ultimo,
para o custeio do Serviço do Sementeiras,
crendo pelo decreto D. 14.32, de 24 de
agosto do corrente anuo, a quantia do....
165:0215521, que se acha cErn ser», sob o
titulo «Pessoal., visto já ter sido djstribuido o
credito para paganionto do pessoal até o fim
do corrente anuo, cm virtude do aviso nu-
mero 4.533, de 28 de outubro ultimo (aviso
ri. 4.877).

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Em referencia ao vosso oficio n. 2.803, de
19 de outubro ultimo, tenho a declarar-vos
que a dcspoza na luportancia de 1:253$511
relativa a distribuição de credito ás delegacias
fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados de
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Minas Geraes
e constante das inclusas demonstrações, deverá
correr por conta da verba 34, do art. 27 da
lei o. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, dotação
destinada ao Serviço de Algodão, em virtude
do aviso n. 2.228 de 43 do maio do corrente
atino, sub.conignação ((Compra, rnscrva-
ção, etc.».	 -

A' vista do exposto, peço-vos que submcttae
o assumpto novamente á deliberação desse
Instituto afim de ser reconsiderada a deeis.e
proferida em sessão do 13 do moa proximna
findo (aviso ri. 4.869).

—Sr. secretario do Eatado dos, Negocies da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas de
Estado de S. Paulo.
- &i referencia ao vosso oficio ri. 3.831, da
7 do outubro ultimo, tenho a honra do solici-
tar-vos a remessa a esta Secretaria do Estado
dos documentos do despesas effeetuadas cora
o pagamento de frete de 35 novilhas holland-
zas importadas par.a Fazenda de Criação
4U Yisja afiw 0 qe pZa Q!tQ muitje
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proideneiar sobro o re3pectiro pagamento
(avin. 4.8i3).

—Sr. director da C.cola Jo Aprendiz= Ar-
i1ee3 de Campos:	 -
Em referencia ao vo'so officie n. 111, de

• do julho ultimo, peço informeis a esta Dire-
ctoria Geral se nos fornecimentos de que V03

cupastcs no offlcio n. 70, do 25 de maio do
crrento anno, foram Cumpridas as cxgert-
das do que trata o art. 73 da lei !i. 3.91,

a 5 dojaneiro do 1020 (offlcion. 4.853).

TRIBUNAL DE COSTAS
Acta a 98 11 sesso realizada •m 19 do

novembro do 1920

WARq"MA no SR. wMs'rnl) JEsuIxo CAUVO30.

ER53ETAlTE DO M1ISTEflIO PUBLICO mi. AVE»

LISO LEAL. SECRETARIO DR. JOI rn MOBAES.

Presentes os Sr. minitros Alfredo Vailadão,
Leonel de Rezcndo, Barros Lima, Cainilio
Boares e Tavares de Lyra o aud:tores Passos
Miranda o Tbompson Floie., foi aberta a
&ssio.

—Relatados pelo Si'. ministro Jfredo Vai-

1iuisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 3.851, do 23 de outubro i1t.ime,

stmecdondo o adeftutarnento de 2:000.00J ao
ngcnbeiro chefe interino da Jr'necioria Fe-.
eralde Portos, Rios e Canac 1? emino For-

'eira da Cos i a Lima para desesa4 tia Com-
iniss.o de estudos o obras novas d porto do
fio do Jazoiro.—'Ordenou-se o regidro.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Zçonde:

MinisLerio dos Negocios da Fazenda:
Pi.c' ssos do conceasio d3 moutipis civil

a D. Esmeralda Francisco da Silva o outro.s.
i...Foi julgada legal a coiicesso.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministot'io dos Sgocios dL Fazenda:
Processo de concessão de moutepi. civil
D. Antonia Maria de Albuquerque o outra.

—Foi migaria legal a coiiçes.
Alin istei io do Viação. (bras Publicas:
Aviso n. 4, do 12 4e corrente nicz, çera

a có,ia 4[3 contraet cicbrad. pela Rei-ar-
tição Geral cios Telgrtphes com D. L'opel-

iea Rosa de Souz't ?ovRe para arrenda-
bento do preis em que furciona a cstação
tolegraphica do Marianna no E. de Minas
Gei'aec.-0icu.u-se e registro.

- Boiados pelo Si'. ministro Camdlo
Soares:

lilin!sterie dos Negocis da Fazenda:
Processo do concessão de maritpio eivfl a

P. Maria de Lourdes Ribeiro e outra.—
Tribunal resolveu julgar illegal a concessão,
visto caber ú habilitanôs apenas metade

os benefícios,
Ministerio de Negocias da Marinha:
Aviso n. 3.21, de 24 de setembro ultime,

concedendo • adoantamonis de 8:8 i000I
em prestações ansies de :SS05000 ao Ga-
pilão de Corveta commivars Manuelarques
do l¼ris para dospeas coxa s aeriçs ü
pharóc.

O Tribunal resolveu recusar registe, ao
aUeantament. solicitado, visto importar em
Qar-e quatro adcantadamentçs a um mesins
funccionario sem a oaerva'%i, das forMali-
dados lcgacs.

Miiii;tris da Viaçis o abras Publicas:
Aviso w. 477, de 0 do corrente mez, ssli

sitendo, 4 vista das rmõei que apr'ssnta,
recoilsidel açãS de depa~ profot'id. pui'
cate Tribunal em sei.io de 4 do oaituuro ai-

mo, que recusou rcg3tro ao .intrcto ti. WC
celebrado pela Esfrada de Ferr. Cutrod 1.
Urail Ce:fl Siut tl;ipLkLa & Coz. e •,trae,
para diversos foL,n' c:ut	 í	 divko da
musna. &tI'acla. O Tujitunal M1! )U	 lr#
aó oi'acIv,	 nt aau 5bi pia.tl

após a respectiva rectificação, dentro 4G
prazo legal.

—Relatado pelo Sr. miaistri' Tavares do
L3 ta:

—Miniaterio dos Negocios da Fazendas:
Processo de couoeão do montepio civil a

D. Augusta Maria da Conceição e ou t ra. Foi
julgada legal a concessáo.

Relatado polo Si' auditor TIio!uJsoa

Miu6tcrio d.s N,gocios da Fezend:
I'rocesso do conccsso do augmento de ven-

cimentos do inactividade, mediante apostilia,
a Guilherme Midosi Pereira do Nasciniento.
Foi julgada legal a concessão.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presiient' dou por findos os trabalhos e de-
signou o dia 22 do corrente mez para a se-
gulute sessão ordina.ria.

O Tribunal do Contas em sessão de Ca-
searas rounidas realizada em 19 do novembro
de 1920 julgou 9 processos sendo:
Adeantamentos ....................... 2
Pensfes .............................4
Contractes...........................
Aposuritadorias	 .............	 1.

Acta da 991 w,9 to ordinaria realizada em
22 (e novembro de 1920

PBE5iDCIA DO SR. MII'TR3 JESISMO CALDOSO
IIESIIÏSEiTANTB DO IIIISTBIO PUBLICO mi,
JOÃO, EvAxcrr.isrA RIBEIRO LIS ARDBÂLILI - SE-
CSETABIO Dli. 5AMOLPHO VII%'A itJLOfl

Preeete es Srs. ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel de Rezende, Barros Lima, Ca-
miRo Soares e Tavares do Lyra, o auditorci
'fhompson Flores e Oliveica Lima, foi aberta
a sessão.

Relatados pelo Si'. iniaLsira Alfredo Val-
ia

Miui'terio da Agricultura, tudustria o Comi
mcrtiu;

Avho ii. 957. de 13 do corrente mci, com a
pia de contracto cell ebrado tom Arsenu

Puttemsps pata Fervir no Instituto Bl.?logico
da Defesa Agricola. - Ordeeirou-se e
gistro.

i ri. 4.425, -te 21 do eLttlbci iilriiu,
e - ne z 41 lido o çliinta mentede

*
0O ao

seci'çta:'io da íae7ida Modelo 'jitit Monira,
Luiz de Miranda Reis ldor.teiro fapajs, para
espzts de	 tt'nat	 tlAgrioa a;tCXO fL

`feri ia Fazetidi. - Ordenou-se e registre.
Minisicrio da Fazcttd
l'roaeso de concessão de montepio civil;

mediante apostiila, a D. Isabel Maria Alva-
renga de O1ivera o outros. -Foi julgada le-
gal a concessão.

flelatads pelo Sr. iuiniLre Leonel de fie-

Miriistei'ie da Fazenda:
Processos de coocesio:
De augmen(o de vencentes de inaetiv-

dade ao Dr. Raymundo Nnate Pecegueiro tio
Amara!;

De cotisessão de penso as guarda civil do
j classe Sasiã. Baptkta;

De montepio civil a). boloros Mea1e Api-
calypsee outros.

1'oram julgadas lsaes as mencionadas coa-
ceses.

Minisis'j. da ViaØ. e Obrts Publicas:
• Aviso ri. 4, fie li de .stubro ultimo, com a
cópi'i II) termo (le.srrento do decreto n.
de I	 eslnhro exterior, soPct4ndo 4
do inotítno resi.s'açio do depeeho des$s
Tribunal, proferi o em sesso de 3 c'o cor-
rente me, qie rse:iso 1 reo ao .ontraets

C)1 o	 ln)&ro EI;lili:) Sdtiiour,
CII) Y1'( 11.1	 ¶'C'	 ti. ii	 ')T, dc	 2 ds

ais st rr	 rio. -	 O tt-

Avijo n. 40, de 9 do corrente moz, soliiri_
taudo, vista da razões une ai r;ieiita. re.
oiisideraão do dc.naclio deste Tribimiti, pro-

ferido em css;: o .:0,5 de 'Ui'il w'c ,.it:to,
que reciion r'sti'o ao e ntraeti) de teYiã.

consoli laço dos contractos re!ativ' ú ccii-
reissã d ohris do melhoramento.; de PtYixa
da Bahia, celebrado com r Companhia Ceie
tia, is das Docas do rn('tno Elt,.dO. O Tribunal

o registro recoustecraudo sua ante-
L'.& deisao.

—Relatados ic'ln Si'.	 Bri'ias Lima:J
Miniscrio da Faoncia:
Processos (in (OnCesStlo de montep! ' ci vii:
A D. Engracia Feuctuoso os Satitosi1a

chiado e outra;
A D. Emilia Guimar5cj Clo ti Sira:
Foram julgadas Ie,aes a mencionadas cu'a

Cessões.
—Relatado peio Si- tair.istr" Catu113 So

arca:
Miusterio da Fazenda—
Processo do concessão do montepio eivi a

Luis Antonio o oures filhos dz Feiix c.arncra
Campelio. Foi julgada leg..i e concesSvo.

—l1elatado pelo Sr. ntin:sti'o Taaree de
Lyra:

Ninisterio da Viação o Obras Puotcas:
Aviso n. 180, do 10 do corteotc me;: cern a

cópia do termo de rocisao do contracto paa
a construcço do açude «Gargallicira, •.'
murlicipio do Acary, Estado do Uio Grande u.,
Norte. Ordenou-se o registro.

— Rolatalo pelo Sr. auditor Thosepso.i
Flores:

Mnisterio da Jtntia e Negoeios Interior,—, :'
Aviso n. 74. do 30 de outubro ultimo, con-

ceIeitdo o adeantaniente de 00 ao delegada
do Saude Dr. Alfredo de Si Per i i para des-
pwws seu cargo. Oi'Jeiiou-sc o z'c.zistro.

Finalmente telo Tribunal, e.n1'nriito pra-
cesso relatado pelo Si'. auditor Thonipsoti
Flores, foi jitgada legal a nppivaço (Ia im-
pot'tancia de 1 * So0,3 despeudidn pela COtiLiiii;o
do mesmo Ministerie Antonio Lakjatt. Lacerda
com despesas a seu cargo.

Nada mais ha-eud. tratar, . Sr. milii('o
presidente deu por findos os ti'aballio.s e ia-
signou o dia 26 do CorrontO paia a tegwtz
sessão ordaria.

0 Trunal do Contas, em sosse de (,limaras
fleunidas realizada cm C dc asvolutiro do
4920, juigou 14 proccssbs, sendu:
Coai.'ictos............................	 4,
Pettsõ.'s ........... . ............ ..•
Adeantarnentos ................. ......
Conipr.vaçcs ........................ ..4	 4

14

PalMEIRA CAMARL
131' sessão ordutta'ri, em 22 de i.vembre

t. 4921

PSESTDENCIA as SR. MINISTRO J!5L1Ie5 CAnDos$-
REPRESENTANTE DO MINÍSTEBIO PUBLICO, Da. Ri-
BEIRO DE ADRAaE--SEcnErAnie, Dii. iOSi as
ZIÇ0RAES

Presentes es€rs. ministros Alfredo ValIa-
dão, Cantilio Soares e Tavares ai. Lyra, foi
abertt'a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-i
lado

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio

Avisos
N. 379, ds L$de sst*bro ultime, p8rtCfl'

fio de 600 a Arlindo Peraira de Azevado,
ajuda de eoskl;

N. 4. ..9j, de Ido coerente, peejeito do
6:030 a D. Nicoina Vaz Pinto Coelho, pra-
YTtiIt 1 II furo c.iaIeltlO	 Secrel'a de

il i lij iuÍ-,;i'O ' lo uni bt*to de
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inisterio da Fazenda
resso de pagamento da quantia de

proveniente do ordenado que d&xou
ciereco1r, no poriodo de 9 a 23 de julho ul-

MM

o, o offic.al aduaneiro Domiciano Nunes
s;
steri o da Justiça e Negocios Interores
o

N. 70, de 11 de fevereiro ultimo, paga-
m g de 20 a Manoel Gonçalves Maia So-
bTho, pçpveiíie4tp de aluguel de eáa;

Ns. 4.15 e 4.885, de 8 do outubro é 6 do
noveibro do corrente anuo, pagamento das
4antias de 2d3 o 220, provcuirnte de gra-
tificação e venciWoutos que competem a lmi-
li da Gama Guacyaba Gumes e Anhita
Accioly Carueiró;

Ns. 2.069, 55, 63 e 4.707, de 30 de abril,
e 23, 26 e 28 do outubro Lltitnoa, pagamento
d4s quantias de 10:943201, 1:938$560,
30:69115 e 9;012$850, proveUicnte do for-
necimentos feitos por Fernandes Malmo &
Comp. e outros, Comes Pereira e outros,
Barboza, Albuquerque & Comp. o outras e
Moreno Banido & Comp. o outros.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 708, do 11 de agosto ultimo, dis-

tribuição ás delegacias fisaes do Thesouro Na-
cohal nos' Estados de Pará e Piauhy, dos cre-
dibsde92:886187 o 47:100, por conta do
que foi aberto peio decreto n. 14.007, d 15
de março ultimo;

Ministerio da Viação o Obras Publicas -
Avisos:

N. 4.038, de 10 do corrente, pagamento
tia 60Q, ajuda de custo a Carlos de Figuei-
rodo Rimos;

Ns. 3.916 e 3.000, de 29 de outubro e 8 do
corrente anuo, pagamento das quantias de

e 8:711.60, proveniente de forneci-
mentos feitos por J. L. Costa& Comp. e Souza
Baptista & Comp. e outros.

- O Tribunal ordenou o roJistro dus aflii-
à dos pagamentos o distribuição dos cre-
ditas.

Relatados polo Sr. ministro Camilio Soares:
Ministerio da Agricultura, ludustrla e Com-

nercio:
Aviso n. 4.190, do 30 de setembro uItmo,

pagamento, a Moreno Boi-lido & Comp. da
quantia de 965100, proveniente dQ forneci-
mentes á Escola Superior do Agricultura e
Medicina Veterinaria. - O Tribunal resolveu
eeconsidcrar a sua decisão de 12 do corrente,
profrida no aviso citado, para o fim de ser
recusado registro á despeza, visto não coust ar
das tabeilas respectivas a sub-consignação em
cm qe foi a mesma computada.

Ministorio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:

e300 a cada um do!grs. Argemiro Au-ai
	 de Araujo Jorge e Lauro da Silva Sinas,

P,) contt da verba 231;
De 1:180 a Aphrodisio Aloysio da Silva,

proveniente de cliarias;
De 94176 a D. Anua da Frota Linhares,

por conta da verba
Misterio da Justiça o Negocios Luteniores
Ç.jsos:
Ns. 711, 1.007, 4.302, 4.347, 4.384,

1 4.W,4.157,4.61,4.622, 4.666 e 51, do

C
creiro, setembro e outubro do corrente
no, pagamentos das quantias de bUS.

2:079$70, 575600, i:829S9i, b0:63$27,
il :3235305, 5:61$607, 13J50O, 1745, 2:2333
e 11: 9ZW3385 provenientes de aluguel de casa

evido a Maimiana Slaria a Silva e de for-
mentos feitos por Fontes Garcia & Comp.

Ô'O'tÇos , Comes Pereira, Sociétó Anonymeiiu
deRio de Janeiro, Feruande3 MaJuo &

101up. e outros, Barbosa, Albucweque &
e outras, Brasiliatiisclu E:kticitas

Ge lshaft, Comes Pereira, João Alve dos
Santos e outrose Souza, Torres & Cump. e
'outros:	 -

N. 4.723, de 20 do outubro, pa gamento de
1:0000, ajuda de custo 

ao
 deputa Jõão No-

gueira Penido.
MinistofI das Re1aços Exteriores:
Aviso.p. à1, de 8 de novembro corrente,

pagamontq de 3, de dianias que competem
a Manoel Lopes Qu'inteiro e outro.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos ns. 3.9 e 4.012, dó 29 de

outibro e 4 e (O d tiôvcmbr.o do corrente
anuo, pagame40-3. dás quanCis de 4:4005,
97:40007 o 1:S,roOfuts de force-
cinient0 feIto jUT J. L. Co1 & Comp., Caio
Guimaraca Titro e de diari 40o competem
a Jayinc Étapá do C'out.

toi ordenado Ó rgistio.
Relatados pei Sr. ministro Tavarca de

Lyra:
Inistenio da Agricultura, Industria eCe:n-

m erio-Aisos:
N. 4.8i. do 3 doç,or•reitc, distribuição do

crcdito do 7ëll0 á Diegãcia Fiscal no
ranhão, pir nta dd'	 foi aberto pelo de-
creto n. 44.065, de à de fevereiro do cor-
rente arpio;

N. 4.09, do 4, pagamento de 1:687$100 a
Firmino Fontes & Irmão e outros, do forneci~
mantos no Mrrentêanno;

N. 4.652, de 8, idep do 10:000$ a Octano
BarboW Carneirô, proprietario da Granja do
Romatio, em gobi,ajy, no municipio de Juiz
cio Fóra de auxilio a que tom direito, no cor-
rnto aio, o prondizaio Agricola mantido
na mesn Graflja;

N. 4.77, da ifiesma data, idem de réis
{3:951$455 a Vilias Boas & Comp., de forneci-
nutõs no corrente anuo.

Mini sto.io da Fazenda:
Proc'sso:
De pagmelito:	 -
De 9435 a F. Baptista & Comp., de forne-

cimentos no corrente anno;
De 1:8255 a José Gnades Corrêa Gondim, de

diarias relativas ao exer&cio de 4910;
De i:ioJS a Floriano da Silveira Fontes, de

ajuda de custo.
De distrbtiião dos creditas:
De 9123812 á Delegacia Fiscal no Estado de

Alagoas, por conta da verba 5 11 , leltra a;
Do 233$32 o 1:19 15548 ao Thesonro Na-

cional, 4165700 á Delegacia Fiscal no Paraná,
6085709 á no Esta-10 do Pernambuco, idem da
mesma verba e Iettra:

Da 20:921$283 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 5a, lettra b;

De 1055555 o 400$ á Delegacia Fiscal na
Bahia, ideia das verbas 314 e 5 1, 11tra o.

O Tribunal ordenou o registro dos afludidus
pagamentos o disiribuição de creditos.

Requerimento da Sciété Auonymc do Gaz
de Rio de Janeiro, pedindo pagament da
quanlia de 203957, de fonecinientos no cor-
reiíto anuo. - Recusou-se regstro á despaza.
por ter sido o empcnio feito em impor taucia
menor do que a da despeza.

Miuisterio da Justiça e Nogocios Interiores--
Avisos:

Ns. 64, 606, 4.151, 4.43, 4.623 e 4.766,
de 26 de outubro, 10 fevereiro, 6 e 27 do se-
tembro, 8 o 25 de outubro do corrente amo,
pagamento de 15:82350, 1365, 3:80559.t2,
1:0005, (9)3 e 20:7265075 á Corupauhia Lei-
teria Leopollincnsc e outros, Potes Garcia &
Comp ., F. Drigulet & Comp. e outros, Ma-
noel Francisco Quadros, Gomes Pereira o Mo-
reno Boildo & Comp. e outros, de forneci-
me:ttos e alugueis de predios iso corrente
anuo;

N. 4.783, de 26 de outubro, ideal
a Ca&s l3arbosa Gonçalves o outro, de ajuda
de. c.usto;

N. 1.728, de 28, idem del5:0005á Socie-
dade Propgajora das BeiJas Art-s, impor-
tuca da quota corr:spondente ao 1' ss:rc
c'eote anuo, da re-fretiva &ubvcução;

N. 4.887, de6do corrente, idem le70i5i29
folha de gratificação do moa de outubro do

pessoal da Bibliothcca Nacional, encarregadi
do serviço eztraordinarlo da nova catalã
gação;

N. 3.964. do  do corrente, idem de77777'T,
a Candido José Mariano, de ajui,a de custo;

Ns. 3.992, 4.016. 4.036 e 4.044. de 8 e 100
idem, de 116:6855223, 2005 340:9210900 •
44:0425411 a M. E.. Marvin e outros, Joãp
Coentro e outro, Manoel Nicolau Junior, Do
lido Mala & Comp. o outros, dt fornecimen-
tos e gratificações.

O Tribunal ordenou o registro dos aIIudida
pagamentos.

N. 2.860, de 41 de agosto, distribuição dG
credito de (.000:0005 (cm apolices) á Dele-
gacia Fiscal na Bahia, por conta da emissão
autorizada polo dddoto n. { :i.0I1, de 20 d
janeiro do corrente arma, 'destinadas ao pa-
gamento da conatrueção da Estrada de Perro
de Petroliva e Thorczina. - Recuzon-se re-
gistro á distribuição do credito de mil contos
em apolices cmnittidos por conta do decrete
n. 44.011, de 20 de janeiro deste anno:

a) porque o pagamento em titulos só se p0-
dará fa;'cr na conformidade de contractos,
accôidos ou ajustes, e todos estes dependem
de registro do Tribunal, o que nao consta que
tnlia sido feito;

b) pruo o pagamento de dcspozaa a re-
alizar eu apoliccs deve ser centralizado no
Thesouro. para que po-sam ser bem o fiOl
mente cmpnidas as exigeucias coustante3 do
regulamento da Caixa de Amortização (do-
ereto ri. 6.511, do 7 de novembro do 1007);

0-Porque, ainda que assini não fosse, a
despeza a que é destinado o credito nio está
comprovada nem demonstrada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prcs
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 24 do corrente para a seguinte ScSSã
ordinania.

SEGUNDA CÂMARA
421 sessão ordinania. em 23 de novembro

de 1920
vr,E5IDENCIA DO 511 • MINISTRO 1ESUX10 CstllDOSO-

REPEEENTANTE DO MIxISTERIO PUBLICO, DB. OCè
TAVIO TABQUiNjO-SECRETÁRIO, Da. JOSé D5
ioBÂE;

- Presontc os Srs. ministros Leonel de Re-
rende Flho e auditores Thompson Flõres e
Oleganio Bcrnamdes, serviu lo como ministros,
foi aberta a sessão.

Compareceram os' Srs. auditores Eduardo
Lopes, Luiz Rcnnó e Alfredo Mavignier.
- Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-
zende Filho:

Processos do prcsação de fiança:
Do enarregado da arrcca'iação das rendas

fo.leraes cm Sio Ra3mimudo Nonato. no Estado
cio Piauhy, Ama1eu itubon do Macedo, d
20 i5 cm unia caerncta da Caixa Economica;

Da agente do Cor,-eio do Pirangussú, no Es-
tado de Minas Geraes. Maria José Pinto, de
36 S. cm ideutico titulo.

Foram julgadas idoneas o sucientos as
flauças ofibrecidas.

Do conferenlo da Caixa do Amortização,
Eduardo de Souia Leite, dc 10:000 em de
apolices da Divida Publica, do (:0005 cada
unia, ciai substituição da anterior.--Foi appr
nada a fiança de que se ti-ata.

Do agente do Correio de Santa Maria Magcla- -
lena. nu Estado do Rio de Janeiro, milo Freire,
do 1:8008, c:im duas apolices do 4:0005 cada
uma.- Converteu-se em ddigcncia o julga.,
monto, para o fim de ser seliado o ocuiueut
do fi. 3 do processo.

- Relatado peb Sr. auditor Thompso,

Proesso de levantamento de fiança pres-.
lada por D. daria Tei'tuliaua de Arvel1o9
Vieira para garantia de sua gestão no cargGj
do agente do Co;reio de Ipiabas,no Estado d&
Rio, conformo rcpsereu por seu procura doi
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Ernesto Pereira da Silva. - O Tribunal re-
solveu autorizar o levantamento da dança do
que se trata.

Relatados pelo Sr. auditor Eduardo Lopes:
Processos do tornada do contas;
N. 12.015, do eommissario da Armada José

tiniz Vilias Mas Filho, de 1 do junho a 31 do
dezembro do 1919, no Hospital Central da
Marinha;

N. 12.214, do inspector da Directoria de
Meteorologia e Astronomia, Julio -Corrêa do
Castro, relativamente ao adeantamonto que
recebeu em virtude do aviso n. 1,575 do Mi-
niterio da Agricultura, do 22 de junho de
1917;

N. 41.911 e 41.491, das ex-agentes do Cor-
reio Benigna Maciel Bastos, de Vilia Nova do
ltarnby, rio Estado do Rio de Janeiro, de 4 do
novembro do 1013 a 28 de novembro de 1018,
e Rita Ribeiro das Dôres, de Cambahyba, no
mesmo Estado, 4o 20 de julho do 1913 a 30 de
setembro de (9(4.

- O Tribunal mandou lavrar accórdos -
carando quilos os responsaves.

N. 14.345, da ex-agntc do Correio de Magê,
no Estado do 1110 de Janeiro, Adelia Mnniz
Freira, de 1 de agosto do 1904 a 31 de outu-
bro de 10(1. - Fez-se lavrar accórdio fixan-
do m 498$20 o alcance apurado e marcando
o prazo !e 30 dias para o respectivo paga-
ti , ntn, ccrescido dos juros da móra sobre-a
q a tio do 48$, sal lo não recolhido.

Relata"os pelo Sr. aur9tor Luiz Rennó:
rocessos de tomada de contas:

N. 10.92, do cornmissario r'a Armada, Hei-
tw Greetihalgh de Oliveira, de 1 de julho de
90 a 28 de fevereiro do 1918, na flotilha do

Amazonas:
N. 12.200, do encarrega do das despezas

urgentes do CoIlegio Militar do Ceará, capi-
tAo Julio de Sonza Couceira, relati yamonte ao
aleantamento recebido em virtude do aviso
n. 291 do Miuisterio da Guerra, de 26 de
abril de 1919;

N. 11.914. do ex-agente do Correio do
Fama, no Estado do Minas Gcraes, José
Quintino Maia, de 1 de janeiro de 1905 a 13
dezembro de 1917. Mandou-se lavrar ac-
córdaos julgando quites os mencionados re-
spons,.veis.

N. 41.275 do ex-agente do Correio de Reg-
tinga, no Estado de S. Paulo, José Marcel-
tino de Agnels, de 1 de janeiro de (9:)7 a
26 do maio de 4910.-0 Tribunal julgou o
resprinsavel em debito pela importancia de
415600, e neste sentido mandou lavrar ac-
órdo.
—Relatados pelo Sr. auditor Alírodo Ma-

vigniei':
Processos de tomada de contas:
N . 42.197, do director geral da Estatistica

Or. José Luiz Say.lo de B;lhõcs Carvalho,
relativamente aos adeantamentos recebidos cm
virtude dos avisos do Ministerio da Agricul-
tura, ris. 1.808 e 4.246. dcáde junho o 5 de
dezembro de 1010.— Julgou-se quite o a'lu-
dido resp.nsavcI, e neste sentido mandou-se
lavrar ac.córdao. -

N. 9.307, do prefeito de Tarauacá, cororel
Antonio Antunes de Alencar, relativamente
ao adeantamento de 125:000 que recebera
em junho de 1914, ao qual se acha junto o
requerimento cm que o mesmo responsavel
pede a revisão desse processo, dando-se-lho o
prazo maxim-) previsto no art. 171 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 13.868, de
42 de novembro de 1919, para a apreseutção
dos documentos.— O Tribunal resolveu ad-
mittir o recurso.

Fina T niente pelo Tribunal foi approvada a
redacção dos accór lAos laç-rads pelos Srs. au-
ditores Olegario Bernardes, Eduardo Lopos,
Luiz I(ennó e Alfredo Mavignier nos processos
julgados na sessão do 16 do corrente e rela
tiyos ás contas do pharmaceutico da Armada
Orlando Paranhos, dos comanissarios José Nor-
berto de Castro moraes (dons processos) Ber-.

nardos Tavares "ereira, Alcides do Oliveira,
José Luiz du Franco Lobo e Candido Lobato
de Azeredo Coutinho, do 3 0 oficial da Dire-
ctoria Geral de Estatistica Alfredo João 4u-
zada, do secretario da Dreetoria de Meteoro-
logia e Astronomia, Laurindo Macedo, do
chefe da ccunmissão mixta da fronteira Brasil-
Uruguay, general Gabriel de Souza Pereira Do-
tafogo, do director da -Escola de Aprondizes Ar-
tifices do Çampos, Crizanto Sá Miranda Pinto,
do ox-thcsoureiro do Correio de Barra Mansa,
Erice Frôca, d' adtninitrador da mesa de
rendas alfandegada Emílio Rddrigues Ribas, do
20 escripturario da Alfandega de Manáos ser-
vindo como administrador do mesa de rendas
Nestor Albert, do ex-collector federal Paulo
BrI!hns, do ex-encarregado da arrecadação
das rendas fcderaes José Candido da Silva, do
escrivão, servindo cio coLector federal Fran-
cisco Lucindo da Fonseca, do escrivão de col-
lectoria federd Quintiliano Barbosa da Silva,
e dos ex-agentes do correio Orlando Francisco
Pinheiro, Carolina Eugenia Huguenin o Alcin-
da- do- Amaral -Nuncs, mandando expedir
lhes quitação e dar baixa nas fianças presta-
das pelos referidos ex-thesoiirciro do Correio,
administrador de mesa de rendas altadegada,
ex collector federal, ex-encarregado de rendas
fcderaes e ultimo dos ex-agentes do correio;
de ox-collector federal Manoel Pereira de Cas-.
tro e seu escrivão José Antonio de Moraas Bo-
raldo, do ex-collector Augusto Flavio Gomos
Villaça, do coliector Manoel Pimentei de
Barros BLtencourt e do escrivão de coilecto-
ria Ant')nio Francisco Montebolto Bondiu, de-
clara- do em credites esses responsaveis e
mandando expedir-lhes a competente provi-
são: do comissario da Armada Jorge Marques
Pereira, recti9cando o accórdão anterior qitan
to á importancia do alcance fixado, do fiel do
armazem José Florencio Noguciro, dos colle-
ctores federaes Alipio de Castro Feijó e Bay-
mundo Albino Moreira (excoliector), e dos
ex-agentes do correio Antonio José Garcia, Jo-
sé Fernandes Lapa, Sebastião Antonio Macha-
do e José Corréa do Magalhães, fixando os ai-
causes apurados e marcando o prazo do trin-
ta dias para o respectivo recolhimento acôre-
scido dos juros da móra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.presi-
dente deu por findos os trabalhos o 

des'

. 
griou o

dia 30 do corrente para a seguinte sessão or-
dinart

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO PRESIDENTU
DO TRIBUNAL

Dia 26 de novembro de 19926
Omcio:
Sr. ministro da Guerra:
N. 3.171 - Para que este Tribunal possa

deliberar sobro o proc3sso de aposentadoria
do contra-mestre das officinas do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, Ricardo Pe-
reira da Silveira, rogo-vos, de conformidade
com o despacho proferido em sessão de hoje,
informeis ao mesmo Tribunal se do segundo
laudo do inspecção do saudo houve o recurso
para nova poricia medica.

Requerimento despacTuad
D. Honriqüeta de Rost4ing Lisboa, por seu

procurador Adalberto de Gusmão Jataby, so-
licitando certidão. -. Junte procuração.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR SECRETÁrtW
DO TRIBUNAL

Da 26 de novembro de 192
Offlcios:
Sr. director da Despoza Publica:
N. 3.464 - Cabe-mo commuuicar-vos, que

este Tribunal, tendo presente o incluso pro-
cesso, resolveu, cm sessão do 17 do corrente
mez, recusar registro á operação do que se
trata, por não constar do mesmo que hou-

vesse sido ultimado o expediente relati
annullação, pela Inspectoria Federal do Por.
tos, Rios e Cauaes, da importancia dGj
20:0003, no credito do 322:7905 distribuid)
á Thesouraria da dita Inspectoria.	 -

—Sr. Dr. director da Directoria Geral lo
Patrinionio do Thesouro Nacional:

N. 3.169—Solicito vossas providencias para
que sejam substituídas, com a possivel bre--
vida1e, as lampanas electricas, que se acham
imprestaveis, em todas as depeudencias deste
Tribunal, e bem assim seja instaflada urna to-
mada de corrente na portaria, para funccio.
namento do um ventilador.

—Sr. 20 cscripturario .Jonas Salies Cunha
N. 3.165—Em resposta ao vos oficio n. 5,

de 9 deste mez, solicitando esclarecimentos
relatívamente ao modo de confeccionar a rela-
ção dos i-e.ponsaveis para com a Fazenda, do
que trata o meu oficio ti. 2.826, de 19 do ou-
tub:'o proximo findo, —cotnrnunico-vos, om
conformidade com o despacho do sr. ministro
presidente, de 17 do corrente, que a referida
relação deve conter todos os elementos exigi-
dos pelas novas instrucçües vara os processos
de tomada de contas.

—Si'. director do Expediente do Ministerio
da Marinha:

N. 3.166—Do posso do vosso oficio n. 3.856,-
de 22 do corrente, coinmunicando que o ter-
ceiro oficial addido a essa directoria, Alfredo
Carlos %Vanderloy, ainda não compareceu a
este Tribunal afim de tomar posse do cargo
de terceiro escripturario para o qual foi no-
meado por decreto do dia 13, cabe-mo coas-
niunicar-vos, para os devidos fins, que o fune-
cionario em questão tem sessenta dias para-
aqrelle fim, na forma do art. 189, do regu-
lamento annexo ao decreto a. 13.868, de 12
de novembro de 1919.

—Sr. director geral de Contabilidade d
do Ministerio da Guerra:

N. 3.168—Cabe-me romottcr-vos, inclusos,
os çumens annexos aos avisos os. 125 e
I.*, do 23 e 27 de setembro ultimo, desse
min14erio, que deixaram de acompanhar os
ae isofficito.3 ns. 3.070 e 2.816, de 17 o 19 do
outubro proximo findo.

—Sr. director da Estrada de Forro Oeste
de Minas

N. 3.167—Tendo o Sr. ministro presidente
rosolvilo, por despacho de 13 deste mez, que
a revisão dos processos de tomadas je contas
dos cx-theaoui'eiros dessa estrada Fi'ancisqo
José Vieira Ferras e João Bapti-ta Ferraz,
se faça na 3' directoriá deste tribunaP',
solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de serem remettidos, com a po,
sivel brevidade, os livros «Caixas gorae,'
relativos aos exercicios de 4006 a 19f8!t

Fica, por esse motivo, dispensado da com-
missão do que tratou o meu oficio n. 2.91'
de 27 de outubro proximo findo, o 4° escriptu
rario bacharel Antonio Viçoso do Moracs Jat
dim.

- Sr. gerente-da Companhia Telephonica
N. 3.121 .- Solicito as necessarias provf

dencias no sentido de ser desligado o
relho tolophonico Sul 2.263, installado ncs
predio n. 72, da rua Sorocaba e ser subst'f.
tuido por um dos de mesa o que se ack
installado no de o. 1.632, da rua do Acquc.t
dueto, actual rosidencia do 20 representant1
do Ministerio Publico, Dr. Octavio Tarqulnf3
de Souza Amarantho.

Fica, nesta data, devidamente empenha a-'
apenas a importancia de 25$ para subs ?
tuiço solicitada, pois a despeza com a ass'
gnatura do apparelho telephonico,
Mar 385, corre, até 31 de dezembro do cq
rente anuo, por conta do Ministerio da 143
senda.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Naclonafl
no Estado de São Paulo

N. 3.i70 - Afim de ser entregue ao frito
ressado, cabe-mo passar ás vossas mãos
inclusa provisão de qnitaçãq a, 411 L J9



DIÁRIO DOS TRIBUAES
Côrte de KppelIaç

Cessão da Primeira Camara. em 26 d
novembro de 1920

•BESIDENIA DO SE. DESEMBARGADOR CELSO GtTXf.k.
BAES, SECRETARIADO PELO AMANUENSE JOÃO LUZE
PINHEIRO »A SILVA.

Compareceram os Srs. desembargadores Ci-
ceeoScabra, Torquato de Figueiredo e Saraiva
Junior.

ppeUa; es eive
. . 1t3 - Relator, o Sr. dezeidiarid

rbrquato do Figueiredo; appellante, a massa
falilda da Katrup & Comp., representada
pelo Banco do Brasil; appellado. o Banco liol-
landez da America do Sul. —Negou-se..provi-
monto, unanimemente.

N. 3.905 - Relator, o Sr. desemargador
Saraiva .Junior; appellante. Daniel Fink; ap-
peilado, Bais Tc.borney.—Negou-se provimen-
to.. unanimemente.

N. 3.935 - Relator, o Sr. desembargador
Torquate de Figueiredo; appellante, Tl'e Rio
de Janeiro Tramway Light and Powcr Com-
pany Limited: appeltado. João Nunes Figueira.
—Deu-se provimento para julgar-se improce
dente a acção, unanimemente.

PASStGE3I DE AUTOS

Embargo1 de nuilidade
. .3.846—Ao Sr. desembargaor eis

Cnimaraos.
Appe(laço7es cir eis

Ns. 3.776 e 2.130—Ao Sr. desembargador
Cicero Seabra.

Ns. 3.921. 3. 59 11 e 3.52—Ao Sr. desem-
bnrador Torquafo de Çigneirodo.Z. 3.886, 3.806, 3. gàô e 3.736 —Ao
desembargador Saraiva Junior.

EM MESA

Appel(aØes civis
s.	 .810, 4.035, 4.100, 3.089, 3.82G0

3.963.
COM DIA

Appcllações civeis
Ns. 3.M e R.384.

ACCÓRDXOS PUBLICADOS

AppellaØes civ is
NS. 4.16, 3.007, 3.53), 3.653 3.681

3.845 e 4.012.
Embar.os de nuUidad

Ns. 1.727, 3.217, 3.424, 3.349, 3331,
4.768 e 2.834.
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outubro ultimo, expelida mi favor de Fran- Seseo da Segunda Qjn.ara, em 26 de no'	 EM MESA
cisco Lourenço de freitas, ex-thcsoureiro da	 vembrf!e 1920
Altandga de Santos, e relativa ao periodo 	 Aggravos de petiço
de 1 do junho do 1913 a 49 de novembro ?JtSXICIA DO SR. DRSEMDARGADOR !ABT3CO D) 6.308, 6312, 6.313, 6.314, 6.30,
de j9j	 -	 ABREU.—SECRRTALUO, OSCAIS DALRO	 6.316, 6.317. 0.322 e 6.328.

N. 3163 - Commnn!co ao Sr. 40 escriplu-
rario Severiano José Ramos que o Sr. mi-
nitro-presidente resolveu, por despacho exa-
rado no aviso n 494, de 14 de outubro
proximo findo, do Ministerio da Fazeuda,
designai-o para organizar o processo de to-
mada do cntas do ox-thcsoureiro da Caixa
Ecdnoinica do Estado de São Paulo, Oscar
Julio Pinto Pacca.

raço publico que os julgamentos das .Appel.
latõe; Civris n. 3.025, appellaates Antonio
Lopes da Costa e outro, appchlada Anna Tei-
xeira Alvos Franco; e n. 3.384. aprellantó
Gabriel Lima do Faria, appelado Joaquim
Pinto Ribeiro, terão logar na proxima sessão
da Primeira Camara a realizar-se no dia 3$
do corrente mez un nas seguintes. Secretaria
da Côrte de Appeh1açio, em 26 de novembro
de 190.— O secretario, Celso Vieira de Mello
Pereira.

Juizo de Direito da Segunda Vali
de Orphâos

cópia
t, Di. Ëurieo Torres Cruz, juiz pretos' em

exercicio da Segunda Vara do Orphãos de
Districo Federal, etc.:

Faz saber a quem possa interessar, que fica
eberta a concurrencia para arrendamento
dos predios da rua da Saude ns. 23 e 25, re-
cebendo este juizo, de conformidade com as
condições abaixo, as respectivas propostas,
que deverão ser feitas em enveonpe fecbado
e lacrado, na audiencia do dia 7 de dezembro
proximo, cujos predios pertencem ao interdi-
cto José Francisco Antonio Corrêa Jminr,
euratollado de José Gomos da Cruz. As condi-
ções são as seguintes: 1) O prazo será de nove
annos, começando a vi gorar do O de novem-
bro de 4921, data cm que termina o actual
contracto com Domingos Frreira Canedo;
II) O aluguel (o de duzentos mil réis mensaes,
pagos dentro dos cinco primeiros dias após a
vencimento; III) O cofmcurt'cnto apresentar
fiador idoneo, e desde logo fica-obrigado:
A) a rebaixar o sólo dos pedios e a cal-
çada das suas frentes, para o nivel actual
da rua, impermialisando o sólo das ca-
sas, repondo do modo a serenl habitadas,
pintando-as e conservando-as, durante a vi-
geleia do contracto, em perfeito estado de
limpesa o asseio, de maneira a que no fim do
contracto, possam ser i!nmedhtamente aluga-
das; B) cumprir todas as exigencias da
Saude Publica e da Prereitura Municipal,
sem excepção de neni,uma delias; C) toda
as obras ou melhoramentos que nos pre-
dios faça, ficam desde logo aiheridas aos
mesmos e pertencendo ao proprietario, sem
direito de qualquer indemnisação ; d) pagar
todos os impostos fedemos o municipaes a
que estão sujeitos actualmente os immoveis%
nas épocas devidas e os que de futuro forem
lançados, fazendo entrea dos talões dos im-
postos ao representante legal do propfiotario,
mediante recibo ; e) manter os immoveis, du-
rante a vigencia do contracto, segurados cotl-,
tra os riscos de incendio. por preço nun6.
nunca inferior a- 20:000$, em companhia
confiança do représentante legal do interdiej,d;.
()no caso de inccndio, Oca o arendamTit

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Francoino Guimarães, Elviro Carrilho. Car-
valho e Mello e o juiz convocado Sr. deEeIn
bargador Edmundo Rego.	 --

IULGÂMETO3

Cartas testemunhareis
N. 402 - Relator, o Sr. desembargad

Carvalho e Mello; snpplicantes, John Moore &
Comp.; supplkado, Alexandre Barbosa da
Fonse :a .—Julgaram procedente a carta una-
nimemente para mandar que seja escripto o
aggravo. contra o voto do Sr. desembargador
rela or, que conhecia desde logo do aggçavo
por considerar a carta suflkientemeuto ins-
iruida.

P gravo de petição
N. 6.2—Relator, Ó Sr. desomsaFidI0

Edmundo 'Rego; aggravant.e, Adelermo San-
ches; aggravados. Maria Sanches Fori'eira de
Faria e outros.—Negaram provimento, una-
Ilimemente:

N. 6.288— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante. José Eduardo
Coelho Mone e'; aggravados, Costa & Ribeiro-
-Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.29— Rela t or, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 1 0 agravante. Luis Carlos de
Oliveira; 2' aggravante, Joaquim Pereira da
Cota: "gravados, Heloisa Comes de Mattos e
J(aquim Pereira da Costa. - Negaram provi-
mento ao aggravo do 1 0 aggravante e não
conheceram do' aggravo do 20 por não ser
caso desse recurso, unanimemente.

N. 6.203 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Antonio
Rodrigues da Silva; aggravado, José Joaquim
de Souza Pereira. - Negaram provimento,
unanimemente.

N. 6.294 - Relator, o Sr. desembargado
Francellino Guimarães; aggrav ante, Sabino
Torquato do Oliveira; a,-,gravado, Jp.io de
Moraes Macedo.— Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 6.295 - Relator, o Sr. desembargado
Carvalho e Mello; aggravante, Luiz Antonio
F. Tinco; a,-gravado,. .Meirclles Zamith &
Cmp., liquidatarios da falhencia do Luiz An-
jonio F. Tinoco— Converteram o julgamento
em diligencia afim de ser certificado pelo es-
crivão si o advogado Julio Verissimo Saner-
bron dos Santos é advogado constituido nos
autos do 1allncia pelo fallecido, unanime-
mente.

N. 6.297 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho, aggravantes, Heraclito &
Comp.; aggravados, Clayton Osburgh & Comp.
—Negaram provimento, unanimente.

N. 6.298 - flelatoz', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggrayante, Arthur Antunes
Pereira; aggvavado, Arthur Marques do
Abreu.- Negaram provimento, unanime-
mente.

SORTEIO	 -
A97r4vos_de petiçao

N. 6.299 - Relator, o Sr. dosembargadõr
Irancelino Guimarãos.

N. 6.302 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.303 - Relator, o Sr. d6embargador
Carvalho e MelIo.

J. 6.304 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.308 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.
N. 6.310 -'Relator, o Sr. desembargador
Fraueelino Gnivarães.

N. 6.311 - Rerator, o Si'. desembargador.
i'rancc1iuo Guimarães,

Novamente em mesa: a-gravo do nP.tiçp
n. 6.305.

PUBLICAÇÃO

'Carta testemunhareI
4l. 3

Aggravos de pctiaõ
N. S. 801. &8l8.5.95, 5.98, 6.023,

6.077, 6.28, 6.273, 6.274, 6.277, 6.27
.283, 6.287 o 5.885.

EDITAES

8rte do Appcllaçffd'
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prorógado por tanto tempo, quanto o da re-
construeço ; g) pagar a multa do 2:000$,
por infl'acçao de qualquer das clausulas do
contracto ; IV. O proprictario, sob nenhum
pretexto, poderá pedir os predios para sua
vesidencia ou tio pessoa de sua família
V - O arrondaLario, sob sua exclusiva ros-
ponsabilidado, podorá sublocar tolo em parto
os Inimovois, e no caso do sublocação e por
sua conta, poderá despejar os inquilinos. fi-
oaudo inveti lo d03 poderes do procurador
em causa propria, no repo:dondo os immo-
veis ou o seu propriotario p0103 prejuizos que
sobrevierem ao arfendatario. Em virtude d)
que mandei passar o presente o mais tros do

ua1 tebe que serão publicados o afTixados na
f
i

rma da lei o, pelo qual faço publica esta
concurrencia sendo as propostas aprosonta das
na audiencia do dia acima designado, para
os devidos olícitos. Dado o passado nesta Ca-
pita! FederaL aos 23 de novembro de 1020.
Eu Vital Baceliar, ajudante juramentado o
escrevi. E ou, Augusto Ilizerra Cavalcanti,
escrivão, o s(sercvi. - Rurico Torres4ruz.
(Estai-a selladp). Confere. - Augusto Ihcrra
Cavalcanti. - Rio, 2 do novembro de 102).
—Augusto Bizerra Caralcan!i.	 (5.899)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citaO CQ1» o prazo de 10 diu, na fJrnvz
abaixo	 -

O De. Antonio Paulioo da Silva, juiz de di-
reito da 2' Vaca Cível do Dstrioto Febra!,
etc.:

Faz saber aos que o presente elftal virem
como por parte de J. Forreiia & Comp., ex-
syndico e liquidatario da faUencia do J. San-
tos & Comp., foi requerida a sua prestação
contas com a citaçao com o prazo do 10 dias,
aos interessados pa'a dentro daquolio prazo
apresentarem as i npuignaç0es que entende-
rem sobro as contas apresentadas do confor-
midade com o art. 71 da lei ri. 2.034, do
1908. E para constar passaram-se esto e ou-
tros da igual teor que serão aflixados e pu-
blicados na fõrmna da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 22 de novembro do
190. Eu, José Candido dc Barros, o subscrevi.
Antonio l'aulino da Sdra. Confore.—José Cara-
lida-de Barros, escrivito.	 (i.86)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cive!

Pailencla de Agap!to S. Souto
AVISO AOS INTERESSADOS

Ve publicaçao de sentença que declarou aberta
a failencia do nejoci'inte Agailo S. Souto,
d sua Real Grandeza n. 340, nçi fôrma
abaixo
O De. Antonio Paulino da Silva, juiz d

direito da Segunda Vara Civol desta Capital
Federal, etc.;

Faz saber aos que o presento edital vi-
rem que a roquerhnonto do mesmo, devida-
mente instruido, o depois do preenchidas as
formalidades legaes, foi . declarada aberta a
faliencia do neocianto Agapito S. Souto, por
sentença deste juizo de de novembro de
•193, ás 16 horas, fixando o sou termo para
os ofteitos legaos de 45 do setembro de 4020.
Foi nomeado syndico o credor Casemiro For-
nandos, residente á rua Bento Lisboa nuine-
i'o 60, ficando os credores tia dita firma fai-
lida notificados peio presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentaram ao syndieo a
declaração do seus credit03, ocQmpanhada dos
respectivos titules; o ontrosim, ficam os refe-
ridos cre.iores onvoeados paro a primeira
assembléa da presente failencia, que será rca-
Uzada no dia 4 de dezembro de 10 1 , ás 14
horas na sala das audienolas, n J'orunu desta
idae, á rua dos luivalidos n. 1i2, tudo mies

termos dos arts. 17, 18,80 o 82 o seus para-
graphos da lei n. 2.024, do 17 de dezembro
do 1008. Dado o passado nesta cidade do Rios
e Janeiro, aos 5do novembro do 1020. Eu,

José Candido do Barros, escrivão o subscro-
vi.—flntonio Paulino da Slva. Confere--José
Cama lido de Barros, escrivão.	 (5.022).

'uizo de Direito da Segunda Va*
Cível

Dallencfa de Jo!io Manoel Pereira

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta a
failen ia do negociante João Manoel Pereira,
Estrad-i da Freguezia mi. 447, (en Jci'é-
paguã) na fdrmna abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-

reito da 21 Vara Civol dti Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos quo o presente edital sivem
que a requerimento de Francisco Abel Ferrei.
ia, devidamento instruido, o dc)oisde preen-
chidas as formajidados legnes, foi cicclara
aborta a faliencia do negociante Joao Manoel
Pereira, por sentença deste juizo. de 25 de
novembro de 19-0, is 16 horas, fixando oseu
termo, raiL os ettcitos lcaesdo 40 dia'aute-
riorlt data do protesto dc lis. 4. Foram no-
meados syndicos os crarlores Castro I1egnfl
& Comp., resdutoá rua do -llosarb um. 601
ficando os credores da diu firma fallkla noU-
ficados reo presente para, douro do lr.lZo
do 20 dias, apresentarem aos syndices a dc-
claraço de seus credites, acompanhada tios
respectivos titulos; e, outrosimn, ficam os re-
i-idos credores convocados para a primeira
asscmbléa da presente fa1leni, que será t-es-
lizada no dia 27 de dezembro do 1010, ás 14
horas. na sala das audiencias, mmc Fortim desta
cidade, A rua dos Invalides tu. 42, tudo no3
ternios dos arts. 17, 18, 8- e SC o sons pau-a-
graphos; da lei ti. 2.021. de 17 do dezembro
de i)OS. Dado o passado nesta cidade. Rio do
Janeiro, aos 2,5 do novembro de 1020. Eu,
José Candido de Barros, subscrevi. - Antonio
Panlino da Silva. Confore.—Josd Candido de
Barros, escrivão.	 (5.003)

Juízo de Direito da Terceira Vara
Cível

'afleneia'de Tulio & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O cscrivao Gruz Calvaocommu nica, aos cre-
dores da faltonca deTulio & Comp. que se
acham cmii cartorio, duranto cinco dias,
as i'claçOes o docum&nLos apresenta'ioa
p1os syndico, para serena examinados imeloS
interessados, apresentando suas i nu puunaçÜes
de aocôrtlo com os § 1° o 6 0 (lo art. 83 da
lei tu. 2.011, de 1 de dezembro do 401)3, os
qunes são do Icõr seguinte: b°, (Inranto osso
prazo de cinco dias, os ereditos incluídos uma-
queilas relações poderão ser impugna los,
quanto á sita logimida1c, iinprtancia 04 1
classificação; 0 0, a imnpugnatLo s' rá dirigida
ao juiz por meio do reqier:uneut) nsruido
com documentos, jusi iii caçócs ou om.itras pro-
vas. [tio de Jane!i'o, 24 de rovembro de L'J20.

O cseiv1)o, Cruz Galeão
•	 (J.01)2)

Juizo de Direito da Terceira Vara.
Cível

Faliencia de 3osqaim Cardosa & Ociupa-
nhia

!aurrcbp rlo de sentença na f.irma aba xo

O doutor Luis Augusto Sampaio, Vianna,
Juiz de direito da 'reroeha Vara Civel iiste
distm'ieto Federal, est.:

Faço saber aos que este c-lital de publica-
ção viram, ou dello conhecime.ito tenham,

que cm autos ile rahabilitaço dos - commer-
ciantes Joaquim de Almeida Cardoso, sono da-
firma Joaquim Cardoso & Cotnpanhia 'do1r19
de prebenoiuidas as formalidades legaes, pre-
feri a snteuuça do teôr seguinte: Vistos, etc.
Julgo por sentença rebabilitado o supplicanLo
Joaquim Almeida Cardoso, socio da firma Jota-
quimn Cardoso & Companhia, á vista da na-
mihumna opposiçao luavila, da sentença do
lis. 3 o do parecei' do De. curador das Massas
Fallidas a lis. 12. Publique-se par cditacs o
façam as conammmieações legacs. Custas na
fórrna da lei. Rio, 9 do novembro do
Luiz A.A. dc Srmmpaio Vianna. E para os fins
de direito mandei publicar a dita scmitcmiça
nos termos do art. 147 tia lei a. 2.027, de
dezcml;rj de 4008. Dado o passado nesta ci-
dade do liii de Janeiro, eia 10 do novembro
de 4920. Eu, Manoel Estanislau Cruz Galvao,
o subscrevi.— Luiz A. de Sampaio, Vianua.

(4.0l)

Juizo de Direito da Sexta Vai
Civ'

D' citação com oprazo de -10 dia-, aos imite.
re ssa ' f os, para (teatro daqumcllc prazo dize-
rem sobre as contas apresen(a:tas por No-
nas-cito Pino, liquida-la rios da nuassa fui-
tida de J. Antnues.

O De. Cesario da Silva Pereira, juiz de di.
reito da 0' Vara Civol, desta Capital Federal
etc.

Faz saber aos que o presente edital viren
cm coma por parto dos liquiddarioa Monaretmi
& P.no, da massa falli'ia do 3.. Aumtuutcs, lbt
foi aprosentuda e dirigi ia a petiço do tcôi
seguinte 'rExino. Sr. Dr. Juiz do direito da
Ga Vara Civcl - Monarcha & Pino li- j umida-
tarios da f;'llencia do J. Antunes, quierouidi;
prestar comuta do sua gestao. vcemn nos termos
do art. 71, da lei n. 2.024 do 17 do de7,amul ri
de 1 1.1 08 requerer a V. L., que autua la esta,
com os durtmniemutes que a acompanham sejs
expedidos oditaes na fôrma do ParaEr'aph l . 2
do citado artigo. Nestes termos. 1 1 . Dtfum-
riinonto. Rio do Janeiro. 20 do novembro do
1020.— lionam cima & Pino (soltada lega Immüumtg
—l)espacluo: A. I'rosiga-s&mma fóruuus da lei.
Mio, 23 de novembro do 1020.—(csa'io l'e,
rci,-a.—Ens virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo que são citados os interessa-
dos para dentro do prazo do 10 dias dzereni
sobro o pedido, dig) sobra as contas apresen-
tadas por Mo:tarcha & Pino Jiquidatai-ios da
massa failida de J. Antunes. E para constar
se passaram Oslo o mais dons iguaes que serão
l)tlblica(lo1 e afixados tua fórmoa da lei. Dado
e passado nesta cidade do lii.de Jadelro, aos
25 do mzovonmbro do 1020. Eu, Jotio do Souza.
P;no Junior, escrevente, o snbsercvi.—Ccsaric'
da Sura Pereira. Rio de Janeiro, 25 do mio
rexnbro do 4020,—João de Sotuza Pinto Ju-j
uior.	 (.hOLO)

Juizo de Direito tia Sexta Var
Civel

Faiiencla tia Enipreza Auto Omnibu

AVISO AOS carnoars

n1iflro aos credores na failencia da Em
preza !iu!o Omnibus, que, cm virtude dc rei
queriutemuto dos synicos o por despacho dt
1)r. luis, a as-tnmhl'a que se ia realizar emj
96 •o euru'onto, licomu iransi'erida para o dia 7(
de dezembro proximo, ás trae horas, no cdI-

do Foi u.a, 11 111,1 Menozes Vieira ii.
10, 2	 mmde ivemubro de 1021. 	 O eseu'i11	 vao4

Joad &u;a 1'ino Juuior.
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Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça com o prazo de oito dias e aliai-

,uento de 20%
O Dr. SVlvio Martins Teixeira, juiz da
gretoria Civel do Districtó Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 8 dias o abatimento do
20% virem, que no dia O do dezembro pro-
'imo vindouro, ás 12 horas, no pretorio, rua
Fonseca n. 26, o respectivo porteiro trará a
publico pregão do venda o arrematação, os
bens abaixo descriptos, penhorados a Pompilio
Mcntalvao SirnÕs, na acção executiva que
move João Gonçalves Ferraz Filho, cujos bens
que acham a rua \lagalhães n. 24, são os se-
guintes: 1 cama do canelta para casal, ava-
liada por 40$; 1 mesinha do cabeceira do
dita com tampo de marmoro, por 15$;
1 guarda-vistidos do dita, por 40$; 1 com-
mola do dita com d'as gavetas o dons gare-
V'cs, por 20$; 4 nica de dita por 55; 1 inesi-
iiia redonda do peroba para centro, por 103;
1 cama da canlla para solteiro, por 20;
1 guarda comi as leperobacom tela dezinco,
por 20$; 1 mesa pequena do pinho, por
por 3$; uma inachina cio p6, ccSingcr nu-
mero 1.478.768, pala costuras,por 30: uma
dita do mão. ;c-,mo fabricante, ti. 937.182,
pc • 10. Importando a avaliação cm 213$,quo
dc1uzicl's o i %, fica roduzida'a 170$00,
bas pura arrematação, o vão á pcaça para
paamcuto do pedido, jaros o custas da dita
acção. E para que chegue ao conhecimento
de todos os iutoressalos, mandei passar o
presente que será allixado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa, na fôrma da
ici. Dado e passado nesta cidade, 5 Pretoria
Civel, em de novembro de 49O. Eu, José
Carlos d'Araujo, escrivão interino, o sub-
screvo. - Siivio Martins Teixeira. Está Con-
forme. — O escrivão interino José Carlos
'l'ArtlujO.	 (.

UL.IZO da Sexta Preteria Civel
PCOCLAMAS

Faço saber que estão c habili{n10 para
casar na fôrma da lei:

Nuncuo Virilio Facadio com Philomena dos
Santos,.Herman ri .Cardoso Junior com Anna
Sacra, Antonio rcia Bento com Maria
1.ourdes Nabuco do Araujo, Julio do Azevedo
Leal do Souza com Carolina de Almeida, Na-
noel de Souza Santos com &iiotta Olivia da
Silva, Manoel Ribas Junior com Adelia do
Oliveira, Antonio Gaspar dos Santos com Nair
Duarto Diniz, Antonio da Silva Lemos com
Orminda Pereira da Silva.

A quem souber de algum impedimento
acaiise-o.

Sexta Preteria Civel, em 23 de novembro
do 1926.—Francisco Pinto de Mendonça.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo

ausente Ottorfno Braga

O doutor Clirysolith do Ciismo, juiz da Pri-
meira Preteria Criminal do District Fe-
deral, etc.:

Faço saber ao réo ausenth Ottorino Braga,
que é citado pelopresente edital a compa-
recor neste Juizo á rua das Marrecas n. 46,
á andiencia que se realizàrá ás 12 112 horas

o dia O do prozimo mez do dezembro, afim
o se vr processar pela Justiça Publicã, como

jncurso no art. 303 do Codigo Penal, sob pena
lie revelia, ficando outroslin citado para
todos os demais termos da acção até final
enteuça e sua execução. Para constar e cite-

1e1 a noticia ao réo ausente iu $ quem lii-
mar possa,, passaram-se esteo mais dous
gual tear, que serão pub1ca1 0 o aflixados

paÔrwa da lei. Rio de Jnnr,

vembro de 1920. Eu, Francisco Manoel de Me-
rães, escrivão, o subscrevi.— Chrgeoli(o de
Gs*mião.	 -

Istado de Goya
Comarca de Jatahy

O Dr. J036 Bernardino Rodrigues do Mo-
raes, juiz de direito da Comarca de Jatahy,
comarca do mesmo nome, Estado de Goyaz,
na fôrma da lei etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte do supplicanto Dr. Emilio Mo-
reira me foi feita a petição 4o teôr seguinte:
—Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da Comarca.
Diz o agrimensor Emilio Moreira, por seu pro-
curador abaixo assignado, que tendo proce-
dido á divisão da fazenda denominada Santa
Barbara da Pedra Branca, situada neste mu-
niclpio, cuja divisão foi julgada por sentença,
como prova o documento junto, acontece
porém que o condomino José Victor Modesto
ficou a dever ao supplicanto a importancia do
um conto setecentos e oitenta mil, novecentos
o ciiicoanta réis (1 :780$930), de seus honora-.
rios do agrimensor; o condomiho Manoel Ro-
drigues Coimbra, o importancia do dois contos
quatro centos o noventa mil réis (2:490$); os
condoininos orphãos José--o Ilydia, a iinportaa-
eia do dois conts quiuhcatos o quarenta mil
réis (2:5403); os cundorninos Josepha o her-
deiros de Paulino do tal, a importancia de uni
conto o vinte o dois mil e quinhentos réis
(1:022$500); a coridomina Albina Maria do
Jesus, a irnportancia de uatroccntos o dois
mil e quinheii Los réis, (102$00); o os coado-
minos hcrloros do Joseplia do tal, dos contos
seiscentos o setenta o cinco mil réis 2:075$,
bem como os juros da móra desde vinte o dois
de julho de mil novecentos o desenove, o ape-
zar dos esforços que o supplieaute. tem em-
pregnd para receber seus houorarios, até
hoje 'não o conseguiu o por isso vem respeito-
sauuento requerer a Vossa Exceiloncia se
digno mandar citar por mandado os condo-
ininos que residem nesta comarca o por edita'
com o prazo da lei os conominos Albina Ma-
ria do Jesus, os herdeiros uio Josopha do tal e
do Paulino de tal, que residem em legar in-
certo o não sabido, para,'dcntro do prazo
prescripto pelo regulamento numero setecen-
tos o trinta e sete, de mil oitocentos e cinco-
cata, depois de esgotado o prazo do edital o
feitas todas as citações, pagarem ao suppli-.
canto as quantias que lhe devem e, não o fa-
acode, reqier mais o supplicanto que se ex-
peça mandado para, de accôrdo com as for-
maldades legaes, procder-se á penhora dos
quinhões que em partilhas na divisão, cou-
beram aos -supplicados, os qtsaes, depois d
devidamente aval1ados deverão ser vendidos
cm praça e o pcoductoobtido revertido para
pagamento do supphioante, conforme preceitua
o God.igo Civil Brasileiro. O supphicante pro-
tosta desde já por preferencia na adjudica
dos dit quinhões o par junoção de do-.
cumeutos. Pede deferimento. Espera receber
meroe.—Jatahy, vinte e seis do outubro d
mil novecentos o vinte. Por procuração, Ri-
cardo Campos. Não havendo advogado pro-
visionado ou formado na comarca, o sup7
p1cantu requer a Vossa Exceilencia para
residir em Juizo, pagando os impostos devidos
ao Estado e assiguando termo do responSabi.
lida e.—Jatahy, vinte e seis do outubro do
mo novecentos e vinte. .-. Ricardo Campos.
(Estava devidamente seaada com uma estam-
pilha do Estado' do valor do seis centos réis).
Em cuja pet5ão, dei o despacho do teor se-

1
uinte: Distribuida e autuada. Como-requer.
atahy, vinte o seis do outubro do mil novo-

centos o vinte. - R. Moraes. E, tendo o sup-
plicanto justificada coma prova testemunhal
o deduzido cm sua petição, conforme provou
com a justificação processada perante o Juizo
Muuici:'al deto termo, mando ao porteiro
dos auditurios que cito o chame a Cato JuIzo

os supphicados, para na primeira and ieucl&
deste juizo posterior á expiração do prazo d$
trinta dias que fica assignado aos ausentes,
ver propor contra ciles uma accão executiva,
em que o supplicante lhes pecitri o pagamento
das referidas quantias constantes da sua peti-
ção acima transeripta o os juros pela móra,
ficando logo citados para todos os demata
termos da causa, até final sentença e devida
execução, sob pena do revelia; e quem dos
mesmos ausentes souber ou tiver noticia dará
scienoia a este Juizo. E para conhecimento de
todos, mandei passar o presente, que será pu-
blicado e afflxado pelo porteiro dos auditorios
no legar do estyto a publicado pelo Diaríø
0/ficial da Capital da Republica; de tudo la-
vrando o porteiro, a competente certidão.
Dado o passado nesta cidade cio Jatahy, Estada
do Goyaz, aos vinte e sois dias do mez de ou-
tubro do anno do mil novecentos o vinte. Ee
Uldorico Cornelio Broun, escrivão do primeiro
oficio, que o escrevi, José Bernardino Rodr-
gues do Moraes. - (Estava devidamente sei-
lada com estampilhas do Estado, no valor de
um mil e duzentos réis). Estt conformo cota
o original do qual fielmente cxtrahi a presente
cópia, do que dou fé. Cidade do Jatahy, 26
de outubro de 1910. — O escrivão, Ulderico
ornelio Broca.	 (5.917)

OTICIÃRIO

No Palaci- do Cattcto, foram honter rece-
bidos pelo Sr. Presidente da Republica,
Srs. De. Co.lofrdo Cunha, m'nitro do Su-
premo Tribunal Federal, Senadores Cunha
Pcdrosa, Mendes do Almeida, Ilaymundo Mi-
randa, Rogo Monteiro, Pires Ferreira o SI-
queira do Menezes, o Deputados Thomaz Ca-
valcanti, Macedo Soares, Ariindo Leone, Raul
Alves, Octacilio do Albuquerque., Antonio Na-
guelra, Elpidio do Mesquita,Tibaldino de AssI,
Heitor do Souza, Felix Pacheco, Thomaz [lo-
drigues o Rstaclo Coimbra.

Segundo informação prestada á Superinten..
dencia cio Abastecimento, pela Delegacia em
Pcrnanbuoo, acabam do ser cmbaicadas eia
Recio 1 ara o e-trangoiro mais 31. -0S saccos
do assuicai, sendo 29.118 de typo fino o 18
do typo baixo para Liverpool e 5.000 do typo
fluo para Lisboa.

Incluindo-se essa exportação, já se elevam
a 4W. 140 as s'accos do assucar, remettidos de
Pernambuco para o exterior desde outubro
do corrcuto nono.

Não deve influir no merca-do do kcrozene e
da gazolina o ir.cendio occorrido no deposito
da ilha do Cajú. Mesmo que nesse incendio sa
houvesse inutilizado a totalidade do stoëlt alhi
existente, ter-se-iam apenas queimado 0. 42G
caixas, sendo 7.54 de kerozeuo e i.87ii de
gazolina.

Ora, a existbncla nos princlpaes deposites
de intlammaveis, orçando por 111.150 caixas,
sendo 60.2S de keroanne e 40,806 de gaze..
tina, segue-se que alda restam no mercado,
na peior hypothese, 101.721 caixas, sendo
152.730 de korosene o 39.991 de gazolina.

()director do Serviço do Povoamento poz á.
disposição do Chelhtura de Policia do District3
Federal, 47 legares para a internação de me-
nores de 10 a 11 e do 1.3 a 15 anitos de idade,
nos Patronatos Agricolas a seu cargo, uma.
vez que sejam preenchidas as formalidades,
constantes de regula-mente cm vigor, isto ç,
não serão admittldos menores delinquente
ou que sotTram de molestia contagiosa, lesão
deficioncia organica que os inhabilito para u
serviços agricolas ou do Industria rural, etc.,
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AtuLada ;t se'Tia da Junta Cor.-
rnercial da ('a:tal 	 L Nras do
dia 9 o	 il:C.

ii	 0.015, pordespaiio da
Juntf. Cn:rn cial, un ssio do hoje. Pagou
no pr;reJ nui lar 20$ tio snllo por os-
tam'as. Rio da Janiro, 28 de outubro
de 1020.—Isidoro Campos, director. (5.909)

N. bojo
Lut, Ferrando & Comp., Limitada, etba-

ecidos á Avenida Gomei Freiro n. 14, com
exploração da industria e commercio de obje-
ctos do optica cirnrzia o instrumental scienti-
fico, apresentam afim de ser registrada de ac-
côrdo com a lei a marca supra coitada a qual
consiste dó nome carateristico «flicari", Ou-
tro aspas, afim de distinguir iwstrumontos ci-
rlfl'gicos. empregado na medicina, da indus-
tria o coinmercio da requerante, seguida dos
dizeres 1 ndustria NAL ional ' , em caracteres
bem visiveis (sobre uma estampilha do 600
réis). Rio do Janeiro, 8 de julho de 1020.-
Lutz, Ferrando & Comp.. Limitada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas do
dia Ode julho de 400.

Registrada sob n. 16.016 por despacho
da Junta CommerciI cci sess.o de hoje.
Pâgou tio primeiro exemplar 20$ de seilo por

tampilhas. Rio de Janeiro, 28 do outubro de
420. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

(.909)

Lntz, Ferrando & Comp., Limitada, estabe-
lecidos á Avenida Gomes Froiro n. 14, com

loraç10 da inductm'ia e commoreio do objq-
ctôs de ortica cirugia e Instrumental scienti-
eco, apresenta afim de ser registrada de ac-
dôrdo com a lei a marca supra soliada a qual
consiste em um rondo com desenho de forma
elypt.ica, penteado, tenda ao sentro a palavfa
«\Vestninster». Esta marca, que poderá va-
riar do typo de letra, cWei e dimensões, ser-
vitá para distinguir thcruiomLros, gaze, ai-
gódão, ataduras para curativos, tudo da in-
dúbi'ia e comnmercio da depositante, seguida
das palavras «tndu»tria Nacional» cm cara-
cteres bem visiveis (sobre uma estampilha de
600 réis). Rio de Janeiro, 8 do de julho do
19b.—Lntz, PerraMo & Comp., Limitada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital lderál ás 13 horas
doIia O do julho do 4020.

Registrada sob n. 16.017, por despacho da
Junta Comrnorcial cm sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por cl-
tapilhas. Rió'deJan&ro, 28 de outubro de

920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
ltava o carimbo da Junta Commercial.)

(5. 909)

N. 10.018
Luis Ferrando & Cia.. Limitada, ostabelo-

tidos á. avenida Gemes Freire n. (1, com ex-
ploraao da indusiria e commercio do objets

com a lei, a marca supra cõliada, a qual
CÓflsiste do desenho da cahoà do u'hia crôan,

de optica cirurgia o instrumental sciontico,
apresenta. afim de ser registrada de aécôrdó

tendo no nariz um pencinez o embaixo dsÓ
desenho a figura de um pcbcinez. Está
marca, que poderá variar do côres o dimen-

es, servirá para distinguir it1trumcntos
1 aiparelhos CirtírgiCos, instrumental shidátifico

para a medicina, cngbn'haria, odoologià,
Mtronomia o optica, tudo da industria e com-

hreio da requerente. Esta marca, que po-
drá varar do côres o dimensões, s3rvirá
tàmbem para appor ás mercadorias o dizeres

clames do estabelecimento. - Scbro uma es-
tàmpilha de 600 réis: Rio do Janeiro, 8 de
uljo do 1920. - Lizfcrrzrzdo & Gomp,

-- Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercal da Cailal Fedepal ás 43 horas do

dia O de u1'o	 1920.
Ilegistrada s ,-)I) o n. 16.018 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hQjc. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es-
tampiliias. Sio de Janeiro, 2 de outubro
de 1920. —Isidoro Campos, director. (Ao 1act
estava o carimbo da Junta Commrciai.)

(5.909)

N. 10.010

M. 10.03
Adelino Moraes & Comp., estabelecidos 1

praça da Condessa d Frontin n. 13 (antigo
largo do Rio Cojpprido), com comercio do
farinha de trigo é otms pleparados, aren
afim de ser registrada de accôrdo com a lei,
a marca supra coilada, a qual consiste na d&
nominação caracterjstica «Confjtaria e Pa-
daria Maia» entre aspas, que distinguirá
pão, biscoutos, doces, bonbons café, choco-
lates, assucar, 5ariflha de trigo, farinha de
rosca, conservas naciouaes e estrangeiras,
chá, matte, doces ei calda, em latas, queijos,
fructas, bebidas, taes como : cbatnpagne, vi-
nhos do Potlõ, liéôres, cerveja, refrescos,
tudo do seu comMercio, pédendo a mesma
servir parâ dizeres do reclame do referido
estabelecimento, variaQdo em typos de lettra,
cões e formatb. Sobre uma estampilti de
600 réis : Rio de Janeiro, li de setembro do
1920.—Adelino Moraes Comp

Apresentadl na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal ás 43 horas s
20 minutos do dia 25 dó outubro de 1920.

Registrada sob n. 16.023 por despacho da
Junta Cmtsercial em sQsãtO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por es-
tampilhas. - Rio do Janeiro, 28 de outubro
de 1020.-- Isidoro tiampo: director. (Ao
lado estava Ó carimbo da áuftta Cômmef
dai.)	 (5.909)

(C 11X5flTtIÓ EREUDER»

Henriqne Francisco Fyer, pbarmaceutice
estbo1eêIo ebdoro rua Mus de Abril
n. 5, nestauráça, ;.oriSenta a marca acima,
a qual consiste 'o ndIe caractoristico « Justi-
tutO Freudor» S19pWdo nas partes lateraes.
A referida ptca servirá para distinguir
sabão, pó, pasta, elixir dentifricio, antiso-
pticos par Uaos dejtarios, anêstbesicds
pira anesthisla local, o será usftda nha cáixas,
vidros e demais eúÓlucrÓs qttb contiveram
os preprados acima citados do sou fabrico a

(.9l1)

N. 10.000
-	

" DROGARIA EvMus'ro

Evaristo, Eyer & Comp. estabelecidos ne
praça á rua dos Andradas n. 29, apresentam
a marca acima coiada, que servirá para
distinguir xaropes, pilotas, cápsulas, purgan-
tes e vinho do seu oommercio, a qual con-
sisto tio nome caracteristico de «Drogaria
Evaristo» aspeado nas partes latcraes, condde-
rando-se marra geral, do seu estabelecimen-
to, podendo a mêSma sor usada em notas,
facturas, onveloppes, reclames e annunelos,
variando em cores e dimensées.—Estavrm
coiladas estampilhas no valor de 600 réis, o
ebfo dias asignado: Rio do Janeiro, 42 de

no\'embro do 4920.— Evaristo, Eyer 4- Comp
Apresentada na secretaria da Junta Comi

merciai da Capital Federal, ás 13,30 do dia
42 do novembi'ó de 1920.

Rgiltrada sob n. 16.069 por despacho da
Jüdta Commnorcial em sessão do hoje. Pagot
n5 primeiro exemplar vinte mil réis de selld
por estampilhas. Rio de Janeiro, 46 de novem
bro do 1920.— IsiLoro Campos, directdr.(Ao
lado estava o carimb9 da Janta Comwerciai.)

-	 (5.912).

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 11.248 - Memorial descriptivo
nvençdo de «Aperfeiçoamentos eia
apparelhos de alar,nea., para que pre-
tende privilegio Aage Halfdan Jõr,
gensen, domiciliado cm L ng b, perto
de Copenhague, Dinamarca.
Refere-se a invenção a um apparelho

1Cra dar alarme no caso de arrofflba,.
mento, incendio ou semelhante, dcsti
nado a ser usado em ~inação cox
linhas telepleonicas já instaildhs, d't
módO que o apparçtho, em caso de alar-

tóca iliara a esYção central, ond
dois de investigar a natureza do sik

o operador communica a policia,
ao Corpo de Bombeiros ou outros, con-
fqrme fôr o caso. Assim, este apparelhG
só exige uma instaliação local de fios
'para os membros de contacto no quarto,
qu&rtos ou semelhantes que se pretendi
ded'ender, e 6 provido de membros que
no caso do qualquer fedhamento normal
do circuito de contadto ou damno nci(
fies, por exemplo, o seu rompimento,
rovoca o afrouxamento do uma dorça'

mcanica que, como em um apparelhci
telephonico, abre ou fecha a corrente
l6 tóque de campainha. Uma fórma do
construcção do apparelho applicado err
combinação com uma instaliaçao tele
phonica com tclephones de magtiGt9,
est.á representada diagrammatiCfiIfli1t
no desenho, que é vista lateral do apa
relho, com parte dos fios exteriôlèS.

Eiïi um caso conveniente lia uma se,
í JLd eji1M

commorcio, rotules, etiquetas, an nuncios, re-
clames, cartas, euveloppes, podendo variar
em cores e dimensões. Estavam coladas es-
tampilhas no valor de 600 réis e sobre citas
assiguado: fio de Jafleiro. 30 de julho de
192).— Henrique Francisco Eyer.

Apresentada na s'cretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 12 horas e
20 minutós do dia 30 d julho de 029.

Elcgistrada sob u. 16.053, p01' despacho da
Junta Comniercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selto por estanipi-
lhas. Rio de Janeiro, 11 do novembro de 190.

Lutz, Fernando & Comp., Limitada, cata- - Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
belocidos á avenida Gemes Freire n. 11, com o carimbo da Junta Commercial.)
ox1oraço de industria e commorcio do obje-
ctos de optica, cirurgia o instrumental selou.
tifico, apresenta, afim do ser registrada, do
accôrdo com ,a lei t1arcaupraçollada, a

enqual consisto na dominação caracteristica
«Primeiro !ustiLutoSuI-Amcricano de Optica
e Instrumental Soieitificó»,. entro aspas, afim
de distinguir instrumentos o aparelhoS ciru
gicos, instrumental scientifico para a medici-
na, engenharia, odontologia, astronomia e
optica, da industria e commercio da reque-
rente. Servirá tambem para cai'tões, factu-
ras; notas e dizeres-reclames do referendo es-
tabelecimento. (Sobre uma estampilha do va-
lor 600 réis). Rio de Janeiro, 48 de julho de
4920.—Lutz, Fernando & Coznp. Limitada.

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mnercial da Cápitai Federal, à 43 horas do
dià O do julho do 1920.

Rogistrad& sob n. 46.010 por despacho da
Junta Commercial, m sosão do hoje. Pagou
nó piimeiro exemplar 20S de selio por stampi-
lhas. Rio dojai\eiro, 28 de outubro de 1920.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial). 	 (5.909).
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com induzido b, que é preso ao eixo e
provido de uma manivelia. Ao eixo c
está preso um extremo de uma mola es-
piral d, cujo outro extremo se mantem
firme na armação supportadora do eix
por meio de urna porca f. O eixo traz
unia roda e com um entalhe q, na peri.
pheria, e no qual trabalha um dos bra-
vos em fórma de gancho Ii em uiva ala-
varra ci t' tres braços que gira cm era
pino i, quando se contrahe a mola cl, de
nn lo qi,e o eixo e	 norrnalni iti-

ii w' girar sob a acção da -.tiola. O
outro braço j da alavanca traz um in-
duzido para uni electro-magneto k, que,
quando em actividade, attrahe o indu-
zido, de modo que o braço h se solta do
entalho g Acima do terceiro braço m
da alavanca ha urna alavanca de um
braço o que gira em torno de um Pina
ei em uma columna q, sendo a alavanca
accionada por urna mola espiral p fixa-
da na columna e a mola tende a apertar
a alavanca o contra o braço rn.. A ala-
vanca í normalmente mantida em po-
sição acima do braço m por meio dO
uma haste r, do material iolante, que
traz um g:aneho s, o qual se projecta
atravez de uma abertura adequada em
um tampão de segurança u e se aperta
em torno do fusivel de filamento t, dis-
posto nesse tampão, Que se mantém fir-
me na columna q.

O enrolamento do electro-magneto k
, por meio de um conductor 1, ligado

com um pólo de uma fonte de corrente
electrica v, que, por exemplo, púde ser
a bateria empregada para o apparelhe
felephonico, sendo o outro pólo da ba-
teria ligado com um conductor 2 que,
sobre um terminal 3, é levado para den-
tro do quarto ou quartos que se preten-
de proteger, e é aqui ligado com uma
as duas peças dos mmhros, de con-

tacto w, que são, por exemplo, coliocados
em portas, janelias, cofres o semelhan-
tes, ou no forro, (para fechar a corrente
no caso de ineendio). O outro extremo
'do enrolamento do electro-magneto 4,
por meio de um conductor 4, atravez do
um terminal 5, ligado com a outra peça
dos membros de contacto iv, de modo
que, a corrente atravez do electro-rna-
«neto !c; da bateria u, é fechada sempre
que um dos membros dø contacto w s
fecha. /Assim, o induzido no braço de
'avanca j é attrahido, de modo que o

eixo e, aeconado pela mola d, gi-
rará. A corrente induzida no indu-
sido pelo giro do induzido b é le-.
varia atravez dos coriductores 1 e 1. 1,
ligados com o eixo e, e com um termi -
nal ti, respectivamente, os quae$, opor
zzieio de unia mola de gancho, de modo
conhecido, são conduetivarnente ligados
com o induzido, aos conductores tele-
Vhonicos, emquanto que, no conductor
10 se insere Uni cominutador r, de modo
que o apparelho do alarme pÔde ser
posto em acção ou retirado de acção,
quando se desejar.

Afim do evitar que o apparelho de
aar.me seja posto em acção pelo rompi-
picota clos.conduetores 2 e 4, pelo qual

s membros de contacto se pódeni ser
fechados sem corrente passando pelo
electro-magneto k, dous conductores da
alta voltagem 9 e 7, respectivamente,
Correm paralielos aos eondutorrs 2 e 4,
por exemplo, desde um contacto de luz
8 e 6, cujo conductor 9 é ligado com os
dous extremos do fusivel t, de rnod,
que este é incluido no circuito da cor-
rentedo alta voltagem: Então, quando
o principal, que suppre todos os conclu-
tores 2, 4, 7 e 9 se interrompe fluo 53

2 e 4 ficam em curto circuito. que nem

sempre será sufficiente para pôr em
acção o el cetro -magneto k, úias tambem
os conductores de alta voltagem 7 9,
de modo que o fusivel t se 1ondir.., As-
sim, o gancho s, e a alavanca o se sol-
tam e, então, a alavanca, sob a acção
da mola p, desce contra o braço da ala-
,% anea ni, de modo que o braço h é re-
tirado do entalhe a, e a roda e, no eixo
e, solta-se. Assim, o apparelho de alar-
me, em todos os casos, certamente
actuará quando se fechar o cornmuta-
dor x.

Em installaçées telephonicas com ba-
terias centraes, o inductor-magneto é
omittido e substituido por um appare-
llio de contacto que, por meio da ala-
vanca h, j, ia, se conserva aberto pela
acção de uma mola, peso ou semelhante,
que tende a fechar o contacto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dá invenção:

o, um aparelho de alarme caracte-
rizado por um dispositivo inserido no
circuito de uma instailação tele,phonica
o actuado por uma força mecanica, corno
uma mola, peso ou semelhante, para
estabelecer ou fecliiu- uma corren13
electrica atravez do circuito telcplonico,
sendo o mesmo mantido fóra de acçã'?
por meio do um linguete dentado ou
semelhante, membro esse que, em caso
de incendio, arrombamento ou circuito
semelhante, é fechado por ,meio de um
ou mais membros de contacto de typo
conhecido, em ligação conduetora com o
apparelho, ou, quando os fios entro
esses membros e o contacto se rompem,
tfica solto de tal maneira que o apparc-
lho de alarme é actuado de modo a ex-
pedir uma corrente do signal atravez do
circuito Leínphonico do mcmo modo,

a soar do campainha de um appa-
'tio telephonico, mas inteiramente in-

del,,1dento do apparelho;
2°, em um apparelho de alarme do

typo reivindicado em 1, a disposição,
pela qual o linguete dentado, que se
pôde soltar da maneira conhecida, por
meio de um electro-magneto ligado com
os membros do contacto, e uma fonte
elretrica aideqada; lambem rido sol-
tar-se por meio de uma alavanca
actuada por mola, 'eso ou semelhante
alavanca essa que é normalmente
mantida inoperativa pela ligação com
um fusivel inserto em uni fio de
alta voltagem, do qual se tiram
conductores juntamente com os con-
ductores entre o electro-magneto e
os membros de contacto, de modo que a
corrente de alta voltagem fica em curto
circuito pelo rompimento dos fios locaes
entre o apparelho de alarme e os mem-
bros de contacto, pelo que o fusivel se
funde e solta a alavanca e, com esta, o
lingueta dentado.

Rio de Janeiro, 18 da agosto de 19t.-
Por procuração, Leclerc & c.

(5.858)

N. 11.2f9 - Memorial descriptív da
iflVeflÇO de «Um insuflador aperfei-
çoado para forjas 7v3?'taíeiS, de rebi-
tes», para que ;rcleac/e ))PioiiefJiO
John )!acrionald 4 'on Liirit ../, Ci'-
tabelceicla cm Lan.qside, Glasgow, à_
coem, ccssionarja a-' lVilhív,i W01/e?1
dom icítiac."o na mesma ca'1e.

Refere-se a iavençjo a tarjas porta
leis, de rebites. Do accrdo com a ia-
venão combinamos com a forja porta-
til de rabt.es, um insuflador composto,
eornpreliéndrdo uru bico atmospherico
e Um bico de ar comprimido, induzindo
o ar que sabe deste uni grande vtilumo
e araimospherjco que se projecta flS)

combustivel da forja. O bico atmespbe4
ricO qve pev evciikava, deuominr'
moa «bico gr'ancle. é de preFwuc
feito de 'ferro linilido, niais ou ifle9OS
em fôrma de bulbo, com unia entrada
atmoepher:ea no esicniu e urna b'cn
no interno, projectando-se soti: a 1'or
ja. Atraz do grande lia um bico pequeno,
suprido de ar comprimido, rue -eira,
atravez do bico geiud e induz urna eor
rente de ar almoaplierico. A parto bul-i
1)asa do bico grande é de, preferenei
presa a um lado da cambota da tarja o
a bocca no outro. O bico de ar cmpri-
mido pôde ter um tubo de ligação, que
tem um registro de ar para regular o
suprimento deste.

Para maior clareza, appensarnos un
desenho, em que: fig. 1 é vista ded
plano mostrando o. insuflador adaptadoi
a uma forja de rebites, representada só
parcialmente, seccionado o resto da
forja; fig. 2 a l:gação de tubo da ar;
fig. S secção transversal vertical to-
mada pela linha .x-x da fig 1. O insu.
fiador cornprehendo um bico grande a,
feito em duas partes, urna parte bulbos
b e um bico e, sendo essas partes presas,
como se mostra, á canibola dl da forja
de rebites d, que esto seccionada. Yee
se-ha que o bico e é preso na parte in
torna e a parte b na externa da camboti
dl. A parte b é curvada para baixo
como as fig. 3, e tem uma abertur'i
atmospherica grande e, ao passo que O
bico e tem uma passagem f. Ver-se-h,
que a passagem cl inducção de ar e,
aumenta do diarnolro, da bocca á s
hida. Atraz da parte a ha um bico pe-
queno g, de preferencia atarrachado em
pokição e eonjuc'do, por meio de uma
peça de conjuga,'iio, a um angulo i
tubo de alipienrão j. O tubo j é sup-
prido com ar crnprirnido, soba dire-
cção de um regi1ro operado á mão 1c
O ar comprimido que sabe da sabida
pequena Inc bico q induz unia corren-
te de ar atrnospherico pelo bico grandei
b-c.

Em resumo, reivindicamos como por i ,4
 e caracteres constitutivos da iiX..'

venção:
1°, a combinação com uma forja por-

tatil de rebites, de wn insuflador com-.
.posto, eornpreh rdendo um bico de ar
comprimido dentro de um bico maior do
ar atmosplierico, substancialmente como
se descreveu;

2, a combinarão com uma forja por'
Latil de rebitc, de um insuflador coin
posto comprchend n nda um bico peque-
no do ar comprimido dentro de bie
maior de ar atmopherico, sendo este
de fórma bulboso, com entrada lar9a4 (e)]
e bico (e), substancialmente corno sa
descreveu;	 -

3 1, im insuflador para forjas porta
teia do rebites, subsaneiaIniente corn
se descreveu com referencia aos de
sgnhnc, .,nnnç-no	 -

Rio de .lanieiio, 18 de agosto de 191
-- Por procuração, Lccicrc & C.

(5.858)

DItËSEAVISOS

-	 Iinisterie da, Marinha
Conselho de Compras da Marinha

DEPORTO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Si'. cortra-alrniranto presL

dente, faro pubi;o, pr cod:ccbnonto dos
incrssadlus, cu na r:iA 3 de dezembro, ás 13
horas. na Secretaria do Conselho de Comors
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da Marinha,	 ro rcebids o abortas pro- dos abaixo ii o cionado, as patentes dos se balhos	 ás	 plantas,	 e nat ureza
postas para	 O	 )rflCCfl1Cfl 0. dut'atite õ anto guintcs ohici.es da Guarda Nacional: das construces e su citar-te ás verifi-.
vIn-olt.fl, dos ar:,io	 do	 1 rrneira pa1idade, De1gacia - Rio de Janeiro, as patentes cações e exames prévios da todo o niate
Conta'itS do zrupo n.	 —Dietas— e, bem do te;cnc-coone1 Alfredo cia Cunha 	 Porto rial emp:erad( ;
assrn, novas	 propotas para o dos rio grupo Caraceua, do major Luiz Marianno do OU- ft)	 obrigar-ca	 a	 fazer	 i ki nosito dei
n. f -- .\çoiigue—abaio mencion.los: veira, (103	 capitães José	 Dias,	 Ãnbnio	 da .5 ¼ sobre a importancia em	 .e o valo
Espeica lo dos artizos—Unilado—Qoanti- Sdva f1och, Pacioal Baylo de	 Almeida, do do contracto	 excer de 50:u$,	 além

dad' maima—Preço inaxhno torient José daRochaGuiaiares,do2°tenonto do deposito	 acima	 relendo.	 '
Araruta, kil'. ...... ......	 O	 15200 Paulir.o Monttirj Vieira e do alferes 	 Cid	 lia- O proponente apresentará fiador ido.-
Biscoutos sortidos, kilo... 	 4.030	 33800 mero de Miranda.	 1 neo,	 que,	 em documento habil, se re-
Bo1achiihs,	 kio ........	 930	 25000 34 Delegacia —Espirit 	 Santo, a patente do sponsabilize	 pelo	 prr	 cri-to	 dequaes-
Chocoiae cm pó, kilo.... 	 430	 2Si0O teicnte. Carlcs AcGacio do Meloiros,'a

quer multas deviths e pela execução das
Chá preto,	 kilo...........340	 135000 Delagacia - Minas Geraes, as patentes onras, quando não p:der clle proponent
Oallinhas.	 uma... ......26.970	 3500 dos capitães Manoel Raymunde Dis Simitn o onclui1-as ou a isto se recusar.
Leite fresco. litro... ......3.8.0	 . 5700 Armando Velloso de Queiroz,	 dos tenentes O	 concurrepte preferido perderá en
Legiime,	 kilo. . ' ........18.470	 4S200 Carlos Castex Filho e Luiz Santos Guimarães favor dos cofres publicos o deposito fni-.
Manteiga fresca, kilo......3.230	 73000 e do alferes José Alve.s Ribeiro. 	 . cial, si deixar de assignar o contracto, noi
Ovos, um ................	 68.160	 S10 101 Delegacia - Bahia, a patente do coro- prazo de oito dias, a contar daquelia data
Tapioca. kilo.............860	 1$000 nel João José cia Costa Guimarães. em que fór publicado no Diaro Officiai
Aletria, kilo............. 	 20	 15000 17a Delegacia - Piauhy, a patente do co notificação	 cia	 acceitução	 do	 suas	 pro-.
Cereaes, kilo .............	 50	 25300 ronel Constando de Carvalho e Souza. postas; ficando tarnben 	 considerado nãc
}ecila de batata, kilo....'	 30	 25800 13	 Delegacia - Maranhão, a patente	 do idoneo para transigir com o Ministeria
Geléa, kilo ..............20	 45000 major Ricardo Cavalca Ite Maranhão. da	 Guerra, pelo	 prazo	 de	 tres	 anno
Pão de lot, kilo ...........50	 33800 - (aviso n. 504, de 31) de agosto de 1920) .
Sagt, kilo ............... 	 20	 18800 Primeira	 flegião	 Militar	 e	 Priiieira o caso de igualdade de preços entr
Carne verde, ki}o ........ 1.409.000 	 1$200 Divisão do Exercito duas ou mais propostas, será preferida
Carne de carneiro, kilo.,.	 2.500	 2$800
Carne de vitelta, kito...,. 	 3.000	 2$000 CONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DA

a do concurrente que propuzer por es
cripto e secretamente maior abalimentd

As propostas deverão sr apresentadas em OBRAS NECESSAII!AS AO POSTO DE QUA. e,	 si ainda os preços menores	 furem
Ires vias, sendo urna seilada, o não podem REN'I'ENA DO HOSPITAL VISTERINARI0 DO iguaes, a daquelie que propuzer a cxc-
Conter rasuras, emendas ou cousa que cause EXERCITO E Á ENFERMARIA  DE ANIMAES cução das obs cm menor prazo.
duvidas. DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF- Mesmo não se achando presente, r°

A	 idneidado dos proponentes será ea FICIAES, NA VILLA MILITAR.
De	 do Sr.

occasião da abertura das propostas, quai-
ninad	 e julgada 'antes da abertura das pra- ordem	 general commandante quer concurrente, não aeixará de ser

postas, não sendo abertas as que pertencerem desta região. e em cumprimento do des- mada em consideração a que eito houve
aos coacurrentes que	 não	 forem	 julgados pacho do Sr. ministro, datado de 20 de apresentado.
Iotieos. setembro	 findo,	 declaro	 aberta,	 pelo A idoneidade dos concurrentes 	 ser

As propostas serao abertas e lidas deante prazo de 60 dias, contados desta data, a julgada á vista dos doeumehtos dpresen
de todos os concurrentes o serão rubricadas concurrencia publica para a execução tados antes da abertura das propostas
porto tos os outros proponentes do respectivo das obras necessarias ao Posto de Qua- sendo abertas sómente as daqueiles quai

renfena	 do	 FIopiLa1	 Veterinario	 do forem julgados idoneos.grpo.,
tomadas em consideração quaes- Exercito e á Enfermaria de artiffine g da Os concurrentes poderão 	 tornar	 cd

quer oiYertas de vantagens não previstas neste Escola de Aperfeiçoamento de Ofíiciaes, nlieciment.o, no serviço 	 de	 engcnharia
edital, nem	 propostas qun contenham apenas na Vilia Militar, de accôrdo com o pro- das bases formuladas para o contracto.
o off,, rec i aina lto de urna reducção sobro a pro. jecto	 e	 especificações	 que poderão	 ser a	 realizar-se	 concernentes	 ás condiçõc
posta mais barata. examinados e estudados pelos roncurren- para fiscalização das obras e sua etc.

Os coneurrentes deverão provar que dopo- tes. durante as horas de expediente, no cução.
sitai'am	 na	 Pagadoria da Marinha a caução serviço de engeliharia desta região, onde Não serão tomadas em consideração a
de 5:0005 para o forne:imento dos artiros do serão dados outros quaesquer esclareci- propostas que contiverem quaesquer of-.t
grn-'o numero quatro «D:etas» e 30:0005 para mentos a respeito. fertas, não previstos no presente edital
o dos do grupo numero uni—ccAçosigue», por- As propostas para esses trabalhos serão riem as que contiverem apenas o offe
rendo metade dessa importancia si não com- entregues ás 13 horas do dia li de de- recimento de reducçã o sobre a propost
prcoee.i'em A concnrre.ncia o toda dia o que, zembro proximo vindouro, em tres vias, mais barata.
dpat3rido, recusar-se a assignar o contracto, dentro de envolucro fechado, datadas e As obras contractadas deverão ser inf.i

Para o grupo	 numero	 quatro «Dietas», assignadas, com indicação de residencia éiadas um mez após a ssignatura do con
Ministerio	 da Marinha não fica obrigado a o	 escriptorios	 dos	 proponentes,	 sem tracto e concluidas oito mezes depois da
adquirir os maximos das quantidades do pre- emendas nem razuras ou outro qualquer mesma data.
sente edital. defeito que dê legar a duvidas, devida- Na conformidade do art. 170, § 2, d

As propostas não poderão conter sinão uma "mente seilada a primeira via e deverãG lei n.	 3.454, de 6 de janeiro de	 19184
formula completa de submissão a todas as conter as declarações seguintes: não será acceita proposta alguma	 cujo,
clausulas deste edital. Prazo de duração das obras; preço peto preço	 seja	 superior	 á base	 official	 d

Os corrcurrcn los sujeitar-se-ão 	 a	 todas as qual -serão executadas, escripto por ex- cento e quinze contos cento e seis mi
disposiçães de regulamento anflez') ao decreto tenso-e em algarismos; e de sujeitar-se duzentos	 e	 oitenta	 e	 sete	 réis
ii. 0.065, de 3 de outubro de 1007, e 	 lei	 - O coricurrente ao pagamento em apolices (115:106$287), valor correspondente ao3
mero 2.121, de 30 do dezembro do 1909. íederaes, constituindo um dos elementos seguintes projectos:

Secretaria do Conselho de Comoras di Ma do apreciação das propostas o modo por Limpeza e divisão do ter-
rinha, 24 da	 novembro do 1920.— Angelo que	 taes	 titulo	 serão	 recebidos	 pelos reno em quatro potreiros 	 14 :412$94
Mondaini, secretario, proponentes. Galpão	 do	 25m )<	 lOm,

As propostas serão acompanhadas dos tendo	 uma mangedoura
Deposito Naval do Rio de Janeiro seguintes	 documentos: ao centro	 ...........13:935$74

SECÇÃO DFPAflDAMETO a)	 guia do deposito	 de	 5:000$ em ' Tres galpões abrigo, tende
No proximo sabbado, 27 do corrente mez. moeda corrente,	 feito	 na Contabilidade lOm	 ><	 8m	 ..	 ..	 ..	 ..	 15:908$á5

- -das 11	 horas e 30 minutos és 14 horas e 30 da Guerra, para garantia da assignatura Galpão	 de	 15m x lOm,
minutos.	 haverá	 distribuiçio de costuras ás do contracto; .	 tendo	 m.angedoura	 n
Sras.	 ca-tureiras	 matriculadas na terceira, 6)	 provando estar o concurrente em centro	 ..............

	
$.:718$.0.691

quarta e quinta categorias, assim como	 a dia com o pagamento dos impostos te- Pavilhão	 para	 alojament	 .
todas a0(-lias que perderam as ultimas cha- deraes, municipiaes e estaduaes; de praças e deprndencias
ma-as da primeira e ç ogunita catesoria. e)	 contracto social Ou carta profissi do	 serviço	 veteririanio.;	 19:37M751

Dop;sitn Naval dá Rio cio Janeiro 24 do ria- na] e, quando tratar-se de	 oci(,dade ano- Reparação	 da	 actual	 en.
vem brp do 1020.—Roberto de Souza linen":, nyrna, estar dIa constituida legalmente, formaria de Geriíinó	 ..	 16:590$06,
captio-tcnento, auxiliar. 	 . termos do decreto n. 434, de 4 de Enfermaria	 de	 animae

julho de 1891; para a Escola de Aper-
iinisterio da Guerra	 .. d) provando haver dado bom desem. feiçoameuto de officiaes	 26:150$139

ponho a obras Publicas	 ou	 quaesqüer
Departamento da 24 Unha	 o Erercite outras de vutmto.	 . Somma	 ..........	 1t5:lO6$28T
E	 e!	 ,!' ,fo (lia	 !6	 7-;ov'?(br) 'fe	 1.O Deve o concurrerste dcarar por es Capital	 Federal,	 11	 de	 )ltUbI'O	 d
Tranui	 ram-o is	 ce!oa	 s	 do	 .-;r- cripo: 9O	 -	 j iii''.	 '	 ­ 7.0.

tairont	 a 2 1 Lioha o ás	 ia	 ommis;o	 de
çrgaaização das forças, de 24 Linha nos Esta

o)	 rrsVcitRr as condições Lechnicas e
Ira-administrativas, ãubordiriar..-p

lienfe-coronel, chefe_ do	 ryiço do Eri4

-	 :1

iios íorenharW--------
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Hospital Central da Exercito
b0YCtRREC1A PÀn.& o FORNECIMENTO DE GEEEOS

ALIMENflCOS E OUTROS ARTIGOS £ ESTE HOSPI-
TAL DURANTE O ANNO DE IOiI
De ordem do Sr. general graduado Dr. di-

rector do Hospital o presidente do respectivo
Conselho de Administração, faço publico que,
nesta data (14), fica aberta a inscripço para a
concurrencia que se cectuará no dia dez de
dezembro proximo futuro, ás 12 horas, para
o fornecimento de generos e outros artis
abaixo especificados.

A inscripçao será encerrada no dia 9 de
dezembro proximo ,futuro, ás 14 horas.

As propostas devem ser feitas sem rasura
ou emendas, em tres rias, contendo além do
seio (na primoira via e 600 réis por meia fo-
lha de papel eseripto no todo ou em parte),
data e asinatura, quantidade, nome e preços
dos artigos, em algarismos e por extenso, refe-
rencias de sujeitarem-se a todas condiçées
do edital.

Todos os generos e artigos serão de primei-
ra qualidade e fornecidos na medida das ne-
cessidades, conforme pedidos parciacs e nas
quantidades totaes e preços abaixo meneio-
nados:

Alfafa nacional ou cstrangeira,tres mil kilos a
quatrocentose cincoenta réis o kilo; alhos na-
cionae, cento o cincoenta kilo, a Ires mil
réis o kilo: ameixas passadas, cincoeuta kilos,
a oito mil réis o kilo; araruta. trs mil kilos, a
mil e quinhentos réis o kilo; arroz. de Iguape,
dez mil kilos, a novecentos réis o kilo; assucar
branco refinado de primeira, vinte e dous mil
kilos,.a mil e cem réis o kilo; dito de segun-
da qualidade, deus mil kilos, a mil réis o kilo;
azeite doce de Lisboa, cem litros, a sete mil
réis o litro; azeite doce fino, em garrafas de 600
grammas, cem garrafas a oito mil réis a gar-
rafa; bacalhau especial, qnnheuis kilos a
dous mil e duzentos réis o kilo; banha nacio-
nal de qualquer marca superior, tres mil ki-
los a dons mil e duzentos reis o kilo; batatas
nacionaes, tres mil kilos a setecentos réis o
kilo; bolachinhas amnecicanas ou de farinha
de trigo de qualquer espeoie, hO) klos
a dons mil o quinhentos réis o kilo; biscoutos
de araruta. 400 Idios • a traí mil réis o
kilo; ditos Leal Santos, vinte caixas a quatro
mil réis o kilo; cebolas nariormaes, oitocentos
kilos a mil e duzentos réis o kilo; café moido,
nove mil kilos a mil e seiscentos réis o kilo;
carne de carneiro, mil e quin.ientos kilos a tres
mil réis o kilo: dit& de porco, cento o cinco-
enta kilos a dons, mil réis o kilo; dita da vi-
telia, cem kilos a dons mil réis o kilo; dita de
vacca, de quartos trazemos, sem pel1i nem se-
bos adhercntcs, sessenta mil kilos a mil tre-
sentos e cincoenta réis o kilo; dita seca es-
pecial, dons mil kilos a dons mil e seiscentos
réis o kilo; céra amarelia, pre'ara-!apara
soalho, sessenta kilos a dez mil -réis o rito;
chá verde ou preto da - India, especial,.

uzentos kilos a quinze mil réis o kilo; ce-
vadinha, cincoenta kilos a dous mil réis o
kilo; chocolate, cincoenta kilos a tres rIlil e
quinhentos réis o kilo; farinha de Magó, u-

perior, dez mil hilos a quatrocentos e qua-
renta réis o kilo; feijão preto tspecial, oito
mil kilos a seiscentos réis o kilo; figos passa-
dos, cincoenta ki 9s a sete mil réis o kilo; gal-
linhas superiores, cem o peso não inferior a
um e meio kilo cada uma, trinta mil a tres
mil e quinhentos réis cada uma; goiabada su-
perior de qualquer marca. 1.40 kilos a dons
mil e quinhentos réis o kilo; geléas de qual-
quer marca ou qualidade superior, trinta ki-
los a cinco mil réis o kilo; leite superior de
vacca, de qualquer procedencia, cem mil li-
tros a setecentos réis o litro; lenha da matta
em achas do tres kilos cada uni,,, trezer'tos
mil kilos a duzentos réis cada uma; manteiga
nacional de qualquer marca superior, cinco
mil kilos a seis mil e quinbentc* réis o
kilo; maizena cincoenta kilos a quatro mil
réis o kilo; massa nacional do qualquer
especio, para sopa, quatrocentos kilos a
mil e quatrocentos réis o kilo; marmelada
superior de qualquer procedencia, oitocentos
kilos a dois mil e oitocentos réis o kilo; matte
em folha, superior, dois mil kilos a mil e qui-
nhentos réis o kilo; milho nacional, doze mil
kilos a trezentos réis o kilo; óvos, cincoenta
mil a cento e sessenta réis cada um; passas,
cincocnto kilos a seis mil réis o kilo; peixe
fresco, quhihcntos kilos a quatro mil réis o
kilo; rolvilho, cincoerita kilos a mil e duzen-
zentos réis o kilo; phophoros nacionaes de
marcas BriIiante, Cruzeiro ou Olho, vinte
grozas a dezoito mil réis a groza; pão de fari-
nha de trigo superior de '?O, 100, 120, 140 e
160 gramrnas cada um, cem mil kilos a mil
o duzentos réis o kilo; dito de loth torrado,
200 kilos a quatro md e quinhentos ré o
kilo; queijo de Minas superior, om kilos a traz
mil e quinhentos réis o kilo; roscas de primeira
quaidade, de io granimas cada uma, trez
mil, a dois mil réis aduzia; sal para cozinha,
trez mil kilos a duzentos réis o kilo, sagü, cinco-
enta kilos, a dons mil réis o kilo, saoso virgem
de primeira q:alida e, mil kilos, a mil e qua-
trocentos réis o kilo; sabão especial, mil kilos,
a mil e seiscentos réis o kilo; srpolio, dez
caixas, a setecentos réis cada uma: tapioca,
cincoenta kilos, a dons mil réis o kilo; tijolo
ingloz de a:ear, quinhentos, a setecentos réis
cada um; toucinho superior de Minas, mil
kilos, a mil o seacntos réis o kilo; velas de
composição, Brasileira, cem pacotes, a quatro
mil e quinhentos réis o kilo; ditas de cêca,
duzentos kilos a de mil réis o kilo; vassouras
grandes de piassava e ditas ditas para lavar
casa, cincoenta duzias, a vink mil réis a duzia;
ditas dtas do piassava pequenas, vinte duzias
a tres mil equiiuhcntos réis a duzia; ditas de
paiha sy-tetua america:uo, doze duzias, a vinte
mil réis a duza; vivag 'e branco ou tinto, su-
prior, 1.200 litros, a seiscentos réis o litro;
\in!o branco ou tinto de Lisb,superior, cem
litros, a quatro mil réis o litro; dito do
Porto-Villar d'Alien, cem garrafas, a sete mil
réis a garrafa;

Os conecurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, 10 % sobre a importancia

dos artigos a fornecer duranle o trimestre e
o4 que não o fizerem immediatamcnto serão
considerados inedouios para este miriisterio
durante tres anno.

Para habilitação a esta concurrencPu cada
proponente deverá apresentar até o dia O de
dezembro proxinJo futuro, is 14 horas, reque-
aimento a esta secretaria dirigido ao Sr. ge-
ernal Dr. director, presidente do Conselho do
Administração, juntanda os documentos que
provem :	 -

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e rnuuicipaes relativos ao
semestre vencido;

b) ser pgociante matriculado e ter casa
importarÓra, bastando ás firmas counmerciae9
a. apresentação do contracto social, registrado
na Junta Commcrcial, ou estar legaloiente
constituido nos termos do decreto n. 434, d
4 de julho de 1891, quando môr sociedade ano-
nyma;

e) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter depositado no cofre do Conselho de
Administração a importancia de 1100$ para
garantir a assignatura do cdntracto.

Os artigos a fornecer serão entregues dentroi
de 24 horas.

No caso de i'naldade de preços entre duu
propostas, serX preferida a do licPante quó
propuzer, por escripto e secretamente, maior
abatimento, e rio caso de novo empate, srá
preferido o proponenteque já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte se este não tiver
concorrido. -

No serão tomadas em consideração quaes-
quer ofi'crtas de vantagens não previstas neste
cdja1, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimeato de reducção sobro a pro-
posta de preço inferior.

O Conselho se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos, por
unidade dos artigos acima refridos sejam
superiores aos estipulados neste cdi ai, base
maxima para a pescntc concurreucia.

No caso de não compareçimeuto de cual,-
quer propononte ou seu representante Ioga!,
a apuração cia proposta correrá : sua revelia.

O coiselho chama a attenção dos Srs. con-
currentes sobre o fornecimento do carne do
vacca, porque este gemero, além de ser da,
primeira qualidade, só será acceito dou quer-
tos trazeiro,e sem sebos, nem pelleá adhcrentos

Outrosim. que o luite de vacca será do su-
perior qualidade, sujeito aos uecessrios exa7
mos e analyses, e qualquer qio se'a a sua
proceducia não justifica demora, nem falta
do fornecimento, ficando por isso sujeito em

taes casos ás multas comminadas em lei e avi-
sos deste edital.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á se-
cretaria deste hospital, nos dias uteis, das 9
ás 16 horas.

Secretaria do hospital Central do Exercito,
em 14 de novembro de 1920. - O secretario,
Jayme Ferreira do Aniaral. 	 - ,	 (•

Laboratorlo Chimico Pharmaceutico Militar

EDITAL DE CONCURRENtIA

- De ordem do Sr. corónl graduado presidente do Conselho Admi-
nistractivo deste laboratorio, faço publico, que se acha novamente
aberta a concurrencia para o fornecimento dos artigos abaixo decla-
zados, que não tiveram licitantes e outros cujos preços excederam os
da base na t a convocação, e são necessarios a esta repartição, durante
o anno do 1921, recebendo . o referido conselho as propostas até ás 13
bofas do dia i de dezembro vindouro.

Terceiro grupõ'
Boriacbas para machinas de escrever, 	 400
Canetas, uma.....................................:	 $300
Cestas de vime, para papeis, uma...................... 	 2$800
Cauivetes Roer, tres folhas, úm .... .....................75000
,Busvard, um ............... .-. ....

Fitas para nuachina de escrever, preta (Oliver), uma..... 	 4$00G
Grampos grandes para papel, caix't.....................
Giamprs pequenos para papel, caixa.....................5850
Gomma arabica, em vidros, vidro ........................	 3S000
Lapis pretos, Fabern. 2,	 um ........................... 5120

Lapis bicolores, grossos,	 um ............................ 3550
Lapisde borracha Faber, um.......................... 45200
Olco para niachinas, vidro ............ .................. $910
Papel almasso pautado de 1' qualidade, resma............ .	 205750
Papel almao liso,	 resma..................... ... .......ss 3$000
Papel mata-borrão, folha. ........ .... ;. ................ $300
Papel Diplomata e enveloppcs, 	 caixa .......... . ......... .58600
Papel finisimo liso para copias de machina, resina ....... 9$00G
Papel carbono, preto,	 caixa ............................. 9S000
Papel de linho ptra portarias, resma., .......... 285500
Papel de linho e enveloppes para cartas, G 	 Director,

caixa..............................................
PonnasMallatn. 12, caixa............................•
penhas Mailat n. to 	 caixas. 115500
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Paririas Perry n. 40, caixa ............................. 6S000 Caixas cio papelão para ampoulas, gre ga .................	 43$?oc,
Peunas n. 516 GEF (Lconardt eC.), caixi............... 600 Caixas de pap?lo, roctanuIar3, grosa................. 	 osoj
Porta pounas.	 um. ........ .... ......................... 3$001 Caixas de papelLo, relonias, grosa....................	 ffi500
Pastas	 e oleado para papcis 30x0, uma................ 20.0U0 SextoPeses para papcis, um .................................. 38O grupo
Raspadeiras, uma .................................... 400O Carvão Cardi, 	 tonelada .........................	 05000Ileguas do borracha do 0m,50,	 unia ..................... .- 2RO0
Tinta preta Stcphcu, 	 litro .............................. . :oo
Tinta carmin, meio litro............................... 2300 A quant i dade do cada um desses artigos serão as que se fizcreni'
Tinta azul para carimbos de borracha, vidro............ 700 necessarias durante o anuo, no se declarando desde já, pr não soe
Tinteiros, duas tintas, com base de madeira, um.......... L1000 possivel a sia prefixação.

Às pessoas que pretenderem concorrer a esse fornecimento de
Quarto grupo verio inscrever-se, mediante requerimento dirigido ao Sr. 	 coron

mpouMs %a3Ise vid ro 	raneoecc., uma graduado presidente do Conselho Administrativo deste Laboraork
Ampoulas vasias, do vidro branco do 2 c	 uma .. até ás 13 horas do dia 1 de dezembro do 1020.
Amponlas vasias, de vidro branco de 3 cc., uma........... A concurroncia obedecerá á soguintes condições:

'do vidro branco da 5 oc., 4&, as propostas devem ser feitas na relação entregue por estai.
Um::::A1	 : d	 vidro branco d i	 cr,	 entrelinhas ooe	 as,	 em tro3

Ampoulas vastas, de urleo branco de 25 cc., uma........ )0
Ampoulas vastas, de vidro branco do 30 cc., unia......... SOO 1ac1e, nome e pieço do artigo, cm algarismo e por extenso, 	 o prazo
Ampoulas vastas, d vtdro branco do 50 co.,cc. 	 uma, a entrega e referencia	 de sujeitar-se aos t!jpos adoptados, quando

-Ampoulas vaias, de vidro branco de 60 cc., uma......... 4Q090 e'a todas as condições deste edital;
'Ampouhs vasias, de vidro branco	 4 . cc., uma ....... • 2, as propostas serão apre;entadas cm sobrecarta fechada com
kmpoulas vastas, de vidro branco co 250 c.,	 uma......... 1gJ0 a declaração exterior do nome do proponente, que deverá com-
Ampoulas Miais, de vrO	 flCO O parecer ou fazer-se representar Iegnlme.itc na occasi.o da aber-

%% tura e apuração	 das	 propostas o da	 assiguatura	 do	 respcctive
Ampotilas vasim do vidro amarelie do i cc., uma, contracto.
'Ampoulas vasias, de vilro amareilo do 2 cc., uma .........i 060 Em outra sobrecarta serão fechado os documentos de idoneidad(,
Ampoula.s vasias, do vidro amareilo do 5 cc., uma......., $OO a que se refere a clausula 3,	 os quaes serão restituidos depois do.
Batoques do cortiça, sortidos, kilo ........................ . 1800O abertura das propostas.
3arbanto grosso, iuglez, kilo ...................... .....• f8 J00 3, os cocurrcntcs deverão apresentar documentos qno provem:
Ranha de porco. kilo.................................... 2150 a) haver ptgo, corno negociante especialista do genero de que faz

)	 Fios de côres. kilo ................................... ... [000 objecto a conurrencia, impostos federaes e municipaesda casa com,-
Garrafas do litro, uma .............. . ....... 	

.
S750 merdial, relativos ao ultimo semestre vencido;

Garrafas do iiOO grarnmas, uma ........................ S500 b) ser negociante matriculado e ter casa importadora, 	 bastando
arrafas do 230 gramnmas, urna......................... S280 para as firmas commerciaes a aprasentação do res7ectiv 	 contracto/

Papel de embribo, resma.............................. 34$)0O social,	 extrahido	 por certidão dos livros de registro da 	 mJunta Co-
Papel do filtro, resma ................................... 27$200 marcial ou estar constituida legalmente nos termos do decreto n. 43-1,
Papel assetinado do cores, resma........................' 37S500 de 4 de julho de 1801, quando for urna sociedale aminuyma;
Pregos,	 kilo............................................. 3.500 c) que fielmente cumpriu o ultimo conj'ac'o ou ajuste	 celebrado
jiolhas para garrafas, kilo.............................,' 228000 com o Governo, imo caso do já ter silo fornecedor;
Bolbas para 1/2 garrafas, kIilo.........................,' 2180)0 d) ter caucionalo na, Directoria 	 Geral	 de	 Conta	 ilade	 da
Bolhas para vidro, Mio ............................... ..' 18$000 Guerra, a irnportauoia de 1:000, 	 para garantir a assignatura do
Sabão côco, kilo ................. . ...... . ............... . $8400 contracto.	 '1Vinho branco, kilo.....................................1
Vinho do Pôrto, kilo .....................................

27o9
3o700 o proponente preferilo que se recusar a assignar o	 raspo.''

Vidros da, b/	 cr	 e	 um ctivo contracto, perderá, em favor dos cofres publicos. 	 a caução	 de
que trata 't clausula anterior, btnando se mnidomneo para futuras cou.)

Vidros de b/ 1. c/t. de 590.0 	 um ......................... currencias,	 p. o prazo de tres an io .
Vidros de b/l. cfr. de 250.0, um....................... Os	 ficam	 deposito do	 0/proponentes	 sujeitos ao	 10	 ctó o valor

de 30:0003 e de 5 0/. sobre qualquer excsso,	 fluo sendo admittidaVidros do b/l. c/r. de 12.5,0, um........................
Vidras do bit. cfr. do 60,0, uru

o&O caucão inferior a 1:000$, 00 respectivo documento será 	 exhibido no'.........................1 acto da assiguatura do contracto. Esse deposito, destinado a garan-
Vidros de li	 :	 i'' .tira execução do contracto, será feito na citada Directoria de Cin.

tabilidada.Vidros de b/l. s/r.	 de 750.0, uru .........................
Vidros de b/r. s/r. de 500,0, uru........................'

0)
SoOO

secretaria desta	 repartição	 cncontrm-s	 os	 typos doa-
Vidros do b/l. s/r. do 375,0, um........................' artigos em ceneurrencia o que tiverem amostras, podendo os iuteres\

sados	 examinal-os, nos dias uteis, das 11 ás 15 horas.Vidros cio 1VI. s/r. do 2590, um.......................
Vidros de b/l.. s/r. de	 250. um ....................... •1

3O
10 7.' O prazo maximo para a entrega do cada pedido será do 48

Vidros de b/I. s/r. de 60,0, um......................... heras excepto os casos cspeeiaes, cujos	 prazos serão marcados pelo-
Xidros do b/l. s/r. de 30,0, um ....................... ...........
Vidros tio b/l. s/r. dc lo,0, um ........................ os

director.
8.	 No caso de duas ou mais propo'tas inteiramente iguaes, será

Vidros cio b/1. s/r. de. 40, um.......................... . $OO preferida	 a do licitante que p:'opuzc 	 porcscripto	 o socretarnento
Vidros de b/o. s/i'. de 2000,0, um ....................... maior abatimento. Verifiea!o novo empate,	 tcrá	 preferencia a do
Vidros do b/c. c/r. rio 1000,0,	 um...............................negociante que	 jáestiycr forncundo, procedeu ia-se á so'tO si este
Nidros do b/e. c/r. de i00,0,	 um.................... não tiver concorrido: o para os artigos que carc'cain do prazo para a
Vidros do b/e. c/r. do 250,0, um .......................... 2i sua confe:ç1o, aqueila que mencionar menor prao.
Vidros de b/e. e/r. (Lo	 2.0, sm	 .......................... 0.	 Não serão tomadts em	 ccnsi:leraçao quaosqnmer	 olTertas dd
VI	 O i

vantagens não previstas nesta edital, 	 nem as propsas que conivc-' o offerecmmeuto do urna rcd tcçãa sobro a 	 proposta mais)
Vidros de b/e. cfr; do 30,0, uro ..........................-
Vidros do b/o. c/r. de -15,0,	 uru	 ........................... i'0	 Não serão acoeitas prnphstas dos artigos cujos preços cxoeda)
Vidros do b/o. s1 e. de 487,9, um ........................	 ........- aos dos limites acima fixados.

11.' A questão de idincidado do proponente será 	 o;antinada &Vidros do b/o. s/r. do 12.0, 	 um............................
Vidros de b/. s,r. do 90,0,	 tire........................... Julgada antes de abertas as propostas, que serão	 li Ias	 itt presença'
Vidros do b/o. s/r. do 60,0, uru ......... ..............- 120 dos concu rentes.

f:. No caso do não comparecimento do proponente. 	 qim semi rc
Vidros pari mag nosia, 11111	 :::::::::::::::.::::::::: preenantc legal, a apuração da proposta entregue correrá á su9

Vidros ames b/c. c/r., de 123,0, um ..................... .........1	 Os	 tod-is	 diposíçõesproponente sujeitar-se-hão	 a	 as	 qsio"Vidros asnos b/c. rir.. do 00,0, 	 uru.........................
Vidros conta-gottas de 91,0, um ......................... regem as coucurrericias desta repartição e ás contidas no ar$. 	 54 da:
Vidros conta-gottas do 60,0, um......................... 1700 .n	 de 3) de dezembro de 1019.
Vidros conta-gottas do 3(L0,	 um ......................... . 44	 Não ser-ão aec&tos sobre 	 pretexto	 algum	 rcquor1wnto)

--
Vidro	 conta-gottas do	 o,0, um .......................... 3b0 depois da citada hora do dia determinalo. 	 -
Vidros azues corjta.gottas de 90,0, 	 um .................. ...
Vidros azues conta-gottas de 80,0, um ................... ...

800
380

Laboratorio Chirnico Pharrnaccutico Militar, 23 do novembro dc
100.—Enéas Penafofle dw,	Araujo, - oscripturario e sccrerio dal

vidros azues couta-gottas de 30,0, um.....................   - $490 conselho,
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• LaboratoriO C1iInicO l'harmaceutiCo
Militar

REALIZADA t3[ 2.% DE NOVEMBRO
--	

£i {020

Jlectiflcaço

fendo sahid no Dar'o OfflciaZ do dia 2
Oente rn.i'.. publicado com algumas incor-

prorotas apresentadas nessa COEI-
tirrencie fai.erii	 ticilas as seguintes alte-

Na p I ..l:I do V. \Ioura Brasil, na pagina
o

*I 
a 1 , ii, Iiihas 20 e 21, depois da amotina,

ÀÇM 'i h"fl-SC os ns. 1 e 2, respectiva monte;
nJ	 -n ' !aa na linha 50, leia-se llisto

;tu;ado. vidro 85500, o ainda na
uia na linha 71, depois da palavra

Matrcri, ula-se caixa.
Na pr O!L dc Freiro Guimarães & Comp.

an. pru 1' Carbonato de lititio cfierves-
eie. l iuupoto Ribhot o Contratosse, são

reperttvariento de 2,5800, 300 e 23200.
Labora brio Chimice Pharmaceutieo Militar,

21 de novembro do 1920.—Enéas Penaforle
lc Ara ido, secretario do conselho.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINAI1IOS DO

EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saude
da Cnerra, faço publico que, do accôrdo com
as iustrmçcS puhlicaias no flo?etiin do Exer-
oito, n. 41. d 5 do abril do 1010, noventa
liAs dopo da data desta publicação, e tar
aberta neta directoria, durante vinte dias,
a iuscripço para os concursos de ti edicos o
o.terinarios do Exercito, para o prcenchi-

)1Cflt() das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante

' anuo de 1021.
Cada candidato de-orá, para esse fim, epr.

Cn Lar petição cscripta e assiguada por si ou
wocurador e exhibir dccumento provando que
k cidadão. brasileiro em pleno rose dos seus
direitos civis, nionor de 35 annos, possuir
dJloma do respectivo curso por faculdade ou
6cola oflicial ou equiparada, cadcrreta do
reservista ou certificado do alistamento.
- Provará mais cada candidato que possue

aptidão, saude e robustez nowssariaí para o
erviço militar, em tempo do paz e do guerra,
Cndo que este rceltisit será comprova lo em

h1pccção de saude nesta Capital, perante a
Junta Superior de Saude.	 -

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
cLefs lo serviço de saude nos Estados.

Directoria dc Saudo da Guerra, 28 de agosto-
do 1020.—Dr. Alfredo Atendes de Lima, coro.
zI chefe do gabinete.

t' Regimento de Artilharia Montada

O5CO8RECIA PARA O FORNECIMENTO DE RAÇES
PREPARADAS E DE FORRAGEM

De ordem do Si'. coronel commandante do
flÓginwrito e presidente do Conseho do Admi-
nistração, previno-se aos interessados que n
dia quatorze de dezembro proximo vindouro,
ás treze bras, no quartel deste Regi-
Inenio, sito f Vilia Mlitar, serão acceitas pro-
posta- a ' f ' rnc ituento, duraut o pri-
niair- te e do anu do 101, de rações
pre;	 -	 ri as rça; do Ioizimeuto e
forra iii	 ii a cavalhada. As'refeições se-
rã)	 t-v:i	 ria-, horas regulamo_otaros, GOI1S-

tando dos generoo abaixo 1' refcição café
pela tanhO. (ebicaFa media, pão de 100 gram-
mas roni manteiga); 2' refeição— almo:o (fei-
jão, arroz, carne com verduras ou peixe,
cató em chicara media, pão de 10) grammas
cosi' manteiga) ; 3' refeição-mercnç'a; (natte
em e1icara media, pão do 10) granrmas com
manteiga); 'k rcfeiçiojantar (sopa, feij o, -
arroz, carne verde ou secca, ou pei,o. verdu-
ras, dns laranjas ou duas banana, cafiN pe-
queno simples). Os generos para raçõc devem
ser de primeira qualidade e examinados ao en-
Irarem para a caldeira. Os preços (levem ser
fixados para cada refeição. O Begimiito for-
necerá tolo o material para o serviço do ran-
cho o bem assina as reqoidçõcs necossarias
pela Estrada de Ferro Central do Brasil rara
o transpotfe dos generos. A quantidade a
servir a cada praça devo ser tal que a satis-
faça. podendo ser pedida nova porção, não
senda rorém peraIittido preferir uma das
igi:aras f-rnecidas. O peixe secco d vo ser
nacional (pirarucú, tainha, etc). O regimento
fornocecá o terreno e adubos necessarios ao
estabelecimento do uma horta.

Fwcagcm—Alfafa, milho nacional ,sal com-
mum.

Os p'oponcntes aprrsentarão suas propostas
sem e nendas ou rasuras, datando-os 0 assi-
gnando-as, seliadi a primeira via nu tórma
tia tei ri. 3.009, de 25 de dezembro de 1010.

Os concorrentes aprescntarãõ documentos
que travem: a) a sua idonei lado; b; ter can
cionado no cofro da admiaistração a irrpor
tancia de 200$ cstabelceida para garantia da
assiguatura do contracto, que reverterá em
favor, do cofre do conselho quando o propo-
nente sabendo-se preferi o, não ceinparecer
na data fixala para a celebração do mesmo;
e) que cumpriu fielmente o tstimo contracto
ou ajuste ceiebrado com o Governo, no cam de
já ter sido fornecedor; d) os proponentes ficam
sti jeitos por oceasião da assig )iti ri doemitra-
cto. ao depositô O, 5 % sobre a importancia do
fornecimento provavel durante o semestre;
e) no cavo de igual lade de preços en're doas
propostas, terá preferida a do licitunto que
propuzor por escripto e secretamente maior
abatimento: verificado novo empate terá pre-
feroncia a do negociante que já estiver torne-
cenrio, procedem lo-se á sorte se este não ti-
ver coo'-orrido; /') não serão tomados em consi-
deraçã quae'qier ofYertas do vantagens não
previstas no pi'esenV edital, nem as propostas
que- contiverem apenas o ofl'erccimento do
uma t'edueção solra a rropsta mais barata
(lettra a do art. 54 da lei n. 2.221 '5e 3 de
dezembro de 1903); g) ao Gove",o fica roser-
vado o direito do annullar a presont "ou-
curencia, caso os preços pedidos soj -na s 'te-
riorcs aos da base nua seraD lids 1a s do
abertas as propcsts (lettra b do ar e4 da
lei n. 2.221 de 30 àè de dezembro do 1
h) si o piop )enteou seu representante legal
não comparecer á apuraçlõ la p OflOsta "n-
trague, essa correrá ã sua revelia: ) os oro-
ponentes sujeitar- s-hão a todas as d-mas
condições, nos termos proistos na in.trocção
approvada por a'iiso do Ministerio da Guerra,
do 4 IR (le7emhro de 1917, publicado no Dia-
iioOf/l ' ial de Ode janeiro de 1918; os propo-
nentes de forragem deverão provar mais: j)
haver pag-' os impo tis federaes o mirnicipacs
relativo á sua actividade commcrmaial no ulti-
mo sernestro venci lo; k) ser negociante ma-
tricula rlo, bastaudp para as firmas commer-
ciae a aprcseutação do repe -tivo ooetracto
social.- Deixam de ser detere nados os preços
maxinies, de accôrlo com o 20 do art. 170
da lei ri. 3.454. de 6 do janeiro do 1018, por
nio terem ainda sido-fixados para o atino de
1921, os valores da etapa e da forrarem; pelo
que este contracto só sr firmado depois da-
quelia fixação.

Quartel na VilIa Militar, 23 do novembro
de 040.—Luiz Celso Uehôa Cavalcanti, 20 te-
nente se,:retario interino.	 (.

Ministerio da Viação e Obras Pt
blicas

Directoria Geral dos Correios

Sub- Directoria do 5xpediento

VENDA DE RETALHOS DE COURO E DE LONA-

Faço publico que, na 3 a secção desta Sub-
direcloria, serão recebidas, até ás 14 horas
do dia 27 do corrente, cru envolucros devidas
Incute fechados, propostas para a compra de
162 kilos do retalhos de couro e 1.030 kilos de
retalhos de lona, que poderão ser examinado-,
noalmoxarifado desta repartição.

As propostas, devidamente selladas, datadai
e assiguadas, com a declaração de residencia
ou séde do estabelecimento commercial dos
proponentes, serão abertas na referida 3' sei
cção, no dia e hora acima indicados, cm pr
sença dos interessados que comparecerem.

• A adjudicação dos artigos será feita ao pro-
ponente que maior preço apresentar jíiara i
unidade hilo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directe
ria do Expediente, 17 de novembro do 1020
—O sub-director, Ernesto Lirio de Sigueiraj

- • Directoria Geral doá Correios -

Polo presente, fica intimado o e%-praticant
de i classe desta directoria Armando Mar-
condes Machado a recolher aos cofres desta
repartição, dentro do prazo de 3-0 dias, a co-
meçar da primeira publicação deste edital, a
importancia total de 64$000 (sessenta e quatro
mil e -novecentos réis), relativa a respousabili-
dados quelho formaimpostas pelas portariaa
na. 1. 616, de 29 de outubro de 1013, o27, de
O do janeiro de 1914.

Sub-directoria do Contabilidade, 24 de no-i
vembro de iflO.— Servindo de sub-director,
Ãn(onio Itodrizjues de Campos Sobrinho.

- - iieorlã Geral dos Correios

Pelo presente, fica Intima mjo o ex-praticante
de ' classe desta directoria Cassio Pereira
Barreto a recolher aos cofres desta reparti-
ç)o,&nLro do prazo de 30 dias, a contar da
primeira publicação deste, a iqiportancia de
86600 (oitenta e- seis mil e seiscentos réis),
relativa árésponsabilidade que lhe foi imposta.
tela portaria n. 2.2771211 , de 17 do dezembra
de 101'.

Sub-direotoria de Contabilidade, 24 de no-a
vombro de 1920.— Servindo do sub-dircctor
Anto.aso Rodri0ues da Campos Sobrinho.

Diroctoriã Geral dop Gorrelo8

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado a ex-agente
do Correio de Dcõdoro, Esther Correia, a -
recolher aos cofres desta repartição, dentro
do prozo de 30 dias, a contar da primeira
Publicação deste, a iiupoz-tancia de 27$90
( yinte e sete mil e novecentos réis), relativa
à responsablu lado que lhe foi imposta pela
portarua n. 1.884, do 18 de outubro findo.
- Suh-Directoria do Contabilidade, 25 de no-
vembro do 1020— Servindo do sub-director.;
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.	 !
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Administração dos Correios do Estado do Rio de ,Taneiro

ONCURRErCIA PARA O PORNEGflIEITO DE MATERIAL ! ESTA IIEPÀRTTÇAG DTi..
RATE O ANNO DE 1921

Faço publico que esta administração de conformidade com as
tnstrucções que baixaram com a circular n. 3/3, de 15 de janeiro de
1910, do Sr. director geral dos Correios, e determivaço contida tio
-art. 73 o seu paragr.pho unico da lei n. 3.091, de 5 do janeiro de

recebo durante 30 dias, a partir do 29 do corrente até 27 de
novembro proxiino futuro, ás 16 horas, propostas cm cartas fechadas
o devidamente lacradas, para o fornecimento a esta repartiçio, dtx-
ante o anuo do 1921, do material constante da relação abaixo.

Depois do dia e hora acima marcados, nenhuma proposta será re
ccbida seja qual fõr o pretexto chegado. Todo o material deverá ser
do primeira qaliiade o perfeitamente igual ás amostras deposita-
das nQ almoxarifado desta ropartião, onde serão apresentaias aos.
Srs. proponentes, para servirem do base ás propostas.

Além das quantidades maximas espciflcadas neste edital, os proR
pónentos se obrigam a fornecer pelos mesmos preços quaesuer quan-
tidados de objectos que porvbatura venha necessitar esta repar-

Nenhuma proposta será recebida sem prévia caução do 200$, na
hosouraria desta rep.rLião, para garantia da assiguatura do con-

Cacto, devendo o rspeetivo recibo acompanhar a proposta.
O propononfe que, uma vez acceita a sua proposta no todo ou cm

parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois do convi-
dado por oscripto, perderá o direito á restituição da qbntia deposi.
tada, a qual reverterá para o Thesouro Naciocal.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, os documentos que provam estar quites com todos os impostes
fodoracs, cstadoaes o municipaes.

As propostiasque não estiverem devidamente seliadas, só serão
tomadas em considcraçto, si os interessados cumprirem iminodiata-
uiõnto, após á abertura as proscripções da lei do selio federal.

As propostas que tisereni rasuras, emendas, borrões ou quaes
uer dofiitos, que poss 	 -am occasionar duvidas futuras, no serão toma

dás cru considoraçto, bom assim as que se afastarem das clausulas do
edital, ou, ain ]a quando os artigos forem diferentes das amostras,
que servem de base á concurreucia.
- Serão oscriptas em duas vias, sendo urna selada, de accôrde cern
a lei do sehio o encerradas cru cnvefoppcs fechados e lacrados.

E' iodado aos concorrentes propor alteração de preços durante o
acto da abertura das propostas ou duiautc o seu estudo, soja qual fór
o pretexto ou fundamento ahiogado.
• Para garantia da execução dos contractos, que tenham do firmar,
os contractantes depositarão noThesoui'o Nacipual, a titulo de caução,
a quantia do 5003000. Essa caução ficará depositada no Thesouo até
a terminação do contracto osó poderá ser levantada depois de ve-
rificado não estar o contract.auto eia debito com a Fazcn'Ia Na
cional.

A abertura das propostas que forem recebidas realizar-se-lia nó
dja 29 do novembro proijio futuro, ao meio dia, no gabinete da

;Admiuistração, na presença dos interessados que, desçle já ficam con-
viados para esse acto, podendo fazer representar por procuradores
idóneos.

Nesta concurrencia srão rigoromente cumpridas as diposiçõcs
10 art. 64. alinea's dd g da lei n. .221, de 30 do dezmbtõ
do 1909.

Nesta repartição encoptrarp os senhores concurrentes todos Õ
esclarecimentos de que carecerem.

Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, 27 d
outubro de 4920.-0 aiiiaisLrâdcr, Ar(hur de Souza Barbosa.- -

L'	 11Iaterial - tTnidad

c

50 cartas do alfinetes ingleses (Turney), unia........	 2$200
250 barbante fino cm pacotes do 1 a 3 kilos (peso liquido);

Ml.........................................5500
120 barbante g -osso -cm pacotes do 1 a 3 kilos (peso li-

quilo)	 kilo ....................... . ........... .s000
40 balaua do 2 ilos com pesos, encaixotadas, uma... 	 40000
40 berços para matta-borrão, n. 3, com rosca do

metal, um................................	 2$500

20 borracha cm lençol,	 kilo ....................... . 7$503
10 bandeiras naeionaes de deus panuos, uma......... 21$00

400 caçarolas de ferro com O tm ,18X0m ,08 de altura, uma 3500
403 canetas lorry ou Soennecheu, duzia.............. 35000
40 canivetes Rodgers, grandes, uma folha, com cabo do

chifre ou osso,	 um ........................... 6$SOG
10 cestas grandes de vime, para impressos, ri. 1, de

1 1,10X^58, uma ......... . .................. 305000
200 colchetes, typoS, 	 para	 papel,	 n. s, sortidos,	 em

caixas de meia grosa, caixa................... 1$500
150 creolina nacional, com a declaração da marca, lata 1$100
100 cylinclros de 	 folhas	 para	 remessa	 de tinta, com

0,m28XOm ,12, um........................... 15900
40 cohlecões de p0505 de metal, de um kilo, urna 9$500

309 escovas para carimbo, uma...................... ($000
100 ospatulasde aço, uma ............... ............. 330)0
40 espanadoros de pennas, 	 n. 50, um............... 3900
50 esponjeiras de vidro com esponjas, urna...' ...... 3)0

150 esponjas,	 uma................................... .1	 00
150 fio fino, 	 kilo................................... 113000
20 fitas para machina do escrever,Olivcr, uma ........ 909t
40 fitas para machina do escrever Undorwood, uma..' $9O0
40 furadores grandes de aço, um..................... 1$300

250 vidros de gomnma arabica de primeira qualidade, cm
vidros do 250 grammas, vidro ................. . 15600

IbO dextrina em pó, kilo........................... 43900
5.000 lacre nacional, encarnado, kilo.................. 4300G

80 lapis bi-color, uc primeira qualidade, duzia.......
300 lapis Faber ns. 4, 2 e 3, dezia ........... .......... 23800
40 lapis do borracha, Fabur, duzia..................., 433000

1.000 cartonagens, em branco, para cópias, cm papel asse
tinado BB,	 24 kilos, com 100 folhas	 nume
radas,	 uma ................................

5 machinas de numerar, rotativas, do 4, 5 e 6 roda,s; -
uma ........................................ 95S000

- 200 papel almasso pautado, «Serviço 	 õstal», cm resmas
de 400 folhas inteiras, mareado, uma.........' Lb$80

tOO papel almisso pautado, para agencias, marcado, em
meias folhas, em resmas de 400 meias folha
resma ....................................... $000

100 papl para machina, marcado, em resmas do 400
meias folhas, almaso, resma ................. 50300.

50 papel para machina, em resmas do 400 folhas'int
ros, alniasso, resma........................ . 9$000

4.000 papel polygrapho, folha........................ $t 40
800 papel quadriculado, 	 folha .............. .....:..t' $15

1.000 cartão mata-borrão, 120 libras, folha. • .. • 	 . ..'' $4bG
5 papel para machina de sommar, rolo..............' 15700
4 papel e/corrente, pautado, de linho oin reunia de

400 folhas inteiras, ahnasso, resma........... 253000
tSO pennas Mallat, n	 12, cm caixas do 100 pennas,

caixa ....................................... . 7$00G
SOpennas Ilughesn. 0,187 E. F.,	 caixa do 400 pen-

nas, caixa...................................' 4$000
20 peunas Perry n. 420, caixa de 100 pennas, caixa.. .
20	 Leonardt n. 516	 do 400cdnas	 gilt, em caixas	 pon.

nas,	 caixa ................................. .. 4$00i
800 tinta preta, Sardinha, 	 em vidros do 1/2 litro, 112 •

.litro........................................
•

300 tinta preta Sardinha, em vidros de 1 11	 Q, htr. .	 - 230
150 tinta carmin, Sardinha, em vidros do 200 gram1as,

•	 vidro.....................................
20 tinta preta para mlmniographo, em bispga, binaga5 7$

iSfide ia	 latas dó 1/2 litro,lata(O rujy	 qualidade, em	 ..
40 raspadeiras-canivete, Rodgers c/oso, uma....... 3S8.
80 sabonetes naoionaes, em barras de 250	 ramn

barra....................................... 14Q
•	 80 taboletas do folha, com distico,uma..-.'. 	 ..... 75Q

400 tiitcir	 de vidro, um.......... .ri? 205
80 toalhas felpudas, para pao, umaflôs. • ..;	 ...... . 2523,
40 vassouras de palha, co 	 5	 . uma.. 1$

100 fogareiros de ferro, para a11, um.. $
60 copos de vidro, para agua, u'!1................. 5.0
10 papel Royal Vellurn, 	 pautdo, 33 linhas,rçlo'

cm 'folhas inteiras, e&r1m.s de 40Õ folhas;
resma'...................................... . 27$O0

50 papel carto n	 4,30 kilos,	 1,20x0,90; em resina
de -iOO folhas, resida ............................ 90$00-

120 papel cartão n. 2,14 kilos, 1,03x.0,55,	 cru remãs
do 400 folhas, resma........................

(O vassouras de cabelio, uma......................
10 vassoras do piassava, uma..................... 15-
(0 tinta preta para machina de nunrar, vidrq....j,,. f5
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Repartição de Aguas e obras PubUca 	 40.'
O contractante que incidir nas penalidades previstas na elaJ

	

SECÇÃO DO EXPEDIENTE	 sua 3 11 , por mais do uma vez, dará motivos a que o ctracto seji
rescindido pelo director geral, fndepcndentemeito de interpeilaçã.De ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia 14 de

\
dezembro de 1OO, ás 43 horas, na sédo da Repartição do Aguas 	 judicial, revertendo a caução á Fazenda Nacional.
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão recebidas propostas

	

ara o fornecimento durante o primeiro semestre de 1921, dos	 Os artigos propostos deverão obed3cer rigorosamenteao Ostip
artigos cujas quantidades e preços maximos constam da relação lado no presente edital.
transcripta no final do presente edital sob as seguintes condições:

t2.'
No caso de absoluta igualdade de preço entre dons ou mais

As propostas deverão ser apresontadas"em duplicata, sem emendas concurrentcs, será preferido aquclie que menores preços apresentar
nem rasuras, devidamente seliada a primeira vio, ambas datadas o em dia e hora previamente marcados pela commissãoque, presidir á; 1

'ssignadas pelo concurrento ou seu representante legal, dentro do concurrencia, em cartas fechadas, que soo, abertas em presença dos]
pvoIucro fechado e lacrado, com a obrigação da entrega do artigo interessados.

')o Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca a. 112.	 3&

A' repartição se reserva o direito, dG não acceitar nenhuma da
O envolucro contendo a proposta deverá ser acompanhado d propostas o de annullar a coucurrencia. A não acceitaçao de qnaI.

quer ou de tods as propostas não dará direito de reclamação postcrioi4m outro, tambem fechado e lacrado, em que reunirá caca con- a nenhum dos toncurrenteo.
èurrento os seus documentos do idoneidade, provan3o estar quites

	

-aos impostos federaes e niunicipacs o neBe incluido o conhecimento 	 •

	

Jo deposito da quantia do SOOL feito cm moeda corrente ou em let- 	 As propostas não poderão conter sinão uma formula de complet
as, do accôrdo com o dispostono artigo 30 da lei n. 2.J83, de 28 do submissão a todas as clausulas do presente edital.	 --mosto do 1015, conforme determinação contida no aviso n. 5, da-

lado de 11 do outubro de 4916, do Ministerio da Viação e Obras Pu-

	

blicas, deposito esscJcito no ThesouroNacional mediante guia expo- 	 Não serão tomadas em consideração quaesquor offertas de yant]dida pela secção do expedieote. Esta quantia servirá unicamente do gens não previstas no edital, nem as propostas que contiverem apenas
carção para garantir a assignatura do contracto, visto que o con- o c,fferecimcnto de roducção sobre a proposta mais barata.
urrento ou concorrentes preferidos terão de fazer uma outra can-

o	 valor de to v. da importancia total do fornecimento q 	 ,do	 que lhes	 '
ber, sendo aquclie primeiro deposito restituido logo após a assi- Todas as propostas deverão conter preços em moeda nacionaLura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa forma-Jonu

at

	

dado, que o perderá cm favor dos cofres publico. Os depositos dos 	 47.'
oncurrentes não preferidos ser-lheliao destituidos. 	

A' repartição reserva-se o direito de reduzir ou augmontar de
34 vinte por cento (20 %) a quantidade do artigos contractados, dircitj

Só serão acceitas propostas apresentadas em impressos fornecidos ao qual terão de se sujeitar os fo'neccdores.

	

pela secção de expediente da repartição, até a vespera do dia fixado 	 Secção do Expodinte da Repartição de Aguas e Obras Publicas
para a coucurrencia, os quites só serão entregues aos interessados22 do novembro de 1920.— Ildef'onso O. T. de Carvalho, chefe do seediante a prova de terem feito na Tbesouraria do Thesouro Nacional cção, interino.

deposito de que falia a clausulo 2'.
4'

-	 Ilelaçao dos materiaes neccssaios para o consuna do 1 0 sergzestre
	A caução corrspotdente aos 40 '1. do valor do fornecimento de 	 1921

ue trata a clausula 24, será feita para garantir a fiel observancia do
$ontracto e pagamento das multas a que ,o mesmo der logar.	 Quantidades - Especie do material - Preços maximos par. unidade

-	 -

	

4.000 latas de gazolina (em latas do 18 litros ...........- 	 185000

	

Todos os envolucros deverão ser entregues no dia marcado para 	 2110 latas de krrozenc brilhante (cru latas de 18 litros) 	 13$500

	

concurrenca, ás 13 horas, quando, na presença dos interessados 	 500 kiloa de graNa patente automobile «Grease»......1$O0 -

	

ou seus representantes lamas, 'serão abrt s em primeiro logar OS	 1.000 kilos do estopa branca alvejada................. 	 2500

	

que contiverem os documentos do idoneidade, o logo após os que en- 	 3.500 litros do alecol de 40'..........................-	 10600,1-cerrarem as propostas dos que foi'em julgados idoneos, pela eommis- 	 2110 latas de creolina Pearson (lata de um kiIo) .... .....30OOMo de funccionaiios da repartição, designada pelo director geral, tO.000 kilos de chumbo para agua de O m ,020d0 diametro
P.

	 que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as 	 interno conforme a amostra ... .............15300

	

naes serão rubricadas pelos mesmos interessados, o antes de qual- 	 300 kios de cano de chumbo para agua de 011,025
.quer decisão, publicadas na integra, no Diario O/'/'icíal.	 diamotro interno conformo a amostra........15300 -

-	 -	 6'	 1.000 kilos d cano do chumbo para agua de 01,030 dp
-	 .As propostas dos concurrentes não Julgados 	 iametro interno conforme a amostra.....-.... 	 19300

	

ados idoneos lhes serão 	 4.200 kilos de cano do cbumbQ para agua de 0'°,030 deestituidas iinmediatamente.	 --diametro interno conforme a mostra .......... 	 45300
-

	

7'	 7110 kilos da cano de chumbo para agua do Q,00 (10

	

diametro interno conforme a amostra ........	 $300

	

artigos do que trata esta concurrencia deverão ser fornecidos 	 2.1100 kilos de estanho em verguinha de 1° qualidade
pelos contractante.......................8500G

	

1do compra, asigna:os pelo chefe da secção de Contabilidade da re- 	 200 escovas de piassava dobrada n.f O com cabes, amos-	 -

	

p9rtição. A igual prezo ficam sujeitos os concurrcntos para substitui- 	 tra 63................... 	 .....................15200o dos artigos que forem, recusados.	 ,	 110 escovas de piassavas dobrada u.46 sem cabos, amos-
tra63.........................................4S0O

	

....	 '00 '

	

No caso do não serem satisfeitos pelos contractantes os forneci- 	 50 vassouras de piassava Cattete, mosLra 36....
100 vassouras do piassava dobradas, amostra 37... ....' 4

	

eutos dentro do prazo estipulado na clausula 7', ficarão os mesmos 	 00 kiios de estopa alcatroada desfiada cstraneira.... 	 2OOujeitos á multa de 30 % sobre o valor do artigo que deixou de for- - 	
)

	

kilos do carbureto do calcio marca Tigre 7/15 (ei 	 -

	

tecer ou substituir, multa esta imposta pelo director geral, sob pro-	 tambores de 50 kilos)........................,

	

posta do chefe da secção de Contabilidade, podendo a repartição, era 	 e.000 litros de oleo para autoinoveis...................aso do reincidencia, comprar o artigo independente do contracto
eW qualquer parte. 	 -	 Que deverá satisfazer ás seguintes condições:

- Densidade a f° e, 0,907.
Ponto do fulgor (Peneky), 0t054 e.

	

A diffeiença de preço dos artigos comprados fóra do contracta, 	 Idem de inhã. 227 0 e.

	

caso previsto na clausula 84, correrá por conta do fornecedor que 	 Viscosidacic a 1000 e (FIodvood), 811 seundo3

	

Ê

mqmo deixou de fornecer ou substituir, dentro do prazo aliudido 	 Solubiliadc CO 1, completa.

	

clausula 7', íondo essa difi'erença, bem como as multas,. deduzidas 	 Saponificação, O.

	

.,prinwira conta que do mesmo haja do ser processada ou da caução	 Não conter resinas e alcatrão.'
coMágeto, no caso de não cxiti4' contas a processar.	 Ser neutro.	 ' , -
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200 8 6 4/8
1.000 8 6 3/16

,1.000 8 6 1/4
'reço médio, niaximo do kilo,

/ Ferro conimum:
Em cantoneira 1,1:

Ritos polleg. pollcg. pollcg.
1.000 6 2 4/2 318
2.000 8 3 412

Em cantoneira L:
400 1 4/2 1 4/2 1/8
400 '1 1/2 3 1/2 3/1G

! 	 1/2,

5.000 2	 3/4.

	

(.500 2	 1.
30 14/4 1/16.

	

2.000 5	 1/2.
2.000 5

	

800 5	 3/4.

	

2505	 7/8.

	

.O00 5	 1.

	

250 5	 4 412.

	

500 5	 2.
1.500 5 1/2 112.
1.000 5 3/2 518.

250 51/'2 1.

	

200 4	 1/8.
	200 1	 3116.

	

1.500 1	 1/4.

	

1.000 1	 318.

	

500 1	 1/2.
200 1 1/4 3/16.'
400 1 1/4 114.
450 1 1/4
700 41/4 3/8.
400 1 1/4
250 1 1/4 5/8.
500 1 1/4 314.
400 1 (/2 3/16.

1.800' 14/2 1/4
1.00 11/2 3/8;
.850 (1/2 4/:
6)0 11/2 5/8.'
200 4 1/2 3/4;
400 1 1/2 1.
600 1 3/4 3/16.'
8i0 1 3/4 1/4.

.000 3 1/2 1/2.
t.00 3 112 5/8.

500 3 1/2 3/4.

	

t50 3 1/2	 7/8
1.600 34/2 1
3.000 3 112 1 112

400 4

	

200 4	 3j8

	

1.800 4	 112 -

	

800 4	 5/8

	

4	 3/4

	

S.000 4	 1

	

700 4	 11/4

	

1.000 /*	 1 1/2

	

4.000 4	 1 314

	

.000 4	 2

	

150 4 1/2	 1/2

	

200 2 1/4	 3/8

	

1,000 2 1/4	 412

	

900 21/4	 314.

	

4.500 2 1/2	 114

	

4.000 2 1/2	 3/8

	

9.000 2'4/2	 112

	

4.000 2 1/2	 518

	

5.000 2 if2	 314
3.200 2 1/2 1

300 2 1/2 1 412

	

200 2 3/4	 1/2

	

300 2 314	 518

	

200 3	 3/16
300 3

2.000 3

	

ô.OQO 3	 412

	

4.000 31	 5/8
4.000 a	 314

200 3.	 1/8

	

5.000 3	 1
	'800 3	 f 1/4

	

1.000 6	 1/2
	1.000 &	 518

	

1.000 6	 3/4

	

8.000 6	 1

	

"500 &	 f?4/4

	

.000 6	 1 112

	

30Ó 6	 43/4

	

2J*G- .'8 	 2
eoa 63,?

	

1	 "1/2
t •.bø	 '1	 , 5/8
• '2øo• -	 1'.4'.
1.00O4:	 3/4.

10	 • 3/4	 4/
4 /2

40013/4!
1.00012 1

500 42 11/4
80012 11/2
50016 11/2
.30	 3/2 1/8

30	 5/8 1/8
200	 3/4 318

Redondo:

lUtos Pol-.
6.0002
3.000 2 1/4
3.000 2 112
4.500 23/4

48.000 3
3.000 44/2

• 2.000

	

150	 3/f

	

1.500	 (/4

	

00	 5/46

	

5.000	 3/8

	

4.000	 1/2

	

7.000	 5/8

	

2.000	 3/4
10.000 1
40.000 11/8
20.010 1 1/4
16.000 1 3/8
8.000 11/2
4:000 1 5/8
2000 4 3/4.!
3,000 1 7/8

Quadr.tdo

20 3/8
50 (/2

.50 5/8
.100 .3/4"
500 1

i1/8
'400 1 I.

4.000 11/2'
4• , 300 '1 3/4
1.200 2
;'boo 9 1/2
4.00 2 3/
2.000 3
.-'SO 31/2

3.000 4
4000 4 1/2
3.Õ0 5

	

•300 4	 s/16	 -.
Preço méciió' maJmó dó kilo, $ o.t32:

Em chapa:

Ritos pés	 pés	 po11eg.

	

-300 6	 3	 3/16

	

200 6	 3	 1/4

	

200 6	 3	 3/8

	

200 8	 3	 118

	

•Z . 000	 3	 5116
	.500	 3	 3/3

	

1.00	 3	 1/2

	

6.000 8	 4	 1116

	

1̀0.000 8	 4	 1/8w
	40.000 8	 4	 3/1

	

4.000 8	 4	 í/4
	.000 8	 4	 3/$

	

.000 8	 -	 4	 • 172
	4.000 8	 4	 1/2
	8.000 10'	 4	 3116

	

!,!-500 10	 4

	

40 .000 10	 5	 3/46

	

. 4 h1 500 15	 5	 3/1
•	 1M00 10	 4	 118'

	

.000 10	 5	 1/4"
	LQ0 10	 5 3/8"..

•	 Ô0 10	 5	 1/2"

	

600 12	 4	 3/44k

	

.ro 
4	

5	 - 3/16.

	

5.0 14	 é	 3/16

	

• 4.000 18	 4	 3116

	

2000 21	 4	 f/4

IUU 1 /'k 1 $14 íiiy
200 1 3/4 4 3/4 1/,4,,
100 2	 • 2 3/16
500 2 2 4/4.
200 2 2 5/1
400 2 1/2 2 1/2 4/4k
400 2 4/2 2 112 571
200 2 1/2 2 1/2 /'•	 -	 100 3 3 4/$'
400 3 3 /4t

LOCO 3 3 4/
500 3 3 1f
200 3 4/2 3 112
600 3 4/2 3112 4.f
200 4 4' 3/
500 1* 4. £12;
400 .4 1/2 4 1/2 81
200 2
100 3 3
60 1 1/2 4 1/2 •31IG
80 2... 2 3/,Itl
50 2 1/2 2 1/2
30 1 1/4 4 1/4 /í
80 2 1/2 2 112 311

Em cantoncíra, i
80 1 4 3f&

400 2 412 3 3f'
400
800

4
3

2
3

3/8
3/$.

450 2 1/4 2 1/4W S/í
50 1 4/2 11/2. 1/$'

470 2 1/2 2 4/2 9f4'
4001- 4
265 1 1/2 4 1/2 3'/3
140 1 3/4 1 3/4 /I
450 2 2 4/'
360 2 2 /1&
495 2 2 /8
495 2 1/2 2
1235 2 1/2 .2

•20 1 1 4/8
40 2 2 3/{

450 2 4,1/2 3/8
•	 550 3 2

450	 3 4/4	 a 1/4	 4/2.
Preço média, Mailimó 1.960
Redondo:

400. 2'
400 7/8
400 23/2
100 23/4
450
200

3
3 1/2

100	 2 114
Preço lÀdio, fiidtd fokl,	 .1
Ferro Lowrno6ti
Em cantórieira T:

EilospólÍeg. p0110g po14.

500
600

8
3

34/2
3

412

4.250 2 3/4 2 3/4 &/i&
1.400

300
2 1/2
2

2 1/2
2

1/46'
414

600 4 3/4 1 3/4 1/4
200
375

4 1/2
4 414

4 112
4 114

114"
3/16.4

430 .	 1 1 /&&
375 1. 1/2 4 412 4144W
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Em cantoneira 11: 1.00) 14/8 (50	 2	 1/4
liGO 6 2 412 3/8 4.87

1.500
1 1/4
1 3/8

100	 31/2	 1/2
200	 31/2	 447.500

41.500
8
6

3
2 1/2

1/2X6m
1/2x 12.- 4.500 1 1/2 200	 3	 4

1.000 8 3 318 1.000
490

1 5/8
1 3/4

200	 41/2	 112
200	 6	 3/4

Em cantoneira f; 4.0Q 718 Preço médio, maimo do Mio $ Q,23
50 4 1/21 1/2 1/8 300 2

) 1/4 Fc:'roiarnina000mcbapa4
900
150

2
2 4/2

2
2

1/4x6
3/8 . 00 2 1/2 Iilo	 pés pés pollcg.

1 50 21/2 2 1/2 3/8 800 2 3/4
3 .640	 8	 4	 4/4

550
/4.500

3 1/2
3

3 412
3

1/2
4/2X6 4.00) 3 1/4 150	 8	 1k 	 1/8

78	 8	 4	 1116
1.150 3 3 3/S)(6m .I50

300
3 1/2
3 3/4 50	 8	 1k 	 3/32

3.650
500

4
4

4
4

1/2x6
3/16x5	 - 200 41/2 60	 8	 4	 1/32

Preço médio, maximo do Mio, 1 0.19,2
4.675

50)
6
5

6
5

5/8X3m
4/2x613 .Quadrado Ferro em chapa lavrada:

710 2 4/2 2 1/2 5/16X60,. 250
2.250

3
4 ils	 pés pós pol1ég.

623
830

2 1/2
2 4j4

21/2
2 1/4

1/4X
3/16X614, 2.77:i 4 4/ .	 2.700	 8	 4	 3/1

825 13/4 -i	 314 1/4xti 4.787
2.411 li

8	 4	 4/4
2.400	 8	 4	 3/8250

730
4	 4/
2 3/4

1 1/2
21k

114x6
'/ 6x6 65 1/4 3.000	 40	 3	 3/8

375 4 114 1 114 3/6x4 90
90

3/8
1/2

1.500	 8	 4	 4/2
4.000	 8	 1k 	 3/4420

3.000
1
4

1
3

411
3/8x 5 5/8 4.50	 10	 4	 3/46

Preço médio, maxinio do Mio, $ 0.23G 400
425

3/4
7/8	 '.

2.850	 8	 4	 5/16
Preço médio, maximo do Mio, $ 0.49,2.

Em barra: 200
4
1 1/8 Forro cm chapa russa

225 2 4!2 5/8 125 14/4 .	 Iilos	 p"-s	 pés	 polleg.
.270500 34/2

4
4
1 4/2

450
250

4 3/4
2 4/4 4.500	 2 412	 1/16

250 4 2 112 . 3.0 2 4/2 850	 6	 3	 1/32
950	 8	 4	 4/3250)	 4

00 11
3
5

4.547
2.387

3 1/2
O 700	 7	 3	 3/16

300
suo

6
o

7/8
2

1.2:;
Preço

7	 '
médio, maximo do Mio, $0.23,0

60 - -	 1/32
met. met.	 OIleg.

300
50

6	 1
7

.
1/2
314 . Em ehap:

290	 2,00	 4,00	 4/46
470	 2,00	 4,00	 4/32

150 3 4 Mos pós pés po1leg 292	 1,00	 0,50	 1/32
430
20

31/2
5

4
1/4

4.010
4.000

8	 4	 4/2
8	 3	 (/2

400	 2,00	 4,00	 1/16
]preço médio, maximo do kiLo, 5 0.2

50 1 -1 /4 3/46 4.000 8	 4	 3/8 .	 Ferro Lowmoor Monk Bridg:
50 4 3/46 4.030 8	 3	 3/8 Em cantoneira Z:

200
200

4
3 1/2

1'3/4
-14/2

1.000
.lOuO

8	 4	 5f46
3	 5/16 lilos	 polleg.	 polleg.	 poliog.

200 4 2 . 750 5	 1/4 800	 3	 3	 3/8X6
200 ô 4/2 2 50 O	 5	 4/16 600	 2 4/22 1/2	 3/8X0

50
200

6
2

3
3/8

500
050

40	 6	 3/16
10	 6	 4/2

43'O	 4 314	 1 3/4	 4 3/4X6
Preço médio, maximo do kilo, $ 0. 93,6.

225
2 5

2
2

1/2
5/8

950
suo

10	 6	 5/8
10	 6	 4/8 Fero em chapa galvanisada:

2u0 2 7/8 Préço médio, maximo dokilo, Llos pés pós poiic
180
(-0

2
2

4
114 Ferro sueco: 2.20:)	 8	 4	 1/46

100 1 .	 3/8 Redondo. 10)	 8	 4	 3/32
40.1
100

4
1 1/2

1,2
1/2

MOS
500

pollej
1/2

175	 8	 4	 1/8
460	 9 4 	 3/i

200 1 112 4/4 500 5/8 450	 ii. 18
100 4 1/2 3/8 500

500
3/4
718

550	 n. 20
550	 n. 22

Redondo lOO 1 37	 n.
500. 4 . 00 1 1/8 Preço médio, maximo do Mio. S

4.000 4 112 .500 1 1/4 Forro rodando prfurado para estaes de
4.00 5 500 1 3/8 calda:
1.0 10
1.250

5 1/2
6

i00 4 1/2
4.200 kilos do 41/8'?

250 6 1/2 Qiad'adO  $.200 1xil2s de 1/4/4"
50 1/2 400 4 Preço n'édio, maxituo do kilo 	 5
50 3/8 . 500 5 Aço:
50

400
5/8
3/4

100
100

5/8
314	 . fm barra para moias

25 4/4 150 718 silos	 poUcg.	 polleg..
iOO
3)0

4
4 1/4

200
200

4	 -
1 1/* 95	 1/2	 1/16

300 4 3/8 200 1 1/4 480	 1	 1/8
300
300

4 4/2
13/4 Em barrag 450	 4 112	 1/4

400	 2	 1/8
45 3/16 Kilos pofleg. .	 .000	 2	 3/46
50 4/4 250 5	 1 300	 2	 3/8

200 3/8 250 7 4 490	 2 1/2	 114
1. 50 4/2 250 8	 4 400	 2 4/2	 5/14
650 5/8 500 10	 4 600	 2 1/2	 3/8
700 3/4 50-3 12	 4 3.000	 3	 3/8
725

1.000
718

1
50

bO
11/4
14/2	 1/

200	 2 112	 4/2
4'.00O	 3	 4/2
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10.600
45.000

3 1/	 318
1/	 4/2

325
440

718.
1.	 -

125	 t
150	 2 314'.

Íboo
fÓ.Õ

4
4

3m'
4/2

365
495

1 1/4.
1 112.

300	 3.
45	 4 3/8.

400
Soo

4 1/2
4 1/2

3/8
11

250
3C0

1 3/4.
2.

25	 3/8
50	 1/2

3/8 230 2 1/2. m	 arra.
000 5

118
112
518' 450

3.
31/4. 50	 3/4 412.

Óo 4 j 475 3 1/2 50	 4. 3/4.
'Ôo 2314 3/8 200 4. 65	 718 5/8.

'• '2O 3 1/4 318. 400 1 3/4. 45	 4 5/8.
'425

•	 200
2 3/4
3 114

1/2
4/2

400 2. 45	 4 4/4 3/4.
Preço médio maximo do kilo, $!.58.

:..,'50 4 5/8 . Redondo:
Açoembarrarapido,	 alta velocidad

440 4 414 (/4

,75 2 4/46 41" 2 314 21	 7/8 412.
I50 3 4/2

2
5/8

1
425	 4 3/4.

70	 314 {/2.
•	 75 3 1/16

400 27/8
. •	 31	 4 1/4 5/8

200
200

5
3 4/4

7116
4/2 2.100

.
4.	 '	 '

0	 2 1/8.
Preço médrÕ, maxió do kil	 S!.60.

.82 4 4/2 318 2 .750 41"'
'

Aço em barra alta velocidade «Novo»•
300

2
à

5/
3/8

3.700
2. 325

.	 -5
O 4/2	 '

•

550	 3 11/2.
300 3 112 3/8 575 4 4/46 450	 2 14/4.
300 4 3/8k 37 3/4. 100	 1 3/41.

08 4- 112 3/8.	 . 310 1/4 50	 1 112 1-.
4 4

3/4
3132	 . 410

621
S/Idê
3/8. 3/32

250	 5/8 3/8.
50	 1 4/4.1/4.

Em bana para ni1I 4 (/2 Preço médto, rnaçimodokiío,60
1 u 7.

4.900
2.872
4.110
3.
3.

.90C
20

3bC
4.

2:c
3.425

1.375
4.58
4.875
4.600

921
1.000
1.810
2.050

isa
50

400
250
300
400
300
300
300
300
300
300
400

itço quaaraao 1-'owy rapicio aia VO&QÇLi\

	

dade:	 '

90 3/4.
35 5/8.

Preço médio, maximo do Mo, 51.60.'
Aço quadrado hrall OU ((NOVO» alta

locidade: -
(09 1 4/2.
23' 4/2.
• Preço médio, maximo do lio, 51.60.

Aço redondo do alta ve1óidãd
perar a oleo, aSpõcial paráihQíla.
dores e frezes, 11/Pythb;

50 21/2
50 2
50 1 4/2
50 ((/4
50 1,
50 3/4

Preço médio, maximo do Mo, 5
Aço redondo Monk flride especial pari.

eixos de carrose loCómoias:'

2.500 'k 3/4x15
3.000 5 4/4x5'
3.200 5 1/2x51B
3.400 5 3/4x5
3.450' 6 4/4x5
3.500 6 3/4x512
1.500 7'4/2X5
2.000 8 4/4x5m
2.250 8 374x5"-
2.500 9 f/2X
2.800 10X5-

Preço médio, maximõ do kiló; $ 0.95k
• 	 -•	 ..	 .'

AçÕ quadrado Bookier ' rpido 2 estre1lú'
25 5Ï8
50 3/4

150,, 1'
.50 14/4
200 1 /2
200 4 3/4
Preço médió de kilo, $ 2190w
Aço novo zonas & Colvr:'
Redondo:
40 3/8
45 1/2
20 5/8
30 3/4
40 7/8
tiO 4	 1

2.0,00	 3 3f8
6.000	 3 412
4.030	 3 1/2 3/8

Ô00 -3 4/2 112
400	 2 3/4 318

3.00)	 4 318
1, Ó0	 4 4/2

20	 3 112 5/8
4.000	 3 5/8
2.090 S 1 f
Piéço médio

3/8
maIô dó Mlq 5 0.23,6

Ào molleenl, brà
1.000	 S . ('('/2'

6
3.125	 8 1
2. ,^79	 8 41/2
1400i0
2.000 10 1 4/2

•50'	 '((/4 114
1 3/16

10	 3j (/2
. 700'	 4' 41/4
450	 4 ('3/4

4.575	 4 2'
1.é0,	 4 1.,

bo'	 4'112 518
45Ó' 4 - 1/9 1 412
6	 k(/2 2 1/4

2.75	 5 1. .
Pr T	médio, i1axiÓ dõkilo, S

Â'ço Óón1inum
Em barra .bblèada

2,000 2 1/2 11/4
1.00 21/2 1

áli barra

15 (1/2	 4/16
200 3	 5/46

Sextavado:
45	 1/2.
50'

• 50	 3/4
50	 7/8
75,1

- .15	 3/8.

Quadrado;
'75 3/8
205' 1/2,
,175 5/8.

, j95'. 314.

3/4.
7/8
1.
((/8.

13/8'.
11/2.
45/8.
13/4.
17/8.
2.
7.
71/2.
8.
81/2.
9.

4/2.
10.
6.
61/2,
3/8..
1/2.
5/8.
3/4,
7/8.
1.
4 4/8.
((/4.
1 3/8.
1 (/2.
1 3/4.
2.
2 (/2.

Oitavado:

100 5/8.
400 3/4.
400 7/8.
425 4.
75 4 1/8.
90 i 1/4.

140 1 4/2.
400 1 314.
150 2.

400 5/8.
200 7/8,
250 3/4.
200 1.,
50 4 1/4.
75 1 3/8.

Preço médio, maximo do kilo, 00.21.1
Aço .para forramenta:
Quadrado:.
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70 1 1/8
32 1 1/4
47 41/2
62 4 3/4
40 2

'4t2 2 1/2.
52 3
75 31/2
'75 4
Em barra:

462 1 f/2•
420 1 112 3/
400 2 1
80 2 41/2
O 3 4 1/2

-160 4 1 4/2
40 4 4/4 5/8
35 4 3/4 3/4
42 1 3/4 4
132 2 1 1/4
i'cço médio, maximo d)kilo, $ LGO

Aço doce cm chapa

lUlos pós pés polleg.
300 10 5 13/8

1.075 14 4 3/46
375 8 4 4/8

2.600 40 ti 4/2
750108 i4/1
000 21 8 9/16
4130 9 8 3/8
400 9 5 3/8
800 19 7 4/2
50 49 7 3/8

1360 O 8 9/16.
Preço médo, maximo do kilo, $ 0.35.

400 kilos do aço cm chapa de 1/16, kilo
$ 0.35.

4 tonc lada, de 1 .000 kilos, do ferro sul.-
cio com 40 a 50 % de silício, maximo
do kilo, $ 0.40.

4.350 Mos do antimonio em barra, maximo
do kilo $ 0.4 ',,S.

2.500 kilos de aluininiu.im em barra, maximo
do kilo, $ 0.87,7.

20.000 kiLos do Cobro em barra, maximo do
kilo, 3 0.8.

40.000 kilos do chumbo em barra, maxirno do
kilo, 3 0.22.

3.400 kilos do estanho cm barra, marca
Carneiro, rnaxiino do kilo, 51.49.

8.003 kilos de estanho em verguinhas, marca
Carneiro, maxirno do kilo, 3 4.19.

.200 kilos do metal Magnolia, uiaximo do
kilo, 3 0.70.

1300 kilos do carburundum, maximo do
kilo, o 1.31.

A entrega serei dentro dos vagões da
estrada, no Cáes do Porto, direitos aduaneiros
por conta clx estrada o todas as demais de-
pesas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 00 dias, a contar da data do
registro do contracto ri) Tribunal do Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractanto a urna multa que, con-
formo entondirnonto da Adminiscraçi.o, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si no preferir a adininis-
traçlo a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acço
u iiiterpellaço judicial, com perda da

crtiç.io, o sem que assista ao contractante
diroto a reclamação do especio agurna

No caso do multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo do 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação p01
escripto,sol) pna ckc roscislo do contracto,

as con liçce4 .i acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimação.

A concurrencia xerará apenas sobro o
preço, cm do;lars, ouro ainericao, em libras
esterlinas ou qualuer outra moeda, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe-

di'loa, servindo para a comparação dos pre-
ços o cambio á vista que vigorar na véspera
do dia marcado para a conuurreneia, eaen-
do a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
differemiça entro efla e qua!quer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxirnos os-
tabelecilos.

Os preços que apparecerem cm detalhe para
arlios de preço marcado médio, não serão
tomados em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente
seliadas, datadas, assi-nalas, com a indicação
das respectivas residencias, serão enr gues
em Ires vias, oro cuvolucros fecha ]os, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse cnvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separa lo, contendo tolos os
documentos que possam provar a idonei 'aJo
do proponente. comprehendendo-se, entre
elles, os recibos doquiraçio da ultima coliecta
dos impostos a quó estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
eute deverá exhihir o recibo da caução de

3:000S, cio dinheiro ou em titulos (la divida
publica felerai, prõviarne.nte feita na tiio-
raria desta Estrada, para garantir a asigua-
tura cio contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada. si o proponente
preferido recuzar-so a assiguar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data dr entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução do
forncoirnento, caicionará na thosouraria da
Estada a quantia correspondente a 5 '/,
do valor do fornecimento a realizar, cm di-
nheiro, ou cm titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se toi:nará efl'ectivo depois
de approvadn definitivamente elo, Ninisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoueidao dos proponentes
será julgada o examinada próviamcnto, antes
do abertas as propostas.

As propostas colos autores não tiverem sido
considerados idocicos uo serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentus serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de accei-
tar parte do rima proposta e parto do outra,
ou outras, cnfornic a ditíerença para r;erios
nos preços d)s varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou anuoliar a con-
ciirrncia, caso assim convenha aos sus iii-
tcresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
'fórmula de completa submissão a todas as
clausulas d ste edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração qnacsquer
olTortas de varitageis não previstas iiesto
edital, nem as proposas que contiverem ape-
nas o ofi'ereciwento do urna reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualda3e entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço iiiak vantajoso uo desempato.

A Estrada zesecra-se o direito de restringir
as quantidades peiidas.

Toda e qualquer p oposta que não estiver
interaumentia de accôrcio c)m este edital não
será tornada em couside ação.

Secretaria da Estrada de Foro Central do
Brasil, cai 23 ilo r}oteiiihr) do 1920.-0 secre-
tario, Dioctcciano Candilo de Vasconcdllos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUSREtsCIA PARA O Fonxmtcr, DE PAPEL
PARA MPREX5A NACIONAL, Coanurio zas	 -

Concurrencia n. 13

De ordem da directoria, faço publico qàl
ás 13 horas do dia 7 do proximo mez de de
zernbro, na lutenclencja desta estrada, n
estação Maritima, serão recebidas proposta
para o fornecinierito de:

Resmas do 1300 folhas abertas do papel asso
tinalo para impressão:

2.500 resmas, de 20 Mos, BB, resma GOOO,
500 i'csrnasde 2 kilos, BI], resma, 793800
1300 resmas, do 30 kilos, 1311, rosma,0'i000

1.000 resmas, (e 24 ilos, AA, resma, 70$800.
1300 resmas, de 30 kilos, amareilo canario,

resma, 90$000. 	 -
1300 resmas, do 30 kilos, verde, Eesma

90$000.

Resmas do 1300 folhas aberta

800 resmas. de 45 Mos, cor do palha, ii
onveloppes, C 40 o C 42, resma:
45t0Q0

200 resmas, de 50 Mos, dpape1 pardo
cartão para embrulho, para crive-
loppes C 75, resma, 140$003.

25.200 folhas de cartolina de diveraas côres
de 0,60,136, conformo amostra
folha, 400 réis.

'porIa massa do papei acima pedido deverá
ser de massa de primeira qualilade.

Os preços marcados stto os maximos.
A entrega será na Intendencia, dentro d

una espaço de tempo de 90 dias, a contar dr
data do registro do contracto no Tribunal de.
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o coritractanto a urna multa que, con-
forme eu oudimon to da administração, po-
derá ser até o valei' da caução do contracto,
sond (lado novo prazo, se não preferir a ad-
niinistração a rescisão do condraeto, 'por
simples aviso ou notificação, independente da
acção ou inlerpeliação judicial, com perda da
caução: e sem que assista ao coatractaute di-
reito a reclamação do especio alguma.

No caso de multa, fica o contr'acfanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na,
Thesourari, no prazo do 48 hoi'ad, a contar d.
hora do recebimento da inimaçào por escri-
pto, sob 1)ca do rescisão do contracti, nas
coo 'içõos.ú acima estabelecidas, si não fô
cumprida a intimação. -	 --

A concurrencia versará apenas- sobro c
preço, cru réis, para as unidades estabelo-
citas dos artigos acima pe :idos, cabend)
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barr:ta, por rniuima que seja a diff
reciça entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apro-
sentarem preços superiores aos inaxirnos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
scilalas, dat.tdas, assignadas, com a indica-
ção das rLcspeclivas rcsitencias, serão entre-
gues, em trem vias, em cnvolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o de
monco do rpocmentç.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
una outro, em separado, contendo te os os
dicuruentos que possam provar a idonoiIaf
do proponente, comprebendeudo se, cntrt
elie, om recibos de quitação da ultima col-
lecta dos inapost s ci que escive sujito.

No acto da entrega da propota, O propo-
nente deverá exhibir o i'eiho ria caução de
3: u d OS. cm dinheiro ou títulos da (lii ida ou-
bEca federal. 1)rviamcdto feita na t!lesou_
raria deta etacla, para garantir a asgcma-
tura .. o contracto, caução que reverterá irar&
os cofres ca mncsnia estrada, si o prouoniita
preferido recusar-se a assignar o respectiva
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Estradà de Ferro Central do Brasil,'

ÕNCtRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES, 551 1921, PARA A áa DIVISÃO

Concurrencia n. 20

De ordem da directoria, faço publico que,
s 13 horas do dia 6 de dezembro de 1920, na

tntendencia desta estrada, na estação Mari-
uma, serão recebidas propostas para o force-
Zimento, em 1921, de:

00.000 litros do oleo para carro,
inaxirno do litro ........$ 0.12

20.000 litros de oleo para .cylindro
superaquecedor, naximo
do litro .................$ 0.27

Estes oleos deverão satisfazer as seguintes
ondições
Densidade a 150c, 0,890 a 0,920..

"Não conter resinas e oleo de resina.
Serem noutros.
Ponto de fulgor: 1800c, 'para 'o doo do

sarro o machina e 2800c, para o oleo de
y1indro.
ViscosidadeS: a 40°c, para o oleo do ma-

bina 0,0 a 0.80 o para o oleo do carro 1,00
'i 2,00 a 100°c, para o oleo de cyliadro, 0,25

0,40.

A entrega de uma torça pa', do forneci-
mento deverá ter legar em .n espaço de
tempo do 40 dias, a contar da' data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
outra t"ra parte durante ornez de abril e a
torça parto ultima durante o mez cio agosto.

A efflrga não sendo no prazo marcado, ou
sendo o oleo entregue de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará a estrada o di-
reilo de comprar, on'ie lhe aprouver, a
quantidades em falta, corre. do por conta do
cormtraetante a diflèrença do preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa qic, con-
forme entendimento da administraçio, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notficação, independente
de acção ou interpeilaçio judicial, com perda
da caução. e sem que assista ao contractante,
direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa o de diferença para mais
em preço, fica o contractanto obrigado a en-
trega das respectivas importancias na thesou-
raria no prazo de !sS horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do contra-
cto, ficando o contractanto obFigado a inte-
gralizal-a immediatamente, sob pena de re-
scisão do contracto, nas mesmas condições já
acima estabelecidas.

As propostas deverão satisfazer aos seguin-
te3 requi-itos: 	 -

i°, indicar o nome da fabrica fornecedora;
20 , indicar o nome o marca do artigo;
3 0, indicar o preço, em dollar, ouro ameri-

cano, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,

não convém que sejam encçrradas em um
mesmo enveloppe propostas 4ue obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
gram mas.

Os oleos deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia. correndo por conta do forno-

.cedor todas as despezas até o local da entre-
ga e por contada estrada os direitos adua-
neiros, devendo vir para isso os commhecimeu-
tos de embarque em nome da mesma estrada.

A concmirrencia versará apenas sobro o
preço em dollars, ouro americano, para o
litro, cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seiladas, datadas, assignadas e core indicação
das respéctivas residencías, serão entregues,
em tres vias, em euvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar ii idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elies, os recibos de quitação da ultima col-
beta dos impostosa que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da caução de
3:000 em dinheiro ou titulos da divida publica
federal, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que for
expedido para, esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a &,

do valor 'do fornecimento a realizar, en
dinheiro ou cm titules da divida publica fe-.
deral.

O ccniracto só Fo tornará efectivo depoiR
de appz-ovado definitivamente peo,Iinistcrio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo,
Tilbuimal de Contas.

As propostas no poderão conter sinão uniN
formula de completa submissão a todas a
clausulas des te edita[ e o preço conforame está
indicado que o POPofl3flte oferecer.

Nã,o se tornardo cru consideração quaesquer
offertas de vantagens não prevista& neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro.
posta mais barata.

No caso de bsoluta igualdade entro du
propostas, tera proferencia a que apresentas
preço mais vantajo:o no desempate.

A estrda rcser a-se o direito do resti-ingi
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivei
inteiramento de accôrdo core este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central a'
Brasil, 17 de novembro de 1920.—O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos.	 (°

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ALVAIADF,
ARAME FARPADO E OUTROS ARTIGOS PARA A B

DIVISÃO, EM 1021.

Concurrencia n. IG

De ordem da Directoria, faço publico 4if&
fica transferido para ás 13 horas do dia 4 d
proximo lues de dezembro, na 1ntendencia
desta Estrada, na estação' - Maritima, a con.'
currencia para o fornecimento acima decla
rado, convocada, para o dia:23 do corrente
mez, por edital desta Secretaria, de 20 deste
mez, publicado no Diario Offlciai e. 260, de
21, prevalecendo todas as 'demais condições
de mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d&
Brasil. Rio de Janeiro, em 22 de novembroi
do 1920. - O secretario, Deocleciano Candido'
de Vv.sconcdllos.

ottracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data cia entrega do convite que fr
expedido para esseru.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, catcienará na thesoraria
desta etracla a quantia da correspoadente
.a 5 x do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou cm titules da divida publica
federal.	 p

O contracto s6 se tornará cifectivo depois
e a pprovado definitivamente pelo Ministerio

da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Iribual de Contas.

.A questio da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente; antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
onsiderados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

ientes serão marcados o dia e hora para
bertura o leitura das propostas que, antes
te qualquer decisio. surão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
ar parto do urna proposta e parto de outra,

ou outras, conforme a difl'erouça para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annul)ar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fornada de completa submissão a todas as
clausulas dest' edital,' o o preço, conforme
Jã ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas nete
edital, imemu as propostas que contiverem
apenas o offcrecirnento de uma reducção so.
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá peforeucia aque apresentar preço
mais vantajoso no desempate.	 -

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades podidas.

To'a e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital não
será tomada ore consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
- Brasil, cem 17 de novembro de 1920.—O se-

cretario, Diocleciana Candido de Vasconcclloa.

Os concurrentes devem apresentar na me
ma intemmdoncia, até a hora da concurrencia,
as amostras dos olcos que pretendem forne-
cer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

Essas amostras devem ser de volume minimo
do tres litros de cada marca de olco.

O proponente queentregar quantidade
menor ficará sujoto á recusa da proposta, se
acaso a quantidade entregue for Julgada in-
suificiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos proponentes e'
da analyso o acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
silo julgadas em condições do ser acceitas
não serão abertas, salvo o caso de mais do
uma marca-dó artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neutes, serão annunoiados o dia e hera para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão.0rio pubLcslas.

Fica reservado á estrada o dire,to do acce1- 	 \
tar parte de urna proposta e parte de outra
ou outras, conforme a dttlbrença para menos
nos preços olos varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concum-rencia, caso assim convenha aos seus
interesses.
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Estrada de )Perro Ceiitral do Brwil Lampadas incandescentes ec000m:cas de A entrega nio sendo no praz	 niarca ia su
120 vlts: jeita o coni'a:tante a unia m Ita	 que,	 con-

COCU5RECIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL (.000 do 10 velas, formo euten lmeto da ad tninistr:çao, potor
LEcTIUCÓ PARA A 21 DiviSÀO, Et (921 10.000 de 2i velas, ser até o valor da cauç.ïo de contracto, senlo

Concurrencia n. 15 10.000 de 32 velas. dado novo prazo, se não prc.eJr a	 alrniois-

15o ordem da directoria, faço publico que
2.000 do 50 velas,

Preço médio, uma 5 0.43.,
tração a resisto do contracto, 	 p.w simplou
aviso ou notifiraçio, independente do acção

zo&s 13 horas do dia 40 do denrode 1920, na Larnpaias de i/2 Watt, 120 volts ou interpó11açojiidicial, com	 perda da cau-
Irítendcncia dosa Estra Ia, na Estação Mari- 500 do 100 vcss, unia, $1..&0. Cão, e Sem que assista "ao Coiiti'actanto direito
tiia, ser3ó recebidas propostas para o forno- soo de 20vcèias, urna 1.25. a reclaniaçto de especié alruma.
Ciú3fltO d 40 de 400 vetas, uma S2.2. No caso do multa, fica o coutraclaute obri-

100 kilos d	 arame francoz, de diversas 200 do 60 velas rosca «Goliath»	 uma gado a entregar a respectiva importancia na

J
cle, kilo, $ 2.75. $3.2S. Thcsotiraiia no prazo dc48 horas, a contar da

1.500 kiio	 do arame de cobre, duro, de 200 de 60tY velas, rosca «Universal», uma hora do recebimento da iiitimaçio por escri-
0,001, kilo, $ 1.10. 03.25. pto, sob pena de resci).0 do	 entracto, na

3.000 kilos d-i arame de cobre, duro de 300 de 800 velas, 	 rosca «Goliath», üma codiçCs já	 acima estabelecidas, si não fôr
0,002, kito, 0 {,i, Vi.. 25. cu1iprida a intimação.

417.000 kiWs do aani'e do 	 galvanisado Lampadas incandescentos	 economicas de A concurrencia versará	 apegas sobre	 o
o 0,004, kilo, $ 0.8.

500 abat-jours	 do	 rÕi1a,	 chatos,
220 vólIs:

300 de 10 velas.
pr'çe,	 em	 dollars,	 juro americano,	 ou em

outra moeda pala as uuiiaies esta-
para latnpadas incanuecentes, uni, 300 de 2	 velas, blec	 dos artigos a&ua polidos,	 servind

•	 5 0.30.
500 aranhas para socketes de lampadas

300 do 32 velá.s.

Preço medio, urna S0.5. Todas as lampa-
paM comparação dos preços o cambio,
vsta, que vigorar na vespora	 do dia inar

iiicaujescentes, urna,	 0.10
100 alicates	 Univorat»,	 para guarda-

das acima pedidas só põddrão ei das marcas
 «dison», «Westinghouse» ou (xPhilips».

cado para coucurfencia.
fios. um

, $ 2.33. Caberá a preferencia do direito ftO autor
200 boWbs de madeira para campainhas 200 lampadas do filamento de carvão, de da proposta mais barata,	 per minima	 que

ciectricas, um, 5 0.30. 16 voltsX65	 uma, 50.55.,velas, Soja	 a	 differença	 entro	 elia	 o	 qualquer
50 chavetas para ap,garelhos telegraphi-

0.5.
100 peras de madeira para canipaibhas

uiva S0.3.olectricas,
outra.

A Estrada	 asrecusara	 propostas que apre.cos, unia, 5
300 metros de conduito flexivel de 1/2", Soai»,	 50.65.1.000 pilhas seccas «Íted	 uma sentarem proços superiores aos maximos esta-

metro, 5 0.80. 0 grosas de parafusos azuOs, para cleats, belecidos.
300 metros de conduite flexivel de 1", me- de 2 1/4", n. 4, grosa $1.00 Os .preços que apparecerern 	 cm	 detalhe

tro, 51.25. 10 grosas de parafusos ULIU para rosa- para os artigos de preço marcado medio, riló
6.000 kilos de chiorhydrato do ammonea em coas, de V', n. 7, grosa 0.85. serão tomados em consideração.

kilo, 50.50.
4.000 meros de cabo duplo, envolto em

30 rosaceas para forro, Orna, $).2i.
20 rosaCcas para cleatI, uma $0.25. As propostas,	 que	 devem	 estar	 devida-

chumbo, e. 12, metro, 5 0.33. 00. supportos	 para	 1aiiipaas ineande- mente scllà.das, 	 datadas,	 asigiiadas, com a
indcaçao das respectivas residencias,	 srio

20 conimutadores de 2 linhas, para tele-
um, s q.so.phoncs,

dOscuntes, de rosca	 (bucha)
inTerruptor, um entregues, em tres vias, em onvolucros fe-

13.000 pares de carvão agglomerados, para Ç00 tub0s de louça, de i", para fio t1 charles, com	 a	 declaração,	 por	 fóra,	 d)
assunipto e do nome do proponente.

pilha Lco)anché, de. 0,m120X0,045
xO,1020, par, $ 0.50.

Om,O07, um
200 tubos de louça, do 3", para fio de Esse euvolucro devo ser 	 acompanhado do

•	 200 cordões para p;ons, um, 5 1.00.
20 chiwcs ixlonophascas,	 para 30 ain-

,	 o,07, um $0.08.
2.000 kilos de zinco puto em barra,	 kilo

um outro, em separado,	 contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade

péres, com fuziveis	 rolha,	 uma,
5 1.50.

$0.65.
200 grarnmas de platina em fio de Om ,002,

do proponente,	 coinprehcndoudn-sc,	 entro
elles, os recibos de quitação da	 ultima colie-

10 chaves triphasicas, para 60 ampéres, gt'amma $j.00. cta dos impostos a que estiver sujeito.

com fuzivcis cartucho, uma, 512.50. 200 postes de forro batido,	 para biock- No acto da entrega da proposta, 3 propo-
59 esticadores para linhas telegraphics Adel, iguaes á amostra, um 580.00. fonte deverá exiiibir o	 recibo da cauço

0,004, completes, um, $ 45.23. 2' apparolhos telephonicos «Westorn», 3:0005, em dinheiro ou eia	 tPuios da divida
metros do fio duplo flexivel e. (8, dC mesa, n, 6,032 do catalogo n. 3, pub1ica federal, prévitmcnte feita na thosou-

• metro, 5 0 15 , $32.50.
a

 tini,
	 telcphonicos «Western»,'

raria desta estrada, para garantir a assina-
tut'a do contracto, cauçio que reverterá paraFio com isolamento do algodao WP,

400 kils n.-48.
de parelo, u.	 1.23â	 do catologo os cofres da mesma estrada, si o proponente

100 kilos ii. 40.
ia. 3, um, 548. TkS.	 -
Os, apparclhos telephonicos acima

preferido recusar-se a assignar o re3pectivG
contracto, dentro de prazo de seis dias, cmi-500 kilos fl. 42.

•	 500 kiios n.	 44.
pedidos tambeaa podem ser some- tados da	 data da	 entrega do	 convite,	 qu

200 I;il)S fl. 16.
-	 lhanies aos da W'estcrn, desde

que sejam de fabricante iioneo e
fôr expedida para esse fim.

O fornecedor,. para garantia da execução,400 Mos fl. 18.
Preço médio kilo 3 1.25.

destinados a instaiiação de bate- do fornecimento, caucionará na 	 thasouraria
ria contrai, devendo con-,tar nas desta	 estrada	 a quantia correspondente

Fio com ' isolamento de	 borracha e al-i propostas o nome do fabricante. 5% do valor do forneciinoiito a 	 realizar, mau
godão: 8 kilornetros de cabo tclephonico de 30 dinheiro,	 ou	 em	 titulos da	 di'.ida publica

200 kilos e. 10. paras, metro, 51.35. federal.
500 kilos ii.	 12. 41 kilornetros de cabo Lolephonico de 31

•
•	 •	 -

O contracto só se tornará cifeclivo dpóf500 kilos n. 44.
Preço médio, kilo $ 3.15.

pares, metro, $1.38.
Os cabos telcphonicos pedidos deve- do approvado definitivamente pelo Ministerio,

1.000 fuziveis de rolha,	 de	 15, 20, 25 o 3 rão ser conforme amostra, de-
-

da Viação e Oh:"s Publicas e registrado pelo
Tribunal de Cou:as.ampéros, partes iguad, iíizf$ 0.4i. vendo	 cada fio ter 0,m/m6 a

400 fuziveis de cartucho de 60 apéres, 0,nVm7	 de diametro e o eu- A questão de idoneidade dos proponentes;
ato $ 0.35.	 •• volucro de chumbo 4,rn/m8 de será julgada e examinada préviamente, antes

60 kilos de	 fita	 isolante,	 branca,	 kilo espessura. de abertas as propostas.
$ 1.80. 20 kilçrnctros de cabo t&egi'aphico de As propostas cujos autores urto tiverem sida

Isoladores:
8 linhas, conforme amostra, metro, considerados idoncos não serão abertas.

.0G0 de dso, um 3 0.06.
-51.00.

Os preços marcados são os maxi-
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentos serão marcados o dia e hora para aber-s.000 c 5apanma	 n. 2, com	 pinos, um mos. tura e leitura das propestas que, antes d
4.000	 capanema	 n.	 3, com pinos, um A entrega será dentro dos vagões da J. qualquer decisão, serão publicadas.

5 1.00. trada, no Caes do Porto, direitos aduaneiros Fica reservado á Estrada o direito de accel-
2.000 para 6,000 volts. um $ 0&ii. por conta da Estrada e todas as demais les- tar parte de uma proposta e parte do outra,
(.000 para	 2.00 ,oÍts, um $ 1.10. pesas por conta do fornecedor, em um espaço 011 outras, conforme a diQb-cnça para menos

200 Õachimbos, com	 haste	 curva, um de tempo de 00 dias, a contar da aala do re- nos prt-4us dos varies arligos a serem forneci-
-	 0.80. gistro do contracte no Trihiinai de Contas, dos, asin como de não acceitar no hurna

200 interruptores	 rotativQs,	 de uma	 e A entrega dos cabos telphoiiico e do tele- da	 propostas apresentadas 011	 annullar a
duas	 direcções, partes iguaes, um grapho poderá ser cm um espaço de tempo de coneurl'cneia, caso assim convenha aos seu

O.5	 -	 • jSO dia,,	- interesses.
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As propustas não poietao conter sinÃo um
ormua te completa submissão a todasas
clausulas deste euital, e o preço, conforme j
ficou etalelecido.

Não se tomar-to cm consideraçi.o qnaesqucr
oflèrtas de vantagens não previs:as reste ciii-
tal, nem propostas que colitivetem apenas
o offerticizioiito de unia rJucção sobre a
proposta ijiais barata.

No caso de absoluta igtaldade entre pro-
postas terá iríerenuia a que apresentar
preço inai vantajoso no desempate.

A Est-aia reserva-se o direito de restringir
as qiienidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôi'do com este edital não
eerá tornada em consideração,

Secretaria . da Estrada de Ferro central do
Urail, em 23 de novembro (10 1920. - O se-
Iretario, Diocleciano Candido de Va.sconcellos.

Estrada do Ferro Central do Brasil

OIçCtRriENCLt PARA O FoRNEcrITENTo DE ARTIGOS
I)IVERSOS PARA A 2' DIVISÃO, ni 1921

Concurrencia n. IG

De orlem da directoria, faço publico qtrn
Is 43 horas do di-20 do dezembro do 400,
na intendncia dsa estrala, na estação
Maritirna. serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

	

Escriptoros:' 	 \:
2 vassourinhas de piasseva, uma

60 k ilos de-barba n te nacional 'do primoi
ra qualidade, kilo 8$i00.

GO' vassouras de cabeilo, com cabo, uma
2S80.l.

60 kilos de potassa, kilo $800.
i20 latas do Ftro de creolina Pearaon, ou

semelhante si o proponen t e apresen-
tar attestado d3 approvaçlo da Es
traria, lata 3$000.

tiO kik',s de gornma arabica em grão, kilo
3$000.

72 barras dc sabonetcs S. A. ou seme
lhane, barra 1,9600.

PO latas de litro do Rupy, ou semelhante
si o proponente apresentar attestado
de approvação da Estrada,lata -2$800.

0 espanadores de pennas de 0,50, um
5$500.

220 pacot.s de papel hygienico de 1.000
folhas, pacote 1$00.

20 sacros de aniagem, de i°1,30x0,75,
um 3$000.

60 paus de sapolio Polo, um $400.
3 kilos de bolas de naphtalina em latas,

kilo 4$500.'
2 litros de benzina, litro 12$000.
2 vidros de balsamo maravilhoso, vidr

1.s500.
Deposito do Telegrapho:

00 kilos dc alvaiade de zinco, Niege, n. 1;
kilo 2$600.

t0O kilos de amiantho em pó, kilo 1$800..
\ L0 Mos de arnianthb em papelão de 1/161

kilo 3$500.
liO kilos do breu claro, kilo 1$500. »
10 grosas do bicos para gaz acetyleno,

simples, de 21 e 28 velas, partes
f	 cguaes, grosa 25$000.
'60 brochas de cabello, encastoadas, fran.

cezas, A. P., tas. a, 10, 12 e 14, par,
'.	 tes eguaes, medio de uma, »43500.
60 kilos de barbante nacional de i a quali,

dada, kilo, 8$»iOO.
0 boceaes para lanternas typo VI, um,'

3200.
tio boccaes para lanternas typo Vil, um,

5$200.
00 chaminés de mica, com guarnição de -

metal, duas placas, para lampeão

	

belga,-n. 1. 4$000.	 -

50 chaminés de vidro para larnpeao belga,
ns. 1 ou 2. urna, 1S200.

100 kilos de cor» la de linho- franceza, de
1/4" kilo, 68500.

400 Mos de corda de linho, franceza, de
1/2" Lilo, 08500.

42 cavadeiras de ferro, simples, para terra,
urna, 5$000.

10 cadeiras singelas, com assento de pa-
lhinha, de cancHa ou peroba, for-
tes, uma, 205000.

0 latas de litro de creotina .-Prarson, ou
semelhante, si o propoiuute apre.

•	 sentar attetado de approvaçào da
-	 Estrada, Ita, 3$i00.

20 ctantesde madeira, para pilhas, ig»uaes
a amostra, uma, 6080:0.

50 kilos de enxofre em-pó, kilo, 18400.
»100 kilos de estanho em verguinhas, marca

Ca"neiro, kilo 78500.
4.000 folhas de lixa esmeril, em palmo, ris. 0,

F. FF, e 1, partes iguaes, folha,
• -	 5200.

600 folhas de lixa Navarre, em papel ns. 0,
1. 14/2,2, ti o 6, partes iguaus,

	

-	 folha, $280. -
5lampoões belgas, do suspensão, typo 1,

comtileos, um 60$000.»
25 lampcõcs belgas, de 'plataforma, typo

111, completos, um 60$000.
25 lanternas typo VI, completas, uma

168000.
25 lanternas typo VII, completas, uma;

288000.
'100 vidros de oleo fino $ara relojoaria,

	

-	 vidro, 38000.
200 Mos de potassa, k1o, $800.
20 pás de bico, reforçadas n. 4, uma,

68500.
40 Mos de pó de sapato cm pacotes, kilo,

600 réis.
20 meras para apparolhos telegrapliicos

-	 iguaes á amostra, uma, 50$000.
100 latas de litro do Rupy,'ou semelhante si

o proponente apresentar attestado do
approwação da Estrada, lata, 2$800.

50 kilos de sabão virgem especial, 1db,
1$000.

100 barras de sabonete S.A., ou semelhante,
barra, 18600.

100 sapolios Polo, um, 400 réis.
100 torcidas para lampeão belga, uma",;

1$000.
300 torcidas Sol, ris. 1, 2 e 3, média do

uma, 150 réis.
-150 kilos do tinta cm latas, Ripolin ou Par-

	

-  -	 sonlac, verde, encarnaria o branca,'
partes iguaes, kilo, 11S000. 	 -

50 vassouras de piassava, grandes, para

	

•	 varrer, uma, 15800.
• 1001 vassourinhas de piassava, uma, 250 réis,

40 kilos de vermelhão da China, kibo,-
0S000. -

20 galões de verniz Ajax, branco o preto,
gatão, 248000.	 -

10 galões de verniz crystal Stender, galão,

	

-	 208000.
100 vidros encarnados lisos, do Om , 50 )<

x 0,40 x 0 1 ,002, decirnetro qua.
cirado, 510 réis.

.100 vidros verdes lisos, de O,50 x O,40 x
x O,002, decimetro quadrado, um
510 réis.

200 vidros brancos lisos, rio 0,50 x Om,40
x 0",002, decimetro quadrado, um
320 réis.

400 tes de ferro para gaz, de 1/2", um
48800,	 »

100 joelhos de ferro para gaz, do 1/2", um
1$800.

4.000 metros do cano de ferro galvanizado de
1/2", peso theoi-ico '1.425 Mos, kilo,
18800.

200 litros de espirito de vinho rectificado
do 30, litro, 28200.

50 litros de espirito de vinho rectificado

	

»	 de 400, litro, U200.

2.000 kibos de estopas buanca de 'algodão,
que nãoseja inferior a amostra que
se encontra na lntendencia, kilo,
18300.

O kibos de latão cm chapas, de 3/1611,!
kilo, 78500.

2.000 litros dc oleo para transformador,
Tranzil ou, litro, 28000.

2.000 kilos do oleo do banha, c-mforme ca
demo do Encargos, kilo, 4$000.

300 kflos de doo cl linhaça cá, confor-
me caderno de 1ncargos, kilos, » »
38800.

.000 tijolos refractarios de 0, 1M0 x 0,.1l
X 0,0I3, milheiro, 450$000.

4.000 Mios do ferro patente, redondo, de
112", kile, 1$100.
ArLecadaçrko:

li kilos de ar iittl muria&ico, kilo, 2500.'
6.000 kitos de estripa branca de a'lgodco,

que não seja inferior» a amostra
que se encontra na lutendencia,
kilo, 48300.	 -

ü caixas de kerozenc, caixa, 27$500.'
7.000 litros de oleo de caroço de algodão,i

conforme caderno de Encargos,
litro, 2$00.	 -

42.000 pacotes de papel hygienico, do 1.000'
folhas, pacotes, 18500.

420 sabonetes Pcar's ti. 4, um, 38500.
600 caixas de 12 sabonetes pequenos pari

» carros, Raposo ou semelhante,
caixa, 38000.

60 caixas 'o Anti-moi'bine Royal, caixa, -

'
1 WMO.

250 vidros de 125 grammas do alcool carn4
phorado, vidro, 48800. 	 -

250 vidros do -125 gramnias de arnica,
vidro, 28000.

20 kilos do barbauto nacional de 1' qua-
•	 lidade, kilo, 88500.

120 baldes do zinco galvanizado com Il;'!
-	 - de bocca por 12" do fundo, cou-

forue amostra, um, 78500.
250 vidros de 425 grammas de balsamo

catho)ico, vidro, 2$000.
150 boccaes para lanterna do chefe d

-	 trem, eguacs a amostra, um 38200.
300 cadeados do aço, fortes, de abrir

baixo, numerados e com chaves di-
ferentes, eguaes a amostra, uru

» -	 8$000.
-50 carinuças, grandes, uma 148000.

100 caixas de expediente de chefe de trem,»
cguaes a amostra, uma 3$000.

36 capachos do côco de l m;00x0m,45, um
25$000.

100 copos de crystal, egnaes a amostra'
- um 2$000.

400 Mos do corda do manilha, kilo 38200.'
400 latas do litro do ercolina Pearson, ou

semeIhtnte si o proponente apre-
sentar attestado de approvação d
estrada, lata 3$000.

4 diamente superior por 188000.
4 escadas do madeira, singelas, com

2°',00, por 155000.
4 escadas do maleira, singelas, com

281 ,50, por 485000.
50 cscarradeiras de metal, eguaes a amos

tra, unia 355000.
10 esfregões de cabeilo, com cabo, um

7$500.
150 efregões da piassava, com cabo, uni -

18300.
250 espanadores de pernas, do 0,60, um

	

68500.	 -
2 ferros do soldar, um 6$000.	 -

100 grizctas completas para laternas typc
6, eguaes a amostra, uma 4$500.

100 grizetas completas para lanternas typo

	

- 8, eguaes a amostra, uma 48500.	 »
100 grizetas completas para lanternas do

chefe do trem, eguaca a amostra, uma
4$300,

100 lanternas typo 6, çguacs a amostra
uma 16$000.
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100 lanternas para chefe de trem, eguac
a amostra, uma85000.

100 lanternas typo 8, com a respectivas
braçadeiras, eguacs a amostia, urna
50$000.

60 metros de mangueira do borracha,
extra-forte, egual a amostra, metro
10000.

50 molas para picadores, egunes a amostra,
urna 25500.

2 kilos de naphtalina, em bolas, kilo
45500.

50 duzias do panno esponja. duzia 4i$00,
0 kilos de pavio de Ura para accender,

kilo 6$000.
100 Mos do pedra-pomo cm pó, 'kilo 1$600.
500 picadores numerados de 1.500 em di-

ante, eguaes a amostra, um 30$000.
40) )itões fechados, eguaes a amostra, um

300 réis.
100 pitôcs abertos, eguaca a amostra, um

300 réis.	 -
20) kilos de potassa, kilo 800 réis.
21 regadores do folha, grandes XX, pin-

tados, um 05000.
4.00) latas de litro de Rupi ou Zaz-Traz, ou

semelhante si o proponente aprosan-
tar atte;tado de approvação da es-
trada, lata 2$800.

200 kilos de sabão virgem, kilo 15000.
100 saboneteiras do vidro para carros,

completas, urna 35$)00.
300 sapolios Polo, um 400 reis,
50 chapas de signaes, esmaltadas e' nu-

meradas do 151 em diante, cguaes a
amostra, uma 20$000.

30 kilos de solda do estanho, kilo 55000.
60 grosas do torcidas sol n. 1, uma 150

réis.
60 grosas do torcidas sol xi. 2, uma 150

rins.
zioO vassouras de cabelio, marca 22 B, com

cabo, uma 25800.
600 vassouras de piassava, cspcciaes para

lavagem, uma 15200.
48 vassourinhas do piassava, uma 250 réis.

100 vidros brancos, lisos de 012,50x0111,50x
xO,002, docimetro quadrado 320
réis.

100 vidros verdes, lisos, de 012,50x00,50x
x0 11 ,002, deciznetro quadrado. 510
réis.

100 vidros encarnados, lisos, de 010,50X
X 0m,0 x 0,002, decimetro qua-
drado, 510 réis.

100 vidros brancos, do augmento, para
lanternas typo 8, eguaes a amostra,
um 4$00.

100 vidros encarnados, do aun'nto para
lanternas typo 8, eguaes á amostra,
um, 4$oOO.

9 latas de litro do Anozol Werneck, ou
creolina Pearon, ou similhaute si
apresentar o proponente attestado de
approvaçio da Estrada, lata, 3$000.

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na Intendoncia, em um es-

paço de tempo de 30 dias, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Cotas.

Para os cadeados e picadores o espaço do
tempo de entrega será de 90 dias.
- A entrega no sendo no prazo marcado su-
jeita o cuntactante a urna multa que, con-
formo entendimento da administração, p0-
lerá ser até o valor da caução do contracto,
senão dado novo prazo, se não prolèrir a ad-
ministração a resis'lo do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente de

'acção ou interpeilação judicial, com parda da
'caução, o sem que assista ao contractanto di-
reito á reclàrnaçao de ospecie algumas.

No caso de multa, fica o contrautante obri-
zado, a eutrepr a respectiva ünpogtancia na

Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do ree&irnento da intimação pc es-
ct'ipto, sob pena de rescisão do contra'uio,imas
comiliçües já acima esahe1ecidas, si não fôr
Cumpri a a intimação.

A concumrencia versaá apenas sobre o
preço, enm réis, para as unicladós esta beleidas
dos artigos acima peiios, cabendo a prefe-
rencia do direito ao autor da rroposta mais
barata, por rniuima que seja a differença entre
dia o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximnos es-
tabelecidos.

Os preços que apparecerem em detlhe para
os artigos de preço marcado médio, não serão
tomads em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente
seiladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas rcidencias, serão entregues,
em tres vias, em cnvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, doassumpto e do nome
do proponente.

Esse anvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonidedø
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima coilecta
dos impostos a que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá axhibir o recibo da caução de
2:000000, em dinheiro ou em titules da di-
vida publica federal, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada, si o
propanonto preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, cm
dinheiro, ou cru titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará e'ectivo depois
de approvado definitivamente pelo Mirristerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgala a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o a hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estiada o direito de accei-
tar parto de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a difirença para menos
nos preços dos 'varies artigos a serem forneci-
dos, assim corno do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a coa-
currencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa gubmissãoa todas as clau.
selas (leste edital e o preço, conforme já ficou
establecido.

Não se tomarão em consideração quarsquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as pr postas que contiverem apenas
o oerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 -

Noemo de absoluta igualdade entre propo
tas Lerá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades padidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accrdo com este edital não
será tomada em consideração. 	 -

Secretaria da Estrada ie Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1920.-0
tario, Dioclecisna Çanddo de Vasconcllo 	-

Estrada de Ferro Central dú Biasil

CO XCERRENCIA pAna o FOnNFNE\To nt ('At4
TIJOLOS E TELHAS PARA A o Divisão, EM 1921

Concsrrencia n. 17

De orlem da dii'ecto-ia faço publico que
15 horas do dia 3 de dezombro d 1020, ri
ln'endeueia desta Estraia, na e;La'ão Mari
tirna, serão recebidas pI'opstas para o forae.'
cimento de:
1.0;0.000 de litros do cal de pedra, em p,

de 1' qualilade, eia saccos d
75 litros, niaximo do litro 27 réis.

800.000 tijolos de alvenaria, maximo do
milheiro, 4$000.

250.030 telhas de barro, planas, formato
francos, maximo do milheiro,
0005000.

8.000 telhas do barro para cumieira,'
formato francez, maxirno do mk
Ibeiro, 7005000.

Os tijolos o as telhas deverão ser confortn
o caderno dc encargos. -

A entrega dos artigos acima será em espa"
ços de tempo successivos de 30 dias, a contat
da data do registro d. contracto no Tribunal
de Contas, em porções iguaes taes que todo o
fornecimento esteja terminado a 30 de no-,
nemnbro de 192í, ou autos.

O recebimento será dentro dos vagões da
estrada, eia qualquer estação que tenha des-
vio, salvo para os tijolos que só serão recubi-
dos no ramal de S, Paulo.

A entrega não sendo conforme esti mar-
cado sujeita o contractante a uma multa que,
conformo entendimento da administração, po.
dará ser até o valor da caução do contracto
e a augmento em cada uma das porções a en-
tregar, que corresponda a quantidade em
falta, si não proferir a alrniuistraçlto a rasei-
sãodo crmtracto, por simples aviso ou noti-
fica ão, indepen tonto de acção ou interpolia-
ção judicial, com perda da caução, e sem que
assista ao coistractanta direito á reclamação
de espocia alguma.

No caso de multa, fica o contractanto abri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
esci'ipto, Sob pena do rescisão do contracto,
nas comdiçõesjá acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A coucurrencia versará apenas sobre o
preço, eia réis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mluima que seja a diferença
enire dIa e qualquer outra.

A estrada recusará a&propstas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soiladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em trcs vias, eia envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compi'ehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima colle-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo
nen te deverá esbibir o recibo da caução de
1:0005, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, péviamnente feita na thesomx-
rai'ia4esta estrada, para garantir a assigna.
tura (10 rontracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o propouent
preferido recusar-se a assignai' o respectivo
contracto, dentro do prazo 'o sois dias, con-r
tados da 'lata da entrega do convite que fÕ4
expedido para elmo fim.

O fornecedor, para garantia da execnç*o
do fornecimento, oaucj,ouar4 na
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desta estrada a quantia da correspon tente a
d % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
eral.
O contracto só se tornará efl'ectivo depol

de approrado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As prop, stas cujos autores não tiverem sido
considcra'os idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a iJoueidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para

bei tura o leitura das propostas quo, antes d
qualquer decisão, serão publicadas.	 i

Fica reservado á etrada o direito de accei-
tar parte de urna prorosta e part& de outra,
ou outras, conforme a difibrença para cienos
ns preços dos varios artigos a serem fone-
cidos, assim como de não acceitar neuliuma
das propostas apresentadas ou annuliar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.	 -

As propostas não poderão conter siuãn uma
formula ie completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já

cou estabelecido.
No se tornarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas nrste edi-
tal, nem. as propostas que contiverem apenas
o otreinw.ffl.o de urna roducção sobro a pro-
po4ta mais barata. 	 -

No caso de absoluta igualdade entre as ro-
postas t2rã pteeren ia a que apresentar
preço imias vantajoso no desempate.

A Estrada reervt-se o direito de restringir
as quantidades pedi!as.

Toda u qualquer proposta que não estiver
inteira mente de accàrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Es 4 rada de Ferro central do
Drail, em 23 de novembro de 1920.-0 se-
cretario, Deocieciano Candido de iVascon-
cellos.	 .'

1.362 l<ilos do barbante nacional de D qua-
lidade, kilo, 8$500

1.296 vidros de 425 graminas de balsamo ca.
tholico, vidro, 2j000.

581 latas de litro creolina Pearson, ou se-
melhante Si O propoiienc apresentar
attestado do approvação da estrada,
lata, 3$000.

206 espanaior-s de lennas de 911,50, um,
53500.

42.1.68 kilos de estopa brancade algodão,
que não seja inferior á amostra que

/qnn se cilcontra na lateudencia,
kilo, 13300.

40 kilos do fio do linho pardo, kilo,
103000.

a.733 kilos de gomma arabica em grão, kilo,
3$000.

3.132 kilos do plumbagina, kilo, 2$800.
9.770 kiloc potassa, kilo, $800.

727 piflüeiS rcl ,idas, n. 18, um, 43200.
1.050 barras desabonete S A ou semelhante,

barra, 1$600.
160 kilos de sabão commum, secco, kilo,

13000.

6.652 metros do filiele, branco, verde o
encarnado, partes iguaes, metro,

- 3$030.
708 tijolos de arear, um $600.
481 vassouras de cabello, n. 22 O, com

cabo, uma, 2800.
1.635 vassouras do piassava, para lavagem,

ti. 16, com cabo, urna 1200.
2.232 vassouras de piassava, grandes, para

varrer, uma,
5.696 vassouras de cipó, uma, 1$600.

40 vassouras de palha,nacionaes, uma,
-13400.

- 2.018 vassouras de piassava, pequenas, uma,
$250.

1.062 pacotes de velas de espermacete, Bra-
sileiras, pacote, 2$500.

550 kilos de gcso comrnum, kilo, $400.
83 Mos de giz em pedra, kilo, $800.
80 kilos do poetas de paris, com ca-

beça, 2", Mio, 2$600.
kilos de anilina em pó, roxa o encar-

nada, kilo, 50$000.
65 vasculhos de cabelio, com cabo, um,

-	 03000.
200 kilos de graxa, conforme caderno,

kilo, 1$000.
800 litro' do doo ira guindaste, litro,

13200.
70 vidros dede 500 grammas de acido phc-

nico do commereio, vidro, 3$500.
300 metros de aniagem, metro, 1$500.
1140 kilos de alvaiade de zinco, kilo, 2$100.
80 baldes de ferro zincado, 14" de bocca

-	 por 9" de alto, iguaes a amostra,
um, 63800.

410 camurças grandes uma, 1.43000.
1.000 -kilos de corda do linho, para trens,

kilo, 4$500.
10 kilos de espcnja grossa, kilo, 303000.

6.028 litros do azeita de sebo, litro, 2$300.
Os preços marcados são os maxirnos.
A entrega será na Intendencia, cm um es-

paço de tempo de 30 dias, a contar da da,ta
do registro do contracto no Tribunal de

.Contas.
- A entrega não sendo no prazo marcado
snjeita o comtractante a urna multa que,
conformo entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto, sendo dado novo prazo,- se não prefe-
rir' a administração a rescisão do contra-
cto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acço ema interpeliação Judicial,
com perda da caução, e sete que assista ao
contractante direito i reclamacão do espcio
alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importaricia n
tbcsouraria no prazo do 48 loras, a contar da
hora do recebimento da intimação por oscri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nast
condições já acima estabelecidas, si não fôr
cumpmida a intimação. 	 -
- A concurrencia versará apenas sobre

preço, em réis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostasque apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar aevioa-
mente seladas, datadas, assignadas, coni
a indicação das rcspectias residencias,
serão entregues, cm tres vias, cm envolucro$
fechados, com a declaração, por fóra do as-
sumpto e do nome' do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado d
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre elies, os recibos de quitação da ul-
tima colecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo ,a caução
de 1:0303 em dinheiro ou cm titules da
divida publica federal, prévkmentc feita
na Thesouraria desta Estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada,
si o proponente referido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega d
convite que foi.' expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da cxeàu
ção do fornecimento, caucionará na The-
soum'aria desta Estrada a quantia corres-
pondente a 5 1̀ 0 do valor do fom'necinieut
a realizar, cm dinheiro, ou em titulos da
divida publica federal.

O contracto só se tornará cifeetivo aepoi
do approvado defluitivamento pelo Ministerh
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo-
Tribunal do Contas

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada o examinada próviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sicm
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decsão, serão publicadas.

Fica reservadoá estrada o direito de aecei
tar parte de uma proposta e parte de outra,-
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a sel'emqforneci-
dos, assim corno de não acceitar nenhuma das-
propostas apresentadas ou annullar a cora-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter smnão urna
formula de completa submissão a todas as
clansnlas deste edital, e o preço, couforfue já -
ficou estabelecido.
- Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas -
o offerecirnento de uma raducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro5
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço ireis vantajoso no desempato. 	 .	 -

A Estrada reserva-se o direito de rosti'ui ir
as quantidades pedidas.

Estrada do Ferro Central do Brasl

ioNCunRENCIA PARA O FORÇEcnÍENTO DE ARTIGOS
PAUA ESTAÇóES E Lfl1PIZÂ CE CABROS, PAIIA A
1MVIsÃO. EI -1020

Cone urrertcix n.

De ordem da directoria, faço publico que ás
,3 horas do dia 15 de dezembro cio i, na Iri-
tendencia dessa Estrado na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-

Cnto de:
.i23 chaminés de crystal, belgas n. 1 ou

2, ou Macbetti ri. 32, uma, 23400,
333 chaminés de mica, 2 placas, guar-

nição de metal, para lampee.o Bel-
ga ri. 1, uma, 4$000.

3.208 torcidas belgas n. 1. ou 2, uma, 600
réis.

3.646 torcidas sol n. 2, O réisi
4.474 torcidas sol n. 4, uma, 120 réis.
4,252 torcidassol n. 3, uma, 450 róis.
1.111 latas de litro de Rupi, ou. semelhante

si o proponente apresentar attes-
tado de approvaçao da estrada,
lata, 23800.

01 caixas de velas Fragata, para carros,
caiia, 303000.

.i6! folhas do lixa, patino de esmeril, Da-
vies, ns. 1 e 0, folha, 200 réis.

• 300 kilos do fio de algodão nacional, para
torcidas, kilo, 8$000.

latas de pomadas para limpar metaes,
Tamos ou semelhante, lata, 390
nós.

108 vidros de 123 grammas de arnica, vi
- --_	 o, 2.S00O• -



\s propostas não poderão Conter sinãc lima
fo 1 num 1; de r(11-piela sumbiuuiso a todas as

caumsulas dele edital, e o preço, conforme já
ficou es{abelecdu.

Não se tomau'.ln em conidoi'aç.io qllaosquer
oiro: tas de vauitarens não previstas neste
edital, iuemn as propostas que contiverem ape-
nas o ofl•reemn;euto do redução sobre a pro-
posta mais barata.

No ca'o de absoluta igual lado çntro pri
postas terá prcfeuçncia a que apresentar preço
mais vantajosa no desempate. 	 -

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital não
será tornada cm consideração.	

,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 23 de novembro de {920.-O secretaria
Dcocleciano Candido de Vasconcdilos.

Estrada de }'erro Central do Brasil -
CONCUIIRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

PARA O LABORATORTO DE ENSAIOS, EM 1921
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Toda e qualqner proeost.a que não estiver
inteiramente te de 'ôrdo com este edital mio
será tomada cm ciiideraçao.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Vred1, em 23 de novembro do 1920.-0 secre-
tario, DiúcLciano Candido de Vasconcdilos.

Estrado de Ferro Central do Brasil

£OCUflflENCJA PARA O FORNECIMENTO DE TOROS E

VIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA A 4a DIVISÃO,

EM 1921

Concurrencia n.

De ordem da directoria, favo publico que
As 3 horas do dia 47 de dezembro de 492),
na Intcndoucia da estrada, na estação Alar!-
tinia, serão recebidas propostas para o forno-
cimento de:	 -

4013 de peroba perda ou atnarcPa em tó.
ros, com o comprimento minimo de
5,00 e esquadria niiuinia de Om,40X
XO TU ,40, niaxinia jm,30xj 18,0. ula,
1805000.

200,13 do poroba parda ou amarelia em ti-
ros, com o comprimento minimo de
10m,20 e esquadria ininima (10 0m,50X
x0m ,50, podendo acecitRr-se um
terço com a esquadria do 0,'tOX
xO'L0, m, 20000.

30' de jequitibá rosa, cm tóros, com o
comprimenlo minimo do 4,00 e es-
qnaoria miaitua de 0m,4X018,4,
n, 86O00.

C0P3 do vinhatico amarelio cm t6ros, com
o comprimento minimo do S m,00 e
esquadria amima de 0m,50X0',50,
rn3, 1125000.

50 de cedro vermelho em tóro, de 4m,00
a 60 ,00 do comprimento, m3, 158$000.

600m3 do co iro vermelho ou rosa cm tórps,
caril o comprimento minirno de m100,
csquafira de O m ,SOxOm ,iio, podendo
aee'itar-se um terço com 4m,00 de
comprimento e esquadria do 0W,40x
>(Om ,40, a?, 162$000.

400 de peroba parda cm tóros, de 4 11,0 a
8r ,00 do co:nrimentos, m3 , 1772000.

4014 de peroba cm (t5z'os, de 4I 1 0 a
44m ,0) do comprimento. m3, 2505000.

200' do peroba rosa cm tóro do 4m,00 a
8 W , 00 de comprimento, a3 , I70500D.

1.100' do pomba paria ali ainaretla em tó-
ro, com o compuimato amimo de

t, esquadria miutima Om,50x
xO',SO o utaxima 4 w ,30x1m,30, ais,
{8$000.

30 vigas de madeira de lei do iOm,OOx
x0,2x001 ,25, rn, 160$000.

1.000 pares roliços do ipê branco de lm,20X
x01 ,10, um, 43000.	 -

10n3 de guarahú para cabos de ferramenta,
m3, $ 2S000.

2 m 3 de garapa em tóros, m 3, 825000.
de ipê tabaco em tóros, m 3, 82$000.

2ii" 3 de braúna cm tóo g, a3, 8S0)0.
25u3 de Gouuçalo Alvos cm tóros, m3,

82S0)0.
4513 de arugeliun em tóros, 0, 825010.
.jli' de oleo vermelho em tóros, a31

825000.
do oleo pardo em tóros, a3, 82000.

Os preços marcados são os maxumos.

To ia a madeira a entregar devera ser em
iereito etido.

A entrega será na'jntendencia ou cm qual-
mcc dos seguintes deposites: Bana, Port.11la,
Valoitça, Entra-Rios, Palunyra, Lafaytte, Sete
Lagoas, Cachoeira e Norte.

F'a onfroca será em praz ,s uuecesiros d
30 dia', a coutar da dita o regisrro do cm,
trato d Tribun .1 de Cn-is, em quautila-
de lirutans tacs que tolo o f mn'cinien'o stea
terminada a 31 de dezembro do 1921, ou
antes.

A entrega nio sendo 110 prazo marcado. ou
seu o do- madeira cm etado não p rf ito,
dará a estrada o diretn de comprar, oale Ilio
oprouver, as quanidtdes em (alta correndo
por conta do contractantn a diíl'erença do
preço para mais e ficando ainda sujeito a
uma catita que, conforme entendimentu da
ad-ninistrçio poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, se não preferiu' a adminis-
tração a rescisio do contracto, por simples
aviso ou notificação, inlepuidente de acção
ou intompoliação judicial, coei perda da cau-
ção, e sorri que assista ao contractanto direito
a reclamação de especie alguma.

No caso do multa e do diffcrença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-
trega das respectivas importancias na tesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intlmaço, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o eontcactanto obrigada a
integralizal-a linuncliatainente, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamonte
soltadas, datadas, assi-nadas, cd$l a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, cm troa vias, em envoIuers fechados,
com a declamaçio, por fóra, do assuapto o do
nome do proponente.

Esse onvolucro devo sr acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que posam provar a idaneidado
do prepoulente, comprehendqpdo-se, entre
ciles, oa recibos de quitação ffflthna cal-
bota ds impostos a que estivç' sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da caução de
4:000$ cci dinheiro ou cm titulosda divida pu-
blica federal, prviamento feitá na thesoura-
'ia desta estrada, para garantir a asirnatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferi lo recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que fôr cx-
peWdo para essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cauci nat'á na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do vaiou' do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou cm titulas da divida publica fo-
daial.

O contracto só sê tornará ctrectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ,julgada o examinada próviamoute, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autorc não tiverem sido
considerados idorucos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
neutes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publica Ias.

Fica reserva lo á ostra ia direito de accei-
tar parte de unia proposta e paute de outra,-
ou outras, colfornlc a duirerença para meruss
tios preços do varias artgos a serem fone-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou aiunullar a
concuri'cncia, caso assim con ycnha aos seus
interesses.

Coneurrencia n. 22
De ordem da directoria, faço publico que ás

43 horas do dia 30 do dezembro do 1920, na
lutond ncia desta Estrada, na estação Maritj.
ma, serão recebidas propostas para o fome,
cimento de:	 -

500 grammas de acetato de ammoniaco crysj
-	 talisado.	 -

500 grammas de acetato de chumbo.
4 kilo de acetato do sadio crystaIisad

40 kilos do amido azotico 40°B.
40 Mios de acido chiotimirico 22°

500 grammas de acHo ehromico.
500 grammas do acido, citt'ico.	 -

1 kilo do acido fluorhydrico 40
- 4 kilo de acido tautarico crystalisadc:

{ kito de amianto cardado para flItrar
10 kilos de ammoniaco 250 13.	 -
3 kilos do azotato do ammonio.

10) grammas de azotato de prata crystalisado
2 kiles de azotato de po'assio.
5 kilos de benzina rectificada 0,750.
2 leitos do carbonato da awmonio.
4 kilos do carbonato do potassio o sodi

(mistura fundente).
k}ios do carbonato de sadio secco.

4 kilo de cal sodada.
2 kiloz de chlorhydrato do ammonio.
2 kios de cliloroto de cobre e potassio:
4 kilo de chorato de magnesio secco.
4 kilo de chioreto do sadio.

250 grammas de chioreto de zinco. 1
250 grammas de ehromato de potassio (neútrofl
250 grammas do cotou de verre.

4 kilo de estanho.
2 kilos de ethcr sulfurico anhydro.
2 bobinas de ferro clavecin.	 -

500 grammas de ferro eiannut'eto de pot4ssidj
500 gramnuas do ferri cyaiinureto de potssi
250 grammasdc fluorato de ammouio.

1 kilo de flôr de enxofre lavado.
4 kiiodo hyposultito de sadio.

250 grainmas de lo Iurcto do potassio.
400 gramnmas da ioduroto de zinco.

1 kilo de magnesia calcinada (isenta

	

- sulfatos).	 1
4 kilo de molyb'lato de ammoniaco.

500 gramaas cio nickel em fio do O°',002:
500 granimas de nickel em fio de 0,0i5.
500 gramn mas dc nickel cm tela.
200 gramifias do oxydo do bismuto (tetral

isento de maumgancz.
500 gramunas de oxyclo de baryo (bi) secco.-
500 gt'aun mas do oxydo de chumbo (per) (ox

puice).
4 kiio de oxydo de sadio (por).
5 kilos 'lo oxydo do zinco indiferente au

	

permauugaaaLo.	 - -	 - 1
4 kibo de oboo tpo para o O1eoreftaet

	

- -	 -.
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1.000 papeis de filtn, redondos, Schleicher &
Schüll, n. 589, banda preta, 11011m,d.

1.000 papeis de filtro, redondos, Selileicher &
Schüll, n. 580 2. banda branca, llOmm,d.

LCOO papeis de filtro, redondos, Sebleichr &
Scliüll, ti. 580, banda azul, IlOmfl, d.

J.000 papeis de filtro lax-Dreverhoff Schüll,
ti. 400, 10O"°,d.

; kilos de potassa caustica á alcool (cm pas-
tilhas).

kilos de sal de Mohr (sulfato de ferro ani
moniacal).

100 grawmas de Succinato de ammoniaco.
bOO grammas do Sulfato acido de ammoniaco

(bi).
500 grammas de Sulfato acido de potassio (bi):

2 kilos de Sulfato de zinco, cristalizado.
500 grammas de sulfureto de sodio.

2 frascos do tinta para escrever sobre vidro.
100 grainmas de azul solucl C. L, B. de

Poirrier.
4 apparelbo de Kipp. n. 25, para acido sul.

furico (medio).
1 appareliio de Sdror0tcr dosagem aciclo

carbonico n. 520.
4 apparelho para conservação de chioreto

cstaiihoso com producçao automatica
de acido carbonico n. 614.

1 apparelho de Carnot para tratar licores
lerrico pelo ether ti. 63.

2 balões lCajeldahl 300 em 3, vidro «Krascr».
0 vasos Erlemmcyer—vidro Krasna—com

bico 500cc. ti. 400.
C) vasos Erlcmmeyer—vidro Krasna—com

bico 1.000cc. ti. 460.
110 vasos Erlenimeyer —vidro Krasua-- com

bicco 2.000cc. li . 460
0 vasos, filtração quente, vidro Krasna, com

boa 27cc. n. 450.
0 vasos, filtração quent', vidro E tasna, com

bico 60Je. ti. 450.
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com

bico GOmni. u. 453 b.
40 capsulas, fundo chato, vidro Erasna, com

bico OSmrn. o. 453 b.
40 caulvs, fundo chato, vidro 1Çrsn, coni

-	 ,ieo 125mm. ti. 1*53 b.	 -
40 capsuh.s, porcelana, fundo chato, com

bico S4mm. ti. 1.22.
0 capsulas, porcelana, fundo chato, caos

bico llOmm. ti. 1.242.
3 capsulas, porcelana, fundo redondo, com

bico 250min. n. 1.241.
1 2 capsulas, porcellana, fundo redondo, com

bico 305mm, ti. 1.241.
10 discos de porcelana para filtração 20ium.

ti. 1.213.
2 densimetros de procisao para liquidas

mais leves . 2g. 1/50 0,600 á 0,800,
-,	 ti. 4.548.
T dcnsimetros de precisão para liquidas

¶	 mais leves á 2. 115° 0,800 á 1.000,
ti. 4.548.

denimetros deprecisao para liquidos
mais pesados á2g. 1/50 1.030 á 1.200,

(	 ii. 1.48.'
2 denJmetros deprecisSo para liquidas

mais pesados á 29. 4/5 0 4.200 á 1.400.
ti. 4.548.

2 densimetros do prociaãd para iiqnido
mais pesados á 2g, 1150 4.400 á 1.600,

1	 1, 1.548.
dísiniatcos dcprcciso para liquidos

mds pesados á 2g 4150 4,6001 i 1,800

1 2 deiisimetros de precisão 'para liquido
(j	 iiiais pesados á. 2g 1.159 4,800 a 2,000

ti. 1.548.
10 triangulos de fio de nickel
-to»	 » » »	 » I*Omm.

»	 » »	 ,,
*2 bicos a gaz Prof. Teclú, modelo grando.
,20 Furús de Joulie, Ó01 de diametio.
Z!4Pissetàs para agua quente, do 1.000 gri
100 tubõs de ensaios do
100 ' - »	 » 200.
14 balões tarados (jau$os)	 da Bohe•

nia 50cm.
- 4.,..

10 balões tarados (jaugáes) vidro de Uoho.
nua iCOeir.3.

10 balões tarados auges) vidro da Babe-
mia 200eiii.

5 balões tarados (jauges) vidro da Bohe-
mia 500cm3.

5 balões tara1os (jaugêes) vidro da Boho
mia 4.000cm3.

2 pipettas taradas (jaugées) entro dois tra-
ços 25cm.

2 pipettas taradas (jaugées) entre dois tra-
ços 50cm3.

; pinças para hurcttos do mohr.
3 burettas de moht' (som torneira) 4

4 /iOcm3-25cm3.
3 burettas de molir (sem toineira) á

4110ctn3-50cm3.
200 rolhas de cortiça (extra-Snas) sortidas.
50 rolhas de borracha do tis. 1 á 12 (smm

33mm) sortidas.
1 esttifa a ar quente %Viesucgg—faiança cri-

vernisada no interior, grande modelo
400x 310x 300.

apparelho do Aubin para dosagem do
ammoniaco, grande modelo, refrige-
rante de vidro de sebresalente.

1 centrifugador á mão para dois tubos, 1
velocidade.

20 tubos para centrifugador, iito gradua-
dos.

2 volumcnometros de Ichuman.
2 barris de vidro, torneira de estanho, ca-

pacidade 10 litros.
2 scries completas do 7 areomctros Baumé

para liquidos pesados 0 1100 á 1/10, cai
estojo.

2 sonos completas de O areomotros Baumú
para liquides léves 10' - 70 1 a 1/10,

cm estojo.
1 alambique de cobre estanhado, comple-

te, com bico a gaz apropriado, capaci-
dade 10 litros.

balança de precisão á 4110 milligrammo,
liga de aluininio, cuIdes e supportes
de agatha,base de vidro, ardosia ou
marmore, braço 012,15 a 01120, niveis na
base da columna, capacidade 200 grani-
mas typo L J. da senieL. de Aias-
worth .

caixa do pesoq de precisão, dourados, 50
gramm a 1 milligramma, - 2 caval-
leivos.

1 gazometh do cuba flcguault em zinco
vernisado 25 litros.	 -

1 furador de rolhas cm cobra sono de &
grossuras.

2 frascos ta?adoa cm 4 traços para bydro-
timetria.

2 alongas cyliudricas para refrigerantes 2
tubuluras - do 1 litro.

2 alongas cyljndricas para refrigerantes 2
tubu!uras —de 2 litros.

2 serpentinas de vidro O espiras para man-
gas do 1 litro.

2 serpentinas cio vidro 8 espiras para man
gas de 2 litro,.

2 refrigerantes de Liebig 40 centinietros
-	 (montado).
2 refrigerantes do Allihn modificado por

Campiedon.
1 dessccador simples--clochc rodeo 19 litros

.g1ace—crystalisador (completo).
Os artigos pedidos deverão ser de 40 ona-.

dado devendo ser todos os reactivos chimica
u,ente puros.

Preço maximo total: 6:000$000.
Os preços em detalhe não serão tomad's cm

consideração.
A entrega será dentro dos vagões da Estra-

da no Caes do Porto, diroitos aduaneiros por
conta da Estrada e todas as demais despesas
por conta do fornecedor, cm um espaço cio
tempo de 00 dias, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo tio prazo marcado su-
jeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, po.
demá 5er at	 valor da çaução do 00atract9,

sendo dado novo prazo, se não preferir a ad
ministração a rescisão do contracto, por,
simples aviso ou notificação, independente do
acção ou interpeliação judicial, com perda da
caução, e som que assista ao contractanto di-
reito a reclamação de espccie alguma. 	 -

No caso de multa, fica o contractante obnl
gado a entregar a respectiva importancia n
Tlicsouraria no prazo de 48 heras, a contar da
hora do recebimento da intimação por escni-
pto, sob pena do rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não fôm
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro ci
preço, em réis, para totalidade dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre dia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que api'c
sentarem preço superior ao maximo Osta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente,
selladas, datadas, assignadas, com a indicação -
das respectivas residencias, serão entregues,
em Ires vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assunupto o do nomo
do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado do
uni oulro, em separado, contendo todos os -
documentos que possam provar a- idoneidado
do proponente, coniprehcndendo-se, entro
olies, os recibos de quitação da ultima col-
leeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo
nento deverá cxhibir o recibo da caução de'
2005, em dinheiro ou cm titules da divida
publica federal, próviamcnte feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente

- preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo da seis dias, esn-

- tados da data da entrega do convite ,que fôr.
expedido para esse fim.

O fornecedor, para- gara.itia da execução
do fornecimento; caucionará na thesouraria.

• desta estrada a quantia correspondente a 5 ',
do valor do fornecimento a realizar, em dI
nheiro, ou em titulas da divida publica
federal.

O contracto só so tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerici
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.	 -

As propostas cujos autores não tiverem sida
considerados idoncos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcat.os o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não,
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurroncia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

AS propostas não poderão conter sinão unia
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquen
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, neto as propostas que coutivereili -
apenas o oferecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entra pro
postas terá preferencia a que aprcsciita
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva---, o direito da restningu
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital na
será tomada em consideração.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 do novembro do 1020. - O secra-
tarjo. Dtocccia no Candido dcVasconcdlloi.
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Estrada de Ferro Noroeste. do Brasil

EDITAL N. 2

ÓNCUar.NC1 PAUk O FOftNCt3!ENTO DE LE.\rIA DURANTE O ANNO Du 1021

De ordem do Sr. director, faço publico que no eseriptori') ili)
Almoxarifado em Bauríi, Estado de Sio Paulo, perante a eonunissi
composta dos Srs. chefe da 44 divisão, chefe de Contabilidade, e almo-
xarife, serão recebidas no (lia 21 de dezembro do 1020, ás 12 horas,
propostas para o fornecimento do lenha para esta Estrada, durante o
armo de VJ21, do aceordo com as eoudi0cs abaixo estipuIadas

O fornecimento será de 230.000 metros cubics (duzentos e trinta
flui), entregues (t margem da linha, sendo:

1.0 - 100.000 metros cubicos entre l3aurú o Araçaluba, sendo
C) preçomaxiwo para a lenha de primeira classe a 45 e para lenha
da segunda classe a 3600.

2. 0 - 50.000 metros cubicos entre Araçatuba e barranca do Rio
Paraná, sendo o preço maximo para lanha de primeira classe a 4$200
o para lenha de segunda classe a 3$700.

40,000 metros cubicos entro a barranca do Rio Paraná o
Campo Grande, sondo o preço maximo para lenha do primeira classe
a 3$800 o para lenha de segunda classe a 3$300.

4•0 - 40.000 metros cebicos entre Campo Grande e Porto Espe-
rança, sendo o preço maximo para lenha do primeira classe a 4$00
o para lenha do segunda classe a 35800.

Total maximo.
A lenha do puro angico, considerada classe especial,  será paga á

razão de 55 por metro cubico.

A lenha será do boa qualidade, (10 casca fina, secca mas não
ardida, direita e isenta do galhos, com 80 centimetros de conipri-
monto, variando a sua grossura de oito a vinte centimetros
(B a 20 ems.).

A lenha para o consumo ia Estrada será dividida em tres classes,
segundo a classificação seguinte:

Classe especial—lenha do puro augico no trecho de Campo
4irando a Porto Esperança;

' classe—Lenha do aroeira, pyuva, balsamo e outras madeiras
duras

2 classe— lenha branca, mas de lei, como sejam: carvão branco,
carvão vermelho, sucupira, vinhalico o outras semelhantes.

'à

Para o recebimento da lcnha, o contractante fará um aviso por
scripto ao Almoxarifado, designando os pontos ilo deposito de lenha

'a quantidade do cada lote. De posse 10 aviso, marcará o almoxarifo,
dentro do vinte dias, o dia o hora para recepção.

A lenha será recebida - perfeitamente arrumada, á margem da
linha e dentro da cerca da Estrada e cm pilhas do 1 metro o 25 conti-
iaietros de altura, separadas uma das outras outras por V3OS de 10
metros, uno devendo cada pilha ter mais cio 30 inctxos de com-
j'rimcn to._

O exame, modiçao o rocepço serão feitos pelo almoxarife ou seus
nxiliares, de accôrdo coei as instrucçes da directoria.

Da lenha acecita e medida receberá o contractante um do-
cumouito cxtrahido do livro-talão adoptado pelo Almoxarifado, assi-
gnado peio fiscal recpbedor.

6
As mediças soffi'erão sempre um desconto que variará do cinco

i vinte e cinco por cento (5 a 25 %) para corrigir os vasios, empilha-
incuto defeituoso, tóras tortas ou ftSra das dimensões, podendo, catre-
$nto, a Estrada recusar as pilhas mesmo com estes descontos;

- O prazo para inicio do fornecimento será do uni mcx, contado da
data do roistro do contracto respectivo poio Tribunal de Contas, e o
praso para a entrega da totaidade da lenha a fornecer terminará
iuiprorogavelmctito a 31 de dezembro do 101.

A lenha deverá seu' fornecida dentro desse periolo sem inter-
rupção, tio modo que a quantidade fornecida em cada mcx no te,a
inferior á decima parte do fornecimento contractado.

- Uo caso de não serem satisfeitas as condições da claus'ula 7, ficará
o COntractante suuJàito á multa do vinte por cento (20 %) sooro os
fornecimentos cm atrazo, imposta pela directoria da Estrada.

O contracto pn(Jerá ser rcindldo; a juízo a dir tuji, c &
Contractante i:lCiiir cm mul;as mais do £IS vzcs, Nefte caso ai
caução reverler.i para os corres da E?;trada, eo retida etjtua!,
no tendo o contractanto direito a qualqTt' rlãuiaçau 4, 1 in,j_
zação pela cesaçao do fornecimento.

- 10
Pata garantir a ficl execução do contracto, depositará o conLra

ctante, antes da assuiatura do contracto, tia Thouihria da Es'
trada, unia caução de cinco por Cento (5 %) Óbre o a1or do fornc
cimento que tiver proposto. 	 -

A cauçio será restituida ao contractanta uma vca Iqui Iad*
contas fivacs do fornecimelEo.

li
Proposta alguma será recebida para fornecimento menor

I2.000 metros cubicos de lenha durante o anuo.
As propostas deverão declarar os preços, pci' casse, do metroi-
 de lenha. Além dcsas declarações, as propostas' nito poderão 1

conter sinão uma fórmula de completa submissão a todas as clausulas
deste olit,al, pelo que não serão tomadas cm considei'acao qnacsqiueii
oertas de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o olTerócimento do uma rCu'io sobre 

Z.L.proposta mais barata.
As propostas serão feitas em dupUcala, sem	 er.as,sem rasura

semiaccrescinios ou rosalvas; serão datadas e asgni-as,temo a pr -
meira via devidarnciitesoliala; deverão ser cnegnes 	 ri'oljcru
fechados e lacrados, com indicação, por fóra, do nome d
resideucia e numero de propostas nos mesmos coníils, um.&C irnan
tambem a zona ou zonas a que se referem as pu'opost.

O proponente apresentará conjuuucta 111011 te coo. :,3e oivo!u1r.
recibo da caução ou cauções de duzentos mil u ,t'is (200$) doposits
préviarnento na Thosouraria da Estrada, para garantir a assignat17f
do respectivo contracto, cauções essas que reverterão parti os
publicos, Caso os proponentes acceitos recusem-se a asiguiar o,
etivos contractos dentro do praso que, para osso umni, lhe U,
marcado.

Para cada proposta de fornecimento, cm cada um dos 2uci12
deverá ser prctada essa cauço.

12
As propostas em cada u'ma das zonas indicadas na clausula

serão escoIhids por ordem do menor preço.
No cao do au,ohuta igualdade tio prcos entre dOLS ou i:us rO4

durtentes e da quantidade offerocida exceder ás qiauituiaucs ti, t
'carjas na clusula 1, caberá a profercr.eia áquclin q!:o maior reduc;ã
offereccr.

Vara conhecer dessa reducção, a commissao corudar.i os cc.n-
durrentes que tenham apresentado preços  igu,103 o cujas p:'ojçac
estejam cm condições, a cotupar000remeni (lia e ;,c"a detcruuuinados o
iagará publicamente da rudução que poaua offcrecet, lavra!d-
se um termo do que occorrcr.

Se todos fizerem a mesma reducío de preços. te'.	 - eu ta
uma redueção (te quantidade feita 1rouoicionalmee ' pie
sonima das propostas não exceda a quantidade hilicada na ela
sula 1.

13
Serio observadas nesta concorro acua as seguiu tes regras:
a) a concurrancia versará apenas sobre o preço de cada metro

cubico do lenha de uma ou do outra classe, em cada trecho;
b) os fornecimentos caberão, de direito, ao autor ou autores das

propostas mais baratas, classificadas cai ordem do preço, por uniulma
que seia a diferença;

2
a questão do idoneidade doa proponentes será examinada o

jnlgada previamente, antes tio abertas as propostas. As propostas
cujos autores não forem julgodos idoneos, serão restituídas ainda
fechadas

(1) as propostas serão abertas o lidas no dia e hora designados
para oseu recebimento e deante dos concurrentes ou seus represeuL
Cantes. que se apresentarem para assistir a essa fornualidauo. Cada
uru rubricará as propostas do todos os outros e antes do qualquer
decisão serão publicadas.

11
Os pagamentos decorrentes do- fornecimento contractado seráci

ciToctuados em moeda nacional na propofçao da entrega do nateriau
o correrão por conta da consignação orçamentaria respectiva do
exercicio de 102h

Vá
Fina reservado á Estrada o direito de acceifar parte de uma por3

posta e parto do out'a ou do outras, conforme a difl'ercnça P'
menos nos 1.roços, assim como de recusar tias as propostas ou
anutular a concurrencia, caso assim convenha a seus interesses. somn
que os concorrentes tenham direito a qualquer reclamação OU 11-.
demnização.

f3aurú, 25 de outubro de 1020. — l1vsm'o ikncTcs, alinoxarifc



0,ehbor10 27	 DIÁRIO OFF'IOIAT 	 Novembro de 1O20

Estrada de Ferro Noroeste do -rasi1
EDITAL N. 3

COCU11RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DuJUIENTES DE MADEIRA DE LEI
-	 DURANTE O ANNO DE 1921	 -

Da ordem do Sr. directw, faço publico que noescriptorio do Ai-
moxariíado, em ljaurú, Estado de S Paulo, serão recebidas no dia 24
la deeinbco oe 4920, ás 13 horas, propostas para o fornecimento de

dormentes de madeira de lei para e.ta Estrada, durante o anuo de
-i921, mediante as seguintes coudiões:

O fornecimento será dduzentos e setenta e dous mil (272.000)
dormente de madeira de lei, entregues á margem da linha, sendo:

40, 500 dormentes de 3,00 int. de comprimento por 0,20 do lar-
gura e 0,2') de grossura entre Baurú e o rio Paraná, sendo o preço
inasimu para os dormentes de primeira classe 12, o para os durmen-
Les de segunda classe 8$000;

2, 50.000 dormentes do 2,00 de comprimento por 0,20 de lar-
gura o 0,48 de espessura, entre Elaiirú e Ilio Paraná, sendo o preço
maaitno pI'a os dormentes de primeira classe 3400, e para os dir-
utentos dc segna classe 2400;

3 1 , í0.0 O dormentes de 2,10 do comprimento por 0,20 de lar-
sura por 0,46 de espessura, entre Baurú ao rio Paraná, sondo o preço
maxi(no para o dormentes de pr;meira classe 3, o dos dormenes de
segunda clase 25 00;

40, 500 dormentes de 3,00 de comprimento por 0,20 de largura
per 0,20 de espessura, entre o r:o Paraná e Porto Esperança, sendo o
wcço maxinio pra os dormentes de primoira classe 45, e para os
doruentes de segunda classe 10000;

51 75.000 dormrntes de 2,00 de comprimento por 0,20 de lar-
gura e 0,46 de epessura, entre o rio Paraná e Campo Grande, sendo
o preç mxinio para os dormentes de primeira classe de 4$, e dos de
segunda classe de 3,5000;

60 , 75.1)0) dormentes de 200 de comprimento por 0,20 de lar-
gmira e 0,16 de espessura

'
 entro Campo Grari le e Porto Esperança,

s	 oonio o preço maxim para oi dormentes de primeira classe 4$, e dos
L. seginJa classe 3$000.

Os dorrtientes serão divididos cm duas classes, sendo as madeiras
£!assifi(a ias da segniite fórma:

Primeira classe-Aroeira do sertão, braúna ou garaúna, balsamo
]e espinho, cancha preta, cancha paidi, faveiru ou sucupira, ip
tabaco, ipê mirim, ip una, jacarandá, cabiuna, jacarandá tan, mas-
sararduba, olco vermelho ou olco balsamo, oleo caborohyba, piuba,
quobracho, sapucaia assú, sucupira Gary, sucupira mirim, tapinhuam,
tajubá ou amoreira.

Segunda classe - Garapa, amarcila, çeroba amarehia, peroba
paria, p"roba ros, ou sôbro, ip peroba, ubatan amarela, urucu-
r4na, angelin, guatambi.

3
RkOs dormentes serão perfeitamente sãos, de arestas ou quinas

iva, em corno, sem ventos, brócas, nós cariados e fendas.
Serão rectos, de secção rectangular e com os topos cortados em

esqua Iria.	 -
As faces dos dormentes serão serradas ou perfeitamente lavradas

a machado.
Será tolerado:
4°,que as faces verticaes (anterior e posterior) dos dormentes

tenham uma e,urratura, comtanto que a flexa, do centro do dor-
mente, não exceda a Oito (8) ceutimetros;

21 , que a secção transversal seja trapesoidal, desde que a face
menor das duas parailelas, tiRo tenha largura inferior a vinte (20)
centimetros;

3 0 , que os dormentes tenham maior dimensão, comtanto que não
'exgedarn a dez (10) cetimetros no comprimento e largura e a cinco
(5) centiinetros na altura.

Para o recebimento de dormentes, fará o contractante um aviso,
por escripto. ao Almoxarifado, designando os pontos de deposito de
dormentes e a quantidade da cada lote. De posse do aviso, marcará o
almoxarife, dentro de 20 dias, o dia e hora da recepção.

O contractarmte foriioc'rá o pessoal necessario ao serviço de re-
iepção, marcação e empilhamento. 	 -

O exame, recepção e marcação serão feitos pelo almoxarife ou
seus auxiliares, de accôrdo Com as instrucções da directoria.

Os dormentes acceitos serão marca1os em um dos topos com as
iniciaes da Estrada, feitas cdi relevo com machadinha apropriada e de
accórdo com o typo approva'lo pelo director.

O prazo para inicio do fornecimento será de um nie±, contado da
data do registro do contracto respectivo) e 2 mrazo para entrega do

fornecimento total terrniará improrogavehinente a 31 de dezemtro
de 102L.

Serão os dormentes entregues denio desse penedo, sem inter
rupço, e de modo que a quantidade fornecida em cada mez não sej
inferior á declina parto do fornecimento contractado.

No caso de não serem satisfeitas as condições da clausula 7, fica
contractamite sujeito á multa do 20 °/ sobre os fornecimcntps em
atrazo, imposta pela Directoria da Estrada: -

O contracto poderá sorrescin(kdo, a juizo da Directoria, se o cori-
trattante incidir em multa mais de tres vezes. Neste caso, a caução
reverterá para 4 os cofres da Estrada, como renda eventual, não
tendo o cozitractante direito a qualquer reclamação ou indomuisaçãõ.

40

Para garantir a execução do contracto depositará o contractante,
antes da assiguatura do contracto, na Thesouraria da Estrada, uma
caução de cinco por cento (5 '4), sobro o valor do mesmo.

A caução será restituida ao cntractanto, uma vez liquidadas as
contas finaes do fornecimento.

ii
Proposta alguma será recebida para o fornecimento do monos do

dez mil dormentes, salvo os dormentes especites.
As propostas deverão conter os preços de cada dormente, por

classe, depositado á margem da linha. Além dessas declarações, as
propostas não poderão conter sinão uma fórmula do compleca sub-
missão a tidas as clausulas deste edital, pelo que não serão tomadas
em consideração quaesquer olTertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas o ofierecímonto do
uma roducção sobro a poposta mais barata.

As prpostas serão feitas em duplicatas, sem rasuras, sem emen-
das, datadas e assiguadas. sendo a primeira via sellada; deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacradôs, com indicação por fóra,
do nome do proponente, resilencia e numero do propostas no mesmo
contidas, mencionando tambein zona ou zonas a -que se refereni
as propostas.

42	 -
As propostas, em cada uma das zonas indrcadas na clausula f\

serão escolhidas por orlem do menor preço.
No caso do absoluta cgiialdade te preços entre dois ou mais cou-

curreates e da quautida e offerocida exccder ás quantidades indi-
cadas na clausula 4, caberá preferencia áqueilo que maior reducção
offereccr.

Para conhecer dessa redncçãe, o almoxarife da Estrada convi-
dará os concurrentes que tenham apresentado preços eguaes e cujas
propostas estejam em discussão, a comparecerem em dia e hora de-
terminados o indagará publicamente da reducção que possam oiro-
recer, lavrando-se um termo do que ocorrer. Si todos fizerem a
mesma reducção de preços, terá cada ofi'ei'ta um&reducção de quan-
tilado feita proporcionalmente até que a sonima delias se reduza a
completar a quantidade indicada na clausula 1.

O proponente apresentará coujunctmmentc com qsses env0ucro$
o recibo da cauço ou cauções de 50 .)SOJO, depositadas préviatneii1
na Thesouraria da Estrada, para garantiL: a assignatura de contracto
respectivo, cauções esas quó reerterto para os cofres publicos caso
os proponentes prhfenidos se recusem a assignar os respectivos con-
tractos, dentro do prazo que, para esse fim, lhes fõr marcado pela
Estrada.	 -

Para cada proposta de fornecimento em cada um dos trechos
deverá ser prestada uma caução.

43
Serão observadas nesta conciirrencia as seguintes regras do accor-

do com o art. n. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 19Õ9:
a) a cuncurrencia versará apenas sobre o preço de cada ddr

mente de uma e de outra classe; 	 -
b) os fornecimentos caberão, de direito, ao autor das propostas

mais baratas classificadas em ordem de preço, por minima que seja
differen;a;

c) a questãõ da idoneidade do proponente será examinada o
jujgada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não forem considerados lioneos, serão restituidas ainda
fechadas.

d) as propostas senão abertas e lidas, no dia e hora designados
para o seu recebimento, diante mios concurrentes ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará as propostas dos demais e, antes de qualquer dectsãob
serão publicadas a intega nas propostas.

Pica reservado á Estrada o direito de accoitar parte de uma
proposta e parto de outra ou de outras, conforme a difi'erença pa,
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zienos nos preços,	 assim como de recusar todas as propostas apre- Egualmetite a Estrada se reserva o direito de escolher parto de 	 u
"sentadas ou	 annullar a cohcl.ILTenCia,	 caso assim convenha a seus proposta e parte de outra.i
nteresses, sem que os	 concurrentes tenham	 direito a qualquer.

reclamação ou indemnisaçao.

l3aurú, 27 de outubro do i920.—Alvaro Mendes, A1moxarite Os proponentes acceitos ficam obrigados a fornecer, dentro d
trinta dias, (30) a contar da data do pedido do	 almoxarifado,	 os ar-

- tigos contractados, sob p ana de multa de vinte mil réis 	 (203) por	 dia
Estradá de Ferro Noresté do Bra81	 : que exceder daqueile prazo..

CONC1J1111NCIA N. i í0

' ID1TAL cc COCtJBRETA PARA A COMPRA DE IMPRESSOS PARA O ANrO DE 19I N.o estando de accôrdo os materiaes recebidos com as especiff
cações da relação anuexa a este edital, 	 ficam os fornecadores obri-

De ordem do Si'. d"ectoi' faço publico que no dia 21 do proximo gados a substituil-os no prazo de trinta (30) dias, contados da data da
ez de dezembro.	 ás 14 horas,	 no almoxarifado da	 Estrada,	 em notificaçao, sob pena do multa de vinte mil 	 réis	 (20$) por dia	 qu

tDaurú, Estado de S. Paulo, pela commissao composta dos Srs. chefes exceder desse prazo, caso n.o se verifique a substituição do	 material
da Contabilidade, chefe da 2' divisão e	 almoxarife da Estrada, serão recusado, e ao pagamento da diffcrõnça do preço pelo qual for adqui-
recebidas propostas para o fornecimento do mate'iaes constantes da rido o mesmo material pela Estrada.
xelaço annexa.

A conccrl'encia terá Jogai' mediante as seguintes condiçes
A importancia dessas multas deverá ser recolhida 1 thesourari

i	 / da Estrada dentro do quinze dias, a óontar da expeiçao da respetiva»

guia, sob pena de ser-descontada da' caução de que trata a condição
As propostas de-verão ser apresentadas em duas vias, se ndo à 4 deste edital, considerando-se	 rescindido o contracto, sem direito a

rimeira sellada e ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma que indemniação alguma, e ficando o fornecedor privado de eontinuãr
duvidas faça. a fornecer a esta	 Estrada si a referida	 caução não for integrada n

2	 , prazo de trinta (30) dias.

A	 concurrencia ver 	 apenas sobre ii	 ëi	 moeda nacional
os niateriaes,	 cabendo	 a preferencia, de direito, ao autor	 da pio-' A provoniencia cios materiaes dever& ser le1timamente dos fabri
osta mais barata, por minima que seja 	 a diferença entra cita o Eântos indicados na relação que acompanha 	 este edital,	 rigoros-

4u alauer outra,. in.ento iguaes ao das amostras que o almoxarifado i	 á disposição dos
interessados era Baurú e cm São Paulo (rua de S. Bento n.. 14,	 sala
12), e sempre de priffieiric qualidade aquelles para os quacs a relação

Os concurrentes deverãb depositar nã Thesouraria da	 Estrada, não indique o fabricante ou não houver amostras. No caso de duvidas
cm l3anrú,	 a quantia de dons contos de réis, em moeda corrente cm relação á qualidade, decidirá o director da Estrada.
nacionil ou em titulo da divida publica federal, para garantir a assi-

(	 gnatura	 do	 contracto que se houver de celebrar, 	 perdendo essa
-

caução o proponente escolhido que não se apresentar para assignar No caso de absoluta igualdade do fifeços entre duas cii mais pr&
o contracto respectivo dentro do prazo que, para esse fim, lhe for postas, caberá a preerencia áquelle que maior reducço offereedt'
marcado. nos preço; propostos.	 Neste casa a Estrada,	 pelo seu almoxarIfe,

convidará os concurreutes que tenham oferecido preços iguaes a
comparecerem em dia e hora designados e, na presença do todos,

O proponente escolhido depositará Eã The^õárar1à da Estrada, indagará da rcducço que oU'ereceremj'
"antes de assignar o respectivo contracto,	 uma caução correspon.
,dente a cinco por cento (5 •») da quantia em que importar o fome-
ciruento. Est	 caução será feita em	 moeda corrente nacional ou em Todos os materiaes devérão ser despachados para	 esta cidade d
titulo; da divida publica federal, garantindo a execução do contracto Bauró, Estado de São Paulo, correnio por conta do fornecedor toda
o	 não	 vencerá juros e só será entregue em restituição ao contra- as despezas de	 embalagem, carreto, e qnaesqueL' outras,	 fornecendo

taute depois de completo o fornecimento o no caso de terem sido esta	 Estrada requizição	 para o transporte e obrigando-se o fome-
elmente cumpridas	 todas as condçoes do contracto ,,; ceder a effeetuar o despacho, enviando 	 irnmcdiatamento ao almoxa-

rifado o respectivo conhecimen to. . Para os efi'eitos da condição O será
-

As propostas serão lidas deante 1e todos os concurrentes que se
observada a data do conhecimento.'

.	 '
' presentai'ein	 para	 assistir a essa formalidade. Cada um rubricará

Ias propostas de todos os outros o antes de qualquer decisão serão Os contractos só	 'tõai'o cfl'ecti q s deis dó registradás	 teli
publicadas na integra., Tribunal de Contas. 	 -	 -

1	 -

As propostas nau ,oaerao conter	 inõ íii	 fórmula de comploft 'Os'jagamentos soRo Õffoctuados 
em 

moeda nacional, na the.oii
uhmis35o a	 todas as clausulas deste edital e o preço, em	 moeda raria da Estrada ou n ia Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São

nacional, que o proponente ofi'ereccr. 	 Não serão tomadas em conside- Paulo, na proporção	 a entrega dos materiae, e correrão por cont5
ação quaesquer oertas de vantagens não previstas neste edital nem da consignaçãO orçamentaria para o anuo de 1921, na parto rofe-

as propostas que contiverem apenas o offerecimonto de uma reduccao rente a Estrada	 do Ferro Noroeste do Brasil — «Material para as
sobre a uroposta mais barata. 'd!visões».i,

• :.	 fi
-4	 •í:'

As propostas, aevidamente seiladas, E6iipioh&ndondo 	 todos	 6
«

ToIa ã	 4ualqtier	 iropos(ã	 que	 íiãõ estivi'	 inteiramento	 cT
Cnateriaes da relação annexa ou parte delles, serão fechadas em invo . accôrdo com este edital será rejeitada e não serão aceeitas aqueilas
-1ucro lacrado, sobre o qual o proponente indicará O sou nome e cujos preços excederem aos maximos fixados na relação constante
residenoia.	 '; fim deste edital.

O proponente reunirá em um outro involucro as pFovas qú6
,puder a p resen tar de sua idodeidado, compre hendendo-se 	 htre ellas' » Baurú, 26 do outubro do 1020.— Alvaro Atende:, almoxarife-
como essencial, a apresentação dos recibos de quitaçãõ » '»da ultima

» coliecta de imposto a que estiver sujeito e a caução de »qÚ'o » tx'ata Listas de impressos (Annexo ao edital n. 1)
condição 3 deste edital.	 '	 -'-

-
Designa' Designação dos materiaes — Unidade - Quantidade - Preto unitari

No dia designado para a apresentação das pmop.ostà Total
sentado tambem este involucro com as provas de idôneidade dOs pre.-  fmpressos modelo !, folha.. . . J. 	 '	 023	 »	 690$OOGponentes,

Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, seio abrts Impressos modelo 2, foiha .......'	 40.000	 $023	 9200000
Impressós modelo 3, folha..	 1.006	 $200	 200$0O'éas propostas dos concurrentes declarados idoieos 	 dóIvid1 aos

propanentes que forem julgados não idoneos as respcti 	 prõstas, IinprE1sos modelo 4, talão	 1.'2	 5000	 000$000
fechadas tal como foram entregues.» Impressos modelo 5, folha 	 2.000	 3018	 3$000

Impressos modelo '7, folha	 'lb.00O'	 $030	 1&000.......è

8 Impressos modelo- 8, talão...	 40	 2$500	 1003000
Imnressos modelo 9 folha.....'	 20.000	 $023	 460$000,

A Estrada se reserva o direito cio aniiu1T 	 a	 conttrl'êjlCia pira Impressos modelo 1'2, talão..	 100	 23100	 2103000
cada um dos matoriaes separadamente ou de todóP, éâãÇJúltu0 isso lmpresos modelo 13, folha.	 . .	 .000	 $020	 200$000
9nvcniente, e sem direito a qualquer reclamaçãO dos` ftito.reI3ados.' .jmprossos modelo (4, folha...j	 .O2?
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i;pre' s rndc10 F, taro O 4SOD eOO Inip re,^, sos mole'o 177, faP:a .

---

2. 090 . S027 Lá-SO00
impressos modelo 17, tal ão • 730 1$300 OtLOOO 11111)CS.03 modelo 178, roua • 2.000 SO27 54OO	 -
Impressos modelo	 L1ock 900 5S00 720500 ln'resios modelo iO, iblha •..•. • 4.000 SUJO
1II11)I'CSDS IflO elo 	 19, capas 4.200 $0 . 0 (iJ.O O Irnprcs)s fllOkIO 181, numero.., 4•000 .. S ISO fO$OOO
ll3Ircsso$ molQIo 21, folha ..•.• 30.000 $003 40000 Iinpr'ssos modelo :181. talão. ... . 40 3O0 14OSOO{)
Impressos ruo elo 22, ta!ã' 4) 2840.) 405000 Iirresos ruo ido 183, talão.....' 40 3$300 440$'JO0
impressos modelo 23, numero 3.00 $128 381,50 0 ln)i):essoS modelo 18,	 tdi. 200 1S20 21M000
lmnpm'esos modelo 24, folha 4.000 $035 140$ )Q;J lmprssos modo!, 485, b!ock... 210 48000 240$000
Impressos modelo 26, folha 25.000 $070 1:7508000 lniprcssosjnoleio 488, folha..... 2.000 $045 9u$009
Impressos modelo 27, talão 2.50 ;oa 3:7508 00 Impressos niodeU 180, folha..... 5.000 • $30 j5O$0O
Impressos ITmO(1elO 20, folia 4.000 $030 308030 Impressos modelo 190 folha....; 2.000 $030 60$000
Impressos moelo 30, folha 5.000 $00 2008000 Impressos modelo 101,. folha.... 3.000 $027 818000
Impressos ruo lelo 35, talão 100 48500 4508000 impressos modeb 1921 , folha...: 4.000 $140 440$000
mpessos modelo 34, folha 15.000 8040 6008000 Impressos modelo 103, folha.... 2.000 $027 54$000

Impressos modelo 38, folha 20.000 $060 i:200000 Imprcsss modelo 40, folha.... 7.000 $020 440$000
I mpressos modelo 39, folha 5.000 $035 4735000 Impressos modelo 405, folha.... 5.000	 ,- $017 830000
Impressos mo leio 40, folha...... 8.000 $022 1708000 lmprssos modelo 196, tolha. .. 20.000 $020 400000
Im l.ressos modelo 41, f lh 500 $050 255000 Iffl i) I 'CSSOS 010(1010 107,	 livro.	 .. 18 108000 180$000
1m1 ressos modelo 42, folha. í0.000 $065 6508000 impressos modelo 408, resma... 2 8$000 108000
luijwcssos ruo 1 v10 49, talão. . 180 - 28500 4508000 Impressos modelo 109. numero... 12.000 $015 4808000
Impressos modelo 	 0, talão 240 23500 525$00) impressos modelo 202, talão.... 42 38000 365000
1mprssos ruo lelo 51, folha 4.000 $022 888000 Impressos modelo 203, caps...; 800 $200 160$00
Impressos modelo 55. rotulo 10.000 $012 4205000 Impressos modelo 204, talão. 	 . 20 25500 50$000
Impressos modelo l6, talão 60 425000 721$ 00 Impressos modelo 205, folha....' 2.900 $043 1305500
Impressos ruo lelo 57, talão 300 42$000 3:60O$00 Impressos modelo 208, folha.... 3.000 $050 4505000
Impressos modelo ($2, folha 10.00 8000 0005000 Impressos modelo 220, folha...; 17.000 $060 1:0205000
Imprqssos modelo 63, talão. 60 28800 468$C0) Impressos modelo224, folha.... 1.000 $060 60$000
.Impressos moclolo 04, 	 foi 11a. 12.000 8023 2768000 Impressos modelo 225, folha.. . 4.000 $030 30$000
impressos modelo 67, talão 180 2$500 4508000 Impressos modelo 220, folha...; 1.000 $027 275000
Impressos modtdo 08, talão 430 35000 3005030 .Impresos modelo 229, talão.. 150 2$000 300$000
Impressos modelo 69. 	 raPo 400 38000 30080)0 Improsso R modelo 230, talão.. . 120 48000 4805000
Impressos modelo 73, talão 300 23100 6608000 Impressos modelo 236, livro.... ' 17 45$000 7655000
Impressos modelo 74. tala n . 20 75000 1405000 Impressos modclo 237, livro... 3 305000 1508000
Impressos modulo 76, livro 50 148000 7008000 Impressos modelo 238, folha... 6.000 $060 3608000
Impressos modelo 78, livro ..... 10 808000 ,	 8008000 Impressos modelo 230, folha....' 2.000 $032 64$000
Impre ssos modeb 70, livro....;	 -
Impressos modelo 80, livro

60
60

145000
448000

8408000
8408000

Itnpressos modelo 240, folha- :1
Impressos modelo 241, livro....-

5.000
10

$080
605000

400$000
6005000	 -

Impressos wodco 81, folha 100 $021 2$ 00 Impressos modelo 245, folha.... 5.030 8025 1305000
Irnpresos moldo 82, livro 120 123000 1:4608000 Impressos modelo 247, talão....' 60 5$500 330$000
Impressos ruo leio 87, livro 462 6So0O 0725000 Impressos modelo 248 1 folha.... 42.000 $030 3605000
inhliressos ruo !elo 91, livro 28 12000 3348000 Impressos modelo 250, talão...; 420 25000 2408000
impressos modelo 92, livro 30 145000 4208000 Impressos modelo 251, talão....; 420 2$000 2408000
Impressos modelo 93, livro 60 108000 6008000 impressos modelo 252, talão....; 12 3$500 425000
Imp'essos 1uo.elo 95, livro 40 225000 220000 impressos modelo 253, talão,..; 50 25500 423000

prssos modelo	 97, fulha 4.000 $033 335000 Imprmos modelo 254, folha...', , 4.000 $030 4205000
IIflprCssO.( modelo	 90, talão 1.500 $400 9008000 Impressos modelo 255, talão... ,' 250 45500 1:1255000
Impressos modelo 102, folha 5.000 $100 5005000 impressos modelo 256, folha..,; 7.000 $030 2108000
Impressos 111011 olo 103, folha 60.000 $015 9008 100 Impressos modelo 257, block...: 400 35500 3508000
lml)ressos modelo M, folha 400 $100 10$000 Impressos modelo 258, livro...; 60 15$000 9005000
imnpres-os moldo '112, talão 360 4S300 1:620$00) Impressos modelo 259, numero 650 45500 9755000
Inipres . os modelo 418, talão.....' 60 75000 42)8030 Impressos modelo 260, livro....' 48 455000 810$000
Imimpreos modelo liO, folha 5.000. 8)18 908000 Impressos modelo 201, livro.'..; 20 168003 320$000
lm,'.iossos modelo 120, folha 3.00 ' $140 330$000 Impressos modelo 262, livro 8	 ' 405000 320$000
1mnprssos modelo 122, folha 500	 - $055 27$00 ImpressQsmodelo 263, taIão.... 480 28300 i:10$000
1mOl)ressc, modelo 423, folha 5.000 $027 1355000 Impressoi modelo 264, hlock... 432 $000 118$800
Iiihpi-esús modelo i4, folha 6.000 $023 1388000 Impressos modelo 255, folha 0.000 $060 360$000
IOU'LO35'S modelo 123, livro.....' 150 95000 4:3505)00 Iniprssos modelo 266, hlcck 60 4$000 608000
Jmlmres	 r-odeio 127, folha 3.000 5)1,0 ' 40S00) - Imupressosmodelo 267, talão...',' 23 58500 4375500

amL) » 's	 modeJr, 42$,	 block.... 885 25800 2:47850)0 Impressos modelo 268, livro... , 60 65000 3608000
Impressos modelo 120, folha.....' 4.000	 , 5030 420S000 Impressos modele 259, livro..... ' 120 68000 720$000
lml)!'e.'ms modelo 430, flha 4.000 $010 1205000 Impressos modelo 270, biock. . .; 20 3$000 608000
ln)[mressos modele 431, livro..... 	 - -20 448000 2805000 ImVpressos modelo -213, folha.., 2.000	 ' $030 605000 -
impressos modelo 132, talão 500 25500 1:2505000 Impressosmodelo 274, folha. .. 4.500 $030 455000
Impressos modelo 433, talão 50 2200 4255000 Impressos modelo 275, folha...... 4.500 $030 453000
Impressospressos moelo 130. folha 8.000 2$850 2603000 Impressos modelo 276, talrio 300, 4$000 1:200$000
Impressos nmodelo 140, foH'a - 500 2$530 -	 415300 Impressos modelo 278, talão... 30 35000 905000
immpressos modelo 141, talão 20 $500 505000 Impressos medelo285. numero... 4.400 15600 1:7605000
Jnmpe,sos modelo 442, block. 	 . 200 $800 5605000 Irnpessos model.m 287, tolha....- 45.000 $032 4805000
Impressos n'odeio 143, folha.....' 200	 - $023 45000 Impressos modelo 280, livro... . 35 468000 5768000
Impressos modelo 444, lèllia 200 $035 75000 Impressos modelo 290, livro...; 42 23$000 300$000
Impressos modelo 445, block....: 700 2t.00 1:89680 O Impressos modelo 291, livro...: 30 465000 480$000
lmhm l) reSSOs modelo 146. folha 5.000 40 2008000 Impressos modelo 202, livro.. . 40 455000 1508000Impressos modelo 14', livro 10 , 16$000 4605000 Impressos modelo 203, block.... 1.500 28000 3:0008000
iemprcssos modelo 153, foP'ma 4 000 i34 465000 Impressos modelo 204, 'Iopk.... 1.500 2$000 3:0008000
l'nressos modelo 155, talão. ....- 20 1$500 '308000 Impressos modelo 205, ujOC....' 1.500 2$000 3:000$000
Impressos modelo 156, livro 30 128000 360$000 Impressos modelo 200, block.	 •,: 1.500 25000 3:000S000.
i n'i rolsos modelo 158, biock 20 15800 ' 308000 Impressos modelo 209, folha... . 4.000 $030 4205000
impressos modelo 462, biock. . 020 2$800 2:5765000 Impressos modelo 308, folha... • 6.000 $030 180$000.
Impressos modelo 463, folha ' '	 100	 , $070 75000 Impressos modelo 309, folha....' 6.000 $030 4805000
Impressos modelo 161, numero. '	 300	 ' 48300 4503000 Impressos modelo 310, folha...; 2.000 $442 2240000
imupreeso	 modelo 103, blocl..., 928 45400 1:2995200 Impressos modelo 311, folha....' 3.000 5050 150$000
Impressos modelo 408, livro 6 503000 300$000 Impressos modelo 312, livro...; '	 30 10$000 300$0001
Impressos mo elo 470, talão '	 120 35300 3465000 Impressos modelo 323, livro.... 4 - 605000
Impressos modelo 171, livro 30 55$000 1:6305000 Impressos modelo 321, livro...: 4 - 35$000:
impressosmoldo 172. numero... -47.000 $025 (:1755000 Impressos modele 326, talão...: 680 65000 4:000$000
'Impressos modelo 174, numero-. 40.500 $022 231$000 Impressos modelo 327, livro.... 42 25$000 3005000
Impressos modelo 175, numero.. 40.000 5070 .7003000 Impressos modelo 328, livro. 12 70$000 80$00.



4500"
75$00i

$120
SI 3
$o7
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7$500
{4500t

6$00(#

20$OOtt

o0$oolJ
go$000•
60$000.

6$000
5I50
$150
$150
$200
$100

$10

$100.
soso

0.135500
50$000

1205000
1305000

725000
30$000

305000
305000

G52$00

705000
840$000
5405000
450$000
605000
30$000

12°5000
3$000

180$000
l80$00
1ã0S000
60000
150$000
755000
75$000
405000

200$000
655000
100$000
675000
605000
69$000
695000
675000
695000
505000

4165000
4005000

1:4405000
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Impressos modelo 32, livro. .
Impressos môdelo 330, li'o...
Izprossos modelo 331, folha...
Ipieíos modelo 332, folha....:
Iflpressos modéle 333, folha.. •

Iipressos modela 338, folha...
Impressos modelo 339, folha..
linoressos modelo 340, fólha. .
Improsos moklo 341, livro...

§ro mdelo 342, livro...
kipressos modelo 33, livro...
Impressos modelo 344, livro..
Improsos iiolelo 345, livro... .
Impr13os modelo 346, folha..
Imprd1os modelo 347, folha....'
Imprdssos modelo 348, folha...
Impressos modelo 349, livro...
Impressos modelo 350, livro.. .v
!mpt'essos modelo 351, livro...
lImpressos moiclo 352, livro....'
Impressos modelo 353, livro. ...
Impressos moddo 351, talão. .
Impressos modelo 355, folha....
Impressos modelo 356, folha....'
Impressos mo lelo 357, folha. . .
Impressos modelo 358, falha....'
Impressos mo-ldo 350, folha.. ..
Impiessos modelo 300, livro....
Impressos modelo 361, livro.. ..
Impressos modelo 302, livro... .
Impressos modelo 303, livro..
Impressos modelo 364, livro....'
Impressos modelo 365, livro..
Impressos modelo 360 1 livro...
Impressos modelo 307, livro. ...
Impressos modelo :368, folha....'
Impressos modelo 360, block...
Impressos modelo 30, folha....'
impressos modelo 380, numero...
Mappas lytographados da zona

Noroeste, a quatro côres,
conforme original, numero

2
4.000
1.000
1.000
1.000
4.000
1.000

70
10
10
60
90

1.000
2.000
4.1)00

6
1

2
2

40
1.000

500
500
200

2.000
1
1
1
4:
1
1
1
1.

500
320

1.000
18.000

1.000

Os concurrentos deverão depositar na thosouraria da Es trada, em
I)aurú, a quéutia de doti contos de réis, cu1 fitõéda cÕristo naóíÕtial
ou em titulos da divida publica federal, para gâ1tutir a ssígQaura
dó èontracto que se houer de celebrar, perdondô éssa.daü&o'õ ro-
pôneoto solhido que não se api'Õséiitar parã siiir o odbtracto

'répectivo dettro do prazo que, pará êsso fir, lhe f0 rúardãdo.

cerá juros e s5 será entregue 
em 

restituição ao contractante depo
do completo o fornecimento e no caso de terem sido fielmente eun14
pridas todas as conoiçees do contracto.

As propostas serão lidas diante de todos os concurrentes que se'
apresentarem para assLtir a essa formalidade. Cada um rubricará as'
propostas de todos os outros e, antes de qualquer decisão, srão puei
blicadas na integra.

As propostas no poderão conter sinão urna formula do compldT'(
submisão a todas as clausulas deste edital e o preÓ, cm moeda nacio-I
nal, que o proponente offerocer. Não serão tomadas et considoraç&;
quacsquer offertas de vantagens não previstas nOsto edital, nem g
propostas que coutiverem;apenas o offerecimento de uma reducção
bro a proposta mais barata.

Pa propostas, d1damente seliadas, compre1ienc!T?do todos
materiacs da relação annexa ou parte deites, serão fechadas tf
lucro lacrado, sobro o qual o proponente indicará. o seu une o rcsi-
dencia.

O proponente rcunir4, em um outro envolucro, as provas que
puder apresentar de sua idoneidade comprehetdetido-se entre elas'
como essencial a apresentação dos recibos de quitação da ultima co-.
leda de impostos a que estiver sujeito e a caução de q10 trata? con-
dição 3 deste edital.

No dia designado para a apresentação das propostas será apre-
sentado tambem este envolucro com as provas de idoneidade dos pro-
ponentes.

Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, serão abertas as
propostas dos concurrontes declarados idoneos e devolvidas aos pro-
ponentes que forem julgados não idoneos, as respectivas propostas, Í
chadas tal comb foram entregues.

Os proponentes acceitos ficam obrigados a fornecer, dentro do
trInta dias (30), a contar da data do pedido do Almi,icarifado, os ar-
tigoscntractados, sob pena de multa de vinte iil réis (20$000) por
dia que exceder daqueilo prazo.

40.
Não estando de accôfio os matoriaes rece'bTos com as especifica-

ções da relação anficxa a este edital, ficam os fornecedores obrigados
a substituil-os no prazo de trinta (30) dias, contados da datã da notifi-
cação, sob pena do multa de vinte mil réis (205000) por dia que
exdeder desse prazo, caso não se verifique a substiuiçào do material
recusado o ao pagamento da dilrerença do preço pelei qual for adqui-
rico o mesmo material pela Estrada.

1!
A ímportancia nessas multas deverá ser recolhida á Thesouraria.

da Estrada dentro de quinze dias, a contar da expedição da rëspe-.
otiva guia, sob pena de ser descontada da caução de que trata a
condição 4 deste edital, considerando-se rescindido o contracto, sem
direito a indemnização alguma, o ficando o fornecedor priv lo de Con-
tinüar a fornecer a esta Estrada si a referida caução no for inte-'T
grada no praso de trinta (30) dias.

12
A provenienciados mnteriaes deverá ser legitimamente dos fabr-./

cantes indicados na relação que acompanha este edital, rigorosa-,
monto iguaes ao das amostras que o Almoxarifado põe á disposição dq^í
intressados, cm l3aurú e em S ã

o Paulo (rua de S. Bento n. 14, saIa
12), e sempre de piimeira qualidade aqueltes para os quaes a relação,
não indique o fabricante ou não houver amostras. No caso de dxvida3
em relação á qualidade, decidirá o director da. Estrada.

Daurú, 26 de outubro do 4020. - Alvaro Mendes. almoxarife
-4

strada de Ferro Noroeste do trasil,

CONCURRENCIA N. 4

EDITAL DE CONCURREC1A PARA A COMPRA DE SIATERIAES PÁÉÀ ESUPTOIUO
PARA O ANNO DE 1921

Do ordem do Sr. director faço publico qnõ no dIa 21 do prtximo
ez do decmbro, ás 15 horas, no Almoxarifado da Estrada, em Ban-

i.ú. Estado de S. Paulo, pela commissão composta dos Srs. chefe da
Contaljililade, chcfo da 21 divisão o almoxarife da Estrada; serão r&-
cebirlas propostas para o fornecimento dos materiaes constantes da
relação annexa.

A conerreucia terá legar mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pri-.
doira setiada, e ambas sem rasuras, emenda ou cousas alguma que
duvidas faça.	 -

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cru mOeda nacio-
nal, dos materiaes, cabendo a preferencia, de direit6,aô autÉÍr,d .
proposta mais barata, por minima que seja a diftbrãnça onfre elld'e
qualquer outra.

-	 -
	 ftrac?à se reserva o direito de annullar a concurrena para

cada um dos rnateriies separadamente ou de todos,caso jul gue isso

	

75000	 7:0005000 conveniente, e sem direito de qualquer reclamação dos interessados.
Igualmente a Estrada se reserva o direito do esuolber parto de uma

	

Total maximo.........'.. ........;...... 	 110:75700 proposta o parto de outra.

No caso de absoluta igualdade do prcçcs entre duas qu mais pr
	O proponnto escolhido depositará na thosouraria da Estra,	 ostas, cabêrá aprefereucia áquelle que maior reducção 4fferecer iiÓs

	

antes de assignar o respectivo oontcto uflia caução correspondcno 	 eos propostas. Neste caso, a Estrada, pelo seu almoxarife, convi
a cinco por cento (5 %) da quantia cru que importar o foreoinent6. clara os concurrentcs que tenham offerecido preços igunes a compa-

(aução será feita em moeda corrente nacional ou cm titulo dat- tecerem em dia o hora designados e, na presença de todos, indagará,
divida publica federal, garantindo a execução do contracto e não VOn-)- da reducção que offerecerem.
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44 Cadernetas para feitores, da 	 50
mltteriacs deverão ser despachados para e-sta eMade e folhas,	 tO X	 i	 cms., nu-

Max
os

Vfi	 Estado de S. Paulo, correndo por conta do fornecedor todas mero ..................... 3, iu0
as despeas d , ÓmUilagorn, carreto, 	 e quaesqucr outras, fornecendo murça, numero ...........

anotas de madeira 1	 a quais-
91 00900 oo

esta Eradaruquiisiç.io para o tran;porte e obrigando-se o fornecedor dado Anicrican Penei[, nu-a effectar o despacho, enviando inimediatamente ao Almosaiifalo o
respectivo con ,cciiuento. Pira os cifeitos da condição 9 será obser- ........................mero

Carimbos,	 data ]ores,	 conforme
400 500 2005001

vi'da a data do conhecimento. de3enho, numero.......... 6 303000
-

1803001
is Cestas de vime para papois, nu

Os contractas só se tornarão cflctivos depois de registrados pelo
mero.......................

Cofre de aço para mesa, systema.
30 23800 845O0

ribima1 de Contas. Nascimento, numero 3 3iO3000 3:1503000Cofre ri. 9, a prova	 de fogo, fc- ..	 -
cliadura central Patent Bius

Os pagamentos serão chctuados cm moeda nacional, na Thesou- typo EerLha, numero -raria da Estrada ou 	 na Delegacia Fiscal do Theso,ro Nacional, em Colchete Universal, caixa 36 49 680S.	 Paulo, na prpOrO da entrega dos materiacs, e	 correrão por Copos inquebravois. numero 123 is-'ooconta da consignação urçaunenaria para o anuo de 19I, na 	 parte Costanciras	 de linho,	 de	 400 -	 - '
referente á Estiada de Ferro Noroce do .Brasil—r Material para as folhas carlonadas. numero 83000 go$000Divisões » . Duplo docimetro de marfim, nu-
-	 47 mero ......................

Enveloppes diplomata forrados'
2 333000 703000-	

ifofa e qualquer proposta que não 	 estiver i ntei ramente de accordo numero.. ...... ............ 000 06 600Gcom este edital 	 será	 rtigoitada e	 não serão	 acceitas aqueilas cujos Escarrndøras	 byienieas	 «Os-preços oxcolereni aos maxiznos fixados na relação constante do fim waido Cruz», numero 40 35$000 1:4003000deste edital. Escarradeuras de ferro	 esmal-
Baurú, 27 de outubro de 1020.--Alvaro Mendes, almoxarife.-

tado, numero ......... .....
Escovas para limpeza de typos

6 63300 365000
-:

de machuna de escrever, nu-

Lista de maerial para escriptorio, annexa ao edital n. 4
mero

Espanador..	 ;;°°
40 {O00 403000,

Designação dos materiaos—Uniíiado—Quantidade—Preço unitario-
otal Esquadro de cefluiloide rectangu-

A(netes com cabeça, superior lar de 30 euus. numero 2 85000 163000
(I naJia	 o, 4 1/2 ema., kilo $üo	 805$000 Esquadro decelluIoideisosce1gsdo

lunofalas	 ara carimbo de bor- 30 cms.	 nurr	 ro........... -	 2 85000 465000
raoia 12	 x	 18 cais., nu- Estojo para desenho	 Kcrn, nu-
mero ...................... 40	 33200	 128$000 1iØ ...................... 2 1503030 0005000

'Ilmofa Ias para carimbo de bor- Etiquetas para matcruaes, confor-
racha 15	 x	 20 cnis., nu- me desenho, numero ....... 3.000 $022 66$000
rin°O..................... 	 . 3	 45200	 12$600 Fitas viole---Vermelha para aia-

Almr-olias «Perfect»	 para ma- china fl.niuirigtoia, numero: 44 5$000 105000
china de es-r3ror, numero 8	 2$000	 í65000 Fitasi rotas fixas para machina

rohívos de aço para olicios com . Remungton, numero 42 53000 6Ô000
quatro gavetas em cada uni, Fitas pretas	 de copia para ma-
com pastas e alphabetos, nu- china Rernungtou, numero 38 53000 4803000
niero ...................... á	 0303000	 3:6033003

-
Fitas ver' s de córuia para aia-

ch:tut Remington, 6de€ ru:arios	 embuia euvenizados - unifloro. - 55000 30$000
mts. x 1,10	 X	 !jô cais., Fitas violetas d 	 copia paia aia- -

com duas	 portas envidra- chiei Reiuintoru, numero. 158 53000 - 790$0oo
çalaseclivisões internas,nu- Fitas fix:. violeta-vermelha para -
mero ...................... 4	 15)3000	 6003000 machina	 UnIcruvood,	 nu-

an ieiras naciouuaes tres panuos,- mero....................... 20 53000 4003000
numero ................... 3	 4030)0	 1:360O00 Fitas preas fixas para machina

J3arbnte fino (linha crúa), rolo 483	 Mo	 291300 Underwood, numero 30 159000 -	 450$00Õ
Barbante,	 Pau ..................	 . 333	 13500	 5023)00 Fitas pi'etas de cópia para machi-
Benzina, litro.................. 4	 4,$500	 183000 naUnlersvcod, numero..... 2'k 53000 4203000
Barços para mata-borrão,de fox Fitas violcas fluas para machi-	 -

x 17 cais., numero 85	 23000	 10$903 nas Underwood, numero 48 5*030 003000
Borracha	 Ruby n. 4-12; numero, 5s 	 soo	 2758000 Fitas violetas de cópia para ma.
Borracha Ruby ri. 212, riumóro 42	 4$000	 123000 -	 china Underwood, numero 1154 s000

oiraclua Pelikan ri. 23, uiouiero co	 000	 cos000 Furadores cora cabos, de 13 eras -
Borracha	 Colonol n. 12 S,	 riu- (-ovaloes redondos), numero, 23 2300

mero ...................... 50	 1$500	 '755000 Godets d	 louça, numero 46 3300) 483000
Borracha Mongol ri. 	 4.800-20, Gomma atabuca Sardinha	 ri. 2, -

numero ................... ..o	 i000	 303000 vidro ......................... -	 70 15.200 205000
Cadeiras typo aus'.riaco, numero 33	 20$000	 6903000 Grampos para iuiachina llotchkiss -
Cadeiras gyratorias, numero - 6	 4203000	 720$000 II. 4,	 caixa............... liS 43500 231$000
Ladeiras Cerdau com assento de Grampos Okvuil, caixa 21 43800 43$200

madeira, numero......... 12	 205000	 2103000 Grampos clups Gaio ri. 1, caixa..'aixa 444 4$00 203200
Cadeiras de palha grossa, nu-	 - - Grampo clips Geun n. 2, caixa 30 43800 543000

mero ...................... 0	 63500	 325000 Grampos clips Gera ti. 3, caixa 80 13800 144300
Cadernetas de alinhamento, nu- Grampos Universal S 1, caixa 31 43300 543000

mero. ..................... 5O	 23500	 4505000 Grampos Universal S 2, caixa 48 43)00 '72300b
Cadernetas do nivelamento, nu- Grampos Universal S 3, caixa 3 13500 1$000

mero .... ................. 0	 23500	 4503000 Grampos	 Ideal	 1,nietal branco),
Cadernetas de residencia, 	 nu- • caixa ...................... 1 - 73500

mero..................... 0	 23500	 75$000 Grampos Self ri. 40, caixa...... 40 23300 psooio
Cadernetas secções trausversaes, - 1 Grampos Self ri. !d, ckia..... 40 23300 25800h -

numero ................... .60	 2$500	 (505000 Grampos Self n. 43, caixa...... 42 2500 303000
Cadernetas papel quadrioulado. -- Grampos Self ri. 44. caixa 40 2:35007S000

2:;	 folhas, numero 23	 $300	 -	 483000 Grampos Scif n. 46, caixa 46 ;soo 403000
Caderiuctas papel	 quadriculado, Grampo	 ti K ii. 1, caixa....... 42 13800 21G0

50 folhas, capa de oleado, -
-

Grampos O li n. 2, caixa...... 40 I3800
O x 15 cms., numero..... 42	 43500	 63700 Grampos O li a. 3	 caixa	 - 1.$8 2Q0

4--
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ilhozes c Z, caixa ............. 40 5$000 50000 Papel para uachina	 e calcular
•	 imlices etreitos. numero 31 1800 8$00'- ,Uurroughs, 59bin 711 25000 440$000
•	 indicou para conta corrente, nu- "	 '1CL._	 ...... 2.600 $300 80i500)

rnro..................... 67 000
Lacre,	 P'................... 412 250 13 2S000

-
32000

Lapis preto Casteil II, numoo. • 2 $4001
Lapis preto Castoll li R, numero U 40 85000 80j000
Lapis preto Faber n. 2, 	 numero. 3.070 32ter..
Lapis preto Faber n. 3, numero 3.600 20íi 720.,OOn - '42 30000 30050110
Lapis preto Venus II, numero 36 $350 495800 Pajiel Flanco para	 -
Lapis preto Vcnus II II, numero 36 95500 19500 circulares,	 forniato officio;
Lapis preto Venusil II li, numera 36 5550 19$800 resina ..................... . 230 415000 2:200O00
Lapis preto Venus II 11 II II, nu- Papel Ronco Stene 1, para clich,.

mero .......... ........... 36 $350 195800 em caixas de 23 folhas, caixa 53 135000 6805000
Lapis tinta Veuusn. 214, num

.
ero 2.300 $550 1:2855000 Papel sanitaulo, pacute 644 1s200

Lapis bi-color n. 630, numero ,10 $600 504$000 Papel tela Imperial de Im,30x20
Lapis para marcar estacas, nu- metro:, rolo.............. 22 305000 :1003000

mero....................... 2 200 285800 Papel vegetal, rolo .......,A.. .'• 5 36$000 4805003
Livros inclices, 	 ceis	 folhas para Pasta com cadarços para	 ai--

cada	 lettra,	 encadernação chis'o, de 25x35	 centirne-.
patino, formato	 de 23x33 o

23$00
tros,	 numero...... ....... o

--
6500& :0203000

ems.,	 numero............. •1005000 Pastas Pery,	 docom costaneira
Livros  cm branco de 100	 folhas, da mola, UX31	 centime-

encadernação de panno, pa-. metros,	 numero............ ) 75000 405000
pcI do linho, numero G 85003 288$000 Pastas de madeiça com pega-

Livros em branco,	 almasso,	 do dores do preso, numero., 2N 85000 2005003
50 filhas, encadernação sim- Peunas de aço para carbono, cai
pies,	 numero .............. 0 45003 2005000 caixas de 100 caixa 26 55300 :343S000

Livros	 em	 brai,co, almasso, do Pennas do aluniinio, com caixas
100	 folhas,	 encadermiaçu de	 100,	 caixa ............ 44 55000 70$003
simples,	 numero.. ......... 'Goa 05000 3:603$000 Penimas Gilot n. 303 para de-

Livros cm branco, abnaso, de 200 sonho, caixa ............... . 4 05000 305000
folhas,	 encaderuaço	 sim- Pennas	 Leouardt 510 El?,	 emam,
pies,	 numero ............... oo 75500 caixa do 100, caixa 1 55500 S0S503

j)	 Livros	 conta-com rontes ao 100 - Pennaz Mallat ri. 10. 	 em caixa
Tolhas,	 rfn mero........... 2 70003 445000 dci ±00,	 caixa ............. 6 55000 30S03

Livro caixa de	 200 folhas for- Pennas Mali-at n. 42. em caixa -
mato	 25x33	 contimetro, de 100, caixa ......... ...... 2Ô 55000 :2305000
numero...................: is000 Pennas	 llinks	 Wclle;	 &	 Co.:

Livro ponto do 114, 50 folhas, mm.	 2.172,	 caixa........... 0 65503 2005009
numero................... 30 35000 1:0305000 l'cnnas, ponta	 hemispherica,:

Machiimas 1(otehkiss para grampo n. 57 F, caixa 6 68000 368000
n. 'k, numero ............... 3 15$00a 435000 PennasLcgalti. 2.100 N, caixa

Pennas
6 8$000

Machinas Jupiter para apontar Mailat ronde	 n.	 2, em
lapis, 7 2a5000 140$000 caixas do 100.	 caixa...... 3 80000 24$00

Machinas do escrever Underwood Pennas rondes systcma Sono-
1
	 o. 3 - 14, numero 2 8505000 1:700$000 ckeu,	 numeres	 sortidos,

Machinas de escrever 1nderwood -	 caixa ...................... 32 35000 965000
o.	 3 - 18 com tabulador Penuas Tciephone, n. 278, caixa 62 OS 0) 3415i01

•	 decimal, numero 2 1:1505000 2:3005030 Percalino,	 metra ............... o s$joo sos000
Machina Barrei do calcular, nuÁ Percevejos do latão Phenib Taek

mero ....................... 1 - - :4305000 n.	 2,	 caixa ................ i8 2$30 133$4co
-Nolhadorcs t13 louça comesponja,, Peses de vidro para papeis,	 nu-j

numero.................. 42 45300 545000 mero.......................• 3 25300 30500
Naphtalina,	 kilo...............' J2 lo$OoO 75!soO Pmcotadoros nickelados para	 bi
Nau kiti cm bastôcis, bastão..... 1 -	 - 5000 lhetos do passagens com nu
Oleo 3 - iii - 1 para machina - meros do 1 a 30, numeras 0 435000 05000

de escrever, em vidros do 1 • Pinceis Fabor para desenho, nu- --
onça,	 vidro .......... ..... 66 1$600 103$600 mero	 , numero .......... 4 -

Papel aluasso	 33 linho,	 l'rado Piniecis Faber para desenho,,
'fhoinar ou iva1, resma 82 30$000	 - 2:460$000 dos seguintes numeros

Papel Canson Sirmna n. 	 27, do
-

-
im ,OOxIOm ,	 rolo.......... 42 45$030 5405000 N.	 2, numero ................. 17 15503 05oo

Papel carbono Rival formato otil- - N.	 3, numero ................ . 4 -	 - ASsoo
cio em caixa do ±00 folhas, N.	 4, numero ................1 1 45500 0530(1
caixa ......................68

-
14$000 952$000 N.	 5, numero ................ •	 18500

Papel carbono, côr preta,	 for- - -. N.	 6, numero ................. issoo 105A0
mato offlcio, em cahas do. N.	 7, numero ...... . ......... •
100 folhas, caixa ........... .10 145000 1405000 N.	 8, numero................ .	 7 -	 55503 105500

Papel carbono violeta, formato N.	 9, numero ISSOO
44x54 cais., folha LOSO S00 2:3805000 N. 40, numero ........ . ........ -	 7 15300 IOSOOG,

Papel diplomata com cnveloppes, -• N. 11, numero ................ . 1 - 18503
conforme modelo, caixa..... -	 156 95000	 - 504$000 N. 12,	 numero................•i 1 ivion 105.00

Papel	 ferro	 prussiato Strina,4 Pistolets,	 numero ......... ....- 2 ss000
rolo........................: 33 255000 8255000 Poria -canetaz, do ferro, numero 51 25300 1275500

Papel ferro gallico, rolo 40 605000 6005000 Pegadores ou mãosinhas	 para
Papel impermeavel para copiador . pepeis,	 numero ........... 180 15200 216O00

22x33 crns., numero 41 $330 8-15350 Prensas	 para	 copiadores,	 do -
Papel fino para circulares Onion 30><35 centimetros, numero 44 4005000 1:4005000

Skin P 2, caixa............ -	 - 185000 6305000 Pucaros com pinceis para co-
Papel do linco para machina do . piadores, uuniero........., 4 115000 4405003

escrever, formato offlcio, cm Raspadeiras cone cabo de osso,
caixas do 300 folhas, caixa 41 13$000 4:7035000 flUffléFO	 ............... 21 55300

Papel manilha para embrulho, Raspadeiras com cabo de iria-
typo correio, .kilo...........- 1 .	 441 3$000 12335000 deira, numero .... ......... 115 35000 3455000

'LPapel	 para	 mnaohiva	 calcular • - Reuas de ebonite, 25 ceatime-
Barret, bobina ............ . 50 -	 25000 1005000 tros,	 numero ig P5000 1608000-.
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Re-tias de ebonite, 3	 centimo - recobidas propostas para o fornecimento dos materiaes constantes d
tros,	 numero .............. . 8	 -	 7500 5&000 relação anizexa.

eguas de ebonite, 50 ceutiw- A concurrencia terá lugar mediante as seguintes condições:
tros, numero .......... . ... -	 3	 $000 321$000

Regnas de madira, 50 centiine-
tros, n	 m'ro............... 400	 2000 200000 As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pri-

1eguas	 melallicas	 millimetra- meira seilada, e ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
das de 50 centímetros, nu . duvidas faça.
mero ..................... 42	 2$000 300$000

Relogios de parede, numero.. 28	 80$000 2:240000
Regua '1' de um metro, para de- A concurrencia versará apenas sobro o preço, 	 em moeda na

sonho. numero ..... ....... 4	 - 40000 cional, dos matcriaes, cabendo a preferencia,	 de direito, ao autor da
Reguas T do 1,3) mt. para de- propost	 mais barata, por minma que seja a diferença entro dia

senho ii .................... .- 12000 qualquer outra.
Sabão Iiqcclo, em	 latas de	 uru 3litro,	 litro................ 302	 2$00 755000
sbao Faruiliar, 	 caixa	 com 27 Os concurrentes deverão depositar na Thesouraria da estrada) eni

padaços, caia 
Siboael,,	 de	 barras,

Ig	 5$000 60000 Baurú. a quantia de dous contos do réis em moeda corrente nacional
da dividacôo, cm ou em titules	 publica federal, para	 garantir	 a. assiguatuta

duzia ...................... 40	 48000 7205000 do contracto que se houver de celebrar, perdendo essa caução o pro-
a	 o	 o'numero ............... l'k2	 1200 170$400 poneute ecoIhido que não se apresazítar para assignar o contracto

tesuras para papéis, 8",	 nu- respectivo dentro do prazo que, para esse fim, lhe for marcado.
mero...................... 13	 12000 156000

Cympanos pala niea ii 6	 7$500 455000 -
Tinta aquarella,	 côres sortidas,

tablete.................... 8	 2$300 19352100 O proponente escolhido depositará na Thcsouraria da estrada
deLinta carniin Sardinha, em antes	 assignar o respectivo contracto uma caução correspondente

dros de 1/32 it. 	 vidro 800	 $600 480$000 a tres por cento (3%) da quantia em que importar o fornecimento.
Tiuta carmin Sardinha, cm vi- Esta caução será feita em moeda corronte nacional ou ou titulo d

dros do 1/8 11., vidro oo	 oo i:oos000 divida publica federal, garantindo a execoção do contracto o não
Tinta carrain Sardinha, cm vi- vencera juros e se será entregue cm restituição ao contractanto dc-

dro;de 1/4 It., vidro 160	 35500 560S000 pois do completo o fornecimento e no caso de terem sido fielmeit
Tinta cLrmin Stephens, litro 24	 42$000 288$000 cumpridas todas as condições do contra-,to.
'nuLa para carinibo, côr vio l eta - -

em vidros de 50 grammas,
vidro ..................... 91	 i000 045000 As propostas serão lidas diante de todo 03 concurrootes que S3

Tinta de có ia Pelikan, uni vidros apresentarem	 para assistir a essa formalidade. Cada um rubricará a
414 IL.,	 vidro ............... 440	 4$600 - 224$000 propostas de todos os outros e, antes de qualquer decisão, 	 serão pu,

Tinta de cópia Polikan, litro 6	 7$000 41$000 blicadas na integra.
'tinta para Duplicador Ronco, em

lata de -1/2 It., côr violeta,
lata ....................... 110	 8$500 935$000 As propostas não poderão conter sin2o uma formula completa (e

Finta llarz-y Sbemhes Co.,	 para submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, 	 em	 moeda	 i a
d -senho, bisnaga 12	 2$500 30000 cional, que» proponente oferecer. Não serão tomadas em conside-

finta Nankiii, vidro.......... 42	 1$700 71$400 ração quaesquer ofertas de vantagens não previstas neste edita], nmn
Tinta	 Na kin	 em tabletes, ta- as propostas que contiverem apenas o oferecimento do uma rcducçãQ

bieto ..................... 42	 2$000 24$000 sobre a proposta maii barata.-
Tinta pr3ta de escrever, cm vi- 74dros de 1,8 It., vidro....... 1.000	 45600 '1:6005000
Tinta preta de escrever, em vi- . As propostas, devidamento seiladas, comprehendendo todos o

dros de 1/4 It., vidro 000	 35-300 2:7005000 materiaca da relação annexa ou parte . deiles, serão fechadas em cnve
-Nota	 - Tinta de escrever, do lucro lacrado, sobro o qual o proponente indicará o sou nome e

Sard nha, Stephens, Polihaa residencia,
ou Carter. O proponente reunirá, em um outro envolocro,	 as provas que

finta Steplions ou Carter, litro IS	 75000 4265000 pudor apresentar de sua idoneidade, cohipreheuiendo-se entro dias,
fluia Peliban, litro ............ 8	 75000 como essencial, a apresentação dm recibos do quitação da ultima col-
Tinteiros dup10	 com tampa de ' . lecta de iinpostos a que estiver sujeito e a caução do que trata a coa-

ebonite, n................. -	 43	 26$(0) 4:1185000 dição 3	 deste edital.
Tinteiros simples com tampa de No dia designado para a apresentação das propostas será apre-

ferro, n................... 107	 3500 3719CO sentado tamboril este cnvolucro com as provas do idoneidade do
'lira-linhas Keru, n............. 40	 40$000 1005000 proponentes.
Toalhas do linho, para rosto, n 76	 5$500 418000 Resolvida cela estrada a'questão da idoneidade, serão abertas a
fzansferidores de ceinloido, meio propostas dos concurrentes declarados icloneos o 	 devolvidas aos pro

circulo, 15 ã 20 ems., n 9	 60O0 -	 51$000 pouOnts que forem julgados não idoneos, as respectivas	 proposta
frinchas de cabeilo para copia- fechadas tal como foram entregues.

doces,	 ri ................... 22	 35500 775000
Vassouras americanas 5 fios, ri.. 3.134	 $50) 1;701.5000
Vassouras piassava com cabo para

terceiros, ti $200 21.QS000
A estrada se reserva o direito do annullar a concurrencia pari

- cada uru dos materiács separadamente ou do todos, caso julgue isso
Vassourinhas de piassava, C0

cabo, n. . .................
-

0Q 2$000
conveniente, e som direito a qualquer reclamação dos interessados.
Igualmente a estrada se reserva o direito de escolher parte d c um

Total maximo................. P	 050 proposta e parto da outra.
-	 . 9%	 -.-

Baurt. 27 de outubro do 1020.—Alraro Mendes, almoxarife. Os proponentes acccitos ficam obrigados a fornecer, dentro .

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

CONCURflENCIA N. 5
jDITAL bE cozCvRnENctA PARA A COMPRA DE INFrAsÍMAvEIS, EXPLOSIVOS E

-- - .	
- OUTROS MATERIES PARA O Â5O DE 1021

- .	 e ordem do Sr. director faço publico qco no dia 22 do proximo
ez do dezmbro, ás 12 horas, no almnoxarifalo da Estrada, cru

jflaurõ, Estado de S. Paulo, pela comniissio composta dos Srs. chefe
aContabiIidade, chefe da 4 divisão e a1moxarie da estrada, serão

trinta (Lias, a contar da data UO pecL.ao do Alinoxarifado, os arigos
contractados, sob pena de multa do viite mil réis (2050 00) por dia
que exceder daquele prazo.	 -

jo

Não estando de accôrdo os materiaes recebidos com as especifi
cações da relaçio annexa a este edital, ficam os fornecedores obri-
gados a substittiil-os no prazo de trinta (30) dias, contados cia data de
iioficaço, sob . pbna de multa cio vinte mil réis (205000), por dia que,
exceder desse prazo, caso não ) verifique a substituião do material
róousadn e ao pagariienW da diferença do preço pelo qual for adqui
rido o mesmo material pela Estrada.
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Designação dos materias e	 Quaoti.iade	 Prco	 Total
A importancia dessas multas deverá ser recolhida á Tliesouraria unidade	 unicai'.o

da Estrada dentro de quinze dias, a contar da expeliçio da respectiva Formicida Capa nema, em caixas
Sina, sob pena de ser descontada da cançrto do que que trata a con- de "tas latas de quatro litros

.dição	 4	 deste	 edital,	 cousiJorando-so rescindido o 	 contracto,	 sem cala lata, caixa............ 60 	20$000	 1:200$00
•ireito a indemnização alguma, 	 e ficando o	 fornecedor privado de Gazolna. em caixas de duas la-
continuar a fornecer a esta estrada si a referida caução não for iate- tas	 de 18 litros cada	 lata,

t'ada no prazo de trinta (30) dias. caixa.....................	 200	 40000	 8:000000
Graxa patente, em quartolas de

200	 ilos, hilo ..............	 .20O	 1000	 1:2)000
A proveniencia dos materiaes deverá ser legitimamente dos fa- Kerozene, em caixas de duas Ia.-

bricantos indicados na relaço que acompanha este edtal, 	 rigorosa- tas de 18 litros cada uma,
jmente iguaos aos das amost:;is que o Almoxari rado põe á disposição caix	 ......................465	 20000	 9:300$000

os itilc;essaIos	 em	 Baurú	 e	 em S. Paulo (rua de S. Bento ti. 14, Luariue, para	 limpar	 metaes,
sala 12), e scmlirc do iwimera qualidade aqueiles para os quaea a em	 latas de	 1/4 de litro,

'relação não indiquo o fabricante ou não hóuver amostras. 	 No caso lata ....................... 43 	23500	 323$00do duvidas em relação á qualidade, decidirá o director da estrada. Oleo para carros, typo da Sum.
43 mer Oil Carde Galena Sinal

'100Oil Co., em qiiartolas de
No caso de absoluta igitaliacle do preços entre duas ou mais pra- litros cada uma, piar oa 	 85	 M00	 14:300

Postas, caberá a preferencia áqueile que maior roducção ofierecer Oleo para cyliudro, typo da Per.
nos preçoA proposos.	 Neste caso,	 a Estrada.	 polo sou	 almoxarife, fection Valve 011, da Galena
.onvidarã o; coiicirrcntos que tenham offereeido 	 preços iguaes a Signal Ou	 Co., em quartolas

ompareceiem em d a o hora designados e, na presença de todos # de 190 litros cada uma, quar-
indagará da reducção que oUcrecorein. tola.......................	 256S000	 179000.

44 Oleo	 para	 machinas,	 typo da
Summer Engitio, da Galena

Todos os materiaes deverão ser despachados para e;ta cidade de Sigual Oil Co., em quartolas
BaurCi, Estado do S. Paulo, correndo por conta do fornecedor todas de 190 litros cada unia, quar.
.s dcspczas de o rnbalagam, carreto, o quaesquer outros, 	 fornaccudo tola........................	 75	 1993000	 4:02500
esta ostada reui1içO ira o transporte o obriganio-sa o forneeeior Oleo de linhaça genuino, fervi'io, 	 -
a elTectuar o despaio, enviando immcdiataTnente ao almoxarifado O clii caixa de duas latas de
respectivo conhecimento. 	 Para os cifeitos da coidiçao 9 será obser- 18 litros cada lata, caiai... 	 GO	 97S200	 4:860$000
ada a data do conheiunewto. Oleo de linhaça crmi, 	 em	 caixas

de duas latas de	 18	 iLros
cada lata, caixa............-	 27500O	 g50500,

Os contractos só se tornarão cifectivos depois de registrados POlO Nota - Os oleos deverão ser de
Tribunal do Contas. typo igual	 aos da	 Galena

Signal 011 Co., ou iguaes aos
acceitos pela Estr.da de Ferro

Os pagamentos serão cifectuados em moeda nacional, na Thosou- Geutral do Brasil o, neste'raria da Estrada ou na I)elcgacia Fiscal do Thesouio Nacional cai caso,	 os concuL'rentes (leve..S. Paulo, na proporqão da cntrca dos rnatoriaes, ocorrerão por rão apresentar attetados d
conta da consignaçáo orçamentaria para o atino de 1021, 	 na	 parto dita Estrada.

erereuto á Estrada de Ferro Noroeste doBrasil—eMaterial para as Pixe, e	 latas de 20 kilos, lata.: 	 2'	 10000	 2003000
divisõøs». Polvora para minas, de primeira

17 qualilade, kilo .............. 	 100	 4200	 4205000
Tola e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accordo Potassa,	 kilo ..................	 340	 $300	 1025000

Soda caustica,	 em	 tambor de,com este elital será rejeitada	 e não serão	 acceitas aquelas cujos ferro, kilo.................100	 $700	 000reços excoorem aos maxiinos fixados na relação constante do flui Tubos de oxygeuio, com seis me--icste edital.
Bauri, 27 de outubro do 1020.— Alvaro Atendes, almoxarife.

tros	 clibiCOs	 de	 oxygeuio
para nada tubo,	 tubo	 120	 363000	 4:320$000

- Vólas duplas para carros, marca
Lista dc in/lcmnirnaveis, exj-losivos e outros tnateriaes, au nexa ao

-XJ'TO,	 caixa com	 24	 pa-
cotes,	 caixa...............30	 503000	 1:5005000edital mi. 5

Designaçio dos materiaes e 	 Preço	 Total Total niaxiino................163:0005000
unidade	 unitario

'Acido rnuriatic-, em frascos, com Baurú, 27 de outubro de 1020.—Alvaro Atendes, almoxarife.
rolha de vidro,	 litro.......83	 53000	 4153000

'cirlo sulfiirico, em frascos de um
--

litro, com rolha de vi -iro. ..	 60	 53000	 3003000 Estrada do Ferro Noroeste do Brasil
Alcopi de 42', caixa	 com duas

latas de 18 litros cada urna, CONCURRENCIA N. 8
caixa......................6	 80$000	 4803000

'Balas para carabinas Winchcster, EDITAL DE CONCUI1RENCIA PARA A COMPRA DE FERRO E AÇO PAVA o ANXN

•	 calibra 38, caixa........... 12 	 1 2$000	 4445000 DE 1921
Balas para revolver Nagant, ca- De ordem do Sr. director faço publico que no dia 22 do proximG

libre 38, caixa ............. 	 24	 14$000	 336S000 niez	 de dezembro, ás 45 horas, no Almoxarifado da Estrada, em
Breu, kil.. ............ .........120	 13000	 1203000 Baurú, Estado de S. Paulo, pela commisso composta dos Srs. chefe
-Carbureto	 de	 caldo	 Palmyra, da Contabilidade, chefe da 4& divislo o almoxarife da Estrada, scrÀ

cm tambores de 50 kilos, recobi Ias propostas para o fornecimento dos materiaos constantes d&
tambor .................... 	 238	 30$000	 7:7405000 relação anncxs.

Carvão coe iuglez, tonelada	 83	 400$000.	 33:200$000 A coiscurrencia terá logar mediante as seguintes condições:
arvão do foija itiglez, tonelada 	 -	 60	 3233000	 49:500$000

Carvão vegetal, sacco de 20 kilos, 	 -
stcco........ ..............	 '75	 23000	 1503000 As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a piI

Creolina,	 em lata	 de	 uni litro,	 - meh'a salada, o ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
lata .......................	 256	 23000	 5123000 duvidas faça.

Octonalores para dynamito, nu- 2mero 0, caixa..............48	 425000	 21S000 -
Dyrmainito Nobel ou [)u Pont, caixa 	 12	 19S000	 2:310$000 A concurrncia versará arenas sobre o preço, em moeda n*

stopa de 2,	 emfa-do	 de 100 cionai, doi rna rcriaes, cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
kilos cada uma,	 kilo.......18.400	 13000	 18:4005000 proposta mais barata, por uiiaiiiia que soja	 a	 dilToreuça outro ela o

Estupiai para dynamite, pé...._. 	 600	 O30	 - 303000 qualquer outra.
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3
Os concurrentes deverão depositar na tlicsouraria da Estrada, em

aurú, a quantia de dous contos de réis em moa Ia correno nacional
,ti em titulos da divida publica federal, para garantir a assiguatura
to contracto que se houver de celebrar, perdendo essa cauço o pro-
ponente escolhido que não se apresentar para assgnar o contracto
zespectiro dentro do prato que, para esse fite, lhe for marcado.

4
O proponente escolhido depositará na thcsotiraria da Es'raia,

tes de assignar o respectivo contracto, uma caução eorrepofl icntO
ít tres por conto (3 %) da quantia cru que importar o foi'ucciinuto.
Esta caução será feita em moeda corrente naio';:l ou em titulou da

iviia publica federal, garantindo a execução do contracto, e uo sen-
ecrá juros o só sons entregue em restituição ao contractaifle depois
do completo o fornecimento e no caso do terem sido fielmente cum-
pridas todas as condições do contracto.

5
As propostas serão lidas diante do todos os concurrentesie se

reseptarem para assistir a essa formalidade. Cada um rubricará as
propostas de todos os outros e, antes de qualquer decisão, serão publi-
nadas na integra.

•	 6
As propostas não poderão conter sinão umi formula de completa

íbmisslio a todas as clausulas deste edital e o preço, em moeda na-
cional, que o proponente ofierecer. iNão serão tomadas em conside-
ração quaesqnec offertasde vantagens não previstas neste oital, nem
as propostas que contiveram apenas o ofi'ereciinento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

7

As propostas, devidamente seiladas, comprehc.ndendo todos os
istateriaes da relação anuexa ou parte dolies, soro fechadas cm cavo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente indicará o seu nome e resi-
dencia.

O proponente reunirá, em um outro envolucro, as provas que
puder apresentar de sua i ioncidade, comprebendendose entre dias,
como essencial, a apresentação dos recibos do quitação da ultima col-
leda de impostos a que estiver sujeito e a caução de que trata a coa-
dição 3 1 deste edital.'

No dia designado para a apresentação das propostas será apre-
sentada tam bem este enslucro com as provas de idoneidade dos pro-.
ponentes.

Resolvida pela Estrada a questão do idoneidade serão abortas as
propostas dos concorrentes declarados idoneos e devolvidas aos propo-
nentes que forem julgados não idoneos as respectivas propostas, fe-

adas tal como foram entregues.
8	 *

A Estrada se reserva o direito de anriullas oncurrancia para
cada um dos materises separadamente ou de todos, caso julgue isso
Conveniente, e sem direito a qualquer reclamação dos interessados.
Igualmente a Estrada se reserva o direito de escolher parte de uma
proposta e parte de outra.

- Os proponentes accoitos ficam obrgad6 ã foFiiõeer, dentro de
¶rinta dias, (30) a contar da data do pedido do almoxarifado, os artigos
contractados, sob pena de multa de vinte mil réis (205000) por dia
,que exceder daqueile prazo.

40
Não estando do accordo os materiaos recebidos com as especifi-

caçes da relaç5o annexa a este edital, ficam os fornecedores obri-
gados a substituil-os no prazo de trinta (30) dias, contados da data da

otifieação, sob pena de multa do vinte mil réis (20$000) por dia que
exceder desse prazo, caso não se verifique a substituição do material
recusado o ao pagamento da ditrerença de preço pelo qual for

dquinido o mesmo material pela Estrada.
11

A importancia dessas multas devrá ser recolhida á Thosou.
Kria da Estrada dentro de quinze dias, a contar da expedição
1a respectiva guia, sob pena do ser descontada da caução de uo
trata a condição 4 desta edital, considerando-se rescindido o con-
tracto, sem direito a indemnização alguma, o ficando o fornecedor
privado do continuar a fornecér a esta Estrada, si a referida caução

ao for integrada no prazo do trinta (30) dias. 	 -
12

A proveniencia dos materiaes deverá ser legitimamente dos fabri.
antes indicados na relação que acompanha este edital. rigorosamente

Iguacs ao das amostras que o Almoxarifado põe á disposição dos inter-
essados em Baurú cem S. Paulo (rua de S. Bento 14, sala 12), e

empro dc primeira qualidade a4uelles para os quaes a relação não
indique ofabricante ou não houver amostras. No caso de duvidas, c
relação á qualidade, decidirá o diretor da Estrada.

13
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mai

propostas caberá a preferencia áquclia que maior reducção ofl'erecer
nos preços propostos. Neste caso a Estrada, pelo seu almoxarife, con-
vidará os concurrerites que tenham o gerecido preços iguaes a
comparecerem em dia o hora designados e na presença de todos
ia agará da neducção que offereeerem.

14
Todos os mateniae g deverão ser despachados para esta cidade dt

Baurú,Estado de São Paulo, correndo por conta do fornecedor toda&
as dcspczas de embalagem, carretos e quaesquec outras, fornecendo
esta Estrada a requisição para o transporte o onigan-se o forne-
cedor a elTectuar o despacho, enviando immediatamonte ao Almo-
xarifado o respectivo conhecimento. Para os cifeitos da condição 9
será observada a data do conhecimento.

45
Os contractos só se tornarão effectivos depois de registrados pel

Tribunal de Contas.

Lista de ferro e aço, annexa ao edital n. 8
Designação dos rateriaes—Un idade— Quantidade—Preço unitario

Total

16
Os pagamentos serão etrectuados em moeda nacional, na Theso

rania dt Estrada ou na Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional cn
São Paulo, na proporção da entrega dos mateniaes, e correrão por,
conta da consignação orçamentaria para o anuo de 1921, na parto
referente á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil— oMaterialparaa,
as divisões».

17
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdc

com este edital *sara rejeitada e não serão acceitas aquelias cujos
preços excederem aos maximos fixados na relação constante do fim
deste edital.

Daurú, 29 de outubro de 1920. - Alvaro Atendes, almoxarife

Aço em barra chato 1'5<1/2",
Mio........................' 60 33600 216300t

Aço em	 barra chato 3'53/8", 150 83600
Aço em barro chato 3 1/2x7/iô" 

.Mio ...................... 700 30600 2:5203000
Aço vergalhão quadrado 1 4/2",

kilo.......................300 33600 4:0803000
Aço vergalhão quadrado 2 1/2", 1.000 33600 3:600$000
Aço vergalhão redondo 4/8", kilo 5 33600 483000
Aço vargalhão redondo 1/4", kilo 75 3$00 270000
Aço vergalhão redondo 3/8", kilo 455 33600 2583000
Aço vergalhão redondo 1/2", kilo 300 33600 1:080$000
Aço vergalhão redondo 5/8", kilo 000 33600 3:240000
Aço vergalhão redondo 3/4", kilo 1.800 33600 6:480$000
Aço vergalhão redondo 7/8", kilo 2.500 33600 9:000O1tY
Aço vergalhão redondo 1", kilo 2.000 33600 7:200 ,oa
Aço vergalhão redondo	 1	 1/8",:

..kilo ................ . ...... 1,500 33600 5:4003000
Aço vergalhão redondo, 4 1/4",

kb. ........................ 900 33600 3:240$000
Aço ver galhão redondo 1 4/2"9

kilo .............. .. ........  .I30
-

33600 4:068$OOtY
Aço vergalhão redondo 1 3/4", :

kilo.......................' .000 33600
•

3:6003000
Aço vergalhão redondo 2", kilo.. -.	 650 3$600 2:3405000
Aço diamante em barra 314'S<

X3/4",	 kilo................ 100 203000 2:0003000
Aço diamante cm barra i"x42"

kilo ........................ 20 20$000 4003000
Aço diamante em barra 1'S<i",

300 20$000 6:0005000
Aço diamante	 em barra 1 1/4'

x5/8", kilo ................. 18 20$000 360$000
Aç.õ diamante cm barra J f/2"<

xl/2", kilo...............' 50 203000 :000$00O
Aço diamante em barra 1 1125<

x3/4", kilo ............... 1 •	 10 203000 4:000$OOq
Aço diamante em barra 1

xi",	 kilo.. ................. 30 203000 6003000
Aço diamante em barra 1

xi 1/4",	 kilo.........., 0 205000 1:8003000
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Aço diamante Cm barra 2"x2 11 , - DO 1 4/4", kilo	 -	 4.500
	

1,5200	 1:80000ó
kila .................. ROS 20O0 (6:000$000 De 	 5/16", lUto ......	 ,	 800	 . 13.200	 903000

•Lço diunanto cm barra 7 4/2", Do 1 318", hilo .................	 .4.200	 1$200	 1:40500
kilo..................... O 20$0Ó 1:800$000 De 11/2',	 kilo .... . .......... .2.500	 I200	 3:000S00

i"x1,2",ço oval	 kiIq... ........, 3$ôO0 72$000 Dei 5/8",	 kilo................	 2.000	 1$200	 2:40000I1
ramo  da aço cndurCcido 1132", Dei 3/4", kilo................	 2.00	 1S200	 3:000300

kilo ....... ................ ,30 4$00 120000 Dei 7/8",.jcil	 ................	 1.400	 1,200	 1:68000G
Arame dc aço endurecido 1/1", . Do 2", kflo......	 .,-,..	 500	 1$200	 6008000	 *

kilo ......................... 35 000 140$000 De 2 1/8", kilo.................,	 500	 45200	 600$00()
Arame de aço endurecido 1/8", . De 2 4/4", kilo................	 600	 .	 1S200	 720500

kilo ............. ..........:: 0 4$000 00000 De 2 3/4", kilo.................600	 1$00	 720$000
Arame do aço enlurecido 3/16", De 3", kito.................	 1.400	 4$200	 1:680000..

kiJo...................... 4 45000 .4605000 Do 34/4", kilo................:	 1.000	 i$200	 1:200S000Cabo do aço flxivel 3/8", metro, 150 38500 52S000 De 31/2", kilo................: 	 1.000	 18200	 1:200$00
Cabo de iÇO fl.ixivel 1/2", motip 209 300 700$000 De V. kilo.................. 	 .	 600	 18200	 720,5000
Cabo dc aço flexivel 3/4", mtro 40 •5000 600000

,

De 4 1/2",kilo...............,	 000	 182)0	 7208000
Chapas de . aço galvanisado 1/2', De 5", kb. .................... .4.000	 48200	 L:200S000

folha..................... 3 105000 303000 Do 6", kilo .....................800	 48290	 060S000
Chumbo em barra, kil	 ........ 1.50 15500 :20$000 Do 7", kito ................... ,	 1,000	 1$200	 1:2)03000
Chumbo cm lençol 1/8", Mo.. 100 230)0 203000 Ferro em vergalhAo quadr.LUO do

-	 Chumbo para la': rar vagão; kilo 600 3200 - 1:9203009 2",	 kilo....................	 50	 43200	 60300
Ferro em barra chato das se- Ferro batij para soldado 3/16",

guiiites dimensões: kilo ....................... '	 40	 4700	 10330001 1/8"xi/4", kilo............... .400 480000 Ferro batida para solda de 1/4",'
4 1/4"-1/4", kilo........... . 200 15200 -	 20000 kilo ............... . ....... .'	 40	 23400	 1083000

kilo...........* 400 45200 4205000 Ferro bati lo para so!d.L de 5/16", 	 -
4 3/8"3<4/4", hilo .......... .... 500 12')0 600000 kil	 ........................ 40 	 $700	 1088000
-1 f/2"xi/6", kilo .............. 200 15200 2-i0000 Ferro fundi lo para solda, 	 kilo..'	 40	 38500	 140$000
1 5/8"xi/". kio............... -	 500 12)0 6008000 Ferro galvanizado ora chap-is do

-1 3145<1/4",	 kilo.............: 500 452)0 600$000 2,40im,201/16", kilo	 200	 28200	 0$000
1 3/4"x3/8", kilo..............: 400 115200 4898)00 Fcrroguzza, kilo ........ . ...... 	 40.000	 8400	 16:0008000
4	 7/8"xi/4", ki[o.............
"x	 ilo

500 4S2)0 601S)0) 'l'übos do chumbe do 3/8", kjl..i	 30	 45600	 545000
i /2".	 ................ .' 500 152)0 6003000 Tubos do chumbo de 4/2", kilo..'	 39	 48800	 -	 548000

2 118'5<-1/4", kilo ................ 500 182)0 6005)00 Tubos do chumbo de 4", kflo.,-,. 	 -	 60	 1$800	 1085000
2 1/4"x1/4", hilo............, 500 1$2)0 600000-

72318"xl/4",kilo............., 500 15200- 6003000 Total	 170:171$000
•	 5/8"X-1/",	 kilo.............- 500 1$200 6005009

°1 7/8	 : Bauru, 29 de outubro do 1020.- Alvaro Mendes, almoxarife
'Ferro eia	 barra chato das sc . --

guintos dimensões:
õo s•oo 000s000 Estrada de Ferro Noroeste -do Bras!

kilo.................
3"<1 ',	 kito...................

500
4.40G

43200
15200

600000
4:680000

rf,V	 RE'CIA N-
3"	 /2"x5/8", Mo.......... .700 100 80.000

 -3	 1/2	 x3/-	 , kilo............. 700 i00 8+0)00 EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE COBRE, LATÃO E

"3/4", kilo.................' 900 45200 4:0305000 DIATERIAES PARA O ANNO DE 101
kilo	 ..................

4	 x14/.	 k ! lo ...............
-	 • 3o .i2oo

100
36OOOo
420000 De ordem do Sr. director faço publico que no dia 23 do pro1.

4 , 1/2	 x.t	 ,kib.............. 1.000 .100 1:20030J0 ximo moa de dezembro, LS 12 ho'as,	 no Alinoxariíado da	 Estrada,
.5	 X7/V,Lilo................

-
1.000 em	 l3aur(i,	 E4talo	 de So Paulo,	 pela Coinmissão composta	 dos

- ,, Xt	 ..................../kd
;)0 4:;00000 Srs.	 choo da Contabilidade, chefe da 4 	 Divisio	 e Almoxarife da

X	 -	 ,	 1 O.................. .'> -
"

Esra !a, sr10 recebidas propostas para o fornecimento dos matcriaes
tilo........".........-6 x7/', 500 -45200 60)000 o stants da r ola	 .o anuexa	 -

5<1", kilo ..................... 500 1$200 600$000 A concurrencia terá lugar mediante as seguintes condições:
7"Xt",	 kilo................. 1000 45200 4:2)05000 -
43"x1 1/4", kilo .............. . 200 15200 2408000 4

3x5';X3 1 *	 1.0................. 13 1:080$000 As propostas deverão ser 	 apresentadas	 em duas vias, sondoi*'
Ferro cm cantoneira	 u1S SC-, a primeira soltada, e ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma.

guin tO.$ (lil1JotIões : - no	 duvid.s faça.
'.'x3/4"x4 5/8', kilo .30 -	 45000 5605000

Ferro em cantoneira V,	 das se-
diiuenÜc's:

-
guintes -- A concurrencia versará apenas sobro o preço, Cm moela na-,

1"x3/4",	 kilo.............' ó l$000 5605000 cional,	 dos iiiateriáos, cabendo a	 preferencia,	 de	 direito,	 õ autor
1	 4/4"x3/8", kilo .............. :2ó- - 45600 385000 da proposta mais barata, por minima que seja a dffl'ercnça entro cl IN

kito ................ ..240 - 18)00	 - 3S8000 e qualquer outra.
d	 1/4'5<3/8",	 kii	 .... ........... 2iÕ 43600 3845000
Ferro eia	 cantoneira 1, das se- 3

guates di nus es:	 -
xb/	 x3/8	 ilo..........

-
-

o -	 38 $00. Os concurrentes deverão depositar na Thcsouraria da Estrada','
•

euo em cantoneira	 ., uas se-
. - em Ilaurú, a quantia de um conto d	 réis, eia moeda corrente nacio--	 - -	

- nal 011 em	 titulos da divida publica	 federal,	 para garantir a as-
1''	 IQ""ti unr 0000 signatura do contracto que se houver do	 celebrar, perdendo essa

1 ..............X10 X1 A'A °'000 caução o proponente escolhido	 que	 nio se apresentar para assi-
cito cm can onoira	 T,,	 ,•s se-

. gnar o contracto rcpcctivo dentro do praso que, para CSSC 	 fim, th
'guinms dimensões: um' marcado.	 .

Do	 1", Mio ..................... .2O 45)00 3845000
De 2",	 kilo .................... 240 -	 43600 385000 -
Fcrro em vergalhão redondo das •	 O proponente escolhido depositará na Tlicsouraria 	 a Estrada

seguintes dimensões: antes de assignar o respectivo contracto uma caução correspondente
,#)c 1/4". kilo.............. 470 4$00 58i$000 a cinco por cento (5%) da	 quantia em	 que importar o forneeL
Do 7/40", Lii,) ..................
De 1/2", kilo ............ . .......

400
450

45200
45.200

—01203000
480$000

monto. Esta cauçio será feita em , moeda corrente nacional ou er
titules da divida publica federal, garantindo a execução do coateact

De 314",	 kilo ...... ............. 800 1$200 9603000 o, não vencerá juros e só será e.itregue em restituição ao contra
De 1", Mio ........... . ......... 420 45100 144$000 ctarite depois 6e completo o fornecimento o no caso de teroul std
Dai 418,kdo, 4.000 42)0 200$0O0 e1mentecuwpudas todas as eou4	 _putrac

1-,



23 ' ' ISIOO"	 '	 2$500

25 f200'
20 55000 ioøooc
6 55000 . 30$000'.

- 6 5$000
T	 6 5$000 30000

4.000 55000 20:000000
3,000- 45500 13:500$00

20 55000	 ' 400300
20 55000 400300

235000',
-	 20	 - 5S000 100S000

60 - 5$000 30000
50 - 55000 250$000-.
30	 ' 5$003 .	 150$0Oc,
20 500	 -. 400$00(V
50 55000	 -

.
2505000--	 -	 50 58000 250$000j

O '	 -	 80 s$oOc - 4005000
80 - - 55000 400000-,

.. 6o	 ' 55000	 ' '	 3005000;
50 ,'	 550001 2505000

sSoocP 230S00G
- 50 '	 580001- 250400c

50. '55000' ,25050()-
90 - 55000 ' 4505000-

- 9) s000 450000
1.200 ' 2500v 4O05000

30 0' 255000
80	 ' $600 8S000

-	 50 $70C1 -- 335OO
•	 bO-	 ''' 580& 405000

• 1$200
30 25000 605Ó00

-100 55601 05000-	 -	 60 5604	 ' 365600
50 SOCO	 ' •	 405Q00'

•	 so -í5tOc$
O	íct'

555000

30 ' 2000 60poo

45 158.00

lii 3$O &55'OÓO

ts 4000 6O5bÓo

L8500,

4c -65503 :600500c

,28050ôG'
50 45500 2255000

atado 27'	 DÍAtfÕOWiti1AL	 .

M prepotas gerão "i diante de todos os conctrronits que	 Os contractos só se tornarão effetivos depois de registados pel
Ø arcsnta1m pai'a assistir a .essa formalidade. Cada um rubrï .r Tribtha1 do Contas.
1&rá as plopÕsta de todos os outros e, antds de qualquer docisão' 	 -	 - .
4óro publicadas na integra.	 . fl Vn.1n1nn+na enn%n	 nn, ,4,anAs.s,nrnnnl ti.,

rïriada &tada ou na Delegacia Fiscal do Thoouro NaciÓM emSã
A. propostas não poderão conter snM mniCló'rmnla 

dá 
cb1t1	 Paío, na 0iáporÇão da entrega dostriaé5, o córrõtã por cont"

fl
eta submissão a todas as clausulas deste Iital 'e o preço, caL dá c&isignaão oramentaria.pãrá o anúo 

dê 
1924; na parte referen.'

éda, naciohal, quêo proponente offerecr.¼ NAo'serão tomadas eix* te á Estrada de Ferro Noroeste do Bril -- ((Material p'?a as Divi-
èiderção quaesquor offertas do vantagens riso previstas nesta sÕOs>.	 •
ódltil, nem as p'oliostas que contiverem apenas o off6recimento de.	 Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramento de ac- 1
.Iilla reducçãu, sobre a proposta mais barata. 	 cérdo com este edital será rejeitada e não serão aeitas aqneIla

7	 cujos preços excederem aos makimõs fixados na relaçi.õ ontante do.
fim deste edital.'	 .

As propostas,	 vtdamento sefladas,' com'enendendo toaos ó
matcriaes da relação ainoxa ouparte 'delies; será fechada ei cn 	 Iiur 5 do ovcmbro d 1920.- Alvaro Mendes, almoxarffei
Volúcro lacrado, sobro o qual o proponentã indicará o seu nome ti .	 --	 -
tesidencia.	 Lista Je cobre'0 proponente reunirá, em 'um outro envolucro, 'as provas quo 	 ,.	 lato e outros materiaes, annexa ao edital n. 9'
puder apresentar, de sua idormidade, comprehóndendo-so entro elias, Designação dos materiaes-Unidade - Quantidade - Preço unitario-
coto 6senial, apresentação dos recibos de quitação da ultima 	 Total
Cll6eta de irripostos a que cstier sujeito e a caução de que trata a Arãmo de cobro4/32", ki1o....' 	 ' 4500	 90$00ttdição 3 deste edital.

Nó dia designado para a apresentação das propostas será apre- Araxie de cobre 3/64", kilõ. .... 	 42	 43O0 ,	 54$00CtS
sentado tambom este cnvolucro com as provas de idoneidade dos Arae de cobre 4/iÔ, kilo.....' ' 	 12	 40O'.	 54$OOffflrsin. .fl-	

Oopoi co es.	 . DLOCS uu couro paia puarul af
'

Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, serão abertas-	
' as	 cc para p aroas propostas dos concurrentes declarados idoneos o devolvida 	 aÔS .
proponentes que forem julgados não idoneos, as rspedtiva propos. Bronzepara li 	'k........'tas, fechadas tal como foram entregues. Bronze	 araolda '3/i&", kiIO'..

8	 - Bronze para solda' 4/4", kilo...
A Estrada se reserva	 o direito do annular a concurrencf	 , Bronze para solda , 5/16", kilo. ..

ra cada um dos materiaes separadamente ou de todos 	 caso jul-
conveniente, e sem direito a qualqer rdclamação dos in-,'.

Bronze 	phdsphoroso, kilo. .....
Cobreem barra Ancora, kilo..
Cobre em chapas 1/32,kilo...èssados.	 gualmente a Estradase reserva'o dii'eito de escolher

krr

e

Le de uma proposta e parte do outra. Cobro em
9 	 '	 . .	 seguintes £liametros:

Os proponett	 acceitos ficam obrigados a fornecer, dentró de, .............-De 1/8", kiJo.
fl'?tita dias,	 (30) a contar da	 data do pedido do Almoxarifado, os' ,..	 Do/i',	 kilp............

De	 1/4	 kilo.'...........ftttigos contractados, sob pena de multa do 	 vinte mil réi	 (20000)'
dia De b/16	 kiIo..Ór	 que exceder daqueile 	 praso.	 .	 ,. ,	 . .. ..,	 ,

De 3/8", kild. ........ .......
10' De.7/16", kilo .... .......

N'ão estando de accôro os niateriaes' recebidos 	 com as cspecifi	 . De 4/2", kilo'..........
eaçes da rela'ç5o annexa a este edital, 	 ficam	 a fornecedores obri-. ., De 5/8", kilo.......,, .. . .

De 3/4., kilo ............'dagados a substiluil-os no praso de trinta (30) dias, contados	 dãta
- 4a notifloação, sob pena' de multa do vinte mil réis (203000) por dia: De 7/8",kilo	 .......... ...

lua

exceder deste prazo,	 caso não	 se verifique a substituição do De i", kilo...........'..... .j
'áterial recusado e ao preço pelo qual for adquirido o mesmo mate- ,.	 'De 1	 418",	 kilo ........ ....

ial pela Estrada.	 .	 -	 '	 ' ' .	 ... -	 De 11/4, kilo .......... ,
. '	 De 1 3/8', kilo...........

A iTnportanCia cifsas multas deverá s' recolhida 	 Thesouraria CbbreeeIi %'ergalhão redoiido
?&	 Estrada,	 dentro de quinze dias,	 contar da expedição da rêspe-' 	 .	 3/4»	kilo

ctiva guia, sob pena de ser descontada da caução do que trata a Cobre em v'ergalhao redondo do
ondiçao4 deste edital, considerando-se rescindido o contracto, sem de 2"	 kilo

dii õito a indemnização alguma, ficando o fornecedor pt.ivado de cOn; Cobro velhotinuar a fornecer a esta estrada si a referida cauçãa.não for rntegra-" ' Cdtovelos de ferro galvanizado:
'1a no prazo do trinta (30) dias. De	 1/4",	 no .' .. . . .........

De 4/2", no ..
A proveniencia dos rnateriaes devera ser legititiiamonte' dos i

bricantes indicados na relação que acompanha este edita],,'rigorosa-
,	 Do 3/4",	 n ...............
.,.	 De 1.	 •	 n°. •	 .............,

iente iguaes ao das amostras que o Almoxarifado pe á disposiço do ' '	 De 11/2% n .............
ttcressados, cm Banrú e em São Paulo (ruade S. Banto n.' 44, sala De 2", n°...............
\2), e sempre do primeira qualidade, aqueles para osquaes a relação Curvas de ferro galvanizado:
ão indique o fabricante ou não houver amostras. No caso de duvidasr,, , 	 De 1/4", n°...............

srn relação á qualidade, decidirá o director da Estrada. 	 .	 , ',	 . De	 1/2", no.•...........
........

13
De 3/4" , ni ..........
De V, '° ..............

'No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais pro- '. Do 1 4/2",	 no............
postas, caberá a preferencia áqiielle que maior reducçio ofi'eré6er nós '	 De	 211 , n°...................

- pios propostos. Neste caso, a Estrada, pelo seu Almoxarife, convi-' Dobradiças americanas de latão
dará Os ceiiàurrents que tenham offei'ecido preços iguacs a compa . ',	 '	 ",	 par...................
tcerefn cru dia,e hora designados e, na presença de todos, indagará Dobradiças americanas de latão
aa reducção que offcrecet'ein. 	 ',.	 '	 , .	 .'	 3", par ...................,

Dobradiças americanas de latã
-par..................

Tolos os	 atnriaes deverão ser ddpachãdd para esta cidade de lobi ,âdiças de latftõ com metas
aurú, Estado de São Paulo, crrendo por couta do fornéóedor tÔds . ;'	 para carros 4", par....

'	 as dõs'pczas de embalagem, carrato e quaesquer outras, 	 fornecõn Estahho em'crgas «Carneii'
esta Estrada requisição para o transporte e obrigando-se a fornecer kil	 .......................
ca eectuar o despacho, enviando immediatani'cnte ao Almoxarifadó Fechadura de-latão para earros
o respectivo '-nhceimento. Para osefi'eitos da condição 9, será. obser-. "	 de passageiros,	 n°.........'

adaa data do conhcoimento ' Latão em chapas 4/32", kilo..



Uniões de fervo galvanizado, de
1/4",	 numero ..... ........30	 00	 42000$'

6 B$000 305000 Uniões de ferro galvauiz aio de
6 5S000 305000 4/2",	 numero.............is	 500

50 5$0 250000 Zinco em barra, kilo.	 .........	 60	 2500	 450000
10 5$090 50$01 Zinco liso 1/32", kilo ...........	 200	 45800	 300$000

5 5$000 2$ 00 Zinco liso 1/10",	 kilo ............	 2)0	 1800
40 5$00) 50$0) Puchalores de	 latão nickelado,
50
00

5900
W00

25053J0
205300

conforme arnostra	 numero	 500	 4000	 500O00'
Puchadures de latão para carros

50 5$300 25000 de	 passaeiros,	 conforme
amostra, numero .......... .100	 1$100	 1105000

0 $300 12$600 Total maxinio	 69:404539

Baurú, 5 do rovembro de 1020.-Alvaro Mandes, almoxarife.	 1

60 5000 30$000' -
40
20

1,3000.
1$joo-

40s000
30S000 Estrada do Ferro Noroeste do Brasil

CONCURRENCLA N. 10

EDITAL DE CONCURRErÇCIL	 PARA A	 COU'R% DE	 PARAFUSOS,	 ARRUELAS

30 $600 •49S000 OUTROS MA11I%ES PARA	 O •NrO DE 1921

20 -	 $000 .18'$000 De ordem do Sr. director, faço publico que no dia 23 do pro
20 15000 20000 ximo mez de dezembro, ás 13 horas, n  almoxarifado da estrada, em
20 15300 20S000 13aurú, Estado de	 São Paulo,	 pela	 commissão composta dos Srs.1
20 45500 325000 chefe de contabilidade, chefe da 4' divisão o almoxarife da 	 estrada,

4.200 125000 14:4005000 serão recebidas propostas para o fornecimento 	 dos matoriaes coi
10 65000 60$000 stactes da relação annexa.
2 8$0)0 165000 A concurrencia terá logar mediante as seguintes condições',.'
2 425000 245000

12 125000 4445000 As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira soilada, e ambas sem rasuras, 	 emendas ou cousa	 alguma.

6 12$000 725000 que duvidas faça.

6 45000 245000 2
A concurrencia versará apenas sobre o preço, cm moeda nacid'

45000 25000 mal, dos materiaes, cabendo a preferencia, do direito, 	 ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença entro cli;

•	 3 750)0 215000 e qualquer outra.
•	 3	 )3 10$000 30$030 Os concurrentes deverão depositar na thesouraria da estrada, ow

• 10 38O V
Banrú, a quantia do deus contos do réis (2:0005), em moeda corrent
nacional ou em titulos da divida publica federal, para garantir a assi.

'fl ACA( 1355000 guatura do contracto que se houver decelebrar, perdendo 	 ssa cat½
ção o proponente escolhido que não se apresentar para assignar

5$500 665000 contracto respectivo dentro do prazo	 que )	pará esse fim,	 lo
marcado.

3 85500 255300 1
3 125003 36,5100 O proponente escolhido depositará na thesotiraaia da estrad,9
O 55500 40300 antes do assignar	 o respectivo contracto, uma caução c'orrespon'.,'

• ao- - S500 455000 dente a tres por cento (3%) da quantia cm 	 que 'importar o	 forne-
60 5)00 305000 cimento. Esta caução será feita cm moeda corrente nacional 	 ou

titulos da divida publica federal, garantindo a execução do
não vencerá	 juros o só' será	 entregue em restituição ao contra-'
etante depois do completo o fornecimento o no caso de t 	 sido

,Q $400 (OS000 fielmente cumpridas todas as condições do contracto.
60 - 5500 '	 305000
Zi 5700 47$ 00

•	 $M00 20,000 As propostas serão lidas deanto de todos os concurreutos que .'s
25 45400 355000 apresentarem para assistir a essa formalidade. 	 Cada	 um	 rubricar,'
40 1$700 475000 as propostas de todos os outros, e, antes de qualquer decisão, serã
- publicadas na integra.

•	 •-	 660 49500 270$000 As propostas não poderão conter sinão 	 uma formula do com-"
• 30 5$500 •	 4655000 pleta submissão a todas	 as clausulas deste editalo o preço,	 eiu

20 05230 4215000 moeda nacional, que o proponente oferecer. Não serão tomadas
40 8500 85$000 em cousderaçao quaesquor ofertas do	 vantagens não	 provista:]'

423), 72,000 neste edital	 nem as propostas que contiverem apenas o 	 ofereci-.
monto de uma reducção sobre a proposta mais barata.

20 6$000 1205000
60 65000 360$000
60 6$000 360$ )0J As propostas, devidamente seliadas, c3mprehendcndo todos 	 ést

•	 .90 6$000 540000 materiaos da relação annea ou parto dellcs, será fechada em	 in-
5 23000 30,5000 volucro lacrado, sobre o qual o Proponente indicará o seu nome ø

rei.denria.
O proponente reunirá em um outro invohicro as provas 	 que

•	 O0
50

5000. 48flW00
4

puder a)rcscntar de su-L idoneidade, comprehendondo-se entre 	 chás,,
5000 5300 como essencial, a	 apresentação dos recibos do quitação da ultima

700 $900 6305000 coliecta de impostos a que estiver sujeito o a caução de que trata &
500 $900 505030 condição 3a deste edita.	 •

'0ba10 27 - 'DIARlO OFFICIAL	 Novembro de 1920 1964

Eati'rem chapas 111", Mo. . .' 50	 4500 22000	 De 1", kiln	 8fl0 $00 7205003
Latão ciii chapas 4/8", kilo 50	 4$i00 2SOJ0	 De	 2", kil . .....................	 800 $90 720$'0)
Latão cm chapas -/10........... so	 4üo 22iSO00	 Tubos do latkde 1/2", kilo 	 80 6$000 480$000
Latão em Vuralao redondo das

segniut s diruensõ's
De 1/32 11 , kih...............
Do 1/15", kilo ........ .....
De 1/8",	 kilo ........ r.....
De 4/4",	 kilo..............
Do 5/10", kilo ....... . ... ..

Do 7/8", kiío.............
Da 1"	 kilo.............

Luvas do ferro galvaiiisado dos
scgliint1s dia.nioti'os:

D 3 1/4"	 n ...............
Do 1/2"	 n..............
Do 314" n...............
Do 1" 	n..............
Do 41/2 n..............
D 	 2"	 ii ..............

Luvas do ferro galvanisado com
diminuição, das seguin-
tes dimensões:

Do 1/2"	 x 3/4" n°.....
De 1 1/2" x "	 u'.
De 1 3/4" x 1"	 no.....
De 2"	 x 43,	 n°. .
Do 2" x 11/2 n°.....
1otaI patente «Stono» kilo

Phosphoro cm barra kilo
Pó para solda do aluminio, kilo
Pó para solda do bronze, kilo
Rebites do cobre 1/8" x

x3' 
........... kilo

flebites do cobro '5/8" X
x 3/16 .. ........... kilo

-Rebites do ferro estanhado de
1/8" x 1/4", kilo...........

Ilebites de ferrro estanhado do
1/8" x 5 16", kilo.........

fiegisto de ferro galvanizado
de 4 1/2", numero.........

• Registo de forro galvanizado de
2", numero...............

Reisto do latão de 1/4", nu-
mero.....................

.Hegisto do latão do 1/2", nu-.
mero ......................

ïtogisto •de latão do 3/4, nu-
niero ........ ..............

..Registo do latão do 1 1/2", nu-
mero......................

1cgisto do latão do 2", numero
oIda forte, kilo................

Taxas zincadas n. 8, pacote....
4axas zincadas n. 14, pacote...

Tês do ferro galvanizado
das seguintes dimen-
sOas

.'1e 114", numero...............
iDo 12", numero................
Do 3/4, numero................
-De l",numet'o..................
De 4 1/2", numero............
Fe 2", numero................

Torneiras da latão para
agua, das 'seguintes di-
iuensões

Do 1/2", numero..............
4)o 3/4", numero.............
Do 4", numero................
o 11/2" numero..............

Do 2", numero................
Torneiras de latão com mola de

1/2', numero.............
Tubo de cobro de 4/4", kilo....
'Tubo de cobre do 318", kilo....,
tubo de cobre de 4/2", kilo.....
Vrincal, kilo..................

Tubos de ferro galvanizado
dos seguintes diametros:

Do 4/4", kilo ............... ...
fle 3/8", kilo.. . .............
Do 1/2", kilo ............ .....
De 3/4",

Do 7/10", kilo.............
Do 3/4", kilo............
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No dia designado para a apresentação das propostas serei. apre Lista de parafusos, arruelas  outros'utro
sentado tambem este involucro com as provas de 	 IdoneldadL dos cdia1 n	 10

Designação do material - Unidade -,	
Resolvida pela estrada a questão da idoneidade,	 serão abertas

-	 Total'tis propostas dos concurrentes declarados 	 idoneos o devolvidas aos -
roonentes que forem julgados não idoneos 	 as	 respectivas propos- Alargadores de aço, COfliCO3, jogo

Las, fechadas tal como foram entregues.. de 3 para dimeosad

-	 8 De 1/4", jogo.............
O

De 1/4"	 4/16", jogo...; 2-
A estrada se reserva o direito do anauliar a concurrencia para De 1j4' 	 1/32",	 ogo.j

cada um, dos materiaes separadamente ou de todos, caso julgue isso Do 1/2",	 j ogo...........
conveniente, e sem direito, qualquer reclamação 	 do	 interessados' De 1/2"	 1/16", jogo 2
Igualmente a estrada se reserva o direito de escolher parte de 	 uma De f/2"	 f/32",jogo.
proposta o parte de outras De 5/8", jogo.............' 2

Do 5/8"	 1/16", jogo.. 2
- De 5/8	 1/32,Jogo.. . .

'doutroOs proponentes acceitos fitam obrigados a fornecer, 	 de- De 3/4", jogo............
trintadias (30), acontar da data do pedido do almoxarifado, os ar Do 3/4"	 1/16", jogo 2
tigos contractados, sob pena de multa de vinte mil réis (20) por Do 3/4"	 1/3"", jogo..
dia que exceder daquelte prazo., Do 7/8", jogo............;f--' .

• De 7/8"	 f/", jogo...	 VI
40 O 7/8"1/32"jogo.	 ..'í 2

Não estando	 de accôrdo os materiaes recebidos com as es Do	 34...............
De 1"	 ... 2ecificações	 da	 relação- annexa á	 este	 edital, ficam	 os	 for.4

necedores obrigados a substituil-os no prazo de trinta (30) 	 dias,'
.,

De 1"	 4"32'	
.iogo........

2
contados	 da datada	 notificação, sob	 pena	 de multa de vinte '8'De 1 4

1	 jogo..
2

mil réis (20$000) por dia que exceder desse prazo, caso não se veri- 18	 43»
/	

,	 .lOo....j 2que a substituição do material recusado, e ao pagamento da diffc-, "0 . .;ê1rença de preço pelo qual for adquirido o mesmo material pela estrada De 1
- Dei 4/4"	 1/32','joo.',.. 2

De 	 318", jogo .......... 12
A importancia dei,-aí multas deverá ser recclhida á thes0'aria De 1 3/8"	 1/16, logo... . ,]	 \ '	 2

U estrada dentro do quinze dias, a contar da expedição d, 	 8spe4 De 13/8"	 4/12", jogo..... '	 2
ctiva guia, sob pena de ser descontada da caução do 	 tr'ta De 1 1/2", jogo .......... ,.-'
condição 4 deste edital, considei'andose rescindido o contracto	 sem .	 Do 1 1/2"	 1/16 11 .	 jogo.. ..4 2'

-	 direito a indemnização alguma o ficando o fornecedor privado docow De 1 f/"	 1/32", jogo.. ... ,
-tituiar a fornecer 

a4sLaestra
da s a referida caução não for integrada A1rgadores	 aço	 paraIlelo.d

no prazo	 e trnta	 ) d ias !. jogo de 3 para,	 cada
- ,	 dimeisão:	 .

A proveniencia 'dos ntteriaes deverá ser legitirü jiint'o •-  

	 .

. De 9j32" jogo
.

tantos indicados na relação que acompanha este edital	 rigoroa4 ' jogoDe 3/8,	 , 2
mente iguacs ao das amostras que o almoxarifado põe á disposição : De 13/2", jogo ............-.1i'.
dos interessados, em Bauru e em São Paulo (rua de S. Bento 14, sala
42), o sempre de primeira qualidade aquclies para os	 a relação ?quaes

De 5/8"	 jogo

não indique o fabricante ou-não houver amostras. No caso do duvid63
De 21/32", jogo

'-De 3/4", jogo.............- -om relação a qualidade, decidirá o d.irectorda estrada. 	 -	 - fl	 25/32', jogo ... ....... .•,'
'-

"De 7/8",	 ............... -
- --,	 • 	 3	 -	 - - --	 -De 29/32", jogo .......... -	 í2-

- No caso de ablfa iiiiialdade de ^reÇoÃ entre duas õn niais pr 1"	 ioo.,.............l' ,2
Õstas caberá a preferencia áquolio que maior reducção ofi'erecei' De 1 3/32",

.
'2

1 nos preços proposto.	 Neste caso,	 a	 estrada, pelo sOu	 almoxarife, -- De 14/4', jôgo ........... 2 -
convidará os concurrentes que tenham offerccido preços iguaes a ' "	 Dei 9/32%jogo ........'t. 	 -

•

'

comparecerem em dia e hora designados e, na presença do todos, inda De 1 3/8", jogo............ --
,orá da roducção que offerecerem. 	 • 	 --	 • 	 - 	 - 	 • 	 -

• 	 -De 1 43/32, jogo..........-	 --	 • 	 • 	

- De 1 4/2", jogo.............
/	 44 De 1 47/32-, jogo

Todos os materiaeà deverão ser Jespchados para 6sta6o dá 'rrtelas de forro dos seguinte
aurú, Estado de São Paulo, correndo por conta do fornecedor todas diameros

as despezas do embalagem, carreto e quaesquer entras, fornecendo -' -	 kilo.,..';-'1De 4/4',
03 3/8	 kiio..-'

?0
100 300•.esta estrada requinção para o transporte o obrigando-se o fornecedor .	 ........

effectuar o despacho, enviando iminediatamente ao almoxarifado( • 	

• 08	 i/1i	 icilo	 ........- ; 10
,1OO

3%0c!
300ispcetivo conhecimento. - Para os effc.tos da condição	 será obiór

-	 .	 --	 • 	 - 	 '."a,da a data do conhecimento.. ,
'	 De 1/2,,	Mo.......... -

DO 5/ 8	 , kilo .............. -' . 150 300 
De 3/4",	 ilo............' oo 320

- DS 7/8'	 kilo
'De	 kilo

p150 3t
-

O contractos só s	 tornas ão eeetivog depois do reistado ' 10
---	 ......1",	 .........

lie 1 1/8", kilo	 •
-

1 60
31200
32O

I 	 do Contas.	 • 	 - '• Arrillas	 do	 ferro	 do	 1 1/4'.'
-	 .'kb .	 .GO• 	 . 	

--	 • 	 - - 	 • 	
- , ...........

Ari?üe1ís de	 feno	 do 4 4/2",
320

Os pagarnentos	 cffectuado	 ii	 ieda nacional, n	 th -	 -	 kilo	 ...................... '	 O

Brocas	 do
,60-

-,
32b

-firria da estrada ou	 na Delegacia	 Fiscal do	 Theouro-- Nacion i1i amrieanas conicas
São Paulo, na proporção da entrega dos materiães, e correrão '- .s- .. suintes diametros:

)pb	 onta d	 consignação- orçamentaria' para o	 tino do 191	 ' -	 De	 i f"	 nusnero......;
Do	 6",.'f	 numero...

40
22-

{00
1arto referente á Estrada de Forro Noroestó do Brasil-- «Matrial

jara as diyisõe>'	 --	 '-- - --"De	 7/3-2", número......'' -	 -	 20 1j50.
- --	 - Do	 1/4". numero.....'-2'.; -	 -'40 1$Õ0.

De' 5/16", numero......--
toda o gua 'que	 post	 qu	 iã	 veeitir inteiramente de De 11/3k . numero 42

LacUrdo com este edital será rejeitada e no serãO ãõceita5 aueIlas Do	 3/8", numero.., •	 .'" - 24
oujs preços excederem aos maxiiïo1 fixados, na relâao constante do ..De 43/32', numero ........ -	 - 2

-	 1m deste edital. - 	-	 - - Dá	 7/16", numero -ft	 ,.-. 2$O
' Ui u,6d0 flo7ompO de	 2D	 almoxarife De W32% numero 42 hOO;
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Do	 1/2", numero	 : 40 ?00 i2S0 Injectores Inspiradores n. 7, nu-
De 17/.1", nnnro 12 3$00 40580) mero	 : 2 450W90 9a0300)
De	 0/16', numero	 - -	 '14 330110 '' 50S0), Injector lJui':ersal n. 4, numero. '	 2 32OSA01 6000
De 49/32", numero 14 3800 538200 Injector Universal ti, 6, flhtlnuro. ''2 460 ;000 060500
De	 5/8". numero.........- 20 48000 80000 Injector Universal n. 7, numero 2 Á30000 9005000
De 21/32", numero 42 45300 518000 Injectoras Monitores 	 n. 7, nu-
De 41/16", mimeco 24 4S60 4105W10 mero ....................... . 2 45000@ O05000
De 23/32", numero........' 40 45900 -	 491 00 Limas bastardas chatas de 3%;
De	 3//r", numero 35 5$203 ,182000 numero .................... 40 $tQO 45000
Do 23/32", numero 6 5$40) 325100 Do 4",	 numero............, 12 $600 75303
Do 13/16", numero........	 - 24 55i00 13400 - De 5",	 numero. ............. '42 $800 9600
De 27/32", numero 42 55800 69;'iOo De 8", 1400 15000 40D000
Do 7/8", numero 24 65200 1488800 Do 10", numero........... 130 1$300 4638000
De 15/16", nuzuevo 42 6500 785000 De 42", numero............' ,140 18800 2328000
Do 31/32",. numero 42 65500 815600 De -14", numero...........,- 440 28800 392,000

.'Vrocas americanas, dos seguintes 	 -. Do 16", numero ............ 350 35500 4:2235000
diametros: - Dá 18", numero, ........... . 350 48700 4:645000

De	 1, numero.......' -	 20 78000 juosono De 20", liurnoro............- 300 6$000 1:800000
Do 4 1/32", nu'ffiero....... 12 7$500 005000 Limas chatas murças do 4", nu-
Do 4	 3/32", numero 2 8$)00 90e00 sucre....... ................ 42 $700 8$600
Do 1	 1/8", num ero......... 3 0OOO 275090 6"Do	 , numero 36 $900 3215100
De 1	 5/32", numero 2 10$000 2050)0 Do 8",' numro.............. 440	 - 15200 168000
De 1	 3/1k?', numero 1 - 115000 De 10", numero ............ 1 ''	 -	 4 . 1$500 2708000
Do 1	 7/32". numcro..... 2 128000 24S000 De 12", numero............' '	 180 ' 28100 3785000
De 1	 1/4", numero...... 3' 13$000 305000 Do1!r"	 numero ............ ....100'' 3$100 4968000
•Do 4	 0/32", numero...... 1 - 14SQ00 Rã 10", numera,-...........; 200 '38800 7608000
De 1	 5/16", numero..... 2 15$000 308010 De 18", numero............ '	 440 5$00) 7008000
De '1	 3/6", numero...... 31 ' 165090 48000 De 20", nwpero............' 200 65300 1:2605000

•	 Do 1	 7/16", numero 1 - 475010 Limas meia cana bastardas do4",
De 4	 9/16", numero..... 1 - 48$ 00 numero .................. . 20 $500 405000De 1 11/10", numero '	 1 - 195000 De 6",	 numero .............. 0 5700 •	 44$00
Do 1. 13/16", numero..... '	 1 - 208000 ..	 De 8", numero 20 15.100 20$0t0
De 115/-lO", numero...... 4 - 21$000 Do 10", uumeiõ.............: 'tO 4$30-. 635000
Do 2	 1/16", ntimep......' 4 - 2280-30 De 42", numerõ 40 25403 965000De 2	 418". numero .......- - - 235000 Limas meia cana bastarda: .

•	 ontral)ii; 03 do ferro das seguini ' De 16", numdro 280 3$50) 10805000
te3 dimensões:	 - ' Do 18", numero ........... ..200 4$800 0605000

De 1"xl/8", kilo 10 '6%000 605000 De 20", numerõ.' ........ f00 5$500 1:1005000
De 1 1/2"xl/8", kilo -	 20 65010 120000 Limas mcia cana mnül'ça: 	 - -
De 2 1/2"xl/8", kilo.....,' 20 65000 4205000 De 4", numero ........... .- 20 $600 125090
De 3":'I8". h-ilo.........., 40 65000 608006 De 6", numero.............: 20 5803 465000
Do { 1 x3/'1&", kilo ......... ' 5 6$00) 305000 De 8", numero.............. 20 45000 20$000
Do 1 4/4"x3/16", kito 5 fiSuOO 30000 - -- Dç 10", numero...........,' 20 45700 31$000
Do i {/"x3/16. kilo ....... .. 40 6$OJ0 608000 Do 42", numero ....... ........ O 25500 1s05000De 2'5(3/iG", kilo..........- 5 68000 - 45080)0 '	 Do 14', numero...........-: -	 -	 20 3$200 64$000
Do 2 112"X3116'. kilo	 - 25 65000 -	 1505.00 -	 De 11?', numero.,..... 70 48400 3085000

Çontrapiios de ferro das scguiu '' Do 18", numero ........... .. - - '100	 - 58000 )000)00
tos dimensões:	 -. -.	 De 20", numero .......... .......140 6$000 S4o$000
De.3"X3/1 6", kilo........- 15 68000 -	 005000 Limas quadradas bastardas: - 	 - -
De i"xl/4", kilo ......... .' 10 65000 603000 Do 4", numero....... -	 12 $400 4$800
De 4 {/2"x-1/6", kilo.....	 - 20 - 65000 -	 4205003 De 6", numero............. -	 -	 42 5700 85100
De 2"x1/",	 kilo ......... ... 40 --	 65000 605000 De 8", numero .... ........ 42 15000 42$000
Do 2 112"x1/4",' kito 20 ,-- 65000 4205000 De 10", numero ......... .... -	 20 45300 26$000
Do 3"xlI4", kilo.......... 20 6$000 4208000 De 12", num3ro ........... . -	 1-0 45800 126$000
Do 3 4/3'5<1/4"............ 20 65000 1205000 De 14", numero ........... . -	 -140 25800 3025000
De 2"x3/i6", ku1' 15 65)00 -	 -	 905000 - De 16", numero.............' -	 440 35300 4905000
Do 2 i/2"X5/16", kilo..	 . 45 65000 905000 D	 18", numero............ 230 55000 1:2505000
De 3"xi/46", kilo.........' 5 os000: 90.5000 De 20", numero...... ......- 200 6$800 4:360500
Do 4'5<5/46",	 kito..........- 45 6$000 -	 905000 Limas redondas bastardas:	 -- . -	 -'
Do 1 4/"X3/8", kW.......- -	 5,, 65000 '	 308000 De 4", numero.......... '	 -	 '20 $400 8$000
De 9"x3'8", kilo ............. 40 610,000 60$000 De 6"	 numero ............ . '- -. 20- $600 12$00
De 2 1/2"x3/8",	 kilo......- 40 65000 605000 -	 De 8", numero ............. '- -	 60 $000 545000
De 3"x3/8",	 kilo .......... ' - -	 20	 - 68000 - 120S000 Do 10", numero............'	 - '	 - 15200 -	 725000
Do 'r"x3/8". kilo ...........-	

-
-	 45 65000 90$000 De 42", numero............ - -	 400 15700 4705000-

De 5'5<3/8", kib..........' 20 6$000 -	 120$000 -	 De 14". numero ........... ...200 25700 5405000
obradi...............,as americanas de 4/2" De IV, numero........... 180 35300 5045000par

americanas
'53 5150 75500 De 18", numero ...........v 5Q 55000 7505000

Dobradiças	 do 1", • De 20", numero............' 140 - 65500 9105000
par ....................... . 50 $200 405000 limas redonias murças: 	 -

Dobradiças americanas do 11 .!2"1'	 • De 4", numero .......... ..- -	 44 5500 -	 75000
par ....................... 50 5250 12$500 Do 6", numero ............. .44 $300 95800

Dobradiças americanas 	 do 2", . De V. numero ............ .. 44 15000 145000
par....................... 100 400 405000 De 10", numero ........... . 44 45300 185200

"Dobradiças ameri canas do 2 1/2", 	 - De 12". nunwro............' -'	 20 15800 •	 36$000
hito......................... -	 200. 5503 .100$000 De 14", numero............' - -	 20 25900 58$000

Dobradiças	 americanas de	 ,	 •3"
.............

' De IV, numero ............. .20 35.00 70$000
par..........	 • 160 SOA) 963000 De 18", numero............ -	 50- 55500 2735000

obradiças americanas de 3 /12", - De 20"-, numero............- 20 65100 128$000
par.-....................... 135 $700 045500 Limas triangulares bastarias:

0obradiças	 americanas do 4", Do 4", numero ............ .1• 20 5100
par........................ 30 5800 245000 Do 6", n'umero ............ .; 25 5800 20$000

'Oobradiçs americanas	 de 6", - -	 De 8", numero.............' 25 45300 325500
par ....................... -	 45 - 13500 f225500 Dc lo", numero........... 30 45800 4$000

Dobradiças de ferro preto, co	 - - • .	 - De 12", numero............ '	 30 2$300 -	 693000'
mola, de 3", par ............ 45 425000 1803000 De 14", numero............ '	 -	 -	 45 3$ .00 455000

imjbctoros inspiradores n. 6, nu- 	 -- - - De'16", numero............ '--	 45 3$700 555500
-	 mero..... ........	 - 2 400000 800$000 -DotS",nurnero,,..,,....,, '----(5- -	 4$800
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Lnias triangulares murças: . De 8 4/9"x3/8". kilo.. .- 50 2500 1255000
De 6", numero.........';' 10 $00 635000 De 0"x3/8". kilo 50 2500 125S00()
De v, n mro bO 4S03 845010 De 10 x3 " ,	 fio	 ' 50 25500 12-4000
Dc 10", numero..... 70 25000 IM1,00 .'De 11"x3'8", kflo ........ 50 25500 425O00

Limas faca bastarda:	 -. De f'x1/2", kilo 20 25500 503030
,. ' Dê 'k", numero....' 18 SGC) 105800 J3	 11/2" X1,'2", kilo 30 25500 755000

De 6", numero.......... IS 15003 18$000 De 2"xJ'2". kio 80 25:00 200000
De 8", numero 18 25200 395000 De 2 1!4"X'1/2', kilo 109 2$500 2505000
Do 10", numero 10 35000 545000' De 2 1/2"x1, 12%kilo 100. 2$500 250$000

Lim	 faca murça: De 2 3/4'X1/2", kilo....... 100 25500 2503009
Dc4", numero.; 48 $700 42$600 De 3"1/2", kilo........'. 100 25; 00. 250S00(1
D	 6", numero 18 45100 830 De :11/25<1/2", kilo.....-.- 100 2$300 2305000
De 8", numero........ 18 2$300 U$400 De 45<1/2, kilo 100 2$300 250$00()
De 40", numero.......... 18 3$100 55$80() De 4, 1/2"X'i/2",	 kilo.....- 00 2$50( •230$000

Limas de esmeril chatas	 14", .De 5"X1/2", kilo........... 100 - 250 250$00()
rruicro.........../.......: 24 4$500 .	 1085000 Oo 5 1/2"X1/2",	 kilo. . .; 8 25500 205000

Limaroza chata 14", numero. 100 ' 35500 3505000, .Dc 6"X1/9", kilo......... -	 70 55O0 175$000
i.	 .Machos 	 aço, jogo ao res para  . Une O 1/2"5<1/2", 	 kilo. .. 70 2$500 1755000

cada urna das seguifltc
'

"-De /27"x1", kilo 60 2$500 150$000
dimensões:. r,Fe 7 l/2Xl/2, ki1o.....

Lilo
70 2S500 175$000

\De 8	 1/2',x 0 25500 125$000
Do 4/8", jogo..'-	 L- - De 8 4/2"X1/2",,kilo 70 2$500 175$000
De 5/10", jogo...	 *.;"1 1 De 9"XIR", kilo......... FiO 25500 1005000
De 1/4", jogo ............. .- .i ' De 9 1/2"X1/2", kilo....., 70 25500 1755000
De 5/46", jogo 1 ;De 10"xl/9",	 Mio ..........' 30 2500
Do

' 00000 -- De 11"xi/2", kb 20 25500
De 1/2", jogo.....` . 1 ,.Dè 12"xl/2", kilo 20 95500 '505000
De 5/8", jogo 1 %Oe 18"x!/2", kilo o 25500 4755030
Jie 3/4", jogo	 ........'..l 4 De 1. 1/2"X,3/8", Ho 70 2S509 4755000
De 7/8", jogo De 4 3/4'5<5/8", kilo.....;- 100 25500 2505000
Dcl", jogo

andiis tara tubos de aço:
1 De 9"X5/8", kilo

Do 2 1/4"x5/8",	 kilo. . . .
200
400

93500
25500

500$000
2505000

De 1 1/4", numero..  4 2S.0C 2 i/2"xS/8", kilo 109 25500 2505Õ00
De 1 3/8", numero ........ .1 ' 1 .- 30$000 De 3"x58",	 kilo ........ 100 250s000
Do 11/2", numero 4 31$000 De 4'5<5/8", kilo 101$ 25500 2505000
De 1 518", numero....... 1 -	 365000 Do ,1 1/2"X5/8",	 kilo.....'.i ISO 2$500 •1955O0(
Ee 1 3/4", nnero........'. 4 '425000 De 5 11 X5/8",kilo 100 25500 2305000
De 1 7/8", uutiiero........ . 445000 De 5 1/2"X5/8", MIO i0 2$500 -1255000
De 1 2", numero 405000 De 6'5<5,'8", kilo 80 25500 200$000

r Varáusos do ferro com porcas De 6 4/2"x5/8", kilo h0 S00 1253000
-	 sotavadas dàs seuin' De 8"x5/8", kilo 00 25500 755000

S	 'im n	 '	 " DO 0"x58", kilo 30 2$500 75$000
De 2"x3/4", kilo 100 9S500 50$009

Jc 3"x1/4.", 100500rj De 3'5<3/4", kilo.........j 30 2$500 75S000
De 4 1/4"Xt/4", ki1o..'y 110 . 95500 1OO000 De 4"3/4",	 kilo........, 100 25500
De! 1/2"x1./4", kilo....

"Do
30	 2$509

':10
755000 De 5"x3/.1"

'
 kilo 30 28500 ,15$00t

4"x1/4", kilo ........ . 25500 T$000 De c"x3!4",	 kilo........, 80 2$500 2005000
De 6"xl/4", 604 25500 15j5000 De 8"x3/í", kilo 30 25500 1755000
De 8"xi/4", kiIo....t.	 . 60 '2$500	 - 1505000 De 10"X3/4", kito 30. 2S500

5<rUO 101/4", kilo......',.- 130 2550(1 1505000 Do 19"x/'k", k4lo........,1 30 25300 ' 755Õ00
, Do 1.2'5<1/4", kiIo.'....-.' 60 25500 1505000 De 14"x3/4", kilo 60 23500 1505000
Ue 14"xl/4", kilo.....,? GO 25500 1505000 De 4'5<7/8", 	 kilo .........	 '5 0 25500 150$00
T\	 1	 1 fl."	 I.;1_
JJti1U 7sif'i

'D'e 	 kilo. .

c 3(4"x5/i6", kilo.....
Uo 1 'x5/16", kilo.......
'o1 1/4'5<5/f0", ki1o...'%

1/2"xS/16", kilo .... .

2"xS/iô", kflo.......
De 3"X5/10", kilo.......

' Dc 4"x5/l6", kilo........
De 3/4"x3/8", kflo.......
Do 4"X3/8".kilo ............
De 1 1/4."x3/S", kilo.....

c 4 4/2"x3/8", Lilo.... .
De 1 3 ! 4"xS,", kilo.......
De 2"x3/8' kilo.........

2 1/4"x3/8", kilo. . .
De 2 1/2"X3/8", kilo ..... .-	 -.

,, Do 2 3/4'5<3/8", kilo......
De 3'5<3/8", kilo ......... .1
De 3 4/2"x3/8", kilo.....
De 3 3/4"x3/8", kilo......

.TJo 4"x3!8", kilo.........
Do 4 '1/2'5<3/8", kilo.....

,De 5 1/2'x3/8", kilo.......
Tio 6"x3/8", kilo ............'

ffiarafUS03 de forro com porcas
sextavadas das seguintes
dimensões :

De 6 4/2"x3/8". kilo.....
De 7"x3/8", kilo...........
Do 7 i/2"x3/8", kilo........
De 8'x3/8", kilo..........

60	 25500
00	 2$509
!0	 2$000
fO	 23,500

•Fi0	 2550
30	 2$500
fiO	 25500
30	 25500
60	 250t)
20	 2$500
130	 2O'J,
110	 25500
60'	 95500
t0	 25501'
39	 25500

CO	 25500
60	 25500
:10	 2$500
70	 25500
00	 2$500
:30	 . 95. oo.
70	 2$509
30	 23501)
00	 25500
'70 ' 2$500
30,	 2$500

t)	 2Ss01%
1,io	 28300
30	 25500
'70	 25300

150$000
1505000
1005000
150$000
1005000

755000
100$000
"755000

150$001)
505000

1505000
1005000

5Q$00O
1055900
15050)0
2005000
150$000
755000

4755000
755000
'755000

1755000
75$00(;
755000

4755 iOO
'755000

i5$O00
175$000
1255000
1755000

Piif'iis de forro com por
cas sextavadas das sc
guintes dimensões

De 7"x7/8", kilo...........
De 12'5<7/8" kilo ....... .
De 16"x7/8" kilo.........
De {7"x71 8" kilo ... ....
DO 0"xl", kilo ..... ..... .
De 7"x1", kilo.........
De 85<1". kilo...........
De i2"xI", kfio........
De {G"xi", kilo.........
De 47"xI", kilo...........
I)c 18"X-l" kilo..........
De 8"x1 1/8", kilo.........

Parafusos de ferro com rosca so.,
-	 berba das seguintes dirnen

sões: (ferro zincado):
De 3'5<3/8" kilo........
De 3 4/2"x/8", kilo.....
De Ik"X3/8", kilo........
De 6"x3/8", Mio ........
De 2 4/2'Xi/2", kilo. .....
De 3"x4/2", kilo.......
De 3 1/2'5<i/2" kilo. . .
De 4

'
"xt/2", ilo...........

De 35<1./2", liilo. ....... .
De 5'5<3/4", ki1o. .......

Parafusos (Netaletordes) de fer-
ro, cabeça chata, para
madeira, das seguintes di-
mensões:

1/2x4, grosa...........
112x5, grosa.............

- 2,q30N i30$00
00 2$00 150$00
60 25500 lSOSoocj
60 23509 150$000
30 2$300 755000
60 25500	 - 1505000
30 2$5011 75$000
60 2$500 1505009
60 25500 150$000
60 25500 1505009
60 2$500 4505000
80 95509 200$00()

(0 35300 3$00
10 3$500 35$000
40 35500 355000
10 35500 :ISSOOL*
10 3500 355001'
10 3$500 355001'
10 3$500 355000
10 35500 35$000
10 3$500 35500
LO 3$50

t 5,gx
i 1$00 b00
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Parafusos (ete1eíordos) de	 fer- 7/8x0, 8 i$OO 3S2O3
ro,	 cabeça chata,	 para - IXO, goza.............. 200 21$OOJ
madira, com fenda, das 47,	 groa ............. .;. $ 4$:Oo 36OOO,,
seguintes dimousõos:. 1X$, groz	 ........'....v 8 4800	 -

1c 412x groza.........- ! 4ti tÜ00 4x9, groza............... 8 5300
1c /8x4, groza ' $80c I1$000 IxiO, groza 8 55600 43800,
Do 5/8x5, groza ....... .'. !; 1500 $000 4. 1/8x7,	 groza	 .....;. 5 5$00 25000t
De 5/8x6, groza .........	 .. 5 f$200 6$000 4 1/84-8,groza 5 55700	 - -	 285504!..
De 3/4x5, gi'oza........ .- 5 $s0 assoo 11.1X7,groza !; i'530Ø 3-1Soo.
De 3/4x. 6, groza 5 45100 55500 4 1/x6,	 groza .......... .. 5 6$00 33500,
De 7'8x6, groza. ....... 5 45300 6$00 4	 /4+9,	 groza .......... 5 75000 3500
De 7/8X7, groza.......- 5 45500 7$500 4 1/4±10,groza 5 75100 7S000
De 7/8x8, groza......... 40 1$700 175000 1	 1/4+41, groza......... 5 85000 .405000.
De 7/8x9. groza.......;. 10 2$000 .	 20$009 - 1 1/4+12, groza 5 85500 42S500.
De IxO gLoza b 1536O iaOO 1 IJ'Lx14, gioza 9000, 4SOOO

-.	 uo ixi,	 g reza ............	 • .iu iiuiJ JiUJU rraiusos uotaaoeeieiurucsj; -
Do 4x8,	 groza ......... .- 25 45900 475500 cabeça chata com (enda,
De 1x9,	 groza .......... . - 25 2$400 52$500 -para	 madeira,	 das se-. -
De ixiO, groza........... 1 25 2$200 55500() guintes dimensões:
Dc1x14, groza......... ,4 - 2$700 435500 1 4/2X8, grosas n805 395000;
De IXIS, groza ........... 5 25800 W000 4	 4/2x0,	 grosas.........., '5 8$209 415000
Do 1	 1/8X8, groza..... 5 2$000	 - 405000 4. 112X40,	 giosas.......; 5 95300 46,55001
De 1 1/8x9. groza 5 25400 425000 1 4/2x14,	 grosas........ 5 405000 50$000
Do 1 1/8x1, groza 5

5
2$600
2$800

135000
445009

1 1/2x19,	 grosas.......:-
4 4/2x13, grosas ....... ..f

5
5

115300
4.35000

565500
De 1 1/8X15,- groza 1

De 4 4/4x7,'-reza '5 2$300 115500 4 3/4x14, grosas 5 455000 755000
De 1 1/4X8, groza .5 -	 2500 425000 2x14, grosas 5 465000 805000
Do 1 1/4x9, -reza, 5 2$500 425500 2 4/2x-14, grosas ........ .- 5 I9S000 955000
De 1 1/4x10	 groza...... 5 - 95600 13$000 3x10, grosas............-. 5 285000 - 4405009,
Do 1 1/4x14, groza...... O 25700 13$500 3x18, grosas O :305000 4503000
De i 4/4x10. groza ....... '.3 O	 - 93000 145500 Parafusos para trilhos, conformo
Do 4 1/2x10, gi'oza 2 25400 4$800 desenho numero 5.000 45100. 5:5005000
De 4 1/2x41,	 "reza ....... . h 25600 435000 Parafusos para trilhos, conforme -

de erro, cabeça 	 .	 .-a,	 -	 -arauzos	 . - desenho	 nuiuero .......
Pregos	 Paris	 _ponta

....000 1300 ,:O00500C
com fenda, para maclei- 	 . - . - .	 r

beça, das seguintes di1ia,	 (Nct€lcfordes),	 da
.

.
seguintes dimensões:	 . - !;x5, Mo

kilo
4$000 205000

-1 1/2x12, groza......;. 23700 1300 OXO,	 .........- 12 -	 43000 ;	 483000,
4 1/2+14, -reza ........ ;j 5 3$000' 455000 7X7,ki1o....,.........;- 12 450)0 -	 '±8SO00

•	 1 1 /2+45 , groza..........1 1% 3$300 103509 3x8,kilo' .................. *;i t12 45000 485000
4 4/2-f-16, groza ........... ;; 5 35600 185000 OxO, kiIo....;.,; -	 42

t30
45000 483001)

1 3/+10, groza .......... f 5 35800 195000 lOXIO, Ho.. - 65000 420$000
1 3/4xi, groza.......... !1 205000 44x41, kilo..... 12 45000 585000.
2X10, grz 3500 12x42, kilo.. lps 48000 4.408000.
2+14, groza. vi 35700 18$500 -	 13X15, kilo..... 30, 43000 -	 4905000
2+16,	 groza.........;..,' % 35900 - 4500 14X-15, kilo.....; '59 45000 20$000
2 1/2X10,	 groza..... 2 5$000 103000 14X18, ki1o....... 12 5 -	 43000 - 1005000

- 2 1/9x12,	 groza...........f O 03300 2G5500 15X10,-kilo..... 00 45000 41005000
2 4/3X1&,groza. .... ......' . ! 05500 275500 40X18,'kilo................. 25 5500) 005000
2 4/2x46,	 groza .........j 5 5$800 295000 Pregos ponta	 Paris	 com	 ca.:-.
2 1/2+48, groza.........' 	 -- 5 65030 305000 beça, das - seguintes di -
axiO,	 groza...............
3+16 ,	 groza..........'...

2
O

65500
73500

433000
373000

mansões:
16x18, ki1o..:;;.-.77 45003 030J0

3X{8,- groza............ 85700 3500 16x2-1, kilo	 ' 5 55000 4.005000
3+20 ,	 grosa ........... ..,1 95101 453500 17x2-I, kilo.....-. 200 11.5000 8005000.
3 4/2+4S, grosa.......... 5

5
125500 623500

67350()
17X24, kiIo...;.' 25 45 000 4005003

30050003 12--20,	 grosa........;. 43$500 48x24, 75 4$000
4x20,	 groza.............. 1 1S5S0 45000 48x48, 25 55000 1005001'
e	 -'	 ,	 ,	 -]Parafusosusos	 o a to	 c. ee or es1, -	 -

-
8x27, kilo.....?.	 -

- 19x27,
25

170
4$000
'000

4005000
68000'cabeça chata 1com fen

da,	 madeira, da
/ .i	 . 10X3, 1ilo eoo 40000

•	 paia-	 • 	 dimensões.SC-U1H	 1	 £151. q00. kil	 '	 "- ......................•, "°' '00 -70J$000- - ,21x33, ki1o...-;- 70 45000 '	 2805000
1/2x3,	 groza.......	 - - 2$60) 3000 21x30, 100 43009 00S000

gioza	 .3 l 2580(1 4,5000; 22x42, kilo 2 49003 1005000
4/2x5, gioza	 . ) 35000 loS000 2248, kilo 100 45000 500S000
1/2x6, groza 35200 46,000 23x54	 kilo	 --	 ;.t., 00 45000 200$00.'

Parafusos do (Nctelefordcs)	 ca- >(60, kb	 ; -12 00Cl 68S00,
b	 chata	 . ,

1' '
.......4x0, kilo..-...

-.,-	 30X48, kilo............ -5
1±3000
6500o

100$000
oosooapara intd&ra	 das

guintes	 -
.. Pregos ponta Paris saiu cabeça1

-	 - das	 seguintes	 dxmezi
•	 412x7, groza ! 35103 175000 .õos:	 -

5/8+4, graz	 ........... 5 3$000 153000 SxS, •0 4$03) -	 05000
018x5	 gio7a 5 38200 M000 OxO, kilo	 • • 0 45000 k0S00)
5/8x6, grosa 5 3500 17$000\ 7X7, -	 4.0 45009 0S003
0/8+7, gioza O 35000 18000 8x8, ki'o 10 45000 0 o 
1518+8, goza	 1 35800 493000 OxO	 kbo	 •	 • 40 45000 405000

,ioz 35,200 10000 40\{0, kilo 40 45000 140S003
3/4+6	 grosa............•. •	 O 35-109 173000 41x1, kiIo...;........- -	 -	 10 45000 40$00)
3/-1x7, grosa ...... 	 : 5 35600 485000 1212,	 kilo.............	 - 30 45000 1205000
3/4+8, grosa........... -	 O 33800 403003 4.3x15, kilo ............... . 40 45000w 05000
7/8x5, groza ............. .. ii 3$600 485000 Pregos ponta Paris sem cabeça,
7 11 8-1-0,	 graza ............ *1 O 3$800 13000 das scguintesdiincnões: -
7/8+7,	 groz'..............
/8x8,

O 4300() . 20S000
335600

Da	 4x10, kibo.............. 45
400

0.5000 -,
groza..........	 , 4$20. .• ----------Dc&4-X!6,U10---.•- .	 .. ------ ---
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De 15 x 1, kilo............1 45000 4005000 De 4"x7/8", kilo ........... 60 4$00 - 10$S00
Da	 X18, MioloM<18, lo /$J0 60000 Rebites de fco ie 2 xl", ki!ou 40 45800 18000
De 16x18, MIO .......... .. soo os000 Talas de juneçio, conforme de- -
De 16x21,	 kih.............: 400 6000 scnbo,	 paras ...............	 . 3.000 8$000 2:0005000
De 10x2, kilõ............ 61 4$000 2000 Tirefon1e,	 conforme	 desenho,
De 17X21, kilo lã 4000 60S,100 nhiniÇrO .................... 1.000 1g500 4:500$000
De 17x2	 kilo......... ..., 45 45000 eoS000 Traçadores de i,50, numero 3 20S000 605000
De {8x2',	 kilo ....... ............ 45 4S000 60000 Traçaclores de lm,80, numero... 2 255000
De 18x27, kilos...........' 5 45000 605000 Tiacadores de 2m,20, numero 2 355000 705000
De 19x27, kilo ............. 	 . '4• 45000 605000 Trados americanos de-I/2", nu-

"arcas de ferro sextavadas, das 111C1'O......................- 1.000 45000 4:000$000
seguintes dimensões :

-	 -
Trados americanos da 3/4", nu- -

De 1/4", kilo .............. . 40 3000 4205000 mero ...................... .. 6 55500 335000
De 318", kilo.............. 40 3$000 420S000 Trados arneiicano	 de 7/8", nu.
De 1/2", kilo	 ............. 400 3000 3005000 mero.......................- 65500 395000
De 5/8", kilo .............. .480 3$000 s'0000 Trados americanos de 4", nu-
De 3/4",kilo................ 300 3$000 900$000 mero ....................... 6 75000 42$000
De 7/8", kilo ............. .. 300 35000	 . 00000 Vidro crystal	 para	 niveisdo

1)e 1",	 kilo ................ 300 35000 0005000 14"x{/2", numero .......... .450 5800 120$000-
De 1 1/8", kilo ...... ....... 200 3$000 - 6005000 Vidro	 crystal	 para	 niveis	 de
De 1 1/4",	 kilo ............ 200 35000 6005000 i"X5/8", numero ......... . 200 15200 20$000
De 1 4/2", kilo ....... ..... 80 35000 20$000 Vidro	 erystal	 para	 niveis	 do	 -
De 2".,*kilo.............. 60 35000 1805000 ':x/4". numero.......... iOO 15300 1305000

Pregos para linha, conforme de-	 - Vidros indicadores americanns dø
sonho, numero ........	 O0.O00 $250 25:0005000 7' 'xi 114"x3/4", numerei- 30 - 45000 1205000

Rebites de ferro, 	 das, seguintes Vidros	 indicadores	 belgas	 do
dimensões:

.
9 718 'Xlii/16"X11/i6", nu-

De 5/i6"xi/8", kilo 4 45800 75200 mero ....................... 40 4550 480$000
De 4/'f'x118, kilo......... '	 4 45800 oo Vidros	 indicadores	 belgas	 de
De 3/4'x1/8", kilo....... 4 45800 '75200 l0"X1 4/4"x31-", numero 30 55000 ' 4505000
Do 112"X3116", kilo.......' 6 1$800 405800 Vidros para , lauternasDietz n. 2,
De 3/4'5<31'16", kilo ... .... 6 4S00 405800 Bhizi.ard ?lill, numero 20 355u0 705000
Dø 5/'16"xl/4',	 kilo...... 25	 - 15800 455000 Vidro para lampeao Kosmos 10",
De 1/2"xl/V', kilo....... 40 15800 73000 numero.................... 300 5600 I80500
De 3/4"xI/4", kilo 20 1$800 365000 Vidro para lampcao Kosuios 14",
De 1 1/4"x 14", kilo..... 20 1$800 365)00 .	 numero, .................. (00 5800 805000
De 2"x t/1,kilo............ 20 45800 36$000 Vidros para lampolo Belga (8",
De 2 112x1/4,kilo....... - - 1800 05000 numero ...................... 500 (520(- 600$000
Do 3/4"x/{Q", kilo ........ - o	 -- ssoo 72S000 Vidros para lanipeao Belga 22", 	 ........

'De i"xS/l6",kilo......... 40 -'• 45800 72$000 -numero..................., 12 1$80* 215600
De i/2"x3/8", kilo........- 	 - '40	 '	 - 45800 2500o Vidros curvo., verdes para lan- -
De 3/4"x3/8", kilo. 45800 1085000 ternas gyratorias, numero 60 15000 60$000
De 1"x3/8", kilo......... - 5 1$$00 9$000 Vidros curvos	 vermelhos para
Do 1 1/8"x3/8", kilo......'

-
40 45800 '725000 1afltCrflaSgyratO1'iS,flt1 mero 00 45000 -60$000

De 1 4/4"x3/8", Mio .......
-

' o 15800 725000 Vidros	 redondos	 brancos	 para,
De 	 1/2"X3/8",kilo

-
40 45800 $000 .	 lanternasgyi-atorias,numnero 	 • 35 35000 1055000

De 4 3/4"x3/8", kilo o 45800 725000 4/idro	 panos	 verde3	 do	 5"x
•	 De 2"X3/8", kilo.......... . 5	 - 15800	 - 9W00 4"xl/8", numero 25

'
5600 155000

De 2 :I/4"X3/8", kb...... 40 1$800 '7 25000 Vidros planos vermelhos de 5 ,5< -
De 2 1/2"X3/8",

60
60 15800 1085000 4"X{/8", numero............- '25 5600 455000

Do 1"x5/8", MIO ........... 60 45800 4085000 Vilro	 pira	 vidraça	 de GOxOO	 .......
De 1/4"x5/8", kilo........- 00	 . 45800 .	 408'5000 centiínetros, numero 00 55000 5005000

- De 1 4/2"x5/8", kilo 60 800 1085000 Vidros duplos para carros, das-
De 1 3/V'x5/8", kilo......- 00	 - 43800 1085000 seuinte-s dimensões:
De 2"x5/8", kilo .0 - 15800 485000 De 24' x24", numero.......-. -	 25 85000 200000
De 2 {/4'5<5/8", kilo.......' 60	 - 1$800 1085000 De 25"x24",	 numero...... 50 8$000 4003000
De 24/2"x5/8", kilo......... - 45800 1085000 Do 26"x24", mumero 170 9$000 • 4:5305000

eLites de ferro, das seguintes De 30'5<30". numero ..... 20 125000 2105000,
•	 dimensões:

-	 -	 -	 -
-	 . - De. 32"X20" numero...... -	 60 - 95000 S4ilS000

De 2 3/4 Xa/8 , kilo	 '
-

tO 15800 108000 De 33"x20",numero.......: 150 105000 .1:300$000
De 3'S<5/8", kilo.................. (5800 408.003 -	 De 36"x2V', numero..... 20 425000 20$000
De 3 1/4"x/8", kilo 60 15800 40S000 De 38"x20", numero..... 20 108000 200$000
De 3 1/2"x5/8", hilo -	 60 1$800 4085000 De 38"x18", numero ...... 20 95000 180$000
De 3 3/4"x5/8", kilo ....... '0- 15800 45000 .	 De 40"x20', numero 6 11$000 , 665000
De 4 x5/8	 kito so 15800 000 De 40 x26	 numelo O 111$000 4205000
Do 4 114"x5/8", kilo......- 80 15800 .4445000 De 42"x28", numero.....,., 20 (65000 3205000
De 4 119."x5/8", kilo '0

-	 -
- 45800 4445000 De 48"x26", numero......'	 - 40 475000 170$000

De 4 3/4"x5/8", kilo......- - -	 80 45800 1445000 Do ,54'5<18", numero...... -	 10 135000 .	 4305000
De 5'5<5/8". kilo..........-- -	 80 4800 .4445000 '	 .	 . ,
Do 1"X7/I6", kilo........... 40 15800 725000 '	 -	 Total ..... . ..................... . (62:7025200
De 1 1/4'5<7/16", kio - 40 45800 '72S000

::::- t Baurú, 6 de novembro de 1020.- AlvarcTMcndea, almoxari6	 -.
-

--De 2"x7/16", kilo........- - , 40 - 45$00 725000 -
De 1"xl/2", kilo ........ - 45800 05000
De 2"X{/2",'kilo......... -	 .45800

-	 -
Woo Estrada de Ferro NorÓest 'do	 Brasil -

De 1"x3/4", kilO.......... 15800 'i-ss000
De 4 1/2"x3/4", jo 45800 -85000 •-	 CONCURRENCIA N. 12
Do 2"X3/4",  kilo 100 1$800 480000 1
De 2 i/ lk"x3/4", kilo......- 40I 15800 4805000 EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE MADEIRAS E OUTROS MATEit1X
Lo 3"x3/4", kilo .......... 00 1$800 4805000 -	 PARA O AN0 DE 1921
De 31/45<3/4", kilo 400 1$800 4805000 De orJem do Sr. director faço publico que no dia 24 do proxin1
De 4x3/4, kílo ...... .... 400 0800 •	 1805000 niez do dezembro, ás 12 horas, no Almoxarifado da Estrada, cru Bau-.
De .2,,x7/8,,, kilo..........: 100 15800 1805000 rú, Estado do São Paulo, pela comnmiss.io composta dos Srs. chefe da
Do	

,,
Xi8

,
	ilO.......... ....-	 10 45800 180$000 Contabilidade, chefe da 4 a Divisão e almoxarife da esteada, serão re-

Do 3 iJ2,x7/8, kilo
De 3

1800 (085000 cebidas prOpostas para o forriecimto dos m4tçliacs constantes
-	 '	 •0Q931 4 "X71

8
% relação annexa	 -

--1
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P coneurrencia terá logar mediante as seguintes condições: 4' deste edital, couiderando-sc rescindido ocontracto sem - direita
indcniuizaçlo alguma e fleanio o fornecedor privado de continuar
fornecer a esta estrada si a referida caução não for integrada n
prazo de trinta (CO) dias.	 -

12

A provenlencia aos 1i,ab,1..S deverá ser legitimamente do g fba.
cantes indicados na relação que acompanha este edital, rigorosameotd
eguaes ao das amostras que o almoxarifado põe á disposição dos j4
teresados, em Baurú e em S. Paulo (rua de S. Bento n. 14, sla
e sempre do primeira qualidade aqueiles para os qtiaos a relação nã
iniiquo ofabricante ou não houver amostras. No caso de duvidas e
relação á qualidade, decidirá o director da estrada.

,	 13
No caso de absoluta egualdade de preços entro duas ou mais prài

postas caberá a preferencia áqueile que maior reducção oferecer no
preços propcstos. Neste caso, a estrada, polo almoxarife, convidará o.
concurrentos que tenham oferecido preços eguaes a comparecere11
cm dia e hora designados e, na presença de todos, indagará da rc
ducção que oferecerem.

14

Todos os matcriacs deverão ser despaehaaos para esta cidade d
Baurt, Estado de S. Paulo, correndo por conta do forileceddr todas
as despezas de embalagem, carreto, e quaesquer outras, fornecend
esta estrada requisição para o transporte o obrigando-se o fornecedor
a eõ'ectuar o despacho, enviando immediatamente ao almoxarifado c
respectivo conhecimento. Para os efeitos da condição 9 4 será obser'
vada a data do conhecimento.

15
Os contractos só $0 tornarão cffëctio depois de r'egistrados	 L-

Tribunal de Contas.

Os pagamentos serão efectuados cai moeda nactonaT, na thesoii3
raria da estrada ou na Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional, en
S. Paulo, na proporção da entrega dos materiaes, o correrão po
conta da consignação orçamentaria para o anuo do 1021, na parto
referente á Estrada de Ferro Noroeste do Bis11—eMaterial para a
Divisões».

7	 11
-	 loda e qualquer Proposta que não estiver inteiramente de

A proposta, devidamente sellada, comprebendendo todos o côrdo com este edital ser.i rejeitada, e não serão acceitas aquella
hiateriacs da relação annoxa ou parto deiles, será fechada, em envo-. cujos preços excederem aos maximos fixados na relação constante d
lucro lacrado, sobro o qual o proponente indicará o seu nome e re- fim deste edital. 	

1f04sidon eia.
o proponente reunira, em um outro, onvolucro, as provas que	 Baurú, 8 de novembro de 1920.—Alvaro Mende:, almoxar

puder apresentar do sua idoneidade, coxnprehendendo-se entro dias,
como essencial,essencial, a apresentação dos recibos do quitação da ultima col- 	Lista de madeiras e outros rnateriaes, anneva ao edital - z. 12
lecta de impostos a que estiver sujeito e a caução de que trata a con-
dição 3 deste edital.	 Designação dos matcriaes - Unidade - Quantidade Preço unitarilA

No dia designado para a apresentação das propostas será apre- 	 - Total
sentado tambem este envolucro com as provas de idoneidade dos pro- 	 Para o Trafego:
ponentes.	 Caibros do poroba de5,00x0,07>Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, serão abertas as 	 x0,0, numero .......... ..	 3S70
=Julgados

concurrentes idoneos e devolvidas aos proponentes que Peças de caneilão de 4,00x0,6hi>
forem julgados não idoriec as respectivas propostas, fechadas tal 	 xO,o:j, numero.............	 s000	 i0000éomo forarn entregues.	 Pcçasde cedro de2,20x0,O3

A Estrada se reserva o direito de annuliar a concurrencia para.
ada uni dos materiaes separadamente ou de todos, caso julgue isso

conveniente, e sem direito a qualquer reclamação dos interessados.
Egualmente a Estrada se reserva o direito do escolher parto do uma
proposta à parto do outra.	 -

Os proponentes acceitos ficam 'obrigado	 fo'riicir, deiilro d3
trinta dias, (30) a contar da data do pedido do Almoxarifado, os arti-
gos contractados, sob pena do multa de vinte mil réis (201000) por dia
que exceder daqucile prazo.

10

Não estando de accôrdo os materiaes recebidos com  àspecifica,1
çoes da relação anncxa a este edital, ficam os fornecedores obrigados
a substituil-os no prazo do trinta dias, (30) contados da data da notifi-
cação, sob pena de multa do vinte mil réis (20uQD) por dia que exce-
der desse prazo, caso não se vorifique a substitu1ço do material re-
cusado e ao pagamento da differetiça do preço pelo qual for adquiri-

o mesmo material pela Estrada.
11

A importanela dessas multas deverl ser recolhida á thesouraria
da estrada dentro de quinze dias, a contar da expedição da respectiva
uia, sol) pena do ser descontada da cauão de que trata 	 eonclac

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pri-
Ineira seliada, o ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
duvidas faça.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda nacio-
nal, dos materiacs, cabendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença outro elia o
qualquer outra.

3
Os concorrentes deverão depositar na Thesouraria da Estrada,ctn

Baurú, a quantia de um conto de réis cm moeda corrente nacional
ou emVítulos da divida publica federal, para garantir a assignatura
do contracto que se houver do celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido que não se apresentar para assignar o contracto
respectivo dentro do prazo que, para esse fim, lhe for marcado.

4
O proponente escolhido depositará na Thesouraria da Estrada,

antes de assignar o respectivo contracto, uma caução correspondente
a cinco por cento (5%) da quantia cm que importar o fornecimento.
Esta caução será feita em moeda corrente nacional ou em titules da
divida publica federal, garantindo a execução do contracto e não ven-
cerá juros o só será entregue cm restituição ao contractante, depois
de completo o fornecimento o no caso de terem. sido fielmente cum-

ridas todas as condições do contracto.
5

As propostas serão lidas dcanto do todos os coucurrentes que se
apresentarem para assistir a esta formalidade. Cada um rubricará as
propostas de todos os outros e, antes de qualquer decisão, serão publi
cadas na integra.	

6
As propostas não poderão conter sinão uma formula do completa

submissão a todas as clausulas deste edital o o preço, cm moeda na-
cional, que o proponente ouierceer. Não serão tomadas em considera-

o quaesquer ofertas de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o oferecimento do uma reducção
sobro a proposta mais barata.

XJ,VJO, numero ........... . kO

Pranchões de peroba de 5,00C -
x025x0,0, numero 48 20500G

-
60$0O0

Taboas de cedro de 0,0OX0,30
xO,035, numero..........•. 0 14000 280S000

'faboas de cedro de 4,50x0,28>< -'
X0,03, numero ............ 1 60 8000 4805000

Taboas de cedro do 4,50x0,25
x0,015,	 numero.......... 0 4$000 805000

Taboas de cedro de 4,0x0,30>
8'00x0,03, numero ............ . 40

-
340500

Taboas de cedro de 4,50x0,40
x0,015,	 numero	

10
9500 380S000

Taboas do cedro de 11,50X0,25X1
x0,02,	 nummü .............GO 5500 330S00J:

Taboas de cedro de 4,50x0,25<l
xo,oia; numero O 40000 460S000

Taboasde peroba de,50x0,22>C
xO,22, numero ............ .. OO 5S0O 5O$O00

Vigotas de peroba	 de	 6,00>c
x0,20x0,08,	 numero....

Postas de jacarandá maduro do
sete metros de comprimento -
(para serem entregues entra
Miranda e Porto Esperança),
ittimem fl 1M

-
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Pta	 de madeira	 de	 lei, ou Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ghrantan, CÓflï sete metros
'é eÔrnprímento,	 t	 cnti- CONCURRENCIA N. 14
nitros d	 aba e 25 ceri- tDITAL DE CONCURRECLt PAflÂ A COMPBA DE MATERIAES DIVERSOS PAL
tímeti'os rio pé, numero 500	 45800	 2:400000 o ANNO DE 1921

&acldlr& de, palha 	 numero ,
Para a lha:

50	 6$000	 300$000 Do ordem do Sr. director, faço publico que no dia 21 do.proxitn
Tóros de cdro, rn3 ..... . ....... 80	 705000	 5:60000 mez de dezembro, ás 14 horas, no.almoxarifado da Estrada, em Baus
Tóros de peroba, m3 ............ 1 20	 50$000	 6:000$000 rr, Esta 	 d3 S. Paulo, pela conimissão compota	 dos	 Srs. chefe da\
Vigas de	 aroeira do	 lo,00x Contabilidade, chefe da 4	 divisão o almoxarife da Estrada, serão re-

0,25X0,21 5, numero 40	 90$000	 3:6005000 bidas propostas para o fornecimento dos matoriaes constantes da
Vigas	 de	 aroeira	 de 10,00< relação annexa.

x0,30x0,30, numero 60	 ciso00	 54005000 A concurrencia terá legar mediante as seguintes conctiçoos
Nota— Estas «0 vigas do

sroeira deverão	 ser entregues
entre Tres Lagoas e Porto Espe- As propostas deverão ser apresentadas em dos 	 vias, sendo a prI
.ança. meira seilada, e ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma qu
kucorotes de madeira para 10 duvida faça.

litros d'agua, numero 100 	 35	 0$000 2
Tijolios para	 Construcção,	 flU-

mero ..................... 150.000	 $070	 10:iOO$000 A concurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda nac.
Para a locomoção: nal, dos materiaes, cabendo a preferencia, 	 de direito,	 ao autor d

'eças do	 cahràuvade	 2,00 proposta mais barata, por minima 	 que seja a diferença entre elia a
x0,{2x0,05, numero 30	 19000	 370$000 qualquer outra.

3Peças	 de	 cabreuvade 2,30 X
x0,11x0,20, rinaero 6	 205000	 1205000 Os concurrentes deverão depositar na thesouraria da.Estradá

Peças	 de	 cabreuvado	 2,50 X em Baurú, a quantia de deus contos de réis, em moeda corrente na
x0,35x0,05, numero 46	 195J00	 3125000 cionalou em titulos da divida publica federal, 	 para garantir a assi-1

Peças	 de	 cabreuvade	 4,00 X gnatura do contracto que se houver de celebrar, perdendo essa cau
X0,I5X0,05, uumei'D.. 	 .. 18	 22$000	 396$000 ção o proponente escolhido que não se apresentar para 	 assignar &

Peças	 de	 cabreuvado	 4,50 X contracto respectivo dentro do prazo que, para esse fim, lhe for mar'
x0,15.xG08 numero 6	 145100	 865100 cade.

Peças	 de	 peroba	 de	 2,00 x 4
0,11x0,11, numero

Peças	 de	 proba	 de	 2,50 X
60	 £5000	 360$000 O proponente escolhido depositará na thesouraria da Estrad

O,20x0,15, numero 24	 2$000	 485000 antç de assignar o respectivo contracto, uma caução correspondent
a ires por cento (3 %) da quantia em que importar o fornecimento .rPeças	 de	 percba	 de	 3,00 )<

x0.2oX0,1:i, numero 12	 185000	 2155000 Esta caução será feita em moeda corrente nacional ou cm titules da
Peças	 de	 peroba	 de	 5,00 )< divida publica federal, garantindo a execução do contracto o não von

><o,4.:)Xo,.i2, numero 8	 65000	 485000 cerá juros e só será entregue em restituição ao contractante depois d
Pranchües	 ao	 cedro	 4,00 x completo o fornecimento e no caso de terem sido fielmente cumpridas

xO.40x0,05, numero 4	 465000	 645000 todas as condições do contracto.
5Pranchões	 de	 cedro	 4,00	 ,X

x0,40<0,07,	 numero. . . 4	 185000	 725000 As propostas serão lidas diante do todos os concurrentos que
Pranchões	 de	 cedro	 4,00 X . apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um rubricará as

x0,0x0,15, numero 4	 14$000	 25$000 propostas de todos os outros e, antes 	 do qualquer decisão, serão pu
Taboas de cedro 4,50X0,12 )< 1 blicadas na integra.

0,02, numero................. 900	 35700	 3:330$000 6
Taboas de cedro 4,50X0,16 >

x0,01,	 numero ............. 400	 45600	 1:6405000 As propostas não, poderão bonter sinão uma formula de completá
Taboas de cedro 4,bOXO,22 >< submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em moeda na-

xO,025. numero ........... .160	 65000	 (056$000 cional, que o proponente oferecer. Não serão tomadas em considera-
Taboas de cedro 4,50x0,24 )< ção quaesquer ofertas de vantagens no previstas neste edital, nem

x0,025,	 numero .......... . 80	 75400	 5028000 as propostas que contiverem apenas o oferecimento de uma reducçãQ
Taboas de cedro 4,50x0,2-),X sobre a proposta mais barata.

><0,012, numero 8	 74400	 595200
Taboas de cedro 4,50X0,25 )< L As propostas, devidamente seiladas, comprebendendo todos

x0,035, numero ........... .8	 85000	 64$000 materiaes da relação annexa ou partedelles, será	 fechada em envo-,
Taboas de cedro 4,50x0.30 X - lucro lacrado, sobre o qual o proponente indicará o seu nome e resi

xO,02, numero 40	 8$000	 3205000 dencia.
Tabos do cüdro 4,50x030 >< O proponente reunirá, em um outro envolucro, as provas quei

x0,03, numero ............ 24	 415000 - 2645000 puder apresentar de sua idoneidade, compreliendendo-sd entre dias,
Tabas de cedro 4,50x0,30 X como essencial, a apresentação dos recibos de quitação da ultima col..

x0,04,	 numero........... 12	 12$600	 1515200 lecta de impostos a que estiver sujeito e a caução de que trata a coa1
1'aboas de cedro 4,50X0,30 )< dicção tres deste edital.

x0,015,	 numero.......... 24	 75500805000 Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, serão abertas as
Taboas d.e cedro 4,50X0,35 X . propotas dos concurreutes declarados idoneos e devolvidas aos pro-'

xO02, numero.............
'Taboas 4e cedro 4,50x0,35 >(

.	 0	 8$200	 5745000
.

pondntes que forem julgados não idoneos, 	 as respectivas propostas,
fechadas tal como foram entregues.

x0,03,	 uirnero .......... ' .70	 425200	 854$000 8Taboas de eedr.	 4,50x0,5 )<
x0,025, numero ......... ,• ,20	 85600	 1725000 A Estrada se reserva o direito de annullar a concurrencia pari

aboas de cedro 4,50x0,20 >< . cada um dos materiaes separadamente ou de todos, caso julgue isso
x0,025 numero...........' 100	 75500	 7505000 conveniente, e sem direito a qualquer reclamação dos interessados)

a Estrada se reserva o direito de 	 de umaescolher partoboas de peroba, macho e fêmea
'-	 das seguintes dimensões: . proposta o parte de outra.

2,30x0,12X0,025,nunicro.
,50xÕ,12x0,045, numero.

60	 30000	 480500ff 9
-400	 5$000	 5005000 Os proponentes acecitos ficam obrigados a fornecer, dentro

,4,50x0.200,05, numerô: '-2 55000	 60$0 trinta dias, (301 acoutar da data do pedido do almoxarifado, os ar-
,500,200,045, numero , o	 35000	 4805000 tigo5 contraccaios, sob pena de multa de 	 vinte mil réis (20$000) P9
,50x0,20x0,045, numero. 200	 35000	 600$000 dia que exceder daqueile prazo.

aboas de pinho, 3,00x0,20 >( -i;	 ."... 10
X0,02, numero........,.., 00	 5500	 550000

Total	 55:6145100
aurú, 8 e nóem'& 4'.22. —Â(t ítrQ Mnds, aimoarife.

peciflnações da reação anuexa a este edital,. ficam os forn
ccdwes obrigados a subtiLuiL .os no prazo de trinta (30) dia5
cout..dos da data da notificação1 sobpena malta de
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mil réis (20$) por dia que 
exceder desse prazo, ea'o uo se verifique a Arcos de púa, numero .......... .20 14000 280$000,

substituição do material recusado e ao pagamento da differcuça de Arcos para serra do 14", numero 4 7$000 08000
preço pelo qual for adquirido o mesmo material pela Estrada Areia de Macau ou Porto, quar-

tola ....................... 3 70000 2105000
Arruelas do borracha para jun. -

A importancia dessas multas deverá ser recolhida àThesouraria cção do mangueiras de freio
da Eslraa	 oto do quinze dias, a contar da expedição da respe- vacuo, numere ............. 2 _Mo
Ctia	 sob p'na de ser descontada da cauçto de que trata a con- Arruelas de borracha para panei.
diço 4	 tec edital,	 considerando-se rescindido o contracto. sem Ias Reiling, do	 Ib", numero 59 105030' 5005000
diraito a idarniziço alguca, e	 ficando o fornecedor privado do Arruelas de borracha para panei-
co;itiuuar a forrceer a esta Estrada si a referida eau.áo não for	 inte Ias Reiliug, do 18",	 numero 0 123CO 600$000
grada no prazo co trinta (30) dias. Arruelas do borracha para panei-

12 Ias Bailing, de 21",	 numero liO 15Z 750$00

A provoniencia dos matoriaes deve ser legitimamente dos fabri Automoveis dc , lia, para bitola
cante ,,; indicados na r&ação que acomj.'a este edital, rigoyosamento 1 metro 1	 1 1,	 typo	 Bida
Iguaca ao das amostras que o Alinoxari'ad. 	 põe á disposição dos iut- xu1mio HuCC, numero.... 20:00000O
ressados, cm l3aurú com São Paulo (rua de S. Bento n. 14, sala 12), Auomovets de linha para bitola
e sempre do p inleira qualidade aqueties para os quacs a relação não
indi( i u3 ofbrirvtte ou não houver amostras. No caso de duvidas cm

do um	 metro	 13	 III),	 to
Buda, n. 116 DEC, numor - 20:0005000

- relação .s quandade, decidira o director da Estrada. ÇOO	 ks
400$000 800500013

lialaiiças força	 1.000 kilos, typo -
•	 No caso do absoluta igualdade de preços entre duas ou mais pro liower, numera.............

à
500$000 2:000S00

postas, cahrá a preferencia áquelle que maior roduoção offerecer nos Balanças, força	 2.000 kilos,	 d
preços pi opos.	 Neste caso, a Estrada, pelo seu	 abuoxarilo,	 convi-. cowpriinento	 jm,50
dará os ccnu!rrentes que tenham oferecido preços iguaes a cOmpare-.., 	 do largo,	 tyo Ilosver,	 nu-
ceceni em dia o 'nora designados e, na presença de todos, indagará da mero :00000redacção que offorecerem. Baldes de zinco reforçados 14", -

14 numero ...................... 50 4$SCO 1:125500
Tolos os materiaes deverão ser despachados para esta cidade de Bancos para carros de passagei-

flaurú, Estado do S. Pato, correndo por conta do fornecedor todas ros, de 0,78x0,45, conformo
as des do c.mbiagem, carreto o quaesquer outras, 	 fornecando desenho.................. •6 220$00 3:205000
esta Etrod	 iiiç	 para o transporte e ohrigaud-scu o fornecodor Bancos pari carros de passagei-.
a. Wertoar o d 5?ieho, enviando irnmcdiatamen1e ao Mmoxarifado o ros, do 0,9x0,45, conformo
respecivo (fi •eiNnito. Para os d'feitos da condirão .9 será observa- desenho ................... .

Bicos simples
0 250500) 20:0005000

da a data do eoiliecimouio. 	 -

- o
-

Os contractos só se tornarão effectivos	 depois dc registrados p31
Bicos duplos para gaz acetyleno

numero.............. ....... 800
-

4S5C 1:2005009Tribunal do Coutas. Bigornas de 250 ki10 cada uma , - -
10 uma........................	 - 3 1505003 450500

•	 Os pagamentos soro effcctnados cm moeda nacional, na Thesou- .Bocaesde latão para lampão do -
raria	 (ia	 l-t,'a'a	 o:	 tia	 Dalcgacia Fiscal do Tties'niro Nacional em
San Pauto, ti	 da entrega dos matorias,	 e correrão	 por

10	 . numero................
Bocaes,,da latão para Iampeão de

Ti 0 45800 905000

conta da c	 •.;aa 'rçamentaria para o anuo de 192t, na parte ,	 nau ero..............- 0 2$O0- 1105000
refere-ta á Etcada do Ferro Noroeste do Brasil - «Material para a Bocaes d9 união com valvula cs
Divisões» phcrrna, numero ........... 	 . 3 6$00 5205000

17	 - Bolsas de lona com cadeado, 	 do

Toda	 o	 qualquer	 proposta	 que não estiver inteiramente do
0,iiOxO,30, numero.........

Borrachas cm lençóes do
'	 30 95003 270$000

accãr-o com este e lital Será rcjcitâda e	 não serão accoitas aqueilas kilo ....................... -	 20 75500 1505000
cuijo: p;çoJ eec..erain aos maximos fixados na relação constante do- Borracha em lcnçócs do 1/8", - -.

-	 in dcsto c.itai. kb.......................' O 7$00 1505000
J3aurú, O do novembro de 1920.—Alvaro Mendes, almoxarife. Borracha emIençócsde3/i6"

30 75300 2225000
- Borracha cm lençóes de

Lula de	 materiaes diversos, 	 anncxa	 ao edital n. 14 kilo ...................... . 20 7$500 4505000
Designação do material - Unidade - Quantidade - Preço unitario .

Total Cabo de 
manilha de S/V, kilo. A 200 3$500 700p00

Caba de manilha de 3/4", kilo..1 100 3Si0O 35000()
Adherontes para correia, tijoilo 	 • Cabo do manilha do 1", kilo 200 3S0Q 7000000

de 800 grammas, numero.. 	 42	 45000	 195900 Cabo de manilha do 1 1/2", kb 	 , 20.0 3$0O '70100000•	 Alavnea de	 aço, 70x100,	 nu: Cabo de manilha do 2", kilo. 00 3$500 1:40o$000
mero.......................' 	 O	 22$0001	 4335000 Cabo do manilha de 3", kilo ...4 00 3$00 :4005000

Algarismos do aço de	 1/4", do 0	 - Cadeados de ferro Slayniacker nu
a 0, jogo ................... .•	 ,1	 -	 -	 255000

Algodão em fio, kilo............-t 	 .6550c	 i305000
meio T W 261, numero... .

• Cadinhos Morgan para 40 kiIos
jSG 4550 270$00

•	 Almotolias do folha para	 1/2 lt,i	 -	 • numero ................ ...4 2 55000 i0$00L
11111110110 ....................	 l	 4550'	 545000 Cadinhos Morgan para 20 kilos,1

Amiei.s da borracha para juntas
de lunetas Detroit,	 numero	 300	 11500	 3005000

numero.. ................. j
Calços para conratriihos, 	 con

2 405000 20$000

Antimonio em barra, kilo.......	 300	 -250001	 005000 forme desenho, numero...., 00 3550à 3505003
Apitos do rectal branco para ma- •	•	 -	 -

iiobrcit'os, numero	 24	 15u09	 305000
Calços para	 coulritrilhos, coa

forme desenho, 00
-

numero. ... j 351500 3505009
Alphabotos typo	 aço, do	 1/4",1 Capachos	 do coco, de P,50><

jogo	 40$000 xom,Se, numero .......... . -	 3 7$00 --	 215000-
Appaeathos sanitario	 completos	 - Capachos	 de ferro de 1m,50

nuiriero ................... 	 '6(0O$0C	 8005000 x0',50,	 numero ..........1 (05000 305000
Apparelhos lubi'iticadores Dett'ot Carabivas	 Viuchester,	 calibrei -

El. li, numero...... ........	 2	 280500	 5605000 38, numero ............. a.' 150$000 9005000
Aramo do ferro galvanizado para	 -• Carretilha de borracha para has-

am	
-

arração ii. 20, kilo......1	 400	 3500	 - -	 300$000 te de freio vacuo, numero..' 250 i$20 '	 p005000
Archotes com	 cabo,	 typo bom-	 ••.	 • Carimbadoros cylindt-icos 	 para -

beiro, namoro ..............O	 4$000	 905000 •	 bi i h-tes de	 passagens,	 cont
Argolão do borracha	 para serra	 -,	 • prefixos .do trens e datas, • - -,.

-	 o fita 2"x0,88, numero... -	 245000 °00f iiumero•	 ..	 •	 -	 - - 600&000 Ç:O000o
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Lrrinhos americanos n. 3 para Diaphra mas para pncl1as dê
ariazem, numero......... li 35$000 55000 ÇieiÓ vacuo, numero 3 60$000 18000G

Carriii!ío3 tulares, todo de fer- - Diaphrma do borracha para
ro,	 nnmero ............... 1O 33000 33S000 t11jicc valvula, numero 00 500 15S00\

Carvão para pharol de locomo- Encas para vagões, do 8mx
tiva 5/à", mintero ......... Po 1$000 5000 x4 ,O, com iltiozes de me-

Carvio para pliarol. do locoino tà1eCtro qualidade Birk-
tiva 3/4". numero........ 30 1$000 300 abre Cloth, fabricante Thc -

Carvão para pbarol de lcomo- Ç nroLck Rõprwork	 Coai-
tiva, numero .............. 700 $000 700 pany, namora ............ .. 40

.
850$000 8;500$00

Catracas inglezas, 	 numcro..... 15 25$000 3,2g,QO0 Enxt1aB calçadas de aço 4 lbs.j -
Cta virgem.	 kilo........... ... 6 65iOO 30000 I11x10	 .................. 8Ó0 6S000 4:0000
Chapas para	 fug.o,	 tres furos, Enx3d5 calçadõ2 de aço 3 lbs.,

com	 os	 repectivos textos, - iccro .................... 80 4$000 320$000
numero	 .................. 8 17$00 13$000

-
Enx	 da Ribeira - Greaves, -nu.

Chaves duas boccas 3/85<3/4", mero ...................... (20 7$500 90000
numero ................... 0 4$000 40000 Escaftas do mo com 7 dcgráos,

Chaves duas boccas 3/8'5<1 	 !2", - tyjo americatiQ, numero 2 7$000 (4$OOG
nimero ..................... 10 5000 5000 EscoYs para dyflai13 do loco-

Chapas	 duas	 b'oecas	 7/8"X1",
(O 43000

WOtiVas, numera 20 2500 50$000
numero................. 45i0O EsCoM para tubo	 do 2" (de

ca	 duas boccas 1 4/8 , 5<1 i/4"
iumcro	 ................... (0 65000 GoSlitiO

aõ),	 o ..............
Esco-,YX do àe,6 Para limas,	 nu-

30 25500 '75$000	 -	 -

Cbaves duas boccasi 3/8'S<l 1/2" ..................... 20 15500 30$000
n'iniero....................

Chae ingleza do 14", numero
10
12

70000
13$00

'QQO
IUS,	 o

E$mni1 em pó ri. O, kilo.....
rn191 ern pó ri. 1, kilo

8
4

4$00()
45000

325000
1&000

Chave ingleza de	 5", numero 30 14$003 46$000 E'llVtlPil cib pó ri.	 2, kilo...... 8 45000 32$000'
Chave iiUeza de 18", numero 23 1€$000 40'1)$o0 Esmi1 em pó q. 3, kilo 4 45000 f600G
Chavds para cncalameuto do 1", Es1ho crystal 60x40 ems., nu-

numero................... (45000 145000 niero...................... 4 650000 605000
Chaves para encanameutõde 2", Facãi	 para	 plaina	 americana -

numero ............ ........ 3 185000, 545000 . 18", numero .............. 2 125000 245000
Chaves para encanamento de 3", . - - Facas	 par»	 plaina	 amorioana

numero................... 3 20$000 60$000 2",	 nnn'o ............... 2 105000 205000
Chaves para parafusos de fenda Fechaduras para gaveta 80X50

46",	 numero .............. ti 3$500 175500 mm., nuiticro............. 45 35000 13$000
-	 Chaves para parafusos de fenda Fechaduras para gaveta 83x60 .

com catraca de 16", numero à 255000 75$000 mm., numero ............. 23 3$800 95000
elmerito Portland ou	 Atlas,	 cm ' Fechaduras com trinco para por-

barricas do 180 kilos, 	 bar- tas Gorges, numere 10 85000 80500w'
ricas .................... G00 50$000 0:0005000 Fechaduras de caixão para por-

CoFa da Bahia, kilo........... 50 2$500 1255000 tas	 numero ...............
-
20

.
35500

,.	 ,	 ,., 	 Balata, ,1orcma u1c&suaien 	 uaS Fechos do ferro para armarios
seguintes 3",	 numerc ............... 40 $500 200

De 3 dobras 1", metro .20 100 345000
Fechos	 pedrezes	 redondos	 20

ems., numero ............. 80 1500 96500wDe 3 dobras 41/4", metro....... 5 3520 80S000 Fechos pedrezes redondos de 80
'3De	 dobras 11/2", metro 40 3$50(y, 1403000 cihs., numero,. ............- 40 35600 14410

De 3 dobras 2", metro......... 100 4S2 429800 Ferro para pua de 1/2" numero 160 25000 320S000!De 3 dobras 2 4//*", mctr.	 . . . .. 100 t$000 liOOSDOO Forro para pua do 5/8", numero 160 25500 400$00W1-
De 3 (lobras 2 i/", metro. ...., 100 68200 6205000 Fibra vulcanizada 1/8", kilo 3 125000

.
26000ot

De 4 dobras 3", metro 150 7530 1:125000 Filiele branco,	 metro.......... 500 2000 1:000$001
Do 4 dobras 4", metro.........'.
De 4 dobras 4 4/2", metro......

400
100

0S0
(IQ00

9301000
1:1005000

Fille'e encarnado, metro
}'illele verde,	 metro ...........

800
800

25000
2$000

1:6Õ0S00
i:6O0$000

De 5 dobras 3", metro (20 465000 4:0205000 Fio de algodao 1/8", Mo 25 6$1,100 f50S00Correia Dick Balata 5 dobras 6", Fita Isolante, numero 3 95500 28$500.metro....................
Correia Scandina yia 	dobras

'100 18000 1:8005000 Foices calçadas de aço	 2", nu-
mero..................... 183 65000 1:110000(f4 1/2",	 metro	 ............ 40 27$000 4:0805000 Folhas de zinco ondulado 6 pés,

Correia	 Scan linavia	 5	 dobra4 folha ..................... .200 65500 1:300$000
4 3/4", metro ..............80 2S500 825$000 Folhas do serra de fita 1/2", me-

Correia Scandinavia 5 dobras 5", 70 2$500 175$000metro ....................
Correia do sóla de 1", metro

40
40

285000
5$4

(:1205000
s000

Folhas de serra de fita 3/4", rue-
tro ....................... 20 25600 52$000Correia de sóla do 1 1/2", motruw 45 85200 423S000 Folhas de sarra de fita 1", metro 70 35500 2455000Correia de sóla de 2 1-/2", metro -	 40 468000 6408000 Foha	 de serra de fita 1 1/2",

Correia de sóla de 3", metro 20 175000 340$000 nro ...................... 20 45500 905000Correio do sóla de 4 1/2 11 , metro 13 25$00Õ 3755000 Folha d	 serra para .metaes de
.

CoL'e!a de sála de 0", metro 20 305000 600$000 12"X3/4'5<4/32", numero 700 5500 3305000Coxins para chaves,	 conforme - Folha Ce serra para metaes do
desenho, numero .......... 120 35500 420$000 i-"xt"	 6"x1/1, uumeio..., 400 5500 200$000Coxins para	 chaves,	 conformo	 - - Formões para carpinteiro 1/4",
desenho, numero .......... 12 0 35500 4205000 unmero ................... 4 2$000 8$00

Curvas barro vidrado ie 4", nu-. -• Formões para carpinteiro 4/2", .moro......................
Curvas barro vidrado do 6", iiti

40 25500 1005000 numero ..................
Formões para carpinteiro 3/4",

4 25300 105000`

niero......................
Depositos do folha para oleo, ca-

4j0 25800 1125000 numero ..................
Formões para carpinteiro 1", nu-

4
.

35000
pacidade dous litros,	 pinta- mera...................... 4 35500

-
(45000

dos e com	 os nomes das dl-
versas ftó

Forjas portateis Bufalo, numero 3 180$000 5405000estações, nunioro 45009 4205000 Funis de folha, numero 25 $600 155000Dapositos de folha para olco, ca- Gaxeto, asbestos redondá ingleza
pacidade cinco litros, pinta- 	 - 1/4", kilo ................. 25 75000 175000dos e com os nomes ds di- Gaxeta asbestos redonda ingleza -versas estações, numero

Va'nantos Sharrat para cortar
'

-	 -
60 180$000 3/8",	 k-ilo ..................

Gaxeta asbestos redonTa ingleza
5 75000 2455000

vidros, nunjero......... ti000 -	 90000 4'2".,	 lo!,.....,.,,,.,..,, 60 75000 4205000,,
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flaxotaasbcstos redonda ingloza

o ,
- .	 -

P9400
Macos com cremalheira para.

121011e1ads 	 numero
Gaxeta asbestos redonda inglcza

kilo 3S000
?Iararico n	 8 a', numero

2 10$00
-.

280S0Q0
30Q0O',3/4",	 ..................

.
sos000 •Machadinha	 Co l lins n. 2,	 com

Gaxeta asbestos redonda irigleza
'

2 !26S0007/8",	 kilo.. ............. ..
Caxota, asbestos redonda iugleza

oo
-

oo ac-ao Collins'OuiiiS ii. '	 numero..' 52 68000 2O0
V, -	 3838000 Machados Collins quatro libras

6rampos pra emenda de cor-:,* .	
. para falquejar, numero.. . fO 78000. 0$00

roia 2 1/2", numero .	 $300 .	 3$600 Mancaes para trolys, conformes
desenho, paras ............. 23 16$00 00$0YGrampos para emenda de cor-

rela 4 112", numero........ .12 8300 3$600 Mangotes ,par	 freio automatico
½ do 18 xl	 numero 30 1.4$O0 20$00',

rampos para emenda de cor.
reia 5", numero 42 $300 38000 Mangotes para freio au toma tico..........

Grampos para emenda de cor de 20 xl/4 , numero 30 4$00 4205000'
raia Jackson n. 1, numero..,, ia - $300 ossoo Mangotes para freio automatico

do 27"x2 3/4", numero to 165000 060O
Grampos para emenda de cor . Mangueiras de borracha artnada

roia Jackson n. 2, numero
Crampos para emenda de cor 	 .

42 1$10) &3$20
. ..	 exteriormente, para ar

reia Jackson n, 3, numero., 12 15500 485000 comprimido, das seguia-
tes dimeisões:

Griphas para cortar canos até
{",.numcro............... 2 48$00)

-
\	 36$OOt .	 3 1/2",	 metro

..	 De 1", metro ..............
0

60
$00.

G$000
)$bÓ

36OS0OCripha' para cortar canos ata'
3",	 numero............... 4 25$003 10U00r. Do 1 1/2', metro.....,, 40 408000 40050)

1eratoI de 1,30 do largura, côr * . . eo...........:
°	 °..........

• 0áO0G
20$O00

8008000
8005000

verde	 (oleado	 imitação
couro),	 metro.............. 2 105000 2508000

/	
'

Mangueira do borracha dom bo-' -
LI de Berlim em meadas, kilo . 45 30$000 405000 •.	 caos, das seguintes dk

mensOes:
Lampadas clectricas das soguin

les:	 ' 27"x2 1/4", numero.:,
-

488000
- De 25"xi 3/4", uuinero... i6000 4:2SQ500 

18 velas	 32	 :volts, numero
30 velas	 32 volts, numero .40

35000
45800 725000 Mangueiras de borracha comple-

32 velas	 18 volts, numero 24 35000 .72S000 tas, com braçadeira e 	 bo- -
10 velas	 70 volts, numero..

f	 16 velas 110 volts, numero.:
42
80

4$803
1580C)

215600
41s45000

caos para panellas da breack.,
de23"x3/4"x1/2" numere -	 19 •23S00 O005O0

-25 velas 110 volts, numero 460 28000 -	 3208000 Mangueiras de borracha comple-
32 velas 110 volts, numero 225 25800 6308000 tas, com braçadeira e bocaes'
50 velas 110 volts, numero 	 . 485 3$000 555$000 pára paneilas do breack, do
50 velas no volts 1/2 vat, -. 27"x2"X1 (/2", numero

Mangueiras de lona dc 2", metro
200
- 3.9

255000
" 85000

;00000
2405000numero ...............½ 160 -	 38030 .sos000

• .	 403 velas 110 volts (/2 wat, Mangueira de sola engraxada o -
nun)er	 ...............-

100 velas 410 volts, numero:
80
40

5$000
55000

4005000
2008000

. . rebitada	 do 4	 -0x7"	 nu
'

'
-

-
1608000 4020000- mero................

- - - - -25 velas 220 volts, numero
32 velas 220 volts, numero

80
200

25000
28000

1608000
'5505000

. Manguetra de , sola -'ngraxada -• .......
'do-	 rebitada, dc 4m,00x9", nu-- S	 volts, , ' ..,	 :	 mero	 • ................. 52 1805000 160000

numero..............
100 velas 220 volts, 112 wat, 	 -

200 35000 .'	 6005000 Manilhas rectas de barro vidra-4
300 25000 6005000- numero .............. 	 .

Lampadas para soldar, numero
- 460

2
58000

405000
'800S00

205000
--do de 4", numero. ............

Manilhas rectas do barro vidra' -\

Lan peões para mesa typo Belga .
do de e", numero.......... . - 20- 25800 805O0

48",	 numero .............. o 288000 2805000 Manometros com deus ponteirO9
5	 Lainpeões do suspensão 18", typo •, -	 --	 . para freio vacuo autornatico,

Belga,	 numero ............. 40 28$000
'	 .	

-
2835000 para pressão de vapor até

'300 libras, numero .............800O 320$000
Lanterna para cauda de trem,'

typo usado na Estrada do • -	 . Manomotros pira pressão de va- -
- Forro Central do Brasil, nu- - '	 . por até 300 libras, numero.] 4 635000 2605000
mero.......................

Lanterna	 Dietz	 a.	 2, .Blizzaril
nã 305Øi

?	 .
4305000 -* Marretas de aço cio um kilo, nu

- -	 mero......................j - .. . O5QOO 24$000
-J'lill, numero .............. .. 0 12000 -	 480$000 -	 ICCtas pala pregação de qua. •'	 4k..

12
-:	 -	 - •

Lanternas	 giratorias	 para si- - -- tro kilos (de aço), numero—;
"

65000 5.025000
gnaes ((Olho do Boi», com ...;

-
Marrões de aço de 10 kitos, nu

- 155000 005000•	 vidros	 -do	 obres	 verde,	 -
•	 branca o vermelha, uumero L0..

......
3	 0O 000$030

mero	 ......................
Martelios de aço para ajustado-,'

Linoleo para soalho do carro, de - -	 •' •	 . res, 600 grammas, numero. .1 -	 40 . S5OC)
-

2005000
-	 *2-,00 de

Lonail "	80
20 • 550O0	 •, -	 300800G Marteilos do 'aço para	 ajustada

900
r

5OO,9 OOO
-, res,	 grammaS, numero.]

largura, metro............... 265003 2:6005000
-	 -

Macacos do unha com catraca 	
-

- . ;i	 •. -
200800

Nivois bolha de ar para podreS' -.	 •-	 •-	 ••. •

para 12 toneladas, numero. .	 . -numero	 . .-;20, ir4$50) -	 90500

Macacos com catraca para ISto- Papelão asbesto do 1/48", kilo. é, 25. 3$000 75000
noladas,	 numero ..........

-Macacos	 catraca	 20 to
'--3 300$00	 -

--t-	 .
900$000 Papelão asbesto de 8/46", kilo..i

Papelão asbesto de. 4/8", kilo. . .
:-	 25

50
38000

( 3$000
, .	 7SSO0l
-.-	 1li05O0Ocom	 para

•	 noladas, numero ............
.

10
•

3505000 3:5005000 Papelão permanit de 1/16", kb. 10

'

'	 tS000	 -.. 'V	 0500'

Macacos para curvar trilhos do
.-

..
Pá do bico com cabo Casteil, nu

meio......................! _29
- ......-.

Is000SOJ!
•	 25 kilos por metro corrente,

uuinero.................... 1005030 - 20D500 Pinças para lacrar vagões, com: -, -
* Macacos com cremalheiras para

•	 -• -	 10 toneladas, numero..... • -	 -2
-

1205000	 •
-	 .	 -

2405000
.	 os nomes das diversas eta4

• -	 ções da Noroeste,
-

-
-

•coto-

½'•
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1i,ussi.to de potassa, kilo O	 8$000	 400000 Trenas do panno com fio metal-
Puchaiores nickelados para ga lico, do 20 metros, numero	 3	 155000	 t0000

vetas	 numero ............... 12	 100	 12S000 Trincos conforme amostra, nu-
-- mer ......................100	 4030	 400000

R3bolo esmeril Carborandum de
numero

-
3GS0Q0	 180000

Tubo do borracha de 3/8" para
gazomotro, metro 	 $5	 QO	 ••	 3700

Rebolo esmeril Carboi'andum d. A100$000	 0000U Tubo da barracjia do 112" para
48"x3", numero ........4 gazomtPo	 metro..........'	 29	 2800	 800

-	 1obolo do pedra de 18"X2", nai
mero ....................... 92	 14000 •2vvu Valvulas para cylindro de brcaok

typ,,) C,	 12	 iís000	 408$000
Wbolo de pedra de 14"X3", nu p Valvulas para cyl:ndro de breack'

mero ...............  ....... . O	 13$00	i30$000 typoE, numcrj.. ......... .	 2	 14000	 16800
.Beblo do ,podra de 205<3", nu.

mero .......................... A3	 20$000	 6050v0 Vassouras de cabelo de 20 cms.	 -
. h 	 (20 crns de com-

Rebolo de pedra de 24'5<3", nu.
mero ..................... 3	 175000	 51$000

pzimeno	 ,.o	 ca e o,	 IJU

Rebolo de pe ra de PA x, nu. •' mero......................	 ,,ivu	 375,000,-
iflCO liso de 13	 io	 •.	 100	 1$800	 180$00070$000	 'os000

,

fleboodopedrad340"X&",nu.i Total	 ............. 	 236:8845500'
mero....................... 755000	 2235000

xEevolver Nagant calibre 38 com'(
20	 2005000	 4;0005000 tomo'ltypô Buda 11.	 116 CC - Es	 automovel deve ter a3

seguintes especificações:•aboneteira n. 1 para	 sabão li.
quido, numero... ............

-

6	 125000	 7000 Potencia	 Modelo C	 HP horizontal, don's cylindi'os oppostos

al ammoniaco crystalizado para .	 • quatro cyclos: restriamcuto a agua; 	 4 3/4' de diametro por 4 1/2'
pilhas, kilo...............	 • 30	 35300 j	

05$000 de curso.

Serras	 crculares -de a", • Sabida,- Por manicula e eIectrica

mero ..................... 2	 305000	 7.25000 Refrigeração - Radiador em cada extremidade do carro; cir-
Serias	 circulares	 do	 18", nti.	- '	 - culaçao por bomba centrifiiga.

- mero	 ..	
' 4ss000	 0oo Jgmç.o - Magneto de alta tensão directamente conjugado.

-	 •	 -	 ,
Serras circulares de 32%	 nuj

Lubrificação - Systema de lubrificaçLo automatica.
Transmissão - Disco de fricção, provido de uma sire de volo

mero .....................
Greavos

- 965)00	 70$000
9000	 •	 6305000tio

cidades no movimento para frente e para traz do carro.
.eri'otes	 de2O , numero.: Iluminação - Apparelho combinado de geração o ignção de'
Serrotes Greavezde 30", numero 1350	 -	 2705000

•
Ei:on,cn, inclusivo um pbarol elcetrico o'duas lai?teriias para cauda o

do	 latrina,Siph0es	 chumbo para -	•. uma lanipada na capota do carro,	 -
de 1', numero 40QO Capota - Lona impermcavel tcndq cortinas lateraes com viseira

7albas de barro para agua, con •	--- -	 - de mioca'.
torneira, para 23 litros, nu- • •	 Transmissão - Corrente ligada directamente ao eixo motor,
mero ...................... 125000	 •	 3005000 Rodas - Açõ estampado do 20" de diainetro.

Talhas completas para duas tone •	 -	 - Controle - O carro devo ser manobrado de qualquer asscnd'
ladas, numero 3	 6005000	 1:8005000 ficando as alavancas de marcha entre os dous bancos.

•	 • • •	 Velocidade - Minima 3 1/2 kilometros por hora, maxima 48 ki
-Talhas completas para tres tone,

7505000
-lometros em uivei de marcha a fronte e a ré,

-ladas, numero............... -	 Eixos : Aco «open hearth» da 
2 1/2" de diametro.

• Tarracha completa com maqhos O, •	 • Estrada 	 'Aços com secçes rebitadas a quente
casinotes de 3/16' a 1 1/2 :
numero

Molas longas semi ch-pt'cas assentadas sobro os maxi
1.

Tarracha completa com machos	 -. •	 • Freios : Typo de -freio do fita interna e freio de mão.
e cassinetes de 1/2" a 2 f/4" •	 -	 •	 • Bitola 1 metro.
numero ...................1 	. 3505000	 1:0505000

'
Capacidade : O logares,incluindo o operador.
Alarmo : Busna com bateria electrica e cirno conjugada ala-Taircha completa com manchos •	 •-

e cassinetes para canos do	 - •	 - volante.	 •	 -	 -	 -
-	 114" a 2", numero.......... -	 4005000	 1:2005000 Equipamento : Os da illustração e ferramentas o ufendilios ncccs

arraeha completa com machos - • 	 - - sarios á sua conservaç\o..	 Dascripção detalhada da machina.
e cassinetes para' canos da -	 - - -	 Automovel typo Budha 116 CC. 	 Esso automovtl deve ter as sa-
1 /2"  a 3", numero t	 4005000	 2:0005000 guintes espccicar6es:

Taxas air.e:-icanas n. 4, pacote.. 42	 -$300	 35600 -	 Potencia : Modelo C 15 hP. horizontal, 2 cylindrosoppostos, 4 cy
Taxas americanas n. 6, pacote. A.000$300	 -	 3005000 os ;	 resfriamento a agua; 4 3/4" diametro por 4 1/2" do curso.
5axts americanas n. 8, pacote.', 10	 5300	 36$000 .	 Sahid.i	 por manhcula.	 -
,Taxas americanas n. 10, pacote -	 12	 5300	 3$0:0 Refrigeração : Radiador em cada extremidade	 do carro; cir
,Taxas americanas n. 12, pacotc. 	 - 420	 $300	 365000 culaçlo por'bdmba ceutrifega. 	- 	 '
Taxas americanas n. 14, pacote.: :-	 SO	 3O0	 4S0OO - - Igniçin: - Magneto de alta tensão directamente conjugado. 	 -
Taxas americanas ri. 10, pacote.' 15 	 530	 4$00 LubrificaçãoO molor contendo o seu proprio systenia do 1ubrt

--	 .
IOs de barro vidrado de 4",

--	 -	 -
•	 -

ficação automatco.	 -
Triisissão : Typo. Disco do fricção, provido de uma série do

-	 .ro.........................
és	o barro vidrado de V, flU:

-	 45000	 -	 1405000 voocidades no movimento para frente e para traz do carro. 	 -

20	 55000	 1005000
)Iluminação	 Pbarocs a acctylcrio	 l'impe6e	 do	 latcraese	 signaes

a
ocido de palhinha para banco -	 -	 -	 - Transmissão de força motriz: Por corrente ligada directainent

-de carro de passageiro, de - ao eixo moer.	 - - -
-	 1W ,30 de	 largo,	 conformo -	 - Rolas: Do aço estampado de 20" de diametro.

amostra, metro ............ -	 0	 303000	 005000 Controlo : O carro devo ser manobrado lo qualquer asento,-
orcidas para lanterna do signal, -	 - - - ficando as alavancas (Ia marcha entre os dois bancos. 	 - -

numero .................. .. 1.100	 3120	 132500) Veloc:dado : Minima do 3 kilomett'os e 112 por hora e maxiin

as	 para	 lanterna	 ie 5rid	 a	 - -
-

de 48 kiometros para marcha a frente e a rã.
Eixos .	 A	 -ço «open 1 .	 carL» uC	 uO ui5fliOi.iO.

n	 LIII zard \1ll	 1	 r
'	 ia	 '6	

•
,Torcidas

£A(	 II1	 FO'AAA- Estrado : Aço com secçOes rebitadas a quente.
--	 720	 • 1200	 1	 000

Suspensão: Molas longas semi .olyptias .assenadas sobro os manj

orcidas para lampcões
-	 -

caeseios	 Typo de freio do lta interno	 fteo	 'e mão.;.

'orc:das para larupeão Belga de
- '725000

-	 •
:	 e-

it	 •i.	 1110 ro.

-	 48"	 •
•f0......	i ••••

-- $300	 f20000
- --

Capacidade	 6 assentos incluido o operador.
Equipaurnos	 Os da iliustração o ferramentas e utencihios nece, orc da	 para

22"	 -numero..........	 - 20	 5400930002
sarios	 . sua	 conservação.-

Baurú, O de novembro de	 920.—Alvaro Mendes, almoxarife

o
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ii'iu ÇO AO'; UEllDtflO5 DO E-TUESOUREIflO

JOÃO DAPTITA DA FOTOURA XAVIER

Do ord tu do Sr. cliractor O o.m virtivie do
Dm(ro da 3 Direc t or do Tribunal dn Conta';,
se') O O. 818, dO 20 rir' nivembro cornto,
inti ,no os hcr 'c'iros do ex-thosoure ro desta
escola. iolo 11apt14a da Fontonra Xavior, a
alletarem, na praza de tri';ta dias, a contar
desta data, o que fi'tr a-bom do seus 'lirelt s,
sobre o alcance do ib$748, verificado no
processo de tomala de contas do alludido
funolora rio:

O offii acima re'erilo, é do teôr seguinte:
dircet ir da Fsrola .'Jacional do lle'las

Artes. llorn- os provi lencicis no scntiio de
serem intimal s os herleiro; do ex-theourei-
ro dosa escola, •lo'lo Baptista da Fontoura
Xas io', para, no praza de trinta dias, conta-
dos da dita da iritireaçio, allerarom n
rói-a bem 'lo srrs di'itas sobre o acaiieo da
1 l5S7! 8, vorificalo no proesso do tonala de
contas no decurso do 8 d juPro do 1916 a 11
de maio dc 1910, art. 134, 1 ,1 parte, do reu-
mcnto tino huixoii com o dacreto o. 13.868,
do 12 do novembro de 1019.

Secrotaria da ls"oia Nacional de Deitas
Art"s. 20 do noon;bro do 1020. - J. C. llo-
d,'igu j :IoPtc, secretario.

Escola Nacional de Bailas Artes
fl o ou do Sr. director, faço publico,

pr ra so 1iecimnb dos irteressa'ios, que os
cxa áris do fim de anuo, d s caloiras o
rico praticas terio inicio no dia 2í do cor-
rente, de accôrdo com o edital alYixado na por-
taria la escola.

Secretaria da Escola Na ioaal do BeTias
Artos, 20 de novembro de 1920. - J, C. Ilo-
dri7ues horta, sccrotario.	 (.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DZRECTORIt D'S SEfl\'Ç)S SANITAJUOS
TER RESTRE

De ordam do Sr. Dr. director convido o
De. JoO da Rocha Paranho g a, no prazo de
cinco lias a contar desta data, comp:;r000r
nesta directoria. rua do Reze'aie n. 424,
afiro de tomar conhecimento da mulfa que lhe
foi imposta pola 1 1 delecacia de saulo, por
iufr'tcço do art. 703, § 30 do regulamento
sanitario vigente.

Se 'n'tarja da Directoria dos Serviços Sani-
tarjes Terrestres, 24 de novembro de 1920.—
loa quite VHaI, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

RCTOflTA DOS SEVIÇOS SASITMUOS E TERRESTRES

-	 Edital

Do ordem do Sr. Dr. director, e do accôr-
do co'ri o art. 770, do regulamento sanitario
vigente, canvido o proprietario ou responsa-
vel pelo terreno sito á rua Raro de M»suta
sem numero, m frente Fabrica Santa Cruz,
no prazo do cinco 'lias contado; desta lata,
comparecer na Directoria dos Serviços Sani-
tarlos Terrestres í rua do Rezando n. 126,
afim do tomar conhecimento da intimaçio nu-
mero 23.53, relativa ao mesmo.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 20 de novembro de 1920.-
O srcretario, Jôaquinz fidaí.

Policia do Districto Federal

1ÍSPECTOR! A OE \TF!IICULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 27 do corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria:

Bnjan.in flibiro Abuso, ftaymtmdo de
Souza Ramos, AI pio Meu los, Joá Joaquim de
Magal lios Ca rsal to, A ri tonio A uguto P i nto,
Jolo dos Santos Pinto, A i riano da Cunha Sto-
rino, Armando tio IririresTeiseira, Fraok
Siieridan Jonas o Ilcnvi Chavane Dalrnassy.

Turma supplemeutar:
Francisco Soares Nu rins, Manoel Fe:nandeg

Pores. Frana lii user,Eduardo Alvos da Rocha,
João liit,eiro Marinho, Joau Emilio do Araujo
e Jo'to Garcia Ramos.

Prova regula'rwntar:
Carlos de Sonza Cani11. 	 -

Prova pratica:
José l3crtliollo dos Santos.
Inspectoria de \"ehicrrlas do Districto Fedn-

ra, cru 26 do uov v 'inlro de 1920.—O inspe-
ctor, capitio /. M011er.

Policia do, Districto Federal
Do ordem do Sr. desembargador chefe do

Policia, faço saber ao investigador dalnspc-
ctoria d lnvestga:rvi e Segrança Publica,
An;onio Ilelono Iladrigires dos Santos, que
devo comp.recer iresta repartiço dentro do
prazo do cinco dias, a contar dcsla data, sob
pena de douissto, J)01' se achar incurso no
art. 51, capitulo Xl de regulamento cru vigor.

Bio de Jarieiro--donovenabro de iOlO,-
O secretario geral, Daraao de P. Goines.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE SEGUNDA ESTRANCIA

Do orr!eln do Sr. presidnte, faço publico,
para CoIlt(Cirnento dos interessadas, que hoje,
27 do corrente, no Lyeeu de Artes a O 'l-
elos, ás li hora;, sorAo cianirdos i prova
oral do legisIaçio re Fazeula o pratia de
repartição os segpintes candijatos:

Turrira efl"ctiva:
1. flswal 10

2. José Moreira Filho.
3. Amorico Cast-o Leal.
4. Alfredo—Borges.
S. Alberto José Pereira.

Turma supplementar:
1. Severiano José CavalcantL
2. Feli'lano Freira de Andradb'
3, Virgili , i Garcia- Roxo.
4. Euely es Cicio Moreira.
5. Arigi.isto ilirrosoJunior.
Sala do concurso, 27 dc novembro de

1920. - João Tavares Dias Pessoa, secre-
tario.

.einunal de Contas
Pelo presente é intimado o ox-director do

Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estalo
do Santa Catharina, José Joaquim Lopes,
para,no praso de trinta dias contados da data
da p:lmeira nrrblicaçl.o deste; chegar o que
fo a h'm de sou direito sobra o alcance de
1:C0)S --aletntau coto concedido cm vrtu-
de d ' aviso do Ministerio da Agricultura,
Industria e Coir:mcreio, o. 4.600, de 6 de
novembro do lO 2, para attender a despesas
de installaçã.o por contada verba 19 1, titulo
«Material,— consigaço - Para despezas de

instalç%o, etc.—art. 50 da lei n. 2.356, de
.c dezembro de 1910 salda revigorado

x-vi do dispo';onG art. 76 da 11 ri. 2.44,
de 4 dc janeiro de 1.002 - constituo procura-
dor érlo d) Tribunal ou neste declarar o
seu dtiri 1 io, para o fim do ser notificado do
qualquer cp.e, iii tet'lociitoria ou definitiva,
profe Ida ná 1írensso. Art. 7'3 das Novas Ins-
trucç'ie'; para o processo do tomada de contas,
sob poria do roelia.

Terceira Directoria do Tribunal do Côntas,
23 de novembro de 1920. 70 director, Fran-
cisco José Pereira de Oliveira.

• Directoria do Patrimonlo Nacional
ArOflAIEYTO DE TERRENO SITUADO A RUA ARAWO

NÁ FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director faço pulieo para
conhecimento dos interessados que o Sr. An-
tenor da Silva requereu o aforamento de uni
terreno situado & rua Araujo, ira Fazrui Ia Na-
cional do Santa Cruz, onde tem bemnfei-
torias.

São convidados, todos aqrrelles que foram
contrarios a asse at;ramcirto a apro';entar
protesto nesta directoria; com o dcumcnto
que cornprÓvc suas alleEaçõos no p'ao do
30 dias, contados da primeira publicaçio dos-
te, findo o qual a nenhuma reclamação se
atterder, rcsolrcnlo-se corno fOi' (liI'(itO.

Primeira Sib-direçtoria da Dirnt ria do
Patriinonio Nacional, 20 do novrrnb'o de
1020.-0 sub-director interino, Aridclirw cor-
rêa.	 (5.08)

Recebedoria do Districto Federai
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES P5111 101

Terceiro districto
Do ordem d ) Sr. Dr. diroctor o nos terma

do art . 21 do regulamento qricu b kou com o
dccr'to ri. Uv. 1a2, de 27 de fevor iro cio 19)4,
faeios publico, pira Coulr('('imncrito das in-
ter,, sad)s, que na roviso lo Irinçi mui o a
que acuamos (1(1 l)'oce,ler para o proxirno
futmro exercirio houve, com rlaçLo ao do
comranto, as alterações seguintesm

Rua S. José:
N. 5, V. F. Barças & Co'rrp., alterado o

'alor locativo para 8:4008000:
N. 7, sobra o. Vicente L'rapp'rni, Hem

idem para 2:0iOS000;
N. 17, Conrpinie Commorcirlle e tnlus.

tricile daBrósil, ilem idem para 4:80S000;
N. 40, sbra'io, Lcono & Cuiup., idem 1cm

para 3:600000;
N. 40. sohrao, Pirto Moreno & Comp.,

idem ideur rara 1:2005000;
N. 23, flo'ges Irmio & Comp., idem idem

para 4:000;00 1;
N. 23, sobrado, li. S. Mya & Comp., idem

idem para 3:0 0$ e a clnsifiu:içlo para auto-
moveis, mercador e conimissões;

N. 27, M. Veiloso & Comp., idena idum
para 3:000000;

N. 20, Carlot t)anncmann & Comp., idcm
idem para 4:8)0$0.)0;

N. 31, fundos, Alberto Grifi'ond, idem idem
para 1:550S030;

N. 31, Samuel Antunes, idem idem para
• :8005000;

N. 41, Vinva Dorninzos O]3nipio & Comp.,
idem idam para 4:8005000;

N. 43, Sanlorenzzo & Cornp., alterada a
classficaçao para comnaissOes o vinhos oni
grosso;

N. 51, Corrta Vasques & Comp., alterado
o valor locativo para 6:000801);

N. 55, sobr.do, Láo Albrti, idem idem
para 2:160 i000;

N. 59, Poraz, Conçalves & Pereira, idem
idem parapara 4:80080));

N. 61, Samuel Autirnes, idem idem para
3:0008000;

Linisterio da Justiça e Negoclos
Interiores

-Escola Nacional de Bailas Artes



1965C	 abliWlO 27	 -	 DIÁRIO OFI'1CL\U	 Novembro do 192(3
--

N. ôi, Mor&ra & silva, id:a idiu para
4 :80O000:

N. 67, Erue t Laiiria, idain idem para
3:1500$000;

N. 73, Pedro dt Silva Qearesrna, idem idem
para 4(13Ç$J00

N. 83, B. Saraiva & Comp., idein klein
paia 4:0008000;

N. 8), sobrado. G. I3uen & Santos, idem
iJem para 3:000000

N. 80, J. Xavier Irmio, 11cm i Iam para
:1:000000;

N. 12, \Iancel PititQ Ferro, ilom idem
para 2:4008000

N. 14, Rbello Lourenço & Coiip., idem
iicni para 3:600Q00

N. 20, GoçaIvcs Vianua & Comp., idem
dnm para 3:008000

N. 26, Brandão Alvas & Cornp., idem iorn
para 12.&Q0$00)

N. 128, Berg(m Irmo & Comp., idc!n idem
para 2:8808 00 ;

N. 36 Aurelio Boechitio, ideni idem para
2:000$00);
Ns. 40/2, J. Ferijanlos Alves & Comp.,

ipem idem para 6:00J$000
N. 50, Auto:iio Morgado & Comp., iJem

idem para 4:C0030
N. 56. Gustavo Piiifildi, idem ideia para

6:000800)
N. 64, Marc Ferrez & Comp., idem idam

3:7603000;
N. 68, Joio Farias Guimarães, idem idem

para 4:500$000
N. 72, Figueiredo Abreu & Comp., idem

tdem aa5:000S000
N. li. F. Veiga & Comp., idem idmn

para 6:000$000:
N. 82, Jacintho Ribeiro dos Santos, idem

idem para 3:0008000.
N. 100, owado, Marcos Bolach, idem

idem para 3:40$000;
N 105, sobeailo. Gil (Ia flartolocci. cliapóos

do cabeça, marcad,s, issc:ipto . 'ie€da março
do 4920, valor locativo 1:800000;

Ni 416. Loureiro & Cnnipo, alterado o
valor locativo para 5:00S0000:,

N 120. Eiibeio & Moreira, Idem 1 dciii para
6:0008000.

Flua da Asscmhhs:
N. 11, Rodrignc Tci'c&ra & Filh), alterado

O valor locativo para 8:4500000
N 43, Mmc. Onofirina l'as:rJfli, 20 andar,

Idem idem para 4:00000
N. 13, 20 andar, Albino Lota, incluido como

photographo. a partir do gosto da 1020, sob
o valor locaftro de 1:8008000

N. 10. Ca-relho Irm&' & Comp., alterado
o valor locativo para 6:000 00

N. 27. s.I,rado. Liieiau	 iias, idem flom
para 1:80)5000;

N. 27, C mpanhia .%ro Fabril Mercantil,
(dom idem ptra 6600$000;

1. 29/31, Piito Ribeiro & Comp., idem
dem para 7:200000:

N. 29, Salvador Tareittano, 1 em idem
para 720.009:

N. 29. Go'iaro Falechi, idcrn i tem para
2:4008000;

N. 29. Carmini Tramontana, icleni 10cm
para 4:320000;

N. 33, sobrado, Companhia do Annunelos
em Bonds. idem 10cm para 3:600$00;

N. 31, Piruambuco Pereira & Comp., idem
ldem para 6:000000:

N. 35, Foreira Azeved & Comp., idem
10cm para 4:800$003;

N. 37,.M. Lopes da Silva & Comp., Idem
idem, para 3:600$000;

N. 39, J. A. Rosa, 10cm idem para
3:600$000;

N. 53, Oscar Sjostodt, 11cm idem pra
2:4005000;

N. 61, A. Miiller & Com ,,). Limit'ia, ido
'idem para 12:0008000;

N. 71. )Jtdo, helena. Lima Franco, bar-
dalQrkl.., mamuda a partir de janeiro da 1021,
valor liCatvo 1:000JQ;

N. 73, obrado, Assis Banho & Comp., ai-
tora(l) o v'or lacaUvo para 4:200$9-'0;

N. 79, O. Moniz & Comp., iJen ilem pra
7:20$J00;

N. 81, A;uaral Anjos & Comp., ilon idain
para 0:000000;

N. 81, sobrado. Souvageol & Comp., idem
idem para 3:000000;

Ns. 83/85, Ranel Costa & Comp., idem,
idem pira 10:200$000

N. 87, Affousø & Vieira, idem ilem para
4':200$0)0

N. 05, sobram, Candiota & Salga(lo, idem -
idem para 4:200030

N. 105, Adolpho fluujaneh. idem, idem para
7:2008000;

N. 103, F r:inies & Sauza, 51cm idem
para 5:4305000

N. 121. sobrado, Victor Dkk, niirenbeiro
civil, incluindo apartirde julho de 1020, taxa
fixa 0$, tabeila A 311

N. 123. sobrado, l)omngos Foruande, ca-
lista, unehiiid a partir de janeiro de 1020,
valor lenitivo 2:16)5 )f0;

N. 123, sobrado. Mmc. Helena, «manicura)),
inc!udo a partir do agosto do 1020, valor lo.
cativo 1:200$ioo :

N. 123, sobrado, Dr. R. Loyo, dentista,
incluido a partir do março em 1920, taxa fixa
405. tabm'lla A 3'

N. 8, Midureii'a Maiiiiho & Cemp., alte-
rado o valor locaUvo para 6:000800);

N. 12. Alberto Costa & Comp., idem idem
para 6:00)5000;

N. 46, Arthur Crespo & Comp., idem idem
para 7:2008030

N. 18, Thomá& Comp. , 10cm 10cm para
7.2))$000:	 .	 -

N. 22. Pereira & Sogalas, idem 51cm para
6:005)0);

N. 28. Agostiu'o & Cimp., idain idorn para
4:800$00

N. 2. L'gc & Conip., idem 10cm para
8: 4005 '00

N. 3, V, su:va & Con-p., 1.1cm idem para
6:720S0)0

N. 3, Elmundo Macodo & Comp., 10cm
para 7:2008000

N. 40, sob--a to. ilaiico C?istructor da Bra-
sil, 10cm idem pira 7:200$00)

N. 40, M. Al:noi.la & Co np,. alterada a
classificiçao, para ferro o'tt gcoso o ma-
chinas. 20 ' o 150 (tabcl!as A 1' D ia)

N. 44. NI. .1. Lauo, altorab o valor lo-
cativo para 0:605000

N. 55, E. M. itoaba, 11cm idem para
7:6005300

N. 70, J. S.hmdt, idem idem para
12:00)50)0

N. 7-. luz F.0 j.indq Graça. idem ibm
idim Dar- 3:6)05)00

N. 93. Ai-nildo Ilraga & Comp., idem 11cm
para 0:6008)00 ;

N.'J, sobra'o, Anlró Prslong, alterada:a
classificação paP-Zbnlerer.) com perfu-
marias o cinfticçics, tabuilas A i a e D {
(20 % o 460500.9)

Ns. 94/95. Companhia Grande Maiuifatnra
de Firmes Veado, alteralo o valor locativo
para , 32:8005; (fumos) 895 fixos o 20 04 pro-
l)0IClOtial

N. 406, Josó Fornannes Ahion, alterado o
valor locativo para 9:6005000

Rua Fcc de ScVimbro
N. 20, s bra lo, Francisco AIfuio, idem

idem para 2:400000;
N. 31, Rodrgues & Fernandes, idem idem

para 3:6003000
N. 33, Antonio Joaquim da Silva, ilem idm

para 2:I60S000
N. 35, Henrique Portoila, idom i(lem para

3:600$000
Y. 27. sobrado, W. Frderichs, Hem 10cm

para 3:3005)30; 	 /

N. 37, Forreca Filho & Comi)., ideia idem.
para 4:0005000 ;	 -

N. 30, Octavio M. Oliveira, ijem 10cm para
3:330000

N. 11 A, Edmundo !Jricli, 51cm 51cm para
3:000300'O

N. 43, Manoel Carloso, 10cm !,,]em parapara
3:0005000

N. 43, vobrado, João do Barros, 10cm 10cm
para 2:400$000

N 45, Antonio E'epnandes Figueircílo, 10cm
idem para 4:8008000: 	 -

N. 47, Arthur iacintho I1odi'iguc3 idena
idem para 5:4008000

N; 51, Joao A'm lia do Amaral, 11cm idoni
para 4:8003000

N. 53, sobrado. Join S1ram111 13, altera ia a
classificaçao pai a (,a'faiate com fãzeridas '
tabalas A 2 e D 2 (10 % propucional o 80$
fixos):

N. 53, Angelo de So:wa Gomos, alarado o
valor locativo para 1:8)08)00;

N. 53, Alexandre 13aptita, 11cm 51 cm para
4:2)080)0;

N. 55. Pass:s & hij, ideia idm para
3:000:0)0

N. :9, Edniun10 J. Sniart, imiem ideia para.
3:3605000:	 -

Ns. 61!63, ílodilpho lIss & Comp., imbui
idem "ira 34:2008000

N. 65, Bicine & Crelton, 11cm idam para
5400$U00;

N. 73, Gonales Carneiro & Comp., iloni-
ideia para 10:800$000

N. 77, A. flist, idam idem nara 4:8003000:
N_ 97, Urici & Cohcn, 10cm idc'n para.

3:0005 e a classificaçao pira o' fazendas
graricl3 escala', 22 r)roporioial o 160$.
fixos (tabdas AI e Di);

N. 07, Joatpuim Ciorncs Clrdo3o, alterada a
class 6 a :.o rmata c' armarinho cm pequena
escala e meias, unercidot» tabelas A 2 o D 2.
805 o 10% proporcional e o valor locativo.
para 4:8108000;

N. 101, sbrao, Dr. Francisco Chaves do-
Oliveira Ilotelho, » servont':ario de 'Olicio., iri-
cluido srmu o valor lacativo de 3:6005)00; -

N. 121, 1). Pat'cne & Comp., al t erado (k.
valor locativo para 3:6)0800);

N_430, Ctrlo; Pira, i.lemn 11cm para
5:4008000;

N. 141. .lfrelo da Dorvely, idtm idm
Para 2:4003000;

N. 461, Cornos Neves & Comp., 1.1cm idem.
para 4:2908000;

N. 163, Paes & Ilarileira, 10cm idern para
4:2308000;

N.173, \hurico Abitbo:il, idem ideia para
4:8005000;

N. 177, Peixoto u!o Mmralh'ies & Comp.,
10am ikim para 6:000$900

N.C, sobrado, Augusto 0ff, idem ideia-
para 3:000WOO;

N. 170, I)al-cado SUva & Co:rip., 10cm 11cm
para 7:2003000:

N. 470, sobrado, S. (ialper, idem id:mm para
sifl3:0005 o a c!aFcaçao ara 'joalhcire»-A L'

e D 4 1_4 3OS fixos e 23 % (10 proporcional;
N. 195,J. Ribeiro, alteradoovalor locativo.

para 6:-J00000:
N. 197, sobrado, A. Manh5u3, ideia ideia

para 3:0008000;
N. 1.9). sobrada, M. Carlos Ribeiro, idem

idemn para 1:8038000;

3:6008000;
N. 201, A. R. Furreira, ideia ideia pira

N. 203, 2' andar. London & Comp., idcn
51cm para 3600$000:

N. 27. 13'l Vecobio & Comp., ideia i1cn
para 6:0005000;

N. 231, Coi'rOa & Santos, 51cm idem para
4:SO0S000;

N.'216, José Poley, idem' ideia para
420008)00;

N. 38, 11rail Ramfho & emir., 103111
i 'em pir
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N. 40, J. Dias & Lwnorcio, idemdcin par
:800,00O;
N. 42, Octano Gome, idcji ieni par

4;800$000;
N. 4 t, sobra1o, Monteiro ele Castro & Comp.

adoin i(low para 7:2005000;
N. 112, Castro & iriiiao, idem !dom par,

0:200$0O0;
N. 130, 3. B. Ferreira, iom idem pari

12.0005000;
N. 132, sobrado, Jules Dirliês, icleni iJerr

para 6:0005000;
N. 131, J. l'auii & Comp., idem idem part

12:000,000;
N. 168, Manicio Toitel, idein 10cm par,

4:204000;
N. 170, sobrado, Poiro Alberto CmntelIi

idem para 4:200$000;
N. 100, sobrado, Vhiccuzo Cadaudra1

xdcw ilcui para 2:4005000;
N. 204, Antonio do Pinho, idem, idem part

flua da Carioca:
N. 0, Fernando Arguclias Miranda, 11cm

Idem para 0:0005000;
N. ii, sobrado, AutonioCanto, !dom, idem

Para 3:0003000;
N. ii, Benjamin Costa, alterada a classifi-

caçiQ para armarinho e iue1s, mercado
A , D 2 (80$ fixo e 10 % proporcional);

N. 17, J. Rezo & Comp., alterado o valer
Iqcatiro rara 0:2003000;

N. 31, -II. de Aboim, idem, 10cm para
6:0005000;

N. 31, sobrado, E. A. do Almoila, idem,
idem para 1:800$000;

N. 30, Antonio Fernanies, idem, idem para
6:0005000;

N. 30, Jrob Sehueider, idjrn, idem para
,2:0003000

N. 41, sobrado, Manoel José Pereira, in-
eluiiido a partir de janeiro de. 1020, userviços
15o espociticados» Bi$ o 1.0	 proporcIonal,
valor locativo 6003003;

N. 47, sobrado, A. P. Morae,idcm, idem,
10cm, idcm, valor locativo 9605000;

Na. 40 o Si, J. Cruz Junior, alterado c
valor locativo para 30;000,000;

N. 10, sobrado, A. Mattos & Comp., «em-
presUmes de dinheiro e descontos», incluido a
partit de julho de 1020, tabclas A 1 11 e D 1'
(1.005 fixos o 2) % proporcional, valor locativc

:0'k05000;
N. 12, sobrado, Maio. Laura Cunha, cos-

turcira, alterado o valor locativo para
1:200$000;

N. 23, PcssCa & Comp., idem, idem para
0:0005000;

N. 58, J. J. do Souza, idem, idem para
4:2005000;

Na. 60, 62 e 61, M. Pinto, ide, 10cm para
0:S0J5000;
N. 70, sobrado, Ermelinda da Silva Castro,

idem, idempara 2:4603000.
tina Silva Jardim:

N. 1.0, Oscar Rudgo, filem, idom para
2:100$000;

Ns. 27 o 31, henrique '., rC ;5S & Comp.,
idem, idom para 6:000$000;

r. 47e 49, Henrique \Veiss & Comp.,
Idem, 10cm para 0:2005000;

N. 12, Fonseca Araujo & Comp., idem,
idom par 1:8005000;
• N. 1.4, Francisco Gonçalves Tosta, idem,

10cm para 1:800$000.
•	 htua do Epirito Santo:

N. 1.3, Marques & Comp., idem, idem
idempara 6005000;

N. 21, A. Vieira & Comp., idem, idem
para '2:8805000;

N. 31, N. Daniel & Comp., idem, idem
Idem para 3:120:000;	 -

N. 33, Companhia Paulista de Papei o Ar-
tes Graphicas, idem idem para 8:1605000;

N. 45, S. Costa & Comp., idem ide
m para

4:0605000.

a N. 47, Manoel Sylvestre, 1 1vm ide m pa
3:6005000 e a classificaao para vinhos cnn
gros) e cerveja. 2)03 lixes e 20 % pi'Oporcio-

N. 14, Joaquim Guimarães,10cm ijein para
2:40o500o

N. 2S'30, Vianiia & Irmão, idem 10cm para
4:8005000;

N. 42, Dialma Gil. ídm 10cm para 2:1605;
N. 40, Gaiti & Pietro, idemidem para

3:0003000;
flua da Constituição:

N. IS, João 11. Lima, 10cm idem para
3:000$000;

N. 10, fundos, Francisco Caldira Carvalho,
13cm ideni para 060$000;

N. 20, Joaquim Nogueira, idem idem para
1:200,5000-;

N. 31133, Carlos da Silva flecha, idem idem
para 8:400500);

N. 17, sobrado, Zilda Costa, inseripta a par-
tir de agosto do 102), valor locativo 7:200$,
apoicntos niobiiiados, tabelia A 2 1 D 2°;

N. 53, J. Poley, imposto desde janeiro do
1920, construcior, tabolia A 2° 80$000;

N. 53, J l'o!ey, alterado o valor locativo
para 2:4003000;

N. 53, 1 0 o 20 andares, Luiz Landeira, ibm
10cm para 4:2003;

N. 60/67, Gudes Martins & Comp., idem
idu para 0:0005000:

N. 20, Qjiaves & Cardozo, idem idem paraiara
4:8003000

N. 28, Lima & Costa, idem idem10cm para
2:4005000;

N. 33, Antonio Funacca, 10cm id3ln j:ara
3:600$000;

N. 06, José Francisco dos Santos, idem
ide;ii pira :8005(100;

N. 6, .losó Antonio do Souza, 10cm filem
para 3:00)5000;

N. 80. Benigno Pombal, !dom idem para
3:0005:00:

N. 82, Adolpho von Capa, idem idem para

ilua Visconde do fluo Branco:
N. 3, sobrado, Orlando Nogucira, plioto-.

grapho, inscripto desde maio do 1920, valor
locativo 1:200$000 taxas A 23 o D°, 80$.00
fixos e 10% proporcional;

N. 3, Abluo. & Mandes, chapóos, alterado o
valor locativo para 3:005000;

N. 20, Viuva Lima & Comp., idem idem
por 2:4005000;

N. 20, Almeida Filho &Consp., 10cm idem
para 3:0005000;

N. 22, Alfredo Vieira, idem 10cm para
1:2005000;

N. 22, José Ramos, 10cm 10cm para
1:4405000;

N. 22, Domino Giuseppc, idem idem' para
3:600;000;

N. 22, Balthazar Gomos da Silva, Hem idem
para 2:4005000;

N. 64, SimOes Feliciano da Rocha, idem
ideun para3:605000;

Rua do Senado:
• N. 27, Julio Francisco de Souza, estofador,

idem idem10cm para 2:4005000;
N. 27, Joo Scppe o José Giatonno, idem

idoun para 1:0805;
N. 30, José Antonio Gomos, idem 10cm para

4:200$000;
N. 61, Empreza Industrial do Marmores,

Limitada, idem idem para 6:000$000;
N. 60, José Francisco dos Santos, lctenn idem

para 2:4005000;
N. 7, Fclippo Licastro, 10cm 10cm para

1:8005000;
N. 89, Manoel dos Santos Simões, Idem

idoun para 1:8005000;
N. 1.87, A. Costa Cabral & Irmão, 10cm

10cm para 2:100,5000;
N. 241, Dias de Souza, idem idem para

1:8005000;
Na. 241/213, Vieira Souto & Comp., 10cm

10 cm para 3:0005(00;

ra N. 245, CIsc Z1n 1;,iioprtancia a partir de
agosto de 1020, casa "de pasto, sem bebidas,
valor locativo, 1:500$000;

N. 10, sobrado Mavianna de Oliveira, idem
dcmpara 1:20)50)0;

N. 10 loja, Ruth da Silva Vargas, c1iapos,
inseripta desde julho de 1920, valor locativo,
8*05000;

N. 16, Antonio da Silva, alterado o valor
locativo para 2:4003, o a classificação para
alfaiate vendendo fazenda",, tabohlas A2° e
D2° (805 fiscos o 10 % proporcional):

Ns. 20/26, li. Gomos de Carvalho, altoralo
o valor locativo para 7:2005000.

N. 38, AblUo da Silva Abreu, ideal idem
para 1:2005000;

N. 62, Mano1 floJi-igucs Estves, ideias
idem para 3:2005000,

N. 61, L. de Soto, inscripto desde agosto
de 1020, companhias e apparcflios eicctrieo,
valor locativo, 3:000$000;

N. 68, Daniel FechO Gomos, alterado o valor
locativo para 3:000$000;

N. 162, Antonio Costa Cabral, idom idem
para 4:800,5000;

Na. 1781183, Cardoso Seguro & Comp., ai'
to.-ada a cIassilicaço para apparelbo3 elo-
etricos e machinas, mercador, tabo!as A 2 4 e
D2°;

N. 100, M. M. Pacheco, alterado o valor
locativo para 2:1003000;

N. 10), Ilesa Pereira Marinho, 10cm 13cm
para 1:8005000;-

N. 101, Carlos Cauneli & Comp., idni idem
para 1:800$000;

N. 202, Maria Dominata Serpa, iuiscripta
desde janeiro do 1010, comniodoi sons mobilia
valor locativo 4:8005000;

N. 208, Leonardo Casino, 11cm idem para
2:400$000;

N. 20, Joaquim Ribeiro Novos, idem idem
para 1:2005000;
• N. 22, Nicola Marina, idem idoin para

2:400$000;
N. 2613, Adriano Labordc, ideias 10cm para

3:0005000;
N. 280, Pinho & Rodrigues, 10cm 10cm para

1:800$000;
N. 308, Aggripino dos Anjos, alterada a

classificação  para louça de barro o lenha, o
o valor locativo para 0005000;

N. 312, Lemos & Carvalho, ideni udns para
3:0005000.

Rua da Ro1aç10:
N. 13, Antonio Maia da Silva, idem udeni

Para 1:200$000;
N. 31, Antonio da Rocha Pereira, idem

10cm para 2_400,5000;
Na. 38/40, Emydio de Almeida, idem idem

para 12:000$000.	 -•
Rua henrique Valiadares:

N. 07, Manoel da Costa e Silva, alterada &
c1assificaço para louça do barro o lenha
taxa fixa 405000;

N. 11, Walter Gomos Frankhiu, alterado o
valor locativo para 1:205000;

N. 41, Arthur Barboza, 10cm mOem para.
1:9205000.

flua dos Arcos:
N. 43, I'biladolpho Brasileiro do Souza,

ideias ilm para 6:000500);
•N. 20, Landeira & Gomos, idem filem par

3:6005000;
N. 27, Z. Wernock, 10am 10cm para

2:1005093;
N. 20, Luia do Nascimento Santoi, idem,

dom para 1:8005000;
N. 31, Leio & Comp., Limita ia, idcm, idem

para 6:3603000;
N. 43 sobrado, Miguel Caramalia, luscripto

desde setembro de 1920, «alfaiate som fazen-
das,, valor locativo 1.200$000;

N.57, Antonia de Carvalho, a1eraiaa clas-
sificação para «alfaiate vendendo fazendas»,
tabeltas A 2° e D. 2°;

N. 59, Lomba & Nogueira, alterado o valor
locativo para 2:4005, o a classificação part
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! l ntureiro o roupa feita. tabllas A 123 e E) 2; N. 1 -I,	 Ma	 u&.efli	 &	 T rmio,	 alterado o
-

N. 03, flalthazar & Corrêa, idem idem para
Ns. 10/12. José Fernan-les, alterado o valor vanr 1 citiÕ -ara	 :0 M901; j:4-40Ø10

ocativo para 3:120S000; N. 455, Albino T.'Lomha	 iclom, idem para N.	 7 .Jaquos	 Amar,	 idem i:lom	 para'
N.	 1 2.	 v'.j'tro	 Fernandes,	 idcm,fdeni 1:80')%010; 2:105000:

para 1:500000: N	 '53, J. P1. de Barros,	 irlem, idem	 para N.	 7.	 Ma-n01	lo Catro & Comp., 	 ilem
N. {f,	 -	 Taix-i--a da Silva, idem, idem 0$000; ideni para 1 'fl0 O00

para 2:280*000;	 - N.	 12.	 Luiz	 Palermo,	 idem, idem	 para N. 7.	 "iya	 & Meussatchó, 	 idem,	 idotu
N. 18. Elias Alvos Moreira, idem, idem para 930.S000; '- para 27i0Çu':

2:280*000; N. 21, florninrôs (Te Lucca, 11cm V, SI	 dolpo & Donatto, idem idem para
• N. 20. Joaquim & Irmão, idem, idem para idem pa ra 2:400fl 1 O; i:80iflO0
:0003000:	 ' N. 32. J. Len'grihnr I(ropf& Comp., idem N. 07.	 irac1 Bourbon & Comp., idem idem
'N.	 24,	 Carvalho & Ferreira,	 idem, idem idein para 6:0OOOO:'	 • para 2: O00));

para 2:400*000;	 N. 36, .Ioa	 Manoel da Silva, idem	 idem N. 1	 l,	 Alvaro	 Varcs,	 idem idem	 para.
N. 46, Pasqualo,	 Barros Garcia & Comp., para 2:60S000; 3:600;0 O

marcineiro. iiem, idem para 3:900	 00; - - N. 44. Manol	 Coelho da Silva	 Feri-eira, N.	 21. Antonio de Souza Lqmos, idem idem
N. 50.	 S"mpaio de Carvalho, rdem idem idem idem para 3:000S000;	 ' para 360000;

para 3:QOOS000; 	 ' N. 48, Dr. Alfredo Novis, idem idem para- N. 123,	 .lnn	 Manoel	 de	 Ahrou,'inscriptG
N. 50 sobrado, Sampaio & Carvalho, inseri- 12:00O00;	 ' sob a viioi localivo d' 2:4005000;

pto desde	 laneiro de 1920. 'commodos sem N. V, S. A. «O Social», Hem idem para' - N. 141, Ribeiro & Soares, 	 alterada a elas-
mobilia», valor locativo 3:000*0 0; 3:6005000;	 '	 ' sifirqxo para —lenha,	 mercador—taxa fixa

N.	 64,	 Luiz	 Clemente	 Fenani.	 inscripto N. 64	 &lhino Ribeiro Lobo, 	 idem idem 4O00)
desda nosto de 1520, «caixas», valor locativo para 1:2005000: N. 8, Jnó Joaquim	 D'arfo, alterado o va-
1:200*000;	 - N	 0 7 Shinlin & Cornp., idem idem lor loralivu lura

N. 72, Francisco Baaada, alterada a elas- para 1":OY'lSOOO;	 '	 -1	 1 N	 '0, Otto Flich. idem 1' • m para 3:0005000;
iifieaç'to, para «calads em pequena escala», N. 9), Ant nin Gonçalves Novo, Idem idem N. i?, (. Ribiro :idem idon para 2:88 S;
taxa fixa 80*. proporcional 10 %; para 2:40)S00	 - N. 1 ,	 ntono Maria da	 Luz,	 idem	 dern

N. 72, Antonio da Silva Salirueiro, alterado .	 N. 400. Santiaro & Machado, 11cm idem ' 240000) e a taxa fixa para 80, 	 costura e
valor locativo para 1 200*000; para 810300, a a classifica-lo para	 «campa- chapêo;
N. 76, Ribeiro	 Irmão,	 alterada a classi- iiihas e anparelos electricos ' ,	 80*	 fixos o N. 22, Eduardo	 Pereira,	 idem idetu para

ficação para «louça da barro e 	 tenha», taxa 10 '	 proporcional: 1:8')0$0 0:
fixa 403000.	 - N. 108 C. 1fieiro, alterado	 o valor loca- N.	 2?.	 Manoel Pinto Albuquerquo, idem

Rua do Rezendo:
tivo para 2:4005000: Idem para 720000;

N. 114, Pa'li'la	 Ferrei-a	 &	 Galio,	 idem N. 25, Thomaz Ribeiro, idem idem	 para
N, 3, Gina Bar l erli, alterado o valor loca- idem para 60009000:	 - 1:800*000;

civo para 3:60 S000;	 ' N. 122, Manoel Pereira da Silva, idem idem N. 422, Abel Torrei Maia, idem, idm, para
N. Si, Felix	 Placido da	 Silva, idem, idem para 2:4000)0;	 • 3:000000:	 -	 -

para 4:080*000; N. 132. Tanereda do Barros Paiva, idin N. 122 sobrado,	 Bozalina da	 Conceição,
N. 83/85, Antonio Gonçalves de Castro Se- idem para 4:9205000:-' inscrinta a partir de setembro do 1020, «com-

brnho, idem,	 deni para :4:8105000; N. 43Q, &rade, Silva & Comp., idem idm modos	 mobiliados»,	 valor	 locativo	 réis
- N. 401.	 Antonio Santos Oliveira & Filhos, para 4:200*000; 2:1605000;
idem, iem para 2:4005000; N. 146, sob..	 Vicente	 Durante,	 inscrioto N. 136,	 Francisco da Silva, idem, idem,

N. lo.	 l ' a Vilela & Comp., idem, idem - dede julho de 1020. commolos sem 	 mobilia, para 1:680$0000.
para 2:400*000; valor lorati'-o 3:600000; flua Ubal linodo Amaral:

L 42, Jaymo Molesto, alterada a 	 lassifi- N. 150.	 vclino	 Dias Moreira. 11cm, alta- N. S. Manoel de Cas'ro Azevedo, alterada a
cação para (tintureiro e alfaiate com fazen- rando o valor locativo para 4:200*000; classificação,	 para	 «lenha,	 mercador,	 taxa
das», taxa fixa 80$000; N. 452,	 i"a Ramos & Comp.,	 idem idem fixa 407,000;

N. 20, J. P.	 Alberto, alterado 	 o	 valor lo- para 3:005000;	 - N. 32. José Pousa, Alvos, alterado o válo
aativo para 1:8005000'

'
N. 15 k , Lima & li-mio,	 idem idein para locativo para 2:4005000.

N. 28. TheniistoclesChulos, idem idem para 4:5f 0*000;	 • Rua dos Invalilos:
4:800*000; N. 158, Adelino Vieira, idem	 idem	 para N. 9, Joaquim	 Figuoirinho,	 Idem. idem,

N. 44. Primo & Rodrigues, idem, idem para 2:00010 00: -para 1:0801000;	 - -
1:8005000;	 -	 - N.	 '72, F. Pareira Bastos, idem idem para ' - N.	 15, Gaspar lgiiacio floirigues.	 idem,

N. 54, Francisco Ferreira da Ccsa, idem 2:O'0*QO):	 - idem, para 1.8005000:
ideni para 1:200$000;	 - N.	 03	 !hniique Puerta & Fo., idem idem -	 N. 17, Laura Giradeili Ronzzio, 	 alterada a

N.	 62.	 Fernandes	 & Salomão,	 inscripto para 2:160000;	 . clasifi-açio para vinhos	 cm	 grosso, 90.os
desde janeiro de 4020, 	 charutos e cigarros, N. 18, José Vieira, idem idem para...., o 250	 fixo», e lançado o valor locativo da
valor locativo, 1:800,5000; 3:600*00-):	 •	 • (:O805000:

Ns. 161188,.l. Santos &- Comp., alterado o. N. 200. M. Castro & Feri-eira, idem 11cm N. 17, José da Silva	 Parreira, alterado
valor locativo para 6:0005000.	 .	 . para 4:200'060' valor locativo para 4:3205000;

Rua do Lavradio: N. 20-2. Mon heidi & Comp., 	 idem	 idem - N. 10, 1 lernente dos Sant
-
os Braga, idem,

N. 9,	 Augusto	 da	 Costa	 Pereira, idem, para 2:70*00;	 -	 • idem, para	 1,920,5000;;
kleni para 3:600*000; N. 204, Max Jacobs, idem icTrn para....., N. 25, Fernandes & Aparicio, idem, idem,

N. 11,	 Manoel dos Passos Salgado, idem 2:400S000 para 4:9005000:
ide	 para 3:600,5000; .	' .	 Gomas Fi'ire: N. 27, Silva & Jorge; idem, idem, 	 para

N. 24, Fernandes &	 Caruzo.	 idem, idem N. 15.	 'íat.tatiii Lvy & Comp., idem idem 72O*OO' ;	 -
para 2:4005000; para 3:9*O00:	 - N. 29.	 ioao Gonçalves Catharina, idem,

•N. 41, Duro	 & Barbosa, idem, idem para' N. i. Maria Costa & Comp., Idem idem Mcm -idem, para 9005000;
3000%000;	 - para-3:O0SO00; N. 33, José Joaquim Barbosa, idem, idem,

•	 N. 43, Raymundo Esculino, jornaes o en -	 N. 19, li. Schayé, idem	 idem para........ para l:80000;
raxador, insrripto desde janeiro de	 1920, 3ø*09 N. 37 9 SaIu, Fdix & Comp., idem, Idem,

valor locativo 1:2003000;	 - N.23, Ai-anjo & Oceano, alte-ada a elassi- para 1:3603000;
flcaçs e app relhos clootri-o ara campainha Fernandes. Irmão & Rodrigues, idem,idena

N. 53, Ribeiro Dias, alterado o valor loca- co, e o valor lorativo para 2:4001000; para 3:600*000; 	 -
tiro para 3:900.5000;	 . •	 - N. 25,	 JoséJoão	 Mart;ns	 Carneira. - ins- N. 61, Hamou Rodrigues, idem, idem, para

N. 73, José	 Padrela,	 inseripto desde julho Ci-ipto como constructordesdefaneirode; 1920; 24005000;
le 1920. commodoa sem mobilia, valor loca- N. 27,	 A. Amara!,	 alterado . o valor loca- N. 69, Dameri Tu.maarli & Comp., idem,

tiro, 2:400*690;	 • tive para 3:600* e a classificação para ferra- idem. -para 4:8019030;0	.	 •	 : -
N. 125,	 Joaquim	 Feri-eira	 Pedra,	 idem,. geris e ferra em grosso; N. til, Lopes & Santos, idem, idem, para

a]om'ado o valor locativo para 5: 1100$000; . N. 29,	 .4$eiro & Almeida, alterado o valor 2:1005000:
'. 435, Raptista &	 Feri-eira,	 idem,	 idem locativo vara 3600$009;	 . N. 401. Jno José de Oliveira, idem, Idem,

para 2:400*000;	 .	 - N.	 35	 Vidal & Pires,	 idem	 Menu para para 1:800*000;
N. 437, Luciano Vasques Rodrigues, idem, 3:O0$Oe0;	 - Ns. 123/127, Companhia Marcenaria Auler,

hleni para 2:400*000;	 - N.	 35.	 Savri	 & Patattino,	 idem idomn idem, idem, para 15:6005000;
N. 140,	 3.-	 Cintriuiti,	 idem, idem	 para para 1:080$00;	 ' N.	 131, Accarino Zagari .& Comp., idem,

¶:4005000: - N. 45,	 Mre. Aurieela Buvard, idem idem idem, para 3:000*000;	 -
N. 17, Francisco (Ia Mattos, inscripto desde para 4:800$000;	 - 'N. 155 sobrado. Arcos & Cunha, comutados
neiro de 1920, couto constructor, taxa fixa . N.	 55, Corra & - Cerqueira, idem 	 11cm omn mobilia», desde janeiro 	 de	 1919, valor

tabeila A 2';	 •	 . para 4:2005000 ;	 -	 .	 -	 --	 .	 . Iocativo,4:200$000
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N. 137. Pedro Lones, pintor, com estabe-
Icimonio insrripto 30 a wirtr de setembro do
102), valor locativo '80D00);

N. 145, Suva & Rarros, altera-lo o valor
locativo para 3:0003000;

N. 147. Lopc & Morc'ra, idem, idem para
2.4005000;

N. '?7. Paulo & Alvos idom idem, para
(.2005000;

N. 171, Scraflm Bizerra idem idem, para
2.0103000;

N. 10, Jacob Mayor, idim, iiam pa-a
1.800$009; classificaçio ourivos em pequena
escala:

N. 12. Almeida & Carvalho, iem idem pa:a
1.640O00:

N. 3, Paulo Cosfa& Comp. incripto como
constrimtor, desde jancro do 1020,-taxa fixa
60.5000:

N. 30, Antonio Conrado & Limongi, al(ø•
rodo o valor lorativo na t'a 3.000.5000;

N. 38, José de Oliveira Machado, sorveu-
tuario do ornco, lançado com o valor loc,tivo
do 1.500$10;

N. 78, Manoel do Mattos Camarão, idem
Idem para 1.8008000;

N. 90, Toixeira Barros & Leitão alterada
a taxa lixa para 403. marciniro.

N. 92, Charles Agostini, altera-la a classi-
ficao. para balas (doce) o ebocolate, (taxa
fixa 405) o  valor locativo paro 4.9205000;

N. 90, José Francisco da Silva, altera-lo o
valor locativo pa ra 2.40)$)00, o a e lasifica•
Ao, para vassouras finas; taxas: Fixa •iO$,

proporcional 10%;
N. 08, N gueira & Trino, alterado o valor

locativo para 2.400$000;
N. 1.18, À Pinto & Comp., alterado o valor

locativo para 2.00$, o a classiflcaço para
costuras; taxas fixa 605 e proporcional ás
1.0 %;

N. (58, (baixos) Middloton (ar £ompany,
(donosito) valor locativo 3.6005000:

N. 1.58. ,José Moirelles. commodos som mo-
bilia. desde junho de iOO, inscripto Sol) O va-
lor locitivo do 41.4008000;

N. 174, Pedro Manlarino, alterado o valor
OCativO para 2.400$)0;

Pr;ça do Arcos:
N. 4, Carvalho, Braga &llocha, idem, idum

para 1.5603000;
N. R, Valio & Ncvõs, idem, idem para

960.5000;
N. 10, João Alvas idem, idem para réis

.560$000;
Praça Marechal Deodoro:

N. 32, Fernandes & Pereira, idem, idcm
para 3.000$000.

N. 31. José Dias & Irmão, idem idem, para
3.000$000.

N. 30, Maria da Natividade, Idm idem
para 4.8000$000.

Praça Tiradcntr:
N. 0111. J. N. Faria & Comp., idem idem

para 10.8005000;
N. 31, Fonseca & Comp., idem idem pua

3:3003000;
N. 39, Sossy Nazareno, Idem, idem para

ÇCO5000;
N. 39, José Domingas Pereira !!em idem

para 3.0003000;	 -.
N. 39 sobrado, FraneLseo Untone e Antonio

Von lati, eommoios sem mobilia, desde julho
de 1920; valor locativo 8.4000$000;

N. 59, Silva & Alves alterado o valor loca
tivo para 3.000$000;

N. 85 sobrado, Daniel Negrão idem idem
para 1.2005000;

N. 87, José flosemberg e José Famayola,
idem, idem, para E0$000;

N. 32, -Nogueira Marques & Comp., idem,
34cm para (2.0002000;

N. 36, José Pinto de Sá. Coutinb, idem,
idem para 6:8405000;

N. 00, Joaquim Pedro Conto Pereira, idem,
Idem para 0:0005000;

N. 52, Eurico Canazzio, idem, idem para
&:800$000

N. 50, sob., Jaymo de Carvalho, den-
tista, dei lo janeiro de 1920. taxa fixa 40v,
tãholla A 3;

N. 58. Teixeira & Fonseca, alterado o va-
lor loativo para 4:200$000:

N. 60, .ioé Borges & João Martins, idem,
pa a 3:0005000;

N. 64, Abilio Garcia, idem, idem para
3:600$00;
- N. 66, sob., Raul Gonçalves Pereira, idem,

izien pra3:000$000;
N. 68, llcbullo & Comp., ehapéos, idem,

idem para 3:600$000;
N. 12/74, Guedes & Neves, !]em, idem para

10:800, e a classificação Iara joalheiro o
rologios - em grande escala, taxas: 4605 o
20 %;

N. 76, José Ilarjun, idem, alterado . valor
loeativio para 3:0005000.

L: ru da Carioca:
N. 1.7, OlympiaGarbone Ramos a idem, idem

para 8:408000;
N. 6, sob., Miguel Na-arcth, alterado

valor locativo para 2:400$ e a classificação
para diimantes e ourives em grando escala,
taxas: 1008 fixa-4 e 20 °,í proporcianaL

Borco da Carioca:
N. 0 1 sob., Vicente Starnatto, alterado o

valor locativo para 1:200$, e a c'assificaço
para roupa feita em paqueria escala, taxas:
fix0-805; propn'cioual 10 %;

N. 0, sob., fundos, Isaura do Vatio, costu-
ras,- desde julho do 1920, valor locativo
603.5000.

Travessa do Ouvidor: 	 -
• N. 7, Souza Martins, alterado o valor lo-
cativo para 3:0005000;

N. 11, sob., Carlos Pelozzi, idem, idem
para 930;000;	 -

N. 9, sob., Sondahl & Comp., idrn, idem
idem para 6:8005000; -

N. 25. O Credito Popular, idem, idem parapara
7:200$030

N. 37, L. Colueci, idem, idem para
2:040.5000;	 --

N. 39, sob., A. F. Vieira, iicm, idem
para 0:0005000.

N. 4, sob., Ernesto Ecnp, impsto desde
maio do 1920, coinmiss6as, valor locativG
6:00000S1;

. 4, 2ó andar, Emma Zielemeyc.r, •in-
scripta sobre o valor locativo de 2:400000;

.N. 4, l'inna Gonvêa & Comp., alterado o
valor lorativo para 4:8005000;

N. 8, Pinna Gouv6a &Comp., impoto dos-
da maio de 100, valor localvo 4:8 05, elas-
sificaçao: vinhos e gcucros em grosso, taxas:
lixa 250$, proporcional 20 %;

N. 10, sob., li. A. Malermo, alterado o va-
lor locativo pai-a 4:20 iS o a classiticaçao para
se.11ns o calçados, taxas:- fixa 805, propor
cional 20%;

N. 42, Antonio Maria Demjamin, alterado o
valor loca! ivo para 3:0005000;

Observa Çi?O

Da relação acima, deixaram do assignar o
canhoto do repcctiro aviso, os cont.ibuintes
lançados pelo local e numero abaixo meneio-
I)ad;s: -

flua S. Jos,:	 -
Ns.' 43, 73, 89 sobrado, 42, 44, 20, 42, 50,

53, 64, 72, 74, 103 sobrado e 116. -
- flua da Asseinblóa:	 -

Ns. 13 sobra lo, 20, 29 fondos, 29 frente,
19, 53, 71 sobrado, 81, 105, 8, 12 1 10, 48, 22,
28, 32, 3 9 30, 40 sobrado, 40 loja, 56,70, fl
ç 04.	 -	 -

Rua Sete de Setembro: 	 -
Ns. 43, Si, 53, 53, 104 sohra1o, -121, 141,

207 9 237, 134 e 204.
Rua da Carioca:	 -

Ns. 5, 11, li, 17, 31 sobrado, 33, 39, 41
67, 49, 51, 10, 42, 26 e 70.	 -
• - Rua do Espirito Saato:
- M. 13, fui,-47 e 11.	 -

Rua da Constituição:
Ns. 15, 19, 31133, 47 sobrado, 53,66 o 8\

tina Visconde do Rio Branco:
N. 3.

Rua do Senado:	 -
Ns. 35, 65, 67,187, 241, 215, 40, 10 so

brado, 38: 68, 462, 478/180, 100, 202, 208,'
- 250, 252e 312.	 -.

Rua da flelacao:
Ns. 13, 31, 38/40.	 -

Rua líenriquo Valladares:
Ns. 14 e. 44.

Rua dos Arcos:
Ns. 13. 27, 31, 40142, 42, 10, 20, 24, 00,1

50 sobrado, 72e72.
Rua do Rozrne:

Ns. 3, 73, 40, 28, 54e 186/488.
flua do Lavradio: -

Ns. 9, 21, 43, 123, 135, 437, 140, 157, 461,
465, 21, 32, 30, 44, 48, 60, 138, 446, 450,
15-1 9 138 1 172, 108 e 200.	 -

- Rua Comes Freira:
Ns. 17, 23 25, 27, 29, 33, 45, 53, 63, 83d

97, 123, 12, 22, 122 o 426.
Rua libaldino-do Amaral:

N. 32.
Rua dos Invalidios:

- Ns. 45. 17, 27, 37, 30, 61, 71, 101, 123/127,
131, 133, 145, 1-1-7, 34, 38, 90, 02, 06, 138
o 17-1.

Praça dos Arcos:
Ns. 4,8 CIO.

Praça Marechal Deooro: 	 -
N. 32.	 -

Praça Tiradantes:
N. 9/1-1 loja, 39, 30, 50, 32, 56 sobrado,

00, 64, 65 sobrado, 68, 72174 e 76.
Largo da Carioca:

Ns. 17 e 6 sobrado.
Ilecco da Carioca:	 -•

Ns. O fuud o 9 fronte.
Travessa do Ouvidor: 	 -	 -

Ns. 25, 37 o 30 sobrado.
llecobcdoria do Distrieto Federal, 21 do no'

vembro de 402'L-Os encarre;ados do lança.
n:ezito: &rrio Ferreira da Veiga, 1 0 escriptu-
rario lançad r.-Armanlo O. Souto Alaior,
31 escripturario, cscrivao.

Recebedoria do Distrioto Fédezal
I5POSTO DE INDUSTRIAS E PRoFissõEs I'ABÃ 1921

7' 'iistricto
De ordem do Si'. director o nos termos do

art. 2-1 do r-gnamento annc'xo -ao deer. ti
n. 3.112, de 27 do foverero do 1901, fazemo3
puhliao para coiihacimento dos inter8ssato ,
que na rvis10 do lançaniunto do imposto de
in-lusti'ias e l)rofls3es pira o proxinto futuro
exoreicio, ]to-ive em relaçio ao do corrente,
as alteraçõas seguintes:

tItia do Cattote:	 -
• N. - 4, Lclici'1a-10 B. Carda, aposentos
mobiliados, alterado o valor locativo para
0:600500);

N. IS, M. F. P:i-ito, ferragens eia pe-
quena. escala, alterado o valor locativo para
2:4005000:	 -

N. 17, Manool Ribeiro dos Santos, ferragens
em pequena escala,, alterado o valor locativo
para 3:0005000;

N. 45, Victor Kabam. altcr,ada a classifica-
ço de costureira para cbaoios, mercador em
pequena escala, e costureira, sendo elevado o
valor locativo a 2:4005000;

Ns. !;s o 57, Corréa da Silva, colcboeiro
vendendo moveis, alterado o valor - locativo
para 7:200000; -

N. 75, E. Pelroso do Lima & Comp.,
padaria, alterado o valor locativo para
4:800$000;	 -
- N. 77, Soares & Comp., pharmacia, alte-

	

rado o valor locativo para 3:6005000; - 	 -
N. 70, Maria Bracehe, - chapéos em pio--

quena escala, alterado o valor locativo para
-1:8005)00;
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N. 103, Antonio Sinões, .escovas e vassou-
as finas, at:rad .) o valor locativo para

3:600.000;
N. 125, Costa & Alves, fogões de ferro,

.altcrdoo valor locativo para 2:610000.
N. 133, Feliciano Ribeiro da Motta, pharma.

alterado o valor localivo para 3:6005000;
N. 137, 1.. Duchesno. hoteLeiro, alterado o

aIor locativo para 3:600;000;
•

	

	 N. {8, Diogo Ej»phanio do Mello, tinturei-
ro, alterado o valor locativo para 3:000$000;

N. 109, Ricardo Silva &.Comp., mercador
do bicycrtt.as alterado o valor locativo para

:20O$OO;
N. 22 1, Athanazio Martins Arõas, alterada

a classiUeaçLo para ciarutos o cigarros o bo.
tecluilu. sendo elevado o valor locativo a

N. 239, ilenry Albaux, garago, alterado o
valor locativo para 4:360$000;

N. 269, S. Mondes & Cornp. r carros do qua-
tro rodas, aterado o valor locativo para
8:&000OO;

N.299, Companhia F. C. do Jardim Peta-
''c, cai-ris dc.terro, alterado o valor locativo
para 150:030$000;

N. 319Riheir6 & Comp., alt3rada a classi-
Ucaçlo paç) boba, aves o pescado;

N. 314, Joio Carriol, alterada a classi6ca-
o de ourives para jolheiro, sendo elevado

o valor locativo a 2:400$000; 	 -
N. 313, P. Paulino, gcneros alirnenticios

'de 21, classe, alterado o valor locativo para
3:0O$00U;

N. 30, Meyer Assniss, moveis usados, alto-
raclo o valer locativo para 3:000000

N. 32, Serapbirn & Pacheco, lotequim,e
Casa dn pasto, alterado o valor locativo pa
2:760$00;

N. 015, Joaquim Caetano da Cunha, alterada
classificação para commodos soai mobilia e

hbricante de colchões, sendo elevado o valor
ocativo a 3:005000;

Ns. 88•00, Companhia Transportes o Car-
ruagens, garage, alterado o valor locativo

• para 0:6005000;
N. 104, Violeta Guaraciaba, aposentos nio-

•	 iliados, alterado o valor lacativo para......
2:000$000;
N. 18, Marcu3 Volocb, alterada a classifi-

açlo de colchoeiro vendendo moreis para
moveis de madeira, sendo elevado o valor lo-
cativo para 2:4005000;

N. 116, Jacob & Lebreiro, ferragens em pe-
quena escala, alterado o valor locativo para
(:8005000;
-N. (IS, .lanuario & Lopes, botequim, alte-

rado o valor, locativo para 3:603$000;
N. 132, Eulogio Caldelias, botequim o bilha.

res alterado o valor locativo para 2:005000;
• - N 140, Ciirlspiniauo Duarte Ribeiro, alto-

rada a classificação de barbeiro para barbeiro
vendendo perfumarias;

N. 44, Oscar Rodrigues, fazenlas em pe-
.. quena escala; alterado o valor locativo para

1:8003000;
N. 146,.Fcrroira & Carvalho, generos ali-

inenticioa do 211 classe, alterado o valor, loca-
tive para 2:400$600,

N. 146, fundos, A. Baptista & Simões, al-
faiate venicudo fazendas, alterado o valor
locativo para 1:800$000;

N. 148, Alvaro da Silva & Comp., botoqüim
o- bilhares, alterado o valor locativo para
41005000;

N. 172, Felippe Jorge Antonio, fazendas em
pequena escala, alterado o valor locativo para
3:0005600.	 -

N. 176, Deiflua Alvos de Oliveira, hospe Ia-
ria, alterado o valor locativo para 24:0005000;

N. 186, Elaymundo Peunaforte, hospedaria,
- alterado o valor locativo para 24:00050030;

N. (OS, Joanna Trichmann, hospdauia, aI-
jerado o valor locativo para 36.0005000;

N. 212, Lima & Pores, alterada a classifl-
oaçao para casa de pasto o commodo sem

És
obllia, Ecndo elevado 'o valor locativo a
 80$000;

N. 278, Nunes Fcrrrcira & Comp., barbe?-
ro, vendendo perfumarias, 3ltcrao o valor
locativo para 3:0003030

N. 280, Jbaquim Vieira & Conp_ pharni-
eia.- alterado o valor locativo para 3:0005000; -

N. 316, Pula fiodriguoz. lnha e louça de
barro, alterado o valor ioeatio pariu réis
3:60050)0

N. 310, Dias & Mello, alieraJa a classifica.
çao para apparoihos electricas.

R Buarquci do Macedo: -
'N. 32. Maria (loines, alterada a c'asifica-

ço de conunodos se vi mobilia para apose:itos
mobiliados o elevado o valor locativo a
7:2035000 i

Rua, Corra Dutra
- N. 3, Amelia-Fernandes Barros, ap03d1110s

nsobiliad s, alterado. o valor bo:ativo para
4:40i5000;
N. 9. Eml!io fligolon, aposentos mobiliados,

alterado o valor locativo para 6:0305003;
N. 60, Companhia Brasileira' de Iremoveis o

Construcções, a posan (os mobiliados, alterado
o valor locativo para 12:000000;

Rua Silveira Martins
N. 130, Rodrigues, Silvio & Comp... gai'age,

alterado o valor locativo para 21:000$000;
heis Bento Lisboa:

• N. 25, Nelson Dias do Oliveira, aposentos
mobiliados, alterado o valor locativo para
7:2005000

N. 45, Mooii'a & Barbosa,automoveis, con-
certador, alterado o valor locativo para
8:4003000:

N. 60, Cas&m'ro Josê.rernandos. padaria,
ale:'ado o valor locatvo para 2:0i0S000:

N. 72, Domingos Martins GorrOs da Silva,
generos alirreticios de 2 classe alterado o
valor locativo para 2:840$000;

N. 142, Viira Cardoso & Comp., alterada
a classificação do metaes velhos para fundi-
ção, sendo elevado o valor locativo a
12015030; 

N. 448, Aniceto Moreira, alterada a classi-
flcação-parx alfaiate, von iondo fazendas, sen-
do elevado o valor loctivo a 4:2005000;

N. 160, Dr. Francisco Simões Corrêa, casa
de saude, alterado o valor locativo para
2i:000J00.

Praça José de Alencar: •	 -
N. 11, Francis M. Gibbons, aposentos mo-

biliados, alterado o valor locativo para
8:4005000;

Praça Duque cio Caxias:	 -
N. 9, [)ominguez o fiodriguoz, licores o on'

tras bebidas, alterado, o raios' locativo para
8:4005000:

N.
'
27, Cooperativa dos Chaufi'eurs Proprie-

tarios no Rio do Janeiro, garage, alterado' o
valor locativo para 12:0005000;

N. 31/33, E. li. Miranda, alterada a clas-
sificação de aposentos mobiliados para hospe-
daria.	 •

N 2, Companhia Industrial Importadora
Atlas, chapéos e calçados em pequena es-
cala. alterado o valei' locativo para 4:8005000;

Rua das Laranjeiras:
N. 1,JO5á Antonio do Oliveira, botequim o

essa de commodos sem mobilia, alterado o va-
lor locativo para 5:4005000;
- N. 222, Esther Sztienca, alterada a classi-
frc;çao do aposentos mobiliados para liespc-
daria, sendo elevado o valor locativo a
0:0005000;	 -

N. 374,r Cainilie Debrisson, alterada a elas-
sificação do aposentos mobiliados para hos-
pedaria, sondo elevado o valor locativo a
18:0005000;	 -

N. 382, Barbosa ',& Guerra, padaria, alto-
raulo o valor locativo para 3:4505000;

N. 392, Antonio Augusto do Carvalho, fa-
zoadas cm pequena escala, alterado o valor
locativo para 2400$000;

N. 410, -Daniel S. Dornellas, botequim o
bilhares, alterado o valor locativo para
3:600$000;	 -	 -

N. 414, 3. Gomes & Ferreira, casa de pas-
to, alterado o valor locativo para 3;0005000

Rua Carvalho do S(i:
N. 58, A. Teixeira da Fonscra, genorOt

alhuenUrios de 23 classe, casa de pasto e com-
moios sem mobilia, alterada dessa modo a
classificação o elevado o valor locativo para
6:0005000;

Rua Mai'qucza de Santos:
N. Cdidí, Soat'ez e Fecnaid', garage, al-

terado o valor locativopari 6:0005000; 	 -
Rua Senador Vergueiro:

N. 1131 Teixeira & Vieira, garage, altera
do o val'r locativo para 9:000500.

Rua Guanabara:
N. 4/3 José Maria Pores Gil, goncros ali-

meu (ides de 21, classe, alterado o valor loca-
tive para 2:4005000;

N. 7 José Monteiro Nebra, altorarFe a clas-
sificação para lenha e louça de barro.

Rua Co:mo Velho:
N. 126 Antonio Dias Teixcira, generos ali,

mcuticios de 2 lasse alterado o valor loca-
tive para 3:00:5000.

flua Bainbiiia:
N. 68 Rornão Felix Pastor, geleros aliiruen

ticios de 23 elasc e coinsuodos som mobilia,
alterado o valei' locativo para 2:880$000.

Praia do [iotafbgo:
- N. 21) Ii Oreuza Bcrry, pi'oductns chimicos;
fabricante, alterado e valor locativo

-
 para

3:600$000. 
• N. 452 Bernardino Ferreira da Costa, go-
neros alimenticios de 24 e comnsodos sem
mobilia, alterada a classificação por esse
moio é elevado o valor locativo a 2680$000;

N. 374. Dr. W. L. A!dridge, coilegio, di-
rector do, alterado o valor locativo pala rNs
12:0005000 ;	 -

N. 404, flodrigcs, Silvio & Comp., garage,
altera-lo o valor locativo para 21:0005000.,

lUis Marquez de Oliuda:
N. 91, Moraes Bastes, gonci'os alinienticios

do 2' classe, alterado o valor locativo para
4:2005000.

Rua lluy Barbosa
N. [7, Gomos & Oliveira, alterada a classi-;

ficaçao para botequim o comniodos sem me.
bilia, sendo elevado o valor locativo a réis
3:0005000

N. 33, J. Volloso & Comi)., alterado ova-
lor locativo para 4:300$000

N. 61, Joaquim Jesé da Silva Torres, fer-
ragens em pequena escala, alterado o vales
locativo pala 2:1605000 :	 -

N. 10, João Gon's, botequim, alterado
valor locativo para 1:4405000 ;	 -

N. 24, Vicente Bodrigues Campos, generos
alimenticios do 2' classe, alterado o valor Ia-
cativo para 3:6003000 ;

N. 26, Antonio Ferreira da Silva Basilio,
alterada a classificação para . papel,e objecto
do escrip'orio ;

N. 06, Antonio Damaia de O1ivcia, altera
da a classilicaçao de marceneiro para madei-
ras o materiacs; ' 	 -	 - - --	 -

• N. 8, Antonio Vicente dos Santos, altera
da a classificação de louça do barro para lo-.
nba e louça de barro;

N. 216,M. R. 
da 

Rocha, generos alizncnti
elos dc 2 classe, alterado o' valor locativo
para -i:SOOS000;	 -

•	 Avenida Osvaldo Cruz:
N. 00, Stemberg, Mcyer & Comp., alterada

a classiticaçio de garage para automoveis,
mercador, deposito da Avenida Rio Branco
n. 33, o garage, sondo elevado o valor locati-
vo para 14:4005000, 	 -	 - •	 - -

Praia (to Flamengo:
N. 10, Octavie Cacliou, hospedaria, altera-

do o valor locativo 8:400,3000; 	 -
N. 2, Sophia Atlas, aposentos niobiliado

alterado o valor locativo para 8:400$00);
N. 164.468, Frida fl&swasser, hospedaria

alterado o valos' locativo para 48:0005000.
Praia da Saudade:	 • -

N. 172, Mendes & Comp., madeira e matc.
riaes, depoito, alterado o valor locativo para
7:2005000;
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Ns. -Isi {O, Joó Gow;atvcs Macio, leaha
alterado o vale.— 1o cativo para i:80)$000.

1111a Geueal GiveoriO
N. 0, A. I.eiro cio Aibuquc.rue, altcra1a

a classIlicaçio para goncros alirnouticio do 2
classe a casa do pasto, sendo elevado o valor
locativo a 3;600000.

flua Marques do Abrantes:
N. 2, G. Unsorio & Neves, botoluilu o

oilhares, alteLalo o valor lobativo para
I$:OOO,OO9

N. 2, José F'crnanhs Garriro, b Pinquirti,
ltorado o valor locativo para 930S000
N. 28, lJcr.ton Stumrn, alterada a clas•iíl-

aç.10 de aposentos mobiliados p L:a hospedaria
elevado o valor locativo a 12:000$0)
N.232, 1 lonorino Carneiro do Queiroz, aros e

ivos, alterado o valor locativo para 3:12J011
Recebedoria cio Distrk Lo F.deral, 2 do

novembro de 1020.—O lançador itdjainw Pc.
Vira, 20 cscripturario. O escrivão, .fosÓ Fei-
rcira Tavares, 30 escripinrario.

Recebedoria do Districto Federal

It133ST) DE 1NOUSTRI.'S E II13P.53GE5

rkcbno oitavo dis!rkta
De ordem do Sr. director, iLzornos publico

para conhoeimeno d'.s iitersads que para
ocxerdico de 1021, cai rela ço ao corrente
OL'J lii (l)GJVldiS as saguintos alteraçs;

Etrxda de Santa Cruz:
N. 200 A, labor l'iad, alceada a classifica-

ço, para fazendas a arnarinho;
A. 2.i, Martins & Ferreira, alterada a

,lassflcao p:tra ge'icros alirnenticios de 2
classe e augincirtado o valor locativo para
U8;J000.	 -

Estrada Mareehl flangol:
Ns. 483 e i. Velioso & P kPústa, alterado

o valor locativo para 1:800,50a);
N. 2 3, M. Gemes da F'onseea, augrtentado

o valor locativo para 1:440390;
N. 23, José tinto Vior, augmontado o

valor locativo para 2:180000;
N. 469, Pedro Poroka da Costa, alterada a

classificação para generas alinienticios de 2°
classe;

N. 610. Domingos Pereira de Macodo, alto-
rada a classificação para gJnoros aliineiiti ios
do 21 classe.

N. 2, Ignacio Oliveira Monf.airo, augmen-
tado o valor looatiro para 1:680$000

N. 4, Silva Duarte & Co:up., augmentado o
valor locativo para 1:680$000;

N. 8, José Alvos Ferreira. augmentalo o
valor locativo para 1:2003000;

• N. (4, Emilia Alrnvila Ribeiro, augmen.
Lado o valor locativo para 06000

N. 18, Ermolindo de Almeida, augnv'nta10
o valor locativo para 980000;

N. 372, Joiqimim Pires Oliveira, altera:la a
classificação para cichõcs, moveis e fzndas
em pequena escala;

N. 378, Francisco Mnutinio &Irmo, au-
gmcutado o valor locativo para 1:2)05000;
• Som numero, Antonio David Pereira, au-
gnmcutado o vahr locativo para 600000.

N. 659, Dias Leal, alcradt a classi1icao
para gonoros alinictiticios do sguiid à. clase;

Eti'ada Monsenhor Fclt:
N. 227, Manoel de Alhieida, alterada a

classiflcmçto pera botequim e augneutado o
valor locativo para 480S000;

N. 331, itodrigues Fornira & Comp., alte-
rada a clasiÉicaçao para generos alinientiios
de segunda classe o augmciitado o valor loca-
tivo para 600000;

Soai n:mmaro, Ímlathcus Gonçalves da Silva
NatIo, alterada a classificação pira generos
alimonticos do vaund.i classe o ft r agens o
augmentado o valor locativo para 6)$0000;

flua Elias da Silva:
N. 287, Dolpliim Pereira da Azevedo Bouças,

4tlgmcitado o valo:' loaat vo par: 1

• :v . 27 r, Taairi'C.. dc Oliveira, a1tor1 a
claisiticaç3.o para cIcl:os moveis e aUMM01-

tado o v alor locativo para 1:500000
Rua Nerval do Gouvéa

N. 100, Fonseca Marques & Irmio, a'igrnca-
tado o valor locativo rara 3:fl0$000

N. 111, Mamuvel Dias Leite, augmentalo o
valcr locativo pira 3:000:000

N. 15, José Feruan les Carvalhal. a:gmon-
talo o valei' Vocativo pira 2:203000

N. 150, Eti: ard) Augusto de Barros, au-
grnenfado o valor locatho para 1:8000)0

lia Antonia Alexandrina
N. 10 , llachd Chuary & Cenop., augmen-

o valor locairo rara 2:400300
A' 107, MIL u1 Elias P,aladi, augmemila lo o

valor oativo para 1 :1WO)
Boa, Carolina Mc'ia e:

N. 408, Arnalio, Irmo & Com p.. augmen-
tcdo o ralar lo ativo para 1:550i000 ;

N. 200, Alvos & Olveh'a, alterada a dassi-
ftaço para flôre; artifleiaes e caixas

N. 2)4, Antonio Gloria, augrueiita10 o valor
locaUvo pi ra (:l000O0:

N. 200, Martins & flor lolio, ruga'mentado o
valor locativo para 2:46(O:

N. 208. Antonio Corr&t de MaLtes. augmen-
todo o valol' locativo para 1 :!t40000;

N. 210, Silva & Conto, au , mentado o valor
lo'ativo rara 1:560.;000 -

N. 222. Xmvier & Moreira. augmenlado o
a'or !ocat ro para 1 :5003000;

N. 22 4`, Jo Evang?lista do Lima, alterada
a olossifluaqio para botequim;

n L 'a [mi tib! ira:
N. 12, Joronynia Julio Memhnca, augmci-

lado o valorlocatiro para 72000;
[lua da Estrçlo:

N. 3, Jns Mar j uas de Alnoekla, augmen-
tado o valer locativo para I6Q3000;

N. 5, José Marques da Almeida o Alvaro
Pereira da Silva. altri'ala a classificaçio para
bote ,i't e augmentsu o alor locativo para
960.090;

N. 2, J. Oliveira & Comp., alcra'ia a
clasiLicaao para gencros a'irnenticios de 2
elassi: e augmentado o valor locativo para
903000;

N. :io, Jo Co&'éa di. Fo iseca, alterala a
elas ifiraçito para charuto, eigarroa o bar-
beiro soom perfumaria;

N. 4 t, Gabriel Zaroim, cl e.-ida a classificação
para fazeu ias o armarimuo.

Tavessa da Fabrica:
N. 217, Manoel Gonçalves, alterado o valor

locatvo para 400000,
Flua Coronel Tamarindo:

N. GO l , Tara rei Lopes. alterando a classi-
flcaço paa bot'imiim o barbeiro,

N. COO, .Tcs ticohuo. alterada a classifica-
ço para alfiate com	 :ada.

Estrada d flet'ro:
N. 13, Francisco Gonçalves, augmnentanclo

o va lo' ]o-,ativo nara 9303000.
N. 2!, Jo6 !liruol, alterando o y .1or loca-

tiva para 09$0OO.
N. 45, Trumback Burgor, alterando o valor

locativo para 6005000
N. 6, Pereira & Raptita, alterando o valor

lora ti vo para 600090.
N. 4, Angmlt) Porei a, alterando a classi-

flca'io I nira generos alimetitictios do 2 4 classe
e  valem' loc'eivo pari 1:200$000.

flua Silva Cai' 'oso:
N. 37, Jo'o Gonçalves Faria Junior, alte-

rado o valor locativo para 600$000.
Rima Coronel Ag otin'ao:

N. 1, Sant'Anna J'jnior & Comp., alterado
o valor locativo pa 'a 2:1003000.

N. 5, Haphael Ilerimat Rogar, altcrado.o
valor locativo paa 1:2003000.

N. 10, José Fe'reira, alterada a classifica-
ção para calça o; cm pequena cscaa o o
valor locativo pra 4:2003030.

N. 45, Pedro 1' tomai, alterado o valor loca-
tivo para 1:4't010.

N. 51, José Pem'era, alterado o valor loca-
tivo para 6003))0.

• N. 50,Duha Ahrahao, a1tcraLo o valor l'j'
cativo para 600000.

N. 71, Antonio Ft'rari, alto.-alo d valor
locativo para 0003000. 	 -

N. 2, Mattos & Conip., alterado o valor to-
cativo para 6003000.

N. 43, Eli is Dutra, alterada a classificaç.o
para fazendas o armnariuhos.

N. 32, ieojamomin Ncchae, alterada a classi-
fica(-.o para fazendas e armarinho3 o o valor
locativo para 8103000.

N. 50, Calil Joio, alterada a clasificaço
para fazendas e armarinho e o valor locativo
para 4803000.

flua Augusto de Vasconcllos
N. 6, Fonseca Filho & Xavie', alterado o

valcr locativo para 400$000;
N. 102. Ari tidas Nunes da Costa, alterado

o valor locativo para 1:203$000;
N. (11i, Luiz Foutaua,'alterado o valor Io-

cativo ]'ara 3003)00.
Rima Campo Grande:

N. 170. Fvdippe Jorge, alterada a classifi-
cação para gcnc±ros alimentícios de 2" class3
o valor lociivo para 8103030.

lIma flam':.alln D viu zos:
N 8, Fpliigcnio Vieira .SLmza Bra ga, alto-

raolo o valor, io mali VO para 6033000.
N. 11 A, lhnm'i 1 uo Vieira do Souza Braga,

alterada a clalsificação para bombeiro hydrau-
Uco e merca t()1' do loiça de barro.

Rua Feiippo Cardoso:
Ns. O e 11— V. Gt'ill & Comp., alterado o

vlor l ativo para 2:4003000;
N. 15, C. Steimm & Comp., alte rado o valo:'

locativo para 1:2003000;
N. 75, Amolia Gibrai: Ilick, alterada o valor

loativo para 20S000;
N. 81, Mauriio \Vrechop, altoralo (i vaor

locativo pira 1803000;
• N. 81, José Pereira & Comp., alterado o

valor locativo para 1:200000.
Hia Domingos Lpes:

N. 210. Figueire'lo Filho & Ferreira, alte-
rado o valor locativo para 1:80,,5000:

N. 308, José Cosia, alterado o valor lo°
tivo para 6003010.

Avenida Suburbana:
N. 3.402 José Leonardo Teixeira, alterado

o valor locativo para 4:0003000.
una Circular:

N. 01, Abilio Ma-, ia dos Santos, altera lo o
valor locativo para 1:9033000.

Estrada Marechal Range!:
N. r80, JorLo Pereira da Fonsera Noraca,

alterado o valor 1oativo para 4803M.
Recebedoria da Dstrcto Fuleral. 25 de no-

vembro de 4020.-- O encarregado do lança.
mento, J. Lconcio Jfo;i:inho. - O cscrlvo da
lançamento, S. Ferreira Rios.

Recebedoria do Districto Federal
1'UUSTIt1ÂS i: PZIOFa150E3

90 districtç
Do ordem do Sr."directom' a nos termos eo

art. 21, do decreto n. 5.142, da 27 de face-
reiro de 1004, modificado pela -lei 11.3.070 A,
do 31 de dezembro do 1015, faznaos publico,
para sciencia dos interessados, que na revisão
dos lançamentos do imposto - do industrias o
profissões a que acabamos de proceder, para
o oxercicio de 1021, houve em relação a"
anno anterior as altcca7ôas seguintes:

Praça da ltoublica:
N. 17, Salvador Storino, marceneiro, al-

terado o vaio.- locativo de 3:0003, para
5:1003:00;

N. 59, Luiz Perora Marques & Comp., aguas
gazoas. i ]em, idom do 1: 801$ para 3:6003030;

N. 65, Manoel Pereira do Lima Jnnior,
cerveja, mercador e fabricante, idem idem
de 3:6003 para 4:8003000;

Ns. 71/3, Joaquim Perora & Comp.,mo-
veis ti sados, idm i lena de 1:4403 para ré:s
3:3 030)3
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Ns. 211/1, Hecu1es, Silva & Cómp.; aILé-T	 Rodrigues & Maia, 	 calça-do etn	 e- N.30, Carlos Soares & Irmão. 	 padaria,
rada a industria para hospedaria,	 vpnlendo cjucna esrala, idem idem, do 	 :560S para idem	 i Jm,	 do	 1 :78	 pari 2:4005000;

'	 bóbidig	 O valor locativo	 de	 20:000	 para 4:86),5030;	 • N. 42, Souza & Ribeira, botequim, tdcrn
3:000O0;	 •	 - . ..rç. 172, Joaquim	 Antonio Martins, cariin- idem, de 8105 para	 :440S010;

N. 219	 Alvares,	 .Corra	 &	 Irmão, a1t tarja, idem iic'n de	 4:20. '5 para 1:8603000; N. 476, Soarei &. Perco. botequim o com-
rado o	 valor jócatvo do 14:4C0	 liara réis N. 177, J.	 etto & Comp., corriciro, idem, modo	 som	 mobilia, idem idem. de	 2:000
.47:000000 ; idem de 1:80	 par2:400O00: . para	 4:2005000;,

N. 221. Aitonio Carvalho de	 Faria, be- N. 183, Zaltzmaun .&	 Recbtinarin, moveis N. 476 sobrado, José Ãugsto, cojnmodos
quimo bilhares,	 idem idem do 4:800$ para usados e colchões, idem idemidein de {:800$ para sem	 mobilia, idem	 iicm, de 1:800$ para

2400$ 00: 3;60)SOM;
N. 227, J. Alvos	 da Silva,	 idem	 idem do N. 187, Antonio da Silva Rocha, botequim, Aveiida' Salvador do S:í8:400S nara 40:00 l00 idem, de 1:440S para! :800000;
N.	 231, Silva	 &	 Serivano,	 cerveja, mar- N. 180, Manoel Luiz do Amaral, botequim, N	 5,	 A. Mendes Arnaral. materiacs, iiem

cador, 11cm idem de 4:800$ para 	 6:000O00;. idem do 2:400$ para 3;000000; idem,	 de 2:405 para	 3:60 $030;
:r40, Barco José Jorge, 	 fazondas em pc N. 109, Pedro d	 Olivuira Vianna. botequim N.	 7, Serapbini	 Ribeiro Ser--a,	 botequim,

quenas	 escala, idem idem	 de	 840$	 para idem idem, dc 2:4 0$ para 2:800$000; idern'idom. de 4 200$ para {:00$0)0;
1:20O$001 N. 229, J.	 Mirtiris,	 botequim, idem idem, N. 7, José flodrigLies Perei a, babeiro sem

N. 70. Alexanrlre& lrmi.o, fazenda em oc 960; para t20Si0O. 	 . perfumarias, idem idm,	 de	 2)$000 para
quona escala, idem, idem de 960$ para réis N. 237, A. Azevedo, 	 alterada a	 industria 1:200$000;
1:200 para afaja-o com fazendas : N. 173, Manool José Fernandrs:marCiniL'O,

N. 70, Martins & Matos, botequim, idem, N. 285	 J	 O Pinto de Agiiiar, lenha ecar- idem 11cm, do 2:4003000 para 3:600$000;
idon le 4:445 para 200O00 vão. alterado q valor locativo do 960$ para Ns.	 12/44,	 Pereira da Cun h a & Rocha,

N. 728,0 as And é & Comp., fazendas em 1:2003000 ;	 . café moido, idem idem, de 3:6005000 para
gran Ia escala, idem, idem de 2:600$	 para N. 312, Joaquim Alves Domingues, alterada 4:5085000;

10003000; a industria para padaria	 com bebidas o N. 28, Sachoti & Bahbi. balas 	 (doce), idcn
N. 82, Ali Jagni & Ilamude, fazendas cru valor loca tivo de 2:7625 para 3:000$)0 ; idem, de 00S000 para 4:2035000;

peqnona escala, idem, ilem de 060	 para réis •N. 513, A l ozinda	 Ferreira da Costa, bar- N. 48, Flor utiuo Alvos de Souza. boteluim
I:8003000 ; beiro sem perfumarias. alterado o valor' loca- e casa de pasto,.. idein' idem, do 4:8005 para

N	 90, J. J. Aonilla & Comp., fazendas em
,

tive de.4:2005 para 1:8605000 ; 6:0005000;
gr.nie oscala, idem, idem de 9605 para réis N. 532, José Joaquim Geralcio, generos do N. 74, Carvalho & Martins, o'jectos para
1:800$000. segunda cla€se, idem idem, de 1:2005 para autornoveis. mercador, idoin idem, de 060$00

N. 02, Nagil Agem, malasc cintos, alterado 2:1605000 para 1:080$000;
para grande escala e	 o valor locativo de N. 559, A. Pereira,	 alterada	 a	 industria N.	 418,	 Joãn.Affonso	 Gonoalves,	 padaria,
1;800$ rara 2:0 0000; para cdçads em pequena escala e o valor idem idem, de 70$ para 4:2005000;

N. 96, S.é1. Ilatti, armarinho e fazendas, locativo do 2:0405 para 3:0005000 ; N.	 101,	 Francisco	 Ilonif'r,	 barbeiro,	 sem
em pqiena escala, alt.et'ado o valor	 locativo 'N. 8, Joaquim & Coinp.	 roupa e armarinho perfumarias,	 idem idem,	 de 6405000 para,
de1:20Ypara {:560$0'0. - 	 - em pequena escala, idemidem, de 7205 para 4:2005000;-

N. 422, Afl'oriso	 Lanira	 &. Filho,	 alfaiate 1:2)0$000 ; N.	 (90,	 Aduleinio	 Iluriche	 dos	 Santos,
sem	 fazendas,	 idem, idem	 de	 7205 para Ns.	 2)/22,	 A	 G; O5nies Guerra, mate- hoteq&m. ideni idem, 	 de	 1:2005000	 para
4:800500; riaes, idem idom, de 5:4005 para 10:0005 ; 1:560$000;

Rita Frei Caneca: N. 24. Irmãos Frani, 	 typographia,	 idem flua Estado do Sa:N.	 7,	 Joaquim	 Pereira Bernardes,	 for- idem de 1 :8u0$ rara 2:4005001);
ragens em pequena escala, idem, 	 idem de N. 24,	 sobrado, Soaras &	 Antonio	 apo- N. 53-Marcos Kanffinan, alterada a indus-
2:2005 para 3:600$000; sentes mobiliados, idein idem de 1:8005 ' para tria para moveis demadeiia;

N. 19, \lberto Joé da Silva Medra, appa- 2:400500.	 - N; !-Singer Se'viug Machiie C, machi-
relhos electi-icos, idem, idem dei: 560$ para N. 26, José Ferràira de Morans. tinturaria, '­ias de costuras,	 alterado o valor localivo de
1:8005000; idem idem de 9005 para '1:800500) ; 	 - 2,:60)	 para.3:0005000:

N. 23, J. Corréa	 & Rodrigues, 	 estucador, N. 38 9 Silva & Co:Téa, lunflá e carvão vc- N. 61- 5tvdré Filardi, ca1a10 em pequena
idem, idem de 1:5005 para 4:8005900; getal, iueni idem de 1:0005	 para 4:2205000 , escala, idem, Idem, de 7205 para 1:800500;

Ns. 35/39, Companhia Fornecedora de Ma-' N. 44, Moysás Fionni, alterada a	 industria- N. 77-Octavio de QueirozM'rias, botequim,
teriáes,	 niateriaes,	 idem,	 idem	 de 42:0005 para moveis novos o o valor locativo de réis idem, idm; de 2: 400	 para 3:0050 0;
para 15:0005000:	 ' 2:4005 para 3:600$000. N.7---'	 Jacob Issa, armarinho e roupas

•	 N. 51,Caserniro de-Araujo, macbinas,con- N. 50, A. Figueiroio & Irmão,	 aves para feitas, i'icm, idem, de 1:2105 para 1:8005003;
concertador,	 idem,	 idem do	 1:2005	 para aUmentação, alterado	 o	 valor	 locativo d o N.89-Coi'rêa de Azevelo & Comp., l har-

•	 3:0005000; 458 0$ para 240 $000. mac i a, idem, iem,da-3:3605 para 4:2)05000;
N. 53, Adelio Diniz da Motta & Irmão, car. N. 72,	 Antonio	 l3raz	 Jorge, mariu oro em N. 01-Mario Toc,onri'es cm pequena es-'i

pinteiro e encarnador de imagens,.	 idem, obra, idom ilem de 8105 para 1:8005000 cala idem, idem, de 4005 para 6005003:
idem de 1:5005 para 1:8005000; -	 N. 118, João Alberto da Silva Malheiros, bo- N. 24-Oscar da Meucze Pamplona, ferra-

N. 55, Vianua & Comp. 	 alfaiate vendendo tequim,	 idem,	 idem,	 de	 1:800000	 para gens em	 pquena escala,	 idem, idem, do
fazendas, Idem, idorn de 90$ para 4:8005000; 2:4605010;	 ' '3:000S Iara 4:2005000;

N. 6!, Ddrisch & Comp.,	 productos chi N. 420,	 A.`Corrêa Villaça, 	 ferragens cm N. 23, Edmunio Lopes & Gonçalves, piar-
mico, idem ,idem de 3:0005 para 4:2005000; ccaa e commodos sem mobilia jiem mecia,	 idem,	 idem,	 do	 1:800$	 para	 réis

MN. 67- Lnez &	 oreira,	 botequim, ibm,
idem de 1:2005 ira 1:8001000.	 '

idem
,130, 

2:400$0u00 pata 6:000$000; ,
N. '130, Dutra & Rodrigues,charutos

2:400500);
N. 42, Ilarkal, Irmão &	 Comp,	 fazondts

N. 72-M. M. Pereira Lyra,	 pianoa, C0fl garros, idem idem, do	 2:4005000	 para	 réis em pequena escala, idem,	 idem, do 1:8005
certador,	 idem,	 idem,	 de	 4:2005	 para 30005000• para 2:4003000:
1:8)05000;	 . - N. GO, [Jonicaso & Comp., calçado em pe-

N. 8- Francisco Fedulia & Comp, futri- N. 132, José Nogricira 	 caso de pasto, idem, quena escala, 'idem,	 idem, de	 1:5605	 para
leiro, idem, liem, do 1:560	 para 1:900S000;

N. 87-3. Fernandes Alves & Comp. bon-
idem de 2:400$000 para 3:000$001;

N. 438, Sivab \Vrass, moveis usados, idem,..
1:800$000;	 -

N. 70, João Simões & Comp,, geners ali-
beiro	 hydraulico,	 idem,	 'idem,	 de	 3:6003 idoin do 2:400a000 para 3:0005000; mentidos de 2	 ruclasse, ile, idem, de 4:8005 -
para 4:2035 00;	 -

N. 142 OctavioMiranda, pharrnacia, idem, para 3:0005000;
N. 89- José dos Santos Mendonça & Comp. idem do	 :0005000 pata 3:6005000;

N.	 152, Aosé Maria 	 Fernandes,	 consigna-
N. 74. Barcolios & Com i) . , açougue, idem,

idem, (Ia 2:160S para 3:0005000:generos de 2	 classe, idem; idem, de 1:6005
-	 -Pal'a 1:8005 000; çõ's e descontos, idem,	 idem	 de	 4:8005000 -N. 82, lberniaun Lundrern Junior, arma-

N. 443- L uiz Figueiredo, marceneiro, idem para 2:4005000;	 • • nabo e fazeiidasc:n 	 peq'emi	 escala,	 idem,
idem, para 720$000; • N. 104, Zonon Cii Conde, alfaiate sem idem, de 6:7205 par 10:0005000;

M,	 Jacob Sehnoider, alterada a indus-.54,'caipin-
•	

N. 412-Domingos José da Silva, zenda, idem, idem de 6005000 para 1:2005000; triA para moveis novos.teiroidem idem, de 3:005 para 3:60050)0; 1	
N..220, Irmãos Mattos & Comp., 	 conser-

•N. 12-Amaral & Salcy, 	 marceneiro e idemveiro, ide 	 idem, do 5:4005 para 7:2)0.000; flua de Catrimb.	 •
marmore,	 idem idem, 4o	 1:800$000 para N.	 238, J. Cardoso & Comp., generos do N, 39, Antonio Fernandes açougue, a1tr. -

	 -

•	 3:000$000;	 - 2 classe, ideni idem do 2:0005 para 3:0103000; do o valor locativo de 4 :200	 para 4:8105000;
N. 433- João Alves do Oliveira, 	 cinema, N. 250. José Joaquim da Costa, marceneiro, -N. 71, sobrado, Antonio Gemes da Silva.

ideia idem, de 6:00)5 para 7:2005000; • - idem idem de 6005 para 1:920$000; commodos sem mobilia, idem 11cm, de 2:000v
N. 137, Antnio	 Gonçalves de Magahães, N.	 292, Jorge Miguel Soad,	 fazendas cru para 3:60 $000;

botequim	 idem	 idem	 dg	2;400$	 para,
(3;00400ô;

pequena escala, idem idem, de 1:2005 para N. 75, Damiao do Oliveira Costa, padaria,
idem id3m de 0005 para 0605000;	 -
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Ns. 111/13, Auguso do Souza Moreira, bo-
tquim

N. 71, Brágante Rebdll 	 & Comp., sahio, N. 275, Joaquim Soares do Mattos, bom.í
'7803030;e casa. de,	 pasto,	 idem,	 idêffi do	 mercador, idem, idom, de 540 	 para beiro bydraulieo, idem idem,	 de 720$ paraS

3:000S para 4:20400; N. 03, J. P. Ferraz, roões do torro,	 idem, 1:0005,)00;
N. 28, F. Antoniu Coeano, sapateiro, idem

1em, de 9&0	 f:80$000;
idni. do 1 :800	 para 2:4'Ó0$00 ; N. 287 Camato Taciano, 	 sapateiro,	 idem

para N. 1!S/'7, Jos	 Uaptista, doces (ba1as),idm, Idem, de 6003000 para 1:200$000;
N. 3. Joo Abrahao,	 fazendas em peque- do 1 -.800$ para 3:008000; N.369 Mendes & CustoIio, coIhoiro, ven-

na escala, id.m idrn, dh 900	 prra 1:2303000; N. 113, Maroni & Massine, toreeiro, idem, -denrio moveis, idem, idam de 1:8003000 para
N. 34/56

'
 Atoni r	Pinto	 Duart.	 tintura. idrn de 3:60 3 para 4:6u0$000 ; 2:400$000;

ria, idem de 1:0003 p	 a 3:600000; N. 143, José Antonio da Silva,	 marmore N. 377 Abilio Rodrigues Casa Nova, 	 aves
):)N. 1, Ernesto Machado, generos de 2' elas- em obra, ilom, idem de	 1:0803 para réis para alimentação, idem, 	 idem, do	 960$009

e, idém, iri mdc 1:2003 para 1:8003000; 2:000000 ; para 1:080$0000;	 -
N. 110, Joapiiin Ferreira dos Santos, pro- N. 151, \'ictor C. da Silva Junior, 	 o1flcina. N. 383 Maria Gonçalves & Comp., 	 fazen

duetos lactiinio, idem, idemdo	 000$ pa moania,	 idem, idem de 2:4003 para réis e a,mariuho em pequena escala, idem, ides
J:5003000 3:0003000 ; de 3:6003000 para 5:000$000;

Rua flaro d' Rio Branco: N. 109, A.	 Diniz & Comp, ccreaes idem, N. 40 Eduardo T. 	 Abrantes & Comp., b
N. 31, Mgiiel C. Monteiro,	 generos de 2' idem de 1:2003 para2:0003J00 ; tequiin e padaria, idem, idem, de 	 1:3003000
asse, idom, i1cm de 720$ para 1:4403; N. 201, Manoel Forreira	 da Silva,	 marci- para'i:800$000;
N. 8, Aurelio 1onteiro & Comp., inlagcns, neiro.	 idém,	 idem,	 do 1:5603	 para	 réis N. 42 Erneto De Paschoa,	 barbeiro seu

fabricanto, idem,	 idem,	 de 1:8003000 para 2:4003000 ; perfumarias,	 idem	 idem, de	 3$000 para
?:400$000;

Rua José Bernirdino: N. 40, Jacob Gitelmanu,	 colchões,	 fabri-
cante	 idem, idem	 de 2:4003,	 para	 réis

j0000;
N. 108 Mano Vieira, ftindicço, idew,Me

N. 33 Antonio Pinto Leal, carvlo vegetal,
bem, il'em, de 930$000 para 1:0803000; 3•600100 do 600$000 para 1:2003000;

N. 176 Guar1ia & lrmao,	 armarinio	 e
Rua 1daalh:ins: N.	 0.	 J.	 Pereira	 Paulo tintureiro, idem

idetu do 1:800$ para 2:400$000; pequena escala, idem, idem, do 9803 000 part
N. 2,	 Antonio	 Gonçalves	 Ferreira,	 leite,

flercador, idew, i 1cm,	 de 1:9603000 para N. 68, Joaquim da Silva, ctecador, idem
idem de :l:200	 para 1: 8003000;

1:440$000;
N. 268 Antonio Alves, ganeroi de 2 4 1ass

2:400$000.
- Rua do Cunha N. 76, A. Maeklina & C.,	 ourives em pe - idem, idem, de 1:2 10$000 1:800$000;

N. -3(4,	 litiiehe & Comp., pharmacia4
N. :4, Mano Carvalho dos santos Barbosa, 'cala',	 idemquena e	 idem	 de 1:320$000 para

1:6403000;	 -
idem idem, de 1:8003 para 3:000$000.

generos de 2 classe, idem, idem, do 8403000
páia (:0005000, N. 911.	 'ranniseo Barbosa & Irmão. generos  Rua Senhor do Mattosinhos:

N. 83, Pinto Pereira, hnha e carvão ij
-flua dos Coqueiros: de 2' classe, idem	 Idem de 3:0003000 para

4:2003000 getal, idem 	 de 900$ para 1:8803000.
N. 5, Annias Cardoso 	 e Carvalho, lenha Rua do Areal:

.e Carvão	 vegital,	 idem,	 idem,	 u 0003000 N. 108, Antonio Pernandes, padaria, idem N. 3,	 MadLIr&ra & Comp., marceueiro,
pâra 1:640$00; idern de 483$ para 720$000; idem idem de 900$ para 1:8003000

N. 13, A1'Jiio & Irm2o, barbeiro som per- N. 124, Ad.o Tavares Laraugoiras, genoros N. 43, liraz Vita,	 funileiro,	 idem idem d
urnarias, de 600$030 para 980030: de 21 classe. idem idem 1:2003 para 1:8003000; 600$ para 9003000
N. 87, Manoel Magalltes,	 generos do 2' N. 216, Rcnado N. C. de Aragão, produ- N. 71, Souza Braga & Comp., avos e ovosj

classe,	 idem,	 idem,	 de	 1:2003000	 para... ctos medcinaes,	 idem idein de 1:;,00$ para idem idem de 80$ para 1:800$000
(:560$000 2:0003000; N. 38, Manoel Alvos, botequim, idem ide

Rua Dr. Campos da Paz: N.	 28	 Freitas & Fernandes, botequim, de 480$ para 8403000
Ns. 81183, Manobi ltjsa Sa'aiva deAlmejda. idem ide.i de 960$ para 1:440$000. N. 38, Authur Ferreira da 	 Ronha, marca

ommodos sem moUlia, iddm idem, de 4:8003 Rua Itapirú: neiro, idem idoin da 1:2003 para 1:8003000.
paa 7:00$0O0; N. 453, José dos Santos Moura, doiumodos flua Gnera1Caldwcll:

N. C, Nanoel Magalhães, 	 eneros de 2 sem	 moIi1ia,	 idem	 idem	 d	 2:4003	 para N. 77, Taranto & Comp., calçado,	 fabri
"= idem de, 1:2Ó0$' paru i:0$00; 4:200$030; canto, idem item dcti:40	 para (0:2003000:

N. 89, F. Barreto & Comp.. generé 	 de 2' N. '150,	 Avelino Teixeira, 	 plantas,	 idem N... 99,	 Manoel	 do	 Mentonça,	 aougue,
ëlasse o botequim, ideiu idem, do 1:200$ para idem de 9603 para 1:2003000; . idem, Idem, de 2:400$000 para 3:600300;
4:500300. N. 195, José Maria 	 errAo,	 botequim, idem N. 403, Marguunito flodniues de Jesus, bar-

Rua Gonçalves:	 -
N. 50, Emilia A. Aveliar Ferreira, generos

24 classe, idcrn idem, de 1:0003 para
800000.

Travessa da Luz:
N. 4, A. Marques & Caryalho, botequim o
i'bbaeiro sem perfumlidás, idem idem, de

'G par 1:4403000.
flua l'dro Migueilino:

N. 15, ktt & Irmo, camisas e ceroulas
(fabricante) idem idem, de 9h05 para 1:3203.

Rua Bispo:
N. 55, A. Mafl'ei, garage, idem idem, de

para 1:800*000;
N. 67, José Barbosa, plantas etlércs, idem,

lidem, d 1:200* para 1:800*000;
N; (20, Manoel José Cardoso, commodos

em mobilia, idem, idem, de 4:200$ para
7:2005000;
. Rua Barão de rtapagipe:
- N. 11, Elisa de Almeida Vaio, commodos -
em mobilia, idem, idem, do 1:8003 para

'3:000*000;
N. 94, Manoel Joaquim Ribeiro, botequim,

idem, idem, de 80$ para 1:2005000;
N. 144, Fernauo dos Santos, padaria, idem,

idm, de ie para 1:2003000;
N. '148, Brasil Silva & Irmão, generos de

2' classe, idem, idem, de 1:0005 para
:200$000;
N. 154, J. Vieira Rodrigues & Comp., pas-

amanania, idem, idem, de 3:8003 rara
:200$000;

Bua do Sant'Anna:
N. 73. Antonio Moreira, botequim, Idem,

Idem, de 960$ para 1:330$000;
N. '71, Macedo & Coelho.
(Incompleto);

deln de 1:2003 para 1:8005000;
N. 41, José Ilenriques, plantas e commo-

dos sem mobilia, idem Lein 600$000 para
:000$000:
Ns. 88(90, Lourenço, 7cvedo & Rodrigues,

encos de 2' classe, idem idealidem do (:2003
para 1:800000;

N. 12, Manoal Raeta, botequim, idem
0cm de 1:200$ para 1:4403000;

Rua Aristides Lobo:
N. 53, José do Souza Lima, açougue, idem

[dom de 960$ para 1:2003000;
N. 163, Bento Ribeiro Sebra, madeiras e

mateniaes, idem idem de 1:200$000 para
5:4003000;

N. 223, Rosa & Comp., açouguo, idem idem
de 7203 para 1:0003000;

N. 225, Elias Abdalia, fazendas o armarinho
em pequena esa1a, idem Liem-de 1:0805000
para 1:9603000;

N. 229, J. Vieira & Comp., pão, merca-
dor, idem idm, de 7203 para 1:0005000;

N. 247, José Gonçalves Fontes, açougue,
idem idem, de 4:2003 para 1:8003000; -

N. 114, 1'1athis do Almeida, lenha e carvão
vegetal, idem idem, de 480$ para 1:200$000;

N. 180, Clara Soares Monteiro, com modos
som mobilia, 10cm idem,' do 2:1603 para
4:8003000.

Rua Marquez do Sapucalty:
N. 83, Joo Leveglia, marmoro em obras,

idem idem, de ;080S para 1:800S000;
N. 89, Alves & Gouçalves, tamanqueiro,

idem idem, de 840$ para 1:2003000;
N. 95, Miguel Ahrao Mitro, charutos e

cigar'os, de 720$ para 1:000$000;
.207, Damingos Paseboal., carpinteiro,

Ideia ideia, do 1:8005 para 2:4005000;

beiro sem perfumarias. idem, idem, de réis
1:2003000 para 1:560000;

N. 105, José de Son'.a Martins, açougue
idem, iiem, de 1:8003000 para 9:4003000;

N. 113, Rodrigues & Azevedo, geueios de 2'
classe, idem, idem, para 2:400S$00;

N. 113, Joo Porei :a, comnodos som mo-
bilia, ileu, idem, do 1:8005000 para réis
2:4005000;	 -

N. 113, Guedes & ]rmo, marceneiro, idem,
idem, de 1:200$000 para 2:4003000;

N. 173, Sobastio Miranla, cominodos sem
mobilia, idem, idem, de 3:0003000 para réis
4:8003000;
N. 24, Machado '& Monteiro, generos do P.R
classe, de 6005000 pana 1:8003000;

N. 190. Manoel Hamilio, doces (bala) idom,t
idem, de 2:400$000 pa:a 3:6005000;

N. 20, A. Fe:nandes & Bastos, botequim
idem, ijem de 1:8033 para 2:1605000;

N. 314, J. Bonifácio Ferreira, marceneiro
idem, idem de 1:2005 para 1:803000.

Largo das Noves:
N. 10, Leite & Motta, generos de 2' classe

idem, itIem de 1:4403 para 1:9203000.
Rua Paula Mattos:

N. 19, Manoel José Taveina, generos dl
2' classe, ideia, idem do 1:0803 pari.
(:3203000.

Rua Para?S
N. 5, Joaquim Lopes, commodos som m

bilia, ideia, ideia do 3:6003 para 5:400$000.
Deixaram de cumprir o determinado pelo,

art. 17 do decreto ii. 5.142, do 27 de feye
reiro de 1904, os seguintes senhores-.

Rua Paraizo:
N. 42; Soaqui:u Lopes, conimodos, sem mo
Via, valor locativo 3:0005000;
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Rua dos Coqueiros:
N. 15, tiamiro durira Nunes, commodos

iem mobilia, valor loíativo 3:604000.
Rua Dr. Campos da Paz:

N. 39, Joaquim Vieira, commodos sem mo-
bilia, valor locativo 4:200$000a

ReccbeJria do Diitricto Federal, 25 do no-
vembro do 1020.-03 encarregados do lança-
nonto.-Oscor de Souza e Silva. .-' Alfredo
Bezerra de Araujo.

Recebedoria do Ditricto Federa'

INDUSTRIAS E PROFUSÕES

Decirao districto

De ordem do Sr. Dr director desta recebe-
doria fazemos publico que, ria revisão do lan-
cjimeutt do imposto de industrias o protissôes,
para oexercicio proximo futuro, foram feitas
as aItcraçes do lançamento infra decla-
radas:

Rua General Pedra:
N. 19, Parcrhul Leáo, casa de pasto, au-

gmentado o valor locativo de 1:8005 para
2:4U05000;

N. 33/7, Pinto Lapa & Comp.; aguardente
por grosso, augmentado o valor locativo de
6:0005 para 9:600500:

N. 79, Manoel Gonçalves, mercador do sac-
coa, augmentado o valor locativo de 420$
para (:6005)00;	 -

N.81, Jeronymo Gonçalves cia Silva, mar-
morista, auginentado o valor locativo de 9605
para 1:200$000; -

N. 131, Antonio Silva, casa de pasto, au-
gmentado o valor locativo de 1:8005 para
3:0005000;

N. 139, Rios & Comp., fabricante do cal-
çado, ai'rmonado o valor locativo de 15:0005
para 30.000$000;

N. 171, Vicente Ferreira &Comp., gene-
ros alimenticios de 21 classe,angmentado o
valor locativo de 48$ para 1:2005000;

N. 175, Eranz Saliwalbo, comrnisos e caia-
ignaçõcs, augmentado o valor locativo do

1:2005 para 2:400$090;
N. 203, M. Souza & Comp., colia de bor-

racha, augmentado o vaior locativo de 060$
para 1:8)0$000;

N. 207. Alvos & Ribeiro, mercador de sac-
coa, augmentado o valor locativo de 1:2305
para 1:800$030;

N. 211, Avelino Faria da Silva, cdrroças de
quatro rodas, augmeutado o valor locativo do
3:0035 para 4:2005000;

N. 61, Manoel Leito do Souza, aposentos
mobiliados, auginentado o valor , locativo do
1:200$ para 2:400$000;

N. 235 A, S. Mends, ferragens em pequena
escada, augmentado o valór locativo do (:8005
para 3:000$000; -

N. 233, Alfredo Silva, bombeiro hydraulico,
ugmentado o valor locativo do 4805 para

1:080$000;	 . .
N. 267, Manoel da Silva Pereira, alterada a

Industria de carpinteiro para marcinoiro e
'augmentado o valor locativo de 840$ para
8:6005000;

N. 257, Manoel da Costa Pinheir6, espelhos
b quadros, augmontado o valor locativo do
480$ para 6005000;

N. 401, Luiz da Costa Vieira, açougue, au-
'gmentado o valor locativo do 960$ 'para
1:4405000;

Ns. 42113, Soares, Oliveira'& Comp., La-
-ricante de calçado, augmentado o valor lo

'sativo de 1:2005 para 12:000$00;
N. 14, )icardo Toledo Junior, aves e ovos,

'ugrnentado o valõr locativô de '960$ para
1:4405000;

N. 18, Melino Faria da Silva, 'generos ali-
naenticios de - 121 classe, augmentado o valor
locativo do 0605000 para 1:2005000;

N. 26-, Seraphim Soares Barbosa, gencros
alimcnticios de 2a classe, engmentado o valor
locativo de . (:440$ para 2:4005000;

N. 44, Magalhes & - Irmao, padaria, au-
gmontado o valor locativo do 2:000$ para

.4:8O0O0O;
Ns. 52114, Antonio do Mello Ventura, boto.

quim e bilhares ugmentado o valor locativo
de 3:600S -para ttJ0$000;

N, 68, Alvos & Pereira, lenha e carv.o ve-
getal, ai.igmentado o valor locativo do 6005
para 1:0805000;

N. 84, Freitas & Lesaige, mercador de cal,
augmentado o valor locativo 0 1:2005 para
3:6005000;

N. 104, Baptista & Comp., aves o ovos,
augmen'tado o valor locativo de 7805 para
1:2005000;

N. 108, Antonio Silva,' typographia, au-
gmentado o valor locativo do 600$ para
8í0$000;

N. 150, Joaquim Antonio de Aguiar, ferra-
gens em pequena escala. augmentado o valor
locativo de 2:4005 para 3:000$000;

N. 160, José Pereira Valente, botequim,
augmntado o valor locativo do 1:5605 para
2:400$000;

Ns. 102/6, J. Martinho & Comp., tintas,
augmentado o valor locativo de 6:0005 para
7:350$0)0.

Rua Senador 1uzobio:
N. 11, T. eJ. Lerncr,movoisdemadeira,

augmenfado o valor locativo do 1:6805 para
2:00$000;

N. 21, Abel Soares Socco & Comp., altera-
da a industria de fabricante de cbapéos para
mercador, conservado o valor locativo' de
1:80)5030;

Na. 31/3, T. J. Lesnor, moveis do madeira,
angmen'ado o valor locativo do 5:4005 para
12:00)5000;

N. 30, Altar Kiem, alfaiate, vendendo fa-
zendas, augmentado o valor locativo de 1:8005
para 3:0005000;

N. 43, Orestes Quintavalio, ferreiro, au-
gmentado o valor, locativo do 2:400k, para
3:6003000;

N. 45, Joaquim Elias, fazendas em pequena.
escala, augmontado o valor locativo de 2:4005
para 4:800;003;	 -

N. 53, Lago & Comp., pharmacia, augmen-
tado o valor locativo 'de 2:400$ para réis
4:4405000;

N. 57, José Rosenwalt & Comp., moveis de
madeira, augmentado o valor locativo de
2:4000$ para 3:6005000;

N. 61, P. Serrai generos.alimenticios de 2
classr, augnientado o valor locativo de 2:4005
para 3:6005000;_

N. 63, Santos' & Pereira, botequim, au-
gmontado o valor locativo de 1:2005 para
2:4005000;

N. 71, 'Alfredo Nogueira, ourives, pequena
escala, augmentado o valor locativo de 840$
para 1:2005000;

N. 73, A. Schneider, moveis de madeira,
augmentado o valor locativo de 2:4005 para
3:6005030; -	 -	 -	 -

N. 75, Abrabam Golclenburg, moveis do ma-
deira, augmontido o valor locativo de 2:7605
para 3:0005000;

N. 91, Sinai & Comp., roupas feitas, au-
gmentado o valor locativo do 1:4405 para
2:0005000:

N. 32, Francisco Faliuli, fazendas em Pe-
quena escala, augmentado o valor locativo de
1:8005 para 2:4005000. -

N.'34, Nagib Abrahao Marro, alterada a
industria de armarinho para fazendas em
pequena escala o augmentado o valor loca-
tivo do 1:8005 para 2:4005000;

N. 38, Tongie Ilaneim, fazendas em peque-
na escala, augmentado o 'valor locativo do
2:4005 para 6:0005003;

N. 40, Cardinalli & Comp., papelaria, aLIa
gmontado o valor locativo do 3:6005 para
8:4r'0$003;	 '

N. 42, Fallub & Irmão, fazendas em pe41
quena escala, aumentado o valor loc.tivo de'.
1:5005 para 3:600500):
- N. 52, Assilo 11. Curi & Irmão,. fazendas

cm pequena escala, augme'itado o valor loca
tivo de 1:8005 para 3:000$000;

N. 70, Marcollino & Rodriguos, botequim
angmentado o valor lacativo do 1:800$ para,
3:600SO)0;

N. 70, fundos, Antero Fernandes, barboird
nãlo vendendo perfimarias, aiigmontao O
valor locativo de 20$ para 00003;

N, 88, Osmar Alves, botequim, augmen'-
tado o valor locativo de 2:160$ para réis
3:000S003;

N. 00, AI. Silva o Souza, al tarada. a industria, •1
de armarinho para fazondas cria pequena os-
cala e atng'-nentado o valor locativo de 1:200
para3:0005k00;

N. 92/4. Joaquim Martins Loureiro Sobri
nho, alterada a industria (Ia marceneiro para
moveis 'e madeira, e augmentaclo valor loca
tivo do 3:6005 para 5:2005000;

N. 93. Emilio Cavaliore, generos almcnti-
cios de 2 1 classe, aurmontado o valor localiv
de 2:4005 para .5.0005000;

N. 106, Carlos Sapiuza & Filho, generos ali-'
ticios de 21 olasse, angmc'ntodo o valor locati
vo cio 1:0405 para 2:4005000;

N: 112, Daria Frick, alterada, a industria;
de anneis em pequena csrnla para joalheiro o
augmentado o valor locativo do 1: 20OS , para
2:4005000;

N. 134, Meira & Cnmp.. mercador do cor-
veja, augixinntdo o valor locativode 12:0005
para i8:00S000;	 - -

N. 144. Luiz Rlaao, cancros alimenticlos d
2a classe, augnnentado o valor locativo do
4:200$ para 8:4005 00;	 - -

N. 146, J. Esteve$ & Comp., padaria au-.
gmenfalo o valor locativo do 3:0005 para
4:803$000;

N. 148, Viniva M. Fanzeres, alterada a elas-t.'
sificaçao para chá, côra e rapé, o angmentadq
o valer locativo para 2:1C0 do 1:200$000;	 - -

Ns. 552/52 A, Manoel Martins & Irmão, a14
tocada a industria do colchoeiro, vendendo
moveis, para moveis do madeira, conservado
o valor locativo de 4:8005003 ;	 1 .

	 ' -

N. 158, C. Martins & Irmão, tintureiro,'
augmentado o valor locativo de 2:1605 para . -
4:800$000;	 -

N. 166, Choado ,Toé Lahmas, fazendas eiri
pequena escala, angmenado o valor locativo -
de 1:2005 para 1:8005000

N. 172, Custodio Pereira Duarto, calçadd
em pequena esca'a, aug noitada o valor loca
tivode3000S para 3:'005000;

N. 180, Joaquim José Moreira, garago -
anmentado o valor locativo do 3:6005 para
0:0005000;

N. 200, Elisio Silva, serraria, augmentado
o valor locativo do 6:0005 para 8:40 5000;

N. 206. Manool Moreira, marcineiio, au.
gmcntaclo o valor locativo do 1:800$ para;
3:6005000;	 -

N. 236, Albino Soares, botequim e bilhare
aumentado o valor locativo do 1:0205000
para 2:4005000;	 .

N. 244, Josó Pinto Ribeiro, garage, au.a.:
gmentado o valor locativo de 3:6005 para'
18:0005000

N. 232, Silvano José Paradelia, botequim
atigmentado o valor locativo do 1:20005 para'-
3:0005000

N. 284, Tholiio do Janeiro Light andPowet
Company, Liinite-1, ' deposito (Ia apparellao
eleefricos, augmentado valor locativo do.
(20:000$ para 290:0005000

N. 312, Pinto & soares, botequim, au
gmentado o valor locativo do 1:8005 par
3:0005000 ;
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N. 425, M. T. AraÇo o Silva, generos ali.
iiieiit'cioi do 21 cla sse, :uigrnmtaio o valor
locativo do 3:600 para 0:00U3000;

N. 524, CMnpallhia MaCoriaes do Con-
strucao, matei'iacs, augmcntaclo o valor loca-
tivo d ­, 1:8003 para 3: 69050J0

N. 538, Piinoffla Fabio, carvão vegetal,
augmentaclo o valor locativo do 2:4005 para
3:000$000

N. 548, Aotonio Coelho Forraz e Antonio de
Souza Aniaro, saccos, mcrcadores,augruontado
o valor locativo da 1:4105 para 4:8003000.
- Rua Alronso Cavalcanti

N. 179-Lino & Comp., mercadoras do cal;
 o valor locativo de 600$ para

3:8403000;
, áugmentado

 62-Benjamin Sanches, botequim, au-
gmcntado o valor locativo do 7205 para

:1:2005000;
Rua l3enedicto Ilypolito:

N. 12-Joaquim Corrõa do Amaral,aposen- -
tos mobiliados, augmontado o valor locativo,

ldo 1:8005 para 3:0035300;
134-Antonio Joaquim Barro3, botequim,

áugmontado o valor locativo do. 1: 200 para
2:000$000;
•, N. 216-Herculano , do Almeida Santos, au.

tmovcis, concertador, augmentado o valor
locativo, do 1:2005 para 4:8005000;

Rua Machado Coelho:
N. 53-Mendonça, Gertunann & Comp., fa-

bricantes de vinhos, augmontado o valor loca-
bivo 	 060$ para 1:5505000;

N. 100-Antonio Esteves Chagas, padaria,
aigmenLad o valor locativo, do 2:400$ para
3:600005;

N. 136-Cordoso Valente & Comp., tintu-
reiro, augnientado o valor losativo de 7205
para 4:2005000

f N. 168, Nuno de Siqueira, fazendas em
pequena escala, augmentado o valor locabivo
do 600$ para 1:200$000; -

• N. 1 74, Eduardo SI codo Figueiredo, cor-
veja mercador, augmentado o valor locativo

1.do 3:6005 para 4:3205000.
Rua D. Julia:

N. 93, Paulo Pagani, serralheiro, aug.
:inojitarlo o valor locativo de 2:4005 para
r4:8005090;
r N. 120, Antonio Gonçalves de Carvalho,
intacs velhos, aiigmentado o valor locativo de
00$ para 4:200$000.

,Travcssi D. Rosa:

11, Companhia Cervejaria Brahma, cer-
veja, atigmentado o valor locativo do 9:6005
ara 24:0003000.

Rua Latira do Araujo:

N. 4, Ribeiro & Lopes, botequim, augmen-
fado o valor locativo do 1:2005 para 2:400$000;

N. 162, D. P. da Fonsoca, lenha o carvAo,
ugmcn lado o valor locativo do 8005 para

1:2005000.
Rua João Caetano:

N. 197, Zeferino M. de Souza, garago aug-
inentado o valor locativo de 1:2005 para

:8005000.
Rua S. Leopoldo:

N. 31, Domingos Maia, carpinteiro, au
mcntado o valor locativo de 8405 para

1:2005000.
N. 35, flaphacla Wulpgs Mathias, hoequim,

^i;200,5000.
augme'itado o- valor locativo do 960$ para

' N. 45, San tores & Cropillo, generos alimen-
ticios de 24 classe, augmentado o valor loca-

1 tivo de 1:8005 para 2:160$000.
•N. 81, José Moreira, marceneiro, augmen-

tade o valor locativo de 2:4003 para réis
4:2005000.

N.. 22, M. liames & Comp., padaria, au-
grxienta lo o valor locativo de 4:5605 para

N. 239 (fnnrhs), A. Vieira do Oliveira,
marcador de cal, sm'ntado o valor locativo
de (:2)05 para 3:0003000.

Ns. 2.l9/&t, Vinha Fornande3 & Comp.,
matriae$, augnientalo o valor locativo do
12:005 pira 24:0003000.

N. 25, Joaquim de Souza Meireiles, bote-
quim, augmontado o valor locativo do 720$
para 1:4403000.
N. 86, Barbosa Leite & Irmãos, generos

alimenticãos do 2 1, classe, augmentado o valor
locativo de 1:200$ para 1:0003000.

N. 460, José Ferreira Garcez, generos ali-
inenticios do 2a classe, augmentado o valor
locativo de 1:5603 para 1:920;000 ; -

N. 232, Dante Rosa Bento, barbeiro n.o
vendendo perfumaria, a':gmontado o valor
locativo de 540$ para 600$000.

Rua Dr. Nabuco d 3 Freitas:
N. 48, Oliveira & Irm ão, botequim, au-

gwentado o valor locativo de 4:6005 para
1:0205000.

Rua Visconde Duprt:

N. 23, Penquo &. Comp., sabão, augmon-
tado o valor locativo cio 3:600$000 para
7:2005000.

Traessa S. Diogo

N. 13, Alves Magalh ães & Comp., portu
maria, augmcrtta 4o o valor locativo de
1:8005 rara 3:0003000.

Rua Visconde do Itaúna:
N. 1, J. F. Caldeira de Andrade, lõres

artificiaos, augmQntado o valor locativo de
2:4005 para 4:8005000;
N. 0, Jo é Dias Guimarães, alterada a

industria de sapateiro para fabricante de
calçado o augmcntado o valor locativo do
1:2005 para 4:8005000;

N. 33, Finto, Elvira & Carmem, tintureiro,
au;mentado o valor locativo do 1:200* para
4:020500)
N. 93, Antonio Marques da Silva, balas,

augmentado o valor locativo de 1:8005 tara
3:6005090 ;	 -

N. 45, Antonio Seernoti, funileiro, augmen-
tado o valor locativo de 4:5505 para 3:000$00:;

N. 49, Bodrigues & Filho, marcineiro, au-
gmontado o valor loativo do 2:4005 para
3:1205000
N. 53/7, Sabriosa & Comp., fabricante de

velas, augflientado o valor locativo do 3:6003
para 5:000$000

N. ), Carlos Alberto Libano, lenha e
carvão, augmentado o valor locativo de 600$
para 4:2005000;

N. 61, José de Sabato, armeiro, augmen-
tado o valor locativo do 400$ para 1:0805000;

N. 63,Raphael & Comp., chumbo e metoes,
augmentado o valor locativo de 1:2005 para
1:8035000

N. 71, Pereira & Brito, botequim e bilhares,
augmentado o valor locativo do 3:6005 para
4:8005000

N. 73-Henrique Mesquita Junior, charu-
tos e cigarros, augmentado o valor locativo
do 2:160$ para 3:6005000;
N. 77-Bernardino Gomes Savadra, fabrica

de bebidas, augrnentando o valor locativo de
4:8005 para 2:760$000:

N. 81-Manoel Goedemberg, alterada á in-
dustria para moveis de madeira e mantido &
valor locativo do 2:4005000;

N. 87-Salomão Necsirossuky, roupas feitas
augmeatado o valor locativo do 1:4405 para
3:6005000;

N. 107- Joaquim José Pereira, botequim,
augmentndo o valor locativo do 1:8003 para
3: 0035000;

N. li 4-Jayme Schvartz, fazendas cm pe-
quena e;cala, augrnenado o valor locativo
do 2:1 (305000 para 4:8005000;	 -

N. 113-Oliveira & Gonçalves, padaria, au-
gmonta 'o o valor locativo de 2:10OS para
3:0005000;	 -

N. iao, Mauricio Blaiik, collcta para sa-
nho:'a. augmentalo o valor locativo do 1:8005
par  3: 00015 	 -

N. 443, Boi-is Tchornci, colltcs para so
nhora, augmentalo o valor locativo de 2:4033
para 0:000,0)0

N. 147, Jacob David Sclieinkmanno Leidor-
inaiin, moveis do madeira, augnentado o va-
lor locativo do 3:0033 para 6:0005.QO0

N. 153, Arou Saubcrniann, alfaiate ven-
dendo fazendas, aiigmentado o valor locativo
do 1:200$ para 2:400;000;

E. 153 A, Luiz Sclieiukinann, fabricante do
cbapéos, augmentado o valor locativo do
2:0000 para 2:4003000;

N. 159, João Paracampo, costureiro, aug-
nientado o valor locativo do t0O5 para
1:8035000;

N. 155, José do Oliveira Figueiredo, gene:
ros alimenticios 2' classe, atigmentado o valór
lccitiv do (:4403 pra 1:2)J000; 	 .'

N. 157' Luiz Antonio Péroira, clffó io
awgmentado o vldr locativo de 4 :80$ para
2:40305000;
N. 175, Luiz Gabarti M. Chci'man, alte.

rada a classificação de moveis usad9s para
colchoaria vendendo moveis, conservado .'
valo:' locativo de 3:0005000;

N. 177, Luiz Gabarty, colchoeiro vendendo
moveis, augmentado o valor locativo d
1:8005 para 2:4003000;	 -
N. 187, A. Pereira do Souza ntateriaes,

au-mentado o valor locativo de 4:2005 para'
:C0)3000;	 -
N. 211, JosS Costa, alterada a classificação)

de carpintaria para marceneiro o avíôn-,
tado o valor de 8005 para 2:400$000;

N. 341, Cooperativa dos Chauffers Pro,
prietarios no Rio de Janeiro, garago, au-
gmentado o valor locativo do 6:0003 para
12:0005000;	 -:
N, 453, Albino da Costa, sapateiro, au.

gmeutado o valor locativo de 400$ para,
72oS000;	 -
N. 453, fundos, Valeriano Pinto, barbeiro,

vendendo perfumarias, atigmentado o valo
locativo do 4805 para 900$u00;
N. 4i3 Justino Goslho da Rocha o lleuriqao/

Ferreira Martins, botequins -augmen lado e,
valor locativo de 1:800500) pra3:600$000; )

N. 455 Jorge Henrique Cabral, alterada
industria do carpinteiro para marceneiro
augmentado o valor locativo do 1:000504
para 2:400$000;
N. 461 Diniz & Comp., fabricantes de cal.i,

çado, augmentado o valor locativo de réis
44:4005000 para 24:0005000;

N. 465, Manool Agostinho, barbeiro sem.
perfumaria, augmentado o valor locativo de'
600$000 para 1:2003000;

N. 473/5, Rodrigues & Lopes, botequim o
casa do pasto, augmeutado de 3:0005000 par
4:200500);

N. 477, Tho Rio de Janeiro Ttamway Light
and Po-mor, Company, Limited, carris de
ferro, augmentada o valor locativo do rol,
80:0005000 para 120:0005000; 	 -

N. 18, João Neiva & Baptista Hodrigues,11
cutilciros, augmentado o valor locativo do ré
480$000 para 9605000;

N. 32/4, Perilman & Comp,, moveis
madeira, atigmento o valor locativo de 2:400$
para 4:2005000:
N. 38, A. Marques & Comp., mate.riaes

augmentado o valor locativo de 2:1605 par'e
3:6005000:

N. 50, Kanitos Cobreu, roupas feitas,
aumentado o valor locativo do 2:4005 par
4:8005030;	 1

N. 52, Mauricio LUis. costuras, augmcn-
tado o valor locativo de 840$ para 3:000S000;'

N. 64, Mó & Garcia, casa do pasto, an
gmcntado o valor locativo do 1:200$ par
2:4003000;

N. 78, Vilela & Comp., alterada a
flcaçao de leito para lacticinios e aug m;n

valor locativo de 1:200$ vara is00000;
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N. 88, Anua W rkson, alerda a inrinsria
de eosture.ra para fae mias em pequena es-
'ala e au-'nCfflado o valor locativo do 2:400$
ara 3:6008000;
• N. 0, Jorge Miruel Coleche, fazendas em

)cquena escala, auguntado o valor locativo
.le 1:800$ para 3:000S001;

N. 08, Sampaio & Irmão, padaria, au-
grnentado t, valor locativo de 2:100$ para
&:2P0$000;

Ns. 12518, Moyos Leidmann, moveis de
madeira, augmentado o valor locativo de
3:6003 para 6:000$000

Rua Nery Pinheiro:
N. 70, Companhia Fcdral de Fundição,

augmonta'lo o valor locativo de 7:2005 para
2:O00$000

N. 76, Companhia Federal de Fundição,
deposito, au-mentado de i :800$para réis
3:603$OQO

Rua Conselheiro Pereira Franco:
N. 100, Finp}redo & Irmão. gencros ali-

menticios de 2' classe, aiigmentado o valor
'ocativo de 1:080$ para 2:400$000.

Rua Viscondessa Pirassinunga
N. 78, Ba;ilioAntonio Sapucaia, gonerog

alimenticios de 2' elas-e, aurmentado o valor
ocativo de 930$ para 1:200$000.

Rua lladdock Lobo:
N. 14, Maria de Carvalho Ribeiro, hnspe

daria sem bebidas augmentado o valor loca-
livo de 3:600$ para 6:000$300

N. 33, Nerpolo & Pavaro, generos alimen-
ticios do 2 1 classe, angmntado o valor loca-
tivode 1:800$ para 3:000$000

N. 49. Ambrosina Carvalho, aposentos no
mobiliados, augmeritado o valor locativo de
3:0003 para 4:800$000;

N. 67, Manoel Alves Vieira, botequim, au-
mentado o valor locativo de 1:2005 para
:800$000;
Ns. 423/7, A. de Siqueira, hospedaria, au-

!menta'lo o valor locativo do 8:4003 para
12:O0O000;

N. 447, C. J. Almeida, charutos e cigarros,
ugm.eiitado o valor locativo d 4:4403 para
:OOO$000;
'N. 30, José Lourenço Teixeira. carpintei-

ro, aumentado o valor locativo de 820$ para
i:400S000:

N. 46, Fernandes & Soares, goneros ali-
menticios de 2' classe, augmtntado o valor
iocativo do 3:i00$ para 4:8003000;

N. 10, J. P. de Magalhães & Comp., cos-
tureria e moveis, anrmentado valor locativo
de 1:800$ para 3:6003000,

N. 44, Antonio Joaquim Braziellos, plantas,
avgmentado o valor de 760$ para 960$000;

N. 76, Companhia Transporte e Carruaens,
carros e automoveis. aurinentdo o valor lo-
cativo do 5:4005 para 7:2J0;5000;

N. 492. PasqualeGiorno, cinema, augmcn-
Lado o valor kcativo de 6:0003 para......
12:000S000;

N. 206. Joaquim Tavares Leite, alterada a
classificação d warciueiro para coleboeiro,
conser'ado o valor locativo do 1:8003000;

N. 3, Morei:a & Figueira, açougue, au-•
mentad o valor locativo do (:2003 para

i:800000;
N. 380, Rosa de Oliveira, colcho3iro ven-

dando moveis, augmcnaio o valor locativo
de 1:2008 para 1:8003000;

flua Miguel do Frias:
N. 2, ,Too Rodrigues, eolch&as o movei,

.vgmcn tado o valor locativo de 4: 080$ para
2.4003030;

N. 2, Varia Pereira, calçado cm pequena
ese:h, rnn'entado o valor locativo do 1:0803
para i00$)00;

N. 20, Rapbacl Teixeira Pinto, generos ali-
sn nf&os do 2' cTase, angmentado o valer
l000ti') de 1:800$ para 3:00t3000;

N. lÜ. Antono Joaquim Eteves, louça do
la"re, a nrr"tado o valor locativo do 600$
p..ra i;2)0000.

En1 v:ud de S. Christovão:
N. 0, io'rgucs & Irmão, botecuim, au-

gTrat.n10 o valor locativo do 1:8003 para
2:.'iOOJOOO:
• N. 01, Til(, Rio de Janeiro Tramway, Light
and Pover Company, Limitecl carris de ferro,
aumenta lo o valor locativo do 150:0003 para
200:00$0Q0;	 -

N. 56, Antonio da Cesta, alterada a classi-
ficação de entileiro paa mslts, e conservado
o valor locativo de 600S00);

N. 68, Corréa & Car 'elro, sabão, fabricante,
altc,rado p:ra arierca-lor, e aurme" a lo o
valor locativo de 0:160iara 3:6003000;

N. 86, J. Mondes & irmão, aves e pvns, au-
gmenfado o valor localivo de 1:2003 para
1:80S000:

N. 0. Viccnzo Vilrilo, cigarros e objecies
de ecriptnrio, alferado o valor locativo do
2:400 para 3:00$000;

N. 100, Pinto & Luz, caldo de canna, au-
gmcntarlo o valor locativo do 840$ para
1:380$000;

Rua Barão de Ubá:
N. 47, Antonio José do Mendonça, garage,

augnientado o valor locativo de 1:2103 para
2:4005000.-

Ilua do Mattoso:
N. 203, Manoel de Souza Massel, leito, au-

gmenta'o o valor locativo do 1:8003 para
3:6003000:

N. 221, M. Pereira & Comp., alterada a
classificação do carpinteiro para marceneiro e
aurmm tado o valor locativo de 1:4403 para
i:800S000:

N. 234. Annibal Pereira, padaria, aumen-
tado o valor lacativo de 4:2003 para réis
3:000$000;

N. 48, Domingos Rodrigues, tintureiro,
augmentado o valor locativo do 4:2003 para
4:8003000:

N. 32, Manoel Martins Pereira, alterada a
industria -de sapateiro para calçado em pe-
quena escala e aurmentado o valor locativo
de 400$ para 4:200000;

N. 64, Emiiio ISenet, automoveis concerta-
dor, augmentado o valor locativo de 4:2005
para 6:003000;

Rua Mariz o Barros
N. 407, M. R. Bento, cinema, aurmentado

o valor locativo de 5:640$ para 12:000$000.
N 100, Cruz &.Comp.. casa do pasto, au-

grnentado. o valor locativo de 1:8003 para
3:6003000.

N. 411. Cruz & Comp., botequim, augmon-
todo o valor locativo do 1:8C0$ para réis
3:600$000.

N. 423, A. Lopes Valie, perfumaria. fabri-
cante, augnientarlo o valor locativo de réis
0:6003 para 10:0003000.

N. ('29, Miguel Alvarez, photographia, au-
gmentado o valor locativo de 720$ para réis
4:4403000

N. 170, Custodio Luis da Gosta, an'tendoas
ccoofitos; anginentado o valor locativo de
1:5003 para 4:5053000

N. 205, Gnirnoraes Salgado & Comp., tio-
tas, ougmentdo o valor locativo do 4:8003
para 12:000$0.0

N. 235, José flocirigues de Mattos, camisas
e em-aulas, au-mentado o valor locativo do
2:4003 para 3:6003000.

N. 457, Arlindo Guimarães & Comp., es-
ta nina ..ia. augmeutado o valor de 0:6003 para
12:0003000;

N. 160, Pinto de Azeveclo & Cemp.. carvão
vegetal e lenha, augmentado o valor locativo
000$ para 1:203$000;"

N. 452, Isidro Fernandes Gonçalves, gene-
ros alimcnticios de 2' classe, augmentado o
vJor locativo de 1:560$ para 1:9205000;

N. iIí.l. , S irietó A. Ftilli cmcct Lam
be:'t, estamparia,	 ita lo o vlor 1octvo
de 48:00	 ar 3:a:0CQ.

Rua Parah.yba:
N. 45, S. A. 1tampari Leão, estamparia

aiigmantalo o valor Ice tvo de 18:0303 para
30: 033O00.

Rua Senador Furta 'o:
N. 30, Fraricboo ci ' Souza Costa, cminisas .

ceronlas, augment'i'o o valor lo?ativo de
3:40$ para 0:000-000:

N. 61, S. A. Lavanct-ia Co-'fiança, lavan-
deria, aiigmentalo o valor lpeatiro do 6:0003
para 42:0033000;

Rua Ibituruna:
N. 07, Franioo Antonio Gi6'onl, perfuma-

ria, fabricarta, a- aIo o valor locativo
do 1 :80$ pa::'. 3;033S 0:

N. 40. José Alcs de Carvalho, cou:naoo3
sem mobila, au.nic:ia lo o valor locativo do
2:400$, para 4:800033.

Rua Dr. Sattimiui;
N. (Ol, Snza 'Mahad & Comp., fabrcan-

to do ehpéo, aur'n'it-'. lo o valor locativ3
do 4:8003 para 6:0D3003.

Rua Gorçalves Cr'spo:
Ns. 43/5, V. Marques Rosa, cansisas, au-

gmeetaio o valer locativo &e 4:8003 para
6:Q20$00.

Rua Afl'onso Penaa:
N. 452, Antonio Pe:'cima Ramalho, aves para

alimentaço, aitrn'e lado o valor locativo de
4:2003 para 1:9003000.

Rua Pereira Almeida:
N. 76, Moroira & Fe'rrira, lenha e carv

vegetal. augmentaJo o valor locatvo de 600$
para 000;000.

Rua Darão de. Igoatomy:
N. 58, Leitão Sobrinho & Conp., altera'!a

a industria de prodL:cto chili\ICO; pai'a fabri-
cante do perfumaria e augmontdo o valor
locativo dc 3:00030J para 0. 000$300;

N. 62, Sergio Lourenço, le:iha, alterado
para mercador d cal e augmontado o valer
locativo do 03030000 para 4:8003000;

Rua General Canabarra:
N. 271, Domingos Ferreira do Oliveira, hos-

pedaria, augmentado o valor locativo do réis
15600$00 para 2:000S00O.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de
novembro do 4020. O encarrcga:io do lança-
meuto.-Frvder'co da Silva Souto, O escrivão,
Emilio !'al- isio de B. Maia, 30 cscriptuiario.

Recebedoria do Districto Federal

LNDUST11IAS E Plt:(FISSÕES

100 districto

De ordem doSr. De. director desta Recet ow
dona faço publico que, ça occasiito da revisto
do lançamento do imposto de industrias e pro-
fissões para o exeroicio proximo futuro, foram
encontrados como infractores do art. 17 da
regulamento is. 5,142, do 27. da fevercir
do 4006, os commerciantes infra arrolados:j

Rua General Pedra
N. (65. Vicente Ferreira da Rocha, saccos

coisa o va'or locativo tio 6 03000
M. 54, Bcreariino Perca ['entes, bilhetci

do loteria, cns o valor locativo de 1 :SOOS000;
F. 06, Salvador Mangabeira, anars do pa-

pel, com o valor locativo de 1:6003300;	 -
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N. 140, Ribeiro & Irmão, carpinteiro, valor
locativo 9i0000 ;	 -

N. 146, S. João Rodrigues, typographia,
com o valor locativo de 1:2003000;

N. 83, Baptista & Couto, alraiate sem fa-
zendas, como valor de 1:2005000;

Rua Senador Euzebio
N. 70, Marcllino & Rodrigues, botequim,

com o vaiou do 3:&00$000;
N. 164, Daijo Toi'iarislay, alfaiate com (a-

oiida, com o valor locaLvo do 4:8003000;
N. 134, Maraallino Pereira Sebastião, gelo,

com o valor locativo de 6005000;
N. {.,4, Francisco da Silva, charutos e ci-

garros, com o valor locativo de 1:5603000;
N. 134, Pasehcal Peryli, engraxador, coia

o valor do 80$000;
N. 483, Raphael Preti, sapateiro, concerta-

dor, com o valor locativo de 7203000;
Antonio Lima, cornmodos sem 'moblia, com

o valor locativo de 4:8003000
N. 202, 'Alvos Lima, marceneiro, com o

valor locativo de 1:20)5000 ; 	 -
N. 234, João Moura, bilhetes de loterias,

com o valor Iocat.vo de 4:2003000;
N. 20, Albertino Almeida, ferreiro, com o

'a1or locativo do 1:2005030.
Rua Beneclicto llypolilo:

N. 44, Luiz f3azim, alfaiat', cora fazendas,
com o valor locativo de 2:4003000;

N. 48, Francisco Falbo, calçado, fabricante,
com o valor do 4:800:000;

N. 20, Adoipho Soliani, marcinciro, com o
valor locativo d 2:40$C00.

Rua Commandanto Maurity:
N. 2, A. Mattos, generos alimenticios dó

33 classe, com o valor locativo do 1:8003000.
Rua Machado Cc1ho:

N. 116, Fernandes Alves & Comp., bebidas
com o valor Ioativo de 1:206$000

N. 418, Abili Pereira, botequim, com o
valor locativo de 1:2003000.

Rua D. Julia:
N. 98, José flaphaol Rizo, sapateiro, com o

valor locativo de 4805000.
Rua Carmo ettc

N. 199, Wangui Charin, casa de pasto sem
bebidas com o valor locativo do 600$000.

Rua S. Leopoldo:
N. 338, Manoel da Costa, carroças, conccr

tador com. o valor locativo de 6003000.
Rda Nabuco de Freitas:

N. 126, José Alves do Carvalho, louças do
barro, valor locativo 80$000.

Rua Presidente barroso:
N. 107, Antonio Lauro, gener03 alimenti-

cios de 3 classe, com o valor locativo de
4803000

Rua Pinto Guedes
N. 18, Paschoal Aluiza, lenha e louça do

barro, com o valor de 1:2005000;
flua Visconde Duprat:

N. 58, Companhia Federal do Fundição,-
fundição, com o valor locativo de 6:0033000;

flua Visconde de Jtaúna:
N. lii, sobrado, João da Cunha, alfaiate,'

sem fazendas, com o valor locativo do réis
960$000;

N.'97, João José Araujo, aposentos sem
mobilia, com o valor locativo do 2:4003000;

N. 123-Gamaleira Araujo Tavares, casa
depasto, com o valor locativo de 4:8005000;

N. 461- Alberto Fcrreira Passos, tinturei-
ro. com o valor locativo de 1:200$000;

N. 215- Antonio José PinL, sapateiro,
1 om o valor locativo do 6005000. -

Rua Conselheiro PerefraFraneo .
N. '.'I- T113 Rio de Janeiro Trarnayma-

teriaes, cm o valor Locativo de 14:40J5000.
Rua llaiIdo,k Lobo:

N. 47-.-. J. Baptista Froes, tintas, com o
valor locativo de 3:&OOS00.

N. 72, Madame Palmyra, costureira, com o
valei' locativo do 1:2005000.

Ru a Campos Salles:
N. 150, Pires & Comp., carroças de quatro

rodas, alugadores, com o valor locativo do
3:6003000.

Rua Affonso Penna:'
N. 154, Conrado Tacitano, sapateiro, com

valor locativo de 9605000.
Rua Santa Amalia:

N. 28, Manoel Ferreira, plantas, com.
valor locativo do 600$OdO.

'Rua General Canabarro
N. 44 Antonio Mendonça, commolos sem

mobilia, com o valor locativo de 4:8005003.
Rima Faria.-

N. 62, A. Almeida Leite, oficina inecanica,
co n O valor ioaativo de 7203000;

N. 7, Camerino Nuncs & Cjuzio, Õ TflO
Co a o valor locativo de 600$030.

Recebedoria do Districte Federal, 25 de no-
vembro de 1920. - Frederico da Sura Souto,
o lançador. - Emilio Parisio B. Haia, es-
crivão.

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS 	 PK0F1SSE
PIRA i921 ç

•	 Primeiro districto	 -

De ordem do Sr. sub-director ter-'
rimos dos arts. 55, § 6°, e 5, § 19 do
regulamento annexo ao dcreto n. 14.162,
de 12 de maio dete anuo, fazemos pu-
blico que,,na revisão do lançamento do
imposto de industriai s e profissões para
o proximo futuro exescicio, houve, em
relação ao do corrente, as seguintes ai-
erações:

Rua Azevedo Limar
N. 150,•L. Salgado & Comp., alterado

b yalor locâtivo para 	 ,.
Rua do Carmo:'

N. 43, Companhia Nacional 'de Ele
Lricidadc, idem para 1:920$000;
N. 45, Jôsd Lino Martins, idem-para

6:600$000;
N. 47, J. Paulino & Bronze, inseri-

pios com o valor locativo de 4:8003000;
N. 53, Azevedo Alves Rodrgues &

Cornp., alterado o valor locativo para
12:0003000;

N. 57, Dr. Jacintho Teixeira Pinto,
nscripto como advogado;

N. 69, Pierre Labart,he & Comp., ai-a
terado o valor locativo para 4:440$000

N. 71, sobrado, Dr. Bento Pinheiro,
inscripto como advogado; 	 •
/ N. 52, antigo 46, Eugenio Negrel
Comp., alterádo o valor locativo para
2:4008000;

N. 56, Jacobina & Comp., idem para
3:600$000;	 .	 .....

N. 58, Vasqueã	 Rodrigues, idem
para .3 : 0003000;

N. 58, sobrado, Vi6tor Nathman
Comp., inseriptos'com o valor locativo.
do 1 :000$000;

N. 58, sobrado, Time Biasil Syica
dern, idèrn;

N. 58, sobrado, Cornpdnhf urbai
na de Terrenos e Cons trucçôes, i(lemj
idem;

N. 66. sobrado, Alceu Maria de Sá'
Freire, .Toaquim Arandino Filho, Ara-
mis de Brito, Carlos A. Al. Cavalcanti1
David J. Perez, Armando Møntenegro o'
Eduardo G., Brito, inscriptos como ad-
v cg a d os

N. 66, sobrado, A. L Costa, idem com
o negocio de eommisses, e o valor 10-
cativo de 1:4408000;

N. 68, sobrado, Sylvio Pinheiro do
Santos, iclein como advogado;

N. 68, Constantino da Est.rella Tei.s
xe	

J
ira, alterado. o valor ,locativo para"

:0QQ3000;
N. 70,-sobrado, 3. Nunes Tassar

Henrique d'e Andrade e Alvaro JÇcves
incriptos como advogados;

N. 72, Antonio 3'. P,oiz Rezende, altcr.ç
do o valor locativo para 3:060M00. ,.

flua Chile:
N. 5,sobrado, Bano, Fred EiCutC1g'

incripto como dentista;
N. 9, Carvalho do-Sou & Comp., al-

terada a classificação para feçagens eni
grande escala;

Ti.. 13, sobrado, Oliv'a
%lomp., inseriptos com o negot de tl-j
faiate com fazendas e o valor loca
de 1:800000;

N. 17, sobrado, Dra. Nelson Ma.rçcej
Cavalcanti e Marcos Cavalcanti, inseriptoa
como mnedieos;

N. 21, Ribeiro Alves & Comp., inscri-
plos com o valor-locativo de 3:000$000

Travessa Cosia Velho:
N. 9, Ribeiro & Gomos, alterado q

ler locativo para 1:31 20$000.1 - -
J.	 Tr)avessa Commereio: 	 -

N. 20, sobrado, Beatriz Ramos, inscrí-i
pIa com o negocio de casa de pasto sem
bebidas e o valor l&'cativo do 1.;800$000.;
-	 Rua Glapp:

N. 3, Vicente do Pozc alterado o .ra-
lor locativo para 7:200000;

N. 50, J. Sá, inscripto com o valor l.
cativo de 1:800$000—
-	 Rua da Candelaria'

Na. 17 e 19, Londori ánd Brazilia
Ban, 14d., alterado o valor locativ
paxa 54:000$000;	 j- N. 21, Banco Holiandez da America do
Sul, idem para i4:400l000;

N. 53, sobrado,, Jonas & Nelson, ic!ea
para 3:120$000;

Ns. 55 e 57, Glossop & •Comp., fer'-i
ragens em grande escala, idem para réis
16:4003000;
: .Ns. 55 e 57, Glossop & Comp., prol.
duetos chimicos e rnedic1naes, idem parp-
2:320$000;
• N. 59, Thoma B. Me.- Goverri Junior'

alterada a classificação para automoveL'
e productos chimicos, mercador de, d
augmeritado o valor, locativo para
0:200$000;	 -.	 • •	 - •
N. 71, Temistocies Crespi. alLerad ó

Valor locativo para 3:000$000; • - -
". Ni.. 71, Cotonificio Rodolpho crespF,
idem para 6:60$000;

N.. , 73, Fornandes & Amorim, h ,iscrfJ
ptos com o valor locativo de 2:400$00Q'

N. 73, Jeronyrno -Antonio Mascarenhas
idem com o de 1:440$000;

N. 73, sobrado, \V'llaoe	 :comi:
idem com ode 960f400;
• N. 81, Companhia ?iaçÓ ' Tecido
S. Pedro de Alcantaru, altorad o
locativo para 12:000$0e; 	 -r
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N. 89, Gonçalves Zenha & Comp., iii-
( cripLos .com O fvalor locativo de réis

	

)4:00000;	 /
N. 89, oobrado. J. Ribeiro Ávellar,

dem com o de 4:200$090;
1 N. 93, Companhia de Tecidob Bom
Pastor aitérado o valor locativo para

	

t4200$00
,
 0;	 -

•Ns. 2813 0, Companhia de Seguros M. e
f'. União Fluminense, idm para réis
10:000$000;

Ns. 28)30, &tonio Braga & Çomp.T
dem para 10:800$000;

. N. 40, Knud Vilo, inscripto com ó
alor locativo de 14:4008000;

N. 44, Companhia Minas de Maquiné,
5dem com a de 1:200$000;

N. 44, Det Foressede Darupskibs
skab, idem com o do 1:200$000;

N. 58, sobrado, Cunha Carneiro &
Comp., alterado Q valor locativo para
1:800$000;

N. 65, Maximino Vasques Plaza, idem
jiira 2:760000;
!IN. 74, Ferraz Ludoli & Comp., idem

ara 1:8008000;
N. 74, sobrado, CompanMa Ameri.-i

.tana do Seguros, inscripta com o valor
lõctivo de 000$000;

N. 80. J. Mesquita & Comp., alterado
valor locativo para 3:000$000;
N. 90, Nippon Boyeki Kabushik Kais-

ha, idem pai-a 8:4008000;
( N. 92, John Moore & -Comp., inseri-

tôs cohi o valor locativo de 15:0008000;
N. 92, The Royal AssuraneD Company,

.jdem com o de 6008000;
r N. 92, Alliance ~trance Comany,
,idem, idem.

N. 92, Sociedade Anonyma Grandes
,Moinhos-do Brasil, idem, idem;
' N. 100, Mathias Pereira & Comp., al-
Lerado a valor locativo para 4:2008000;

D. Manuel, rua:
N. 33, Companhia Manufactora lo

onservs Alinienticias, idem para réi9
fi:coo$000;

N. 22, Abel Coelho de Souza, idem
ara 3,:600$000;
N. 26, A. F. de Sá & Comp., inseri-

tos com o valor locativo de 3:000$0001
t . N. 36. Rebello Lourenço & Comp.

dem, idem;
N. 38, A. R. Lisbôa, idem con é dei

, :'00$000;
N. 60, J. Carreira Junior, alterado o

alor locativo para 2:4008000;
N. 62, sobrado, Elisa Campos Seartiri,

)n cripta com •o negocio de eornmodos
em m ob il ia e o valor locativo de reis

	

:8Q$OOO.	 -	 -
D. Manuel, travessa:'

,7SN. 22, A. Lima & Comp., idem com
rde i:800$000;

- Ileeco dos Ferreiros:*
17, Manoel José da Silva, idem

om o de 2:4008000;
Ns. 31133, Soares da Costa & Comp

hlterado o valor locativo para réis
4800000;

N. 26, J,. R. Mendonça, idem para
,1:080$000;

1' '0

	 José Mauricio (antiga 'b'ecco da
' Lapa):

•N. 12, E. G. Fontes &Comp., idem
aa 5:100$000.

\i Rua do Mercado:
• .N. 7, J. Rocha & Comp., alterada a

ssificação p:ra calçados e chapéos
Yn grande éscaÍa;
N. 17, Ribeiro da Cruz & Comp.,

1 jdem o valor locativo para 8:400$002;
N. 21, A. R: Lisboa & Goi'p., idem

LI ara 5:4008000;

N. 23, sobrado, J. A. Q. Taylor, ia-
seripto com o valor locativo do réis
1:8O0000;

N. 39,- sobrado, A. C. Feio, idem
com o de 9608000;	 -

. 39, sob'ado, Raul Monteiro, idem,
idem;

N.' 39, sobrado, Henrique Bernardes,
idem como engenheiro civil;

N. 32, Companhia Brasileira de S-
puros, idem com o valor locativo de

0Ó$000.	 -
Praça *do'do MercadÕ: • • -

Ns. 719, lado externo, Joaquim Fer-'
reira, inscripto com o negocio de bar-
beiro e o valor locativo de 3:0008000;

Ns. 11119, José Gomes da Costa, al-
terado o valor locativo para 10:000$000;

Ns. 5161, Costa Silva & Irmão, idem
para 5:520$000;

Ns. 163j9, Santos Martins & Comp.
dem para 9:240$000; -
Ns. 20315, Carlos Basilio & Comp.

.idem para '6:7008000;	 -
Ns. 239147, M. P. Magalhães &

Comp., idem para 17:2808000;
Ns. 236148, Manoel José Pereira,

idem para 22:8008000;
I's. 18124. rua '111, Gonçalves & No-

yes, idem para 8:6408000;
Ns. 13115, rua V, Baptista Osorio &

iComp., idem para 5:5008000;
- Ns. 26128, rua X, Cancellas . Maga-
lhes & Comp., inscriptos com o ne-
gocio de cereaes e outros generos e 1
yalor locativo de 5:550000;

Ns. - 10216, Maria cia Oloria Monteiro,
alterado o valor locativo para réis
6:600$000;

Ns. 31)37, rua XI, Rosas & Cardoso,
idem para 6:0008000;

Ns. 10014, rua XII, Hermenegildo d
Silva, idem para 8:9008000; -

Ns. 17)23, rua XIV, Mendes & Fe
lippe, idem para 4:0408600;

- -Ns. 3014, Franáisco Rodrigues dó
Oliveira, idem para 7M00$0001;

Ns. 12114, rua XVI, Constantino Bas.i
idem para 7:2008000;

Ns. 37139, praça Central, M. de AI-
neida, idem para 3:6008000;

/ Rua da Misericordia:
• N. 35, Luzet & Souza, idem para ri
4:560$000;

N. 37, Bento & Teixeira, idem para
4:2008000;

N. 39, Monarcha -& Comp., .inscriptOf
Com o valor, locativo de 6:000$000;
• N. 55, Lino & Comp., idem com, e
de 3:6008000;	 -
• N 125, Haut Harmt, idem com o de
3:0008000;	 --	 .

N. 12, Fernandez y Alvarez, iclem
com o valor locativo de 7;200$000;

N. 14, Martim Saraiva & Comp.
idem com o de 3:000$000;	 -

N. 26, Alamithc Pinto & Comp., al-
terado valor locativo para :8O0$0CU
• N. 44, fundos, Fernanes Carneiro,
inscripto com o valor locativo do réis
7208000;

N. 58, Capelia & .Comp., idem eotï
o do 3:6008000;	 -

N. 66, Fernandes. Gonealves & Comp.-
alterado o valor locativo para réis
2:4008000;	 -

N. 02, L.• Silva & Costa, idem para
1:200$000. -- -
- Largo da Misericordia
N. 113, Severino Negreiros, idem

para 4:800$0DO.	 -
Rua- Primeiro do Março
N. 15, fundos. .G. Vatrone, &'Comp.

idem para 5:7008000;	 - -	 -

N. 15, S. Haguenauer, irlem, idem.
N. 23, sobrao, --berto de Abreu ki.

lho e 4leiicar Guimarãee, inseriptos
como advogados;

N. 31, F. de Siqueira & Comp., idem
com o valor locativo de 3:0003000;
• N. 31, Sociedado Anonyma Fabricas
de •Sr» das Santa Helena, com o de rÕi
10:8008000;

N. 31, sobrado, Mathieson & Comp.,
idem com o hegocio de serviços n.d
especificados e o valor locativo de rÕi
2:1G0$000;

N. 43, sobrado, Christiano Pereira
Brasil, •Joaquim Pereira Brasil e José
de Paiva Azevedo, inscriptos como au-
yogados;	 -

N. 43, sobrado, F. Venancio & Comp.
idem com o valor locativo de 3 :000$00lJ

. 51, Magalhães & Comp., idem
co'ln o de 12:0008000;- N. 51, 1' andar, Companhia de Se-
guros M. e T. cAdaiiiastotj,, idem com
o de 2:4008000;

N. 51, 1 0 andar, Companhia Minas e
Viação de Matto Grosso, idem com ode
6008000;

N. 51, 1 andar, Companhia de Segu-
ros .Intersses Pubticos da Bahia, idem
com o de 1:2008000;	 -

N. 53, 2 andar, Estevam A. de 011-
veira, idem como advogados;

N. 55, sobrado, P. H. Denizot, alte-
rado o valor locativo para 2:7608000;

N. 71, Meirelies Zamit,li & Com?.
idem para 21:0008000;

N. 89 ,sobrado, Arnaldo Medeiros dl
Fonseca, inscripto como advogado;

N. 89, Vieira Monteiro& Comp., alte.
ado o valor locativo para 9:0008000;
N. 95, sobrado, Monarcha Pina

omp., idem para 4:8008000;
. 95, Rocha & Comp., inscriptos cora

Q'valOr locativo de 42:000$000;
N. 95, Companhia do Transporte e

Garruagens, alterado o valor locativo para
2:6008000; -	 -

N. 103, Newton Jansen, inscripto cora
ó valor locativo de 2:4008000.

-N. 103, Companhia Swift do Brasil
jdem com o do 28-:800$000;

N. 103,sobrado, Costa Leite & Com.,-
dem com o de 3:600000;

N. 103, sobrado, Edmundo Teltscher &
Comp., idem com o de 1:8008000. -
- N. 103, sobrado Empreza -Immuniza-
dera de Cereaes, Mcm, idem;

N. 107, Carlos d'Almeida & Com p ., ai-
Orado o valor locativo para 7:200$000; -

N. 115, Borges Monteiro & Comp.
idem a classificação para fazendas em
grande escala, mercadores de, e au g rnen-
tado o valor loca.ivo para 0:0008000;
• j. IIOJ The Gourock Roperwarck F-
port Co., Ltd., alterado o valor looatiw
para 14:4008000;	 -

N. 123, A. C. Pereira, idem para réis
14:800$000:	 -

N. 127, Industria Brasileira de Borra-
cha Berrogain Ltd., inscripto som ova-
lor locativo de 3:4008000.	 - -

N. 135, 'Francisco Sattamini & Comp.
alterado o valor, locativo para 8:4008000;

N. 137, sobrado, Madrid & Lisbôa,
inscriptos com o valor locativo de- réis
3:6008000;	 -

X. 139, Edouard Dutil-li; idem com O
de 1:800$000;

iN. 139. Companhia União Fabril do
Rio Graude do Sil, idem com o de réis
8:0003000;

N. 141, D. Fernandes & Comp, altei
rado o valor locativo para 10:8003000; • -

Ns IftO e 151, Heinzelmann & Com-p.
inseriptos com o valor, locativo de réu
(7:2008000; ki, -

Ns. 149 e 151, Silva Gomes & Comp.5
idem com o de 12:0008000;



• • N. 43, sobrado, Caio Julio Tavares,
inserpLo como advogado;

i''. 45, Companhia nacional de Ele.
etricidade, alterado o valor locativo
para 12:0008000;

N. 57, Araujo Pereira Filhos, idem,
'' para 13:2008000;

N. 63, Companhia Leiteria Le-poIdi-
ia.idem, para 6:0008000;

N. 63, sobrado, Jose Tavares de La•i
erda, inacripto como advogado;
N. 81, sobrado, João Saaiva de An-

drade, idem, idem;
N. 83, sobrado, Lincoin Nodari, alte-

rado o valor locativo para 2:4008000;
• N. 85, Janot Rody. & C.°, idem, para
12:000$000; -	 -

N 97, sobrado, Sociedade Anonyma
Portugal e Ultramar, idem, para réiS
12:000$0d0;

N. 107, Companhia de Seguros M. e
rnT. Merva», inscripta com o valor

10 tive de 9:6008000;
Ns. 109 o 11, Vieira Cunha & Comp..

alterado o valor locativo para réis
20:0008000;

Ns. 131 e 433, Brasilianische Bank
.fur Deutschland,; 	 idem. para réis
48:0008000;

N. 137, Companhia Industrial São
Paulo e Rio, idem, para 9:6008000;

N. 137, Federal Export Corpo :atioil
'do Brasil, idem, para 6:000$000;

N. 141, Companhia S. K. F. do Bra-
sil. alterada a classificação para ferra-
gens em grande escala;

• -	 N. 155, Emile François, idem, o valo
locativo para 1:800$000;

N. 163, Delphino Fontes & Comp.
idem para 24:0008000;

l .	 N. 15, sobrado, J. O. Langgard d
Menezes, inscripto como corretor do

• mercadorias;
N. 171, Mello Sampaio & Comp., alti-

rado o valor locativo para 18:0008000;
Ns. 173 e 175, Christovam Fernandes

& Comp.,' idem, para 12:0008000;
•N. 185, sobrado1 iarl Valai-s, idem,

ara 3:9008000;
• Na. 185 e 187, Cuja, Ferreira &
Athayde, idem, para 9:0008000;

•	 N. 201, E. de -Aguiar, idem, para
1:4408000;

N. 203, U. Knefeli & Comp., inacripto
.-tom o negocio de fazendas em grande

escala e commissões, e o valor locatiVo
de 6:0008000;

N. 6, Luiz José de Vzevedo. Veigi,
alterado Q valor locativo para réis
:4:800$000;

N. 8, sobrado, José Pitta, idem, par.
1:4408000;

N. 8, Maria da Piedade Oliveira, idem
para 1:80108000;

N. 10, sobrado, Rufino Motta, inseri-
pto como dentista;

N. 10, sobrado, João Lopes, idem co--
mo medico:

N. 10, Clemente Francisco Guima
rães, alterado o valor - locativo para
2:640$000;

N. 20, sobrado, Drs. Pedro Pessôa e
r.&ristoph	 nsanes Barbosa Lima, icriptos
como advogados;	 -
• N. 26, J. A. Rodrigues & Comp., ia-

criptos com o negocio de generus ali-
menticios de 1' classe, deposito da rua
do Rosario ns. 90102, e o valor locati-
vo de 4:2008000;
- •N. 28, Charles A. Pope, idem com o
valor locativo de 6:0008000:

N. 28, Queiroz Moreira & Comp., idem
com o de 8:4008000;

N. 36, sobrado, Vietor Nunes, idem
omo advogado;
N. 48, sobrado, Sam.el Pereira ó

ai.Q Calaza, 	 omo medico

N. 48, sobradõ, José D. Rocha, ideni
como advogado;	 ri

N. 50, sobrado, Louis S. Court, altorti
do o valor locativo para 1,2ú0$000;

N. 50, sobrado, [ir. Aloysio Noiva, it
seripto como advogado;

N. 72, sobrado, Lacerda, Weinbech &
Comp., alterado o valor locativo par
2:4008000;

N. 72, sobrado, Dr. Sylvio M., Tcixcij
• a, inscripto como advogado;

N. '72. sobrado. W. B. biate. idem CIMT

negocio de macliinas e apparelhos ele,
ctrcos, e o valor locat,lVu ue 1 :u0000

N. 120, Bunco Nacional Ultrama-4
rino, alterado o valor' locativo' par
69:6008000;	 -

	

N. 128, Pinto & Figueiredo, idem	 -i
a 4:2008000;	 •
N. 128, sobrado, S. Mc. Lauc1an

Comp., inscriptos com o valo locativc
de 6:0008000;

N. 128, sobrada, Insuranco G. Ltd
idem com o de 2:4008000;	 -

N. 136, Alxandre da Silva -'Azevedo,
alterado o valer locativo para

N. 152, sobrado, Dolab1la & Guixn.a-,
rães, idem para 5:040$000;

N. 152, Manoél A. Dias, idem ar&
4:0008000;	 •

N. 158, sobrado, Sabino Ribeiro &''
Comp., inscriptos com o negocio de
sucar, algodão e cereaes, e o valo lo
cativo de 6:0008000; 	 •

• N.. 158, John ,Rogcr, idem com o
cofres e machinas, mercador doe o va-j
ler locativo de 8:400$000; 	

ç• N. 160, sobrado, EL Campista & Comp.
inscriptos com o, valor locativo d
2:400$000;	 -

N. 164, sobrado, A. Assumpçao
omp., idem com o de 8408000;
IN. 178, Pedro Manffredi, alterado

a1or locativo para 2:400$000;
N. 178, Manoel Sabença & Comp., ins-ç

cripto com o valor locativo cio
1:6808000;

N. 184, Fortunato Guedes de GouvUi
idem com o de 1:8008000; -

N. 186, J. Barros & Oomp., alterac!E
a classificação para ferragens e arma-4
rinho cm grande éscala, e augmentado
yalor locU-.o para 2:1608000;

L 189, José Teixeira de Almeida S4
Comp., idem o valor looativo para réi
3:0008000;	 •

N.ISS, Loureiro & Comp., idem, idein'

	

N. 490, sobrado, Fructuos	 Pcreir
• Ramos, idem para (:2008000;

N. 198, Benedicto' Pereira Guimarães1
idem a classificação para fazendas e ar-'
marinho em grande escala e augmentad,

08o valor locativo para 3:60000;

	

Praça Quinze de Novembro .	 -•
N. 42, J. Secundino Costa & Comp

 idem o valor locativo para 8;000$00ji
- • Rua Rodrigo Silva-: 	 • - - - -

N. 5, Dr. Queima d.o MoJite Inscrij
como advogado;

N - 9, Souza & Rodrigues, alterada :a]
classificação para licores e outras bébi-
(Ias;	 •

N. 48, sobrado, Lagrata & Basil
idem o valor locatWo para 4:800$000;'

N. ¶8, sõbrado, Januario -Basile, ideirj
para 8:4008000;

IN. 'IR C de Clastro, .idecpara ré)sI
0:000$EYOO;	 -	 .

N. 26, Pardellas	 Comp. :Idem par)
8:4008000;	 •	 -	 •

	

N. 28. A. Guimarães & Co	 ide
Para 6:0008000;

N. 28, sobrado, Dr. :EI1QleáI
insq
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s. 161, P. E. Garcia 4 Com., ai-
jerado o valor locativo para 3:6008000;

N. 10, Dr. Carmo Pereira, inscriptc
como medico.

N. 12, 1' andar, O. Fuert, idem com c
,valor locativo de 4:800$000; 	 -

N. 20, sobrado, Joaquim Bastos Mon-
teiro, idem com b de 600$000;

N. 20, sobrado, Ernesto da Silva Gui-
ares o Alberto Augusto Carneiro da

punha, inscriptos como advogados.
N. 20, sobrado, José Augusto do Car.

pio, idem 'como solicitador;
N. 20. sobrado, Companhia de Segu.

ires cTranquilidade, idem com o valor
'ocativo de 4:2008000;

N. 20, Pring Torres & Comp., aTe-
rada a classificação- para vinhos em
grande escala, cereaes ooutros.. generos;

N. 22, Corra Ribeiro & Comp., idem
o valor locativo para 10:8008000;

N. 24, sobrado, Eduardo Fernandes,
Idem para 8408000;

N. 24, sobrado, Mrcilio TeIles, idem
para 1:080$000;

N. 06, A. O. do Siqueira, idem para
5:560$000;

N. 80, Carlos Taveira & Comp., idem
para 12:0008000;

N. 86, Irmãos Guimarães & Comp
nscriptos com o negocio de fazendas em
grande esela e carne secca, e o valor
locativo de 8:2508000;

N. 86, sobrado. Ferreira Guimarães &
Fonseca, idem com o valor locativo de

:200$000;
N. 90, Vieira •Monteiro S Comp .. cl-

U:'a'Jo o valor loicativo'para 9:6uJ$00;
!\. 102. Affonso Jacome & Comp.

Idem para 10:2008000;
N. 112, Tlie Internacional Pant n1

Compósition, inscripto com o valor lo-
cativo de 6008000;	 -

N. 414, Sociedade Anonyma A. Fori-.
eca Maehadp, alterado o valor locative

para 7:200$000;
N. 114, Müller & Comp., idem para

U:0002000.:0000O0.	 -	 -
Rua Pbaroux

N. 4, João C.amuyrano & Comp., Mem
tara 4:2008000;

N. 12, Fonseca Silva & Comp., incri-
tos com o valor locativo de 3:600$00%

Travessa do Paço:
N. 10, fundos, C. R. da Silva Castró,

alterado o valor locativo para réis
,N:560$000;

N. 12, Vianna & Coelho, inscriptos
om o valor locativo de 3:0008000;
N. 14, Antonio Rodrigues Sabença,

Idem com o de 1:800$000;
N. 14, fundos, J. Teixeira& Irmãõ,

darn com o de 9608000;
Ns. 18120, Mondes Rauppe & Martins,

Idem com o de 6:000$000;
N. 24, Companhia Colorau, alterado
valor locativo para 2:520$000.;

Rua da Quitanda:
N. 11, Almeida & Ribeiro, idem para

:800$0Q0;
N. 11, Dr. Augusto Linhares, inseri .,

to como medico;
N.. 19, sobraçio, Decio do Rego Barros,

lterado o yMor locativo para réis
•t1:080$000;

N.. 25. Saliano Fermo & Comp., idem
ara 5:760$000;
I. 27, sobrado, Drs. Olympio Chave,

-Camilio da Foncca 'A. Moreira Ma-
chaclo, i.nscriptos como mc'dicos;

N. 33, sobrado, Drs. Faustino Espo-
el e Faria Alves, idcrn idem;

'- Ns. 41 e 43, Faria & Neves. alterado
'11-. valor locativo rara 7:500$000;
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Ãvtc1a lUo I3raneo:	 N. 117, 20 andar, TUe New York Life .	C4'. 172, sobrado, St?war't

	

j'ra ico	
raíceqoi4aiy altrado o a1or Iõ- inscriptos coaio valor 	 d ï'éí

'1	 1*	 valor 16 ativo ifra	 PO.	 .0$000,	 .2.4pO0dTi,
1Á>	

O	 I\ 117 3b and.r, }1 Volekmar, in-	 N 183 Superbiejie & Com	 aitrd

	{kntonio Castro, idem para $is	
O viOr lbativZ de réi o valoP Ioeti'o pira i2,0000

	

N. t7, J. C. .Guimarães & CDmQ.v	 Santa Luzia (rua):
15, Sociedade Augut 1e Torq, alteradô o	 loe,atv para 6:00tÕCO,	 210, Forturnto Ouedes, idem par'-
ta com o	 1Or. loc,atixQ U 11$	 N. 3i, Qo.ndjda Soat'es Alvarez jdem i:O&O00;

2O6OvtO&QLuiz 	 ,i para 30QoQüO	 N. 228, Valentim& Soares, hiscrípt*

	

Linz Sol	 d' idem •O 	 N. .33,	 .	 utrain, & ,Comp., idem CO 

IN, 
o valôr Iocatio de 2:40q$000;

OtO0,	 p1a 18:00OOU;	 'Nt. 230, Joaquim Soares, alterado o.va.q

	

, li, Antonio FerrirJlal Iera-	 'N. L37, 4o aiidar, Companhia Mercan- ler loOtivo para 2:160$000.til
do vaOriocitiVOparat(AJUUO, pa

	 p'r	
Casa Viyaldi», idm	 Visconde de Itaborahy, (rua)

	

•	 N. 131, 21 2,jidar, Andrée Devin. idem	 N. 63 1 9 andar, Souza Cardia, í5r:
2, Seraphim A.. Pereira &	 I•i pari 5 :400$QQO'	 .	 pto cofri o valor locativo do 1 :200$000#' ,

ideii'i pira M~00;.	 N 13, 3° andar, Mme. Zambelil	 N. 65, Azevedo & Ccmp., Iterado'ø

ÇS, 31 e 33, Sternberg Meye & Comp,.i Coil	 idem para 2:400000; .	 r.'alo1 loCativo pd.ra 2:400$000;
•	 .,.. . .	 .	 .	 . .	 .	 ,	 .	 ic'lson & Comp., ide,

para u. vpvu',
m	

-	 r\. 131, 3 anlar, Raul Zambeili, '- para 17400$000
- .-. l'h 85 A, Israel Cop. Lda., idem para. scf'ipto om o 'ttor 'loçativo de 600$000;

i.2 ;000$D00;.	 .	 N. 17, 3° adai, lDr. Manoel de MO	 Vieira Fizenda rua
5 e 35 A, sobrado, Compagr)ie raep idèlTi co" niedico,

hrgurs Reunis, idem Vir 2O:400$0Q;,	 N. 17, 3e tidar, Newlandt Junior, . N. 5,, A, Limp. & Comp., idem par,*
• 	 7 WilSOn Sons & Comp. Lda., iden ide?n cino adogado; 	 i:800'0O;

	

.	 .	 .	 .	 N. 6, J. Azeredo & Comp,, Idem para.000$000; 	 r. 137, 31 andar, Oclavio Soares da 2040$00G'
•	 if. 39, Companhia I4çlgerwood do Bja- Coa). , alterado o yãlor locativo para	 N. 24, Adelino Lopes Barreiro, ídei

'$iP dém para 18 :600$Do0;	 .2:4• 1)O$000; .	 •	 para 1:80d$000.
N. 137, 40 andar, Luiza •arni Tu-1

,	 . 89, 2 'andar, Baron de Schompré, pynam,bá id,çm, a clas.ificáqão. para cha-.,	 Recebedoria, 2' Sub-Direetori, , 25'
inscppo com a valor iocativq. de ris peos e costuraii'a, e augnintado o valor 	 4'io de 1920. - O 1anaoor, LeO
Q:18O$000;	 •	 Jocativo para :O0$000;	 pol,do Cavalcantt e Mendonça, 2° esri.

pturario. -. O escrivão Mano Leopoi4&

	

, 39 i andar, liardman & Comp.,	 N. 137, 4° anq, Carlos Dias da Silva, P. da Camara 3° ecriptuiario	 -
iden. como de 4:800$000; 	 ideiíi o valor lOcativo para 3:000$000;

N 9, 4° andar, Atlas Assurance Comp	 N. Ç7, Soria & Boffani, idem par
m	

. -
LtçL, ide com o de 2:400$000; 	 -	 42000$000;

IN íÀ.47, ° andar, Irmãos yilacqua. idefi 	 N. -1'37, Fernando Costa Filho. lden	 Relação aos contribuintes que deixara rá
•	 om o de :000$000;	 rara 1 :flOO$0	

•	 de assgnar o talao do notificaçaô, a 4u6

acimaÇs, 63/5, Mala Real Ingleza, alterad 	 7, 4' qdar. Fraiiciseo Lucas- 	 refèré 	 8, 19, do regulamento

•	 b 'alr• locativo para 50:000$c-00;	 •	 ideffi p Fa 6:0o $0O0;	 •	 .	 O

. 57, Companhia Brasileira Co- d' 137; Pedro Alves Nogueira, idem, - 	 Avenida Rio Branco L.
tn9ieIhdustrial, idem para	 ''i7.Enedin Pedreira, idem para	 ':	 :

Ns 79/81 Banco Allemão Transatlan	 '	 •	 .	 •	 . 137, so brado, André Devin;
ticQ inscriito cora o yalor loçativ.o d&	 iaB.	 . mao.	 N.137, sobrado, de Mine, ZambelIL

4.000$000,	 •	 N. 147, prad, E: M. de Carvalh 	 N... 137, Fernando Costa Filho'
N 89 Companhia Industrial e 'Viação B'gÓ" e O, hl4 dá 	 e Silva 1n4	 N. 137 Octavio Soa-res da Co4a'

e Pirapora alterado o valor locatid sbriptos corip auvjgados, 	 N 147, Mme Telies Ribeiro , ' -
pp'Ià 3:00O$00;	 N. 147, 2° andai', Mhie. Teilas Ribeiró	 161k sobrado, F. d'Oiv,il í'erfpírãd
• N. 8,9, Amaro da Silveira & Comp., . 	 com o salor Icativó de réis • •	 179, sobrado, SLewar

idef j5ara 6:600$000;.2:'kOuv.O; • 	 -

	

. 91, Banco Comercial do Portei, • N.. 447, 2° an ,a Maria as Brandão,	 Rua da Quitanda:

nsI'itó com o valor locativo de réis inç1irta,	 o nejo de chapeus e Q	 N. 11, Almeida & Ribeiro;
12 0$000,	 -	 ar	

Souto	 L. 18, Benedicto Pereira Giimar!
? 91, José Constante & Comp., idem Pardelias, ii 	 ft's como medico, 	 f Rua da Cand'laria

	

Õfl o de 2:400$000;	 •	 ,	 ,1x	 ri'	 .
N. 101, sobrado, J. J. de Amorim Sil- se	

xe1raua iOfl4	 j,, 80, J, Mesquita & Cóp.
'a, alterado o valor locativo para réis	 N	 1511' v1s	 Fta alterado3:0O$OOO;	 •	 va1õ' lèi 'p	 .-.-Praça do Mercado:
N. 109 1° andar,L Strass & D Korb, 	 N	 15, 2	 Id',	 Araujo &	 R X - \s 612, Can.ellas, M.gai

Idem pra &:64O$OOQ;	 Corri	 Ws,,iiseripts com o yalor locativo 1hã & Co; • .	 •
• N. 109, 3 0 andar, Ipsurance Company de 3O:0O0Ç; Rua X	 ' 	 Maria 	 If'
M Norib America, icrpto com o ya. 	 - N. 153, fidos, Vieira & Laido. alte 	 ria Monteiro;

AACtA A' Lar1a da

lq locativo.de 2:700$000; - • -. 	 rado o vál	 1at4yo para 6:000$000; 	 . '
109v ° andar, American Lomotilderii tara réis - .Rua XI	 Ns.; 3i 1 37, aoea & Cais'.

alt Cõrpôratiôn, alteada a classijica
	 2:19010$ OO,	 -	 . .	 •	 '	 •	 •	 .	 • •

op\ra machinas e ferragens em gran-	 N's 157, sobr10 J2se Brum ln»k,LlOto	 Rua XIV	 Ns,, 17123, 1endee
de eschla, e augmentado o valor locativo	 'como:l	 9;OO$QQ0;	 lippe; .

6 zBo$000,	 deNl4IõJ M Feir°2 ideii com b	 Rua XVI	 s i2f14, ansbatin
N I09 4°andjr, idjj own Car COiT	 N 161D 'd Orv4l Ferreira alterado Barros

gep 'eii
idem	 erra-aclp%o pai 'af	

, 	 rtua' D Manoel.

109 60 andar, i' João Felippo ide 	 2 9200 Õ,	 ,j. 62, Elisa	 jips F °t ¶
ereira, inscripto como engenheiro ci- 	 -N 171,	 pio làrtins das 'Neves	 - .,	 •	 .

	

-	 ara 10:080$000;-	 . Travessa do aço:	 •	 • -

N. 117, 2° andar, Dr. Iberê Bernardet 	 NA7, A.'da Silvaampos, alterad	 oWQ avt.e'4ti de Mend4
nzeript coma advogad Z .	-' -L-Q V	 _YLpjdZe



Dirertorla do Serviço de Industrlr
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta directoria vae adquirir l
firma ArnaldoBçaa & Comp., negoiantes
domiciliados á rua da assCmbléa n. 90, nesta,
Gapitai, o seguinto material:

4 taloes para pedido-de material de áccbrdd,
com o modelo, um 255, 1005000.

Directoria do Serviço de . industria Pg5.J
toril. ilio do Janeiro 23 do novembro do 1920.
—O director, AlcidJs Miranda

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSE11VATORIO NAQONAL

Io ordem do Sr. Dr. director e, em inim- -
primonto ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 do Jãneiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir de diversos nego-
ciantes desta praça, o seguinte:

Villas-Mas & Comp., estabecidos á rua.'
Sete de Setembro ris. 219 o 225: Um,,caixa da,
grampos llotchkissi o. 3, no valor de 85000
(oito mil réis); tres caixas de papel carbono a
(quatorze mil réis) 145000 cada uma; no valor
total de 425000 (quarenta e dons mil réis).

J. L. Costa & Como., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105: Tres livros, conforme o
nodelo n. 5.946, a 555000 (cinCoenta e cinco
mil réis) cada um; no valor total do 4653000
(cento e sessenta e cinco mil réis); troa bro-
chúras do mappa, a 105000 (dez mil réis) cada,
uma, no valor total de 305000 (trinta mil réis).

Directoria 8õ Meteorologia e Astronomia,
20 do novembro do 1920.— O cretario, Lata-
rindo Macedo.	 -

Escola Superior do Agricultura e Medic1n
Vetorinarla

EDITAL DE INscairçÃo PARA O PROVIMENTO a&
27° CADEIRA—ECONOMIA E ESTATISTICA RURAl.
—CONTABILIDADE AGIUCOLA.
Estando - vaga a 2711 cadeira (Economia e

estatistica rui-ai—Contabilidade agricola), des.
ta Escola, de accôrdo com o art. 20 do, regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 20 de março de 1920, pelo presen-
te faço publico, que estarão abortas, na se-
cretaria desta Escola, pelo prazo de 12
dias, contados da data deste, as inscripçôez
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros

â
ue exhibirem.-folha corrida e forem maiores
e 21 annos (art. 30, citado regulam6nto)..
O concurso comprehnderá:
a) Uni trabalhosobra a cadeira, do qual

serão entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inseripçôcs e me-
diante recibo, 50 exemplares impressos.

b)—Arguição durante 30 minutos;	 • -
c)—Prelecção durante uma hora, sooro

Um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 24
horas antes.

As provas cscriptas o de prelecção serão
prestadas no mesmo dia o sobre o mesno
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o nunero destes, caso em que se-
rão divididos em turmas de tro;, organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-
tigo n. 32, citado reulaIrenb)..

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, -à Ala-
meda S. Boaventura ti. 770, Fonseca, Ni-
thoroy, todos os dias utois das (1 ás 16 -
horas.

Directoria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy, 3 de
stembro de 1920,—Paulo Parreiras flo,-la,

ía
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	• Mihisterio da Agricultura, Indústria	 9 Nas propostas —dever19 os concurrentes
e Cornmercio	 declarar a composição dos productos clitmcõs

- oferecidos, liem aMirn, a embalagem dos
mesmos, a capacidade e natureza dos envõ-/ DÏ'rctoria Geral de Industria O	 lucros, etc.Cornmerco	 10) São os seguintes os artigos que fazem

Segunda secfló	 objecto da .resente coricurrencia:
d) 10.0O litios da for

a
	5.000 kilosrruaso PÀflA OYI7IETO DO CABCO 1E IEsTBE de sulfato de cobre; 5.t.00 kílo do sulfureto

1E A ND1ZE3 AIITIFIGES DO ESTADO DE SÃO
fÂ QPFICTA 

DE 
ELE BO-MECAICA DA ESCOLA de carbono, rctiflcdo; 5.000 kilos de arso-

pLo	 flico braico po;
) 20 destó.adbres detambor, typo Smith

Fão publico, para conhecImento dos lote- n. 2, C'D o peso da ÉOO. kilõg'at.nas; 20
c%lt1os, que, na cidath de Sio Paulo, na destoodorè d3 tambor, Foul Iess; 60 araMs,
culadeAprni7	 .rtificei que o Goverto Oliver, comródas o dís"osdi h.ciros; 35 Prãi-

ali rnDnto : n,' acha aberta. até 16 riè Brcaker.; 40 aros, O'ier, Si X, ai-
de demnhro prôiirio futuro, a iacr:pflo para veca fixa, roda deantfra; 40 aradoL Olivêr

OIIC q rSO para or rimoíto eXíctivo do loar n. 40, aiveca fixa, roda deantira 0,35; 100
mehe da omoina de ol*ctrb-mecaniea da aradÕ, Oliver n. 524, avcca reversível, 10 a

ai\srha Escola, que se rueliz2rá ,a onformi- 25 citinietros; . 30 arados, John Doere, Cha-
de,9 instrucções reguladoras apprõvadas tanoõga e Oliver, 4 disco fito, 60 centimetfo,

l' portaia de 23 de marco do 1919 e publl- 328 kilos; 30 arados, idem, idn, idcifl;
opáUs no Diario Offlcial do 4 do abril do 2discos fixos, 60 cetimetros; 120 arados,
•je1lo anno.	 idêtu, idem, idem; 1 disco rebrsivel, 60 cen-

trectoria Geral de Industria e Commercio timetros; 405; 100 grades, Molib, J. Doere,
ia SêéretarLi, do Es aio do Negocies da Agri-. .Emero, f discos, lisos, 50 centimetros;
ultura, Industria e Corumercio, m 20 do 120 semeadeir.s, Eitrson, Molino, J. Deere
tbro de 1920.— 11. de Araujo Castro, o Avery, tyoShawnee Junior, si tiplós, 50

• iretor geral. ,	(. kilol; 80 sonieadOras, Avory, typo Cora Quen,•	 —	 duplas 250 ilos; SJ suIàdÓres, Molirie, Ave-
rV o Châtanooga. Prof., 35 centimatros, pesoSuperintendencia do Abastecimento 	 52  kilos, com 'oda deanteira; 100 c.pina-

Od0BIECIA PUBLICA mIA O FORNECIMENTO Dos deiras, Planot Junior, de 7 enxadas; 100 ca-
, AiEftIAEs CO'STANTFS DA RELAÇÃO ABAIXO	 pindciras, Platlêt. Junior, dc, 5 enxadas; 100
Db

1.

accôrdo com a reoluç.o do Sr. ministro debulhadores de tnilho, Clinton, J. Deere,
tad p'iblico, pala . criffliécimento dosiuteres- Molino, manai ; tiO baed'icas de ars'oz, ma-
sâdos, que esta Superintcudencia receberá, nual; 50 batedeiras do feijão, iSanual e 50
até 0 dq corrente n.cz, propostas para o cortadores de forragens, manual.

tkento dos artigos CIO seguida enumera- Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1920.-
dt do accórdo cciii as seguintes coadições: Dulphc Pinheirõ Machado, superiiYtendente do
,iS As propostas, sem cmendas, borrõós OU Abastecin.onto.

	

tra encerradas em eneioppes fechados o 	 -	 -
_lados, dvidtmuiite achadas, com a deela-
ro dos nomes de seus autores e sédes dos

	

respectivos otabeIecimer, los commcrciaes,
	 Directoria Geral de Estatistica

sejão cntregues na 3 Divisão desta Suporia-
tqencia.

	

	 •	 •	 - _Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
deverão indicar, em moeda lei n. 3.901 de ti de jaiiêiio ultifno, faço pu-,4) As propostas

os preços do venda dos artios, 	 blicó que esta directoria vão adquirir aos Srs.:
tglies Irsta Capital em lócal indicldo pelo

inteidcijto ou a hurdo dós navios do Arnaldo Braga & Comp., nego- -

	

cm portos estran;eíros, dgndo-o prc-	 ciante domiciliados á rua
fd1'icia a esta ultima condição. 	 dá Asêrnbléa n. 90:

O piOpcncno prooridp depositará	 20 caixas d pael do carta O Cfl-
	da Thesouraria desta Sunerintefldcóõia, 	 eopps Mãnrb6 Bond, a 105 2005000

0001,rir

.ítja de üm conto de ri ti :OOdS) e cinco
réis (5:0005), rcscctivamentc, j A. Placido !arques & Çomp., ne-

	

 aos feri eciiuflIOS de que tratast as	 gociitntos domic.ilii.dos á rua
á a e 6 da clausula o.	 do Ouvidor a. 60:

data, documentos que provem	 )rmaLo	 0,92, resma

	

Os concurrutos deverão exhr, até	 2 rosmas d pp. l de embrulho,

rua idoneidade ; 2°, quitação dos	 de 4 folha, peso 38 kilos,
s feerae , estaduaos ou municipaes aí	 a cS000...................i705000

q
 9cticre'nsUjeitos.
	 Vihias Bôas & Comp., negociantes

	

A Superinieudeuea do Abaseimento 	 derlciIiados á rilá Sete do	 -

	

6eva-s o dirciio do julgar livremente a	 Setnbro n. 2-23:

	

idjulidad moral, material ô tu nccioual dos	 23 re4 istradores Soennecke.m, for-
-e

	

irrente o bem assim o do acoeit.ar parte 	 rilato &nasso a 65800 ...... 	 170$000
de ti't.a proposta ou parto de outra ou outras,. 200 rôlns dc bariante pàrdo, dofis

	

YiJo, tatnbem, coma liberdade do não 	 , 3 a 650.............. 	 130$000
&Oeit&L' proposta alguma.	 25 rôloabarbaite de côr, deus

	

6) Os concurrentes deverão indicar os pra- 	 a	 ..............	 - 175500
Õs inmosde entrega do teus artigos á Su

lhtiidoncia.	 Luiz Macedo, negociante domici-

	

1, Não se tQnarrto em consideração as pr9- 	 ôiliao á rdã da Quitanda

	

S que, apenas, contive.~o oerÔci-	 n.
b do uma reducção sobre a propo(a 20 caixascio peunas D. Leonardt
barata.	 516 douradas. cixade.lO0

	

Os pagamentos serão realizados, á vista	 pennas a bS0Õ0 ............ .1185000

	

1c após, a verificação pôr parte da DirecÓ-.	b duzas de cane*s Eagle Pencil

	

In5pecção e Fnmehto Agrícolas, das	 ns.i e 3,a 3$O0......... 	 17$000

	

tias 
3uautidades 

o qualidades, de	 • -

	

os pro uctos cliimios ser submetticlos	 8225i00

	

tcite snalys(,,, mediante amostras co- 	 Iinpoa ore oitocentos e vinte o dous mil
s por occasião do recebimento da mer- o qiiinh*ciítõ réis.

As machivas agricolassõ serão accei-

	

%s aépois de montadas pelo concurrente,	 Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1920.—
OsLa Capital.	 .	 O director, Bullz5es Carva1lto
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Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterunaria

Fonseca—Nictheroy--Estado do Rio do Janeiro
Estando vaga a 42 cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultura - CulJura
de plantas iridiistriaes, alimentares o forra-
geiras), de accôrdo com o art. 99 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 44.1201
do 29 do março de 1020, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço 'publico, que
estarão abertas, na secretaria desta e'scola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi.

ento do dito cargo.
Poderão se inscrever todos os brasileiros que

exhibirem folha corrida e forem maiores do
21 annos fart. 30 do cit. regulamento).

O concurso coniprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se

rão entregues á secretaria da 'escola, zo dia
do encerramento das inscripções o medianto
recibo. 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
C) uma prova pratica;
d) pe1ocçào durariteuma hora, sobre um

Vos pontos do programma que fôr organisado
dela ommissão cxaminaclira e approvado pela
congregação. tirado, á sorte, 24 horas antes
art. cit., latira d).

As provas pr4tieas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo' se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididog
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento). -

As provas de concurso serão publicas (art
32 do cit. rcgulamnto).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 14 ás
16 horas.

ecrctaria da Escola Superior de Agricultura
e Melicina Vcterinaria, Nictheroy, 47 da
agosto de 190. Eu, Afano .Justiniano Quintão,
aecretario-bibliothecario, que escrevi.

Directoria Co Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

ONCUESO PAUL AJUDANTES DE INSPECTORIA

AGRICOLAS

De ordem o Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento nos interessados, que,
nesta Directoria, e pelo prazo de sessenta
dias, contados desta data, se aeham berLas'
as inscripções para o concurso destinado
ao preenchimento das vagas existentes de
ajudantes de Inspectoria r Ãgi'icolas, de ao-
côrdo com o art. , 67 do regulamento appro-
vado pelo decreto ii. 14.184, de 26 de maio'
de 4920

Na fórina do § 4 0 do artigo citado, terão
preferencia, dada a igualdade de condições
no concurso, os agronoinos diplomados pela
Escola Superior de AricuItura e Medicina
Veterjnaria deste Ministerio o outros esta-
belecimentos dø ensino agricola superior,
)ogistrados na Serretaria do Estado dei
Nogocios da Agricultuia, Industria e Com-
unercie.

O coneuro constará de tres provas
:(pratica, cscrpta o oral), realizando-se ciii
'pri cairo legar a prova pratica, que Ó cli-.
'minatorja e' versará sobro a -seguinte soa-
'teria:

4,' E'ectuar o reconhecimento de um
moto agricola, sob os seguintes aspectos:

) composição geologica' e mineralo-

) elementos physicos constitutivos;
e) ' propriedades physicas;
Levattlarnento topograpbico e nivelamento.

1assiflcaçâo dos solos agricolas.

• Subsolo; seu reconhecimento, propriedades
e influencia nas culturas.-

2.° Propriedades chimcas do' solo. Aduba-
ções (organica. mineral e verde) prepara-
ção desses diversos adubos e reconheci-
mente pratico das diversas qualidades; ca-
sos çlc applicação e modo de utilização.
Meios physicos, chirnicos e cultuiaes do
accudir á fertilidade do solo, ipedwdo o
seu esgotamanto..

5,0 Mandar proceder ao preparo do um
terreno, manual e mecanicaente (em

• matta virgem, .cpoeira, etc.), considerando
todas as operações e o custo de cada
uma delias, desde o desbravamento até o
plantio exclusiva, indicando e fazendo tunc'cio-
nar os diversos apparelbos (destocadores, ara-
dos, grades, destoi'radores, etc.), distinguindo
os casos de app!icação. Tracção e nomencla-
tura do machinas agricolas.

40 . Conhecer os processos de plantação e
cultivo das nossaspriucipaes plantas agricolas,
indicando:

a) a maneira por que se deve fazer a esco-
lha das sementes, seja cm gro, em tuber-
colos, em fragmentos de caule (estacas), em
mudas, tendo em vista o melhoramento da
cultura respectiva;

6) as quan'iades Ao «sementes, tuberculos,
estacas, mudas, etc., necessarias ao plantio
de um hectare e as respectivas distancias en-
tre as linhas aos pé;

e) a maneirade serem effcctuadasassemea-
duras em canteiros, viveiros, podas e enxer-
tias, nas culturas que o cigirem;

•d) os processos de desinfocçao e expurgo-de
sementes e mudas, preparando os ingredientes
e mandaido applicar; -

e) os rendimeu-tos culjuraes..
5' Explicar praticamente como devo se

dada uma lição de agricultura a lavradores,
entre as plantações, teudo em vista a iiillueu-.
cia:

a) do solo, do sub-solo o do lençol d'aguaj
nas culturas;

li) da raiz, do caule, da folha e da flor na
vida da planta;

c) da lavra do solo e das capinas nos rendi-.
enos culturaes.	 -	 -
6° Como' so deve escolher uma proprioade

- gricola o as considerações 'eemomicaso agri-
colas a serem observadas nessa csaolba. Orga-
nisação e administração de uma propriedade
agricola. Contabilidade agricola ' problemas.

7 11 . Influencia do climae do sob na produ-
• cção arioa. Fertilidade-do solo.

80 . Ventarens e importancia de cultura
mecanica. Operações neessarias de preparo
do solo em agricultura e condiçõos que uma
lavragem deve preencher. Aração e arados
(partes componentes, imRortancia de cada
uma deilas e requisitos que o arado deve satis-
fazer). Motocultura.

90 . Operações complementares de preparo
do solo (gradagem, destori'agem, nivelamento,

'rolagem, etc.); no que consistem, vantagens
respectivas, casos de applicaçio, irrigação o
drenagem. Machinas respectivas. Problemas.

10. Alimentação vegetal, elementos chi-
micos constitutivos do vegetal. Meios donde a
planta retira a sua cimentação e como a
mesma se opéra. Analyses ,mecanica, physica
e chimica do solo; no que consiste; sua impor.
tancia em agricultura; tomada de amostra.

14. Adubações. Estrume de curral e adu-,
bação chimica o verde; no que consistem;
di'crenca entra elias; casos de applieaço ç
como são ministradas ás plantas; vantagens.

42. Meios do cifectuar a acquisição de se-
mentes em grão, tuberculose caules, para as
nossas principaes culturas; precauções neces-
sanas, considerando:

a as melhores variedades;	 -
b o valor cultural;
c a desinfeegão e conservação los pro.

duetos;	 -

d) as quantidades a sernuar por hectare*;
e) as epocas de plantações o caíbeitas.

dicar os principaes proc ssos de melhora
mento das planas agriculas, tendo em vista a

xi iez rios caracteres e 1jr'xluctividade.
13. Como fazer a inspeçào do urna pro4

priedade rural, pira inforniar, sobre o seu
valor agi-icola. Servirão para a prova pratica,
que terá logar na Estaçao de Pomicultura dei
Deodoro, os pontos do 1 a 5;e para as provas
escnipta o oral, os pontos de 6 a 13.

O candidato á inscnipçio deverá apresenta
petição cscnipta asignaia por si ou pra-
curador, dirigida ao director do Seviço
aco.npanhada de doc,imonto ls provando que é
cidadão brasileiro, 'em peno goso do seus di
roitos civis; que é-maior de 18 annos e menor,
d 40; que tem bom procedimento o possua
aptidão, saudo o rohuste ncresenias para
serviço e que tem caderneta de reservista, sã
for menor 4ctrint i anoos.

Para o seu provimento uô'ectivo nos respe
ctivos cargos. conbi'wo rlet'ermiriao art. 7
do regulamento acima citado, deverão sub
paettr se a este-coniirso ossoruintes funccio --
narios interinos desta Serviço: inspectores
agricolas: agr000mo4 Li berali no Salies Go delh.,
e Luiz Gonzaga Go i:os cb Freitas o ajudantes -
de inspectoria agricola. agronomos Arioto
Rorigues Peixoto e -Euler Coelho, os quaes -'
sito convidados por esto edital a comparecer
para asso fim, nesta di otonia, immediata
mente após á cxtincço cb prazo de 60 dias
marcado para as inscripções no concurso.

Os interessados, para mais informações, po
darão dirigir-se á Secretaria desta Directoria4

Directoria do Serviço ds Inspecção e l7o.
meto Agricolas.— 10 de- novembro do 19204
- Artliur Torrei Filho, director.

Directoria do Ser-viço do Inspecção e Fo.
-	 ie.ito Agricolas

EXAME DE SIJFFICIENC!A PARA O IROVIMExTO DO
CARGOS DE ABADOR, .iEcAN1cO E DISTBTBUIDOIL

- DE PLANTAS E SEMENTES, Dk ESSPECTOflIA AG RI
COLA DO 13° DSSTFJCTQ (ESTADO DO 110 DE fl4
mnito)	 -
Do ordem do Sr' ministro, faço publico

para conh- cimento dos interessados, que, des
ta directoria, e pelo praz). de trinta dias
contados sta data, se acham abertas as in-
scripções para os exames de suiciencia des-
tinados ao preenchimento dos cargos de ara.,-
dor, mecanico eistribuidor de plantas ese
mentes da Inspectoria Agricola do 13 0 distri-4 -
cto (Estado do Rio de Janeiro), de accôrdo
com o art. 75 do regulamento approvado pelo
decreto-n. 44.18i,-de 2de maio de 1020.

O exame de arador constará de uma provi
pratica cm que o ca  li lato demonstre a sua:-,
aptidão como conductor de ruachinas agrico .4 • - -
las, submettendo-sc, antes, a unu.. prova e11
mnatou-ia'de escripta, leitura e resolução da
qiatro operações fundamontaes de anithme'
ticã. -	 • - •
,A prova pratica versará sobre o seguint)
a) conhecimento dos elementos que com -

põem ojiigo ou canga  modo dejungir os boli
de tiro; conhecimento dos arreios para rnua-. -
res, comrpummente usados no tiro das soa1'
chinas agricola, seu ajustamento e conserva.
ção:

6) em um terreno dado, saber tirar, cod
uru arado qualquer, uma alinha mestra)), toj
do-se cm vista a incliu,ação do terreno; gr
duação de im arado do aivéca para lavrá
superflciaes, medias e fundas;

e) conhecer o inanqio de arado do aivéc
fixe o reversirel; , assim cona& de arados 4e
disco fixo o reversivel:

d) 'Distinguir com precisão os orgos COi
ponentes do um arado de ais-6c&;

e) Conhecer o traba10 de urna grado dø,
dentes ou de discos e a occasião em qtiO
deve ,ser empregada;
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f) Conlncer.o roflo Cro.ski11, ou ottro qual-
quer cyIinro comprossor,e qual o seu em-
pFego;
- ) Conhecer o tra 1 aliiar com os s'imciado-
re siMplos o duplos, seu funccionaueutu e
sb,stittiiçLio das chapas de disLrbiçao d se-
inentcs; tirar no triaO Iiiihas parallella.s
coh o seuieiador o com ur, sulcador

b) Trabalhar com os diversos typos de cul-
,tiadores entr , as ruas de uma cultura para
4oiflonstrat' a firmeza necessaria na direcção
dos anirnaes o da machina; saber substituir
as peças desmontavri; de uni cultivador;

i) Sabor fazer a escolha da machina agri
cóla applicavel a cada caso especial, do ac-
crdo com a natureza do terreno, com a sua
topographia, cpm as exigencias da planta cul-
tivada, etc., tendo cm vista prinipalmeute
as culturas da zona;

j) Trabalhar com uma sogadQira simples;
k) Conhecer o funcciouamcnto de um des-

toçador a tambor «Srnith», ou typo;
1) Saber montar e icsnontar uru arado do

ftiy ca ou, de diseos, urna grade de discos, um
eiador, um cultivador e uma segadeira;
1h) Saber limpar, lubrificar e conservar

wa machina agricola.
Tara mechanico o exame constará tamher

de uipa prova pratica em que o canddato de-
nonre o conhecimento cia sua profl.ao, 51 1-

 pritueiranienfc, a uma prova Qil-
Jnatoria do escripta, leitura e rQsoleção das

quatro operaçães de a rithmetica.
A prova pratica para moelianico versará

sobre o seguinte:
a) Nomenclatura e emprego das ferramen-

as do medição o verificação, bom como usa
oprumo e do niyel;
b) Ferramentas do mto para bater o ferra

t&os corno martulio, marrotas, e malho; ferra-
zn'entas do córto corno punções, oortafrio, ta-
Jlfadeira o goiva;

c) nomenclatura de chaves, limas, ljma-
.éos, grosas, b rocas, serras, etc.;

d) nomenclatura do parafuso», quanto ao
iametro e ao passo da rosca, porcas, rebites

e havctas;
é) manejo do torno, forjas fixas e porLatcis,

folie, rebolo, e engenho de furar;
ferramenta para segurar a obra, tenazes

preguiça, bigorna e cavaliote;
exame do ferro e do aço: exame pela sec-

o do fractura, provas a quente o a frio;
h) da tempera processos surninarios do tom

teniparatura de -aquecimento con venien-
%à tempera a ser dada ás ferramentas agri-
colas;

i) Puxar, curvar, cortar e furar urna peça
d metal; «rebater o calçar» uma ponta do
relha;

j) limpeza, lubrificação e pnturas de con -

servação das machinas agricolas e de benefi-
eiamonto;

k) nomenclatura das machinas agricolas e
as suas peças ou partes components;

) reconhecimento de machinas do benefi-
•ciamento de café, algodão, engenhos de can-
-na de assucar, arroz, trigo, milho, feijão,
mandioca e forragens.

O exame do suitl1cincia para o provimento
do cargo de dismribuidor do plantas o semen-
tes constará do leitura corrente, dktado e
resolução tias quatro operações fundamentaes
do arithmnetica.

Os canlidatos deverão dirigir as suas peti.
çes á l)irecv.ria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, acompanhadas do do-
umentos que provem: que é cidalio brasi-

leiro, em pleno goso de seus direitos civis; que
ó maior de IS atmosoti meu irdo 40; que tem
bom proce-Jimnento eMpossue aptidão, sat.mde e
robustez necessarios ljara o serviço; quo tem
caderneta do reservista ou, pelo menos certi-

ealo do alistamento militar, si tiver menos
do tvinta anuo;(te idade.

- Directoria do Serviço de Inspecção o Fo-
Inonto Agricolas, 26 do novembro de 190. -
)t,t/tur Torres Filho, director.

Directoria do , Jarclim Botanico

Em cumriument) ao dp)to no art. 73 da
lei ri. 3. 91. tio b d:m janeiro ultimo, favo pu-
blico que e;ta dire Loria vai , ddilirir aos
Srs. APnalioRraga & Comp., negociantes os-
tabclociilo á rua cia Asonibla ii. 00, nove,
(9) mesuras dci papeI AÂ, i;0 kito;. conformo a
amostra, ao proço de cento e oito nil réis
(108$))'J) cala uma, na impotaueia toaL Jo
.novecen tos e sctnta e dons mil réis (97251U00).

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1920.—
Pacheco Leíio, director.

Instituto Biologico de Defeza Agricola
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.091 do 5 de janeiro de 1020, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir á Casa
Pratt, estabelecida á rua do Ouvidor n. 125,
uma inachina de escrever «Remingtori», nu-
mero 11 carro d, pela quantia de (1:050)
um conto e cincoolta mil réis.

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 1920.-
Carlos Moreira, director.

--
Instituto do Chimica

cumprimento ao disposto rio art. 73 da
lei ri. 3991, do 5 de janeiro de 492, faço
publico que este instituto vae adquirir á firma
Arnaldo Braga & Cornp, negociantes domi-
olhados á rua da Assembléa n. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte material:

2 resinas de papal Fiumne a 2 5$ .;.-	 52500
2 caixas de 'papel rosaca a 14$.... 	 2000
i livro-caixa com 50 folhas.....,. 	 12000

Somma........	 92000
Rio de Janeiro, 17 do novembro de 1920. -
âij'octor, Dr. Mano .Saraiva,	 (.

Camara Syndleal

Mpho Simonson, presidente da Camara
Syiidical dos Corretores de Fundos Pubhicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndiral,
que, tendo faliecido a 15 do corrente cor-
retor Alfredo Eutequiniano dos Santos, pelo
presente são chamados quaesquer interessado
em transacções em que hoi,vesc intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conl'ornie l)rccitúa o art. 14
do decreto u. 2.475, de 13 do mar ço do 487,
incorrendo imas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos. E eu, Lucrecio Fernandes de Oliveira,
secretarie da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 28 de outubro de 1920.—A. Si,nonaen,
SyncliO.	 -	 (5.516)

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade An.onyma «A. Mu-'

tuante»
ACTA DA ASSEMBL& CEI1IL DE INSTALLAÇXt) DA

SOCIEDADE ANONYNIX «A MUTUANTE» REALISADA
EM 24 DE NOVEMBRO DE 1020.
Aos 21 dias do moa de novembro de 1020,

ás 14 horas, no 1rcdio n. 179 da rua 7 do se-
temhro, nesta Cidade, reunidos ss sub;ci'i-
ptorcs. represe ntatido 10.000 acções ou seja
a tottlidade do capital social, assumo a presi-
doncia o coronel Justiniano de Figuc'irelo lio-
cha o convida para preddir os trabalhos da
asseinbléa ri capitão de mimar e guerra Appoli-
nario (10am» do Carvalho, indicação que posta
a votos é umanimcmcnte approvada pelos
presentes..

E ssn senhor agra rlece a disiirção da
Pia do sem nome, e convida para stirsimtifi
coo secretario» os Srs. Julio dj Sou za e
romaci Jojó MLruiz, os quaes tentam assento

O Si'. presidente da asemb1éa declama quy
a prosemito remuriro temo por fim a inta1Iaç&
da SOUje lado auomiynf". «A MutrmanÇé», bota
como a discussão e votação cIo» cfámutos que
devem reger a mesma sociedadm, e lambear
eleição de sua directoria e conselho fise 1.

O Sirn . proidçmite pede ao secretario Si'. Jmi
lio 

de

Souza para proceder á leitura dos esta-
utos, que se acham sobre a rnesá, impressoa

e distribuidos por tods os presentes. O Sr4
secretario faz a leitura. artiro nor artio .
nuca a mesma, o br. presmeento p00 Cnt
discussão os referidos estatutos, e não lma'
vendo quem quizesse os discutir, foram oi
mesmos postos em votação sendo unâniiu
incuto approvados.Em seguidaseguida o Sr. presidente diz que se acha
sobro a mo;a o documento firmado 1)010 Banco
do Brasil, que declara ter icbido o cleposit
da quanta do sem contos de réis, cquivaler-
tes a 10 ', do capital suja!, de accõrlo cout
o exigido ralo doo. 434 de 4 de julho mmc

O Sr. presidente declara que se acha ínti1- '
lada com as formalidades legac», a Sor i edad ei
Auonyma A Mutaizte, devendo a assenibléa'
eleger a directoria e o conselho fiscal.

Pode a palavra o aQcioni$ Francisco José
Gonçalv» Vieira e envia mesa a soguiato
proposta

«Proponlio que sejam eleitos pr acclama-
ção a seguinte directoria e conselifo sal;

Director geral, Sylvio Fiilppomio Farralla j.

Director secretario, coronel Justiulano d iA

Figueirolo Rocha.
Director the;oureiro, Cloclorniro Mon'ciroj

de Qmieiroz.	 -
Conselho fiscal

Capitão de mar e guerra. Anoolinario Go
tos do Carvalho;
Coronel, JosiS Moniz.
Albino de Moura esquit

Su pplentes:
Solo Francisco da Silva:
Julio de Souza.
W. José Florindo de Sampaio Vianna.R

i o, 24 de novembro do 4920.—F. J. Gon
çalvcs Vieira."

Lida essa proposta, o Sr. pm'esidnto põe ai
mesma em discussão, e não havèndo qucxn^
eclisse a palavra, submette-a a votação,

feudo* a mesma appm'ovada, abstendo-se de -
'otar os accionistas que foram eleitos.

A' vista dessa resultado, o Si'. presidontG
dmelai'a eleitos ewpossado nos rcspeetivs
cargos os dii'actorcs e membros do conselho
fiscal acima designados, sendo de cinco amos
o praso da directoria, conforma os estatutos,--
e pelo praso legal o con selho fiscal o seus sup-
plwi tes.

O Sr. presidente diz que antes de encerrar
os tl'.Lbalhos, a assembléa tom do resolver
sobra o» honorarios da directoria, de confor1
midado coma os estatutos.

Peio a palavra o accionista sorop J9st
Muniz o 16 a seguinte proposta qo envia'á
mesa

«Attendendoaos valiosos serviços prestados"
pelos fundadores coronel Justiniano de Fi
gueirelo Rocha o Sylvii 1'ilippone Farrulla,-
e avaliando as responsabilidades dos cargos.
que vio exercer', proponho que durante e
prazó de seu mandato sejam remummer'ados,
coma o ordenado mensal de cinco contos do
réis cada um.

O diroctor thesoureiro terá o ordenad
mensal de dou» contos do réis, além dada com-
missão estipulada no» estatutos. Rio, 24 do;
fl)'3ifliJl'O cio 1020—Josd Mu iiz».

O Si'. presidente subnrctte essa proposta- au
discussão, e no havendo quem sobro a une»-
ana fizesse observação, põe a votos, seridG
approvada com ab,tenção do y9oS dos di-Íj

reciores.
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Aehatvlo-se terminados os trabalhos o Sr;
presie'ite diz que dará a palavra a qualquer
&ccion'ista, que deila queirt uzr, a bem dos
interesses sociacs. O accionisia Sr. Albino

'de Moura Mesquita pode a palavra e prapOe
uni voto de louvor á mesa pela correção,
com que dirigiu os trabalhos da assembléa.

Agradecendo em nohie da mesa o Sr. pre-
idonta dando por encerrados os trabalhos,

pede aos senhores accionistas que aguardem
por alguns momentos a confecção da acta
afito de ser assigna a por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 4920.-
João Francisco da Silva. - Coronel José
?Juniz.-Justini'ino de Fi jveirer/o da Rocha.-
Ciodomiro llíonteiro de Queiroz. - Sylvio Fi-
Iippone Farrulla.-Joa.uim Martins Palha-
res.-Sebastião Carvalho.- Guilherme Candido
Pinheiro Filho.-Francisco José Gonçalves Vi-
eira.-Apolinario Gemes de Carvalho.--Al-
hino de Aloura lllesquila.-José Vieira de Cas-
tro. - Julio de Souza. - Roberto dEscra-
çjnolle. - Dr. José Florindo de Sampaio Vi-

zna.	 (5.916)

Estatutos da sociedade axionyma «A Mu
tuante»

CAPITULO Lt

DA ORGANiZAÇÃO, snE, ounAçxo E- sirs

Art. 1 .° Corri a denomiação «A Mutuantes
ca organizada nesta Capital uma sociedade

anonyma, cuja duração scrá de 30 annos, con-
tados cia d .tta da iusta11ção, e que reger-
se-ha pelos actuaes estatutos, e nos casos
omissos pelas leis em vigor.

Art. 2. 0 O capital social será de 4.000:000S
.(mil contos de réis) representados por 10.000
acções do 400, ao portador, integralisadas
e indivisíveis.

Art. 3. 0 A sociedade tem por fim operar
,Lm:	 -

a) hypotheca de predios e alugueis;'
6) canção do titulos da divida publica e de

sociedades anonymas;
e) idem de mercadorias depositadas em tra-

piches, armazens da alfândega ou da socie-
dade:

(f) penhor de j&as, pedras e snetaes va-
liosos ;

e) desconto de letras da institutos de cre-
• dito, e do promissorias garantidas por duas
eu mais firmas;

') administração de bens de raiz de conta
alh&a, mediante contracto com os proprieta-
rios;

i) recebimento em deposito - de apolices
acções e debentures, para cobrança dos respe-
tivos juros e dividendos;

h) acquisiçao nor compra de qualquer esta-
elocimentoou negocia, cujas operações sejam

.le natureza congeucre ao cia sociedade;
i) compra e venda de titules da divida pU

blica e do emprezas ou sociedades ano.
11 .! nas

j) recebimento de dinheiro a premio em
conta corrente ou a prazo fixo.

Art.-4 0 . A Sociedade poderá ter uma ou
mais fihiaes nesta canital ou nos Estados para
attecdcr ao desenvolvimento de suas opera-
çes.

Art.-ii°. Fica fixada 	 de 4 da ia-
1 neiro do 4921 para miei^d

ata
s operações da So-

ciedade, cujo anuo social coincidirá com o
'anuo civil.

CAPITULO II

DA ADMINISTRAÇÃO E F!SCALISAÇXO --

Ar. G°.-A administração será exercida por
rna directoria composta de tros membros:

,frector geral, secretario e tbosoureiro.

Art. 7.-Aos directores geral e secreta-
rio compete além da rd'uinistração geral da
Sociedade resolverem todas as op'raçes de-
finidas neste estatuto, e que não estejam des-
criminados na loUra dde art. 30•

Ambos os directores divi!irão entre si as
funcõcs de seus cargos, substituindo-se mu-
tuamente em suas faltas, sendo suas attri-
buqõcs:

a) superintender todos os empregados da
sociedade e fiscalisar o serviço de contabili-
dade;	 -

b) assignar cautelas do acções e tilulos de
credito, rubricar os livros;

c) convocar a asserubléa geral ordinaria
para apresentação do relataria , e bálauço an-
nual, ou a assembléa extraordinaria, quando
for necessario;

d) escolher os estabeleci mento% bancarios
em que devam ser depositados os R fundos da
Sociedade;

e) contractar por arrendamento os predios
que forem necessarios para séde ou fihiaes da
Sociedade;

fl propor o dividendo annual que tem do
ser di5tribuido aoa accionistas;

Art. 8.° Compete ao dii'ector-thesoureiro,
além das funcções inhereutes ao seu cargo:

a) dirigir a secção de empréstimos sobre
penhores

b) assiguar as cautelas, documentos e livros
desta secção ;	 -

e) assignar os cheques para retirada de
fundos da sociedade
- Paragi'apho unico. Na ausencia do the-
souriro, os cheques serão assignados por
qualquer dos demais directores.

Act. 90/ letras equaesquer documentos
em que a sociedade fique constituida cm obri-
gaço de dinheiro serão assignados pelo di-
rector-thesoureiro o por um dos outros dire-
ctores.

Art. 10. Os contractos e documentos de re-
sponsabilidade que não envolverem recebi-
mento de dinheiro serão assignados por deus
directores.

Art. 11. A directoria escolherá um de seus
nemb o;, na respectiva opportunidado, para
representar a sociedade em Juizo e perante as
autoridades fudcraes, munioipaes u esta-
duaes, bem come contractar advogados para
defesa dos direitos e interesses (ia mesma.

Art. 42. A directoria designará um dos au-
xiliares da sociedade para servir como sub-
director e a quem compctb'á substituir o di-
rector thesoureiro em suas faltas tempo-
raras.

Art. 13. O mandato da directoria terá o
prazo de cinco atines e antes de assumir o
cargo cada director depostará corno garantia
de sua gestão duzentas acções, que serão iii-
alienaveis até definitiva liquidação de sutis
contas.

Art. U. Os honorariosde cada director se-
Ro fixados pela assembiea geral em que o

mesmo fór eeito e poderão ser modificados
por esta, quando jtlgar conveniente.

Art. 15. No caso de eleição' em assembléa
para substituição do um dos directoras, por
perda do mandato, renuncia ou faliecimento,
e eleito conapletará o tempo do mandato que
faltar ao director, cuja vaga tiver do ser pre-
enchida.

Paragrapho unico. Esta regra não se appli-
ca ás substittiiçõesintdritias por impcdirnentos
tem porarios.

Art. H. A direcço da sociedade será sern
pre exercida n minimo, por deus directores.
Si houver porém, a coineidencia da auseacia
de deus membros, o conselho fiscal, junta-
mente corri a directoria, escolherá um accio-
nista que exercerá o cargo de director, até a
reanio da asembléa geral ordinaria, que
terá do resolver definitivamente a substi-
tuiço.

Art. 17. O conselho fiscal será composto de
tres membros efi'eeUvos e tres supplentes,

quaes serão eleitos anuualmente cm asseinJ
bléa geral.

Art. 18. Além das atfribuições que lhe sã&
confeidas por lei, deverá reunir-se com a
directoria, todas as vezes que esta Mi' couYo
cada, devenda constar do respectivo livro d
ac'a4 as resoluções que forem tomadas nossa
reuniões.

Art. 19. Os membros cifeetivos do conselho-
fiscal teriocacla um a remuneração do 5000
por reunião a que comparecerem.

Art. 20. A direcloria e conselho fiscal s6.
mente perceberão seus hounrarios, a contag,
da data do inicio das operações sociaes 	 -

CAPITULO III

DAS ASSEMBLÉAS CEUAES 	 -

Art. 21. No mez de março de c'da
haverá unia assembléa gna1 ordinaria para\
tornar Con'ieeimonto do rela!orio e contas da
directoria, bem com do parecer do consolha
fiscal, relativos ao anuo anterior.	 -

Art. 22. As assembléas serão presididas por
um dos directores ou por um accionista a con-
vite daqiieIo.	 -

Art. 2. Para tomar parte na assombléa
necessario que o accionista deprsite suas
acções nos cofres da sooicdade, até tres dias
antes da data marcada 1 ara a reunião.

Art. 2-1. As assembléas geraes oriinarias(
se constiusin corri a presença minima de um'
quarto do capital. As assembléas extraordiva-1
rias srão porém, conscituidas com a presençai
minima do dons terços..

Art. 23. As deliberações serão tomadas por
maioria dc votos, tendo o presidente voto de-
cisivo no caso de empate. Os votos serão copsl
tados por grupo de dez a çnes.

Art. 2. Os accionistas poderão ser rcpef
sentados nas assemblas geraes por procui'aj
dores, desde que estas 	 -s sejam accionistas 

CAPItULO IV

LUCROS E SUA DivisÃo

Art. 27. No fim de cada anno social, d'cpoi
• de efl'eetuado o balanço geral, dos » lucros - li-
quidos verificados será distribuido um diyi.J
dendo aos accionistas, o qual será fixado em
reunião da directoria e conselho fiscal.

Art. 28. O director thesoureiro terá di
ro'to a uma gratificação de 5 01, sobre os
lucros líquidos, sendo o restante distribuído'
em partes iguaes aos outros dons directores.;

Rio de .aneio, 2k de novembro de 1920.
João Francisco da Suiwz.-CoronelJosd Muniz.-
- Justiniano de Figueiredo Rocha. - C'lodo-
miro Monteiro de Queiroz. - Sglio Filippons
Farrszlla .-Joaqui.n Martir&s Palhares .-Sebas-
tido Carva lho. - Guilherme £'andiio Pinheiro
Filho. - Fra'zcisco José Gonçalves Vieira.-
Apolinario Gomas de Carvalho. - Al.ino da
Moura lIcs7uita. - Jo-d Vieira de rastro. -
Julio de Souza-Roberto d'Escraçjnolle. - De.'
José F)orindo de Sampaio Vianna. 	 (5.916)

Lista dos zubcriptor;s de acçdes da Sociedad
Anonijrntz A Mutuante, cujo capital d
1.000:000$000, dividdo em 10.000 acçoes
integralisadas de 1004000

Numer - Nomes - Residencias - Acções
•	 Importancias

1. Coronel Justiiano de Figueiredo Roha
-	 prata do Flamengo n. 202, 3.000

300:000000.
2. Sylvio Felippono Farru]la, praia do Russeli

n. 174 3.000, 300:000000.
3. João Francisco da Silva, rua Barbos

n. 40, 2.000, 200:000000.
4, Clodomiro Monteiro de Qtieiroz,praça Mar

quez d'lierval, n. 17, 700, 70:000509,



rrn10 27	 - IMAFtIO OFFICIATJ `Novembro do	 92O	 49675

. Commaaanc Appolinari6 4oiis do Car- A Socielado será qdministrVa por uma mesa Apolíceg 31ineira4 e da. Pre
v 1ho, rua GeneraF Causlarro is. 69, c1ota cm asenibléa geral e composta do presi-
200, 20:000$000. dente, vice-prciIcno, clous secretarios. the- feitura de folia horizonte

. Coronel Jost5 Muiiiz, rua Silveira 	 Martins souroiro e quatro conselheiros. A flui de comple-
tar i.iirect.oria haverá tanibem.'elehos Aviso aos interes'iaios que, de acerdo eo

n. 13'k, 200, 20:0003000. sombóageLa1, quatro supplontes e bem asim os arts. 29 e 64, do derrete estadual n. t224,
7. Iulio rio Souza, rua Sorocaba n. 4 72, 	 oo, uma	 cornmisio fiscal 	 composta	 de cinco de 23 do maio do f08, firam suspono, du

membros dflbt'cnte3 dos da directoria, ranto o mrz d3 dezembro proimo. as transfe.

8. José Vieira do Castro, rua D. MaMauna cumbilos de examinar o fiscalizar os negocios recic'as o o pagamento do juros das apolic&
aquiaverbadas.

n. 183. 200, 20:000000. da soe edado.	 Compete ao presidente repre- 1
sentar a sociedae em todas as suas relaçôca Recebedoria de	 'finas,	 C3 do novomhro d

9. Dr. José Floriano Sampaio Vianna, rua socios ou actos ofliciaca. O	 mandato da di- 1020.— Servindo do director, Manoel Libsni
Viuva Lacerda n. 25, 400, 10:000000. retoria será	 do	 deus	 aniio, podenio ser Tcireira.

10. Albino do Moura .Mesquita, rua das La- reelei ! a ;	 devendo a niarrclab da 1.	 directo-
ria terminar em	 31 do Janeiro do	 1921.	 Os (5.882)

ranjeiras is. 411,100, 10:0003000. sonos nio sao respoissaveis subidiariauiente -_-
ii. Francisco José	 Gonçalves	 Vieira,	 rua pelos compromissos da sociedade. Companhia ConruotorcaViscondo de Cabo	 Frio n.	 25,	 i0 Os OSULtUt03 só poderao ser reformados pela

10:0003000. asse:nbláa geral, representada por dons terços Ipanema
12. Scbasti5o Carvalho, rua Tenente França; de socios quites o com direito do	 voto. ('onviclo es Srs. accionistas	 a sn rcImirorn. 1.30, 5), 5:0003000, A sociedade diso1ver-se-ha pela assembléá em asernhlós geral etrcordinaria, 	 no dia
13. Roberto d'Ecragnol'e, rua Candido Mori- geral e de accói'do com	 os estatutos e	 leu 7 de dezembro	 ás O horas a. n., no prc•

dos mi. 50, 50, 5:000$000. vigentes. Dada a dissoluçio, 	 o	 fundo soeL dio á rua do Ouvidor n. 60, sobredo. para o
44. Joaquim Martins Pal'arcs, rua Riachuelo será rateado entre os socios existentes na pro-

porção do suas quotas e con'ribuiçõos.
fim do deliberarem sobro a reforma dos esta'
tutos.is. 1.80, 50, 5:000$000.

15. Guilherme	 Cmndido	 Pinheiro Filho, rua Rio de Janeiro, 2	 de novembro do 1020.—
A directoria.

Rio do .Toneiro. 2	 do novembro de 1920.-
Guanabara li-. 20. 50. 5:000000. .	 (5.000). Raul Kcnneci1j de	 Lemos, director gr'uto

II N CÏOS	 A'Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia! do 25 do novembro do 4920, archi-
varamn-sc nesta rOpartiço, sob o n. 5.533, os
seguintes dowmnseut s referentes á Sociedade
Anouyma A Mutuante, a saber:.

Acta da nssombléa geral do constituição
realizada cm 21 do corrente, cstatuto3, lista
dos subsc iï.t)res das arçcs, documento do
deposito do 10 0/,, do capital, feito no Banco
do Brasil o guia com o paamento do s1le
respectivo. fuito na RecebeJoria do Districto
FodcrI. Lu, Joao Ilygiõe 43 Araujo, 1 , 0111-
cial ria Secretaria, desta Junta, passei a pre-
sento certidão:

Rio da Janeiro. 25 do novcmhro do 1020.—
João lIyjio dc Araujo, 1' ofiloisi (sobre uma
estampilha de 505).—Visto, Junta Comnmcr-
cia!, 20 do novembro de 1 132J.—Isidoro Cam-
pos, director. (Estava o carimbo 1 da Junta
Commoroial).	 (5.016).

SOCIEDADES CIVIS
50010dado dos Propriotarioa

de Tiut.urarias

Extracto do estatutos

A Sociedade dos Proprietarios do Tintura
rias, fundada no inca do junho do 1919, nesta
Cidade rio Rio do Janeiro, compõe .so de nu-
mero illinmitado do socios de qualquer naciu-
mialidado e tom jor fim : promover a união
o solidariedade da classe, estreitar os laços
do boas relações entre os seus associados,
incumbir-se da defoza dos interesses coilecti-
vos da classe, crear uma caixa especial do
benoficencia, cujos flua serão especificados
nestes estatutos; fomentar a creação do uma
cooperativa do tolos os productos e materias
conocruemites á tinturaria o organizar uma
escola profissional 011 orneina rjuo possa con-
ferir titulo do habilitação ass operarias. Iden-
tificar todos s opera rios o empregadas cm
tinturaria, mantendo para, isso um benr orga-
isizado serviço do informações, fundar uma
bibliothcca e croar um boletim mensal que
ao occupe cio assmimptos concernentes á in-
dustria de tinturaria, manter correspondeu-
cia e propaganda cm os princiaes centros
snundiaos.

Depar1tamento Nacional íl.e Sáu1ø
Publica	 -

Acha-se exposto á venda, na the
souraria da Irnprens'i Nacional, o
folheto contendo os decret3s nume-

ros 3.987, de 2 de jttneiro de 1920
:(reorganiza os serviços da Saude
Publica) e 14254, do 15 de setem-
bro de 1020 (appr'ova o regulamento
para o - Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do exemplar
- 3$000.

Novoi kegulamento do imposto
de selio

cha-se exposto á venda o 'de-
ereto n. 14.33192 de 1 de setembro do
1920, custando 2$000 cada exem-
plar.

Companhia Força o Luz
Norte de S. Paulo

ASSEiIB& GEI1A1, EXTBAOSIisINARIÂ

• São convidados os Srs. accionistas para urna
reunião extraorcliummria a realizar-se no es-
criptorio da- compa&hia á rua Sete de setembro
n. 68

1
 sobrado, as treze horas do dia 30 do

corrente mez. aft:u de dcliberaremsobre as-
sumptos - do interesso soeal, inclusive mu-
dança do séde da companhia.

Rio deJanciro, 23 do novembro de 102). -
A directoria.	 (5.837)

Declaramos para o devidos effitr, q cine temi-
do o Sr. f,niz Nogueira Vieira de Castro, no
se interessad r , a1nnona 'o suas ehrizaçSes
para coninosco d'sio 23 do novembro de
4910, som justificação, eensideramol-o pom
iss desligado do nossa Erma desde aquella
data.

Rio do .Tanero, 25 cio novembro do 1920.—
AI.  J. de Oliveira & Comp.	 (5.870).

Compra.nhht Li"asii1eiret do U.
luniinaçsão iSlaritiuta o Ter'
restro

A requerimento do conselho fiscal o 'cli
accôrdo com a lettra 5, do art. 70 drs noqso
estatutos, so convidados os Sr. aoeiouistas
a assistirem á assmuVjs geral uxt»aordii,aria
que se realizará no "ia 2 de dezembro do cor.
rente amino, ás 16 l:om'as, mm') eseriptom'iO deita
Companhia á rua S. Pedro n. 9, 21 eu Iam',
para res&ver sobre a modificação da directo-
ria e dos estatutos como tambem outros imite'
ressoa sociaes.

Conforme o art. 50 dos nossos estatuto; o
Srs. accionistas depositaro Suas acçÔs neste
esci'iptori,o, cinco n'is antes da rounião.

Rio do JaneIro, 23 de novembro do 1920.
Vicente de Meio J'izccira, director-presidente.

(5.906'

Akti-sei'knhet Norsko
I.loyd.

Companhia Xornegueza de gegnros Torres-
troa e Maritimos

Pua S. Pe3ro is. 63, sobrado, Rio cio Ja.
neiro

Na qualidade do representafitc geral no
Brasil. desta Companhia, vci ' ho trazer ao co-
iiheeim'nto do nossos estimv!os a''iios e fro-
gmmee que, pr i IE4t,'u ( çees uiitirne'unte re-
cebidas (le nossa_,\lat.riz, a Comptnida 'ueen-
dcii suas operaçr'es no naiz losie. o iii 31 de
outubro de 1920, - Henry Alartiniuso:i.

1
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Companhia da Fiação e Te- Sociedade Cooperativa Pro-
cidos Alilança	 11a1, Limitada.

JUROS DE DEBESTURES

Do dia 4 a 40 de dezembro proximo futuro,
das 12 ás 14 horas, e dpois ás quintas-feiras,
paga-se no oscriptorio da rua do S. Pedro
n. 41*, o coupon n. 16, de 70, vencivel em
30 do-corrente o relativo ao séu emprestimo.

Rio do Janpirõ. 24 do novembro de 4920.—
Alexandre Herculano Rodrijues, presidente.

-	 (5.889).'

Companhia do Viação e Cou.
fflrucções

33, sua da Assembléa, 33
Acham-se á diposiço dos Srs. ceionista

los documentos de que trta o art. 447, da
lei D. 434. de 4 de junho de 181.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1920.-a
& directoria.

Companhia Extrn.etiva MI-
nérai Bragileira.

São convidados os Srs. ascionistas desf
ompanhia a se reunirem em assembla geral

Õrdinaria, no dia 9 de dezembro proximo, ás
13 horas, no escriptorio da rua Candelaria
n. 53, sobrado, para prestação de contas da
directoria, eleição de um director e dos mem'-
bros do conselho fiscal o seus supplentes.
• As aeçcs ao portador deverão ser
tadas no escriptorio da companhia até tros
dias antes do da reunião, ficando suspensas
as transferoncias do acções nominativas dado
o dia 2 do dezembro proximo até .o &a as-
aembléa.

Continuam á disposição dos Sr..
os documentos a que se refere o art. (47 do'
decreto ri. 434, do 4 de julho de 1$O1.'

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1920.-
4 directoria.	 (5.920)

Companhia Luz Stearica

São convidados os Srs. accionistas dcst
, companhia a se reunir em assemhléa geral
oxtraordinaria, a 43 de dezembro proximo, ás
13 horas, no eseriptorio da mesma compa
iihia, á rua Benedieto Ottoui n. 19, em São
Christovão, afim de tomarem conhecimento
dos actos da directoria no lançamento do
eltimo omprestimo em debentures e resolvc.
rem a respeito.

Ficam desde já suspensas as transferencias
de acções até a realização da rfrida as
emblóa.
Rio do Janeiro, 26 de novembro do 1020.

C.
directoria,	 ,' (59i5)

c

Sociedade Anonyma
((A. Bazio»

ASSEIJBLÉA GERAL. EETRAORD1EAR

São convi lados os Srs. accionistas a s
hirem em asseinbléa geral cxtraoi-4inaria, no
dia 4 de dezembro proximo, ás 14 horas, na
rua da Quitanda n. OS, sédo sncial, para
tomarem conhecimento do deposito para o
augmeuto do capital social e tratarem da re-
'forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de
Az JoséJosd de MUos, director..	 ('

Tendo surgido das c)rrcntes do opiniões
na asscmbha geral, realizaria a 23 do corren-
te, cm 34 convocaço, após ter silo eleito
director o Esmo. Sr. general José qa Veiga
Cabra!, ficou assentado fio se deliberar sobro
a alteraqão dos estatutos até que 03 senhores
accionistas sa pronu,nciaseji soge a dissolu-
ção, ou não, da Cooiejva. Para esse fim
são convocados os Srs. acci'tas a se reuni-
rem em assembléa geral extxardinaria, se-
gunda-feira, 29 do corrente, ás 15 1/2 horas
no editicio do Club dos Furiccionarios Publico
Civis, á rua Gonçalves Dias n. 75, 2 0 andar.
Solicitamos o comparecisonto do todos os sc
nhores accionistas, attendendo aos intuitos da
presente convocaçio.

Rio, 24 do novembro de 4920.—A dire-
ctoria.

flanco do Bra11

1	 EMBL 'GERXL ETI1ÃORD1NXR1

São convidados os Srs. 'accionistas a se re-
unirem em assomblóa geral extraordinaria,
*o dia 2 do dezembro proxirno, ás 43 horas,
ao cdiflcio dcse Banco, á itia da Alfandega
ri. 17, afim de deliberarem sob a reforma dos
estatutos e, bem assim, sobre os dispositivos
o decreto n. 4.482, de 43 do corrente mez,

que dizem respeito á instituição de unia car-
teira de emissão e redesconto neste estabele-.
çimento.

Rio de Janeirõ, 25 de tovombro de 1 910.-4
. interino; Monteiro de Andrade.'

(0.414)

Banco do flrasil
.UsrENsXo DE TRANSFE1tENCT

Te õrdein do Sr.' presidente, faço ublidoi
ue, por motivo da asrmbléa geral extra-

ordinaria do accionistas, convocada para 2
de dezembro proximo futuro, ficam suspensas
as transfeocncias de acções deste Banco, a
partir do dia 27 do corrente, inclusive, até
o em que se realizar a reunião da mesma as-
sem bléa.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 4020.
- Tavares, secretario.	 (0.416)

Bom de Família
O tenente-coronel Eduardo Carneiro de

Mendonça, serventuario do 100 OiYlcio de Notas
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da no-
publica dos Estados d) Brasil, servindo, no im-
pedimento do bacharel João itoquetto Car-,
neiro do Mendonça:

CertiOco que revendo o livro do notas deste
iarCorio sob numero conto o dezanove, delle a
folhas noventa e duas, consta a escriptura que
me ó pedida por certidão o cujo teor é o se-
guinte: Escriptura de constituição de «ein de
Familian, que fazem Francisco Muniz Freire e
sua mulher D. Carlota Muniz Freire;na f,rma
abaixo. Saibam quantos esta virem que no
anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Cnrsto de mil novccento3 o vinte, cos dez dias
do ruoz de agosto, nesta cidade do fito de Ja-
neiro, CiO meu cartorio e perante mim tabel-
ILio, por me haver sido esta distribuida hoje
)eO bilhete que fica archivado, compareceram
'i'ancisco 1'luuiz Freire e sua mu'hcr D. Car-

lota Muuiz Freire, brasileiros, proprietarios,
domiciliados nesta cidade, meus conhecidos o
das testemunhas adeaato nomeadas e es.-

signadas as quaes tambcm conheço do que
dou fé. E na presença das mesmas teshmu-
ribas por elies mc foi dito, que são senhores
e leghimos possuiJo'es do prorlio á avenida
AtlantiQ n. 1.01s, á freguezia da Lagõa
desta cidade, com porão habitavel, divi-
dido em 'commodos para moradia, edificado
por cilos, no terreno adquirido eria mão
maior porção por compra feita a D. Come-
lia Rodvigues Peixoto o seu marido por oscri-
ptura de dezeseis do ab'il de mil novecentos e

.dez, lavrada em notas do nono omelo desta
cidade, cujo terreno iiaëde treze metros o no-
venta centimctr'os do frente 10 do extensão por
um lado trinta e dois metros e oitçnta centi-
metros e pelo outro trinta e quatro iiaetros 6
dezoito cõntimetros, exi5tindo ainda nos fun-
dos úma entrada por uaa fixa do terreno;
que medo um metro e tinta centímetros d,e
largura por dezenove metros o cinoenta i)
cinco centimetros, mais ou mortos, de compri-
mento e que dá para a rua Copacabana; que
o immav& descripto se acha livre o desemba:.
raçado de todo e qialquer onus judicial ou
extrajudicial, por hypotheca legal ou condi-
cional, sondo apenas à terreno foreiro &
Prefeitura Munieipl; que o referido immo-1
vel além da descriçio acjma está flgurado
por urna planta que é assifi'ada pelos prprie-'1
tarjes e rubricada por mim, tabeiUao, o que
fica fazendo prto integia1to da presente es-
criptura, conronndo o terreno som o pre-
dio n. 101*5 da r ,a Copacabana, e coas essa,
rua nos fundós e com quem de direito dos
lados; que eles proprietarios são casados
pelo regimom da o  m na u n h ito do bens
bens existindo do seu matrimonio os filhos se-
guintes. Alba, casada com Augusto Perrot Fi-
lho, Elpha, casada com Lothai' Kastroup
Irma, solteira, maior, Ulysseu, solteiro, maior,
e Aracy, solteiro, nionor pubero; que dese-
jando constituir o ((13Cm de Faajilia», somo
lhes é permittido polo artigo numero setenta:
e seguintes, do Codigo Civil, e não tendo dlle
actualmente para o exercicio desse direio'
dividas cujo pagannto possa por cIte ser pre-
judicado, resolveram, como resolvido tcomj"
pela presente oscriptura e nos melhores ter-
mos de direito, destinar como destinado fica,
o immovel acima dcseripto para rsidancia de
sua familia, o qual por este motivo fica isen-
to de execução por dividas, resalvado porém
os direitos flscaes, instituição esta que farão1
inscrever o publicar coho dispõe o artigo se
tonta e tres do citado codio.—O predio está,
quito do Imposto predial, conformo se vã do
conhecimCnto numero 2.305, relativo ao pi-
moiro semestre cio corrente exercício, do im-
posto de penna dagua, conforme o ta110 nu-
mero 18.21*5, relativo ao exercido cor-
rente e de saioamento até mil novecentos e
dezenove, e conforme o taIo ri. 63.01 da
nuelio exercido, os ques ano foram exhibi-
doa do que dou fé.— Assim o disseram do que
que dou fé, use pram que lhes lavrasse ein
minhas notas a priente Escriptura de Consti-
tuição do «Bern do Fanailia», a qual sendo-;4
lhes lida e achada co;aforine a jtcCitaram •
assignaun com as testmunhas a tudo presen-
tes, Feleciana CsteIlo Pratico e João Antonio
Paehcco, perante fniin. tu, Viptor Manoel Al-
meida, ajudante que a esrcvi. E eu Eduardo
Carneiro de Mendonça, tabellião. a subsere-
vo.—Francisco ãinni; Fretrc.—arlota Muni:
Freire. - Peliciana Crstelio hranco.-- Joãt,
Theotonio Pacheco. Nada nijs dççlamava cru
dita escriptura aqui fielmente transcripta, do
que dou íú e de seu leôr, a pedido, fiz extra-.
hir a presente certidão qual conferi, achei-a
conforme com o original e a subscrevo e assigno
neste cartorio. Rio de Janeiro, trinta de agosto
de mi! novecentos o vinte. Eu, Adrião A. Po-
reira de Fiueiredo Junior, tabelliio intei'ine
subcrevo e assiguo em publico e raso.

Eisa testcmun'so da verdade o (signal pw
blico).—Adrião A. p , de Fij'ueiredo.


